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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.183 — na 25 vi mirram ria !RB

Approva e manda executar o regulamento da Directoria da
Pesca e Saneamento do Listarei, atanazada e subordinadis

bupectoria de Portos e Costas.

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do 'Brasil,
usando da autorização contida no art. 13 do decreto n. 4.015,
do 9 de janeiro de 1920, revigorada pelo art. 11 do decreto
Il. 4.828, de 8 de janeiro do corrente armo, resolve approvar
e mandar executar o regulamento que a este acompanha, as-
signado pelo almirante reformado Alexandrino Faria de Alen-
ar, ministro de Estado doa Negocios da Marinha, organizando
a Directoria da -Pesca e Saneamento do Littoral, armexada e
subordinada á lespectoria do Portos e Costas; revogadas asdisposicne° em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de eutubro de 1933, 102 • da ludepone
danais A 3D• da Republica.,

Minn:a DA SILVA DEENXEDES

Alexandrino Paria de. Alencar.

Regulamento da Directoria da Pesca e Saneamento do Littoral,
annexada e subordinada á Inspectoria de Portos e Con-
tas, a que se refere o decreto n. 16.189, de 25 de outubro
de 1923,

CAPITULO 1

Art. t. • Ao Ministerio da Marinha cabe a administração,
direcção e fisclaização da pesca e saneamento do littoral , flet-
ias comprehendidas embarcações, instrumentos, pessoal, po-
licia naval, administrativa e escoteiros do mar.

Paragrapho uniu,. A' Inspectoria de Portos e Costas ca-
berá a superintendencia desses serviços, por intennedio da
Directoria da Pesca.
• Art. 2.° A Direcfaria da Pesca, como repartição federal,
exercerá no domirtio fluvial, nos lagos e lagetas da União, nas
aguas territoriaes brasileiras (dentro de tres milhas a partir
do littoral, desde o Cabo Orango, na foz do Oyapock, ao arroio
Chuy, no Rio Grande do Sul)) e ilhas a jurisdicção compativel
com a natureza de seus serviços administrativos, ficando dire-
atamento subordinada á Inpectoria de Portos e Costas.

Paragrapho unia). A distancia de tres milhas será ceintada
para fdra das linhas rectas que unirem as pontas mais salien-
tes do 'Moral, distantes no maximo dez milhas umas das

Art. 3. • A Directoria da Pesca tem por fim
'a) tornar °Declivas as providencias nceessarias para c

saneamento do liUoral;
b) estudar e divulgar os recursos naturaes das agitas bra-

desenvolvel.qs tanto quanto possivel, regulando a sua
utilização;

e) fiscalizar e superintender as confederações e cebolas
peacadores nos serviços que lhe Mio affectos; bem assim,

os mercados, deposites e estabelecimentos de Pesca e Suas in-
dustrias;

d) animar as industrias da pesca;
e) prover o povoamento das aguas nacionaes com as es.

eles mais valiosas, quer indigenas, quer exotIcas, tanto de agua
doce como de agua salgada, por meio dos melhores ensina-
mento° da piscicultura:
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1) promover e incumbir-se do levantamento dá Caris Irá-
liroetrica da costa, detern3inaudo e localizando es pesqueiro

épocas apropriadas ás pescarias;
g) organizar um museu de apparethos e cartas de pesca

a de colleeções de especied das reunas maritinaas, lacustre e
fluvial;	 -

h) providenciar para concessão de terrenos de marinha ia
terrenos público nas costas e nas ilhas, para fundação de coe
lenias de peacadores. istabelecimentos de pesca e de aprovei-
tamento industrial dos productos aquaticos; suggerir a des-
apropriação por utilidade publica dos terrenos inecessarios á
edificação de escolas, estaleiros, parques, deposites, salga, Irl-

.:Ari:ices, etc.;
i) promover a importação e eonstruevão no paia de eni-

bareações movidas a -motores do explosão, combustão interna,
a vapor ou a vela, destinadas exclusivamente á pesca e ao
transporte de pescado, pelas suas Mstallações o caracteristi-
tos; dos apparelho sde pesca e material premio para o reparo
dos mesmos e material preciso para a inatallaosto dos serviços
de preparo, aziaga e conserva do peixe, inclusivo os aceessonos
e aprestos para o acondicioramento de peixe conservado, do
eambustiiel para o funecionamento dos barcos e demais instai-
fações atinentes á industrie da pesca..

1.' Por colonia de pescadores se coniprehende todo d
bgrupamento de, pele menos, quarenta brasileiros natos ou na-
turalizados, matriculados corno pescadores nas Capitanias de
Perimi e estabelecidos em zonas limitadas pela Directoria da
Pesca, tendo por fim unil-os por laços do salidariedade fra-
ternal, promovendo instrucção, auxilio muluo e prosperidade
dos associados auas remitias, 'sitiando particularmente a sua
utilização como auxiliares da Marinha, na paz e na verse.

2..• haverá duas especies de confederações: . estaduaes
geral.

a 3. • Por confederação estadual comprehende-so a agru-
pamento de delegados das.eolonias de »ia Estado, com o rim
de tratar de questees de seus interesses e repretsental-as pe-
rante os poderes publicus e privados, em juizos ou fera
delles..

.4.° Por confederaçãci geral camprehende-so õ agrupa-
Mento de delegados das confederações estaduaes o delegados
tias coloniatt do Estada do Rio e do District° Federal. Terá a
suas sede na Capital Federal, cabendo-lhe a administração da
Caixa de Soccorros da Pesca.

Art. 4. • A Directoria da Pesca, com séde na Capital re-
;geral, terá em cada Capitania e Delegacia nos Estados um of-
ficial da Armada, como seu delegado.

Art. G.° A Direetoria • da Pesca se incumbirá de estalido-
Çer nas zonas de pesca a installação de Culonias do Pescadores,
demaitando-as .

• Paragrapho unieo. Estas -colardes serão estabelecidas dó
preferencia nos nueleos de pescadores já existentes no lit-
oral.,	 '•

Art. B.* A Directeria da Pesca e Saneamento do Lateral
outinuará a manter;

- a) um-museu para exposição de productos minutaria e in-
dustriam aquicoles, instrumentos e appareihos ria aquicultura,
muppas c diagranunas, photographias e miniatnras:represen-
tando OS diversos processos de pesca e os resultados das tra-
relhos doe-gabinetes; .

serviços do expediente e contabilidade da directoria,
registro de instrumentos 8 barros de pesca, •registro de Colo-
dias zia Pescadores e atas escolas, emprezaa do pesca, estatis-
thass e uma bilitiotheca de livros, revistas e publicações .obro
osstunptos equiens;

cl a publicava° de uni boletim mensal, e annualmente do
um amolece, contendo o movimento industrial da pesca. rifo--
prezas. eatafistieas, nol'elas sobre escolas r programmad dos
raspa:41v% CUI30:4, informações sobre as Calunias de Pesca-
•ores, aUtls confederações e ledos os demais dados referentes
Ó pesca, 'Ilustrados com aglutinas necesaarias, dentro das ver-
4.412 VOladaS pelo Congresso Nacional.

Art. 7." A Directoria da Pesca e Saneamento do Littscal
ertabelecera, á medida das necessidades do -desenvolvimento
dos :teus serviços e dos recursos °oportunamente concedidoa
peio Congresso Nacional, gabinete& labutaturies, aguaria" era-
barcaenes para estudos oceanographicoe e lechniens, escolas da
Leseadares, etc., para o conszarde progresso dessas industrias.

Art. A Directoria ida Pesca •organizará um ,gabinete
da identificação ambulante 'para o atrair° de -matricula de
pescadores, destacando-se, sempre que pasaivel, runceionariois
fio Gabinete de iderdificação , da Armada.'

-Art. O .• Os recursos financeiros para os ameaces da Di-
rectoria da Pesca O Saneamento do Lateral,. será° incinidos
na -verba "Pesca c 'uacari:lei:ao do 'Llttoral", ceacediOta pelo

,4Congres„ -

CAPITULOU -

DO PESSOAL; -

Art. 10. A Directoria da Pesca terá té seguinte pea.soal —•
adininistratiro e teebnico:

1 director, orada superior do Corpo da Armada;
1 sub-director. officiat subalterno do Corpo da Armada;
-5 auxiliares, afiastes subalternos, sendo um commissario;
1 medico naval;
1 secretario. civil, com vencimentos do 700$ (setecentea

IML reis) welisaes;
1 protocolaste, sub-official do Corpo da Armada;
1 escrevente-deetylographo. sub-official do Corpo da Ate

macia;
1 enfermeiro naval;
1 porteiro, sub-official da Almada, reformado, em com.

111189:1°;2 serventes de pesca, COM 150$ (cento o cimenta mil
réis) mensais; de vencimentos;

1 perito de motores e machinismos.em geral applicadoil
na pesca e industrias correlatas, engenheiro Tua chia Is t. a re-
formado da Armada, em com/Mas:to;

taxidermista, com G00$ (seiscentos mil raia) rnensaes
de vencimentos (já contractado);

1 photogrrapho, com 400$ (quatreicentos mil réis) men-
saca de vencimentos (já contractado).

Art. 11. A Directoriada Pesca e Saneamento do Mito-
ral terá a seu serviço navios oceanographicos e embarcações
auxiliares, para escolas do pesca, devidamente guarnecidos.,.

•
CAPITULO

DOS DEVERES DO PESSOAL

Art. 12. Ao director da Pesca compete:
a) manter a sua directoria na maior ordem, fazendo cum-

prir todas as disposições legaes e reguhuoentares que se desti-
nam a senti rins;

b) submetter á apreciação do inspector de Portos e Cos-
tas os resultados dos trabalhos que Lhe sejam commeuillos;

e) fiscalizar minuciosamente o lune:amamento das cona
redintaçõee , e calunias de pescadores, de modo a estar apto a
prestar quaesquer informações ao inspector do Portos
Costeei

d) redigir e fazer distribuir os avisos e instrucções rela-
tivas aos serviços da pesca e saneamento em geral;

c) propor ao inspector de Portos e Costas as mediana
CRIO julgar mais uteis go desenvolvimento dos serviços ao seu
cargo;

fl /apresentar ao inspector de Portas e Cosias, no correr,
do ruez de dezembro, rolarei° minucioso animal, correspon-
dente á directoria a seu cargo, de todos os services referentes
á Pesca e ao Saneamento do Lateral; ,

q) suggerir a nomeação do pessoal para o serviço sob
direeçan da Directoria da Pesca;

li) lazer registrar a entrada de todos tia papeis com o ex-
tracto dos respecteivos assumptos e á indicação do processo'
que forem tendo até a decisão final;

i) instituir, abrir, encerrar e rubricar os livros necessa-
rios para a es-cripluracão, protoeollos especiaes e termos do
actos aue lhe digam respeito ou dar para isso cueunissilu a um
dos nificiaes seus subordinados;

i) receber, fazer archiver o estractar dos relatorios éde-
mais documentos que forem enviados pelas Capitanias dos
Poros e repartições deltas dependentes, petas contederaeles
Geral e Fairsouties, Cobaias de PoScarlore.s, etc., as estatesti-
eas e informações sobre a pesca e industrias correlatas, não só
no que diz respeito á piscicultura, industrias, pessoal e mate-
rial empregado na-pesca, como na elaboração 'te dados legie-
ticos que interessen1 ao Estado Maior da-Armada;

k) a organização de cartas de pesca e a determinação dia
curvas de rregraçao das diversas espades de peixes;

1) autorizar, do accôrdo com as ordens o instrtzeeões do
irise...00r do : Portes e Costas e dentro dos recursos das verbas
orçamentaria', as despezas da respectiva directoria;

ai) legalizar e autLenticar as copias e documentos que ha-
jam de ser expedidas peta directoria, depois de conferidas pelo
aub-direetoe.

•Ar1,. 13. Ao sub-director compete:
a) suba:anile o director em seus impedimentos;
b) 'auxiliar o director em todos es ',tendesse que Lhe são

atteititiidos, cumprindo e , fazendo cumprir sues instrucções
ordena;

•el conferir eépias O deOURIDDLOS TIS !lajeai de ser capeai
ditios pela directoria; •• 	 -

encerrar o ponto dos funccienaries da directoria á bata
regiraental;

e tlá ulga r justiticaveis ou não as Mate dos tonceimrorios
da directoria:
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r) providenciar sobre as notas que tiverem de ser lançadas
iam cadernetas, livros de gaseasses, etc.;

g) ser directamente responsavel pela bGa CauStrvaçãO
iefficacia do material fluctuante da directoria.

Art. 14.. Aos auxiliares compete;
, a) todos Os serviços da directoria, referentes á receita 6
flesPcsa , que deverão ser leitos de acanto com os Serviços de
Fazenda da Armada o Codigo de Contabilidade, para o coimais-
eario;

b) aos demais offieiaes subalternos do Corpo da Armada,
tonforme as necessidades do serviço, ficando a um delles a di-
recção dos escoteiros do mar.

!.	 Art. 15. Ao secretario competef
o) a guarda e conservação dos livros e documentos reta-

Ovos a todos os serviços que se relacionem com a directoria;
6) preparar diariamente o expediente para o despacho ou

assignatura do director;
c) colligir e organizar todos os dados para a elaboração de

Pelatorio e almanak annual da directoria:
dl ler a seu cargo a organização do boletim da directoria:
e) ter sob a sua guarda o mthivo e a bibliotheca da clive-

ittoria;
I) passar certidões de papeis existnntes no °salivo, de ac-s

tardo com o despacho do director;
a) incumbir-se ria erganização dos serviços de esta isl lens;
h) ter o reg istro de material e pessoal da pesca e sanea-

'Mento do littoral.
Art. 16. Ao prol aeoll isla compete f
• registrar a entrega e distribuição de todos os papeis'

ala (Bradaria;
b) collecionar as minutas dos actos officiaes relativos á

.pcsca e saneamento do Inumai:
c) coordenar chronologicamcnto a correspondendo, offi-

tia], afim de ser encadernada;
g ) ler em dia a lista de endereços do pessoal e repartições

Ipie tenham relações com a directoria, para o interior e para
ó 'exterior da Republica, afim de facilitar o trabalho de distri-

tIsuição da correspondencia;
k	 e) auxiliar o secretario nas suas incumbencias;
is- Art. 17. Ao escrevente-tlactslographo compete:

• eSerever toda a eOrresnonaeneia °Meia, segundo titt
filiraitasi que receber e do aecardo com as indicações que lhe
Tosem dadas;

extrabir captas e se encarregar das demais attribuições
_compativeis com o seu cargo.

Art. 18. Ao porteiro competef
a) abrir e fechar as portas da directoria não sê nas horas

liecessarias ao expediente diario, mas lambem nas que forem
determinadas por ordem superior, (levando, para isso, compa-
recer, pelo menos uma hora antes da que fôr estabelecida para
o inicio dos trabalhos;

b) cuidar da segurança da repartição;
e) ter a carga o responsabilidade dos moveis e utensiliosi

da directoria e secretaria:
el) fazer expedir e receber a eorrespondenria «Meia por

Meio de protocollo em que se possa verificar o devido rece131-
Mento;

e) permanecer durante lodo n tempo do expediente na
portaria, afim de policial-a e encaminhar devidamente as
partes.

Art. 19. Aos sanadas( compete:
a) auxiliar o porteiro, cuidar do asseio e da canserva-

tão do edificio, ramais e demais pertences da repartição;
Ifr) fazer o serviço externo e executar todos os demais,

Ompativeis com o scu cargos.
Art. 20. Ao medico naval coagula:
o) organizar e dirigir os serviços de saneamento do lithis

Mil, ries Moldes dos do Departamento Nacional de Sande Pu-
*Men:

h) redigir, afim cio serem impressos o divulgados pelais
Colonias de Pescadores. conselhos uteis á população littorancat
tinamo á bygiene, molestias mais camiliana, Meios de comba-
tei-as. et c.

Art. 21. Ao enfermeiro compete auxiliar o medico em toa
das os suas atribuições.

Art. 22. Ao perito de motores e machinisinos compele
examinar e (lar opinião referente ao empresai o applicaeão que
pbssam ier os motores e machinas que se destinem ás indus-
trias da pesca, fazendo parle da commissão de vistoria, quando
se tratar de embsscações e estabeleemicatos de pesca.

Art. 23. Dentro das verbas votadas para essos servires a
Inspectoria de Portos e Costas poderá coo/radar pessoal M-
unam que fôr indispensavel para o desenvolvimento da pesca,
eouserva do pescado, aproveitamento industrial dos productos
aquaticos e serviços scientificos correlatas.

filo de Janeiro, 25, de outubro de 1923, — Alenavendring,
fiaria de Afrnear.	 r. • ' •

DEcinno N. 16.184 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1923,

Appio t ^a e monda cascata: o licautamodu do rticti

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 13 do decreto n. 4.015,
de 9 de janeiro do 1920, revigorada pelo art. 1.1 do decreto
n. 4.626, de 3 de janeiro do corrente asna, resolve approvar
mandar executar o Regulamento da Pesca que a este acom-
panha, assignado pelo almirante reformado Alexandrina Faria
de Alencar, ministro de listado dos Negocias da Marinha
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1023, 102^ da Menem-
"Janela e 35° da Republica.

ARTIEUR DA SILVA BERNADDES.1

Alexandrino faria de Alencar.:

'anulam:do da Pesca, a que se referem decreto a. 16.184, de 25
de outubro de 1923.

PARTE PRIMEIRA

TITULO 1

Da pesca

CAPITULO 1

thssaritarsto E nssusierasX6

Art. I.° Entende-se por pesca, a industria extractiva, ani-
mal ou vegetal, de qualquer producto das aguas salgadas, sa-
lobras ou doces.

Art. 2.° A pesca divide-se cnif
4—Pesca maritima;

II — Pesca fluvial.
Art. 3.° A pesca maritima abranges
ti) a pesca em alto niar;
G) a pesca costeira;
c) a pesca interior.:
Art. 4.° A pesca do alto mat é aqueIla que se faz DO mar

largo, nas aguas territoriaes da Nação, além do uma milha da
costa, contada para rara das linhas rectas que unirem as pontas
mais salientes do Jatara, distantes, no maximo, dez milhas,
umas das outras.

o) a pesca costeira é aquella que se faz á vista de terra
até á distaucia do uma milha da casta, contada 0o. mesmo
modo;

b) a pesca interior é aquella gim co faz!
1°, nos portos, lagunas. lagóas, lagos, espraiados, braços

de mar, canaes e quaesquer outras bacias de a gua salgada,
ainda que só communiquem com o mar, pelo menos durante
uma parle do anno;

20, nas aguas dos rios e correntes de agua doce, dos ca-
rmes navegaveis que desembocam no mar, portos e Inatos do
ponto onde começa a mistura das aguas salgadas com as doces
para seu escoadouro.

Art. 5.° A pesca fluvial é mala que se faz nos rios, na.
vegaveis ou não, e em quaesquer bacias de agua doce, oside
se faça sentir nem o Buxo nem o refluxo da maré de aqui-
xonio.

Paragrapho unico. A pesca fluvial sob a jurisdirção de
Governo Federal e de que trata o presente regulamento é a
exercida:

a) nos rios que trem suas nascentes em paizes confinantes.
t om o Brasil;

b) nos rios que, nascendo no Brasil, se dirigem a paizes
tarnhein confinantes;

e) nos rios titio servem de linha divisaria entre o Brasil
• paizes vizinhos;

4) nos rios que atravessam dous ou mais Estados
Republica;

e) nos rios que servem de linha divisoria entre doas otI
mais Estados da Republica;

f) nos rios compreliendidos no plano geral da viação (ia
republica;

g) nos rios que, futuramente,. forem por decreto legisla-
tivo considerados vias de cominumateão de utilidade nacioda!,
por satisfazerem a elevados interesses de ordem politica c
administrativa;

) nos rios em que, por amónia com o Estado a que per-
tencerem, o Governo Federal estabelecer. ou auxiliar
gaçao propria ou subvencionada;
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O nos rios existentes no territorio indispensavel para a
defesa das fronteiras, fortificações e construcções militares.

Art. 6, A pesca de alto mar póde ser nereida em todos
os mares do uma milha da costa, até adiante nas aguas ter-
ritoriaes das naçõe s estrangeiras, observadas as arear noções
do Direito .Maritimo Internacional e as deste regulamenio.

Art. 7, A pesca interior fica limitada pela acção da maid
pe sysigia na agua doce, de accórdo cum u art. Á'

JAPITULO.	 •

DA FACULDADE DE PESCAR

' 'Art. ts. • A pesca 6 exclusivamente nacional ttesoe de ja-
neiro de 1917, como previu o art. 73 da lei 2.514, de 4 de ja-
neiro de 1912, e como tal livre a todos os brasileiros maiores
de 16 annos, sob condição 'de observarem as preseripções
presente regulamento e ulteriores disposições do Governe da
Republica, tomadas pelo Minislerio da Marinha.

Art. 9.• Todos os brasileiros, natos ou naturalizados, que
da pesca fizerem profissão -habitual, matricular-se-hão como
pescadores nas Capitanias dos Portos e estações delias depen-
dentes, e bem assisti serziO obrigados a registrar ou arrolar as
embarcações com que exercerem o seu mister, excepto jan-
gadas.

a) tanto a matricula desses individuos como o arrola-
mento de suas embarcações será feito graluilamenle:

G) para os elícitos deste regulamento u arrolamento será
para as embarcações que tra empresarem na pesca costeira, na
interior ou na fluvial;

e) os pescadores serão obrigados a fazer parle do unia
Calcina, nos Estados em que residirem.

Art. 10. E' licito a pesca interior ou fluvial aos nacionae&
que na qualidade de amadores a quizerem exercitar em em-
barcações arrolada, mediante o pagamento da licença untem.
de 100$ por indivíduo, !MO nas capi tanias, noa Estados, e, na
Directoria da Pesca, na Capital Federal.

Art. It. A pesca a pé, isto é feita sem embarcações e do
ferra, é facultativa a todos os residentesato Lerritorio nacional,
sem outros Daus -ou restricções alMn das medidas de policia
maritima e as de prutoceão ao veixa. cousiguadas 110 pre5C/413
regulamento.,

CAPITULO III
DA MATRICULA DOS PESCADORES

-
Art. 12. Nas capitanias dos portos e estações dellra de-

pendentes haverá livros espeelaes para os matriculados pesca-
dores de profissão e registro e arrolamento da suas embarca-
ções, segundo o modelo adoptado.

Art. -13. A matricula pessoal será tirada nas capitanias
de portos ou onde for determinado pela laspecloria de Portos
e Costas, e deverá conter: nome do matriculado, filiação, na-
cionalidade, naturalidade, idade, Ur,. rósto, nariz, rabellos,
vlhos, barbai estatura, estado civil, resaleneia e signaes cara-
eteristicos.

§IY Aos pescadores brasileiros natos, que não puderem
conseguir a certidão de idade, substituirá esse documento, o
cartão ou papeleta de vaccinação que lhe for entregue pelo
medico da Saude Publica Federal, quando se vaccinar.

§ E.' Os brasileiros naturalizados, além dos documentes
exigidos no art. 13, deverao apresentar o titulo originai de
naturalizarão como brasileiro e a caderneta de identidade.

§, 3.° Os nacionaes pescadores que houverem de se matei-
eular e bem assim arrolar as suas embarcações de pesca. pro-
curarão o capataz Ou sub-capataz do seu domicilio, e estes em-
-ciarão á capitania resperaiva a relação nominal dos ditos in-
dividuos e das 'embarcações, ema os documentos precisos ao
arrolamento, para que se proceda do accórdo cum u act. 13, o
exigido no Regulamento de Capitanias.

MI. 14. Annualmente, no correr do mez de fevereiro, as
matriculas dos pescadores serão apresentadas ao visto gratuito
da auloridade naval competente, da localidade onde o pescador
for colonizado.

Art. 15. As licenças de pesca a amadores serão renovadas,
si ellas assim o quiserem, nos ultimes 15 dias de seu penado
11111100.

Art. 10. &a matriculas serio nominativme inhatusfe-

• • ainn LO /V -	
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oos DIREITOS E DEVERES DOS PEECADOUES

Art. 17. Todo pescador, de profissão ou amador, no exer-
cido da pesca deverá ostar munido de sua matricula ou li-
cença.

Art. 18. Os pescadores de profissão estão isentos do ser-
3'10 ZIIHÍ pe nereite e  mo minutas sistaduao.

Art. 19. Os pescadores que pelas leis da Republica forcai
horteadod para o serviço militan •sei servirão na Marinha do
Guerra, na fórma dus regulamentos em vigor.

Art. 20. Os- pescadores matriculados, que tenham Cervuld
na Armada terão preferencia para exercer cargos nas capita-
idas doa portos, Directoria da Pesca e suas dependencias, já
erradas ou por erear, tiesde que tenha a idoneidade precisa'
para o desempenho das respectivas (Micções.

Art. 21. Os pescadores, como reservistas da Armada ema
são, farão parte do pessoa/ naval das embarcações elo cujas
proximidades tiverem domicilio e onda tiverem paratramo as
embarcações que empregam na pesca. Estão directamente
subordinados aos capitães dos portos e aos seus delegados,
agentes, capatazes e 61lb-capatazes da secção em que Uauá).
narem.

Art. 22. Por interme,dio da Directoria da Pesca os pesca-
dores levarão aos poderes competentes as suas queixas contrai
as YeAREÕeS que qualquer autoridade lhes ranha feito em detri-
alento de seus direitos, garantidos no presente regulamento.,

}emaranho unico. O ° frendido poderá recorrer directa-
incute ao inspector de Portos e Custas, com recurso para O
Ministro da

Art. 23. Todos os pescadores são obri gados a deixar qtnii
as autoridades navaes inspeccionem as embarcações em que
estiverem pescando ou em que transportarem o producto da -
pesca, beija gomo seus deposites e estabelecimentos do pesca.

Paragrapho. unico. O predileto da .peaca só poderá sed
vendido si estiver obedecendo ás preserspcães da Inspeetoria
de Portos Costas, tornadas publicas pela Directoria da Pesca,

Art. 24. Os pescadores que tiverem conhecimento de M,
fracções á policia da pesca e de qualquer procedimento á can-
servaçãa das emacies de seres marinhos, os levarão
a ttrb xt Rao. conhecimento da autoridade naval competente

ma is 
ill)ori 

Art. 25. Ora pescadores que reconhecerem sobro as praia
ou cosias destroços ou salvados de embarcações perdidas oti
naufragadas deverão recullicl-os e entregal-us aos caba/azes,'
que lhes darão o destino legal.

Art. 26. Os pescadores de cada estação maranha nu flu-
vial deverão associar-se em coranias e nomear dentre elles
para OS representar junto ás autoridades competentes.

Art. 27. (Mando se fizer notiessario tomar -medidas da
protecção ou outras para conservação ou policia da pesca, os
pearadores, volteei ivarnente ou por seus representantes, funda
montando a representação as solicitarão da Directoria 01
Pesca.	 .

CAPITULO V,
DAS EMBARCAÇÕES 133 PISCA'

Art. 28. As embarcações empregadas na pesca, movidas 111
motor ou machinas a vapor, terão além dos tripulantes pes-
cadores, o pessoal determinado pelas capitanias dos portos,
para os trabalhos das machia:is e caldeiras, pessoal eSSO quo.
lambem deverá ser brasileiro.

Art. 29. As embarcações maiores de oito toneladas qua
se destinarem á pesca lo alto mar serão matriculadas nas
capitanias dos portos, remo são as embarcações de cabotagem;
e no tocante ao pessoal, que será reduzido. de acerado com (1
que for determinada, tineta todo elle ser brasileiro.

Art. 30. As embarraições, que se empregarem na pesca
de alto mar, ficarão sujeitas aos elillS previstos lias diapositAc4
que Ibes disserem respeito no Regulamento de Capitanias.

Art. ai. Nenhum navio de pesca de alto mar poderá zar-par, sem que tenha sido despachado pela capitania ou rapar-.tição della dependente, na fôrma do estabelecido para as na-vios de pequena cabotagem.
§ I.• Nos dias em que não funecionarem essas repartictle4

on durante a noite, poderão talara desde que não tenha soffri-
do alteração o seu rói de equipagem, e Leuhara tirado prévi4
licença especial no ultimo dia util.

§, 2.6 Na chegada au porto de partida o capitão commu.
p icara á Directoria da Pesca ou seu delegado local, a quanti-
dade e qualidade do pescado, togar das pescarias e occurrenciral
de viagem.

Art. 32. Excepção feita do serviço nos corpos da Marinha
Nacionak ficarão os tripulantes dos navios de pesca de alta
mar, inclusive os não pescadores, isentos de todo o serviço mi-
litar do Exercito o ¡alheias estaduaes e trumicipaes.

Art. 33. As embarcações de pesca, quer ;riam á vela,
piorar ou quer a vapor, devem observar as seguintes regras:I

I — Toda embarcação de pesca levará á prón, de um e
outro bordo, um distico na borda com a letiva "Z" e o numero
da enlonia correspondente, sendo que tudo será pintado mucaracteres bem Vishei$. As embarcações de maior mele
varão mais, na mina, o nome da embarcação O O da &Ido da‘capitania Cul que as Dleatnas es! verem matrieuladas.

11 — Os mesmos signaea caracteristiens aerão reproduzi,
0.ia de cada lado da vela grande da embarcação cm cór coun.
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•riente e com dimensões para usarem tem ViSIVCIS; e si a em- ,madiUms de pescar são essas instrunlentoS de
baresOlo for a vapor, de urn e dr outro lado da chaminé. 	 em quatro categorias distinetas:

	

III — Todos os Instrumentos do pesca e aocessorios das	 V, Meg e cismarentos fixos;
r	 stacteuicos, alem do numero d	 ma em aaçar/.

• IV — Toda embarcação de pesca em exercido deve estar
punida dos documentos seguintes:

• a) arrolamento ou registro, licença annual (excepto a
• tjangada), matricula da tripulação;

b) st lar do pesca de alto mar, em togar do arrolamentci,
"Ovará tat o titulo do registro o rol de equipagem. •

V — Nenhuma embarcação de pesca poderá amarrar ou
a'undear sobre as baias. redes ou instrumentos de pesca ds outra
embarcação, e nem suspender mi visitar, sob qualquer pra-

'texto. os apparelhos que lhe não pertencerem.
VI — As embarcações imo pescarem á linha deverão anis-

sorvar-se proxirnas ao local em que as mesmas estiverem ar-
• nadas, fundeando ou pairando, conforme as cireumstancias o
-berro ',tirem.

VII — As embarcações de. pesca não podem exercer a
pesca nos togares	 quo causem embaraço á navegaçáo ou
ao trafego ordinario do porto. -

VIII — Nus casos de enrascarem as suas linhas com as do
mitra embarcação, aqurna que aa suspender não poderá cor-
tal-as, salvo caso da força' maior. Neste caso deverá reatar as

n• ditas linhas ates de as l argar de novo.
' IX As embareaçõea peara ettstrira, quando em pesca-

ria á noite, elevarão indicar as respectivas posições por meio
de urna luz branca collocada no minimo a (Mus melros acima
tia borda.

- X — As embarcações de pesca do alto mar observaran, no
que respeita a luzes externas, o disposto no aviso numero 40

_de 12 •tio janeiro de 1901 1 que su refere ao art. r regula-
mento para evitar abalroamento no mar.

XI — As embarcações que concorrem á pesca em uma
. Perta Jona não poderão lançar sutis rêdes de modo a se pre-
judicarem mulnammite.

Ali. 34. As embarcações de pesca serão' inspeccionadas
• ile ttetiArdl) Com o Regulamento das Capitanias das Portos.

. Partia/atolei untem As whartacoes julgadaa etn mdo
' estado serão cassadas as matriculas, que só serão real:lindas
!depois do reparadas e julgadas em bom estado.

Art. 35. As embarcações do pesca terão as lotações esta-
belecidas pela natureza da pesca. e pelos usos da mesma, ti-

actas °oportunam	 diente pe Directoria da Pesca.
Art. :14. As embalai:e:Zn que chegarem co mesout Moiro

t. no liame	 pOCCII °ocuparão, ta esnoca, o lata de barlavento
das maiores, em distancia nutra Ulterior a eineaenta metros; si
243 maiores qu
M	

izereru collocar-se a.barlavento das menores to-
arão posida a cem me l ro d:stas.

Art. 37. As embais:mata-ma ene e chegare cos lagares Ca
pewa 4Iepois tinta encetada pelas embarcações presentes, to-

• Jogar a sotavento em dist,mcia nunca inferior a eia-guarda melros.
Art. 3S. As embarcações imo estiverem rascando ema

'radas lixas deverão congervar-se sobre as mesmas ou tina
prnximidades, arriando as velas, afim de indicarem que tu

, achado	 paaição.
Paragraplus unico. As embarcações sem tripulante algum

: não guardam nem assignalant legar da pesca, desando ser ema-
sitteradas eia abandono, podendo ser apreheedidas.

Art. 29. ti logar cireuraseripto pelas r	 u	 madea de ma e--
barcaça° de pesca fica interdita° ao access° de qualquer outra
embarcação de pesca.

Art. 40. Prevalecendo os interesses tia navegação sobre
os da pesca, nenhuma indemnização poderá o pescador roda-

' mar por prajuizos soffridos, 61 suas vades ou amarantos esti-
verem conotados em togares qUe embaracent a navegação ou
o trafego do porto ou quando não estiverem, ensa ie em outros
jogares assignstados conveniente/mut°.

.	 41. A embarcação de pesca que haja aftestado o seri
carregamento de peixe o Min possa colher todas as suas Odes.,

xt será auxiliada por aquelle que lha estiver mais proxitna, com di-
reitn esta á metade do peixe a colher, devendo restituir a ade
dentro do prazo de 12' horas.

Art. 42. As embarcações de pesca não poderão conduzir
, paasageiros, cargas ou bagagens. A condueção do produtos da

Pequena tremura será per:batida mediante licença trimestral
paga na capitania.

Art. 43. As embarcações de pesca, em caso de necidente
2,n mar, si, tintim mutuo auxilio, e a que enconitar rades
uterolluis de uma outra os entregará ao proprio dono ou-á tu-.

- toridade naval do sua estação.

1CAPITC1.0 VI

sumos E INSTRUMENTOS Ementamos

Art. 44. Ounesquer que solam as denominarsões dadas nas
diversas localidades da nossa costa as vades, utsparelhas.

•

õ d • ã 	 •-embarcai: es mar o ser marrados tom orr mesmos signaes Ca'

pesca gruhados

, ettlea e apparelhos fluctuantes:
3', rédea e apparelhos de arrasto:
4', Fades e apparelbos do pesca especians	 •
§ 1. • As medidas das malhas das Fades e dos amarantos

tarjas corresponderão ti distancia de nó a nó consecutivo das
redes.

§ 2.* A medida de nó a nó consecutivo será tomada de-
pois da 'tia ter sido molhada por espaço do uma hora, para
as que pescam eia branco, e depois do primeiro banho de
tintura, para as que se applicam tinias.

Art. 45. As radas e os apparelhos "fixos" são os tempo-
rariamente presos ao fundo por meio de pesos — chumbados
ou ancorotos.

Pertencem a PaSe lypn nu radea e apparelhos seguintes:
1— ROdes de "espera" ou do barras", soja qual for tf

isto; com um panno a mania não poderá ser Inferior a 30
BOM; quando Mias tiverem dous ou Inala pannos, R malha
dos juninos exteriores não poderá ser interior a 5t1 mim.

1I—Os gradeados de qualquer espade terão 25 mim tio
• espaço ou claro.

111—C6vos, matapis, eesfa de junca nu palha, télas ou
talas de arame de malha, coni espaço de 20 mim.

IV—Anules, linhas e espinheis.
40. As rêdes e Emparelhas flaeluantes são aqualles

que vão á marca do vento, da corrente, da onda, ou a reboquei
de embarcação, sem nunca tocar o fundo. Pertencem a esse
typo as rédes e amarantos se:st/Mica:

—Ibldes de coreu, rum a malha de 30 nym e altura
não inferior a oito metros.

II —Cercadas moveis tendo espaço ou claro de 20 zn/m.,
111—nades flucluantes tendo malha da :10 m/m.
Art. 47. As rades e apparellats "de arrasto: são as ater.:

gulbadas no funde por mei° de peses contatados na parte in-
ferior; arrastadoa por uma força qualquer, puxadas de terra
nu do mar em embarcações. Periencein a esse typo as rédea
seguintes:	 '

nades "de arriara", seja qual ror ot seu typn e -suas
dimeusõe6, cola a malha minima do ao m/rn. •

Ar!. 48. As Fades e apparellas de pesca espeeines como
b da manjuba, do cantarão e do peixostle esmal te Pequena. Mo
poderão ter emprcgo diverso daquela a que furem destinadas.
Pertencem a esse typo as rèdes e upparelhoa seguintes:

— Ude; danominadas sardinheiras, feitas de fio fino,
Seja qual for o typo, com malhas de 12 til/tu e altura não
inferior a 2c)

11—nades para camarões, de fio fino, com malha do
12 mim e coinplinionta maxiinu de seis melros, para o balão,
e de quatro melros!, proa o candoblõ; o balão não poderá ser
empre3ado em profundidade infetam a sele 'metros.

III— nades denominadas cae-cae, para camarão, coro
malhas minimas de 18 nilin e comprimento maxila° de seis
metros.

IV —Tarrafas para peixe, com manta mini= do 25 m/m,
feitas com fio fino.

V —Tarrafas para camarão, com malhas ininiinas de
20 mim, feitas com tio fino e cuja empeça terá malha de
12

CAPITULO VII

„ DO EMPREGO DAS 11frES areantstios DE PESCA

Art. 48. E' permillida ezn qualquer época a pesca com
anzól, em linha á mão nu r apinhèl, do terra ou em embar-
cação, sujeitando-se o pescador ás prescripções do presente
reguiament o.

Art. 50. Os pecadores e Inuadore$ podem usar anntes do
qualquer numero.

Art. 51. A pesca com Fades r apparelhos fixos é permit-
tida, observadas as restriceões seguintes:

1—Não pôde ser feita na embocadura dos rins, bem
fomo nas barras que põem o mar em communicação Oc.11

• qualquer baeta interna.
11—Nao rade ser feita em local que embarace a nave-

fação e o trafego do porto.
111—Deve ser assignalado o local em que estiver fun-

acionando, por meio de aignal visivel na distancia minium do
1/2 milha ou pela presença de embarcação guarnecida.

Art. 52. A peara cem radas fluetuantes é internai ida em
lodos os tempos e togares, sem barrar rios, cursos dagua,
ele., entradas da lagaas, attentlendo ainda á real:acção
vonsignada no art. 54.

•
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• Ari. 53. O emprego das rédes o apparelhos de arrastr
"rúbido na pesca interior, na fluvial o nas lagõas.

I— Nas praias batidas de bisa na costa, será permittida
• pesca com tildes de arrasto, puxiidas'a mão.

11—Nas paragens ma que existem bancos de ostra, não
em itirão ser usadaa redes de arrasto a menos de 500 metros
na distancia dos dito; bancos.
• 1.11—As embarcações a vapor destinadas á pesca podem
usar rédea de arrasto e apparelboa rascantes, para a captura
do peixe, da distancia do ti-es milhas da costa, puxando para
o largo, contadas para fi eira das linhas rectas que unirem as
siontas mais salientes do !litoral, distantes no maximo dez
anilhas urnas das outras.

Art. S i. As redes e apparelhos destinados á captura dos
peixes de asneei° miuda, de manjuba. camarões, erustaceos,
ele., podem ser empregados para colher o neeessario para
isca. ein tolo tempo, obrigados, porém, os pescadores a tirar
licença especial nas capitanias dos portos ou estações deltas
liependentes.	 •

Paragrapbo unico. E' prohibido commerciar com o Deo.
duelo da concessão deste artigo, ficando os contraventores,
vendedores ou compradores sujeitos á multa de 50$, e bem
assim á perda	 pescado.

Art. 55. Toda espoem de pesca, por qualquer processa)
mie seja, a menos de Ires milhas da cosia, Ode, Mn unta
determinada extensão d'agua, ser temporariamente prohibida,
desde que se reconheça necessaria essa interdicção, para sal-
vaguardar a reproduceão das especies, a conservação dos
uk uloa e dos peixinbos.

Paragrapho unia). A infestai:ao será pronunciada sob
proposta molhada do inspector de Portos e Costas, ou a re-
querimento dos pescadores, informado pela autoridade com-
petente local.

riAPITULO VIII

nas Saoess DE PESC.

_srt. G.. A pesca com anzól d permittida em qualquer
oecasião.

Art. 57. A pesca com rédes ou apparelhos destinados á
captura do paixe fica Subordinada em cada localidade ou
zona maritima ás disposições emanadas da inspeetoria da
Portos e Cotias, a qual as formulará de accordo com a Di-
rectoria da Pena.

Par:larapie) nin	 To). aes disposições, uma vez approvadas
pela inspectoria de Portos e Costas, serão consideradas como
si effectivainente estivessem previstas pelo presente regula-
inani O,

Arr. 58. Sendo o fim desta regulamentaeão preservar
as melhores i •species ~estiveis que povelain nossas aguas, o
perindo das desovas, principalmente dos peixes de maior valor
mercantil, será o pedido de iuterdicção da pesca.

• ,ZAPITULO IX

PientiniOSEs GEMES Solnia A PESCA

Art. 59. O uso da dynamite ou do nutrir qualquer explo-
sivo na pesca é rigorosamente prohibido em todo tempo e
lugar.

Art. 60. O uso de substanaias toxicas ou não, que possam
Servir para matar ou • entorpecer o peixe, é da mesma forma
jroliihidu cru Iodo tempo e lugar.

Ari. OS. prehibida toda pesca, seja qual for o meio
empregado, nas proximidades das descargas dos esgotos das
maiorias feeacs ou de hospitaes, em distancia menor de 500
metros em torno da baeta do tubo de descarga.

Art. 62. Será probibida a pesca de certos peixes em
épocas determinadas, probiLições que irão sendo tornadas pu-
blicas e effeel ivaa, á medida que o regimen dos ditos peixes
for sendo estabelecido, de aceõrdo com a sciencia e a obser-
vação.

Art. 63. E' probibido apanhar, commerciar, guardar ou
&st ruir de (Malquer maneira os ovos do peixe, molluscos ou
erustareos, e bem assim as especiaes comestivois de peixes,
molluscos ou erustaceos que não hajam .attiugido as dimen-
eões determinadas pela Directoria da Pesca.

Art. 64. E' proliebido pescar, vender, comprar, transpor-
ias é empregar em qualquer uso peixes que não tenham o
,comprimento determinado pela Directoria da Pesca.

Paragrapho unir°, Todos os ditos peixes, excepção feita
dos que na idade adulta não attingem a esses comprimentos,
accidentalmente colhidos nas redes ou apparelhos, devem ser
SmtnediaIamente lançados ao mar.

Art. 65. As cercadas ou eurraes de peixes, fixos, de
-qualquer denominação, são proliibidos.

Art. 66. Não podem ser lançados nas aguas intarieres os
sietrictos das fabricas ou residuos de cdeos dos navicia.

Am-t.• G7. E' pra:ibido desalojar os Peixes ou outros seno
marinhos quaesqiier, batendo nas aguas ou nas bordas das
embareaçoes com varas, com bambus ou outros instrui-nadas,
arremessando pedras ou outros projectis, com 0 fim de int-
pelnl-os por esses meios a irem de encontro ás rêdes.

Art. 68. E' probibido pescar junto ou proximu ás pedras
pelo processo denominado cutuque. ou de arco.

Art. 69. E' permittitio o uso do fachos ou luzes de qual-
quer natureza na pesca, desde que não embaracem a nave-
gaçao.

Art. 70. E' probibido impedir a livre entrada e sabidai
dos peixes e outros produclos marinhos, cercando com radas,
paria ou armadilhas de qualquer especie ou denominação as
barras das baldas, portos, enseadas, lagoas, rios, riachos d
canaes, e das eireumvizinbanças dos ditos togares, bem como;
OS mangues.

ML. 71. E' probibida a pesca com rêdes ou apparelhoa
do arrasto nas lagoas, nos rios, riachos e canaes em comam-
Meação com o mar, excepção feita pelos apparellars ca.pea.:
eiaea nas occasiões de pesca de ostras o mariscos.,

TITULO H

Pesca3 especiaes

CAPITULO 1

DA COLFIE1TA Dos MOLUSCOS.

Art. 72
'
 A colheita das ostras é livre aos pescadores ma.

triculados, observadas as prescripções seguintes:
1—As ostras serão ululante exploradas nas épocas de-

terminadas, depois da neeessaria approvacão da Directoria da
Pesca.

II—Não podem ser vendidas ostras de dimensões mei/ri-
res (In 5 enn.de dimidiai na concha.

111—Na colheita da ostra em bancos submersos, não pódó
ser empregada draga, cujo ferro que rasca o fundo tenha mais
de um metro de comprimento e toda guarnitala do ferro
Peso do nove kilos.

IV—As ostras de tamanho não vendavel serão lançadas
na agua no legar da pesca, ou, si a escolha se fizer no porto,
serão levadas ao local indicado pela repartição compe-
tente, por conta dos pescadores.	 •

Art. 73. Os bancos de ostras serão demarcados por Meios
de balizas ou baias, e nenhuma jazida não assigualada par
estes meios poderá ser explorada.

Paragrapho "mico. A demarcação será feita por autori-
zação da capitania co,,, adenda da Directoria da Pesca e ó
expensas dos pescadores.

Art. 74. E' prohibida a exploração directa dos campos na-
turnos de ostras. Esta se poderá ser perinittida por meio da
collectores.

Art. 75. Descoberta uma nova jazida, o pescador que a'
houver feito levará o facto ao conhecimento da autoridade ma-
vitima do local mais proximo.
• Art. 76. E' prolubida a pesca com rêdes de arrasto, nãd
•só sobre os bancos riaturaes de Ostras cornolandiern a menos
de 500 metros nos locaes em que estejam dispostas factiinaa
ou maios engenho; cotlectores.

Art. 77. E' expressamente prohibida a pesca nos parques
particulares de ostricultura.

Art. 78. E' proltibido largar ancora sobre os bancos dó
ostras devidamente demarcados e, bem assim, lançar sobre os
mesmos inunundicies, lastro de navios, varreduras de porão,
cinzas de fornalha e quaesquer outros dolrictoS.

Art. 79. Os capatazes verificarão as demarcaciles das os-
treiras e si estão devidameute determinados os seus limites
extremos pelos interessados.

Art. 80. E' permittido conotar fachinas e outros appa-
relhos conectares de ostras pequenas, sobre os bancos e nas
proximidades, para recolher as que dalli se destacam, afim
de serem levadas a viveiros especiaea, desde que não emba-
racem a navegarão.

Art. 81. probibido &rabie para alimentação moi,
'ascos adherentes ás carenas das embarcações o ás estaca
forradas de metal.

Art. 82. E' livre a colheita dos mariscos em legares de-
terminados por autoridade 'nasalam competente.
.• Art. 83. Os bancos de mariscos serão assig,ualados coni

estacas ou bolas nos seus limites extremos pela repartiçãt.
competente e por conta dos interessados na colheita; sua els
piorai:tilo será sujeita ás seguintes regras:

1—Os bancos de mariscos que descobrem serão expiei-
rados empregando-se instrumentos que não os arranquem a
punhados.

II — Nos bancos que não descobrem poderão ser empre-
gados rascadurea mi dragas, cujo ferro rascante não sejti
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inalar de um melro e que todo o apparellso não pese mais da
nove 'álea.

III—A pesca dos mariscos é permiliida em todo o toamo,
obrigados os que a exploram a conservar os baucos cru es,
lado de limpeza.

IV—E' prohibido lançar nos bancos de mariscos im-
mudicies de qualquer natureza e, bem assim, lama ou datei-
atos de rios.

V —Pião é permittido para colher mariscos levar ao local
da colheita carroças ou outros sehiculos, nem anhuma de
(acoito.

VI —E' probibida a colheita antes do nascer e depois do
per do 41 4 ,

OAPITULO

DOS' eausztermil

▪ Art. 90. E' livre a pesca de lagostas, camafeus, carani
gueljes, siris e outros crustaceos eomaidivais, dentro das
prescripções deste regulamento e das 1118ISUCÇÕeS opportuna-
incute emanadas da Directoria da Pese.

Art. 91. As lagostas menores de 20 cem de comprimento
é os camaraes menores de 8 c/m, medidos da cauda, deverão
ser soltos, e bem assim, os carangueijos e siris que não tenham
attingido ao desenvolvimento de 5 cem, no sentido da maior
dimensão do CUCU. Tombem serão soltos os °estamos do
qualquer tamanho que forem encontrados evades.

Paragraptto unias. A pesca de seis para isca nao esti
subordinada á dimensão dias mame, bem como a de ama-
rifes, ficando subordinados os eentrateutores ás dispeeiçõea
saa paragrapho unia) do art.. 54,

ÇAPIT41L0 UZ

DAS Tateradat$

• Art. 92. A pesca das fortarargaa não péde ser feda de
Potembro a desembro.

Art. 93. A obstrucção de canses, lagos e pequenos rios
Ma igarapés, para a pema da tartaruga, prohibida, sob Pena
de Mil de multa.

Art. H. E' prolaibida a pesca das tartarugas na época em
Jaus cilas procurarem as praia para descorar, e qusaMo nadas
gepositarem mi ovos.
e, Art. 9$. E' expressamente prolaibidoe
• 1— Apanhar de qualquer manaira, tartaruginbas menores
de 20 eftn, medidas da linha média longitudinal do casco, da
cabeça á cauda, desde que sejam de estmeles de maior dee

-Wahumento. Multa de 1003090;
11-0 uso de redes cem a malha amace de 40 cern para

pesca de tartarugas Multa de 200$. aPerellemác e imante
tacão das redes:

MI —O processo da pese; da /miarmo por meio da ba-
Pclko, Multa de !polono.

CAPITULO y,	 ib.
DA neva DA LALVA

' Art. 96. Armação de baleeira ou cotonia denomina-se ad
conjunto das embarcações e mai s material 18 á pesca
dos calaceias mu alto mar e exiractão de 'ima prediletos, per-
tencentes aos eeseadoi •es eoton;zados.

Art. 97. Filia que Urna -armação" possa funecionar
indispensavel que possua, pelo meou:, duas embarcações apPa-
refiladas convenieMemente.

Art. 98. O emprego do arpão não malvado tirará o di-
tado a qualquer reclamação sorte o arpoarnento.

Art. 99. Só é permitirei° empregai na pesca da baleia em-
barcação de tonelagem bruta, superior .a duas toneladas me-
ilicasPa. ragrapho urde°. As entarameles serão urgi:miadas .au-
nualrnente, antes do inicio da pesca.

Art. 100. Não è permitlido ir á pesca da baleia MUS em
ULMO° Sem estar devidamente apearelhada para o serviço
a que 80 destina e com os eine de :salvação e timatinientus e
aguada julgados necessariee pela aclimatado lurai compe-
tente.

Art. 101. Nenhuma embareaeão de urna armação • pôde,
por qualquer tórina. impedir a manobra das embarcações de
outra armação, fazer qualquer medo para espalhar a baleia
ou prejudicar a arpoação.

Art. 102. (Mande os patrões das embarcações perten-
centes a diversas armações fizerem sociedade para arpoar uma
ou mais baleias, será o uroduclo da pesca dividido NO partes
alumes pelas &lunações a que Perfenrerem as eleharel.trõer• •Ari, 103. Si o patrão de uma embarcava), tendo ia arpoado
uma baleia. pedir o auxilio de embarcações de outra arma-
ção para segurai-a ou natal-a e este for prestado, o produto
da pema será dividido em Partes itiftlacs Peias elcloareacões•

104. Quando unta embarcava(' encontrar unia baleia
já arpoada por outra, pertencente a diversa armação, que, por
qualquer eircorristanelas, não a pode acompanhar nessa uma-
são, conservando, porém, ainda a baleia o respectivo arpão, o
producto da baleia será dividido em partes moam, entre a
embarcação que a arpoou e aquele' que a houver encontrado,

Art. 105. Quando a bordo de uma embarcação, em pesca.
Mauro dos tripulantes eaku ao mar, o palrai, fará cessar int-
mediatamente a pesca, mandando cortar a linha, si assim fúr
preciso, e °campar-se-ha exclusivamente em fazer recolher o
tripulante cabi(W ao mar embora esteja proxiara outra em-
barcação.

Art. 106. Cada tripulante de embarcação que for para o
mar, terá um cinto de salvarão.

Paragrapho unia°. O patrão da embarcação e o nemonsa-
eel pele use duo cintos de ealvaçao e por todos os tripulantes

•

• CAPITULO VI

PA TRIPULAÇÃO DAS EAULUMAÇOES PARA A PESCA JA SAUIÁ

Art. 107. A tripularão de nula embarcação a vela com-
põe-se do:
• I patrão, com carta de "'patrão de pesca";
• 1 arpoador;

6 remadores. Pelo menos.
MI. 108. E' probibido que a embarcação se faça are mar

ODZI Sadio differente da que Lhe for mareada pela autoridade
naval competente e admitia individaos estranhos á sua tripu-
baio.

Art. 109. Para exercer OS cargos de Ilateav e arpoada: 0.
preciso ter a respectiva carta.

Para,graphollMeO As cartas serão dadas pelas capitania'',
aos individuos que. por documente e por exame, se mostrem
habilitados a exercer tuas funeties.

AU. 110. O exame para patão ou arpoador será prestado
perante a autoridade maritima competente e dons individuosi
designados por esse autoridade, que estejam servindo ou te-
nham servido mine patrões ou Dependeres.

Art. Hf. Si, Por motivo ¡mitificado, não puder seguir
na embarcação o respectivo palmo, é permittido fazer-as sub-
stituir por mdMiluo deddamerde baWlItado, que assuma rj
responsabilidade de patrão, precedendo , porém. licença da au-
toridade maritima rompeleate.

Art. 112. Os tripulai/tem que, além do patrão e ao arpe-
iam, guarnecerem unia embaraça° deverão ser Pesrlotercs
intariculados.

.1APITI21,0 VII

IAM $88.0.N18AS

Art. 113. Os itiP4311104.483 das embarcações vencerão as gole
fiadas criarias e parocutmens sobre o azeite, &mbar e barba.,
tanas, segundo o attiste neto. nue será exarado no rol de egul.„

•	
EAPITULO I/ •

•
Me azas r mayrese mAarrou;

Art. 84. As algas • e plantas marinhas encontradas no
Littera' ou nas praias podem ser colhida livremente, por,
qualquer pessoa.

Ar(. 85. As embarcações empregadas na colheita de al-
gas ou plantas marinhas. fóra do 'litoral e das praias, serão
consideradas como de pema e seus tripulantes como pesca-
dores, pelo que maleitas deverão ser arroladas ou registradas
g; estes matriculados.

Art. 88. A colhe i ta das algas eu tiranias marinhas fixas
no fundo das aguas ou adberentes aos rochedos, só será per-

: metida aos pescadores matriculados, fera do interior dos
portos, em épocas determinadas pela Directoria da Pesca.

Paragrapho imito. E' prohibidu colher em peitam"
• tempo as berma ou plantas marinhas adiamantes és muralhas,

mies, obras de alvenaria, barragens, etc., const ruída- nos
portos, TIOS, rumes ou "ages.

Art. 87. As algas ou detrielos marinhos colhidos nas
mies de desce serão lançados ao mar pelos pescadores, quando
colherem as suas redes.

Art. 88. A extracção de algas e plantas marinhas só póde
Ser feita de dia e, bem amem, o transporte marzlim0 e fhp.
3:ial das MeSMaS.

M/.. 89. O uso dos mangues só Poderá ser feito obede
rendo ás disposições do decreto a.. 14.590, de al de março
tle 1920.
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pagem, mencionando-se, lambem nelle, quanto ás »ementa-
gene, o prazo em que devem ser pagas.

Art. 114. As questões sobre os pagamentos serão resolvi-
chie na .Capitaniti ou autoridade della dependente, á vista das
contas de venda e dos ajustes feitos ou dos usos locaee.

CAPITULO VIII
PENALIDADES NA PESCA DA BALEIA

'Art. 115. O patrão que sahir para a pesca da baleia, não
estando a sua embarcação devidamente apparelhada, incor-
rerá na multa de 1:000$; em caso de reincidencia, a pena será
elevada ao dobro.

Art. 116. O individuo que, sem carta de palram, embar-
car como tal em uma embarcação para ir á pesca da baleia,
incorrerá na multa de 500$, que será dobrada em caso de
reincidencia. bem assim, o proprietario da embarcação.

Art. 117. O patrão ou arpoador que emprestar sua carta
a outrem, incorrerá na pena de suspensão da carta por seis
rimes e pagamento da quantia de 500$ para a Caixa de Soe-
corres da Pesca, e o individuo que deita se houver servido sem
direito. incorrerá na multa de 500$000.

Art. 118. O patrão que admiltir na tripulação de sua em-
barcação individuos que não estejam no rdl de equipagem,
incorrerá na multa de 50$, por individuo não constante deite..

Paragrapho unico. Na reincidencia ser-lhe-ha retirada a
carta de patrão pelo espaço de seis mezes.

Art. 119. O patrão que consentir que a Slia embarcacad
pratique qualquer dos actos prollibidos neste regulamento,
será privado da respectiva carta por Ires meies e no caso de
reincidencia por seis.

Art. 120. No caso de se reconhecer que uma embarca"-
leão, que houver encontrado uma baleia arpoada, lhe subi rahiu
o arpão para assim tirar á embarcação que a arpoou o direito
que tem á metade, incorrerá o patrão na multa de 1:0006, per-
dendo a sua embarcação o direito á metade que lhe pertencia,
n qual reverterá a favor da Caixa de Soccorros da Pesca.

Art. 121. O patrão que não der execução ao disposto n6
art. 105, incorrerá na pena de suspensão da carta por uni
anuo. além do que lhe possa advir da acção da justiça publica..

Paragrapho unico. O patrão que deixar de pimpeis' p dis-
posto no art. 104, será passivel de multa equivalente á me-
tade do valor da baleia. 	 _

ML. 122. A applieação de qualquer das penas comminies
das nos artigos precedentes, não excluirá o procedimento cri-
Minal que deNe ter togar, segundo os casos.

Art. 123. Qualquer autoridade, maritima, militar ou ci-
vil, no mar ou em terra, que houver presenciado infracção ás
dispneleões deste regulamento, immediatamente deverá levar
o facto ao conhecimento da autoridade naval competente, afim
de que seja dada a providencias conveniente.

ML. 124. As prescripções deste regulamento são appli-
caveis, tanto á pesca da bateis como á de outros grandes ce-
temos.	 -
• TITULO III 1/4.

CAPITULO UNICO
DA PROTECÇAd Á PESCA'

'Art. 125, Aos brasileiros que, sãs ou BASTie131.104 efli fárffilieie -colonia de pescadores, ou de outra qualquer, quizeteni ex-plorar a pesca nu industrias deita resultantes, no lateral, nos
rios e lagdas do demoli° federal, o Governo poderá concedei;
os seguintes favores:

.	 1— Concessão de marinhas e torrem-is DOMOU nee cosia4
de terra firme e nas ilhas, de accórdo com o decreto n. 14.594,
de 31 de dezembro d 1920, para a fundação de estabelecimen-
fios industriaes de pesca;

II — Redacção dos direitos aduaneiroe á metade, it pesca»
Veres colonizados, para a importação das duas primeiras em-
barrardes de pesca, movidas a machina ou motor e exclusiva-
'mente destinadas á pesca pelas suas disposições internas e in-
gtattações, por mlermedio da Directoria da Pesca;

III — Isenção de todos os direitos de importação parã
We rêdes, linhas, fios, aludes e mais apparelhos de pesca, que
não possam ser fabricados no paiz, e bem assim para as ma-
¡chinas e a meteria prima necessaria á confecção dos instru-
mentos de pesca acima mencionados, que não tenham similar,
ne paiz, desde que sejam 'portados pela Directoria da Pesca;

IV — Isericao de todos os direitos aduaneiros para os mo-
Z res marinhos, machinas, apparelhos e mais material neces-

rio ao inicio dos serviços da pesca e de conserva do pescado
• aproveitamento industrial dos productos aquaticos, desde
•gue sejam importados pela Directoria da Pesca:

• V — Faculdade de sahir livremente do porto bu entrae,
lati de dia com de noite, sendo avisada a autoridade naval

ire estiver affecto o serviço da pesca, na !erma do.estebeler.
ei o no art. 31 e paragraphos,

Mr. 126. A concessão dos favores das alineas IV e V dd,
artigo acima será extensiva ás companhias ou emprezas que`
estiverem funccionando na industrie da pesca, desde que sela
tenham nacionaes ou estrangeiros naturalizados em sua dire-
cção administrativa.

Art. 127. A concessão dos favores constantes do art. 126 .
será feita mediante contracto, lavrado na Directoria da Pesca,
no qual a companhia ou empreza coneessionaria obrigar-
se-lia:

I — A não empregar estrangeiros em numero superior tk
um quinto dos seus funccionarios em terra'

II — A receber e sustentar, como aprendizes, os filhos doã
peseadore; orphãos, que lhes forem rei/lenidos pela Dire-
ctoria da Pesca. O numero e a idade minima desses menores,
serão fixados no contracto, segundo a imporlancia da empena;

iii -- A prestar a esses menores a instrucção pratica da
industria exercida pela companhia ou empreza;

IV — A pagar aos ditos locutores, no segundo anno e se-
vintes, os sairmos que houverem sido fixados no contracto de',
que reza et art.. 127, os quaes serão independentes dos encar-
gos da condição anterior;

V -- Facilitar &Directoria da Pesca, e aos seus delegados
a visita aos seus estabelecimentos;

VI — A contribuir annualmente cena a quota de 1 % do.
lucro liquido até 100:000$ e mais ae % do que exceder, paral
o patrimonio da Caixa de SOCCOSTOS de Pesca.

Art. 128. A não oliservaneia das clausulas supra inferidas,,
será punida pela imposição de multa até 1:500$, conforme as
circumstancias, que attenuarem os aggravarem a falta, a juizo
do inspector de Portos e Costas.

Paragraçhe unico. Motivará a multa a infracção isolada.
de qualquer daa condições previstas no art. 127, tanto quanto.
o seu conjunto.

Art. 129. Os terrenos, de que trata o § do art. 125, se-
rão concedidos para a fundação de colonias de pescadores, me-
diante petição, feita pela Confederação Geral dos Pescadores,
dos terrenos de marinha e publicos, nas ilhas ou nas costas de
terra firme, depois de medidos e demarcados por empregados
mandados pelo Governo, obedecendo ás disposições dos decre-
tos as. 14594 e 14.590, de 31 de dezembro de 1920.

Art. 130. Para o effectivo goso da isençeo de direito para
tis -objectes importados, indispensaveis ao trabalho das colo--
nitre supraditas, a Confederação Geral dos Pescadores apre-
sentará annualmente ao Ministerio da Marinha, P or ¡Menne-dio da Directoria da Pesca, a relação desses objectes, especi-
ficando sua qualidade e justificando a quantidade que terão
de importar no anuo seguinte. 	 , e

Art. 131. Verificando que qualquer concessionario Ven-
deu objectes importande com Isenção de direitos, incorrerá na
sancção das pense comminadas aos contrabandistas.

Art. i32. As companhias ou emprezas apresentarão an-
!malmente á Directoria da Pesca uma relação nominal dos seus
empregados. Nessa relação, porém, além do nome, especificar-
se-hão a idade, ilatAlralidade, filiação, estado civil, fume go e
todos os siguaes caracteristicos dos referidos empregados.

Art. 133. A companhia ou empreza sujeitar-se-ha a dei-
tar examinar o re seus estabelecimentos pelo representante da,

; Directoria da Pesca, exame que se estenderá a tudo quanto á.
' mesma directoria possa interessar.

Art. 134. Nas habites, lagens, enseadas ou ainda nos mares'
da cosia. hem como nos rios, as Cokrnies de pescadores não;
prejudicarão, de modo algum, nem impedirão o exercicio da
pesca aos pescadores amadores, devendo-lhes prestar todos os
auxílios de que porventura carecerem.

Art. 135. O desenvolvimento do Serviço da Pesca Sa..4
neamento do Lateral, será garantido por urna verba de rie-•
brica — "Pesca e Saneamento do Lateral", que fará parte da"lei annua.

— A verba a que se refere este 'artigo ecrã proposta an-
nualmente pelo inspector de Portos e Costas ao Minesterio
Marinha, attendendo ás necessidades do serviço da Pesca, de
modo a estimular sempre o seu desenvolvimento.

II — Nas Capitanias dos Portos dos Estados quê Vagáreffi
auxilies para esses serviços, serão arrecadadas as quantim
correspondentes para serem enviadas á Caixa de Soccorros da
Pesca.

til — A applieaçãO da Verba de quaesquer quantias, dee-
I inadas ao desenvolvimento do serviço da Pesca, será feita dá
aecerdo com as instruecões dadas pela Inspectoria de Portes eCostas, e poderá Lambem abranger;

a) a compra de apparelhos e utensilios de pesca para
Confederação Geral dos Pescadores, afim de serem eedidosi
por esta, mediante pagamento a prazo, aos pescadores quites
com as suas Detentas, com as garantias de direito e sob a fisca-
lização da Directoria da Pesca;

b) a adiantamentos de quantias necessaria ã Mitliprã dée
-embarcações d e pesca, seus reparos ou adaptações, pagas pog
prestações mensaes, a juizo da Directoria da Pesca.

Paragrapho unice. Em toda a escripturacão relati va aosreditos para o desenvolvimento do Serviço da Pesca e Sanea-
niento do Lateral, observar-se-hão precisamente as ndrinaa
prescriptae pelo Codigo de Contabilidade Publica.,

• • -
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TITULO IV,

CAPITULO T

DA cisestazaçÃo DA PESCA

-	 Art. 130. A pesca, para todos os effeitoa, ficará sob a
sdnilnistração do Ministerm da Marinha.

Art. 137. Para auxiliar os serviços administrativos da
pesca será amada na Inspeetoria de Portes e Costas uma Lira-
tentaria da Pese-a, lutada com o pessoal nutreado no regula-
imanto respectivo.

Ate. 139. A' Inspectoria de Portos o Costas serão enviados
lodos os papeis relativos a assumplos de pesca, os gudes, de-
pois do estudados convenientemente e informados, serão enca-
minhados tio ministro da Marinha para os devidos fins.

Art. 139. A' Inspectoria de Portos e Costas, para firaali-
anão da peara, conhecimento de paragens abundantes de pei-
xes e mais estudos relativos á piscicultura e á pesca, serão for-
necidos navios proprios para o desempenho de taes missões.
os quaes farão parte do quadro dos navios da Armada, embora
calejam sob a jurisdicçao daquella inspectoria.

Art. 140. Para os estudos que se referirem á pesca e á
piscicultura, empregar-se-lia, sob a direcção da Directoria da
Pesca, uma pinte da verba destinada ao desenvolvimento da

t
ive-men e saneamento do littoral.

Paragrapho trinco. Nas despena que puderem ser feitas
iam obediencia a este artigo, etto ilWitlida$ as acquimições de
peixes para reprodueção e tudo quanto se relacionar com a
pise:cultura natural C artificial.

CAPITULO II

DA POLUMA DA PESCA

Art. 111. A policia superior da pesca será exercida- em
cada Estado pelo capitão dos portos ou seus auxiliares.

Art. 112. Os capitães dos poatos, naquillo que não estiver
previsto' por este regulamento o depois do ouvir a 'aspecto-
via do Portos e Costas, delerminarao, por meio de cditaes,
«[fixados nos togares publicos mais convenientes, as medidas
'do policia, ordem e precauções proprias a Impedir_os atei-
dentes, prejuízos, avarias e collisões, para gare do livre
auxercieio da pesca e conservação da fauna.
' Art. 143. Os navios do guerra e as autoridades de Mari-
nha em eu:omissão nos Estados, deverão auxiliar os capitães
dos portos rum suas requisições sobre aSsumPtos de policia da

'rpm:a. Na falta de forças de Marinha, o capitão dos portos
requisitará ao ministro da Marinha, por intormed o da In-

amiudaria da Portos e Costas força do Exemilo ou estadual,
itegunde o raso, para tornar et fectiVas as suas ordens sobre
'a policia da pesca.
• Art. 114. Os capitães dos portos nomearão capatazes
para exercerem a vigilancia da pesca nas' localidades que jul-
saem convenientes, ouvindo a OSSO respeito a Luspectoria de
Portos o Custas.I- ESSES capatazes deverão ser escolhidos do preferen-
Sia entre os maritimos matriculados;

U-Os ditos capatazes poderão ser remunerados por
conta da verba pesca e saneamento do 'litoral, a juizo da
anspeatoritt do Portos e Costas.

MI.. 115. As infracções do presente regulamento nos Es-
tados da União serão investigarias o verificadas pelos capi-
tães dos portos, delegados, agentes, capatazes e sub-capatazes.

a 1. • Si as intracçõea disserem respeito á venda, ao
Iransporte de ovulos, peixinhos, peixe, crustáceos ou menus-
cos, sem as dimensões prescriplas para o commereio, poderão
ser denunciadas por qualquer pessoa.

a 2. • A policia da pesca poderá sor levada pela autoridade
vaval competente, ás embarcações, estabelecimentos de pelica,
viaturas, mercados, deposites, etc.

Art. 146. Quando os navios de guerra ou as suas embar-
aaçoes testemunharem alguma infracção ás disposições re-
tjulamentares da pesca, os comrnandanles respectivos farão
apresentar o infractor á autoridade marítima competente da
localidadu mais proxima, acompanhado da counnunicação es-
cripta do occorrido.

Art. 147. Conhecida a infracção, o funecionario que a
houver presenciado ou della houver recebido informação, la-

vara o auto de infracção e o assignará, fazendo-o chegar, o
mais breve possivel, ás ma pa do capitão dos portos da sua
circumscripção, indepentemente das medidas de moguranea
que desde logo houver tomado em virtude de disposiçao

Art. 143. Para os casos em que se não tratar simples-
mente de uma contravenção á policia da pesca, mas sim do
*Hiatos continuas, a jurisdicção competente é a autoridade
mineral, á qual o capitão dos portos ou os seus delegados,
ilint da &Ude da capitania, instruirão com o competente corpo
ie delido, limitando-se nessea citaria • auxiliar a policia local

á apuração das provas, na captura do delinquetite o arrua-
dação da embarcação o dos.ulensilios da pesca.

Art. 149. Das (Irrisões dos capitães dos portos haverá
recurso para o inspector de Portos e Costas e deste para o
alinisterio da Marinha, que decidirá afinal.

Art. 150. Intimada da sentença a parle, si esta não RO
conformar com ella, fará dentro de cinco dias a declaração de
que vae recorrer, para que se observe p disposto no artigo
anterior.

Art. 151. O processo será &mamado, sendo escrivão o
secretario da capitania. A fórma da processo será de amianto
com a do Regulamento das Capitanias.

Paragrapho unico. Quando ao (ralar de multa, a parte en-
trará com a quantia correspondente, ardes de interpor o re-
curso.

TITULO V

Da pesca fluvial

CAPITULO I

ESPECIFICAM/4

Art. 153. Para todos os atreitos do presente regulamento,
entende-se por pesca fluvial a exercida Ws cursos e bacias do
agua doce ato onde acaba o domínio da pesca marítima.

Art. 153. Para todos os ateados ficam elerogadas todas as
leis o regulamentos emanados de qualquer outro poder, soluce
mataria do pesca fluvial, da cumpeteneia do Governe Fe-
deral.

Art. 154. São permittidas as rédea fixas ou tintinardes,
não excedendo em comprimento aos dous terços da largura da
supertieie liquida dos cursos dagua, nus pontos em que esti-
verem sendo empregadas, &tendendo ao disposto 410 art. 70.

Art. 155. Só poderão ser empregadas simultaneamente,
na mesma margem ou em ambas, radas em distancia pelo me-
nos tríplice de seu desenvolvimento.

Art. 158. As radas fixas empregadas na rasca fluvial Mio
poderão permanecer mais de 21 horas no mesmo togar.

MI-. 157. A pesca com rodes ou apparelhos perinittidos
fica subordinada em cada rio ou curso dagua, ás disposições
espaciaes tomadas pela Directoria da Pesca, que a poderá
Proltibir 'em determinado tempo o legar.

Art. 158. Para que a ¡imbibição do pescar em dados to-
gares ou em determinado tempo seja atractiva, serão affixados
(anises nos togares mais eunviatientes, declarando desde
quando e até quando deverá ficar suspensa a faculdade de
pescar.

Art. 159. E' probitido acetinar com paria o qualquer ou-
tro apparelho mais da, mataito dos cursos Munia.

Art, 160. E' probibido desviar as aguas para levar peixes
a taci, captura no interina das terras circumvisinhas.

Art.. 161. E' prohibido revolver o fundo das aguas e cor-
tar as bervas o raizes por ellas banhadas.

Ar-t.162. As embarcações que não forem destinadas á
pesca não poderão ter a bordo rides oti apparelhos especiaes,
salvo o disposto no art. 10 deste regulamento.

CAPITULO II

PESCAS NA AM•ZONIA

Art. 163. A pesca nas aguas fluviaes e lacustres do dei-
atinjo da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tanto no
Estado do Pará, como no do Amazonas e ainda no Territorio
do Acre, em relação ao peixe-boi, piraructl, etc., ficará subor-
dinada ás instrui:Ma especiaes que forem opportunamente pu-
blicadas pela Directoria da Pesca e ás seguintes regras:

I - Peixe-boi: A pesca do potra-boi só é pertnittida a
arpão e no tempo em que não está em procreação. O contra-
verdor incorrera na multa de 30$ a 50$; em caso de reinei-
delicia incorrerá no dobro da multa e na apprehensão do ma-
terial de pesca.

II - As demais espades: prohibida a pesca durante
tempo da desova. A pesca póde ser feita a arpão ou anzól era
espinhal e á rade de malha no ~Uno de 30 mim. O contra-
ventor da primeira parte sortrerá a multa de 30$ a 50$ e o da
segunda parte á multa de 10$ a 30$; cru caso de reincidencla
incorrerá no dobro da multa e na apprehensão do material da
pesca.

TITULO 1111

CAPITULO

CONTEAVENVIES E PENALIDADES
•

'Art. 104. O estrangeiro encontrado no exercido dá peslig?
inarilima, fluvial ou lacustre é passival ga paulla a $:000$ g.
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apprehensão da embarcação o dos utensilios do pesca, mesmo
que lhe raló pertençam.

•5 •Art,". 165. O pescador de profissão não -matriculado ou
amador não licenciado, encontrados em exercício da pesca, não
sendo obedecidas as prescripções deste regulamento, -são pas-
siveis da multa de 2004600. Na reincidencia a multa será ele-
vada ao dobro e serão apprehendidos a embarcação o os Men-
sítios de pesca.

§ 1.° O embarcadiço matriculado que alterar o bilhete do
desembarque, ou a nota na caderneta, ou usar qualquer ca-
derneta que lho não pertença, será multado em 200$ e não
Poderá, pescar sem haver pago a multa, podendo ser proces-
sado, conforme os casos.

§ 2.° O patrão de pesca que tomar para tripulante de sua
'embarração um individuo não matriculado ou com caderneta
que lhe não pertença, será multado em 500$ e ficará com a
caderneta presa para garantia do pagamento da multa.

Art. 166. A inobservancia do art. 11 6 punitel com a
multa de 20000.

MI. 167. Pelo uso das 'tios e apparelhos prohibidos e
infracções dos mis. 23, 70, 9-1, 160 e 163 sofrearão os infracto-
res multas do 50$ a 100$ e inutilização das riSdes o dos appa-
relhos.

MI. 168. Pela inobscrrancia dos arts. 68, 83, 80, 88, 01,
92 o 93 multa de 50$ a 2008000.

MI. 169. Pela violação do disposto nos arta. 61, 73, 71,
76, 77, 87 e 108, multa de 50$ a 1004000.

Art. 170. Pelo emprego de dynamite ou outro qualquer
explosivo, multa de 500$ a 1:000$, além de 15 dias de prisão
ao ihfraetor.

Art. 171. Pela infracção dos arts. GO, 81 e 89, multa de
300$ a 500$ e perda dos produtos.

Art. 172. A violação dos Reis. 55 e paragraphos e 65 su-
jeita os delinquentes á multa de 1:0004 o a immediata des.
truição dos currae.s, por conta dos proprieLarios (lestes.

Art. 173. A violação do art. 66, o proprietario da fabrica
incorre na multa de 5004 a 1:000$, bem assira o contraventor
dos arts. 60, 63 e 61.

Art. 174. Pela violação do disposto nos arta. 33. 36. 37,
38, 39, 51, 62

'

 67,72 e alineas, o 161, multa de 10$ a 504000.
Art. 175. Por infracção do disposto nos arta. 31, 78, 100

e 159, multa de 100$ a 2004000.
Art. 176. A infracção dos arls. 53 e alineas e 71, multa de

1:0004000.
Art. 177. As infracções ao presente regulamento não es-

.peeifieadas serão punidas com multa de 10$ a 500$ segundo
natureza lia infracção, avaliada pela Capitania dos Porto%
na Capital Federal, pela Directoria da Pesca.

Art. 178. A remede/cuia importa na applicação da pena
em dobro.

CAPITULO

DISPOSIÇÕES GEMES

-• ArL. 179. Sempre que a infracção fé!' passivoi de multa
e o infractor não entrar com a quantia correspondente, serão
apprehendidos e mantidos em deposito a embarcação e 03 Idea-
r-Mios de pesca ale a satisfação da multa. Si, porém, dentro
de 00 dias a multa não for satisfeita, serão vendidos em hasta
publica a embarbação e .os mais objectes em deposito.

Paragrapho when. O material em deposito ficará sujeito
aos arridentes de força 'maior, Sem dar direito á reclamação
alguma.

e_	

Art. 180. Quando o infractor 113einsolvavel para pagar á
multa ema que houver incorrido, será apprehendida a sua ma-,'
tricota durante o prazo- de drMtnez a um anuo, tempo este em
que não poderá exercer a sua profissão. 	 ,	 • .

Ali. 181. lia reincidencla desde que o infraetor já tenha
sido multado por contravenção em Inalaria de pesca dentro do
seis mens.

Art. 182. A prescripção em lutaria do pesca é ()ceai*
seis meras. Além desse prazo não pede ser intentado processei
ao infractor. O prazo dos seis -meses será contado da data em
que far constatada a infracção .	 •

Art. 183. As quantias recolhidas ao cofre das capitan:as
dos portos, proveniente das multas, serão entregues ás repar-
tições de Fazenda nos Estados e Directoria do Contabilidade
da Marinha.

Art. 181. As colónias de pescadores e confederações ea
regerão pelos estatutos Reprovados pelo Ministerio da Mari-
nha e (imunizados pela Inspeetoria de Portos e Costas.

Art. 185. Na Inspectoria de Portos e Costas haverá uma
secção denominada — Directoria da Pesca —, que se regerá
pelo regulamento mandado adoptar pelo Governo.

Art. 186. As contravenções de policia naval, serão puni-
das pelo Regulamento das Capitanias.

Art. 187. Todas as embarcações de pesca serão obrigadas
a declarar á autoridade naval competente local as quantidades,
e qualidad es de suas pescarias, sob pena de multa de 208000.

Art.. 188. O presente regulamento poderá soffrer alte-
rações que a experiencia indicar até um armo a contar da data
em que entrar em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de outobro de 1923. — arandela°
Faria dc Alencar.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara doa Deputados — Havendo san-
acionado a resolução legislativa que autoriza a restituir a
Escuta do Engenharia de Dello Horizonte os direitos que pa-
gou pelo material Importado para a (reação do Curso de Chi-
mica Industrial, tenho a honra de devolver a V. Ex. deus dos
antographos da referida resolução que acompanharam a men-
sagem de V. Ex. do 4 de agosto ultimo.

Rio de Janeiro. 20 de outubro de 1923, 102' da tralepen-,
dencia e 35° da Republica.

Ministerin da Fazenda — pq 35 — Rio de Janeiro, 26 de
outubro de 1923:

Sr. 1° Secretario da Camara (Ins Deputados — Tenho a
honra de.- transrnittir a V. Ex. para os fins convenientes. a
Mensagem com que o Ermo. Sr. Presidente da Republica,
por haver sanceionado a resolução le gislativa que autoriza
a resttioir á Escola do Engenharia de Belfo Horizonte os di-
reitos que pagou pelo material importado para a creaciin de
Cerce do Chimica Maestria& devolve dons /1014 antographos
que acompanharam o officio de V. Ex. n. 206. do 4 do
agosto ultimo.

Reitero a V. Et - os meus protestos de elevada estima e
[-tisnada consideração. — Il. A. Som paio V Nat.

• .A.• -
-7 ARTI11:11 BIRCRA1IDE3..

SECRETARIAS DE ESTADO
: Ministerio da Justiça e Ne-

gados Interiores
1Departamenla Nimbam* de "nide

Publica
SECÇÃO DE, COISLUMLIDADE

Expediente de 26 do outubro de 4923
Foi recolhida ao Thesouro Nacional,

pelo director desta secção, a quantia de
/230:1492, proveniente de desinfecções,
para o fundo de resgate do papei-moeda

n. 4.625, da 31 do dezembro do
,[1922, art. 11, e a quantia do 1:9804,
'proveniente de exames de preparados

,

(180$), licenças para a vencia do prepa-
rados (900$), analyses (300$), multas
(2004), multas cobras judicialmente
(4008), para o fundo esp ecial do custeio
da prophylaxia rural e das obras de sa-
nemnento do interior do Pah. (decreto
legislativo ri. 3.987, de 2 de janeiro do
1020, art. 12; lei n, do 31 de de-
zembro de 1922, art. 11, arrecadação
os dias 21 e 25 do corrente (officios

as. 4.301 e 4.300).
Solicitou-se ao director da Despent

Publica o pagamento das folhas relativas
ao num de outubro de 1923, aos Pincelo-
IlariOS da Inspecloria da Lepra (5:150411);
da Secção de Ilygiene Infantil.. 	
,(1:5638750), da 1 Delegacia de Sande
(1:5314500). da Directoria dos Serviços.
Sanilarios Terrestres ( 6:7152), do Ser

-viço [10 Fiscalização do Leite e 'Aleijei-
mios (6:8528500), da Inspectoria de De-
mog,raphia Sanilaria (11:0864367), 01).

Serviço de Fisralizaç7o do Carnes Ver.

	

des (13:2302821). da Inspectoria do Fls 	
ealização de Ganem Alimenticios 	
(16:11122501, da Fiscalização do Exer-
cicio da Medicina. Pharmacia, etc.,
(20:3552500), da Inspertoria da Eng[I-
nharia Sanilaria (27-6004), da Procura-
doria dos Feitos da Sande Publica
(2:917$500), do Laborarei to Brornatom-
giro (1 3:4372500) (officios ns. 4.305 a
4.315 o 1.323).

— Communicou-se se chefe do Servi •
ço de Saneamento e Prophylairia Rimai
no Distriolo Federal que, em 25 do cor-
rente, esta, secção recebeu em deposito as
importaneias relativas ás multas impos-
tas pelo Posto de Madurou-a a Frederico
Alaury (5.595), pelo Posto do Pilares a
Antonio Duarte Canon (5,598) e Isabel
Coutinentino Ribeiro (5490) e pelo Pos-
to de Jacarépagná a Abel Rodrigues

	

Carvalho (5600) (officio n. 4.303 A) 	
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Transmilliram-Se t seeretaria Co
Tribunal do Contas DLS segundas Vias dos
seguintes pedidos:

Ns. 686 a 691, da Inspeeloria dos Ser-
ViÇOS do Prophylaxia;

Ns, 870, do 872 a 891, de hospital São
Sebast ião;

N. 534. do Sorvia° do Prophylaxia Ri!-
'a1. no Estado da Parallyba;

Ns. 411 a 418, da Inspectoria'de Pr&
phylaxia da Tuberculose:

Na. 131 a 137, do Laboratorio Bade-
inlogico;
Ne. 110 e 111, da Directoria dos Ser-

viços Sanilarios Terrestres (officio nu-
mero 4.310);

.Ns. 137 e 138. da Directoria dos Ser-
aleos Sanilarios Terre.stres;

N. 94, da luspecloria de Domou:milita
anilaria;
Ns. 263 a 268 e do 271 a 273. da Se-

co de Ilygiena Infantil (officio numero
.4.317).

— á mosma secretaria
para providenciar no sentido do ser de-
volvida a segunda via do pedido ra 16t,
'do Servieo •de Enfermeiras, para °ocor-
rer ás despezas com o fornecimento de
20 cadernetas de passes (officio ulliller0
:4.322),

— Solicitou-se ao bispar:lar do Enge-
nliaria Sanitaria para providenciar, com
a maxima urgencia, no sentido de serem
examinados por um lenifico daquella ia-
apectoria as obras feitas no elevador des-
te departamouto (officio n. 4.300)•

— lleractleu-se ao director dos Seni-
coa Sondados Terrestres o requerimento
um mus o preparador de microbicangla
Laboratorio bromatologico Luiz Bicalho
solicita equiparação do seus vencimentos
aos dos ensaiadores do mesmo laborato-
rio (offirrio n. 4.302).

— Solicitou-ao ao director do Sanea-
mento Prophylaxia Rural para infor-
mar si o guarda Ricardo do Oliveira foi
tranaferido por conveniencia do interesse
publico ou a seu pedido e si o mesmo
ainda não recebeu, este trono outra aju-
da do. custo (officio n. 4.303).

DIErCT0111A DOR SEuVRIOS 9.SNITADIOS
TERRESTRES

Expediente de 26 de outubro de 1923
Remelleram-se:
Ao Dr. director geral, o officio n. 838,

'do Sr. Dr. juiz do direito da 2 , Vara
do Orphãos, não pondo duvida esta di-
rectoria em allender a solicitação do
mesmo constante (officio n. 2.812).

• - Ao mesmo, acompanhada da informa-
ação prestada pela 5' Delegacia do Sur-
de, a denuncia apresentada pela Liga
dos Inquilinos o Consumidores (ornem
sn. 2.813).

Ao mesmo, por cópia, o documento
passado pia Alfandoga desta Capital,
certificando haver o desinfectador da
Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
ada, José Antonio Aliem°. servido nas
capar azias daqui:dia repartição, no pelan-
do de 1 tiO dezembro do 100 a 30 do
setembro do 1915 (officio 11. 2.811).

Ao mesmo, para que seja dada a esta
'directoria, a noces.saria autorização para
'o preenchimento dos cascos vagos. o
;officio ri. 177. da InspecCoria de Pro-
'•hylaxia da Tuberculoso (officio nu-
mero 2.805). •

Ao mesmo, para os devidos fins, por
cópia, o officio do Dr. inspector de Fis-
calização de Leite. o Latiliciulos t sobre
a applicação de multas o irar:ui:314o do
meios do transporias o diversos obje-
'elos de quo necessita o Labor:Moio da-
ieuelia repartição (officio a. 2.8(11).,

Ao director geral de Industrio e Com-
inarei°, devidamente informado, o

descriptivo de um novo processo
para o preparo do sbacteriopliagos mo-
dificados, e do emprego em Therapeu-
tiaa • das Preparações as".iin obtidas sob
a designação generira de. elacterioplia-
gions (officio n. 2.810).

An Dr. director do Contabilidade dezh
to Departamento, a folha para Naga-.
mento dos serventes desta directoria,
relativa no mez de outubro (officio nu-
mero 2.8)8).

Ao mesmo, a folha de frequerria dos
fenccionarios desta directoria, relativa
no moz do outubro corrente (officio

• n. 2.807) .
Ao Dr. delegado do Saude do 4 9 Dis-

trict° Sanitarin, a chave do prodio á rua
afaxwel n. 43 A, actualmente dcsoe-
copado (officio ri. 2.806).

— Foram multados:
Pela Insportoria de Fisralizacão do

Genrros Alimenticios, can 1:0(10a , Ma-
noel dos Santos Malaco; em 500a, An-
tonio Machado Coita; c, em 200$, Lu-
ciar° Gemes.

Pela Delegaria do lb-Riem, profissio-
nal e Industrial, em 1008, Min Eazan.

Requerimentos despachados

Directoria:
Josó alouvicio & Comp. (3.151). —

Nada lia que deferir.
Inspectoria de Fiscalização de Ge_

acros Alimenticios:
Miguel. sa: Inntio (3.105). — Indefe-

rido,
Mesquita Ribeiro ó: Comp. (3. 1 1 5 )• —

•Indeferida.
Delegneia de flys-iene Profissional e

Induatrial;
T,avandaria Cooperativa do Centro

União dos Proprietarioa de Roteia (3.187
-197). — Deverá cumprir a intimação
dentro do prazo de 90 dias.

J. Soares ra, Comp. (3.171-1PG). —
Deferido.

.arthur do Oliveira Corrak (3.170-
191) . — Indeferido.

Primein Delegacia do Saude.
:Vagai) Itachi Gani (3.183-136). — De-

ferido.
Ferreira Dias & Freitas (3.161-436).

— Nada ha que deferir.
Emilia Magoámos Torres (3.181-5351.

— Indeferido.
Segunda Delegacia de Sande:

David & Comp. (3.171-437). — Defe-
rido.

Tarquinio Garbinl (672). — Deferi-
do, á visla an memorandum n. 192, da

DelegaciaSegisnrla 	 de Saude.
Maria Augusta Amador (3.510). —

Deferido, á vista do memorandorn ri, 191,
da Segunda Delegacia de Sande.

João Alves Feitoaa (2.276). — fofo-
rido, á vista da memorandirm n. 193, da
Segunda Delegacia da Satide.

;lanado aloars & Comp. (3.172-111).
— Nada ha que deferir.

Maria Lucraria Schellino (3.062). —
Será relevada a multa si cumprir a in-
timação dentro do prazo do segundo
termo.

Rita Panlina da Costa Nogueira (3.173
436). — Deferido.

Terceira Delegacia de Sande: •
.10sé Antonio de Souza Ramos (3.191-

2-r 5),	 Deferido.
Josõ Domingos Aires (3.188-271). —

Deverá cumprr a intimação dantro da
prazo de 99 dias.

Luiz Gonariloz Conde (3. leo-275). —
•Sim, por GO dias.

Quarta Delegacia de Saude:
Clovis do Faria Salgado (3.178-707),

— Deferido.
Manoel Rodrigues Marlinez (3.177

696). — Sim, por GO dias.
Antonio Dias Martins (3.181-703),

Deferido.
••••n

oinEtrotuA DE SANEAMENTO E PROPIIY-
[AU% RURAL

Exp. adiente da 25 de outubro dc 1923

Ao Sr. secretario geral do Departa•
mento:

Itentelleram-se as terceiras vias doa
documentos comprobatorios das despe-ias
effecluadas com o custeio dos serviços
de saneamonto e prnphylaxia rural no
Eatado da Rabio, em novembro de 1922,
na importa/raia total de 30:731a500, por
conta do credito distrito-rido para os ai-
balidos serviços, durante o exercido de
1922 (officio n. 2.108);

Communicou-se que foram solicitadas
informações minuciosas ao chefe do Ser-
viço de Prophytaxia no Dará sobre a
tranarteção feita em 1921 entre aquello
serviço e a firma Ireninger & Comp.; in-
formações estas que serão transmiti idas
à secretaria geral, logo (Inc forem rece-
Lidas (officio i r . 2.117):	 •

Rematou-se, acompanhado de !atui,.
medico o requerimento em oue o cacto-
plurarin do serviço no District° Federal
Carlos Chatrian pede ao Sr. miniatro da
Justiça ires mezes do licença, para tra-
tamento de sande (officio it. 2.123):

Remelterion-so as Leiteiras vias das
anouroonlos tornprolialorios das despeurs
effeeluadas no mez de inalo de 1022 com
a manotrrição dos serviços de ¡atroamento
e prophylaxia no Estado da Balda, na
iroportancia Mal do G:361:1385, por con-
ta do credito didribonin cloro:de o nono
de 1922 (officio n. 2.131);

nen/Metam-Se em duas vias, devida-
mente proressadas, diversas contas rela-
tivas a aluguel de cagas ominadas pelo
soro iço do Saneamento o prophytaxia
Portal no Districlo Federal, nos meies de
junho e frusto ultimes, na importa:raia
total de 0508 (officio n. 2.132)1

Renietleram-se as terceiras vias dos
documentos comproliatorios da applica,
00 do um adeantamento do 35;000, re-1
cabido na Delegacia Fiscal do Thesourn
Nacional no Ceará, em dezenibro
1921, pelo Dr. Anlonio Gavião Gonzaga,'
chefe da prOphylatia naquello Estado,:
para albardar ás thrspezas com o custeio!
dos alludidos serviços (officio n. 2.135):'

Renietteram-se as terceiras vias dos
documentos romprobatorms da applica-
cão de um adeantamento de 30;0008, re-
cebido na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará. pelo Dr.
Antonio Gavião Gonzaga. chefe do ser-
viço de prophylaxia rural naquelle Esta-
do, em setembro de 1921, para attender
As despezas urgentes e de prompto paga-
mento com o custeio das alludidos ser-
vicos (offirrin ri. 2.136);

Rometteram-se as terceiras vias dos
documentos comprolsabarios de despezas
(lancinadas no mei de novembro do armo
de 11121 com o custeio dos serviços do
prophylaxia rural no Ceará, na impor-
toaria total de 31:9338011 (officio nu-
mero 2.137) ;

alemelteram-se as terceiras vias doa
driennyntos nomprobalorins das desorna
effectuadaa eorn o custeio dos serviço
de prophylaxia rural na Balda. relativa,
ao mez do julho do amas de 1922, na I1D^
Dm:landa total de 2:713800 (officio
n. 2•13S);



Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 88. Diatturon. nEti

Dia 20 de outubro de 192,3

Ao Sr • inspector. da .k1fandega do Rio
de Janeiro:

bf. 260 — Remettendo requarimento
de 13hering k, Comp., pedindo tornar bem
etfeito a nomeação de Antenor torrea

.d e Aralti2. Ptga deflniCbAula gtdgmein!_
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Remetteram-se os attestados 'de fre-
(meneia dos funcrionarios e as folbas de
Pagamento dos serventes desta directo.
ria, nas important las respectivas do
7:0618750 e 6•18250, relativas ao me.
de outubro corrente (officio n. 2.145).

LNSPEGT0111.% DOS SERVIÇOS DE PauPin.:-
LAXIS

Expediente de 26 dr, outubro 12.93
Ileinel taram-se :
Ao. Sr. Dr. secretario senil:

Apreseutaudo o Sr, oclavio de ale•leiros
Passaro. afim de devositar da Directoria
de Contabilidade deste departamento. a
quantia de 408000 para (decorrer com as
despezas a serem feitas na desinfecção
do predio n. 130. da rua Santa Caroli-
na Ctijuca) (officio A. 1.018),

Ao Sr. almoxarife geral:
Os pedidos os. 701 a 705, de accbrdo

com a circular datada de 21 de junho do
corrente armo (officio n. 1.010).

Au Sr. chefe da 1• divisão da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas:

Communicando (7 itinerario dos appa-
relhos Clayton lios dias 20 do corrente
a 3 de novembro proximoCotrante (offi-
cio n. 1.020).

Au Sr. director dos Serviços Sanita-
rios Terrestres:

Os boletins das dias 21, 23 e 20 do
corrente //tez. dos serviços executados
tolos Srs. inspectores sanitarios e o re-
sultado do serviço de vaccinação e reva-
reinação dos dias 20 e 23 do corrente
(officio n. 1.021).

Ao Sr. Dr. secretario geral:
O stlestado de lin/macia em duplica-

ta, dos inspectores sanitarios destaca-
dos nesta inspectoria, referente ao cor-
reine met (officio n. 1.022).

Au Sr. Dr, director dos Services S.a-
nitarins Terresttres:

Destituindo o requerimento do Pnge-
abeiro Nicula Santos com a informação
prestada pelo Sr. Dr. Thumaz Alves,
inspector saltitado desta inspectoria
(officio it. 1.023).

Requerimentos despachados: .
\Vala/miar da Paixão Vilas Boas.

AI tenda-se.
Francisco Joaquim de Andrade,

Idem,
Mario Jayme da Silveira. — Idem.

Marques da Silva. — !dem.	 4

Francisco Joaquirn de Andrade. —
Averbe-se.

Mario Jayine da Silveira. — Idem.
João Alves	 — Meio.
Nilo Marques da Silva. — Idem.
Nilo Marques da Silva. — Certifi-

que-se.
Jia', Alvos de Oliveira. — Idetu.
Mario Jayme da Silveira. — Idem.
Francisco Joaquim da Andrade. —

Idem.
Artindo José de Sampaio. — Como

requer.
Agostinho 11. Ferreira Walter. — De-

- fe'rido.
Aluo Roberto de Paiva. — 11ein.
Iludrigites Moreira. — Idem.
Julio Martins de Souza. — Sim, MO

I.ermes tia lei,
Ternaotio Moita,

Ils;SpECToRtt Dris sERrÇos DE ErseAtizAvy.0
DE (MNEm)S ALI)IEXTIClus

Itoquarimentor despachados
Dias 26 e 27 do outubro de 1923

Eduardo 31•410 (2.388; . — Concedo GO
dias imite/rogareis.

Cravo Sc Mello (2.307). — Concedo 30
dias.

A. Cardoso da Silva (2.512), — Con-
cedo PO dias para a retirada do deposito

•cle gencros.
Figueiredo 4S: le pes (?.183). —

loque a moenda no local itt,Trado pelo
Dr. inspector sanlark.

José Joaquim Ilratmuinho (2.132). •-•
ftrdevr. a multa.

Martinlm Itomão da llo:lus (2.180).
— Deferido.

Tinoct) Machado ck Comp. (2.509).
— Deferido, pagando a respectiva taxa
de analyse.

Ribeiro Salgado /R, Comp. (2,368). —
Deferido, pagando a respectiva tara ds
anal yse..

Ribeiro, Mamão Comp. (2.567) „ —
Deferido, pagando is respectiva taxa de
analyse.

Freei/Anil .4 Comp. (2.570'1 . — Defe-
rido, pagando a respettla taxa de
analyse.

Judo Garciu Valladão (2,580). — Cer-
tifique-se.

Policia do District° Fed.r_al
Por actos de 27 do Mez corrente, foi

exonerado do cargo do 3° st:patente do
delegado do 22• districto policial, Ale-
xandre Plumout de Castro e nomeado
para substituil-o, Lyda./ Diait landeira
de. Mello.

-	 •	
• 'dasdas Relações

Exteriores
Por portaria de 24 do corrente, foi

eoncedisla uma licença de seis 1801e3, a
sisla do laudo de inspecção de sande, em
prorogação, nos termos do art. 17 do
derreio n. 14.063. de 1 do fevereiro do
1921, ao conod de primeira classe em
Porto Suem Joaquim Mana Pedreira
Junior.

Ministerio da Fazenda
Por titules do 18 do corrente, foram

transferidos:
O agente fiscal do imposto de cons:u-

mo na capital do Estado de Goyaz, Raul
Marantes, para idontico logar na capi-
tal do Estado do Ceará; e o agindo fis-
cal do mesmo imposto na capital dessd
Estado, Arthur Loureiro, para idem:leu
Jogar na capital daquelle Estado.

afim do serem prestados esetareeim2a-
•

N. 207 — Eaviando puilai• in da li-
cença concodoia a Caries do (fit:voira.

— Ao Sr. director da fdiptell.,d4 Na-.

N. 17 8 — Tr ' 11304ittindo a pularia da
licença tioncedh:a a Ccurginu. IlaphaCt
Serpa.

_Ao Sr. d:reator da Escola Nacienal Co.
Deltas Artes:

N. 881 — Enviando o requeri:nein-) dd
Paulo Lipman, pedindo iseeão da /E-
y-Atos para quadros a °leo, afim na se0
uni tf ido parecer.

_Ao Sr. directa? do Departamento Na-
cional do Sautte Publica:

N. 885 — Pedindo mareie dia - nuca
Antonio de Azevedo Cruz Aras 531' ittspn-
Antonio de Azevedo Cruz Ara s ser,
inspeccionado.

—Ao Sr. direelor da S. Paola IlailnaZ•
Company Limited	 S. Paulo: .

N. 88/1 ,— l'elli11(() informar a quanto
importa o transporte de 500 kilus de ba-
gagem deJundially a ão Paulo.

— Ao Sr. &lenda fiscal em AlaVa3;
N. Is — Centinunican•lo quo o Sr.

mini stro, em relação ao pi&lido de Rau-
lindo Leopahlino de Souza para ser no-
meado agente fiscal do imposto de con-
sumo, resolveu mandar que se aguaidar-
se oportunidade.

R. 49 — nepormnendando. de oricin doi
Sr. ministro, 'pie o exercido lidados') do
Murillo de Araujo Rego, PM sub,stitti1eão•
ao agente fiscal Dilema/alo Dtiacte Cox,
não adile continuar,- visto não estar mala
licenciado o substituto. .

— delegado fiscal no Anu.:o/ias:
N. 74 — Tendo em vista o %osm fele-

g ramma n. 1.275, de 28 de maio unir
eui que communicaes ter requisitadt1

diversas passagens paca os agentes
aduaneiros Marcelino Eentandes, Ama-
deu Souza, João Flua Caminta e iwrir
pioraria dessa delegacia, Miguel Alves
Daidas Araújo. e, ainda, que a Compa-
nhia Arnazod Eivar determin 'ti á sua
agencia, nessa capital, pata não atleader
requisiçnes dessa delegaria sem constar
que a despe-ia tenha sido- devida:acato
empenhada, c pedis providencias urgen-
te* afim de que não softraes Vexame;
consequentes da (Jovial/cão da z, requisi-
ções (IP passagens e sol/efluas imstrueç7e8
do modo pelo qual deveis proceder em
casos futuros, declaro-vos. 'sun os/ da-
Vidos fins que. na Mrma .1a le2fslarão,
em vigor, os empenhos do despeja são.
frites previamente, e que vais f3 edado.
sem - 	e seio autor4izao tiesh du e-
etora m jiluisitar qualquer I laga.,"ari,
ruja concessão caiba a esta ales.na dire-
ctoria.

_ Sr. Ileleya rin fiscal na ItaMa:
N. . 3.11 — itemettendo t tilulos • dá

nomeação de José Borges Cysne. Jobo
Pinto de Queirnzioão Venoso Gordittio
Secundino de Souza Caldeira Filho, •

•— Sr. delegado fiscal na Espirito
Santo:

N. 35 Enviando o decreto que
transfere Joa • miso Augusto de Siqueira
para o locar de 1° escripturario da Dei'-
sacia Fiscal em S., Paulo.

— Sr. delegado fiscal ilu Maranhão::1
• -N. 61 — Iteniettendo titulo de uo-,
meação de Raymundu Machado Ladina-
rães.

— Sr. delegado fiscal em Malta Cros-,
80:

N. 51 — llemeltendo o decreto- do
iransferencia de Sentei° Canelo dos San-
tos ,Lemos para o togar de 1° eseriptura-

310 na-1.2elegaeia 121isea1 eia S. Paulo. a;
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• — Sr. delegado fiseal em Minas Ge-
nes:

Iç. SU — Tranemittindo titulo de no-
meação de Demosthenes Martins l'e-
reira.

$e. dl:Areado fiscal no Pare:
N. 117 — Reinettendo os derretes que

Promovem Carlos Maria do Figneiredo
do eloraes e nustaver Sampaio a 2' e 3-
eserinturarios da Alfandega do Pará.

Sr. delegado fi scal na Paratiyhaf
$ N. tu — Itemellendo o decreto que
traufere .Eueenio de Luerna Noiva para
cl • eseripturario da Alfandega de Santos

N. 20 — Enviando decreto de nomea-
ção dr Oscile de Lima Chaves.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
z7Ç , 62•—learisinit r o-vos o processo reja-
tive ao pedido de nomeacen para ,agente
?fiscal do impost o do etinsinno feito por
.Cleiloaldo Barreto Munia afim de ser irJ•
enti l lado o 'solto.

N. 63 — Corninunico•vos, para os ile•
e-doa fine :pie o Si', ministro, tendo pre-
sente o .requerimente encaminhado com o
Vosso Officio fi. 112, de 1 1 do azoarei
findo, em que Jose Setero Angelo, habi-
litado em rim:urso para os lagares de
agentes fiscar e do • imposto do consuma.
pede a sua nnineução para um cargo do
entrai/eia deste ministeri n, resotvele par
despacho de 3 do corrente, Indeferir o
pedido, por não ler o mesmo apeio mi
Ori em virei*.

— Sr. 'delegado fiscal cm Pernam•
Lure:

N. 87 -- Tende presente o recit ei-
Mento eneanduhado roei o vossa otfirin
11. C1, de 17 do a...esto de 1922, em que
o r oz.rripioçario da Alta/ideia degea ca'
/dial. Armando lia -urram Monteiro, prelo
ri pagamento da ajuda de custo, a que rie
julgu com direito, por ter sido transfe-
rido da Alfarelega da 'Nide Dere a des-
se Esteta, doelarrevos, para os devidos
11719,. ene la BS911177p t o em causa já foi
deeidemente retido e. o credite can-
eediele ;á Deleearia Piscai na Paraliyha.

Recornmendoevosemtrosine fatais seu-
1 ir ao empreendo requerente hão ter si-
do regular n seu proredinem l o, repelin-
do uni pedido de prearnento, sem Tete-.
eencia ao Pr ime i ro . fedo 38 dias antes.

N. 88 — Reine:lendo oe decretos do
munem:e° de Francisco jeronynoo
'Albuquerque learanblio e Josino de
'Araujo Main. respectivamente, para ter-

... relia e girado eseripturarios da Alfaa-
(lega do Recife.

— Ao Sr. delegado fiscal no Riu Gran-
de do Norte:

• N. no — Declarando que o pedido de
vedete° de titulo de montepio, feito por
D. Ataria Isabel ao ensemicelloe Chaves
e entras deve per dirig ido á Direrferia

. de Contabilidade do elinisterio da Via -
cão.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 152 — Emitindo n decreto que
transfere Alberto llruno num P ',sete_
eilnrario da Delegacia . ris.tal em São
Paulo.

. N. 113 — rm golueã'n aos vnesns te.
legrammati me 260 e 332, de 27 de Pi-
lho e 2/ de aposto na ge:nele em tele
contra o expresso no art. ree • a .3^, do
decreto . n. 15.218, de 20 de. dezembro
tio 1921. pedis [nen desi gnar um 3" es-
cripturario para servir como escrivão
do caixa da theseuraria, afim de poder
ser desligado o 2* eseripturario José
Luiz da Azevedo Souza, que foi nomea-
do para o serviço de inspeeeão de re-
vinda no Estado do Paraná, deelaro-vos,
para os devidos fins, que a solicitai:5o
em questão não pede ser dada..

'teclara-sete aineet, era reler:et
aos funeeionaries inrapazee para o ire-
viro, devereis proreder nos termos da
legislação em vigor.

— Ao Sr. delegado figa! em Santa
Cailiarizia:

N. Itã — Remettende a titulo de no-
meação de 'Urbano Arra Vieira, para

aduaneiro da firma Morei-
ra se

— Ao Sr. delegado fiscal em SUO
Paulo:

N. 233 — Pedindo informal, si n es-
crivão da Collectoria das Rendae Fe-
deraes em Coemopolis, João Pote tem
preposto do nomeação devidamente ap-
provada, afim de solucionar seu pedido
de licença.

N. nni — Enviando o titulo de nomea-
rão de Antonio Bliimer Filho, para ca-
i:eivem da erreeirtoria das Rendas Fe-
domes em Sant'Auna, Gruaeira e Gee-.
roubos.

Contadoria C.entral da Republica
rxreemecre Do KL CONT,U)OR

MO 27 de outubro de 1923
Officia n. 787 — Ao Sr. delegarlci

fiscal do Thesniiro Nacional no Espirito
'unto — Declarando em resposta ao of-
ficie Il. 152, de 13 do corrente, daquella
delegacia, que a Contadoria este provi..
doneiando 711 sentido de ser um de Seus
auxiliaree designado para orientar os
servieos da referida delegacia.

Directoria da 1Reeeita Publica
Directoria da Receita Publica —

cular n. 31 — Rio de Janete°, 27 de ou-
tubro do 11/23.

O director da Receita Publica do The-
num Nacional communica aos r.s. di-
rector da Recebedoria do District() Fe-
deral, delegados fiscaes do mesmo The-
seuro nos Estados, adminiatrador da
Mesa de Rendas tle Mar:alie e collectores
das rendas federaes no Eetado do Rio
de Janeiro, para Os devidos fins, que o
Fe. . ministro da Fazenda, tendo em vis..
ta as pandereca feitas pela Recebedo-
ria do Distrieto Federal e por esta, dire-
ctoria e considerando a necessidade de
reduzir e) minium possivel o numero de
eslaropillin e especiaes, resolveu, por (les-
puetio de 6 do corrente men

1 0, mandar supprimir as estampilhas
especiaes:

a) para vales, de que traia o regula-
mento approvado pelo decreto n. 15.521,
de 11 de junho de 1922, passando o res-
pectivo imposto a ser e:Airado por meio
de estampilhas do sello atItiesivo, orde-
nada a impressão, pela Casa da Moeda,
dae e030, por não existirem actual-
mente;-

6) para papeis e deenmento3 do
transporte te:militar) e fluvial, que deve-
riin ser substituidas pelas communs do
selin adliesivo;

e) do imposto de consumo para plias-
&imas, cartas do jogar e Inumadas ele-
eleitas. que soro substituirias petas es-
tampilhas rectangulares, cem/nuns, e as
para vinho natural, que o deverão ser
10pelas cintascintas coninums do mesmo mi-

.• ti) para Nas, obras do ourives e ob-
jectes de aduno, que serão substilnida4
pelas eimmuns, rectangulares, do im-
posto de .éonsurno. devendo ser Impres-
sas pela Casa da Moeda, as do 20% MI e.
lOok:, que não esi:tem presentemente;

Outubro de	 2825f/ 

e) para bilhetes do loterias, que se-
rão suhstituidas pelas continuais, do sel-
lo adhosivo, adquiridas pelas interessa-
dos mediante guia;

• f) para operac5es n termi, passando
respeetivo imposto a ser cobrado pela
Menet prescripta no art. 31 do regula-
mento annexo lie decreto n. 11.137, do
23 de março de 1021;

g) por dosnecessarias, as para talão-
guia, do impesito de consumo, das taxas
do *030, $ 0 10, $060. *080.. $300, $100,
3$000 e 250$; as para vendas mercan-
tis, das taxas de $600, 3.'000 e 5$000; e
as do seer) adiresivo, da taxa de 3$000:

2", determinar .que as formulas para
vendas mercantis o as do seno trilbesiv3
sejam impressa, em papel de duas cores
deslindas, urna para as que devem ser
fornecidas 11 4, conectarias fedemos, fóra
das entulhes e das cidades servidas por
alfandega; outra para as gue 55n sup-
pridas ás demais repartiçoes, ficando
abolidas as de tern especial para as cot-
lecionas do interior de que cogita o ar-
lig) teu, die decreto ri. ti .330, de 1 da
setembro de 1920;

probibir a confecção das estampi-
lhas especiaes que trata o art. 35 do
'vigente regulamento do hupzislo de ton.-
Slittlu;

le mandar aproveitar, pelo moda in-
deado pele itreetnelaria, is for-andas
icem implicação, existentes actualmente
na Casa da Moeda;

5^, recommendar que continuem a ser
vendida% ale que se esgoto o reepective
4dock, n3 estampilhas mandadas agrira
Én/oprimir.,

Alinde n 1 . item do despacho do Sr.
mintetrn da Fazenda á poietreeten da Re-
cebedoria da District.) Federal, de serem
aproveitadas as estampilhas, principal-
mente as picetadas e gomMarlas, desde
que reearimbadas com 09 dizeres: —
eAdheeivo e300e,• 4.1ifiresien 1140a0). e

5$000). Ni tenda sahida essas
es tampilhes pela the,souraria d seno,
que as empregará na selin gem de de-
ellnienfOe que fiquem arellivarlos nas e:-
partições: — Pite:donas, guias da les,
entivn, No.; e rias licenças a funecien.-
rins pribliens: selei° em lae3 documentes.
por meia de carimbo, declarado o se-
guinte: — ele:tal/milha reeacheltada.
1.ei 77. 1.625, de 1922. Circular n. 34.
rin 27 de outubro de 1923, da Directorm
da Receita Publica.» — Abdenuuo Alves.

Directoria da Despeza Publica
EKPUDIRXTE DO SR. »MI:~
Dia :.16 de outubro de 1923

An Sr, inspector da Alfandega do Ria
de Janeiro:

N. 392 — Devolvendo o processo are
nexo ao officio n. 2.097, de 3 do ou-
tubro corrente, afim de que seja sutis;
feita unia exigencia.

— Se. delegado fiscal na Balda:
N. 280 — Concedendo o credito de 03$

solicitado pelo ãlinieterio da Guerra em
aviso Il. 130, do 3 de outubro eorronte.

— Ao Sr. delegado fiscal em Ala-
geme:

•r,3 — Cemmunicando, haver e
Tribunal de Contas recusado o registro
doe fins reggeridos no officio ri. 12, da
O de março,

— Ao er, delegado fiscal no Espirito
Santo:
,ese pg 'p eneirando n cumprimento

do ordens desta directoria n. 4, de 9
do meio ultimo.

• 0
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Ita Sr. delegado Fiscal em Malta
Grosso:

N. 151 -- Respondendo ao 'assua:V.a
referente ao officio n. 171% de 15- do
setembro ultimo.

Pin tara
Ao Sr. collector federal ria ',Limeira

Collectona da • Readas Fedemos al a 8 ui-
Vos:

N. 230 - lit .tnellentle o titulo de Dem
'são do D. Carmen Claudio dos Saatod
filiadas i. aillerizande o pagamento das
pensões que competem á alludida ptn-
sionista.

Recebedoria do District° Federal

• ENTEDIE= DO R. DIRECTOR
liequerimentos despachados

• Dia 27 de outubro do 1923
Som numero - Mario Barroso e José

Fr:ateimai de Maltes. - Entregue-se a•
requerente a quantia de 150$, cl a s s if i

-cando-se a despe= pelo modo indicado
no parecer.

Sem numero - Frederin da Silva
Souto. - Enttegue-se ao requerente a
quantia de 225$, classificando-se a des-
leita pelo modo indicado no imitem-.

N. 9.108.- Virginia 3Iaria Soares. --
Ein face do parecer, restitua-se, aos ter-
n-01S ()Z( pua Los a ging o/ia de 20t4n7d, elas-
bificandu-se a despem pelo modo indi-
cado.

Sem numero - Mesquita tt; Comp. e
.1, Rodrigues Martins. - Intime-su
Para fazer as declarações necessarias á
matricula. Pela infracção do fine trata
a representação, imponho a cada unta
das firmas Mesquita i3:• Comp. e Jon
Rodrigues Martins a multa de 500$,
minium, do art. 61 do decreto ii. 15.580
de 20 de julho de 1022.

Sem numero - Pereira Reis S. Conm.
- Examinem e informem os Srs. Eu-
genio Marçal e De. Pedro 31inervino.
os balanços deverão -ser g O andados
1:anil/elemento em STeeft0 e Mio jettte5
ao processo.

Sem murar) - Banco do Brasil. -
lteeeusideroii lb: sparflO siivra porque a
isenção de mie trata o art. 70 da lei

3.116, de 31 de dezembro de 1017,
reltaita a todo e qualquer imposto

federal ou municipal o não a laxas, que
tem natureza divezsa, Pais , não entrara
na ca l egoria dos fritados, repIPSC111 and.)
contribuições nata prestações de servi.-

1u á n estas eendições a taxa chs sa-
neamento Pai a a miai o idanen iii 1Wasfl
hão tem 1-enoje) expressa eia lei, do-

porlaidu, pager a mesma taxs,
salve si ror dispenSadO pela atitelddad3
superior.

N. 12.468 -- A/191510 Apparicin. -
Faça-•0 a inscripeão indicada; en)
btnda 1?.., -2• :`	 baixa proposta, de tleeer-
da eira L1 vareeer. Imponho a Angusto
Amancio a multa de luas o a José Faca
Blanco a	 5/ 1$, anilina por intraeção
(ferrei o n. 5,1 í2, de 27 de fevereiro do
1901.
.Sem teimem -• Cunning teling, -

Procola-se Li hist:noção, nos termos da
parecer. Imponho a multa de 100$, mi-
nimo da lei.

Sion numero - A. da Costa Juntar.
-- Mung ia-se a inseripção, nos terniod
do parecei , . imponho a multa de 100-f,
juialmo, lia lei.

Seio iitido.n,	 'acotiado' Nulo da
- .Em face do laudo, 'o Conforma

n pareree, eliostlique-se a industria
• • -lando (anon Os:tip.:Ode de Will-

• s de ornem tinb o valer lueativ.)
.120o$Ouo.

•

sem numero - - Acção de despejo em
(No são partes Abilio da Cosia Ferreira

dizetnact Gonçalves. - Restitua-se u
processo.

Precutorios despncluulos
Juizo da Terceira Podaria Civel, en-

trega de 621$ a favor de D. Constança
Rasa Caiada. - Cumpra-se.	 .

Juizo da Terceira l'retoria Clara, em
Mega da I :121$, a favor de Carloa Car-
doso Startins. - Cumpra-se.

juizo ria Seguida Prataria Criminal,
entrega de 300$, a favor do Andes do
Oliveira Tavares. - Cumpra-se.

Juizo da Segunda Preteria Criminal,
entre,za de 300$ a favor do Andes do
Oliveira Tavares. -- Cumpra-se.

Juizo da &alinda Vara Federal, en•
trega de 20:254$826 a favor do M.
- Cumpra-se.

Juizo da Quazta Prataria Criminal,
, entrega de 500$ a favor do Joaquim Ma-
ria Antunes. - Cumpra-se.•

Juizo da Primeira Vara eive], entrega
de 3:0008 a requerimento do Jarbas Ca-
valheiro. - Cumpra-se, tendo em vista
o officio sem numero, de 22 do corrente,
do juiz da Primeira Vara Uval.

Officio do Juizo da Segunda Prataria
Civel, pondo á disposição da Primeira
Vara do Orplaiios uni deposito perteu-
rente an espolio de Rita da Silva Bar-
bosa, effeetnado pelo Juizn dos Feitos da
Fazenda Municipal. - Informe a Pri-
meira Sub-direeturia, tendo em vista o
nítido em frente.

Consultas
Sem nuMero - Frota, Ponce, Caruza

84 Coam. - Ao caso dos requerentes S3
aplica o despacho do Sr, MillisfrO, exa-
rado em consulta de André Bezerra St
Comp. e publicado no fim-ie Off itial
de 19 de julho do corrente armo.

Imposto de consumo
Auto n, 202, de 23 do abril de 1022 t eon-

tra Manoel de Oliveira Moreira-Foi au-
tuada em 23 do abril do corrente anuo
a firma 31anuel de Oliveira Moreira, fa-
bricante de calçados. á Avenida Rio
Branco n. (Si, por ter exposto á voara
grande quantidade de ' calçados, de sua
produção, h/surfe:acidamente senados.

Inl Miada a se defender, a mencionada
firma deixou o Processo correr 4 reve-
lia, colmo se verifica do termo de fls. 4
verso, lavrado em 11 de setembro pra--
limo findo.

Julgo, pois, procedente o auto, e impo-
nho á firma reve1.3Ianuel • de Oliveira
Moreira a multa do 1:200$ ( um conto e
duzentos mil latis), niaximo do art. 61,
mitra combinado cuia os arts. 67 e
222 do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921, alterado, quanto ao pri-
meiro, pelo art. 23 da lei n.	 do
31 de dezembro do 1921.

Intime-se para recolher a importancia
da multa, no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promcna-se, pelos meios lesmes a
cobrança executiva. resalvado o direito
de recurso, que pôde ser intentado den-
tro de 15 dias, como prescreve o art. 229
tio citado decreto.

Auto n. 706, de 7 de dezembro de 1922,
noutra João Pereira-Deserevo o auto de
lis. 3 que foram encontradas e appreben-
ilidas, em 7 do dezembro do 1922, na lei-
teria do João Pereira, á rua Visconde do
MU Branco n. 36, expostas á venda, sem
senos, vinte o oito caixinhas do manteiga,
pesando cada uma duzentas o cicoeula
ga.ammas.

Intimado para produzir allegações do
defesa, no prazo da lei, o autuado dei-
/Mil esgotar esse prazo, correndo o No-
:caso á revelia.-

Julgo, por isso, procedente o auto, Si
¡ Mamil o a João Pereira a multa de 40083
(quatrocentos mil réis), maximo do ar-
ligo ej do decreto ii. 14.018, do 28 dcp
janeiro de 1021.

Intime-se para recolher a importanciai
da multa, Dl) prazo do 30 dias; não o Ia-;
rendo, pi amova-se a cobrança executiva-4
pelos meios legues, salvo o direito do re-
curso, que pilde ser apresentado dentro!
de 15 dias, nos termos do art. 229 dt•
citado decreto.

Auto n. 502, de 19 do inibo do
1923, contra J . Frei t as St Irinão-t
A infracção do regulamento do im-
posto do consumo, relatada no auto
de fls. é, lavrado centra a firma,
J. Freitas t% Irmão, com casa do calça-,'
dos á rua Marechal Floriano Peixoto nu-)
mero 52, conoentento á apprehensão dei
estampilhas do retendo imposto do con-
sumo, já servidas, foi confessada nas ar-
legaçoes de defesa e está constatada nc.
exame procedido por peritos da Casa dal
Moeda.

Julgo, pois procedente o auto e impo-
nho á firma:J. Freitas tk, Irmão a multa'
do seiscentos mil réis (600$), minium doi1
art. 53 do decreto a. 11.648, de 26, (1.0
janeiro de 1021.

Intime-se para fazer o recolhimento da
multa, no prazo do 30 dias; se não cum-
prir, faça-se a cobrança executivamente,
pelos meios legaes, resalvado o direito do
recurso, que pôde ser apresentado dentro.
do 15 dias, nos termos do art.. 229 do
citado decreto,

Auto n. 117 de 5 julho de 1023, coa-
Ira Joaquim Diartins ou J. Martins Rebel-
lo-A firma Joaquim Martins ou J. Mar-
tins Rebati°, com botequim ebasa de mit;
á Avenida Salvador de Sá n. 51, foi autua-
da, por Miran:ao do regulamento do mi-
posto do consumo, visto terem sido en-
contradas e apprehendidas, no referidO, .
estabelecimento, 1.020 estampilhas da-
(pene imposto, aproveitadas da bebidas
já consumidas.

InIimada para, no prazo da lei, produ-
zir alleaações de defesa, não o fez, dei-
xando o processo correr IS revelia, COMO
consta do termo lavrado ás fls. 30.

Julgo, por isso, procedente o auto dei
fls. 20, e impouho ao infractor revel
Joaquim Martins ou J. Martins Rebello
a multa de um eOuto e duzentos mil réus
(1:200$), maximo do art. 53, da aecordo
com o art. 222 do decreto u. 11.648, do -
26 de janeiro do 1021.

hilime-so para o recolhimento da • Ini-
portancia da multa, no prazo do trintaj
dias c, se o /141() fizer. extraia-se Certi-
dão de divida e, pelos meios legaes, pro-
mova-se a cobrança executiva, resalvadd
O direito de recuso, que pôde ser intenta-
do lentro de 15 dias, nos termos do ar-
tigo 229 do mencionado decreto.

Auto n.180. de 12 do abril de 1023,enit-'
tia Uno Lopes Pereira-Na longa Uruá
apresentada no prazo regulamentar, pro-
curando se justificar da infracção arti-
culada no auto do fls. 5, confessa a fir-
ma liraz Lopes Pereiraded-a eommettidot
muito embora a declaração de não haver;
em seu procedimento intenção dolosa.,
Guardadas em uma gavela do estabeleci-
mento da firma, á Avenida Passos a. 88,,
foram, de factn, encontradas e apprehen-
didas estampilhas do imposto de consumei
(fls. 2 o 3), em grande quantidade, des-
tinadas a produtos nacionaes o estran-
geiros, já consumidos, falta de que !lã:g
se pada eximir, o ett eacteriza a posso da‘j
estampilhas, proldbida pelo regulamento,
no art. 53. A ignorancia &legada, da;
exisieneia desses seitas, no negocio, nád
pôde aproveitar ao autuado..
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11 - Julgo, poisf procedenle o:auto c . impo-
Min a Braz topes Pereira a nmila de
eeiscenles mil reis itiOnD, minium do
referido art. 53 do decreto n. 14.648, de

• 26 de 'janeiro de 1921, e de acalca com
doutrina firmada pela ordem n. •45.

• dirig idká Delegoria Fiscal do Thesouro
em São Paulo pela Directoria da Receita
¡Publica, e publicada lio Mario OUiciai
de 12 de maio do corrente atino.

Intime-se para o recolhimento da mui-
: 1a, no prazo de 30 dias; não cumprindo,

extraia-se certidão de divida o promove-
se, pelos meios legaes, a cobrança exe-
cutiva, salvo o direito de recurso, que
poderá ser intentado- dentro de 15 dias,

. rios Lermos do art., 229 do mencionado

. decreto..

• EXPEDIMTE DO Sn. AJUDANTE Do DIRECTOS
• Dia 27 de outubro de 1923

• Requerimento., despachados
' N. 17.281 - Antonio Pinto Guita-

••• irães .. -;Transfira-Se. fruponbre la multa
• de 20$, por infracção do regulamento.

N. 5.980 - Soares Pinto & Coam. --
• Transfira-se, Imponho a multa de róis

50$. minium da lei.
N. 10.108 - Damião Francisco de

- Transfira-se.
' N. 12.263 - Anlonio Carneiro de
Mesquita. - Transfira-se. Imponho ao
requerente a multa de 20E, Por infra

-cção do regulamento.
N. 7971 - Atino Corre& .Dotelho. -

-frransfira-se.
N. 3.614	 Abilio Pinto da Cunha.-

idem.
N. 12.288	 Alvaro Ribeiro 'e outro.

A-- Idem.
N. 1.935 - Curtido Carneiro Junior.
Idem.

8.e91 ..- Henrique Magia. --•
adem.

• N. 4.403 - José 13aprista de Miran-
da. Translira-se. imponho á vende-
dora a multa de 20$, P01' infracção do
regulamento.

• N. 11.994 - Jair, Vagina da Costa
Luna. - Transfira-se.

N. 10.467 - José Albano B. Valerio..
.4.. Ideia. -

N. 2.872	 José Lugo cie._ Trans..
tira-se.
. N. 5.385 - Joaquim da Costa Parei-
ra,:- Idem.

N. 14.518 - Lintialpho Alves Caril/-
to. - Idem.

N. 4 4.C.84 Manoel Braga Nrive g. -
Transfira-se. Imponho- ao requerente a
multa de 201, por infracção do regula-
mento;

. •.41. 2.407 - Manoel de Paiva Almeida
Transfira-se.

N. 1.663 - Paulo Torres de Cerva-
- Idem. •

ti. 5.125 - Rosa Teixeira do Espirite •
Santo. Transfira-se. Imporem 1i te-
cruenta tomo ao vendedor Antonio da
Cunha, a multa de 20$, par Infracção do
regulamento.
• N. 3.614 - Abilio Pinto da Cunha. --
tfranstira-se„

-mgr	 lie

IMPADUINTE DA SEGUNDA 91B-DIRECTOwA
Dia 27 de oututro de 1923

liepresentanks
Silva .k Cunspaehia. -- Intime-

te, por sia postal, o que entender
• bem de sua defesa, dentro do prazo de
cinco dias uleis, findo e qual volte o
processo devichuneute informado Delo
enca-rtgado de Livro da Porta.

João de Oliveira :avo. - Nem, idem,
Nem.

Bento da Costa Silabes. - Idem, idem,
Idem.

Domingos Esteva	 Idern,
idem, idem.

Pauline Dias Fernandes. - Idem,
idem, IMA.

O. li, Lesmann. - Idem. Idem. Idem.
Eipmann. - Idem, idem, idem.

lloquernnentos despachatbis
N. 7.103 - Eduardo Alvos Ribeiro

outros. - Façam reconhecer por taci-
lião 'publico a firma do signalario de
certidão de fls. 2 a 23.

N. 15.111 - José Rodrigues Osta. --•
:Prove o pagamento da taxa de saem-
mento de 1922.

N. 5.216 - Mario Lamberti 1 acerda.
s- Ao ar .lançador do 8° dialeto.
.N, 16.132 - Gustavo Lei/eleger Mas-
set. - Ao protocollo. A eseriptura Jun-
ta está em desatando com a petição.

N. 1.557 - Alfredo Fernandes da
Costa Maltes. - Prove o pagamento do
consumo de agua por hydrornetto de
1921 e 1922 e ia taxa do saneamento de
1922:

N. 913 - Euelydes Vieira da Silva.-
Ao Sr. lançador do 18° districto.

Collecta n. 2.631 - Ribeiro Salgueiro
le Comp. - Juntem a licença municipal
e a prova do arrendamento da leia.

Conecte n. 711 - João Valia & Cone-
lantim) Magdalena. - Em face do Infor-
mado, convenho que se proceda a in-
stripção pela forma proposta. Em tem-
po: Intime-se, por via postal. para, den-
tro do prazo de rine° dias tileis, allega-
rem o que entenderem a bem de sua de-
fesa.

-N. 17.951 - Maria Medamar. - Sa-
• isfaça as exigencias.

N. 7.790 - Sebastião da Costa Mo-
raes. - Idem, idem.

N. 14.971 - Annibal Bise Mataria
tilem, Idem.

N. 15.871	 Joaquim Machado.
Idem, idem.

N. 13.231 - alaria da Gloria Liar!.
guris. - Liem, idem.

N. 14.892 - Geraldo Rocha. - Idem,
Idem.

N. 15.159 - Francisco de Paula MI.
ralha. - Idem, idem.

-N. 4. in1 - America Monteiro da 911-
'a. - Satisfaça a estaenria.

N. 18.029 - Convento de S. SalvatlOr,
- Idem. idem.

N. 11.990 - Brat Canto Moreira. -
Ideia, idem.

%N. 15.368 - 'Alfredo José Pinto.
Idem, idem.

N.. 10.130 - Antonio Rigone. SI=
aisfacar a algema quanto á quitação do
mediu.

• Inspecloria Geral dos Bancos •
EXPLDIENTE DO sit. INSPEGToll GERAL DOS

DANC•Ja
Dia 27 de outubro de 1923
•Officio ti. 1.701 - Ao director da

Conlabilidade do 11103011M Nacional -
Devolvendo o processo relativo ao reque-
rimento do Banto dos Funecionarios
hilicuz solte latido approvaeão da refor-
ma de ealatt/ii,S.

officio a. 1.7e5 - Ao director gerai
do Thesouro Nacional - Itemettendo,
dam o parecer desta inspeciona • pro-
cesso relativo ao requerimento da com-
panhia Puglisi sulieilando appro‘acil0
feita 1108 sous estatutos.

N. 1.706 - Ao he -delegado reahinal
das Lancei era	 horizonte - [te-
‘errentio os neve	 referentes
ao Baixe l'etredliceart, 	 Ae:cie:4„
E-lado de N • LIMA Oeraes, vista pão se
adiar ala eg mear": que foram sq-__

--1 •

Imprensa Nacional e "Piano
Ornejai"

EXPEDIENTE DD MI. DiREGToR Ó-11
Dia 2,7 de outubro de 4923 •••

Foram expedidos os seguintes offielosf
N. 2.417 - Ao Esmo. Sr. Dr. pro-

burador criminal da Republica, remei-
lendo a numerai) administrativo proce-
dido nesta repartição para apurar a res-
ponsabilidade do operaria Ildefonsa.
Joge Lopes.

N. 2.448 - Ao Sr. Marciano Fiem&
de Almeida Sampaio, informando abro
p fiaria Official.

N. 2.419 - Ao Sr, Dr, Brido, de
Abreu. idem, idem.

N. 2.450 Ao Sr. engenheiro chefe
do Eseriptnio do Obras do Ministerio da
Justiça o Negocies Interiores, respon-
dendo ao officio n. 521, de 24 de cor-
rente.	 •

N. 2.151 - 'Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento de licença do empregado
Oldemar Lisboa.

N. 2.452 - Ao Sr. director geral do
Tlieseuro Nacional, solicitando empe-
nho do despeza.	 •

tis. 2.453 e 2.451- Ao Si, director,
da Estrada do Ferro Central do Brasil,
idem, ideai.

N. 2.455 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade a.) Ministerio da Agricultura,'
Industrie o CODIIDel'ElO t Idem, idem.

N. 2.456 - Ao Sr. inspeotor da Caixa
de Amortização, idem, ideia.

N. 2.437 - Ao Sr. director dg E4-
tatistica Commercial, ideia, ideia. 	 •

N. 2.158 - Ao Sr. director geral ild
expediente do Ministra" da Viger?, e
Obras Publicas, idem, idem.

N. 2.439 - Ao Sr. general direr:toe,
d n Hospital Central do Exercito, com-
munirando mie o officio n. 13, de 25 do
corrente. chegou a esta renartiçãa des-
aeimipanhado da cópia do termo de con-
tra& a que o mesmo se refere.

N. 2.160 - Ao Sr. director da DeS-
peza Publica, rema-cede a folha da pa-
gamenlo dos empregados da portaria'
que prestaram serviços extraordluarlos,
em domingos e dias feriados.

Requerhaeolos desparbodos
Antrinin .1 annlin de Almeida Segun-

do, John Guimariie; Junier, liermenegil-
do •Ferreira Vianna. Julio da Silveira
Caldeira e Reitor Baldei:1e de Paula.. •
Sim, ern ternrs.

Felione Sarcez. - Comô requer.
Diegenes Paulo de Gusmão. e-s.ki,..±»:

titia as faltas de 21 a 25,
-

- 
/ Caixa de Amortização

• EXPEDIENTE Dl 8F1 INSPECTali

• Dia 23 de outubro de I92X
Foram expedidos os seguintes, brii n

Cio,:
N. 200..ao Sr. gerente da COmpanlid

Televii,mica, sobre collocação ç ter'
»live oit Iiitg de essicazutes

licitados era telegramma de 24 do cor-
rente.

Officio n. 1.707- Ao Sr. delegado
regianal dos Bancos em Santa Catharina
- Gelorminiefitido que o Banco Sul do
Brasil' forneceu a esta inspecteria, em
2á do corrente, diversas informaçGes do
suas filiaes nessa capital e em Blume-
tau, conforme cópia.

Banco Sul do Brasil, requerimento de
25 de outubro de 1923. - Façam-se as
devidas ann placCies, officiando-se á de-
legacia regional -de Santa Catherine.

1s
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N. 201, ao Sr. inspector de Seguros,
• Interino, prestando informaçõea sobro

as anilhais constantes do officio 11.
de 24 de setembro tinimo.

N. 41, ai Sr. dircctur da E. de
Central do Brasil, 1 estituinda uma re-
tinia falsa enviada para exame.

N, 57. ao Sr. delegatio fiscal em Per-
nambuco, informando sobre decretos do

• emissões de aludires.
N. 38, ao Sr. delegado fiscal em ser-

i:jia ., aultn . isando a inscripção da gida
- 41. lilt. de lransfreeneia de asseetameni

de. apilliCCS, expedida pela deli-titia fis-
cal na Bailia.

Ns. 66 e 67, ao Sr. delega.] fiscal 11,1
Ilabia, remetiemiti diversas guias de
transfere:leia dc a-isent mamilos de ano-
Unos.

Na. 31 . e 32, ao Sr. Dr, 1" delega•to au
xiliar, ohend.) duas cedidas falsas
que furam examinadas.

Requerimentos Ifriwirhutios

Dia/ 21r4, de outubro do 1923
Pr. 802 A — Antonio Voz de Carvalho

Junior. — Aguarde-se a presença
interessado. que deverá MI puder á em-
geneia da informação.

N. 125 11 — Batom Poriugurs do Bra-
sil. — Certifique- se.

N. 682 J — Joaquim Augusto Teixei-
ra. — Certifique-se.

N. 681 J — Josá Carlos da Cunha Pri-
mo (Dr. ) . — Cerf if ique-se.

N. 111 O	 Odilon Bezerra de }limei-
rede. — Certifique-se.

N. 143 O — Odilan bezerra de Figuei-
redo. — Certifique-se.

N. 455 M — Maria .Eisit de Cerqueira
Gonçalves. — Fl e t uri ia-se .

N. 456 M — Maria Jo sé de Cerqueira
Gonçalves. — Remetta-se.

N. 457 M	 Maria Josõ de Cargueira
GünefilVê5. — hommja_sse.

N. 458 M — Maria Albert Ma lieis
- Lima. —	 .

N. 459 M -- Maria da Gloria Garres
Ti rões. — itemetta-se.

1,7. 318 li — 'Web& de Ge.rotieira Gon-
çalves. -- Romeira-fie.

Na. 83/96 G — Galli lwre l'orluRtlez
Leitura da Balda. — Tendo sido já
transferidas para o peticionado, em ou-
tubro de 1921, a s apal ices ciais: 101i OS d •
alvará a fls. 5, Aejani pa g os seus juros,
!h! aCCI)ClM COM o parecer. .

N. 677 J — Joaquim Augusto Teixei-
ra. — Certifique-se.

N. 478 .1 — Joaquim Augusto Teixei-
ra. — Certifique-se.
• N. 079 J — JOãO Nimirico Gareez
•Peões (Dr.). — Remelta-se.

N, 142 O	 Orozimim :Munis Barreto
. 111 Mor. — Certifique-se,

Ne. 696 A/627 E c f	 Antonio 1Cas
Leite. — Não ha que deferir.

27, 684 A — Alher111/0 Ferreira lams,—
..Cumpra-se o alvará, de aceArdo
• parecer.
f, N. 8417 A — Arehimedes Pires Menu:
ide Carvalho (Dr.). — Expeça-se a guia.
1 N. $08 A — Arcolina de Almeida Cos-
ta. — Expeça-se a guia.

-8041 A — Aureliano Gonçalves de
,Souza !Portugal (De..). 	 Compra-se
alvará, de acedrdo caiu o parecer.

;• 1V. 810 A — Albano b Prado Pimen-
jjel Franco. — Expeça-se a guia.
t N, 106 8 — Sansão Ottselialk de Al-
incida. — Cumpra-se o alvará.

N. 9 I — Ida Ofídia ‘'eroloet.
,Cumpra-se o alvará.
•Ns. 541781143 O — Olympio Marques

— Satisfaça a extgcncia.
N., 78	 — Deinura Monteiro Carrile

kijoiAs. ..-; Deferido.,

N. 685 J — José da Veiga Cabral
(gimeral). — Deferido.

N. 086 J — José Luis Sayão de Bit-
lhões Carvallio. — Certifique-se.

N. 465 151 — Maria Roberto da Silva.
—

N. 399 .11 — Banco Campineiro. —
Expeça-se guia.

N. 466 M — Maria Varearezza Munis
Letrrelo. — idem.

N. 147 O — Delavie Lede Contreand.
_ Declarado o estado civil, cumpra-se
o alvará.

N. 467 91 — Maria José de Souza. —
Cumpra-se o alvará quanto á trataste-
renda das apolices, devendo ser satis-
feita a °vigendo para o reroldinedo dos

N. 146 O — Olha Martins Ferreira.
Faça-se a hmn s frrenria das arreliem

N. 820 A --. Adelaide Carolina de
-Arouip Vieira. _ Cumpra-se o alvará.

N. 822 A — A Mutuante. — Deferido,
procedendo- 4-e do acen,xio com o pare-
cer.

N. 80 1 — Ignado Josti Ferreira Gni-
11/arileS — Ca rleCIIP-Pic a notoL

N. 78 1 — isolda \Veies. — Pagos-
.
N. 821 A — Aracy Ferreira. — De-

clare seu estado eis il.
N, 79 I — Irmandade do S. S. Cora-

eão do Jesus da Matriz de S. José. —
Requeira a turiformiza gão das apolices..

N. 90 ii — lielena W eiss. 	 Salisfa-
•ça /I ON 'Rene ia .

N. 290 C — Carlos Gomes Xavier. —
"Cum pra-se o alvará. 

N. 53 '1' —Tilemos Antonio de An-
drade. — Expeça-se guia.

• N. 245 E --EiVira Ribeiro Lopes
— Idem.

N. 291 C — Caio Corrêa (Dr.). —
Idetn.

N. 470 M — Maria Estuaria Martins
Ferreira. — Cumpra-se o alvará.

N. 687 3 — Joaquim Martins Fer-
reira (Dr.). — Idem.

24, 689 — 'lese de Aveliar 1341'3-
-Sag 4u Silveira,	 Nem.

'N. 088 J	 José Willemsens. —
TM ot.

sqg 151 — Maria Gabriella d o Ao
-dtade Ferreira. — Satisfaça a exigen -eia .

N. 449 — A' mesma. — Faea-se
transf •renc ia das avances.

MinisteriO da Viação e Obras

Publicas
Oireeloria Gerai de Contabilidade

Primeira sução
AVISOS EXPECIDOS AOS AUNBSTER105

Dia 24 de outubro de 1923
Solkitàndo rrovidencias afim de que srja

inoeinnizada a Repartição Geral dos Tele-
granes de quan t ias provenientes de tele-
grammas officiaes expedidos por conta dos
ii inisierios abaixo indicados, foram expedi- 'd s os seg uintes avisos:

Aviso n. 50, á Agricultura, Mestria e -
Comam-cio, de 1:574130.

Aviso n. 5 1 , á Guerra, de 5:0956300.
Avisou. 5?, ao Exterior, de 8236240.
Aviso n. 53, á Matinha/de 414720.
Aviso n. 54, á Justiça e Negocies Inferio-

res, de 5~80.

Dia 25
Aviso ri. 55, ao Exterior, de 1:332ã6CO.
Aviso 56, á Marinha, de 2636850.
Atuo n. 57, A Guerra, do 7:590123/4.
Aviso n. 58, á Justiça e Negocieis Interio-

res, de 1:718360.
Aviso n, 59, á Agricultura, industria e

Commettio, de 0:0586540.
Aviso n. 60, á fest ça e Negocios Interio-

res, communicando que nesta data o Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas foi autori-
zada a fazer a entrega ao Departamento Na-
cional de Sande Publica das tres victorias a
que se relera o aviso n. E. 99, de 26 de se-
tembro desse ministerio,

•
CIRCULARES As REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

14. 13, recommendando as necessarias -
providencias afina de que seja observado o
disposto no art. 41 do decreto n, 16,041, de
22 de maio deste anno.

N. 14, idem, idem, no sentido de serem,
com a passiva] urgeneia, remettidas pelas
mesmas repartições aos presidentes das
commissões do Tribunal de Contas as rela-
ções dos fui:acionados sujeitos á prestação
de contas e cujas contas até o fim do asar-
cicio de 1922, ainda não foram tomadas,
com a designação dos nomes, cargos e da-
tas do inicio e um da gestão.
' N. 15, idem, idem, afim de que, na de-
monstração da eicspeza empenhada a que se
refere o paragratito unico do art. 248, do
regulamento geral de Contabilidade Pulmica
seja fiebnerre observado o modelo que vai
junto a esta, para que haja inteira unifor-
midade nas relações dos restos a pagar do

•-exercleio de 1923.
N. 16, idem, idem, pira oi devidos fins,

que independentemente das relaçbes de des- •
peza empenhada envi.da á Contadoria Cen-
tral da Republica, seja remetiida a esta di-
rectoria geral uma via das alludidas rela-
ções,

MIM EXPEDIDOS A's REPARTIÇÕES Sus
BORDINA DAS

Dia 25 de outubro de 1925
A' Central do Brasil:
Aviso n. 804, autorizando a redacção de

freto á Cooperativa Central do Brasil com •

N. 251 F	 Frucluoto Pinto Binam,.
— Expeça-se a guia.

• 233 L	 Leaulina Ferriandes da
(Ioga. -- Compra-se o alvará.

N. 383 151 — Maria Joaquina Cardoso
dr- camarim. — Expeca-se a guia.

N. 443 91 — :Mano e l de Sá trordillio.
— Ett l t "ca- se a guta.

N. 772 A — Antonio Vas de Carvalho
Junior. . — Deferido.

N. sIIII A -- Anna Moreira T.,0141"/.

• 284 G — 4:orlas ;Versre. — tremei.
ia-te,	 •

N. 217 E — Emiti° Alves Peixoto. -•
Remeila-se.

N. 1176 — João Moreira de Pinho, --,
Dentei in-se.

1On 27 de tintIninvi de 1923

N. 282 i; — Centro Cosinepolita. --
1-'ava - n:••o pagitiordl	 os.

N, 8o; .4 — .1rcliiinciles Pires Munis
de Carvall:o	 — Remetia-se.

N. 251	 — b'curlumm Pinto Iligaud.
-- Idem.

N. 463 N — Mantjel de Sá Gordilhe.
— Idem.

.383 153 — Maria Joaquina Cardoso
Can aiim.—

N. slo A — AI bailo do Prado Pinaen-
lel. — Remetia-se.

N. 808 A — Ariailioa de Almeida
Eosia. — idem.

N. 462 M -- Maria Francisco Men- .
dança	 Assumpção. — Apresentem;opa esipepq corri a ilinnergetio das apo-I ires.
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Séde em Valença e indefere o pedido de
desconto em folhas de pt ganida°, já termi-
oantemen e prohibido em rer:emes oecisões.

Aos Telegraphos:
Avisos n. 803, approcando o processo de

Concurrencia publica para transporte de ma-
teriaes por via terrestre nesta Capita), bem
assim a minuta do termo do contracto a ser
lavrado entre a mesma repartição e Joaquim
Cadinho Urze.

' A' Central do Brasil:	 •
Aviso n. 816, autorizando a convocar

concorrencia administrativa para o forneci-
meato de 5.000 ks. de carvão de forja para
a mesma estrada.

Aviso n. 811, autorizando a acceitar a
proposta de Crocci & Cravina para a exe-
cução do serviço de briquettagem de carvac
na mesma estrada.

Aviso u. 803, approvando a minuta do
edital de como-renda publica o. 6, para
fornecimento de lenha á mesma estrada.

A' Perefcitura do District° Federal:
Aviso o. 8d9, remetteudo a conta, no total

de 176500, de tdegrammas officiaes expe-
didos por conta tia mesma prefeitura e
pagos pela Repartição Geral dos Telegra-
phos ás diversas companhias e administra-
ções, afim de que seja aquella repartição
Indemnizada da referida importancia.

Requerimento despachado! 	 •

Dia 27 de oulubro de 1923
A. Kaled & Co:np., pedindo reconsidera-

ção de despacho proferido em requerimento
anterior em que solicitavam pagamento da
importancla de 14:3h76500, de reclamação
inue:erida pela Estrada de Ferro Central do
Brasil. - Não prevalecendo as allegações
agora feitas contra os fundamentos do des-
pacho de 13 de julho deste anno, inde"rro o
requerimento.

SezUnda .secção
Em:cliente de 27 de outubro de 1923

Foram expedidos os ()Meios as. 558, 559
e 562, ás delegacias do Thesouro no Ceará,
Pernambuco e Minas Gemes, remettendo,
respectivamente, as certidões dos títulos
de pensão de D. Alzira Carolina da Silva,
Mana Leopoldina da Silva Brasileiro e Ro-
latia Bania da Silva Xavier.
• N. -560, á repartição dos Telegraphos,

comniunicando o deferimento ao pedido de
Luiz Lopes de Mendonça para melhorar seu
montepio.

N. 561, á directoria dos Correios, pedint
do certidão de pagamentos para o monte-
pio feitos por Manoel Machado.

14. 563, á Directoria da Despesa Publica,
reinettendo o processo de D. Luiza Alves
de Araujo e Silva, e outros.

-Foi mandada averbar a declaração de
familia de João Coentro, da lnspectoria de
Obras contra as Seccas.

Requerimentos dopachad o
Anna Mesquita Machado, pedindo mon-

tepio.- Reconheça as firmas dos signatarlos
das certidões exhibidas.

°encalada e Miar, ina Franco, idem. -
,Rectifiquem a uri' dão apresentada no que
se refere á 1mo:41a/teia do ultimo* ordenado
do de cujo.

Gilberto e Marina, fillrbs de An'orrio Ade-
lino Ribeiro Valle. idem.-Deferido.

Raymunda Maria Vianna, requerenia
parte que competia a Edith da Rocha Vianna,
-Deferido.

Margarida Ferreira de Aguiar, pedindo
Ser eneammhado seu recurso ao bliniaterio
da Fazenda ,-Encaminhe-se.

José de Almeida Campos Junior, pedindo
.para melhorar seu monteplo.-Deferido.

•

Terceira ouça°
EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dto 25 de outubro de 1923 (*)

Sr. director da Estrada de Ferro Therezopolis:
Deciaro-vos, para os devidos fins, que fica approvado o horario que acompannou o

vosso Ciclo ti. 234, de 24 do corrente, -para regular o trafego de passageiros entre as
e4tações de Praia Formosa, da The Leopoldlna Railway Company, United e Varzea de
Therezopolls, dessa estrada de ferra, de :recordo com a clausula VII, do contracto de tra-
fego Mimo ceiebrado em virtude da portaria de 30 de setembro ultimo (aviso a. 20,11-

••n••••

ESTRADA DE FERRO THEREZOPOLIS
HORÁRIOS DOS TRENS DE PRAIA FORMOSA A VARZEA DE THEREZOPOLIS

Trem A 1

Estações

Partida Chegada Partida Chegada

Praia Formosa 	
Penha 	
Merity 	

6.30
0.49
7.00

-
-
-

16.25
16.45
16.58

1MM

CM

Sarapuhy 	 7.06 - 17.05X P 14
Adura 	 7.16 X P 2 - 17.15
Rosario 	 7.23 - 17.22
Estreita 	 7.30 ... 17.3) -
Entroncamento 	 7.41 7.38 17.43 17.38
1nh mirim 	 7.49 - 17.52
Mage 	 8.15 X A2 8.11 18.18 X A 4 1171:16
Santo Alento 	 8.27 8.26 18.29 18.28
Coapy 	
Soberbo 	

8.48
9,36

8.45
9.33

18.49
19.32

18.46
19.29

Alto de Therezopolls 	 9.49 9.44 19.44 19.40
Verta de Therezopolis 	 - 10,00 - 19.55

TIORAMO DOS TRENS DE VÁRZEA DE THCREZOPOUS A PRAIA FORMOSA

Trem A2
	

Trem A 4

Estações Dias ateis. Domingos e feriados
naclonaes Mario

Partida Chegada Chegada Partida Partida Chegada

Varzea de Thcrezopolis 6.25 8.25 16.30
Alto de Therezopolls 	 6.09 635 6.39 8-.35 16.44 16.40
Soberbo 	 6.51 6.48 6.51 6.48 16.56 16.53
Guapy 	 7.40 7.38 7.40 7.36 17.45 17.41
Santo Alento ***** 7.59 7.58 7.59 7.58 18.04 18.03
Magé 	 8.13 X A 1 8.10 8.15 X A 1 8.10 18.18 X A 18.16
Inhomirlm 	 8.35 8.39 - 18.43
Entroncamento 	 8.46 87;3 8.51 8.48 18.55 18.51
Estreita 	 8.55 - 9.01 19.01
Rosario 	 9.03 - 9.12 X P 3 7.10 19.12
Actura 	 9.10XP 3 - 9.20 - 19.20
Sarapuhy 	 9.20 -- 9.31 -- 19.30
Merity 	 9.26 -. 938 - 19.36
Penha 	 9.31 ir

_
- 9.50 19.48

Praia Formosa 	 9,55 - 1j..10 20.10
e

.	 NE. X. (Este signal Indica cruzamento),
Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1923,- Edmundo de Almeida hiante, director, in-

terino.

(*) Reproduz-se ainda por ter sabido com IncorreccOeS.

Mar o

Trem A 3

Mario
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Outubro rio fitai

• pirecloria Geral de 'Expediente

Segunda secção

Por portugas de 25 do carente, foram
concedidas as segai aes licenças

'Na Direztoria Ge.al dos Correios:
De Ires -meies, ao continuo da adminis-

tração de S. Paulo Pato Porfirio Silva.
De ires metes

'
 ao a.naneease da directo-

ria geral atilado de Mello Reatada.	 -
- Por outras de 26 do corrente
Na Directoria Garai dos Co:rejas :
De um mez e 10 dias, em prorogação, ao

pratica de da ad ninistraçãd do Rio Grande
do Sul Oscar de Paula Soares Filho.

• De ires meus, ao teratauense da admi-
nistração do Pará Manoel America Pe-
dreir•.

De dous meias, ao auxiliar de carteiro
da age cia de Campos kLitto Ribeiro da
Silva.
- De seis mezes, ao amamense da directo-

. rls geral José do Nascimeato Fernandes
-Tavora 'a

De dous _metes, em profligação, ao esta-
feta da agencia de Quiaada, João de Maga-
lhães Fontoura.

De um me; ern prorogaçáo, ao carteiro
de 2' classe da administração de Sergipe
Elyseu Manoel dos Santos.

De sei, m ias, ao continuo da admi-
nistraçãi de Miras Gagas Caadido Pas-

: 503.	 ‘.

• De tres mexes, ao auxiliar da agencia de 2'
classe Atina Quadros de Sá.

De IS dias, ao auxiliar de carteiro da
da d reataria geral As.rogildo Alves da
Silva.

• /Jia laspectoria Federal das Estradas
De dons mezes, ao mestre de linha da

Entrada de Ferro S. Luiz a Therezina Ro-
salina Seabra

' De ires metes, ao diarista da Estrada de
Ferro S. Luiz a Therezina Julio Sa de
Pinho.

Requerimento despachado
Dia 26 de outubro de 1923

Jonas Paes Barreto, pedindo emprkgo.-
fadaerido.

Directoria Geral dos Correios

Por parlaria de 26 do corrente ti e ire.
diria .. m met de Ice .ça a conlar de I vi-
feno c= o deja o, p ira tratamento de
sarrae,. ao maau ase da directoria gata',
Mar o ilomes de Oareira:

- Po. mita 'da mentia data, foi exone-
ra to A Mar Lean Bsbl, da legar de prati•
can e Ia &teto ia e--ai. como i icur o no
n...8 do ar.. 05 do reg base' o vi J.,
comi-nado com o § 20 ao art 14 et, decreto
n. 14.653 de 1 .e faveiro de 1421, viato
esta faltsndo ao setaIço. s m motivo justi-
ficado da de 4 de setembro lindo

— Por outra fie 27 do corrente e de
ao:dormi larie coa o que consta do avi o de
10 do cor:ante, do MI istmo da Viaçao e
Donas Publi ai, foi oro (gado por mais
19 dias, a co dar Ge 12 de jun o ularaa, com
L dos os a rmamentos, dos quites Será cas-
cava ia a importancs que receber peio Mi•
nide io da Guerra, de accõrdo com o art. 36
do decreto n. 14.663, da 1 de Levei i-o
de 1921, a licença de um anno ao cedida em
9 do c nauta, para o me, mo hm a Haellton
José Ferra ra, cariai o de 2' classe da Admi-
ma inao dor Correios de Ube.aba.

Requerimentos despachado& .

	

Dia 13 de outubro de 1923	
.

John Roger. pedindo Insolação nas e na-
carre gadas acham sta-t vas a ae rea izarem
nest repartiçao. Já e stando o requerente
iriso ipto uesta directualaa nao ha q .e de-
ferir.

Dia 23
Roberto Gomes Tadé, pedindo para res-

taba test as consIgnuçõ is a favor da A si»
craçãa Beneiicarte Po-tal.-.Tendo em vista
o tutora/acto, naa ha que defe.ir .

Dia 27

	

.	 •	 .
Manoel Clementino de Albuquerque.

sem pr. juizo para o serviço.
Ag-nar Guedea de M Ilo.-Ce ifique-se.
F ancisco Sotero de Aluga. - ind ferido.
Eztquiel Ramas de Sousa, - Sub.netta-se

it inspecção de saude.
Leibnitz Santos Silva, auxiliar, pedindo

permiasão para acaar ferias arruadas. -
Defendo, sem prejuízo do se:viço.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Regues imanto despachados .

Dia 1:7 de oatubro de 1Ç,23 •
Lauro Camargo Rangel:pedindo indemni-

zação.- Pelas synclica .cias proredidaa se
ver (Loa que não ha Tem:Infla nilidade ter
p.r e desta es rala, tendo ficado, e ma-

. ta to, evidenciado a imaruoencla do reque-
re ate. Não lia: assim, que deferir.

Mata Emitia tardio e Mana Catharina
,jcnu. pedra o paa anento.- Deferido.

Roma) de Meireliea, pedindo abertura
de uma travessia no k !amar ro 429. - Peat,
nos termos do parecer da 5° divisão.

os* Tnomaz de Oliveira, primada com-
pra de quatio pranchas de rezaduas de es-
cari is de carar4o.-1 tern, media-de-o paga-
mento do freta e da preço estipulado ao
coa rado aanexo.

F. lo-é Mart ins de, Agira le, pedindo te.
sete ão de caldo de reaãa. - Restitua-se a
imaorta mia de 43$800, á vista da intata
usai o.

pisa Ignicio Perna ides, fazendo Igual pe-
dido.-toem a mrportancra de 27$30a, de
a,-5-do com a in lormaaã .

Oscar 1. ibeiro dos aant is, pedindo ationla.
-Atro a rido, de a ciardo com a bitu-mação.

A Indo Maximia o, pedindo readmissão.
- Idem como ettranumeralo, para servir
em Norte, nos termos do parecer. -

Cera-ano de Aareida harras, pedindo
abono par serviço extraorarnarro. - Não
tendo havido a itoriza.,au para o serviço
extraordi wrio allegado, indeferido. 	 -

Virafio Fernandes de Paula, pedindo au-
torizar embarrem de trade ras no desvio do
Manieto 59, e Maximiano Moreira dos San-
tos, pedi ido readn issão. - Ia -ele D.o.

tosquiai Baptista, veiando pagsmeatà da
dilferença de ventimenta. -Iam, á vista

i .f tinção.
Alhi io Fer -andes, pedindo trinsferetieia

- Idem, á vi-ti da informação do Tlatego.

Domingos Joaquim da Sieis Como. Lia
mirada, p di ido resotaiaão de caução ; Loa-
don and Brazi ias Baak,

' 
re indo

red tro 'ee	 inprocuração ; ei aanh.a Mi-
neira de Eiectriciaade, pecando rebticuição
de. imaortancia paga a nadar ; S. A 1..
M A. N , propondo fornecimento do ma-
taria., e Angelo Armai() de Oliveira, pedin-
do testi ão de ducumen.o. - COMAM.
çant á same aria.-

luspeetoria Federal das Estradas • .õ-

Exmo. Sr. Dr. José Luiz Baptista, D. D. Chefe da Primeira
-

AO encarnialsar vos o relatado allusivo ás experiencias da•
utilização do carvão nacional na locomotiva Mikado, especialmen-
te fabricada pela American Locomotiva Sales Corporation, para o
~sumo desse combustivel, consinta-ma na reflexão de algumas
considerações preliminares e consequente dissertação.

Não foram as nossas ostentosas reservas de energia,ora cinetica
ora potencial de nortei a sul manifestadas, já pelas ex raord.narias
amplitudes das marés, ou pela pujança das aziumas florestas, as
descargas dos caudalosos rios ou as admiraveis giradas d'agua,
fontes inesgotaveia que a superficie do nosso sdao nos apresenta, com
um, até o presente, • diminuto coalhai:tutu da utilisação, talvez
fivessemos já voltado as nossas vistas para as energias subterra-
riam. Possubnos todos os combustíveis solido; naturaes e o
catado mineral não mais estaria em via de adaptação au mercado,
se desde cedo se irmanassem os pontos de vista de te:barcos, geo-
logos, engenha ros, iudirat laca e imprensa em geral.

Sua existencia é conhecida desde o começo do secai° passado.
Nas embocaduras de rios que desaguavam no inedlierraneo anta°
existente entre os goelas da Serra do Mar e os encoittrados ias
visInhanças do rio Paraguay, depositaram-st debicais ta:acues,
ao outeiro primado da historia da Terra; sedime nos mais :a-
centos soterraram essas massas organieas, que fer acatadas e me-
tamorphoseadas derarc cai resultado as nossas jazidas da au!le:
negra. São em geral betuminosas, graxas cora longa aba nela e .0
-4s9 4-41glouler01 4 411410 distilladas dando o coke co no residao.

A abundancia de schisto d taes proporções de cinzas, que em
alguns pontos excedem 30 % e a de mita de ferro faz com que na
combustso o enxofre queime sob a Rema de SO7 deixando. oferta
se protuxidar e peroxidar na cinza, resultando o extraordinario
crescimento de sua fusibilidade dahi produzir nas grelhas urna
massa eseortatea e tonante, chamada cascao. Esses factos Com.
rovam o paraisl descontentamento do emprego da nossa hulha.

ESpiritOS Mais pondarados„ Oito se deixaram levar por pe.
qUenO3 inSUCeeSSOS naturaes aos grandes emprehendimentos, em
instituição, haja vista as conclusões do eminente mestre Dr. Osen
rio de ~salda, nosso actual inspector, quando na sessão de 29 de
novembro de 1934, communiaava ao Club de Engenharia que o
«carvão nacional não era inferia: ao de muitas edialidades que
eram e são empregadas em On trOS paina, e inc. as teXperienciaa•
então realizadas na Estrada de Ferro Central -vieram demonstrar
que o carvão nacional, se não é de primeira qualidade, serve eui
Retardo para satiafazar ás negas:Andes de nossa itclusttia e coas-
ti:ue por isso grande e util riquesir pira o paia.

Realmente; entre os primeiros factos que vieram comprovar
C&'1. teliz propheeia, cita-se o grande apraveitamento da nona
bula?. em usinas stil-riagran lenhas, o. a na iate :is:ação de gás, ora
na produeçao de vapor em naartil ias fixas.

Einaora con iltimeado sacriticio oecuniario, Jahituara-se o
_anal/ na iinnortaçâo de loconm aivaa aparelhadas ao emprego da
111 'Nu carvão mundial', uessati • mesmas 01.c:sinas Mio podia ser
atara:me o uso do :orno zç"..iVel nacional. FIJIã alem do excessono,.,0 das ciaeaa, CO LICa1 at I.Odáj balais, fiei idO I sua .dade
trei:iujJa, acceutaadas pap poações de niateriitS aolateia, Çu Nua
queia,a6:,11	 aié:2 co co:nbareate ..ecassario, ama cainaa_
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apropriada de Combustão, antes das paredes frias do feixe
'tubular.

Nunca poderia portanto, o nosso carvão dar resultado Balis-
factorio em fornalhas apropriadas para combustrvel de curta
'chalrou e pequena percentagem de cinzas. Urgia assim, adaptar-se
ao combustivel o apparelho de combustão e dada a semelhança do
carvão japonez com o nosso, recorreu-se ao typo de locomotiva
(.aikado.) lá usada, simples transformação da •onsolidation.
com um semi-truck traseiro, para não deixar em balanço a grande
dimensão da fornalha.

Esta intelligente orientação foi ha pouco abraçada pela adminis-
tração da viação ferroa sul-riograndense, e os resultados, insophis-
'navais, são comprovados pela pratica criaria, haja vista o trabalho
consciente e patriotico do operosissimo carrega engenheiro Octacillo
Pereira, digno chefe da locomoção daquella importante rède

A Alikado-Especial fabricada pela .American Locomofive Sales
Corporation,, vero provida do que ha de mais moderno na appa-
folhagem geral, conforme exigiu a Inspectoria das Estradas.

O plano primitivo, proficientemente elaborado pelo preclaro
collega engenheiro Emard Cotrin, soffreu algumas modificações,
introduzidas, ora pelos representantes da .Anterican., engenheiros
Fontenelle e Dick, ora pela can:h-Company. e .Franklin Automatic
Fite Dom. duas das fabricas da dntemational Railway Company ;
assim; (croquis).

.	 toniellimidil

Çaie

- O arco de tijollo, projectado na frente como cúpula, rol
suPPrinfidoi Feito como no projecto, impedir-se-ia a chegada das
Carumas á parte anterior da superficle directa da fornalha, visto
como a tiragem raplcla conduziria os gases directamente da grelha
ao espelho tubular sem inflexão da chamam nem a retenção dos
»dto calina:atos para processar-se a oxydação do carbono.

— Augmentou-se a cantara de combustão e suppritniu-se o altar
posterior que aqueceria demasiadamente a chapa de encontro e
prejudicava a circulação dagua, muito importante na queima do
carvão nacional, coma na de todo o combustivel de pequena po;

fenda calorifica, onde o expediente da therniosyphonagem deve pre-
valecer em vista de realizar-Se o principio do fornecimento do
calor por substituição da agua e não por convecçao.

-Baixou-se o plano superior das grelhas, dando-lhe inclinação
de cerca de metade do projecto (15 G em vez de 30) no intuito de
augmentar-se a camara de togo, impedir a (achicada das chammas
sobre o arco de tijolo e tubos de supporta (com agua em circula-
ção), o que parafinara a formação de fuligem ou tisna multe com
premlzo da trasmissão do calor e difficultarla de muito o trabalho
do foguista, mais repetido de que com outro cornbustivel.

-Em vez de tres Secções de grelha, uma fixa, outra oscillante
(no desenho chamado de grelhas moveis) e a ultima de alçapão,
projectou-se o conjuncto de grelhas servo-oseillantes ora conju-
gadas por série de grupos em uma secção isolada, o alçapão, para
despejo das ,escorias e limpeza do fogo nas paradas demoradas.

-Em cada lado do travessão (meio) doas grupos de grelhas
podem oscular isoladamente no intuito de remexer ahl o fogo;
toda uma secção transversal poder-se-ha mover Independente-
mente; um lado inteiro da grelha poderá ser sacuaido e, finalmente,
toda a grelha, em seu completo conjuncto poderá ser osculada
segundo as necessidades, sem o minimo incórnmodo para o
foguista ou o machlnista.

Collocou-se a porta automatica Franklin, para impedir a
entrada do ar frio e habituar-se o foguista ao systema de alimen-
tação ou o carregamento uniforme, isto é, duas ou tres pás por
abertura de porta ou por kilometro (velocidade média de 35 k/h)
carregar de cada vez o maior numero de pás que pôde, sem qttéda
de pressão, systema esse que realiza o fogo desnivelado pernicio-
sissinio para a boa combustão do carvão nacional que precisa de
logo raso.

-Transformou-se a grelha de trapezoidal em rectangular no
intuito de se ter o mesmo typo de sobresaiente para todas as
secções da mesma grelha.

Era de esperar que se attingisse o fim coillmado, pois o
combustivel é tratado de modo a se obter o seu maximo de eff
ciencia: a porta automatica Franklin além de dispensar o trabalho
do ajudante, evita a entrada do grande volume de ar frio, que tanto
contribile para abaixar a temperatura, para tender as chapas com
fragas e desperdício de combustivel ; a abobada refractaria, suppor-
tada por tubos que augmentam a superfície directa de aquedmento,
Inverte as chamo/as, pondo-as mais em contacto com o ar circu-
lante, dividindo a fornalha em camara de fogo e de combustão ; o
superatmecedor ignitubular cise reaquecendo, em alto grão o vapor
produzido, augmenta a capacidade de serviço tambem com economia
de combustivel. A grelha oscillante pôde ser movida mecanica ou
manualmente, é composta de segmentos conjugados e a sua movi-
mentação pôde se dar em conjuncto ou isoladamente no local
desejado.

OID peso excepcional decorrente do augmento da fornalha é
supportado por um rodeiro livre, typo Alco, de vantagens extraor-
dinarias. Possue rauça calculada para as posições extremas do
eixo, ceutragem por monas de repulsão, apoios articulados com
encaixe radial e grande distancia entre centros de manga, que faci-
lita grandemente a inscripção em curvas de pequenos raios sem os
inconvenientes de um eixo fixo sob a fornalha ou &Utente Destoel
na extensão dos calços de apoio.

Um dos melhoramentos que devem ser introduzidos nas nossas
locomotivas, de futuro encommendadas, o qual, sem augmento de
peso correspondente, amplia extraordinariamente o seu esforço de
tracção, é o I3ooster, que consiste na incorporação de pequena
machina de vapor ao frua traseiro, transformando destiarte em
peso aditerente o peso morto proveniente do grande augmento da
fornalha,
1.	 Se••n•....

São as seguintes as especificações da locomotiva era aspes

Bitola da linha 	  39" 3/8	 ou

Cylindros 	  f diametro	
I percurso... 	

Diametro das ro- 	  92"	 •-• 1.067 min.das motrizes.. k

Caldeira, 	  1 pressão	  180 Ihs.	 — 12,7 kg.
1 dlametro.... ..... 56" 15/15 • 1.446 mm.

-
I. comprimento 	  90" 3/16	 — 2.291 mm,Fornalha 	  li largura 	  75" 1/4	 — 1.911 mm.
j numero 	  90	 e 15

Tubos 	  1 diametro....., 	  2"-51 mm. e 5" 3/8-137 mnr.
• comprimento 	 a In".	 GIL 3.581 atm .7

16"
"
	 •••

1.000 mm.

406 iam.
559 mm.



motrizes... ...... 11'3" -	 3.430 rum.
Case das rodas., j locomotiva ..... 26'10" - 8.17)

•I locou!. c tender.. 43'11" - 13.215

• •	 dianteiras.......
Peso approx. em motrizes .....

ordem de arar- traseiras ......
cita.	 1 locomotiva 	

tender 	
-

Combustível - Carvão nacionaL

Arca das grelhas 	 •
Esforço maximo de Inacção 	
Factor de adherencia 	

13.200 lbs. - 5.9)0 kg.
84.800 lbs. - 33.503 kg.
22.(X)0 lbs. - 10.000 kg.

120.000 lbs. - 54.440 kg.
42.600 lbs. - 23.303 kg.,

47 pése 	-- 4,376 rri/
20.500 lis. -- 9.214 kg.

4.13 0,242

l• tribos 	 	 797 pése -
Supri. de acme- J fornalha 	 	 157 • •

eunento.	 I total 	 	 954 *

Limites 	

74 m1
15
89

saperaqueeedor ..

f raio infitimo 	
l, rampas 	

80 ms.
3%

200	 • 18,5$	 g

Cap. tender.... combustivel 	 	 4.536 kgs.
k agua 	 	 0.920 Ita.

Com estes dad n bradamos uma sede de relaçOin, convindo
entretanto citar as seguintes:

Sup. de aquccirn:Moe quivaleate
Área da grelha

Stip. de arpeei:trent() da fornalha =
Sup. de aquecimento equivalante

	  27

	  12,83

7.40 -
43 --
4/:
51
54
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• Estasi duas uniam relac6es [cem grande importancia o coef•
liciente encontrado na primzira é commum na Belgica para a hulitg
em pó ; varia de 30 a 40 para o antnracito (America do Norte); 45
a 50 para o linhito da Hungria ; 58 é a cura verificada nas Mikado
sul-nograndenges, sendo de ordInario attingido o numero 98 em al-
gumas gTen-Wheel.. O numero 12,83, isto é, a relação entre a
superfide de aquecimento da fornalha e a superfície de aque-
cimento total equivalente, indica ser a fornalha bem propor-
cionada, pois se sabe que tanto mais ettielente será a capa-
cidade de evaporação da locomotiva quanto maior fõr a super-
freie directa (da fornalha). E' mais do que o dobro da cifra corres-
pondente ás Mikado sul-riograadenses.

Facil seria enumerar outras relnões com as especificações
acima citadas.

As expariencias de bacção foram realizadas na linha Auxiliar
da Estrada de Ferro Central do Brasil sob a assistencia dos se..
nhores engenit dros Alvaro Rine, chefe de deposito da mesma Es-
trada, Parantros Pontene:le e C. B. Woodworta, representantes da
eAmerican Lm:emotivo Sales Corporation» e o relator lana assi-
gnado por parte desta Inspectoria.

Primc:ra experiencLi

Foi oriciaimenle realizada no dia 6 de agosto nroximo passado
Cure as estações de Alfredo Maia e Betem, com a tota:ão das gemi-
sol:dation. em trafego nesse trecho.

Distancia kilometrica pecorrida 	 	 67,724 kmS.
Tonelagem rebocado. 	  300 tons.
Toneladas kilometricas 	  20317,200
Composição do trem 	 	 14 tchiculoS
Estado do tempo 	  . bom

IDA

Horado

Esta(tieS

Carvão -
(PU)

Agua medida no tender
Marcado	 I Executado

I.
	

/Chegada Partida Chegada Partida

Kilom.

Chegada Partida Chegada Partida Difier. Qaant.

Alfredo Rlaia 	
São Chi istovão 	
Maneira 	

. Triagem 	
Iferedia de Sá 	
Vieira Fazenda 	
Dei Castillo 	
Cintra Vidal 	
Terra Nova 	
Thornaz Coelho 	
Cavalcanii 	
Engenheiro Leal 	
Eduardo Arau:o 	
Magno 	
Turiassii 	
Sapé 	
lionoriu Gurget 	
Barros Filho 	
Costa Barros 	
São Alatheu -	
ThomazInho 	
R. Sobrinho 	
l'rata 	

•A. Araujo 	
•Ambahy., 	 •-• 	
Santa Rita 	
Ahiva 	
Amaral 	
Carlos Sampaio 	
Aljezur 	
Tn. Cunha 	
Betem 	

8.00

9.23

11 ,00

7.40
.	 43

47
51
54
56

0.000
1.32,
2.631
4.371
5.708
6.280

3 33"1/2

8.07 7.966 14 "18 30"1/2 39" 5" •1.233
II 10.372
13 10.903
15 12.344
19 13.716
21 14.680
23 15.458
23 16.177
28 17.600
31 18.703

8.40 19.521 35 35
44 21.632

9,02 23.183 43 43
9,14 26.440

17 26.537
23 30.3813
24 32.384

9.40 34.196 63 63 27" 39" 12" 3.000.
SI 39.618
59 41.821
58 43.500

10.02 45.140
15 47.819 102 116
29 55.340
44 C0.500 141 144

67.724 15h 24* - •	 e& 15'1 3.735

-8.34

8.48

9.28

11.00

26
8.06

II
13
16'
20;
22
24
26
29
32

8.40
44

9.02
lii
14
20
21

9.40
' 54
10.00

04
08
15
32

• 43

I

d.00

8.33

-8:48
9.0
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., • Consuma de carvão
Gasto liquido em viagem 	
Gasto por km 	
Gasto por ton-kin 	
Numero de pis ;ror km 	

Consumo tra:,,t1a/
C g asumo total 	 ## 	
Gasta par km 	
Gasto por ton..kru 	
Caaacidade de vaporização do cartão 	

Depara-s:, do confronto do * botado estabelecido conto ex-
ecutado, que o prog,ramma dè trafego foi perfeitarente realizado.
Entretanto. é importante salientar que o foguista ao :caso escalado
desconhecia o • cgradea a ser percorrido, o que é d: capital impor-
tancia; assim, a! •ser Iniciada a extensa. rampa que dá access()
a C:slos Sampaio, a pressão, que era mantida em média de

170 libras estava cru seu minimo, isto é, 160; vendo a imminencla
de uma qud a mdur e desconhecendo a extensão do acctive.
o Instiga, visivelmente atrapalhado, não hesitou em abrir -
os dons injectores e activar o carregamento da forniu...
Comquawo a mareia em nada fosse modificada, o manometro
caminhava cais sentado retrogrado, até marcar 115 libras ao apito
de panda to esplanada então galgaria, para depois de um repouÉo
de 5 minutos e 1.1 segundos subir a 175 libras, verificando-se
eirão a poleada de vaporização de 5 libras, em cada 25,23
segundes.

Dali em deante a 'uivada de se.gurança estoires! quatro vezes,
dando salsida ao excesso d: vapar.

No kitomerro G24.200 houve uma parada de quatro minutos e
no signa! de Delem outra de 10, proveniente a primeira do encontro
sem aviso, de grande tropa de muares na entrada do cárie em
curva Md existente e a segunda devido ás manobras daquella
estação.

A velocidade média cornmercial foi de 20,319 km,./h. e a
média etre:siva 21,402 km/h levada a efeito com extrema folga.

125 kgs.
19,6 a
0,055 a
4,0

MSS litros
118.2 a
0,394 •
6,017 Eslis?.

VOLT*

042 fações

notado

Carvão (Pis) Agua medida no tender 
Marcado

1

Executado

Chegada Partida .	 ChegadaI Partida Chegada Pardcla Chegada Partida Differefiça Quanti -
dado

lidem 	 — 13,0e — 13.26 — — — 39"
'I'. Cunha 	 — — 13,40 14,0
Aljezur 	 — — — 2
C. Sampaio 	 — 13,46 — 2:
Amaral 	 — — — :0
Altiva 	 — — 33
Santa Rita 	 — — 1"
Amoally • 	 — — — 41
A. Araujo 	 14,20 1	 14,46 11,30 15,C4 52 1 2.3" 1/4 •	 39"	 15" 3/4 3951
Prata 	 — — 10
R. Sob: salso 	 — — — 12
Thrunazinho 	 — — — . 1;
S. Matheus 	
C. Barros 	

—
—

—
—

—
—

_...)
-•.4 •

11. Filho 	 — — — a
11 .	 Gurgel 	 — — — 'á 92 til
Saro 	
Tury AsSii 	

....
—

—
—

_
15,33

t,
r

1L5 108

Magno 	 — — 42 1
E.- Araujo 	 — — — 47
Engenheiro Leal ..... 	 15,31 13,30 — si
Cavai:2nd 	 — — 3t
Th mnaz Coo:ho 	 — — 53
Terra Nova 	 — 15,48 — 56
Cintra	 Vida! 	 — — — 57
Del Castillo 	 — — 10,01 10,05 122 124 •
Vieira Fazenda 	 — — — 09
Ileredta de Sá... 	 — — — In
Triag sm 	 — — 11
Mangueira 	 — .	 — — 1”
S. Christovão... ;__ — — 16,18 19 127 128
Alfredo Mala 	 16,1 — 25 — 140 — 24' — 15" 378:

Consumo de carrão
Gasto liquido em viagem 	  1104 kgs
Gasto por tu 	  17,6 a
Gasto por te n-km	   0,059 a
N. de pás por km. 	 	 	  2,1

Consuma d'agua
Consumo total 	
Consumo por km 	
Consumo per ton-km 	
Capacidade de vaporização

Parilu•se de Betem com o atraso de 23 minutos por havermos
TerifiCatb á ultima liou não ter o loguista almoçado. Na l se ponde

remi-peru- ntegralmente esse atraso em razão dos e umente,
então alterados, principalmente com os trens de suburbio áquella
hora. A pressão média foi de 170 Ib. tendo melhorado sensivel-
mente o trabalho do foguista.

•
:SEGUNDA

Eilectuada em 16 de agosto de 1923

Distancia kilmuctrica percorrida 	  67,724 •
Tonelagem rebocada 	  3® unidades
Toneladas kliumetricas 	  20317,200
Composição do trem 	  14 vehiculoS
Tempo 	  bom

773; litros
114,2 a
0,332 •
6,479 /1s/k,g



Pás de carvão

Chegada 1 Partida

Estaç6c5 IMarcado

i
Chegada Partida

Horarlo

Chegada Partida

Executado

Chegada I Partida IDIfferença I Qjaaidielie

Agua medida no tender
•

7,45
48
51
56
59

8.01
836

2
22
26
28
31
34
36
5
52
54
58

9.01
os
os
18
22
46
57

10.02
03
08
Ir
29
41

1n•

< 11

39

•	 74

145

f
11

81

'	 I

' ii
4	 15"

25" 1/4

35" 1/4

313'

em.

1,

•

20"

12"

1/4

3/4

a
5161

3200

A. Maitt 	
S. Clutstovão 	
Mangueira 	
Triagem 	
II. de Sá 	
V. Fazenda 	
D. Castillo 	
C. Vidal 	
T. Nova 	
Thomaz Coelho 	
Cavalcanti 	
Eng Leal 	
Eduardo Aranjo 	
Alaga°	 .........

urry Assis 	
Sapé
II. °urge! 	
B. Pilho 	
C. Batros 	
S. Masheus 	
Thomazinho 	
R. Sobrinho 	
Prata 	
A. Araujo 	
A mbally 	
Santa Rita 	
Ahiva 	
Amaral 	
C. Sampaio 	
Aljezur 	
Theophilo Cunha 	
Betem 	

9.28

e-

--8.54

9.00

9.26

71.00

7.40
43
47
51
54
56

8.06
11
13
10
20
22
24
26
29
32

8.40
44

9.02
11
14
20
24

9.40
54

10.00
(4
08
15
32
43

1••••
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IDA

Consumo de carvão
Gasto liquido em viagem 	  1232,5 kgs.
Gasto pur kin 	  18,2	 •
Gasto por ton-km 	  0,061 3
Numero de pás por kin 	  2,1

Consumo d'agua :
Consumo total 	  8361 litros
Gasto por kat 	  123,8 •
Gasto por ton4cm 	  0,413 •
Capacidade de vaporização do carvão. 	  6,781 litros/kg

VOLTA

limado

Pás de carvão Agua medida no tender
EstaçCies
	

Marcado
	

Executad0

dada

Betem 	

Andrade Araujo 	

Alfredo Mala 	

14.20

16.15

13.00

14.46

••••

14.17

16.25

13.05

14.58

1•••

66

141

73 19"

22" '3/4

31"

38" 314

•••

12"

16"

3.00('

4.033

Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida
i

Chegada Partida Differcnça Quantia,

Consumo de carvão:
Gasto liquido cm viagem 	
Gasto por km 	
Gasto por ton-km 	
Numero de pás por km 	

Consumo d'agua:
Consumo total 	
Gasto por km 	
Gasto por ton-km 	
Capacidade de vaporização do carvão 	

cilidade, as rampas eram galgadas com velocidades que variavam
de 24 a 28 ktus./h., sendo COMML1111 nessas oecasibes o escape de1.198,5 kgs ,	 vapor pela valvula de segurança. Não houve necessidade de movi.15,4 .	 montar a grelha em marcha. Apenas em Belem ellas foram mecani•0,059 •	 catnente agitadas por °centão de se fazer a limpeza do fogo.2,1

	

	 O cascão que porventura se tivesse formado era retirado ora
peio alçapão ora pela porta da fornalha. Em viagem o foguista

.7.033	 litros servia-se de lanças e garfos, ora para quebrar facilmente emquanto
• 103,9	 ,	 quente um cascão em formação, ora para espalhar a massa ens

0,316 •	
Ignição afim de uniformizai-a, mantendo-a na espessura média de

um itstkg, 15 a 20 cm•

•

Esta segunda experlencia confirmou plenamente o °dto Mane
çado na primeira, tornando-se assim desnecessario proseguir aos
ensaios no mesmo traçado. O foguista foi o mesmo da primeira
¡viagem, sendo extraordinario o progiCSSO que fez de uma para
(outra experiencia a pressa() media de 175 lbs, foi mantida cem ta .

Impunha-se sabinetter a sMikado, a um exame mais rigoroso,
tal O do vencer o trecho em serra até O. Portena, o que foi feito
com material rodante de The Leopoldiaa Ry. Co. Ltd. provido defreio vaeuo, para uniformidade da frenagem automattca com
locomotiva.
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Terceira experiencia
Realizada em 23 de agosto de 1923.
As condições techuleas da linha subdividiram este ensaio em

duas partes distinctas
2 rimefra secção: A. Maia-Belem.
Segunda sução: Belem-G. Portella.

Otituhr0 chi -402a 2gUT 

1.•
Distancia kitometrica percorrida 	 	 67,724 km.	 --
Teu la.ein rebocaria	   9074,0134 uuldad:t
Toneladas kilometricas 	 	

16

Composição do trem 	 	 11	 carros
Tempo 	 	 Bom, secco

liorario
Pás de carvão	 Agua medida no tender

Estaçoes Marcado Executado

Chegada I Patada Chegada Partida Chegada I Partida Chegada 1 Partida Differença Quanti-
dada

Alfredo Mala 	 7.40 7.40 Mem 35"
Del Castillo	 	 —8.00 8.06 8.00 8.06 17 17
Engenheiro Leal 	
Nanaria Gurgel 	 — 34

22
40 34

•	 23
40

28 - 28
33

5	 Matheus 	
Andrade de Araujo 	
C. Sampaio 	

923
9.11

o
10.15

9.25
_-

9.05
9.32

10.uo

40
so
88

43
56
88

18" 1/4 39" 16 3/4 4.233

Balem 	 11.0 10.44 120 27" 1/4 11n1 11 3/4 2.890

Consumo de carvão:	 Consumo por loa km 	 	 0,785111s.
Gasto liquido em viagem 	 	 1.020	 kgs.	 Capacidade de vaporização do carvão 	 	 0,983 lits./kg.
Gasto por km 	 	 15,1	 kgs.	 2:1Gasto por tou-km 	 	 0,112 kga.
Numero de paslkm 	 	 1,8	 111 , tanc1a kilometrica percorrida 	 	 44 ,006 klm,

Consumo d'agua: 	 To alagam Tabacada 	 	 134 unidades
Toneladas kilometticas 	 	 5.896,804

Consumo total 	 	 7.123	 lits.	 Composição do trem 	 	 11 carros.
Consumo por km 	 	 105,0 lits.	 Tempo 	 	 bom, seco.

Rondo

Consumo total 	
Consumo por km 	
Constituo por tou-km 	
Capacidade de vaporização do carvão 	

•
Esta experientla, como aliás nunca se duvld qu, foi decisiva:

O horario foi cumprido com extrema folga e a pressão se manteve
durante todo o percurso na média de 170 lbs., tendo, justamente
nas rampas mais fortes, por seis vezes, estoirado a valvula de se-
gurança. Houve disperdtclo de combustivel, dai a baixa da cifra
correspondente á vaporização, ocasionada pela limpeza do togo
em marcha apressadamente, dado o natural estado nervoso do fo-
euista *aedo ao horario, consciente e orgulhoso que se achava ent• desempenhar tão pai/louca iocumbencia. Elevou-se a 165,4 kg.
p.ml de grelha e p. hora, a cara correspondente á actividade da
combustão 1

•' •
-
a Lir! r :‘	 4.:4"	 PI'.

Pás de carvão

Chegada I Partida Chegada Partida	 IDifferença I Quanil-
dada

37"
31 31

5.31 26" 3/449 33" 10"	 1/4 2.523
172
251

181	 22"
23"

29"
41•n

17"
6.0

4.30.1
t.soa

A' res atenda ao rolamento era entesa da, em boa porção ado mecanismo, visto se tratar de machina nova e multo recente
montagem ; tendeu a locomotiva patinar por diversas vezes,
quando inseriria) o comboio em curvas reversas e de peque-
nos mios, apelar de se tr encontrando optimas condições atmos-
pliericas, amiúde emprego de areia e maximo proveito da capaci-
daue dos gandras.

Esse quasi emalaria entre poleada e resisiencia afigurou-se
ter sido attingido; constituiam resistenelas:
da machias-11+7 ,7+30=48,74 '38,5~48,7= 	 	 1.8"14,950.1
Troas )1/4 Ca" 25 T `.0ÁG) id.	 40 T 0,59

1,41
do tender 	  2,312

3,722 -1- 7,7 30 — 41,422
	( 10+5, 9 -f 0 ,85 . 28 , 3) 41,422— 	  2,632,738

locomotiva e tender 	  39374083
Do trem: 4,85+7,7+30"12,55 kg/t.
Capacidade de fracção:

9.298 — 3.323 me 3.770

Estações Mareado Executado

Chegada Parada Chegada Partida

'Selem 	 12.17 12.011
Paes Leme 	 57 72.37 50
Seta, 	
Vara Cruz 	

13.17
14.56

13.17
14.26

Governador ['arreliam 15.45 15.05

Consumo de carvão

Gasto liquido em viagem 	 	 2133,5 kgs.
Gasto por km 	 	 48,4	 u
Gasto por ton-km 	 	 0,3112
Numero de pãs/lun 	 	 5,7

Consumo d'agua:

8323 lis.
189,1	 a
1,412
3,901 Its/kg,

Agua medida no tender



Horario

ngua medida no tender
Marcado Executado

Pás de carvão
Estações

Chegada I Partida Chegada 1 Partida Chegada Partida	 crença Qgclieti"Chegada Partida
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Dehie:
••	 5.770

Lotação	 = 135,6 T
42,55

. a carga rebocada era de 134 T.

. O carvão empregado, proveniente de Santa Catharina (A raran•
aná), analysado no laburatorio da Central, apresentou as puem:.
tagens seguintes:

Humidade 	 	 	 2,80
Matarias volatels 	  25,85
Carbono lixe 	  47,15
Cinzas 	  24,23

100,00
roteada calorifica 	  6.272 e. It.
Vejamos o coefficiente da utilização thérmica da caldeira: Elle-

chiando-se a vaposização sob a tensão média de 175 lbs. isto é, a
188', é precieo lornecer a cada kg. d'agua:

606,5+0,305 -I- 188 5. 663,84 cal.

Pôde-se portanto vaporizar theoricamente:
6.272

9,45 kg.
663,31	 o que representa, para o coeficiente eco.

musico thértnico médio dos ensaios na primeira secção de tuna
6 432

= 0,63 muito bom rendimento.
9,45

—
Na dolorosa hypothese da extracção da nossa hulha não suPPfit

no consumo, a eMilcado, queimará com accreschla ellicleacia o
carvão estrangeiro:

Quarta experieneia (carvão Cantil°
Eifectuada em 6 de tetembro de 1923.

Distancia km. percorrida 	  67,724 km.
Tonelagem rebocada 	  :00 unidades.
Tonettlas kilometricas 	
CToemmppoosição do trem 	 	

20.517,200.
	  10 gondoiats com carda

	  regular.

IDA

Alfredo Mala 	
Dei Castill 	
Andrade Araujo 	

. Carlos Sampaio 	
Theophilo Cunha 	
Belesn 	

8.00
9.28

11.00

740
8.06
9.40

10.15
43

.-
8.00
9.24

.-

11.07

7.40
8.07
9.40

10.15

1mM

19
45
71
87
98

4
22
45
71
98

--

16"

27"

1/2

34"
38.9

eln

3/4

18"

12"

1/4 4.633

3.000

Consumo de carvão:

Gasto liquido em viagem 	  833 kgs.
Gasto por krn 	  12,3 kgs.
Gasto por ton-km 	  0,041 kgs.
N. de pás/km.. 	  1,4

Consumo d'agua:

Consumo total 	  7.633 Its.
Consumo por km 	  112,8 lis.
Consumo por toa-km 	  0,376 Its.
Capacidade de vaporização do carvão 	  9,164 Its/kg.

VOLTA

Horario

Pás de carvão
	

Agua medida no tender
Estações Marcado Executado

Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida Differença Quanli.
dade

Balem 	

Andrade Araujo 	

Alfredo Mala 	

14.20

16.15

13.00

14.46

111•••

14.48

17.1

13.45

15.00 55

109

gemi

55

na.

n•••••

22"

19"

ásis

39" 13"
20.;

3.266

5.09!

Tonelagem ebocada 	 	 284 to notadas
Toneladas kitometricas 	 	 •	 19 2:3.616

Consumo de carvão : 	 Analysado no !abaratado da Centrai apresentou esse carvão as
Gasto liquido em viagem 	 	 926,5 kgs,	 seguintes percentagens:
Gasto por km 	 	 13,7k3.	 Humidade 	 	 1,10Gasto por ton-km 	 	 0,048 kgs.	 Meterias volatess 	 	 11,35Numero de pás/km 	 	 1,6	 Carbono fixo 	  73,95

' Consumo d'agua:	 Cinzas 	 	 13,60
Consumo total 	 	 8361 lis.	 —
Consumo por km 	 	 123,5 

lis.
8 Its. 100,00	

-

CodaUme por ton-km 	 	 0,43
Capacidade de vaporização do carvão 	 	 9,024 lts/kg	 Poleada calorifica 	 	 7411 c. Ir.



Preço carvão gasto por

Experiencias	
Trem-km. 1 Ton.-km.

real	 1	 real

a) Mikado especial queimando carvão
nacional 	

b) Afiliado especial queimando carvão
estrangeiro 	

e) Consolidation coinmum queimando
carvão estrangeiro 	 $01!,2

'$057,8

15619,2

3$126,r

Domingo 28

Inde-se perianto vaporizar Mo g i:amante sob a at •Mrna tensão
ds 175 lbs.

• 7411
- '1,16 kg.

663,84
Donde:

• -	 •	 • 9,691
-=0,81

11,16
optemo coefficiente de utilização thérmica, que vont confirmar
multado anterior

Estabeleceu-se a maior vigilancia para que a agua do tende'.
sio tivesse outro fim que o de alimentar a caldeira, evitando-se o
mais possivel as perdas no inicio de cada injecção.

Estas, foram chronographadas afim de contrabalançar a des-
carga do injector com o volume conaimido medido directamente no
tender; as perdas accusaram uma média de 1,9 si.

O consumo do combustivel foi tam p em contrabalançado, pe-
sando-se o stock inicial e final no tender e parcelladamente com-
putou-se o numero de pás lançadas na fornalha, cujo peso médio
deu 8,5 kgs.As perdas tombem, por insignificantes, foram despre-
zadas.

E' classlca a preocupação do foguista manter a pressão no limi-
te, haja vista os escapes seguidos que se verificaram. Comquanto
se notasse a média de 20 % dt • fumaça, quasi preta, na caixa cor-
respondente encontrou-se absoluta aunada de climas. De um modo
geral, a combustão não foi economica, resente-se a necessidade de
instruir aos nossos toguistas.

--
• Com o intuito de apresentar um confronto mais explicito, pro-
cedemos, sob a mesma norma

	

Quinta experiencia (carvão Cardiff)	 -
Locomotiva (com superaquecedor) 	  Consolidation n. 150
Distancia Idlometrica 	 . 	  67,724
Tonelagem rebocado 	  280 unidades
Tons-km 	  	  18962,720

101
Consumo de carvão:

Gasto liquido em viagem 	
Gasto por km 	
Gasto por ton-km 	
Numero de $s/km 	

• Consumo d'agua:
Consumo total 	
Consumo por kin 	
Consumo por ton-km 	
Capacidade de vaporização do carvão 	
Tempo em marcha 	

SOLTA
Consumo de carvão:

'Casto liquido cru viagem 	  1760 kgs.
Gasto por km 	 e	  25,9 Ices.
Gasto por ton -km 	  0,093 kgs.
'Numero de pás/km 	  2.6

Consumo d'gua:
:Consumo total 	 	 b'.	 14025 lis. ',°t&
Consumo por km 	  207,0
Consumo por ton-km 	  0,740
Capacidade de vaporização do carvão 	  7,968 itsfkg.
'Tempo em marcha 	  7 hs.07 ms.•
. Devido a um grande numero de cruzamentos, este comboio
demorou-se mais na linha, augmentando assim o consumo kilo-
metrico, accrescido dos pequenos reparos que a 150 redoma.

•
-

Resumindo os resultados obtidos nas diversas experiencias,
executadas no mesmo traçado, em identims condições, lemos as
médias seguintes:

Mi1ndo

revia consumido por trens-
km 	 	 17,2	 13,0

Nacional Estrangeiro

Corno consumido por ton-km	 0,071	 0,044
'Agua consuinida por trem-km. 	 113,0	 118.3
Agua consumida por ton-km. 	 0,464	 , 0,45
Vaporização por kg. de carvão	 6,432	 9,094
Rendimento thérmico da cal-

deire 	 	 0,68	 0,81
(Actividade média da combus- 4

"tão (kgs. carvão por mt
-	 de grelha e por hora).....--	 88,5	 57.8 -.

Estes dados são tão significativos, que dispensam commenta-
tarios.

Entretanto, talvez tenha cabimento apresentar algumas consi-
deração'', relativamente ao preço imitado dos dous combustíveis:

Na ultima concorrendo para fornecimento de carvão nacional á
Central do Brasil, 64.500 toa o preço acceito ; o c rváo inglea que
serviu nas exportando& 4 e 5' foi cominam" a 2 4 13° (4 475009)
ou 1245530.

Nesta base, temos:

Custo da caloria
Carvão nadou' 	 	 $ 009,86.5
Carvão (Card18) 	 	 $ 016,803
assim, até 105.4407 é negocio adquirir carvão nacional (igualdade do
custo da unidade thérmica), é pe lo menos dinheiro que não sai
do pais e incremento á nossa florescente Industrio.
Custo médio de unidade de vapor . 	 (Gerador)	 '(ton.)

a)carvão nacional.... 	 95561,6 ) Mikado, especial.b)carvão estrangeiro.. 13094,7
c)carvão estrangeiro. 175385,5- Consolldation, 'comum.

b) 135694,7 é o preço da ton. de vapor gerado na Mikado em
ensaio, queimando carvão Cardifl, isto na hypothese figwada, da
extração do nosso emnbustivel não prover ao consumo, supposição
que deve ser posta de lado, comquanto evidencie a superioridade
da machina sobre as communs utilizando carvão estrangeiro (c).

O custo da unidade de vapor obtido na Consolidation com
carvão inglez, a elle apropriada, é 81,83 st, mais caro que o gerado
na Mikado queimando carvão nacional, muito embora o poder de
vaporização do carvão estrangeiro,na Consolidation sejam 11,38 %
maior que o nacional, na Mikado.

Se o carvão estrangeiro custasse o mesmo preço que o nacio-
nal, a tonelada de vapor seria de 8$584,6 ou 10,22 % mais baral.„-.,.
que a produzida com a nossa hulha.

O custo da tonelada de vapor produzido por ambos os com-
bustíveis seria o mesmo, se o nacional, estacionado em 61$500,
custasse o estrangeiro 715640; ou seja, o primeiro apenas 14,16 trj
mala barato do que este ultimo.

Pateateia-se assim o rendimento industrial da nossa hulha,
nessas condições do mercado.

Não possue a Central, o desenvolvimento virtual da linha Au-.
ninar, assim, comquanto as indicações abaixo não sejam lograr-
soes, servem entretanto de comparação entre si.

Custo das prineipacs unidades de trafego:

De onde tiramos as seguintes percentagers:
.	 ,

Preço do trem-km red levado a efeito por a: 34,6"- % e
66,16 % mais barato do rue o obtido respectivamente com b -
COM C.

Preço da ton-kin real levada a elíci to por .7 20,00 b i ft 60,71 'il.
mais barato do que o obtido respecivamente com b e c.

Com a adaptação da todas as fornalhas das nossas lo-ornotivas
á queima do combustivel nacional virá por certo da parte das mi-
nas a selecção do producto, com preço sempre capaz de competir
facilmente com o estrangeiro e, por outro lado, da parte das fa-
bricas de locomotivas o evolutivo aperfeiçoamento.

Terminada assim esta honrosa incumbencia, como brasileiro,'
orgulho-me de ver a orientação feliz, sob todos os pontos de vista,
que o Governo, ainda em tempo, se dispõe a trilhar.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1923.- Cesar Silveira Grillo,
engenheiro fiscal. Confere. Rio, de outubro51122....La- Apare
gosta, etficial,

vIA1110 OFTICIAT,	 Olittlb.e0 o 1923 2$27/ .

1650 kgs.
24,3 kgs.
0,087 kgs.
2,7

10495 lis.
162,0 lis.
0,569 Its.
6,360 Its/kg.
5 hs.08 ms.

Locomotivas

Consolidado*
Estrangeso

23,1
0,090

184,9
0,654
7,16,

0,64

63,6
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. DiSpectoria Federal de Pertos, Rios
e Gumes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado , •

Dia 27 de outubro de 1923

Sociedade Anonyrna Lloyd Nacioal,de
28 do sete.-abro de 192 4, pedi ido para bis
tallar doas guindasles a va Kir no cães, na
parte fronteira 30 arma em que ali teceloa
-Deferido, a titulo °recaio, sendo retira-
dos logo que esta fiscelisação assim o de-
termine. .	 •

.	 •	 ,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:
Foram exonerados:	 -
O capitão de mar e guerra João Antonio

da Silva Ribeiro _limar do cargo de direc.or
da Es:ola de Sub iiersiveis e command .nfe
da rem:meava fio ilha, que interinamente
exercia;

O enfio de corveta Lide Bezerra Cavai-
canti do cargo de encarre-ado da pessoal a
bordo do encouraçado Minas Ceras;

- 45 capitão de co-veta Lucas Alexandre
Boiteux do cargo de e 'carregado do mate-
rial a bordo do encouraçado São Paul ;
•O capitão de corveta José do Couto Aguir-

re do cargo de com ,'andante do contra-
torpedeiro Matto Grosso, que interinamente
exercia;

O capitão de corveta Augusto Pacheco
Alves de Araujo do cargo de ir/imediato do
cruzador Barros9, para o qual. foi nomeado
Interinamente;

O cap tão t-inente Otavio Figuei êdo de
Medeiros do cargo de ira/pedinte do contra-
torpedeiro Paranyba, para o qual foi nomea-
do interinamente;

O capitão tenente Boston° Neiva de Ff.
gueirecto do cargo de commandante da Es-
cola de Aurendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba, que interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capita° d.e corveta Lucas Alexandre

Boiteux para exercer,. interinamente, o car-
go de comandante do contra-torpedeiro
Pará ;	 -

O capitão de corveta Luiz Bezerra Ca-
valcante para exercer, interinamente, o car-
go de immediatri do cruzador Barroso ;

O capitão de corveta Augusto Pacheco
Alves de Araujo para exercer, interinamente,
o cargo de commandante do contra-tampe-
deiro Malta Grosso.
•O capitfri-tertente Pedro Augusto Bitten;

court para exercer,. interinamente, o cargo
de immediato do contra-torpeueiro Para.

O capitão-tenente a pulo 1-leiva de Fia
guebto para exercer, interinamente, o
cargo de capitão do Porto do Estado da
Parabyba.

O capitão-tenente Aduar Lopes do Rêgo
para exercer, interinamente, o cargo de
cornmandarde da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estada da Pata iyba.

Foram concettas ae atoarda cos. o ar-
tlgo . 17 do regulamento ann xo ao. decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921. seis
meses de licença ao P tenente aludam ma.
chlaista Olympic) Barreto Correi, ara tra-
tar de sua saude onde lhe convier, devendo
mirrar em goso desta licença dentro do pra-
to ca 30 dias, a contar desta data.•

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do sa. artenstno
Requerimentos despachados,

D a 2' de outtCro de 152?
ene Sã smern Telege aph Ca.-Compareça

na Gire-lona d 4 Exped ente (conta de te-
legrammes)

Compannia Nazimial de Nav g•eão Cos-
teira, - Companies na Directora do E.:pe-
dieute .

Ministerio da Guerra
,	 LXPEDIPNte on 511. edisusTh0

Dia 23 de outab- a de 1923
Ao Sr. ministro da Marinha:
'ti lado a relação doa °fachas commis-

senos da armada que e, 1922 cursa am,
como ouvbit• , a Escota Suaerior de Int o-
dencia com declara aro dos Dentas datidos,
res Atado dos exames feitos e ordem de da-
sificação por Ine ecinento Intelectual por
mereimento tarai:irreal.

Satimette ido á sue consideração papeis
em que o tese-vista do Ex-rcito, Candido
Henrique da Rocha peie tra gerei -ia para
a 4eserva Na -ai por ser machinista da Ma-
rinha Me-cante.

-Ao Sr. cada do Deparamento do Pes-
soal da Guerra declarando q le é eso 'e-ado
o majer reformada Hertne metido de Araujo
Godinso, couro:me pediu, do togar de chefe
da 2 meai) dt Circumscripea de Recru-
tamento.

Requerimentos despachados 	 •
Dia 27 do outubro de 1923

Acamar Cenevo o, pedindo certidão. -
Certifique-se o que constar.

Caruso ift Como, padiado eutoá/acari para
execução de obras do mediei á rua Daus le
Abril, do ao A são locaanos.-Apresentena
pia ia e orçamento das obras que pretendem
realizar.

Jose ?mandes da Silva e Al.•11o, tenente-
com ei graduado, pedindo q ma licença em
cujo gozo se acha seja cousi arada de ac-
corda com o art. 17 do decreto o. 14.663'
de 1 de fevereiro de 1921.-Como pede.

José Maimiano Trotta, 2° sargento, Pe-
dindo cassa eas para desconto de S. BorJa
á Capital Federal.-Concea.

Jose Monteiro Aleixo, 2° sargento, pe-
dindo du is passagens part desconta de
Pacto Alegre á Capital Federal.-Coatedo.

Ministerio da AgricultUra;

Industria e Commercio
Directoria Geral de %pneu/tura

Primeira secçãa
e	

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 27 de outubro da. 192o
Sr. direto' %Én Sn•vleo ue Inspecção e Po-

meito Agricolas:
Ein resposta ao vosso oficio n. 813 dotado

de 19 do corrente em que rematteis duas
photograpatas do. trabalho de um campa
de operação agric tIa 'as a I do na piar
pr.edade agric./Ia Santa Rosa d Sr. Jouct
Anto iu Rua, no muntripio de Pa lmas, no
Estado do Paraná, commulico .vos que o
5- mi tis co exarou o segui ate despacho :
Varo (of c o ta 1.780).

Em .olusáa ao vosso ot „cio n. 3.439 Se.
vetaria, de 19 do carreara ma, dirigido ao

e
Sr. rolaistro, satiamettendo deliberação. d
S. Ex. a a ta em sme diversos anicultores
do municipia de Caxias Ri' Grande do Sul,
solicitam idormações sobre oreço oara
venda de 100 tonadas de sulfato-de cobre,
conamu ice-vos para os devidos ellen -s
qui 'S Ex. miar u o segui -te deapachoe
Preste as aseessarin afirmações (olfato
II. 1.781).

- Sr. director do Suviço de Povoa.
mettio:

Em seaç10 ao .vo .so officio n. 4.11
datado de 16 do corraute mez, em que pres-
fae- i do n131,64% sobre serviços de contas
bililade e escr murarão nrouedida pelo 1°
Onda Carlos Vi-ira Zatnith no ratrolato
Aericola Casa dos Ot o. i, e s • ggens (meras
providencias, como consttucçso do edil. cio
para o citado patronato, commun ao-vos,
que o Sr ministro exarem o seguinte dos
pedi : Viso (.1 cio n. I .7a2).

Em solução ao vosso ofticio n. 1.048 de
31 de m rçu do correat anã, .commtinico-
vos, para ordeviios encheu que, pela .4:-
partição Geral dos Teleeraleflos. foram da-
da as necessarias provideneas no senti to
de ser cuacezlida ira guia telegraphica, em
obj ctu de serviço publico, durante o cor-
rente anno, para o Sr. engenheiro Brebs au
Manoel de Castro Junior, chef e da Cpaimis-
são Fundedora do Centro Agritmla .Cente•
nano., situado no municiai° de Manãos, no
Estada do Amazonas officio n. 1383)

-Sr. director da firectoria de Meteoro-
logia:

Em so lução ao vosso officio n. 2.061, de
2 de maio do corrente ano, continente°.
vos. pa-a os ev-das effeitos, que pela Re-
p arti . ã Geral dos Telegraphos, foram da-
das as necessarias provi encia- no sentido
de ser transferida a franquia telegraphica que,
gozava o Sr. João doou ta Gomai Pisniel,
encarregado da estação climatologica de Fa-
xina, Estado de São Paulo, para o . Sr. Al-
cides Pires Fleury, que é o actual observa-
dor da referia estação (officio n. 1.784).

Em soluçai) ao vosso officio o. 2.7'8, de
7 de junho do coi reate anuo, cot-muni o-
vas, para os devidos effeitos, que pela Re-
partição Geral dos Telegraphos foram da-
das as necessar as provi leu ias no sentido
de se transferida a franquia telegraphica
que gozava eia Bem Vista da Tocantins. Es-
tado de Got eei o Sr. Hindi° Mendanha,
para o Sr Jia* . Augusto -Nobrega que -é o
actual observa fo r da estação Cl matologica
que htacciona naquela a.alidade (officio
n. 1.78)).

- Sr. dire:tor geral de Estatistica:
Venho anadacer-vos a remessa das te.

guiares pubiicações que 'elevastes a esta
direc orla :le vai., 1* pare de Recensea-
mento do Bra s il ; Agricultura - Sipa-nele,
-treare valor-dos- immoveis recenseador-
categoria e nacionalidade dos proprietarioi •
system& de e. ploração ruraL reeensean-ergeb
do gaia; Relatado,. apta catalise.° Os Mi-
guel Calmo; Memora, apresentada 5.
5' Conferencia- Pa a-Americana, no. Chim.

Cabe-me agrade:et-vos a remessa de tra-
balhos tão importantes reflectindo a opero-
sidade tão util da re lartiçãe sob a vossa
competente direcção (officio n. 1.783). •
- Sr director presidente do Lloyd Bra-

ancit o:
Solitito-vos, de ordem s.o Sr. ministro,

as nutessarias providencias paia que sejam
transportei:1es, deste porto ao de Maceio sete
volumes, constante de quatro colmeias dous
engradados com plantas enxertadas e u113
estante, des liados ao Aprendizado Agricola
de Satuoa, no Estado de Magias, pai onda
carretão as -cspectivat despezas toificio
n. L'art.
- Sr tape ateradenic da orca \Veste...

etn Maceió. Cria.do de Alagóas..
Sol‘fta-s os, ib. mel— ao Si, cd:Sro,

• •	 -	 •	 ,
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ias necassarias providencias no acotieis) de
serem transportbdos, de Maceió a 'Soluto;
se e volumes., constantes de quatro col-
meias, deus eng-ad u das com plantas CS-
xertidas e urna estante, consignados ao
'A prendizado Agrícola lo Satuba, nesse F-
Sado, por onde correra° as respectivas lies-

: pena (oficio n. 1.788).
—Sr. dIrertor do Aprendizado Agrico:a

da Sataba. Alagems:
Tendo o S r . ministro dctermlualo o ex.

p dieta e preciso ao transporte, des g a cida-
de a de Sena, com de s tino a eme Ais
wrendizalo, oh se e volante% ect ist odes
'de 4 comidas, 2 engeadalos com plantas
erxertadu e 1 estante, assim vos NEMO:.
p ico, na a os Cevidos fins. cumprindo-vos,
de accerdo com o aviso-tutor n. 6.303,
'de 23 de d zembro.de 1922. expedido pela
arecona Geral de Coabblidade deste mi•
' nisterio, empe Mar as colune-cites despe-
23% em favor do Lloyd Braileiro e da
Great We tera (officio n. 1 789).

direetss do Sopeie° de Protecção
aos Mios:
• Não tendo sido renettido até esta data,
o rola or,o dos serv:ços dessa repariçãO
referente ao niez de semmOro, reatemos,
para os dev dos fins, de çtdem do Sr. mi-
(listro os termos do meu ofado de 6 do
mesmo mez de setembro Macio n, 1.792 a
1.793).

Ideitieos-AlgodIo.—Sementeira c Bi oro-
gico.

—Sr, director da Estação da POndeultura
de motoro:

Da o , de-n do Sr. ministro, incluso vo3
remeti° o processo D. A. 3.934 923, tela-

- uva a 17 volumes correndo mangueiras
desfio Idas a D. Aida Fonseca, as quaea
deverão seguir consignadas a essa Estação

(I Depois de proviien; fado a respeito, so-
licito a devolução do processo (orneio nu-
itero 1,794).

Recados
Ao Sr. director geral de Contabilidade ars

tenci-samente euoprimente o seu colega da
Ater eu tura e communica para os effeirosdo
eumatimento do avvo circular n.6 300 de 20
de dezembro de 19n,que, de ordem do Sr.mi-
nistro, esta directora geral requ sitou, deste
aa porto de M 'coió, pelo Lloyd tirasiteiro e
de Mace õ a Satabo p:la Great Wesdin, o
transporte do sete v lumes, coa tant rs de
.quatro colmeias, dons engradados com plan-
tas enxertadas e uma estante desfitados ao

.Aorendizado Agrícola de Satuba, em Ala
eéas. cujo cFrector ti sciont ficado do em-
penho das despena.

— Ao Sr. dire:tor geral de Mus& a e Com-
eterei° ale.ciosamente cumprimerta o seu
colega da Agric lisura e con mutuca que o Sr.
ministre, endo em vista a represent fato
pelo consul do Bras i • em Berlim, e atten•
alendo 4 so icitação do fiscal,ns Europa resol-
veu determi lar. o finmed tato regresso dos se-

u nt s alimnos subvencionados para oper.
ileiçcamento de curso e smordina -os a essa
dire-toria, S.s &uni Menescat Campos,
'Adites-boi M. Pongtey, Alfredo Lo PPM,
Ameno° de Corvo lio Ramos e Mario Leão
Ludolf.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade
attenciosamente comp r ime:da o seut coll ga
da Agricultura e commun ca para os devidos
efeitos q -e o Sr. ministro tomando em consi •

- dança° a apresentação (ela pelo causal do
Brasil, ein Berlim, contra alumaos sobrei-

•cionados que ali se aperfsiçoavam e a erfei•
çoam techatea e profissionalmente. e aten-
dendo a sol citação do fiscal na Europa, re-
solveu determinar o immedifio regr.sso dos
seguin n s: falo Garcia Pirto Arruda, Napo-
les, fatie ; Fernando Loco nbe, -garoe,
Suissa ; ErnaniMenescal CampOs, Adherhol
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corrente anuo, o geologo do Serviço, Gearas
gieo e Mineralogico, tlimehlo Paulo de Oli-
veira, por haver substituilu o director da-
quela repartição, de accUrdo c"ne o rt. 11
lio respectivo regula.nen o na importando
total de 2:004000 (ai/SO DA 0.011),A folia de ajudas de custo a que fizeram
jus: lloran Willirniarns, Alit:PaS Gonçafirea
de Oliveira Roxo e Francisco de Paula Ma
Nova, respectivamente, geelogos e ajude&
de geologo do Serviço Geo:o:deo e Minerai
logico, por terem sido cocar. egados de pro-
ceder a estudos geologicos nos Est .dos da
Bahia, Esp rito Santo e Minas Geraes,
corrente anuo na intoortancia total de
5:200E00 (aviso n. 5.619).

Roga vos digneis de providenciar afim
de que seja distribuido, á Dslegneia Fiscal
do (besouro Nacional no Estado de Gora,
o credito na ::morta/cia tot li de 810a, des-
tinado a attender ao pagan.ento, o período
de 1 de setembro a 31 de de/ombro do cor-
rente anno, da adjunta de professora do
coisa primaria da Escola de Anilina da-
quele Estada D. Lama da Costa Nunes, á
razão de 200$ mensaes (aviso n. 5.612).

Rogo vos digneis de praidenciar Mim de
que seja distribuilo ao Thesouro Nacional
o credito na impartancia total de 2 :000$,
destinado a attender ao pagamento dos se-
lados dos operarjos e trabalhadores da
Hospedaria de lmmigrantes da Ilha das E-16-
ns, do Serviç . de Fovoantei ti, nos nines
de outubro, novembro.: dezembro do sor-
rente anno (aviso n. 5.613).

Em referencia ao meu aviso n. 4.240, Ce
II de agosto ultimo, declaro-vos que o ade-
antamento de 6:585$, no mesmo solicitado,
destina-se a despeza do ultimo trimestre do
cor-ente armo (aviso n. 5.614).

Em resposta ao vosso officio n. 2.807, de
19 de imito nt mo, em que communiews
haver esse tribunal recus ado registro á des-
pua cone o pagamento de 119$100 a Es,rada
de Ferro Sorocabana, requisitado oelo aviso
deste ministeriu n. 3.109, de ai de no ul-
timo, pela divergencia existente entre a int •
portaucia que lisura na 2 via de conheci-
mento de empenho n. 24, fito por esgota.
Uva e do distendi° realizado, declara-vos
que o empenh o por estfirativa relativo á
despeza acima indicada é o que consta do
conhecimento n. :19 de 20 de abril do cor.
rente anno, enviado ao direc'or da secreta-
ria deste instituto com o officio o. 2.419. de
maio ultimo e não aquele a que se refere o
conbecimetro a. 24, que por engano foi en-
caminha-10 com o aviso o. 3.103 deste mi.
nisteio (aviso u. 5.615).

Em resposta ao vosso officio tt. 2.633, de
10 de julho ultimo, declaro-vos que Ray-
mundo T to Bap.ista foi admitlido na same-
intendendo do Serviço de Sementeiras,
como diarista, nos termos do art. 46 do re-
gula:ne gai° annexo ao decreto n. 14,32o, de
2-de agosto de 1920, trabalhando no ser-
viço de esor pturação em vi tude de desi•
gana°, de soando com o disposto no § 13
do art 5' do referido regulamento (aviso
n. 5 616).

Rogo vez digneis d3 provida iciar afins da
que sejam amoitados os saldos dos credi-
tas distribuidos ao Thesouro Meei ml por
coata d e verba 19'—Empregados Addidos-
-Secret Iria de Estado., titu:o Pessoal —
Consignação -Directoria arai de Agricul-
tura'. sub-diasignaçào Ws; titulo -Serviço

Pov.amentos, consignação sDlrectoria
etc., sub-zonsignaro .31 e D., tlulo .131-
rd:tuia Gzral de Est tisne:as, suo-consi-
gnação •t.) ; falo oTypograuldas, sua
consignação e49 s ; titulo -Ensino Agrono-
micos, coa igaação -Escala Superior de
Agricultura, e t r.o sub-con I ignação aS0s;

•ApresdIndos A-riculaso, sula-consi-
glu Ção e. e [fulo 'Cursos Ambulantes.,
sub e ins ouça) 4.2.:s. art. 79 da i cri Orca,

M. Ponggy, Mfredo Lopes P iho, Salvador
de Toledo Piza jlinior, Amerieo de Catvitho
Ramos e Mario Leão Lodo% Berlim, Ale-
manha,

—
Segunda ouça?

Por portarias de 26 do corrente:
Foi t auferido o escritnurario do Patro-

nato Aglic la Diogo FlfitS, do Servi;o de
Povoamento, para ideaticp cargo no Patro-
nato AgricoM ViSC3iith de Mana e o es-
eriptmario dest Luiz Tilemos Whate ly para
ter exercício em aquente.

Foram nomeados:
O diree or interino, do Patroa:to Agrícola

Casa-Oos Ottoni, Oe:avio Corri. para exer-
cer o mesto 'cargo em com:missão.

Ricardo Benedicto dos Santos para exer-
cer, Interinamente, o corgo de mestre da
offic g ca de carpintaria, do Patronato Agri:ola
Barão de Luecea, do Serviço do Povoa-
meti-O.

Foram concedido; ao medico do Patro-
nato Agricola Wences:au Brat do Serviço
do Pov atnento, Dr. Polycarpo Rod igues
Viotti, dois nines de licença, para trata-
mento de s Jade, em prorogação.

Foi prorogado até 39 de dezembro vil.
douro o prazo pata que comecem a vigorar,
com caracter obrigatorio, as:medidas de de-
sinfecção, pela solução de bichlortreto de
merendo, dos couros e peles destinados á
exp;rtaçâo.

Requeri gnento despachado
Rectificação

Ao requerimento do professor interino, do
Patronato Ag icola Parei a Lima pedindo
crorognão, por mais trinta dias, para te-

. assumir o ex'reicio de seu cargo, o Sr. mi-
nistro deu o seguinte despacho: Concedo.

11111n•n•n••

Lb:relu/ia Geral de Covabilidado
-	 Primeira seção

EXPEDIENTE DO Sn.. ettmstno
Dia 22 de outubro de 1923

Sr. ministro presidente de Tribunal de
Contas:

Em resposta ao vosso officio n. 3.047, de
8 de agosto ultime, transa itto a demonstra-
ção que deixou de acompanhar o seu aviso
n. 3.443, de 19 de junho do corrente anuo
(avisa n. 5.601).

Solicitando providencias afim, de que, no
Thesouro Nacional, sejam pagas:

As contas da Sá° Paulo Raitway Company
e Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
na imp n landa total de 129$703, proveniente
de transportes e passagens em proveito do
Serviço de Poveamenta no corrente atino
(aviso n. 5.60).

A conta da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira na importando de 137$200,
proveniente de paSsfizein conte-lida em pro-
veito da estação de Trigo de Ponta Grossa
no Estado do Pararia, no corrente a :no
(aviso n. 5.603).

As conde de Fernandes, Moreira 12
Comp., na importando tatu de 7:470E120,
provenientes de fornecimento 'eito em pro-
veito da Hosmiaria de linmigran es, no
corrente amo, de accardo coa a condir-
renda realizada na Directoria do Serviço
de Povoamento, e contracto celebrado em
27 de abril proximo findo (aviso n. 5.604).

Dia 23

Sr. ['Anistio presidente do Tribunal sie
Contas

Solicitando providencias afim de que, no
Thesouro Nacional, sejam pinas

As folhas de ditf:re aça de vencimen g os a
aue fez jús, nos mexes de janeiro a. abril do

UI	 OFFICIATI
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M e ta ia vige te, em vi lide do av i so nu-
mera NO, de 16 ri- ¡aleira ti ti no, eu da
cem ie •, na lutu rta CL total de reis
3 1 :934$ 2, na e eripturação da se Tribu-
nal (aviso n 5 617).

Gammen' .a vis, em s !ação ao vosso
alicio a 2.804 de 19 da ai ha ti timo, t Lie
os o mei emas a q , e se teor- m es contas
de !Leria:te Braa• ta Co no., nas 'tenor-

cia t, lesam I. va nentt, de ré s 43 Ife0.2 e
544$ 00, 'oram fed

'
as no carrente aia o, a

Supedut ndeneia do Serviçad a -e • e t tira.,
.deete mini t tro, ba • dos no con ricto nu-
blicado no Diario Offic .a: de 18 d: Ira ço
(aviso n. 5 618).

Em resposta ao vosso officio ti. 2.541. de
3) de junho u..inict, inanis° crus remetia,
devidamente regula izada, a t aba de dia-
das a que fez jús, em nutro ultimo, o alu•
dante atei o, do Se viço do Pr teeção aos
!Aios tineta:teto de Castro e Silva (aviso
o.

Rago vos digneis providenciar afim de
que se la distribuido á Delegacia Fiscal do
ThesoUro Naciona l , no Estala de S. Paulo,
o credito na impo tancia de 10 0J0$, dez
grado a attender ás desamas com diversas
installaçõee no Patronato Agricola Manca
no relendo asado, no coleante atino (aviso
n. 5.621).

—Sr. mexistm da Fazenda:
De acc0 do coal o a t. 70 da lei n. 4.242.

de ide jan iro de 192 • rev go-ado pelo de
n. 84 da vig are lei. orçamentaria. combi-
nado com as tenras a e e co art. 2e7 do re-
g/dama to do Codigo ce • Contabiltdade Pu-
blica,, r go vos digneis providenciar afim de
que, no Thesouro Nacional, seja fele), de
uma só vez, o adeantamento da quantia de
8:500$. ao ajudante de geoloeo e petrogra-
oho do Sereço Geologia) e Minealogieo,
Francisco de Paula Ból Nova, para Mien.
der ás despetas com paz a mu. frasearias,
animam, medicamentos, bem como as com
trabalhadares, diarista e a mais qie se
tornar Recamaria aos estudos da.: jazidas
do diamade da Serra de Matta da Corea,
no Estado de Minas Gemes, durante o ul-
timo trimestre do corrente anuo, que pres-
tara coa as eo prazo ihdicado na art. 298 do
citado regulamento (aviso n. 5.622).

Trama itiindo-vos o processo de divida
de eia:acidas findos, sob n. 3.401, na on-
portancia total de 2:420$ de que é credor o
Dr. Alberto Betbn Paes Leme, chefe da
Seeçao de Mineralogia do Museu Nacional,
rogo vos digneis de provideaciar afira de
que a n asma ui . ida seja paga no Thesouro
Nadou', nos termos co art. 37 da lei nu-
mero 1 453, de 30 ae dezembro de 19)5 (aviso
n. 5,621.

Soai ito vossas providencias no sentilo de
serem despachados, livres de d feitos adua-
ne Tos e dema s taxas de expedieate duas
caixas contendo pilhas electricas destarre-
ga.tes e accessorim para as mesmas, pe-
ando bruto 98 Adias. [na ca tia:rolo —
O-0. T. C, ns. 11.323/29 e vindas do
Hare, França, Pelo v nor Graciren, consi-
gnados á firma Oscar Taves 6: Com. e per-
teu:en es a este florestado, de ace5rdo com
a declaração feita no respectivo eonhed-
mento, pela alludida firma.

As refetidas caixas deverão ser entregues
ao encarregado de despachos desta Secre-
taria de Estado Sr.- Joaquim Ume° da
Costa (aviso n. 5 624).

Sol cito vossas p:uvidencias no sentido
de ser autorizado o inspector da Aliandega
de Peraambuco a despach ir, livre de direi-
tos aduaneLos e demais taxas cie expediente,
739 'nados de arcos de aço, pezando bruto
46a010 trilos, consignados áSaciada4c Algo-
doeira do Nordeste Brasileiro e destmados
la•enta damento nas suas usinas de beteg

-atamento de algoalo, no referido Estado,
Itos termos da clausula XIV do contracto

celebrado com est: reinisterio- em 29 de
d..z mino de 1920 (aviso n. 5. 25).
. Em resposta ao vasto aviso n.. 77 de
25 de maio ui anu, em que sol citaste. „oo a
do dile o n. 22 e de .5 de lente ta deste
anua da I) leameia do Seretço de Povoa-
mento io Estado do ama, a a ludida
cópia, para os uevilos fins (avisou. 5.62a).

• Reamerimen/e, • despoehadot.,
Dia 24 de outubro de 1923

, Engenheiro cada Vicente de C inpos, pua-
curador da E. cada de Ferro Sorocabana,
relatando sobre o precesso de pagamento
de contas da II cama Estrada (D. C. n. 16.034,
de lita). Compareça nesta Directoria
Geral..

• EXPEDIENTE Do Sn. inactron GEOM.

Dia 22 de outubro de 1923
Sr. Dr. ifainibat Porto, superintendente

do Serviço de Expurgo c Beneficiamento de
Carenas:

Tendo o Sr. ministro resolvido vos ouvir
eobre o fornecimento de 50 toneladas de
carvão a Amazon River Company, requisi-
tado ao Llayd &asneiro, ao preço de 165$
por tonelada, por officio n. 407 de 14 de
agosto Ultimo, da Directoria Geral de In-
dustria e Coma/creio para consumo de navio
Ornada companhia, destinando a cariluzir
no Pará e Amazonas a Missao do Gorei no
dos Estalos Unidos da Ame' ca do lecte,
em excursão por aquentes Estudai, a sim
vos communico. para os fins canvenientes
(cilicio n 5.e05).	 -

—Sr. Raul Pelado:
Commtanico-vos que o Sr. ministro nao

poude attender ao pedido constante Co°

vosso requerimento de 20 de abril uld TIO,

por não existir actualmente arame farpado
nos Serviços de Industriai 1 astoril e de irise:-
ação e Fomento Agricoias (officio n. 5.666).

— Sr. direto' co Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

Afim de que se.possa. providenciar sobre
e pagameoto das folhas de diaria do pes-
soal da Inspeciona Agnada do 13•Districto,
de janeiro a ma•ço do corrente anuo, a que
se refere o vosso Meto n. 3 121, de 21 de
saem aro, convem que providencieis no sen-
tido de ser remettida a esta Directoria Ge-
tal a 24 via do resumo do Ponto daquel e
pessoal, relativa ao vitimo dos alludidos
mezes (officio 5.607).

— Sr. Dr. João Luciana, encarregado d t
Remodelação do Ensino Profissional Te-
thnico:

Em referencia ao vosso offidio n. 714, de
13 do corrente, sobre a applicação da impor-
landa cat 23:00 $000, da • suo-consignação
5', <Para publicação, etc.., da verba 6`, do
actual exercido communico-vos que o Sr.
ministro resolveu autorizar-vos a despen-
der a referida importancia de accórdo com
o que propuzestes no catado officio (officio
n. 5.608). •

Dia 23
— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Eia refereacia ao vosso cilicio a. -.951,

de 3 agosto ultimo, vos remedo, por cópia,
.o telegrarnma da Delegacia Fisca l do.The•
soara Nacional no Estado do Paraná, sobre
.o pagamento de falha do pessoal operaria
do Nucleo -Cruz Machado> ( officio nu-
mero 5.609).

— Sr. director da Estação Geral de Expo-
lamentação de Cacau de Goytacazes, em

. Linhares, Estado do Espirito Santo : •
Por pertencerem ao archivo dessa repar-

tição, restituo-vos as inclusas vias de
contas da The Leopoldina Railway Company

'Limited, que acompanharam o vosso officio
o. 70. de 3 de Julho ultimo (officio n. 5.610).

,	 e •

-Terceira senão	 • -
••••	 EXPKOIENT8 DO 88. MINISITIO

Dia 24 de outubro de 1522
Sr. ministro da Fazenda.

. Tendo resolvida reduzir de metade 11
multa de 1:004 imposta pelo lastituto de
Chimica ao negociante da cidade de Ubera-
binha. Fi ado de Minas, Carmo affonis
pelo facto de ter exposto á venda mantelea
fraudada, e recolhida á Conectaria Federal
da mesma cidade, conforme certificado que
a e de aconipanha, roer) voe diga eis Ge pro-
videnciar afim de que a alludida conecta-
ria seja autorizada a restituir ao citado ne-
gociante a importada de 5040)0 (aviso
n. 1.123).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que a Deleracia Escal do Thesouro Nacio-
nal d- Pernambuco seja autorizada a regar
as folhas do pessoal assalariado, que forem
apresentadas pelo director da Fazenda Mo-
dela de Tigipró, por conta .da renda deste
anuo, naanesealazenda, ate o limite ma-
xhno de 9:604, importancia essa corres-
pondente a RO si da que foi destacada de
serviço de !adi/ tria Pastoril e detribuiia
.aquella Delegacia Fiscal, conforme aviso
n. 100, de Ni de janeiro do com nte anuo,
e para o fim de reforçar a• consignação —
Pessoal, sub-consimação .XX, salanos de
guardas, etc.., da verba 14e (Serviço de
iaeustria Pastoril), de acetado com o ar-
tigo 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro de
1923. que em seu art. 84 revigorou o de
ri. 67 da de n. 4 242, de 5 de janeiro
de 1921.

Acompanha o quadro demonstrativo d3
veada da Mudada repartição, na amportan-
cia de 11:134$33) (aviso a. 1.124).

••n•n

. EXPENENTE DO sR. teRECTOR GERAL

	

tia 20 de outubro de 1$23 - 	 •
.Sr. dl e tor do Serviet&de Inspecção era.

mento Apiedas
Communico-vos, çara os dev dos fins,

que o Tn .unal de Cont:s en szssão de 21
de setembro ultimo. re  olveu ordenar o re-
eisPo do contracto celebrado com o eu-
abeiro ag ciaorno Carlos G .yer, esta:. Mista
na adi e` a do trigo e avela para mattagem,
para servir na qualidade da instructor agia-
cola de.se se v.ço (efecia n. 1 12)).
- —Sr. di:ector da Despeza Publica do
Thesouro Nacional

ansmit o-vos para os fins conveniei tes
o Md so titulo come nhado do processo
de habilitajo á percepção • o montepio dos
-Num-paria publicas civis, a que tem di-
a eito D. Maria Leila Pereira Campe lo viu-
va do et-t° °ilida! da Diretoria Geral de
Estatística, A r am Crespo Chaves Cam-
pana deitado peto Ttresouro Nacional ser
•pa a a rcspe Uva peesão e bem assim q
-quauti ativo destinado a faaer.1 ou luto (elt-
- fado n. 1.12 ),

Dia 22

Sr. (Header da Despe= Publica de The*
somo Nacional
- Transmato-ros os 'Melaços titulas acama
panhaebs do pr. C2SSO de habilitação ã pet-

•cepçâo do montepio dos tattecionarios me
•bascos civis a que tent direito RD. Fran,

cisca da Costa Lei.e, Laura da Costa Leite,
. Anna e C •rlos Borrome.u, (Lhas maiores e
falias menore,s co e -medico do Apraut.

. zado Aericola de Saluba, no Estedo de Ala-
. gins, D Lua Joaquim da Costa Leite, de>
atendo, pelo 'a-besouro Nacional, ser pa-
gas as respectiva pensala e tem assim o
quantitativo destinado a funeral ou luto (af.

..ticio n. 1.1e2).
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Dia 24

Sr. director gerai do Serviço de Industrie
Pastoril:

Lm referencia ao vosso officio n. 1.201.
de 30 de junho proximo passado, sob' e o
pe ido feito velo director da Fazen da Mo-
delo de Criação de Tieip16. no sentido de
ser o mesmo autorizado a i eforçar cem a
renda deste armo daquella Fazenda a sub-
consignação XX (Sedados de guardas, etc.>,
declaro-vos, para os devid Js fins ire o Sr.
ministro concedeu a autori'rção soliceada)
marcando o limite maximo d • 9:600$ ou se-
jam 80 "1„ da respectiva dotação orçamenta-
ria, conforme determina a lei n. 4 632, de
6 de janei r o deste armo em seu art: 81 (o!-
lido n. 1.1251.
" - Sr. delega to fiscal do Thesouro Na-
cltmal em Pernambuco:

Communico-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
determina o art. 67 da lei n. 4,242, de de
janeiro de 1921, revigorado pelo de n. 84,
da lei n. 4.632, de 6 de janeiro do corrente
armo, autorizou o director da Fazenda Mo-
delo de Criação de TigipI6, nesse Estado, a
reforçar, com o producto da renda deste
anno, da mesma Faze da e recolhida a essa
Delegacia Fiscal, na importando de réis
11:134000, a verba 14 . - titulo 1- sub-
consignação XX aSalarios de guardas, etc..
da consignação ',Fazendas Modelo, ele.e,
até o limite maximo de 9:600$, ou sejam
89 sie da reepectiva dotação orçamentaria,
de acceedo com as IáS acima ceadas e so-
licLaçâo feita ao Minism • io da Fazenda por
aviso desta data (officio ii. 1.126).

. - Sr. director da Fazenda Moldo de
Criação de Tigipi6, Pernambuco:

Eis refereiria ao vosso pedias) feito por
telegramma de 8 na aeosto pro•imo pas-
sado, sobre o emprego da renda deve an•o
dessa fazenda como reforço 1 sith-consIgna-
ção .XX-Srarlos de gordas, cl.'. • dc-
cl ro-vos que o Sr. mm stro concedeu a
autorização que so 'c i tastes, estabelecendo
o mormo de 9 6 0$ ou sejam 83 st da
respectiva dotação o:çamentar a conforme
das-mias o a rt. 67 da lei n. 4.212, de de
janeiro de 19.1. revigorado pelo de n. M

n. 4.6 2,, de 6 de janeiro do emente
anuo (ciado n. 1.27)

- Sr engerheiro deste ministerin:
Communieo'voserara os fins convenientes,

(em o Tri anal de Contas resolveu, em
StS5ãO de 24 de agosto ultimo, ord atar o
registro do contraio ceie rodo a 7 do a to
mez com J. Moura° (k Comp. Limitada, para
execução de diversas obras do Instituto de
Chimic3 e a que se refere o vosso officio
n. 71, de 2i de março do corrente mano
(diluo a. 1.128).
• - Sr. director do Instituto de ChimI•a:
• Communico-vos que o Tribunal de Con-
tas resolveu, em sessão de 24 de agosto ul-
timo, ordenar o registro do contracto cele-
brado, ai do cito MC& comi. Mourào .;*
Comp. Limi ada, pa ra a execução das oxas
a que vos referis em o officio n. 252, de 24
de abril do co rente anno (officio n. 1 127).

- Sr. delegado do Serviço de industrio
Pastoril no Estado da Parahyba:

Em solução á consulta constante no vosso
•Integramma de 10 de setembro ultimo, com-
munrco-vos que o Sr ministro resolveu auto-
rizar-vos a proceder, de occerdo com o dis-
posto na letra b § 2* do art. 733 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pulai ca. fi

-e ncurrencia.administractiva para transporte
do material para o interior desse Estado e
destinado á construcçao da estação de Pom-

•Dal o Meio n. 1 13(0.
- Sr. director da Directoria de Meteoro-

logia:
Cabe-me em solução ao vosso officio nu-

mero 4.382, de 31 de agosto ultimo, pedindo
a interlereacia deste ministerio junto ao Tri-

banal de Contas no sentido de ser prorogado
o prazo para prestaeão de c ntas pelo enge-
nhei ro Raul Pires me •r, meteorolowis'a de
24 classe, interino, dessa directoria, ao
adeantamento recebi lo em virtude do aviso
n. 2 742, de 14 de maio do corrente anuo,
declaro-vos que, nos termos do art. Met do
Regulamento do Cndigu de Contabilidade, a
falta de prestação de contas, dentro do prazo
de 90 dias, sujeita o responsavelá multa de
1 er ao mez sobre o total do adeantamento,
salvo caso de f iça maior devidamente com-
provado a juizo do Tr bnn . 1 de Contas.
Nessas condições e não bas ante a allegação
da impoosibiliiade da comprovação dentro
do prazo legal, como ,te a esse serviço,
queimo apr seet . r a respectiva prestação
de colas, prover o allegado afim de que o
Triounal, examinando a questão, conceda a
prorogação do prazo sem applicação da
multa prevista no citado art. 293 (officio
n. 1.131).

diree or geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril:

Co.nmun ico-tros, para os dearMos fins, que
o Sr ministro resolveu designar o a talante
de engenheiro deste -erviço Dr Antonio
Ribeiro de Castro Sobrinho para fiscalizar
as obras da constnteção do novo edifi s ie da
escola de Aprendizes Ar ifices de Helio llo-
rizonte, coneamadas pelos engenheins Pe-
dro Demosthenes Rache e Ateimar Carneiro
de Rezende (officio n T.132),

-Sr Dr Anton io Ribe, ro de Castro Sn-,
brinho, ajudante de engenheiro do Serviço
de Industrio Pastoril:

Communico-von , para os devidos cheiros,
que o Sr ministro resolveu deeignar-vos
para fiscalizar as obras da construcção do
novo edificio da Escola de Aprendizes Art -
ficea de Helio Horizonte, contracladas pelos
enge heiros Pedro Demostheues Rac/e e
Alvimar Cantei o de Rezende (officio nu-
mero 1 133).

Directoria Gerai do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDIENTE Dd sn. numerou
Dia 26 de outubro de 1923

Sr. dire-tor geral de Contabilidade
Em solução ao vosso offi io n. 1.111 de

17 do corrente, pedindo esclarecimentos
s bre a redac to da clausula IV do termo
de accôrdu, celebrado entre o Governo Fe-
derai e a Assoziacão do Herd I)ook Zebra
de Uteraha, cabe direr que houve omissão
de uma palavra ni minta para ah i enviada.

A redacção dessa clausula é:
IV

sPa'a a organização dos reistros genea-
logicos dos reproiuctores de puro san nu,
o Ministetio d AnicuPura, Industrio e
Cenneercio conunissionará. a titulo de atr-
aiam technico. um p ofissiunal experimen-
tado e ompetente que, de accórdo co- a
comesse, Indicada pe'a Asso iação Heril
Book Z3bú, or,galizará o regulamento que
regerá o serviço de registros eeneafogicon,
depois de aporovado pelo Mini s ferio da
Apricultera.. E não conto consta da cópia
citada (offi io n. 1.985).

Attee dendo ao que solicitou a delegacia
deste S rviço em S. Paulo, em o officio nu-
mero 1.0,3, de 15 do corrente, peço vossas
providencias no sentido de ser dis t ribu do á
Delega ia Fiscal do Thesouro Nacional
naloell e Estado, por 'conta da Verba 2s
Titulo Pes• °ai contractado-Consignação
Gratificações, etc., art 79 da lei ri 4.632,
de • de janeiro ultimo, o credito de
1:7331336, afina de occorrer ao pagamento

.de parte da gratificação que compete ao
veletinatio contrastado r. Paul Msuga, de
accOrdo com o contudo assignado cum o

ministerio em 8 do corrente (cuido nu-
mero 1.93').

Incluso vos devolvo, devidamente redis
ficado, o conhecimento de empenho que
acompanhou vosso officio n. 5.571, de 191
de outubro corrente, cujo a. 623 e não 21,
conto nele se encontrava (sffielo n. 1.991).

Transmitto-vos, para os devidos fins, a
seg..nda via da conta da Estrada de Ferro
S. rorabana, na im portando de 8 $700, pro-
veniente de transportes concedidos no cor-
rente anno, em proveito desta directoria.

A despeta foi deduzida do em penho por
estimativa Il. 6 (talão n. 31), de 26 de mar-
co ultimo, na Importancla de 2: 00$, feito a
favor da refe • ida Estrada na Sub-:onsignas
ção 8' ',Transporte de pessoal, etc..-Titu-
lo II 'Material> - Consignação Directoria
G ral. etc.-Verba 1.' Serviço de Industrio
Pastoril. art. 79 da lei n. 4.t32. de 6 de ja-
neiro ultimo, e o seu pagamento solicitado
ao Tribunal de Contas com o officio a. de
hoje datado (of co a. 1.992).

TransmItto-vos, para os devidos fins, as
segundaa vias das contas da Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tando total de 1:671086, prove-der:les do
fornecimento de gaz e luz electrica leito a
esta directoria e suas dependencias no 'Tree
de setenibro ultimo.
• A desoez • supra foi deduzida do empenho
por estimativa n. 61 de 26 de julho deste
anno, feito a favor da referida Societé na

sub-consignaão Compra, conservação.
etc., - Titulo II eetaterials-Consienação
D rectoria Geral, etc., verba 14•-Serviço
de Industrio Pastoril, art. 79 da lei n.4.632.
de 6 de Janeiro de 1923, e o sei pagamento
solicitado ao Tribunal de Contas Lona ce
officio it. de hoje datado (officio 11.1.993).

Transmitto-vos, para os devidos fins, a
2' via da corta da Estrada de Ferro So-
rocabana, na iamortancia de 16000,
viente de transportes effeetuados, no cem-
rente anno, po • conta deste Serviço.

A alludida derem foi deduzida do em-
penho por estimativa, referente ao talão
te. 46, de 28 de Março ultimo, na impor-
tateia de 10:002$, feito a favor da dita
estrada na suh-consignação T 4-Comora e
transporte, etc. Titulo II-Material, da verba
deste Serviço, votada tara o corrente exer-
cicio, e o s ar pagamento solicitado ao Tri-
bunal de Contas, com o Melo n. de Mese
datado (officio n. 1094).

Passo á; voe s .s mãos. devidamente infor-
mado, o requerimento do ajudante da Secçlo
de Enzeoti s e Ep metias Dr. Domingos
Vanzellotti, em que s 1 cita pagamento das
(liarias a que fez jús no oeriodo de 32 de
março de 1917 a 31 de agosto de 1919 (officio
a. 1.995).

Traitsmitto. v. s, para os devidos fins, a
segunda via da conta da D rectoria Geral dos
Correios, na ine- relancia de 800 ré 5 , prove-
nie ,te dg transporte c.a correspondenda
((Mofei ara u exterior o. a Repubaca, em
agosto ul i no.

A d sneza foi carpe hada sob o a. 30
(talão 160) n. consignação 111-.Desenvolvi-
mento etc.., ve ha te` rviço de Indus-
trio Pastoril, art. 79 da lei orsaten arfa vi-
rate, e o seu pagam nt, so vetado ao Tri-
bunal ée Contas, coo o officio a.
hoje datado (o fieis n. 1.998).

- Sr. min.stro presidente do Tribunal de
Contas:

'rendo havido engano no preço dos tres
vidros (se tinta para carimbo inc anima, con-
stantes do empenho n. 103, de 15 de outubro
corrente, e pedidos a Henrique Braga ei
Comp., foi o mesmo nesta data arma° o,
pem que peço vos d ' gneie de movidenciar
sobre a devolução a esta direetor ia 'mãe-
gonu via do dito empenho Que se acha ar-
cltivada ;tose Tlibunal (officio a. 1.998).



Rogo vos dintel' de providenciar afim de
eira no Th • sonro Nacional seja pay * Fs.
Irada de Ferro Soroca una, por canta da
sub-consigoaçâo 6— Com ra e transporte,
etc.— Titulo II — Material— Colaignaçao-
Directoria Geral, etc — Verba 14. — So-viço
de lackstria Pastoril— art (9 da lei nu-
mero 4 63 a , de ia de 'aleiro ultimo, a im-
petrado de 165r0, dentado da iscUsa
conta, pr veniente de transp ;ries acotoa-
dos em lulho deste anuo, e requisição desta
directoria

A despeza foi deduzida do empenho por
estimativa n 46, de 'IS de março ultimo, na
Jun/orando de 1 : 001 feito á favor da reta-
riria companhia (officio n. 1.997).

Rogo vos digneis de provilenciar afim
de que no l'hcsouro Na-ion . I seja pag I á
Directoria Geral dos Correios, por conta
da con-ignacão III — Desenvolvimento' da
industri3 eastoril, etc.— verba — Si-
viço de Indo trio Pastoril— art. 79 ds lei
orçamentaria vigente, a imporfancia dc R O
ték, CO*9tnnte da conta in lusa, prove-
dente tf • transport . de correspondendo
desta di'ectoria destinada ao exterior da

a em agosto ultimo (officio numero
1:9).

r!):7.0 vos digneis de provido-teju' a fim de
risse na Theso ro Nacional seja pago á So-
r:reta Ano y o da Gaz de feto de lendo,
por couta • a Sob-consignação 4 4 <Compra,
con crvação, etc.>, Titulo II Material, Con-
signação Director o Geral, etc.

i'
 verna 4'

Servi 'o de Industri I Pastoril, art. 79 da lei
n. 4.632, de 6 de janeiro deste anuo, a
quantia de l:67 1$586, em quanto importam
as ia:lusas contas, constantes da relação
annexa, provenientes de f rnecimentos de
paz e luz electrica Feito a esta Directoria
Gera' e suas denendencias durante o mez de
setembro ultimo.

A desacza foi deduzida do empenho por
eatimaliva n. 61, de 25 de julho do corrente
mirto, feito, para tal fim, a favor da dita Se-
dela Macio n. 2.000).

—Sr. director do Servieo de Informações:
Transmito-vos, nata os fias devidos, o

pedido que faz a esta Directoria Geral o
lavra 'or Serafim Pratos Garcia, residente
em Livramento, Estado do Rio G rande do
Sul, para lhe ser remettida uma aAgricultu-
ra Geral do Dr. Hubert Puttemans. (officio
n. 2.000.

— Sr. dire-tor do Departamento Nacional
de Saude Pablica:

Peço vossas providencias no sentido de
ser inspeccionado o auxiliar deste Serviço,
Vicente Americo T ramar ano, que pretende
solicitar do Sr. mini tro urna licença de 60
dias, em prorogaçon d que en cujo goso
se acha (officio n. 1.985).

pirectoria do Serviço de Povoamento

. raromisarra DO Sn. DIRECTOR

Dia 26 de outubro de 1523

S'r. gerente da The Rio de Janeiro Snd
S. Paulo Te ephone Co.:

Rogo vossas pruvideacias para que, com
a prissivel urgencla, seja transferido da rua
do Me-cado n. 34, I" andar, onde Juni tona
a Intondenria de Imigração do Porto do

AlliO de janeiro, para o Falado da Agri-
cintura, an'igo Falado dos Estados, no
recinto da Exposição Internacional, o ap-

:parelho de mesa Norte 4.021.
Junto vos rem tto a via do empenho da

'restoctiva desp:za (orado n. 4.2.8).
— Sr. director secretario do Tribunal de

!gostas:
Cabe-me remerter-vo s , para os devidos

fins, a 24 via do conheahnento de serviços
n. 129, cuja despeza foi empenhada sob
fp; 12 da 1" sub-consignação Cuitelo da
gaireetoria, et:. — Material . , dar Verba •3';

_

• MAMO erge/AL

net. 79, da 'et n. 4.632, de 6 de jane:ro
1923 (ofti-ia Il.

— Sr. director geral de Contablidade do
MI risterio da Agricultura, Industrio e Com-
morda:

Caberme temetter-vos, para os devidos
fins, a 3 via do conhecimento de serviços
n. 129, cuja despe • a foi em alhada sob
n. 12 da 1' sab consta ão: 'Custeio da
di rectoria, etc. — Material., da verba 3^,
art. 7 da lei n. 4.6.2, de Ode janeiro de
1923 (officio n. 4.210.

Em adiitImento ao meu offitio o. 4 126,
de 17 do corrente, solicito as vossas provi-
denc •as no sentido de ser di stribui& ao
Thesouro Nacional a importa ida de 1:3501,
deduzi lado credito de 8.9701, que no alia-
tido officio, solicitei fosse distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
taao do Amazonas, afim de ata" oder nssta
Capital ao pagamento dos vencimentos dos
til2ZCS de outubro a dezembro do corrente
anuo, do aixiliar as:tonam do Pear nato
Agricola Barão do Rio Branco, Sr. A tordo
Brito de Araujo, que de ordem do Sr. mi-
nistro foi mandado servir nesta diretoria
(ofli io n. 4.215).

Em ad filamento ao meu officio n. 1.903,
de 25 de maio proximo findo cabe-me in-
I manar . vos que a imnortancia a ser paga ao
Sr. Salathiel de Almeida, director do Lyceu
Municipal de Muzambinho, no Estado de
Minas Gera s s, rei dista á subvenção do I°
trimestre do corrente anno, pela manuteano
do Patromto Aaricola Lindolpho Coimbra,
é de 10 0001 e nâo de 9:090$ como por en-
gano foi mencionado naquelle officio, viato
como alli existiam internadoa 50 alamnos,
em 31 de drzembro de 1922 (officio numero
4 215).

Em coras:que:eia dos dispositivos renda-
mentores vigorantes, junto remetia vos as
4 $ vias das folhas de pagamento do magoai
administrativo, onerados e to ordeiros da
Commissão Fundadora do Centro Agricola
Centrado, concernentes ao mez de setem-
bro proximo transacto (officio n. 4.217).

Solicito as vossas providencias no sentido
da ser paga pelo Thesouro Nacional a in-
clusa folha na importo:cio de 248080, de
diariss a que Fez juz no periodo de 15 a 30
de setembro ultimo, o 1° officio' desta Dire-
ctoria C •rlos Vieira Zantlfh, por ter estado
em serviço Mn da séde da repartção riem-
tanto os serviços de escriotu raçâo e conta-
bilidade de diversas denendencias de-te
serviço, no [si-do de Minas Geracs, de
accôrdo com a designação do Sr. ministro,
em aviso u. 194, de 29 de arrosto deste an-
no, conforme a comnrunicação constante do
officio da Directoria Geral de Agricultura,
n. LO68 aa mesma data.

A despeza foi empenhada sob n. 84, na
6' sub-conSignaçao : Ajudas de ougo, dia-
rias, e l e. Pessoil da verba 3', art. 79 da vi-
gente lei orçamentaria da despeza (offiel0
n. 4.218).

Em ob-ervancia aos dispositivos regula-
mentares em vigor, inclusos remetto-v ia os
documentos comorobatorlos do balancete
das espezas realizadas na delegacia deste
serviço no Estado de Santa Ca harina, du-
rante o mez de mai i ultimo (officio n. 4.219).

Junto, remetto-vos o balan.ete das del-
pezas com o pagamento do salario ao eu.
cairegido do serviço de immigração no Es-
tado da Bebia, relativo ao mez de julho rd-
timo, inclusive a 3' via do documento com-
probatorio (officio n. 4.220).

Em virtude das disposições regularam.
tares viasra •tes l ento remetia-vos o ba-
lancete d mos • trativo das despezao feitas
com a ma .0 enção do Patronato Aar'cola
.Manoel Barata d rsnte o vara de setembro
proximo findo, por canta dos creditas ais.
tribu •dos á Delegacia riscai do Theso
Nadaria, no Eatsdo da Pará(otado u. 4.221):

OutobFo do 4923 ,

lrór .ra reeldantenter, incho° remet.
to-vos o bal 'Ice e dia onstretivo dos era-
ditos distribuidos á Delesacia do The.ouro
Na tonel. no Esta lo de Min $ Genes. pra
a. despezas da Delegacia deste Serviço •.a-
quelle Estado meneio atro (o ficio ri. 4.222).

Junto, remeto-vos as 5 6 v as das folhas
de pag mento de peasoal da Delegacia deste
Serviço no Esta rio de Minas Genes, rela-
tivas ao mez de setembro ultimo (ofriel0 •
It. 4.22 ).	 -

De conformidade com as inst ruções vi-

gentes, junto remeti -vos em ires vias o
Uive ta io do material que foi ent egue e
recebido em 13 do corrente Mel, sob a
guarda e responsabilidade do ex-ins eche!'
de domar,. do Patronato Agricola 'Monção",
no • stado de S. Pa do, Sr. Reynaldo Lana
dgr,f (o ficio n. 4.224).

Incluso vos remetia, por cópia, o officio
n. 170, de 21 do mez ultimo, do del •ado
do Serviço de Povoamento nn Estad dn Rio
Grau 'e do Sul, refer ente ás disposições do
Codigo cl Contabilidade Publica (officio nu-
mero 4.223).

Cabe-me remetter-vos, por cópia, o tele-
gramma n. 198, do delegado do Se rviço de
Povoamento no Esta o de Santa Catharine,
em que esse funccionario t ransmitira a esta
directoria as stusgestões offereeidas á soa
ap. o loção pelo ad isistrador. do Nucleo
Colonial aAnn taoolis., no mesmo Estado,
sobre as disposições do Codigo de Conta-
bilidade Publica Modo n. 4.226).

Junto vos envio có pia do officio n. 232,
de 21 de setembro proximo passado, do di-
rector do Patronato Agricola Annitanolis,
relativamente ás disp sições do Codigo de •
Contabilidade Publica (officio n. 4.227).

Cumprindo dispoaições regulamentares,
junto vos remetto as terceiras vias dos do-
cumentos Que instruem o p rocesso de com-
provação das despezas re lindas pela Com-
missão Fundad 'ira do Centro Agricola aCle-
veland., relativamente ao supprimento de
999$998, requi itado por officio n. 59, de
I de ninho de te anuo (officio n 4.22a).

Na forma regulament r, junto rem . tto-vos
a terceira via da folha administrativa do
Patronato «Manoel Barata., relativa ao mez
de setembro proximo passado (officio nu-
mero 1.229).

De conformidade com os preceitos rega-
lamen'ares, junto remetto-vos a I^ via do
balancet3 das despesas com o pagamento
do encarregado do serviço de immigraçâo
no Estado da Bahia, durante o mez de
agosto ultimo, inclusive a 3 via eo do.
Comento comprobalorio (officio n. 4.230).

Na fórma regulamentar, junto remedo.
vos uma via do balanca te das desocsas d-
Intua-tas pela delegacia deste serviço no
Estado do Rio Grande do Sul, durante o
ima de setembro proxlmo findo (officio nu-
mero 3.232).

Para os fins neeessarioe, junto remetia.
vos a 3' via da folha de pagamento do pes-
soal assalariado e niCnSaliSta do Patronato
Agricola <Manoel Barata', durante o mez
de setembro proximo passado (officio nu.
mero 4.231).

(oficio n. 4.231-
Na forma regulamentar, incluso vos te-

medo o balancete aas despezas effect radas
no Patronato Agricola 'Visconde da Graça.,
concernente ao mez de setembro poema
transado (officio n. 4.233).

Para os fins convenientes, Incluso te.
metto-cos o balancete demonstrativo dos
creditos distribuidos a Delegacia Fiscal no

Est . do do Pará, -ara despena realizadas
pelo Patronato Agricola 'Manoel Barata',
concernentes ao mez de agosto proximo
transacto (of • cio n. 4.234).

Na 'asma regulamentar, inclusas remetto.
vos, em tres vias, o terrao'daalliorte de tia:
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bafa pedencente ao 'itafroteto Agrícola
.Vi aonde de Manás (oficio II. 4.235).

Cumprindo d spo 1- Cies regulamentares,
junto vos remetto as quintas vias d s do-
cume tos referentes a tod s as derpez-s re-
al-za •as pela alminist ção d Cento Ama-
cola Federal 43 vld C.,aidast, concerne teu
ao mez de julho praxista findo (officio nu-
mero 4 26).

Na fôrma regulamentar, junto vos rei/afta
o bala cate demonsirativo dos creditas e
respectivos -tocamentos comprobameos
das lens tile -toldas pela Centro Agticola
Ped ral 'David Caldas', dia-ante o mez de
julho p oximo transacto (officio n. 4. 37).

Na %rena regulamenta , junto vos remetto
as segu .-das v:as dos balancets relativos
aos mezes dc julho e ago ao ulti os, das
desuezas realiz idas ermo pessoal da dele-
ga ia deste serv ço no Estado da Bahia (of-
ficio n. 4 218).

Cu-sprindo disposições regalamenfares,
Inato te ne fto-vos o atte tado 1 frequeacia
do pessoal assalsria to da delegacia este
s rviço no Estado da Bahia, durante o mez
de set moro proximo transacta (alei 10
n. 4.239).

Na bana regulamentar, Incluso rametto•
vos o calancete demonstrativo dos areai os
distribui l os á Delegacia Fiscal do Tarso ro
Nac anal no Estalo d. S. Nal, nata as
de pe as effectuadas pela delearacia deste
serviço no n esmo Em acto, durante o mez de
setembro ulti no (ofticio n. 4.240).

Eta observancia aos d apositivos regula-
mentares, junto vos rediria as 3 1 vias das
contas da Campannia Paulista de Es raias
de Ferro São Paulo Rio Grande e da São
Paulo Railway Campa y (aldeio n. 4.241).

Na fôrma regulamentar, inel sus vos re-
ma° as 5' vias oas folhas de pagamento
do pessoal da Commissão Fia dadora do
Cetro Agrícola •Cievela.-4., relativas ?os
mexes de julho e agosto do corrente anno
(officio n. 4.242).

Directoria do Serviço de Iwpeceão
e Fomento Agrícolas

(Secretaria)
Par pautaria CIE 5 do corrente, foi desi-

gnado o escrevente da raspe to ia Agri.ola
do 9 f (trairia o (. siado de Atagoaa), R ah
de Alfr&da Xavier 'ar', até atter or d.:libe.
raça-Á s- rvir ti. insrectoria Ag icola do
130 dIstrit (atado do Rio deJane-lio).

1•nnn

EXPEDIENTE DO $IR. DIRECTOR
Da 22 de outubro de 1923

Sr. nanistro:
Junto tenho a honra de passar ás mãos

de V. Ex., para o- devidos fins, cóp a do
teiegramma n. 272, de 1 2 do corrente, do
inspector agri ala do te dlstricto, eu que
contam:rica o regresso fa Europa do inspe-
tor acme:tia do 14' districto, deste Serviço,
agron.-mo José Carvalho Barbosa.

Com refere cia ao monto em que o inspe-
ctor agricola do 14, dissicto manifesta de-
sejos de proseai-ir nos estudos injetado, na
Europa em -alguns Estados do norte do pa z,
achou esta directoria que, rara talo, neles.
sarja se torna-ta uma nova autorização de
V. Ex , razão que leva esta directoria a col.
tocar o assumpb á apreciação e delberação
de V. Ex., pedindo varria para accrescen-
.tar que em nada se oppõe aos desejos do
inspector agi imita Carva:ho Barboaa (alheio
n. 3 469).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Su ‘scito vossas providencias no sentiio
de no Thesouro Nacio ai ser paga a inclusa
jOntaà devidamente proces.sad4 da Directo.-

ria Geral dos Correios, na Imporia nela de
55a230 provenien e de s t - p-aneato • &sei:
lo- para a franquia da corresponde:teia of-
ficial desta repartição, durante o mez de
agosto do corrente armo.

Consoante as disrosições em vmor infor-
mo-vos que, inclusive a couta supra, im-
portam em 45:27 -$121 ora pagamentos requi-
sita -os por esta director a p la sno-consi-
gnação el" 'Obras de conervaçáo, etc • da
verba V, titu o —Material— a t. 79, da lei
n 4.632, de 6 de jane o de W23. •

Declaro-vos qu a Importancia da conta
supra roi escripturada na conta corrente uos
empenhos ns. 23 e 31 a que se ref .rem os
conhecimentos ns. 8 e 126, respectivamente
de u de In oco ultimo e Za do mez corrente,
e bem assim que as despezas empeahadas
pela all pdi ia suis consignação. cujos paga-
mentos ainda não foram requisitados, Impor-
tam em 69$940 (Alheio n. 3. 60).

—Sr. director geral de t ont bui	 :
ira ais. itto-vos, pa a os devidos fi^s, a

segunda via da conta da Direct ria Geral
dos Correios, ai impo ta- la de 55$260,
cujo pagam.' to lei requisitad nesta data
ao riba ial de tontas, conf tine o oficio
n. 3.460 ela presente data, que junto por
Cópia (offici n. 3.461).

--1 . director geral de Contabilidade :
Remeti-vos, para '8 devida fins, em

duas tias, a inclusa folha na impor anela de
43- 5, para pagamento ao ajudante de pri-
meira alasse desta directo ia, Agronoma
Alberto A vares Pimenta, da differenç - de
vencime-tos que lhe cabe por ter Suas ih.l.10
O chefe da 2‘ secção teca icr, Agemomo
Jo é E rica. Dias Mart ns, duran e os mezes
ae agosto e setembro unimos.

Jun o a • Me vos envio Lambem o respe-
ctivo canhecimento do entoe • o da depena,
so n. 125, na Importuneis de 405 que
corre pela verba 5,, titulo 'Pessoal , coa-
signaçâo IV — Diarias, aj .das de C11
etc •, sub-co sig ação 'Para occorrer ao
pigamentb, etc., d' art. 794a ei a. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923 (officio n. 3.463).

Dia 23

lei n . 4632, de 6 de Janeiro ee 1923, :irem
feitas !-elo ajudante da linsprctoria Agricola
do 8' Dotricto, agronotno Restando Fer-
nanues da S Iva, o qual assumiu a d recção
da i speceoria pnr r sido chamado a esta
t anital o Inspertor ft gricola agrunomo Paulo -
Ferreira de Souza (offict n. 3.484).

De accordo com o vosso officio n. 540, de
13 de gemendo de 1923, junto passo da
vossas mios a 1 via do termo de abertura,
pr ocedido rela 'espadaria Agrícola do 20e
!District°, Estado de Matto Grossa, em seis
cata ti con en fio matar ai agricola e insecti-
cidas, remett do por esta directoria semeia
la Inspectoria Agrícola (oficio n. 3.485). -

—
(Primeira secção tachai:a)

EXPEDIENTE DO ER. D;RECTOR
Dia 22 de outubro de 1923

Sr. ministro
Em virtude do encarecimento dia a dia

verificado nesta praça, dos principaes pro-
clamas aericolas de maior consumo, taes
como batatinha, feijão, arroz e farinha de
mandioca, esta directoria, interenda em
colhe er as causas determinantes de til
encarecimento. telearaphou is Inspectorlas
agricolas nos Estados maiores productor s
e que abastece o nosso mercado, pedindo
dados sobre o stock disponivel de cada
emitido, e o quantum exportado no cor-
rente anno.

Das informações recebidas e que, por
cópia, pano ás mãos de V. Ex., verifica-
se rpm no Estado de S. Paulo, a causa pri-
mordial do encarecimento daquelles pro-
duetos, foi a escassez de braços para a pe-
quena lavoura, pois quasi todas a.:. classes
de trabalhadores, cstao trabalhando na cul-
tura de café, onde os sala los foram gugmen-
tados de 20%, e nas de algodão, cuja fibra
tem alcançado altos preços.

No Estado de Minas Genes, as maletas
de batatinha e MN°, soffreram uma di ni-
nuição de coLterta, por aleito do mão
tempo, com chuvas abundantes, proporcio-
nando O apparecimento de molestias, que
multo prejudicaram o primeiro (tacamaca
pro netos. Quanto ao arroz, a ultima safra
da maior zona productora do Estado — o
Trianguto — acha-se suai toda eseac•onada
nos armazena da Estrada de Ferro Mogyana,
pela deficiencia do seu ma .erial rodante,
deficlencia esta que a administaçáo dr reles'
rlda estrada Justifica, allegando o constde-
ravel augmento da pra-facção costaarada
com a dos annos anteno-es.

No Estado du Paraná hnuve grande pro-
cura de batatinha, po s, segundo informa o
inspe.tor a- ricota, e exportação no iorren-
te anno augmentoa cousideravemente em
relação	 annos anteriores.

Esta directo ia aguarea ainda o resultufo
do inquento que ma dou ptoceder ao Es-
tado do R:o Grande do Sul sobre os referi-
do- ploduchn e q e certamente muito es-
cia acata, atado de encontro aos intuitos
desta directoria, dada a tonelagen q e esta
pra. a importa daquelle Estado (officio na- .mero 2.162).

-Sr. inspector agicola .erterar: •
Com vos o officio n. 46 a. de 10 do cor-

rente, esta directoria recebeu informações
sobre o custo do transporte de algodão e
arroz, do municie% de !gansa:assacar, do
de Acampe; café, do de 13 iturité; farinha de'
mandioca, do de Camufla-lula; e milho, de de
Quixeraraobim.

Como, porém, lotam elas mamata, to
quadro que, conforme os dizeres da dr-
miar n. MI" secalia), voa loi enviado para
servk de modelo, para todos os erin4cIpios
exuOrtadores eproductos exportados, junto
vos envio-um outro exemplar pata a 1, ar-
cumacripção dessa inspector ia tolhes ;ui-.

.s meio 2.1M, ,	 .

Sr. ministai presidente do Tribunal de
Contas:

Solicito vossas providencias no sentido
de rio Thcsouro Naco ai ser paga a Inclusa
conta, devidamente pro:ess .da, da Societé
Anonymc du Ga de Rio Janeiro, na impor- '
landa -d: 94560, prove imite do forneci.
meato de Ia ele:trica a esta Diretoria, du-
rante o mez de setembro do corrente anno.

Consoante as disposições em vigor, In-
terino-vos que, indutiva a conta supra im-
portam cai 44 :372011 os nagameutos req si-.
sitaaos por esta Directoria, pela sub eonsi-
gnaçáo 34 'Compra conservação, etc.a, da
veroa V, titulo—Mater ai art. 79 da lei
n. 4.632, duO de j.11/Cif0 de 1923.

Drclart-vos que, a importancia da tonta
supra, foi empenhada na respectiva sub-
consignação SOJ o n. 23, a que se re-
fere o conaecimento n. 5, de 6 de março
Mimo, e bem assim que as desnata emara-
nhadas pela anatada sub-consignação, cujos
pagamentos não foram ainda requisitados
importam em 135:298 454 (officio ri. ..473).

—br. director geral de Contabilidade:
Transmitiu-vos, pata os devidrs fins, a

2" via da conta da S. dele Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, na imaortancia
99$66', mio pagamento foi re.4uis tado
ao Ia ibunal te Contas, nesta data, conforme
o stricia u. 3.473, quelunto por copia (offi-
cio n. 3.474).

Solicito vossas providencias no sentido
de ser a delegacia fiscal do Thcsouro Na-
cional em Rec fe, Estado de Pernambuco,
mito.isada a attender as requisições de ade-
amamento mio, dentro dos creditas distei-

, brados por conta tia verba V, do art. 79 da
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Sr. Dr. Torres Gonçalves — M. D. dire-
ctor do Serviço da Colonização do Rio
Grande do Sul — Secretaria das Obras Pu-
blicas—Porto Alegre -

Constando a esta directoria que foraie
organizados, pela reparticao que V. S. sapa-
Intende, os mappas com os levantameutos
dos diversos typos de revestimento das ten as
io Rio Grande do Sul, cont a área e locali-
zação de cada typo da flora, venho pedir a
V. S., com maior empenho, o obsequio de
Ipandar fornecer a esta directoria, si possi-
vel, os trabalhos al realizados nesse sentido
sob a direcção de V. S., os quaes serão
acolhidos com o maior carinho por esta di-
rectoria.

• Antecipando os meus agradecimentos pela
adenda que se dignar dispensar ao p esente
pedido. apresento a V. S. os meus proteges
oe distincra consideração (officio n. 2. W7).

—Sr. inspector agncola federal — Para-
hyba .

Deu entrada nesta directoria, encaminhado
com o vosso officio n. 840, de 6 do corrente,
o questionado agricoia do município de
Patos, levantado No ajudante javencio
Marli de Lyra.

Examinando detidamente esse trabalho,
capitulo por capitulo, verificou esta d•recto-
ria que foram respondidos convenientemente
os diversos quesitos fornindo& nas insira-
cções baixadas para esse fim.

O presente questionado par ece ter abran-
gido, nas suas informações, as varias moda-

Irnades • ds- acção. da -população local e os
fiara terei physicos do municipio, pelo (da
a soa leitura deixou bõa impressão (officio
g 2.1721. .	 .

iyba:
—Sr inspector agricola federal 	 Carla

Com u vosso officio e. 772, de 11 do cor.
rente, recebam esta directoria o questionado
agricoia do municiai de Palmas, organi-
za o pelo agronomo Syivano Alves da
Rocha.	 .•-

Minuciosamente examinado nesta directo-
ria, foi o supra citado trabalho reputado
como satisfazendo ponamente aos fins vin.
sados, e, concordando com o vosso pare-
cer, reconheceu a directoria que o capricho
com que elle • oi executado merece Lavores
(officio a. 2.171).

ESTADO DO PIALTIl lt	 -

	

:Jetteros alimenticias tia maior tOeSIIMO	 Preeedefiela

Arroz, milho, feijão, farinha de mandioca e rapaduras
oa generos do producçáo agricola de maior circulação no

Estado e nimbem do maior consumo. Todos são de pendo-
cção local, isto é, quasi todos os munieiplos do Piaully
produzem sufficientemente para o seu consumo: raramente
são importados do outros Estados o nunca estrangeiro. De
geando consumo tamboril podem-se considerar a manteiga, o
café. o assucar e a farinha de trigo, sem cernindo attingir o
SOU consumo a todas as classes sncians. A' excepção ria fa-
?iliba de trigo, que eniumuniniente é importada da America
do Norte, todos os outros são de producção do pais. A man-
teiga liefleede de Minas, o café do Ceará o S. Paulo e n as-
sucar de duas fontes — produzido no Estado e de Pernam-
buco.

ba cei men 1 o dos mercadas

,	 Não se sabe si o trigo prosperará liem no clima pia:t-
il:cense; não parece seja perfeitamente adaptavel ao meio cli-
imilulogico.	 •

A manteiga. o café e o assuear podem perfeitamente ser
sroduzidoa no Estado, não só para as suas necessidades, mas
lambem para exportação. Para isto nada mais precisa que
os lavradores e criadores entrem no conhecimento dos pro-
c,essos modernos de exploração do sólo e do gado, que lhes se-
jam facilitados creditas e transportes e, finalmente, que o
indolente e incapaz braço, existente actualmente, seja auxi-
liado pelas machinas.
• Já existem quatro usinas no Estado produzindo bom Ra-

biscar.
- A cultura do café está sendo feita com exilo em diver-
sos municipios. Quanto á manteiga, já se •produziu de escol-
lente qualidade, em uma fabrica de propriedade do Governo
Federal, fundada em unia das fazendas nacionaes existentes
no Estado.

lia alguns anima foi suspensa sua fabricação, sem devi-
da, por motivos da ordem economica, originados das faltas de
transportes, capitaea, difficuldades de retornao. da mataria
anima, etc.

Oseillações dos preços

E' nas épocas do plantio e da colheita que os generos de
' maior consumo sorteou/ maior oseillação nos preços. •

No plantio, ficam mais caros, na colheita, mais baratos.
O- regra geral.
As variações dentro do um mesmo anno, obedecendo a

causas mulliplas e indeterminadas, são muito desordenadas e
mais accentuadas em uns annoa que em outros.

• A differença entre o maior o menor 'preço de um 'perlo-
do, obtida por semestre a partir de 1921, for a seguinte em
média par products): farinha de mandioca 76 %, rapadura
46 (4, linguiça 38 TO, assue-ar 37 %, banha 31 %. peixe 25 Te,

• toucinho 23 To, tapioca 23 %, café 22 •%, carne fresca do
- vacas 20 %, carne secca de porco 19 %, arroz 18 %, carne
de porco 14 %, carne de ovino o caprino 8 r% o carne secea

. de sol, de gado 7 %. Os demais generos apreciados e que
foram farinha d'a gua, de tri go, azeite doce, bacalbhão e 0u-

• troa, não apresentaram nos respectivos periodos oseillações
• apreciavels,

Influencia dos factores climatericos ! sobre a variação. dos
Preços

Durante as criseS Reelegias, occasionailas poisa SPOCEL5,
lambem encarecem milito o é então' que vem a necessidade
de importação de outros Estados.Em 19I9, o Piauhy
portou de Pará grande quantidade de farinha do mandioca e
folião. para amorne° dos fiagenados pela sem que javo le-
gar naquello aflito. Convem notar que a situação, nos anima
de calamidade, mais se agoirava quando (o que sempre acon-
tece) o territorio piauhy-ense é invadido pelos cearenses. O
Piautty. apuar de ser tambem batido pelas suecas, todavia é
mais favorecido pela natureza que o Ceará, sazão por que é
procurado nos momentos dif Ceeis da vida. Não faltam as
frijelas naturaes, o mel de abelha e, sobretudo isto, o clicó
babassú, ou antes, a, palmeira do Oco babassú, que por si
só constituo o celleiro da classe protelaria, nos annos de fo-
me. Da dita palmeira tudo se aproveita: a haste, para con-
fecção de cochos; as /olhas, para cobertura do casas; as rai-
zes, para tratamento do algumas molestias; a parte lenhosa
do etico. para co:»bnálivel; a nervura principal das folhas,
para cerca; e, finalmente, a amendoa e o mesocarpo do !su-
cio. para alimentação, sendo Lambem muito apreciado para
este mister o palmito.

Assim, -difficilmente se morrerá de fome no Piamhy.
por outro lado, esta eircumstancia um mal, pois o operado e
lavrador ao mesmo tempo, confiado nos recursos do-Estado.
pouco se preoccupa com o dia de amanhã, não se sujeitando
a disciplina do trabalho. A queixa da falta do braço, não é,
em absoluto, pela sua falta propriamente dita e sim pela má
qualidade deste.

Falia-nos •Euelydes da Cunha, em sua obra cOs Sertões>,
das secou do Nade, isto é, de sua periodicidade, admiLtindo,
depois de uma serie 'de considerações, - a irrupção das 17103-
mas. nos seculos XVIII e XIX, com uma cadencia de 9 a 12
annos de intervallus. (Parece que esta periodicidade não
abrangeu todo o seculo XIX, pois, das observações e estudos
que tenho feito, diz o inspector agrícola Evandro Rocha, che-
guei á conclusão de que ,os periodos das seecas nos 50 annos
ultimos se toem reduzido para 6 a 7 nonos.

Não sei precisamente qual a causa primordial dessa re-
dacção, o que posso arrimar, sem receio de errar, é que a
devastação das metas muito 'concorre para esse estado do
coimas.»

Influencia da fertilidade do solo sobre a variação doe
preços

Não havendo secas, a vida do Estado corre normalmente,
pois o seu clima e sdin offerecem meio favoravel para a ma-
nutenção dos preços_ dos generos nos seus devidos limitas,

A fertilidade das terras não é ainda um factor prepon-
derante nas variações dos preços, isto porque os entraves soa
transportes rapirlos e baratos retardam o desenvolvimento
das culturas e melhoria dos processos de exploração do solo
o custo do producção, por isso mesmo, não é objecto ti(
grandes preoccupações dos productoreis.

influencia da densidade da população Sobre it variardo doí,
preços

O aecrescimo da população do Estado pouca influenciei
tom exercido na vida econornica 'plaullyense. O crescimento
normal médio da população. 0,0131 do 1872 a 1890, passou a
0,0225 desse anno ao de 1900 e attingiu a 0.0310 de 1900 a
1920, equivalente a 0,0224 de 1872 a 1920. média inferior a
do pais e superior a de Alagóas. !labia. Ceará. 'Maranhão,
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Parahyba 66 Nage, Pernambuco, Estado do R10 de
asneiro, Rfo Grande do Norte, Sergipe e Terrltorio do Acre.
A densidade da população, 2.018 de habitantes por kilometro
quadrado, é, entretanto, além de inferior a do paiz, sémente
superior á do Amazonas, Goyaz, Maranhão, Matto Grosso,
Pará e Terrilorio do Acre.

O crescimento médio amuai da população da capital,
Menor que o da do Estado, foi de 0,0210 de 1872 a 1890,
0,0370 de 1890 a 1900 e de 0,0122 dai até 1920, estando
Therezina neste anno logo acima de Marnos e em vigesimo.
logar em relação As demais entibia, inclusive a Federal.

A emigração é a cearense, nos annos de secca, não ten-
do ainda os governos cogitado de immigração. lia um nutro

„elemento que se tem introduzido no Piauhy e que em nada
concorre para o seu progresso: é o syrio. E' bem grande a
colonia syria vinda voluntariamente para o meio e ahi vi-
vendo exclusivamente do commercio. Raras vezes fixa reei-
(bacia definitiva no Estado. A regra é estabelecer-se com-
fnercialmente, e, logo que adquire capital, voltar ao seu paia.

Entrá e mecanismo dos mercados

.0s principaes centros commerciaes do Estado são as oi-
dades de Therezina, Parnahyba e Floriano. Para alias con-
verge a maior produção dos generos do Estado. E' nellas
que mais frequentemente é feita a venda em grosso dos pro-
dutos agrieolas. I Moldo á qual absoluta falta de transporte
que impera no Piaulry, são mui dispares os preços dos ge-
nerog de um Mear para outro. No municiai° de Santa' Phi-
loniena, em época de4 colheita, vende-se, por exemplo, uma

' quarta (72 litros) de arroz por mil e quinhentos réis, em-
quanto, na capital paga-se por 50 litros desse cereal, na
mesma época, cinco mil réis, isto é, cerca de 333 % do pre-
ço daquelle municiai°. Esse exame é feito coice dous mu-
rdeipios que estão separados por urna distancia de 290 la-
goas, portanto, não devendo cansar admiração a divergeneia
de preços. Si; porém, fôr feito o mesmo parallelo entre o
preço do arroz no municiai° de S. Pedro e no de Therezina,
separados apenas por trinta lagoas, encontra-se, lambem na
enlheita, o arroz em S. Pedro a flousinil réis a quarta de 110
litros e em Therezina a cinco mil réis, isto é, 250 (10 do
preço de S. Pedro. Basta só isto para dar perfeita idéa do
desequilibrio enmmercial do Piauhy. O que ficou dito com
relação ao arroz, observa-se tambem nos outros generos. Até

os tecidos, cornquanto não seja tão exagerada a differença,
divergem extraordinariamente de um togar para outro.

A pratica mais corrente é a da venda directa dos prodn-
1 clã agricolas pelos productores. Estes levam e vendem suas

colheitas nos mercados de Maior consumo; quando não as
vendem no arpado local da aroduceanS E' de uso tambem o
tommerriante encantar dinheiro e mercadoria ao lavrador,
pari receber productos agricolas, na colheita. Nunca os la-
yradores vendem seus productos por intermedio de commis-
gados.	 -

Clossificario com mercial dai produdos óricotal

O Commercio piaullyense e pouco exigente no qur clii
1'eSPeito ae beneficiamento dos produtos da agricultura. A
não ser o algodão, que constitue genero de exportação e, por
hW Mesmo. deve preencher uns certos requisitos para fazer

, face á enneurrencia dos. mercados, todos os outros productos
da lavoura do Estado são vendidos •sem classificação de ly-
pos. quer dizer, sem a preoccupação de melhor servir ao con-
sumidor.

Crises (Tricotas e commerciaes

'A lavoura do Plauby desde a quéda do braço Servil, XX
"CM estado marasmatico. Os governos locaes muito pouco
hem contriboido para o seu desenvolvimento, indifferentes
que são ás difficuldades que experimentam as classes criado-
pioras. Nenhuma medida foi adoptada, para fomento da proa
OUVI° ou para o combate á carestia da vida. E' o Governo

iFederal o unieo que yem propugnando pelo soerguimento das
forças produtivas do Estado, o unieo que tem serviço orga-
nizado para esse fim.

• Transporte dos prodnetos °ricota-4 — Fretei

11 que ume se faça, para melhorar a situação dattavourá
Diaulivens. e é o meio bei' para esemmento dos seus productos,
construindo-se linhas ferreas ligando os prineipaes centros
produtores aos mercados consumidores. 84 depois disso a la-
voura do Piauhy tomará incremento mais apreciava!, pois lia-
:verá mais facilidade de contacto entre as diversas classes ao-
cises e. consequentemente, o lavrador terá campo largo para a
espelha de mercados e acquisição de conbeciment4 uteis
alia profissão.

Actualmente o lavrador piaullyense conta com does me os
de transporte: a costa do burro e a navermeaso pluvial. Amuos
são relativamente caros. O transporte por Iropa é feno á
razão de quinhentos réis por legua e por carga de cern kilos.
A tarifa fluvial imposta pelo Governo Federal a uma lança
empresa por elle subvencionada, para fazer o serviria de trans-
porte do alto Parnallyba, isto é, entre Florirmo, Santo Anto-
nio de Balsa, no Estalo do Maranhão e Virtorm no alto Par-
nahyba, é a seguinte por tonelada e por kilometro:

Distancias (kilometros) — Generos alimenticios — Algodão
fumo

á NO g m
101 a 300 . m
301 a 500 . m
501 a 1.000 ,

1.001 a 2.000 . a

- tia outras tabellas de emprazas particulares, sendo oS
fretes: na realidade, cobrados discricionariamente.

As tarifas adoptadas pela maioria des$as empresas, -são
fixadas por leguas percorridas, sendo assim estabelecidas as
distancias;

Leguas

De Parnahylia a Portei Alegre....,-1-rn‘	....-mn.w.-ce.
De Parnahyba a Repartição — fl ..,  -.---
De Parnabylia a Miguel Alves ' «ri . -,...-.:.,...;.-. ..... -.:.;.,
De Parnahyla a União 	 ,......,  -• -si 	 -	 /
De Parnallyla a Therezina
De Parnallyia a 'Amaranto „.: 	 -.
De Parnahyba a Floriano 	 -	 a

Os portos intermediarios ficam sujeitos aos fretes mar-
cedes para lotares acima indicados, isto é, para Barra de
Longa, entre Porto Alegre e Parnahyba, distante apenas sete
!aguas desta ultima cidade, cobram-se os mesmos fretes que
para Porto Alegre; para Marruás e Miguel Alves o primeiro a
51 leguas de Parnahyba e o segundo a GO leguas da :acama ci-
dade, cobram-se os mesmos fretes e assim por demite.

Além disso, de Therezina a Florinno, cobram os mesmos
fretes que de Parnabytia a Therezina: .10 florestes a Anta-
rala os Mesmos que de Painu l tyl ea a União; de Amaranto a
Floriam OS MOSTOS que de Parnahyba a Porto Alegre; final-
mente, de Parnahyba a Tutoya, os mesmos que de Parnah)ba
a Porto Alegre.

. B' esta a (abolia pára os productos agricolasf

Portos

Especies — Unidade — Porto Alegre
YeS --•• União

Rapaduras, kild	 $030
Eructas, kilo 	

tros . 	 	 $$60030°

Arroz, farinha de mandioca,
milho e feijão, 50 ti-

Oleos, alcool e aguardente,
quartola	 . 	 	 10$000

Fumo, kilo . 	 	 $030,
Café, assumi, farinha de . _

trigo pimenta, her-
vea-doce, cominho e
alfazema, kilo . . ..s.dc•s	 $025

Portos
1

Esperies — Unidade	 Therezina a-. Amaranto — Florianci

Rapaduras, kilo .	 1 $050	 $07/1
Eructas, kilo . 	• r.	 $050	 $070
Arroz, farinha de mandioca, Milho

e feijão, 50 litros 	 • 9500 1$700 28000
Oleos, alcool e aguardente, quar-

tola . 	  .. 	 TO gss000 30$000 353000
Fumo, kilo . 	 	 $080	 $100	 $120
Café, assncar, farinha de trigo, pi-

menta, berva-doce, cominho e
alfazema, kilo . . 	 $000,	 $070 • ;090

Os lavradores acham excessivos estes fretes. Os estabele-
cidos .pelo Governo Federal para a empresa subvencionada
não sao tão pesados á lavoura; porém os das ~Prezas Parti

-culares que. são cobrados á discrição, muito concorrem para
o atroptimmento da produção.

Por emquanto é o Rio Parnahyba a unica via "de aim014-
mento dos centros produetivos para os de consumo. dOnss,
quando os centros de produccão ficam á margem desse tioN

30
45
60
74
90

130
15Q

— RepartiçãO	 M. Al-

$035	 $0111	 $045
$035	 ;040	 $045

$800	 ($000 ' 10200

15000 :19;500 200000
040 $on /Qina

$03Q	 $040	 $0501

soo
;No
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-os transportes dos seus productos ficam onerados apenas coid
os fretes flusiaes; bordai não se dá o mesmo cora o fructo da
produccãe aracoi do interior do Estado, pois, alem dos fre-
tes fluviaes, supporta/o ainda os de tra»sperles feitos por
tropas, de maneira que, quando chegam ao mercado, peque-
nissimo ou nenhum lucro deixam ao produtor. E' ede o
caso mais frequente. E é mesmo a razão por que o oavraduc
do interior do Estado, se limita a produzir para o seu pi ro-
prio consumo e, quando ba sobras, vende no propilo local da
prodticção. Aguarda-se entretanto um futuro mais lisongei-
to, u Ouvem) Federal tem em construcção no Estado al-
guma, linhas ferreis que voem melhorar a situação da ia-

legoislos sobre 08 veneras de produesdo -e. consumo

São excessivos os impoStos cobrados' pelo Estado sobra
produelus da agricultura e sobre a criação, tanto mais quan-
to l) •imei-nu Estadual não dá um passo no sentido do des-
ensolvimentu dessas fontes de renda. A reclamação da ca-
restia de impostos é geral.

Sobre os produtos da lavoura incidem impostos dire-
ctos e indirectos.

Silo directos e cobrados proporcionalmente int-valorem
os que ássiin são taxados, 'para exportação: algodão 9% a
12%, alcuul 5%/ aguardente 3%, arroz 4%, caroço de algo-
dão 8%. cate 6%, feijão 4%, favas 4%, fumo em rolo, So-
lhes ou folhas 8%, farinha de mandioca 4%, golmna de man

-dioca 1%, milho 4%, rapaduras 4%, sementes diversas 8%.
A predileção e consumo paga: aguardente de calina od

de mandioca litro $150; aleool não desnaturado, litro $300;
asaucar de qualquer qualidade sobre o valor, 2%; ali; ,dão cai
caroço kilo $016; algodão em pluma, kilo $060; surdia so-
bre o valor, 3%; aaroz em casca ou pilado, 4%; bebidas al-
°radicas ou fermentadas, exeluida a cerveja, 40%; café, kin;
2020: milho, 3%; polvilho ou tapioca de qualquer qualidade
excepto borra 3%; rapaduras, 2%: caroço de algodão, 4%;
caroço de mamona 4%; cebolas, kilo $060; chá 3%; fumo
mo Tulhas kilo $150; fumo em molho, ou corda, kilo $200;
fumo desfiado ou picado, kilo $250; farinha d'agua, lavada,
socca ou de qualquer outra especie 3%; farinha de trigo 3%;
feijão eu favas 3% e LHO em grão, kilo $050. . 	 . .

Industria 4 produccdo	 .

. postitos ou armazena
que venderem em gros-
so, aguardente ou ou-
tras bebidas natsionads
semelhantes , que te-
nham,	 approximada-

tnentd tt mesmo grila,
quaesquer	 que	 sejam
suas dimensées riÃo in-
cluindo as fabricas.— 1:000$000 1:0003000 1:0004000

Nercadar d e	 aguardente
ambulante ,	 	 501000 504000 .	 50$000

2004000 I80$000 150E008
1504000 1301000 300$000
1004000 801000 501008

Sobre a criação e seus productos lambem incidem im-
postos directos e indirectos, estando entre os_prinieiros ad
seguintes lie exportação: gado vaccum do seio masculino, ca-
beça. 54; cavallar• cabeça. 8$; ovino, Cabeça, $500; caprino,
cabeça, $50u; muar, cabeça, 10$; asinino, cabeça, 4$; 'vacar,
garrotes, novilhotea o novilhotas, unidade, 7$; vaccas paridas,
unidade, 9$; mino, unidade, 2$; gal/inhas, imidade, $200; pe-
rés, unidade, $500; outras aves, unidade, $200; crinas, kilo,
$150; carne secca ou salgada, kilo, $100; couro de gado, um,
11250; penes de cabra e veado, urna, $400, peites de Talhai%
uma, $250; banha de porco, sobre o valor, 4%; ovos, idem
6%, e unhas de animacs 8% ad 720107e772.

Producção e consumo: banha do porco, kilo, $050; canta,
safra ou aalgada, kilu, $050; carne de porco, 15 kilos, $500;
gado caprino nu lanigero, um, $500; gado somoum, 3$; gado
vaccum, um, 4$; presuntos, salame, ou semelhantes,kilo, $300,,
e queijo ou requeijão, kilo, $100.

São impostos indirectos::

Industria e profisno:

Capital, Parnalsyba e Floriano — Cidades — Villa e povoala

•Contos e/peites miudas;
armazem para salga e .
envenenamento,	 onde -
não houver das muni-
elpalidades	 .	 	 201000 10$000 MOI

Onde houver das munici-
palidades	 .	 	 504000 2001000 1000001

Mercador de leite que não
tenha ~tarja no peri-
metro do logar 	 IMMO t0$000 ; 51004

Vaccarias:
'De 10 vaccas 	 40$000 208000 10$00Ct

Mais de 10 sac,cas 	 503000 25$000 1.5$00111
Monos de 10 vacus 	 20$000 10E100 k 510001
Vaccas de leite no pari-

metro da decima urba-
na, cada uma 	 3E000 11500 ' 11003

Sobre o valnr -dos impostos de exportação, producções 8conimmo e indusi rias e profissão o Estado ainda cobra uniaddicional de 10%.
Corno imposto indirecto ha ainda o territorial rpio

brado á taxa de 2% sobre o valor venal das terras, arbirradd
pelos encarregados das estações arrecadadoras, excluidaa
bei/deito:ias, não podendo o imposto ser menos de 21000-

Na categoria do* impostos dirimir" está o de dizimo. EM
imposto é cobrado na razão de .10% sobre o valor total da pro-
dução do gado vaecum, eavallar e muar, sendo approvado an-
malmente pela Secretaria da Fazenda os lançamentos feitod
pelas rolleolorias nos ritmes são estabelecidos 08 preços oiti-
riaes do gado, no local da producção servindo de base para tS

itinquiro d producção
4

A lavoura e a criação do PiatillY estão, relaliváffientri
descaso que lhes votam, muito sobrecarregados de impostos ed
para supportarem-nos eeni Nexação, os remediei; sJriam: um8

Capital, Parnabyba e Floriano

Deposito de assucar	 de

Cidade — Villa e Povoados

'produção	 do	 E ladb
Idem	 de	 outro Estado

60$000
100$000

40000
45$000

20$000
204000

Deposito do generos	 de
ai; orl ação	 e	 impor-
tação:

P classe 	 	 d	 .541

2*	 classe.. • • ijr;

800$000
4004000

400$990
200$000

200$000
1008000

30	 classe.--	 • e.4....e	 .• 800040 120$000 708009
4*	 ela,e .... . 150000 80$000 504009
Fumo,	 venda a grosso.., 50$0091 254000 201000
Venda a retalho:
Em n	 loja 	
Em quitanda 	

20$000
154000

•1530013
10$000

10a0ma
5$000

Machina a vapor de des-
caroçar	 algodão,	 pilar
arroz, debulhar	 milho
ele ..... 1003000

1

50$000 30$000
Maehinas	 para os	 Mes-

mos	 misteres,	 não	 a
vapor .....	 • •	 ... • 3ná000 25$;000 201000

Casas	 commereiaes, de-

Idem localisado á mar-
gem de estradas, no In-
tenor do municipio e
(tira dos povoados--

Quitanda em role se ven-
dem aguardente ou ou-
tras bebidas namonaes
semelhantes que te-
süiaiu appnixintadatiieu-
te u mesmo grán,qUaeS-
quer que sejam suas
denominações, além de
outras taxas;

Primeirts classe 	 a
Segunda classe 	
Terceira classe 	

•
205000	 204000	 2030001

arrecadação do dito imposto.
Estes dons unimos impostos dão 82o a grandes injustiça,

pois não' Item uma base omita. fixa, sobre a qual recaia ai
taxa. Os senti valores são de arbitramento.

As municipalidades lambem cobram tributo da teima
da crina°.



'1921 1922

Te 'ArroZ ta- aa-	iar•satev •-• o. .
2.. Feijão •	 a.	 -•	
3. Afilho • ta ri] 	 -1
4. Café . . . •
5.. Carne fresca de vbeca..::::0
0. Rapadura . . 	 ... . o-a
7. Assucar	 ...
8.. Manteiga m m	 	

	

.. 	

• 00 199.99
100 194.44
100 150.00
100 133.75
/00 131.03
100 125.00
100 115.00
100 114.28

9, Peixe •NA O	 100 112.50

99.99
04.44
50.00
33.75
31.03
25.00
15.00
14.28
12.50

w
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kaiã tolonização, para melhorar o braço; a hist:noção prof is- 1,0. Farinha de mandioca 100 111.11 11.11
anonal agricola, devendo ser feito obrigatoriamente o ensino 	 11. Carne de 00=0 e, • ' ,kg
rudimentar do agricultura nas escolas primarias; a multipli- 12. Farinha d'agua I.0 r•r•x• • •N•

100
100

103.57
100,4)0

3.57,

cação dos meios de transporte (isto é essencial): a institui- 13. Tapioca .	 ...	 . 100 100.00
do cerdito agrioola; a repressão da vagabundagem e, 11- 	 R. Banha . ta ta ta.ção 100 100.00

;	 nalmente, a substituição, tanto quanto possivel, do braço do 	 15. Azeite doce NI caro ....... 10° 100.00
pelas mi:chinas e animes de trabalho.	 São	 estes,	 16. Bacalhau at t..	 ......(tomem 100 100.00 --

' latida, os remedios que teem curado males identicos 	 ao	 do	 17. Toucinho	 -• • 100 03.01 - 6.99
•	 Wiauhy ern outros Estados da Federação e no estrangeiro. São 	 18. Carne de ''bode"	 . 100 90.90 9.10

•	 reinadios conhecidos e experimentados.. 	 19e Carne de "ovelha" rd
Si o Governo Federal levar a *Deito o plano de viação 	 20. Xarque	 r.,

ferroa traçado para o Piauliy, sé com isso o Estado °apart- Media	 total	 ts...	 Matará sensiveis melhoras em suas fontes de producção.,

	 	 100
100 90.00

73.75

16.96

9.10
29.25'

100 116.96

• Caitstia	 custo da vida em reto ç8 tt alimentação.	 )

r ailauhy não tscapou á aggravação do custo da vic4 ma-
ikiffestando-se a carestia, póde-sts dizer, em todas as utilidades.
iNa parto abrangida na esfoliara de suas observações, - a ali-
itmentação -, mostrou esse serviço em trabalho já divulgado
figuro de 1911 a 1921 os generos alimenticlos subiram annual-
mente de 4,66 %, fazendo notar que apenas a farinha de

? mandioca havia fugido ao encarecimento. O augmento médio
do deeennio, correspondente ao indica 446,69, foi então de
0,69 Te

Mora, o exame do quadro abaixo mostra que em 1922
'd Situação era menos favoravel ao consumidor, alcançando os
jgenerco de avultado consumo as maiores altas. Erp vinte ge-
'T meros, onze subiram de 3.57 % a 99,99 %, cinco (dos quaea

fres de importação) conservaram os ..preços de 1921 e apenas

i tinatro baixaram de 6,69 % a 26,2a cá, atLingindo o au-
grnento medito a 16,96 els correspondente ao indico de 116,96a

Indica dos previa dos generos alimentícios no mercado fora-
giste de Therezina - Setembro a dezembro 1921-22

Numero de ardera - Penares - Preços médios - Oseillaçõe:

Mas b quadro seguinte, comparativo dos preços entre
1921 e 1923 mostra ainda maior tendencia de alta. tanto assim
que o indica 139.57 ou o augmento de 39,57 % indica ter
havido entre 1922 e 1923 um tingi-mento de 22,61 45.
crescimento médio annunl dos preços de 4.66 % até 1921 o a
partir de 1911 elevou-se em 1922 a 5.30 % para MG:lig* em
1923, a 6,06 %, notando-se predominar a lendencia do alta •
nos generos de maior o indispensavel consumo.

índice dos prepii dos gencros alimenticios no mercada varie-
gata, de Thereztna - !onero a agosto - 192;14023

Nninerci do ordem --ti peneras - Preços médios - Oseillaçõea
a

	

' 1921	 1923	 r+ %	 ._%
• 4 ---011-- .

1. Arroz.. ,,,,, 7; ,...,,„ ,...7 100	 211.11	 11 1 ,1 1!
2. Felje.Q..à ice seskxan: 100	 200.00	 100,00
3. mem. -. „4„• .._43,. iro, ,, 1110	 200,00	 100,00
4. Caté • .• ,ni . r.$1757:-. vay; 11)0	 181 21	 84.21
5. Queijo. 4 t• 0'

	

 w .-: 100	 16666	 06,66
6. Assucar.. ,.. .... -. V 100	 105.00	 65.00
7. Farinha de mandioca 100	 158,92	 58.92
8. Tapioca.. .. .„ ,.. 100	 133,33	 33,33
9. Carne de amoeda o a: 100	 433.23	 03•33

10. Toucinho.. .-,„ ;:l.:, „, 100	 116,.0	 14,70
11. Carne de poreiV. - a. 100	 109,84	 9,84
12. Balgtis.. . ; ,....S, O e" a ; 100	 1080	 8,00
13. Manteiga,. .. .1-	 100	 106,25	 0,25
14. r	

..

	

rue da. carnern5.. 100	 65,23	 -r

	

. armo ...• • .1 ep_• 100	 80,00	 •---

	

1. . 17/With& de trigal:A-a- 100	 G6,65'	 -

Média total.. . a 1.-"e'lctr'-i-: 160 , 71,19,57 ! 39

."4

1;477
'20,0111
.0914

Crs-j^

Directoria de Meteorologia I.
INSTITUr0 CEN-irt -L

Expediente dz 23 de outubro de 1923
Ao direcaor do Obseiva.orio Nacional,

communicando ter envia o pelo correio do
dia 22 endereçaias ao Mis da Univer-
sity Library, Cambridge, as pubiicakões
solicitadas conforme officio n. 3137 de 28
de agosto, desta dite:toda (officio nume-
ro 5.547).

Ao observador da estação de Cam pos-
Novos, accusando recebimento do dada
n. 25 de 1 do corre de e pedindo informar
qual o Moto ollo a qui- s r. fere o s.0 pe-
dido, etc. (officio n. 5 548).

Ao observador da estação de Turiasse,
enviando a quantia de 35,000 (officio nu-
mero 5 549).

Ao observador da to togo de Palma. ac-
ossando o rneblmento do offie o n. 383 de
8 de setembro e communi:ando ter esta
direetorta deliberado dispensar que os urip-
pas mensaes, recebi.los de matetial, etc.
seJaniac :amanha 03 d • officias d .s esta-
ções para este Instituto, etc. (aio nu-
nrt o 5.550).

Ao observalor da estação de Moela, com-
municando ter esta direct ria rasai vid o sus-
peuder o serviço dessa oraste a qual será
5u/oprimida denro de car o proso, e n vis-
ta du ar desneeessaria a collecia de dados
pluviomet. icem nessa bralldade (officio nu-
mero 5.331). 	 •

ko chefe da estação de Santos, relativa-
mente • suspensão dos serviços na Sagro
de Moela ( lido n.

Ao commandante do Corpo de Bombeiros,
solicit iodo o obsequio de ceder o auto•ca-
minha-) para o serviço de mudança desta
directoria para o sta andar do Palacio dos
Esta os, , etc. (officio n. 5.551).

Ao presidente do Conselho Municipal, em
Catalão, accusando recebinnit: do officio
sem numero, de 16 do c rrente e agrade-
cendo a remessa da certi ião de doação do
terreno para a install ação de uma estação
climatologica cessa localidade, etc. (officio
n. 5.554).

Ao di ector geral de Contab lidada, te-
meneado a certidão do registro da ces-ão de
uma area de terreno teta pelo Conselho
Municipal de Catalão (officio n. 5.553).

Ao Sr. ministro, pedndo autorização pira
admittir corno anca regado do ascensor do
Palacio dm Estados, destinado a esta dire-
ctoria e da conservação do elevador da
torre ineteo olog,ca o mecanim Jcae Soares
das Anjos, meliante a gratificação mensal
de 200:030 (officio a. 5.556). -

Ao ministro pr. sidente do Tlibunal de
Contas, r metie ido a 1" via da conta de
Hen imie Braga & Comp., na importincia
de 632 5)0, et:. (oFicio n. 5 557).

Ao drector geral de Contabildade, iden-

Ao ministro presidente dp Tribunal de •
Contas, remedando a primeira ela da coa*
de Mayrink Veiga &Comp., na importanaia
de 33$ (officio n. 5.559).

Ao director geral de Contabillidide, bica-
fica remessa, em segunda via (officib nurneto
5.560);

Ao director geral de Agricultura, reinei-
tendo a relação dos funceionados que falta-
ram e gozaram férias no periodo de 15 a 20
do corrente mez (officio n. 5.561);

Ao Sr. chefe de policia, solicitando vigi-
!anela nocturna na torre meteorologica da
exposição, etc. (officio n. 5.562).

Ao director geral de Contabilidade, rala-
Boamente ao requerimento do Sr. Francisco
de Asis Paiva, observador da estação de Ca-
nanéa, etc. (officio n. 5.563).

Ao mesmo, relativamente a outro reque-
rimento do alludido serveatuario, etc. (offi-
cio n. 5.564).

Ao observador da estação de Cananéa,
communicando terem sido enviados á Dire-
ctoria Geral de Cootabilldade, os requeri-
mentos que acompanharam o officio n. 28,
de 18 da corrente, dessa estação (officio
n. 5.535).

Ao Gide da estação de Curityba, remet•
tendo a mordia de 4855700, para pagamento
das risse:mas em proveito dessa estação
conferias recibo erviado a esta directoria
(officio n. 5.556).	 -

fica remessa, c:ri s-gan1a via (offici7 nu- 	 Ao observad • r da estação de Porto Ballo,
mero 5.5,13).	 remede. nia , as ultimas anstrueçOes desta

L
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directoria, sobre a pratica das observações
pheaologicas e a época da remessa dos
mappas. etc. (officio D. 5.567).

Ao director geral de Contatilidade do
Mlnisterio da Fazenda, pedindo pagar ao
Sr. Gasta° Campos, observador da eitaçáo
de Corcovado, a quantia de 725500 a que
fez jús no mez de setembro proxiino findo
(meia. S. 792).

Ao mesmo, identico pedido, na Importara-
da de 166P300, ao Sr. Doorgal Cambraia,
ajudante de observador da estação de Pi-
nheiro. etc. (mem. S. 795).

Ao the:outeiro do Banco do Brasil, soli-
citando o especial obsequio de promover a
troca de duas ceduias, no valor de um conto
de réis cada uma, et. (mem. D. 1.450).

Telegranunas
Ao cheia da estação de Cuyabi, infor-

Mando ter seguido officio relativamente
consulta feita sobre aproveitamento de ba-
ldes furados.
. Ao observador da estação de Laguna,
afim de evitar dificuldades á administração
desta directoria, pedi ado entrar em acce.do
com o Dr. Gaftrée, etc.

Communlcando remessa de material ao
obs riNclor da estação de Orajahú e ao chefe
Ca estação de Cuyant
5

111BUNAL DE CONTAS
nelegação do Tribunal de Contas
, no Estado de Pernambuco
;dors N. 58..;-- 8E58410 Int 1' DE otttUD130
, DB 1923.
"Zreaidencia do chefe da &Esgaça°, Sr.

lonas de Saltes Cunha
. Presentes os Srs. delegados Luiz Ca-
valcanti Sucupira, servindo de secreta-
rio: Eduardo Pedro Nazareno de Souza
o Raymunda Burlannqui do Rego liou-
'leito, tendo faltado, com causa partici-
pada, o Sr. delegado Antonyno Augusto

e Araujo Jorge, foi aberta a sessão.
Relatados pela Sr. Eduardo Reza-

çieno:
i ilinisterlo da Agricultura, Industria
h Coramercio:

edictos ns. 152 e 160, da Delegacia
go Serviço de Algodão, da 25 do agosto

'
17 de setembro prazia-no findo, reta-

avos ao pagamento da folha de diarias
Ora junho, dos funceionarios que esti-
iveram em servi fdra da respectiva
ééde. no dito met, na importaneia total
Ae 205$. — A' vista da tabella a que se
;refere o art. 57 do regulamento anuem,
;ao decreto n. 14,117, de 27 de. março
Ode 1920, a delegação resolveu ordenar o
,registro da despeza.
) Officio* na. MO e 585, de 24 a 28 da
,Seterrdare proximo findo, da Inspeciona
ifyigricota Federal do ils Districto, com as
,o4pias dos documentos relativos á cone
icurrencia administrativa feita para
:compra de material de expediente, na
nua! foi escolhida o firma , Remiro NI.
fflosta ai Filhos. — Resolveu-se archiver

!jos &ilididas documentos, para ulterior

r

(insulta da cópia da inseripçào annexa.
Ministerio da Fazenda:
'Officio n. 2.5.3, da Alfandega da Re-

kife, de 27 de setembro, com as primei-.
aias vias das propostas das firmas Euge-
nio Nascimento a Remiro M. Cosia ta

W
ilhoa. Para fornecimento de matealri
e expediente á secretaria da mesma

alfandega. — Converteu-se em dili gen-
CM o julgamento, afim de que a alisa-
dega, informe o Iiin para que remettea

as propostas a esta delegação, pois ã
citado officio se limita a declarar Imana
os fins connenienten, sem dizer si as
ditas propostas sio de conourrencia
para fornecimento -permanente ou de
uma se vez; si houve inseripção de uma
das firmas e qual foi alia; si dopreçoe
não excedem do 10 % aos da praça, em-
fim, os demais elementos que possam
habilitar a delegação a resolver sobre o
assumpto de que se trata.,

alinisterio da Guerra:
Officio ri. 652, de 25 de setembrei

proximo findo, • pedindo reconsideração
do despacho de 24 de julho ultimo, que
recusou registro á despeza a que se re-
fere o officio n. 484. de 19 de maio, re-
lativa a passagens e transportes forne-
cidos pela Great Western of Brasil Reli-
way Company , na Importância de réis
108010. — Tendo eido satisfeita a exi-
gentia do citado despaisho de 2% de Ju-
Ito, a delegação resolveu ordenar o
registro da despeza, reconsiderando, as-
sim, a sua decisão anterior.

MinIsterio da Justiça e Negocios In-
teriores:

°Meios TIS, 544 • 546, de ta de se-
tembro findo, do Servi°, de Saneamento
e Prophylaxia Rural neste Estado, com as
folhas do pagamento do pessoal doa pos-
tos «Miguel Pereira», de Nazareelr, e
enoitando Penne*, de Victoria, no ince
de arrosto ultimo, nas imnorlancias de
1:9611290 e 3:560$, respectivamente.

Recusou-se registro á deepeza, quan-
to ás importanciaa entre as primeiras
vias do empenho, enlacras aos processos
e as segundas vias archivadas nesta de-
le/ano.

Dfinisterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio n. 830, da Administração dos
Correios Oeste Estado, de 22 de setembro
proximo findo, declarando o numero do
empenho por estimativa, relativo ao alu-
guel do andar terreo era que funcciona
a Agencia do Correio de Santo Antonio,
e pedindo reconsideração do despacho,
proferido em sessão do 1 do dito ma.
no officio n. 690. daquena Administra-
ção, de 46 do agosto, que recusou re-
gistro á despem do 1:000$000. para pa-
gamento ao Gabinete Portuguez de Lei-
tura, do referido aluguel em maio e ju-
nho. — roi ordenado o registro da des-
pega, rec.onsiderando-se assim a decisão
anterior..

Off Íeis ns. 849 13 850, da meore^
ministração, de 29 de setenibrra".. „ira-
do reconsideração das decisões de 10 do
dito mgr, que recusaram registro ás
dtspezas de 304000 e 218200, a que se
referem as officio& na. '707 e 735. de
20 e 22 de agosto, pira pagamento á Te-
lephone Company of Pernambuco Ltd.,
e á Pernambuco Tranaways ds Power
Company, Ltd.e respectivamente, por as-
siguatura de telephones e serviços pre-
stados, em julho. — Tendo sido satiafei-
tas as formalidades exigidas resolveu-
se reconsiderar as decisões anteriores a
ordenar o registre das desgezas de que
se trata.

Officio ri.. 720, do District° de Appa-
relhagem dos Portos do Norte, de 14 do
mez findo. sobre o pagamento, ao Dr.
José Moreira de Araujo Livramento e
D. Maria das flores Pinheiro Santos da
quantia do 600E000, correspondente ao
aluguel,' em agosto, dos terrenos e arma-
zene da ilha do -Nogueira. —Recusou-se
registro á despeza, por não haver ainda
e Tribuna/ de Cintas communicado a
esta delegação 9 regiag . 00 confrade

celebrado a 18 de maio ultimo, para
arrendamento doa ditos terrenos e arr
mazens.

Relatados pelo Sr.. Raymundo Barbi-
mitqui Monteiro:

•MinIsterio La Aricultura Industrig
• Commereio:

Officio n. 119, de 15 de junho ultime',
da Delegacia do &raio do Algodão,
prestando esclarecimentos sobre a das-
peta de 488000, cujo pagamento a Re-
miro M. Gosta ds Filhos, foi pedido no
officio n. 78 de 27 de março do correu-
te anuo, por fornecimento de um livro
gpuella delegacia. — A delegação resol-
veu recusar registro á despeea. visto fi-
gurar, pelo preço de 458000 o livro do
que se trata, na inseripção daquela fir-
ma, mandada archiver em sessão do 2'Z
de setembro proximo findo.

Ministerio da Viação e Obras Pubii-
OS:

nfficle n. 843, da Administração dof
Correios deste Estado, de 28 do soez pro-
ximo findo, pedindo reconsideração do
despacho de P do mesmo met, que re-
cusou registro á despesa do 938000,
que se refere o officio n. 488, de 8 de
Junho, para pagamento á Telephone
Company of Pernambuco Ltd.. de mei-
viatura do teiephones e trabalhos reali-
zados em abril. — Tendo sido satisfeitai
a oxigenei& do mencionado despacho, a
delegação resolveu reeonsideral-o o or-
denar o registro de despeza. 	 4

OffiCin n. 836. de 26 do setembro, da
mesma 'Administração. pedindo recon-
sideração dos despachos exarados noa
torneios as. 708 e 714, pelos mmes foi
recusado registro ta despetas de 15$000
e 154000, correspondentes á assignatu-
ra de um apparelho telephonico. em ju-
nho e julho. — Tendo esta delegada
resolvido. em sessão de 17 de setembro,
que PIO SIO cabiveis pedidos globaea da
reconsideração de despacho, visto a cada
emaces° dever ser annexado, em origi-
nal, o respectivo jaedidia, deixou-se da
tornar conhecimento do que ora é feito
nu presente officio.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão. . -"—

ACTA si. 59. SESSÃO EM a Dl OUTUBS
DE 1923.

Presidencia do chefe da dele.gaçáo S.
lonas de Salles Cunha.

Presentes os Srs. delegados Ilayround6
Buriamaqui do Rego Monteiro, servindo
de secretario, e Eduardo Pedro Nazareno
de Souza. tendo deixado do comparecer
os Srs. delegados Antonino Augusto dó
Araujo Jorge, com causa partecipada, a
Luiz Cavalcanti Sucupira, em goso
férias, foi aberta a 84:44453ãO.

Relatados pelo Sr. Eduardo Nazareno:
filivisterio da Justiça e Negados Inte-

riores:
°Meios na. 615 e 618, de 4 de outu-

bro corrente, pedindo, visto terem sido
corrigidas as respectivas segundas vias
do empenho da despem, reconsideraçãe
das decisões de 1 ieste mez, que recusa-
ram registro ás despezas de 1:8614290
3:5604000, de que tratam os orneies nu-
meras 544 e 516, de 15 de setembro. pa-
ra pagamento das folhas do pessoal ma
Nazareth e Victoria, era agasto. — Resol-
veu-se reconsiderar as citadas deeisõeg,
e ordenar o registro das despezas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Meios da Fiscalização do Porto dct;

Recife:
N. 714, de 1 de setembro pttrzimo

do, pedindo reconsideração do despachg

1
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Ide H de agosto, oue recusou registro ã
desleais de 150$01:0, a que se refere o
officio ri. 575, de 20 de julho, para ga-
;sarnento da folha do empregado jurnalei.
Iro Antonio Leonardo Carneiro Campello,
de vencimentos de junho. - Tendo iode
eatisfeita a formalidade erigida no des.
pacho anterior, a delegação resolveu re-
consideral-o e ordenar o registro da des-
peza.

N. 814, do 29 de setembro, declarando
o numero do empenho por estimativa da
despeza com p fornecimento de energia
et/estrita, pela Pernambuco Trarnways
Pon-er Compeny Ltd., e pedindo reeonsi-
deraçfio do despache de 10 do dito meia
eine recoseu registro a despeza de 55$180,
a que se refere o officio n. 678 de 18 de
agosto, para pagamento équella tomos-
inhirt, por fornecimento em julho. - Foi
ordenado o registro da despem, reconsi-
derada assim a decisão anterior.

N. 817, de 4 do corrente, prestando es-
clarecimentos sobre a concurrencia atirai-
nistratira realizada em janeiro deste
armo. para forneelmehlo á mesma fisca-
lização, e que foi objecto dos alicieis,
na. 171 e 655, de 1 de março e 11 de
agosto ultimes. - A delegação resolveu
trChiVar Os documentos da concorrente
administrativa de que se trata, para ul-
terior consulta.

Foi voto vencido o do Sr. delegado
Raymundo Eurlarnarmi Monteiro, por en-
tender que a apprevação da enneurren-
eia devera ter sido pelo Sr. ministro da
•iara° e não pelo ,Sr. inspector federal
da Portes, Rios e Canaes.

N. 790, Se 26 de setembro, com a lista
de alteração de preços na inacripeao da
firma Alvares de Carvalho /e Comp., pa-
ra tformoimentoe áljneera Pisca/inflo.
- A delegação deixou de *retiver a d.ta
lista: la porque a mesma abrange varies
artigos que nao constam da hiscripçào
feita em virtude da tonem-renda adml-
ninmtiva realizada em janeiro; 2°, por-
que imita figura O fornecimento do «azo-

com a nota pretos de occasiAo;
13-, porque não consta do processo si os
premi offereoldes nilo excedem de 10 ti
cia da praça, corno exige o art. 755 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.
• O Sr. delegado Itaymundo Burlainaqui
nonielro votou preliminarmente contra o
arreia-areento da lista de preços, por cone
lititulr urna coneurrencia administrativa
realizada sem autorização nem approva-
çln do fir e ministro da Viação e Obras
Publicas.-
* Relatados peleSi'. fleymunde Burla-
is:aqui Monteiro:

Ilintsterlo da Guerra":
Orneies na. 666 e. 667, de 4 do correm.

da 7' Região Militar, pedindo retem.
sideração dns despachos de 26 de jne
Rio ultimo, proferidos sobre os officios
na. 147 e 153, de 6 e 7 de março, pelos
Ouvis fel recusado registro ás despesas
de 1:061$440 e 282$320, para pagamento
• Great eVeetern nf Brasil Railway Com-
pany, dc transportes em janeiro. - Ten-
do sido exeluidae dennet eie imporem-
cias, as de 471e'800 e 2(airre, indevida-
mente classificadas no n. 'Transporte
de tropas, ele.a, da 'verba 14 , do \igen..
te orçamento do Ministerio da Guerra. a
delegação resolveu reconsiderar ern par-
te as suas decisões anteriores e ordenar,
ó registro das despesas de 589$640 e
270$7e0, respectivamente referidas aos
OH ad ris °Mei"

Nada mais havendo a tratar, foi ene
Ferrada a iesetio..

Delegação do Tribunal de Contas de material de expediente, de exercitei"
no Estado de S. Paulo	 corrente,

Processos de pagamentos encaminha-
-adia DA 454 ilEuNLIO COLLEETIVA DA DELE- fies:

oeçÁo oo remoam, ror cozeras ee Etat-	 Requerimentos da Companhia Paulista
no DE B. PAULO, EM 16 DE °mamo lie de Estradas de Ferro, de 15 de junho e
1923	 16 de setembro do corrente atino, pedin-

do o pagamento de 470600, de passagem;Presidencfa do D. 'Alexandre Foglia
Soramier, chefe da delega/Ao, presen- fornecidas It Fiscaileação des Impostoslei os delegados &e. Homero Dora de Consumo. - A delegação resolveu
Nicacio, Dr. Adolpho Costa Madruga e manter seu despacho anterior, por haver
Lauro da Cindia Valer, 	 sido a despem empenhada em data pose
erctario	

aler, servindo de se- tenor á sua realização.
Requerimento da Companhia Mogyana

Deixou de comparecer o delegado de Estradas de Ferro e Navegação, de 9
Dr. Edgard de frito Chaves, por ter en- de agosto de 19,3, solicitando o paga-
tendo no coso da ;:érias regulamenfinies. mento de 1.91$070; de passagens f orneei-

Relatados pelo delegado Homero Dutra das á FiSCalinen0 do Imposto de Consu-
Nicacio:	 no. - A delegação resolveu ordenar o

eilinisterio da Marinha:	 registro da despeza.
Escota de Aprendizes Marinheiros do	 Requerimentos de 5 de julho e t da

Estado de São Paulo:	 setembro do corrente armo. de Maria
Officio n. 42, de 10 de outubro de Leurenoa Simões e da Liga Paulista

1923, solicitando o pagamento de reter Contra a Tuberculose, pedindo respe-
3:503E880 á firma Fernandez 6: Sentia- etivamenle, os pagamentos de 50$ mon-
ge. devidamente instruido com o pedido nes referentes aos mezes do janeiro te
de reconsideração do nintriande da risco- junho, de alugueis predio onde (une-
la. por conta da verba 8e enneigneção Mona a Me sa de Rendas de Cananea e
*Mat erial,. - A detença° resolveu it. de 4:,(000$ referente ir primeira presta-
considerar a ma anterior decisão, para o ção da stayeencãe que Pie fora concedi-
fim de ordenar o registro da despesa, da. - A -delegação ordenou o registro
visto haver sido rectificado o erro de das despesas.
somma que motivou a recusa anterior. 	 Requeria-netos de 29 de setembro ta-

Ministerio da Agricullura, Industrie if limo. de Julio Roger, solicitando o pe-
Comniercio:	 • nmento de 1:70(4. pele fornecienento do

Deles:acra do Serviço do Povoamento-e um niimeographo ZEdison-Dieks á mesma
-Officio n. 3.911, do 23 de setembro deligaeia• -A delegação reeolveu regia-

ultimo, pedindo o pagamento da reis trar a despreza, com fundamento na ex-
35:2078720, do fornecimento ao Patro- cepção do art. 246, letra e, do Regula-
Pato Agrícola José Bandeei°. constante m ento Geral da Contabilidade Publicas'
da relação seguinte: João Baldo Filho, 	 Requerimento de 9 ao age" ele 1923•
4:209e185: Alfonso Lagaselle 5:2e5$325; da São dist i lo Ralhe:tf eCorneanY. Pedin-
Joaquim ad i e Neves, e t eeeetae; josa ao fio	 pagamento de 1z18200, pelo for-sanes Fonseca, 201$: jerso,Babt3spioàho;ct, necimento de passagem, em proveito da

:266$: Francisco Se tiniidt Fiscalizaeão dos Impostos de Consumo.,
}Inch k Gandra 4:2ele; aos mesmas, -A delegação recusou registro á despe-
5:155%00. e Rephael Sankeeim, reis za, Por ler sido a pesagem constante
1:960$, correndo a de-men per cerda da requisição n. 1.483, recebida por fies-

am differeole da eme se desti nava.verba 3', ennsignaceo	 suh-
cominação se, _._ A delegação resolveu 	 Officio n. 882, de 20 de setembro tife
registrar a despeza.	 timo, da I' Conectaria das Bondas Ire-

Delegacia do Serviço do Povoamente
domes da Capitel, solicitando o. paga-
mento do 4:200$ á firma Duprat

7' distriolo, neste Estado:	 f;ornp., do fornecimento, por conta da°Meios ns. 1.043 e 1.015, de 8 de ou- -verba 19, eConsignação - Material». -
eubro corrente, requisitando os pagamen- A delegação resolveu recusar registro a
Ias do 7$ á São Paulo Ralhe». Comparei mimem, por ri5o constar que tenha lia-
o 168100 ã Companhia Paulista de Estria- vide eneunrencla para o fornecimento.
das de Ferro, por conta da verba 3', coa- 	 Atramege de Santos:
aignano «Material» o sub-consignação	 ' Officio u. 1.389, de 4 de outubro era-
- A delegação ordenou o registro das reate, pedindo o pagamento do 2:013$,
&veias.	 para attender despesas do pessoal assa
• lespectoria do Serviço do Algodãoe 	 • lanado eneumbido dos reparos das eme

Officio n. 619, de 11 de setembro da barracões, por conta da verba Ir. --, A
1923, solicitando o pagamento de 458$ a delegação determinou o registre da
Francisco Vaeciaveo, de -carretes, por despesa.
conta da vertia 25'. consignai:Ao «Mate-	 - Relatados pelo delegado Dr. Moi-
ria?), sub-consignineo	 - A delemão pilo Costa Madruga:
resolvem ordenar o rei:riste° da (Impero.. 	 Minis-hirto de Marinha	 Capitania

Ministerio da Viação e Obras Predicas: Co Perto, deste Estado:
• Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:	 Officio n. 740, de 6 de outubro oorren-

Officio n. 315, de 3 de outubro cor- te, requisitando o pagamento de 1771%001
rente. pedindo o pagamento de 2ã$200 a a Tini Cite- cif Santos Improvernents Co.
João Pedro de Castilho, de indemnização. Ltd., do consumo d'a gua o luz, por eon-
por conta da verba 6', consignação ta da verba 8'. eConsignação - Mate-
eEventuaess. - A delegação determinou riais. - A delegação resolveu ordenar,
o registro da despma. 	 o registro da despesa

elinisterio da Fazenda:	 ,	 Officio n. 708, do 19 de setembro ul.
' Delegacia Fiscal neste Estado: 	 ' timo, solicitando o adeantanieuto de robe

Officio n. 1.94e, de 13 de setembre 200$ ao secretario da Capitania, Anto.
Ultime, pedindo reconsideração de das- mio Geeoncio, por conta da verba 8',
pacho, do acto desta delegação que re- eConeignação - Material». - A delega-
ensou erchivamento a diversas segundas ção erdetuni o registro da despeza, come
vias de empenho. - A delegação reme. edeentamento.
t eu manter sua decisão anterior por não 	 Minieterio da Jels i iCa ã	 Iate..
ter sido arebivida a coneurrenna pwrie. 'atires:
Cola por essa delegacia, em 18 de 9utee-	 Departamento Na riienal de Sftude Pu-
bre do anne eaeftade, Para fornerianento bliea 	 Nreetoria de Defesa k5. a_p itarifit



8284 to iifi d 28
	

1 :414 OFFIC8	 Outubro de 1923

Maritinn e Fluvial —inspecteria
*Mude dos Portos neste Estado: 	 •

Officio n. 714, de 5 de outubro cor-
rente, requisitando o pagamento de Mis
'7798200 a F. Matarazzo & Comp., de fors
necimenio, por conta da verba 211'.
delegado registrou a despem.

Mininerio da Agricultura, Industrie
Gommereio:

Delegacia do Serviço de Povoametãtó
— 7° Distrieto, neste Estado:

Officios ps. 1.015 e 1.056, de 24 de
aetembro e 8 de outubro corrente, pedin-
do os pagamentos de 2275500 e 628100.
respectivamente, a Antonio Augusto de
Carvalho e Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, de serviços prestados el
transportes, por conta das verbas 3', coa-
etgnação chlaterials, sub-consignação 3's
— A delegação resolveu registrar as des-
pesas.

Fazenda Modelo de Criação ah/ Uru-

Officio n. 197 A. de 24 de setembrõ
, do armo corrente, solicitando o pagamen-

to de 955$ a Carneiro 6s Gamara, de for-
necimento. por conta da verba 14, con-
signação eMaterials, sub-consignação 5°.,
;-. A delegação resolveu ordenar o regis-
tro da despesa.

Ministerio da Viação é Obras Publica S
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:!
Oiticica ns. 307 MC e 317 TIC, de 25

de setembro e 3 de outubro corrente
armo, pedindo os pagamentos de réis
57:985$153 á Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro e 84$500 a 31.. Almeida

Gomp., por conta da verba 6', n.
A delegação resolveu: quanto ao pri-

meiro, converter o julgamento_ em dili-
geneia; afim de que a repartição offi-
atente informe se houve centrado para
la realização da despesa de que se trata;
quanto ao segundo, ordenou o registro da
Stespesa,

31inisterio da Fazenda":
Delegacia Fiscal neste Estado
Officio n. 1.400, de 14 de Pinho dei

torrente anno, remettendo um exemplar/
do Diario Officio! do Estado n,. 231, ele
18 de outubro do atino passado, em que
foi publicado o edital de coneurrencia,
acompanhado de urna Mação de preços
da unica proposta apresentada para for-
necimentos de artigos de expediente,
pela firma Hildebrand et Bressane. nego-
ciantes nesta capital, á rua 15 de Novem-
bro n. 22, á mesma delegacia:	 -

A delegação deixa de tomar conheci-
Sn'ento da presente concurrencia:

a) por ter sido ella effeetuada em ou-
tubro do sono passado, antes da vigeneis
elliactual lei orçamentaria;

6) por não ter sido regularmente fei-
ta, isto ê, por não haverem sido observa-
das as narmas que o R. G. C. P. esta-
belece para coneurrencias publicas ou

•administrat ivas
Processos encaminhados:
Requerimento de 6 de julho de 1923,

'do Correio Pmaisiono, solieilanoi o na-
Içament o de 40941300. de editaes manda-
-dos publicar pela mesma delegacia. — A
delegação resolveu mandar registrar a
despesa, notando. porem, que o empenho

• de fls. poderia ter sido rectificado a
tinta carmim. o que evitaria a extramlo
do outro couhecimeide: coo data poste-
rior.

Requerimento de 8 de agosto na
reate anno. de Luriann Guimarses
Comp., pedindo o pagamento de (LM de

• fornecimentos feitos á mesma delegacia.
—A delegação resolveu recusar registra
'á despesa, per não cons tar lei havido

- ,-	
hr	 mmchneurrencia pa a mesma.

Itequerialento de 23 de abril de 192$,
drécimpanhia de Navegftab Fluvial Subo
"delta, solicitando o pagamento de reis
183$720, de fornecimento de passagens, á
requisição da alludida delegacia. — A de-
legação resolveu manter o seu despaeho
%Interior, não 86 por subsistir o motiva
eta loura b, do mesmo despacho, como
por não consta!' do processo a relação das-
pessoas que acompanharam o funeciona-
rio, a quem foi concedida a passagem dei
modo a permittir que se conheça si sãi
cilas as referidas no art. 14 do decreto
W. 9.283, de 30 de dezembro de 1911, e
art. n. 380 do R. G. O. P.

Officio ns. 473 e 514, de 21 do agolitd
e 28 de setembro do corrente atino, OS
Delegacia Regional da Inspeetoria Geral
de Bancos, pedindo os pagamentos de Mis
2151$ á Casa Pratt e 300$ a Mathias Ablas,
de concertos e serviços prestados por ena-
ta da verba 34^.—A delegação resolveu
quanto ao primeiro reei/ser registro g
despeza, por não constar ter havido con-
eurrencia para a mesma; quanto ao se-
gundo, ordenar e registro da despesas

Alfandega de Santos:
. Officio n. 1.388, de 4 de outubro cor-
rente, requisitando o pagamento de réis
400$, para at.tender ás despesas com e
pessoal incumbido dos concertos da :ar-
relva do Posto Fiscal do Itapema, por
conta da verba 18", consignação (Mate-
rial, etc.».. — A delegação ordenou o
registro da despesa.

— Relatados pelo delegado Sr. Latira
da cunha Vette:

alinisterio da Guerra:
" Cominando 04 4° batalhão de caçadei-
ees:

Officio ri. 44, de 9 de outubro cor-
rente, solicitando entrega, por adianta-
mento, da quantia de 7:7168 ao 1' te-
pente intendente Cornelio de Moraes
Queima, thesoureiro do mesmo corpo,
para alLender a despesas de massas do

• 54° trimestre, por conta da verba 14'1,
— A delegação resolveu re-

gistrar a despem como adiantamentos
Hospital Militar (2 região):
Officio n. 239, do 16 de agosto de

1923, apresentando o almoxarife, inte-
rino, Ary da Costa Valente, afim de re-
ceber a quantia do 60$, relativa ao fu-
neral do soldado asylado addido ao 4°
Il. G. Niooláo Alves de Paiva. — A de-
legação resolveu recusar registro á des-
pesa: e) por MB; estar devidamente
formulada a ordem de pagamento;
porque no presente caso trata-se antes
de uma indemnização de destreza effe-
aliada, que de adiantamento propria-
menta dito.

Minislerio•da Marinha:
s Capitania do Porto deste Estado:
' Officio n. 741, de 6 de outubro cor-
rente, pedindo o pagamento de 500$ a
Campos Tourinho, de aluguel de rasa
por conta da verba 84, consignação 4:Ma-
terial», suh-consignação «Aluguel de ca-
sas. — A delegação resolveu registrar a
despesa.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
feriores:

Departamento Nacional de Saude
Ira :
Directoria de Defesa Sanitaria Mari-

Mina e — Inspeetwia de Saude
dis Portos deste Estado: •

n. 7141.•de 5 de outubro cor-
rente. telpli t iIIIMIO 0 pagamente de réis
1:003s a Alvaro Pereira Si. Comp.. de
forneeimenio, por C011ia tia verba 21',
rensignação — A delegação
resolveu ordenar o registro da despesa,

solicitando a attenção da repartição ate
ficiante para os arts. 760 e 763 do n-
gulamento geral de Contabilidade Per
Mica, pois sem a fiel observancia do que
nelles se determina, não poderá &acei-
tar as coneurrendas feitas, o que conse-
quentemente impedirá o registro de
qualquer despesa, corno proveniente 4a
coneurrencia irregular, •

Ministerio da Agricultura, Industria
Cammereio:

Delegacia do Serviço de Peveamentl
r-e 70 districto, neste Estado:

Officios ns.- 1.019, 1.044 e 1.047, dei
24 de setembro e 8 de outubro do cor-
rente arme, solicitando os pagamento,
de 44$100 e 25$900 á São Paulo Railway,
Company e 122100 á Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, por conta da
verba 3', consignação sMaterials, sub-
consignação 3'. — A delegação deter-
minou o registro das despesas.

Inspectoria do Serviço do Algodão"? •
Officio n. 670, de 22 de setembro dl

1923, pedindo o pagamento de 615500
The São Paulo Tramway Light, de for-
necimento de energia electrIca, por con-
ta da verba nb, consignação slaaterials„
sub-consignação 2". — ASdelegação re-
solveu ordenar o registro da despesa.

Slinisterio da Fazenda:
Delegacia Fiscal neste Estado — Pro-

desses encaminhados: 	 •
Requerimentos de 9 de agosto de 1923.

da Companhia Paulista de Estradas de
Ferro e Companhia Ferreviaria S. Pau-
lo-Cloyaz, pedindo os pagamentos do
264$ e 16$100, de fornecimentos de Pass
sagene em proveito da Fiscalização dos
Impostos de Consumo. -- A delegação
resolveu: quanto ao primeiro, recusar
registro á despesa, pelo fundamento do
constar de algumas das requisições 0
recebimento de passagens por pessoas
differentes daquellas a que se destina-
vam; (isento mi segundo, ordenar o.re-
gist.ro da despesa.	 •

°Meios ns. 471, 513 e 548, dê; 17 da
agosto, 28 de setembro e 1 de outubro
deste atino, ' da Delegaria Regional da
Inspectoria Geral dos Bancos, solici-
tando os pagamentos de 100$ e 200$ a
-Antonio do Amaral Camargo e 312$ a
'Augusto Siqueira S; Comp., de serviços

:prestados e fornecimento, por ,conta
verba 34^, conságnação talateirials. -e-

. TA delegação registrou as despesas.
Nada mais havendo a tratar, o Sr..

Presidente deu por findos os trabalhos
_da reunião, lavrando, eu, delegado, Lauro
da Cunha Vette, a presente acta, que vae
assignada por todos os Srs. delegados
presentes. — Alexandre 'Emitia Sant-
sujar.	 lio mera Buíra Nicacio, —
. Moinha Costa Madruga. — Lauro da
Omita Volte.
4-

Processos relatados na presente ré?.

- Ordens de pagamento:
RegWrados . 	  ao
Recusados . . , 	 	 9

• Convertidos em diligencia. 	 	 1	 4e
•

Ail i tam entes :
Registrados	 ..	 ..

Conciirrenela:
Deixados de tornar ron!ireinunto..

.	 .

	

Total 	  • 43
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JA DA 46' REUNIÃO COLLECTIVA DA DZ-
. LEGAÇÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS EM

SÃO PAULO, EM OUTUI3R0 DE 1923.

tarresidencja do Drei Alexandre Emitia
Solam:ft chefe da Delegação, presen-
tes os delegados, Srs. Homero Dutra

e. ificacio
i
 Dr. Adolgho Casta Madruga,

tatuo da Cunha Volte e &Igara de.
' DrUo Chaves, servindo de secretario.

••• Relatados pelo delegado, Si-. Homero
Dutra Meado:
, Ministrio da Guerra:

Commando do V batalhão de caçado-
res:

Officio n. 415, de 10 do corrente, pe-
dindo adeantamento de 8:0968, ao 1* te-
nente thesoureiro, Jorge Lobo Machado,
por conta da verba 14 - Material -

• do oroamento vigente.
. Cominando do corpo de °avaliaria dl-
yisionaria :

Officio n. 835, de 5 de outubro cor-
rente. pedindo arleantamento de réis
30:578$400, ao 1' tenente Benedicto
:Tose Ferreira, per conta da mesma ver-
1M• - A delegação ordenou o registros

3' corpo de artilharia:
Officio n. 593, de O de setembro ul-

timo. pedindo pagamento de 80$ a João
Nobre da Veiga, por indemnização, pelo
enterro de urna praça. - A delegado
ordenou o registro.

Ministerio da Agricultura, Industrie
e Gommercio - Escola de Aprendizes
skrtifices de S. Paulo:

Officio% na. 149 e 150. de 27 de se-
tembro ultimo, solicitando pagamento
das importancias de 369$ e 242$650, aos
Etre. Sebastião Rasas e José de Boni, res,
peotivamente, por fornecimentos reit"
é conta da verba 6.' - A delegação re-
noivou registrar a despesa.

tas:
Ministerio da Viação e Obras Publi-

Adminietradlo dos Correios do Estado
de S. Pavio:

Officio n. 290, de 13 do corrente. Te •
Medo pagamento da importantes dp
146$, A Companhia Paulista de Papeis e
Artes Graphicas, por fornecimento,
conta da verba 2. • - A delegação orde-
nou o registro da despesa.

Esfriada de Ferro Noroeste do Brasil:
°Meios ns. 326 e 328 T/C, de 29 e

10 do torrente. pedindo- o pagamento
Mas imeertancias• de 6:927$500 e réis
755$090, ais Srs. M. Almeida a; Comp.,
e Barros Oliva & Comp., por forneci-
mentem. - A delegaeão resolveu orde

-nar o registre da despesa.
afinisterio da Fazenda:	 •

" Processos encaminhados pela Delegai*
tia Fiscal:

Directoria do Patrimonio Nacional:
Officio n. 24, de 10 de setemben ul-

timo. enviando • requerimento de La-
fayette Pereira & Comp., acompanhado
de conta, na irenerteneut de lha875140Z,
por obras executadas no edificio desti-
nado á Delegacia Fiscal. - A delego-,
ção, lendo o resente o pedido de reconsi-
dersein formulado pelo Sr. delegado

• fiscal. em despacho á 14s. • e, em vista
da soluç-o sada pelo Tribunal de Cm-

' tas á ronmoile feita em telegramma de
6 do enerente. reg:revende em sessão de
45 Orare ~me mez. que pede Manto-
legação era-Mn-ir a óespeza PIM questão.
por se tratar de obras iniciadas no mane
panda, antes da veraneia do actual Co-
digo de Codtabitidade e para os gumes
houve dispenta de condi:Tenni, PR'
despacho do Remo, fr. ministro da a-
tenda, de 3 de gaste do menno
l'esolvau reformer tua decielo ant,Olor,
Para o Mn de rciPtdrar a densefa.

DIARIO OFFICLekx.

- Relatados pelo delegado, dr. Adol-
piso tosta Madruga:

Ministorio da AgrianItura, Industrio li
Commerclo:

Escola de Aprendizes Artifiees de Sãl
Paulo:

Officio% na. 152, 153, e 171, de 29 de
setembro animo e 9 do corrente, pe-
dindo o pagamento das importandas de
7748400 e 236$, aos Srs. Lopes de Al-
unida Comp., e Cyro Masetti & Comp.,
á cernia da verba 8', por fornecimentos,-
- A delegação resolveu ordenar o re-
gistro da despesa.

Inspeeloria do Serviço de Inspecção O
Fomento &ricotas - 14' Districto:

Officio n. 1.771, de 9 do corrente,
solicitando pagamento de 64$800,
Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande por transportes no corrente
anuo, á conta da verte ga, consignação
3.• - A delegação resolveu redietrar a
despesa.

Delegacia do Serviço de Indusirig
Pastoril:

Officio n. 1.463, de 10 do corrente,
pedindo pagamento de 41$600, á Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, por
transportes. - A delegação resolveu re-
gistrar a despesa.

- Relatados pela delegado, Sr. Lauro
da Cunha Valle:

elinisterio da Guerra - 	 R. A. d.:
Officio a. 959,-de 15 do corrente, pe-

dindo adeantamento da importancla de
44)08°$250, ao thesoureiro capitão Jo-
vino de Oliveira. - A delegação
vou ordenar o registro da despesa.

Ministerio da Argicultura, Industrio e
Com mordo:

Escola de Aprendizes Artifices de San
Paulo:

Officio& fls. 147, 163 e 101. de 26 de
setembro ultimo e 3 do corrente, pedifi-
do pagamento dia importapcias de réu
080$450, -105$ e 1:3191200, respectiva-
mente a lhe São Paulo Tramway Ligth
and Power Company liAndtd. Yin-oira
Lopes & Comp., e Gabriel Gonçalves à
Cotnp. - A delegação resolveu registrar
a despesa.

Delegacia do serviço de Indus trie Pas
-toril:

Officio n. LUC, de le do corrente,
pedindo pagamento de 150$800, á Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro.
por transportes. - A delegado resol-
veu ordenar o registro da despesa.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
- Administração doa Correios do Es-
tado de São Paulo:

Unido n. 291, de 13 do corrente, pe-
dindo pagamento da mportancia de 48$.
a Jose Breiem & Comp., por despeitas
autorizadas pela verba 2.• - A delega-
ção ordenou o registro.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio n. 325 MC, de 9 do corrente,

pedindo pagamento da importando de
16:500$, á M. Almeida & Comp., por for-
necimentos'. - A delegação resolveu re-
gistrar a deslacra.

- Relatados pelo delegado, D r. Edgard
de Brito Chaves:

Ministerlo da Guerra - 2* R. de I.
companhia de Metralhadoras Pesadas:

Officio n. 481, de 13 do corrente, pe-
dindo pagamento como adeantamento da
hipertensa de 4:181$625, ao r tenente
tansa de Oliveira Ferreira. - A de-
legação resolveu registrar a despesa.

Miaisterio da Agricultura, Industrie a
Commereio - Delegacia dc Serviço de
Industrie Pastoril:

Officio ai. 1.461, de 19 do corrente,
pedindo 'pagamento da importancia de

Çoinosabla Piutilia de gie
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Iradas de Ferro por transporta.
delegação autorizou o registro da ‘toet
pesa.

Escola de Aprendizes Aditivo' de Sn
Paulo:

Offidos es. ta, 165 o 107, de 27 dd
!setembro ultimo e 5 do corrente, pe-
dindo pagamento kf agi importanclas de
128600, 721$500 248,000 aos Srs. Pauld
de Azevedo e; Comp., Lameiro & Comp.,
e Augusto de Siqueira & Comp. - A de-
;estação ordenou o registro da dances.

Minisferlo da Viação e Obras Publi-
cas - Adininistraçâo dos COIT010$ do
Estado de São Paulo:

Offieios RA . 289 e 293, de 13 e 16 dd
corrente. pedindo pagamento das impor-
tendas de 570$ e 430$, respectivamente,
á Sociedade Anonyma essa Vanordems•
e Irmãos aut. - A delegação resolveu
ordenar o registro da despem.

Nada mais havendo a tratar, o chefe
da delegação, deu por findo a presente
reunião, lavrando eu, delegado, Edgard
de Brito Chaves, servindo de fel-sedado,
a presente acta que vac assignada por
todos os membros da delegarão. - sue-
zomire Estulto Suannier. - nam oro PH -
ira Secado. - Adolpho Costa Madruga.
- Lauro da Cunha Vele , - Edua•-, de
Brig o Chaves.

n•••n••n

Processos reeleitos na presente re-
,união:

Ordem de pagtertento:
Registradas 	  ir Ir ir

Adeantamentos:
Registrados 	 	 • It • • 	•••

Tola? 	
	

2-8

Acre DA ST esaielão COLLECTIVA
netuneção DO TKIBUNAL DE CoNTV4 EM
B. PAULO, EM 23 DE OUTE1010 1W 1923

Presideneia do Dr. Alexandre Emitia
Sonimier, chefe da delegnim, presrates
oe delegados, Srs. Comem Nitra Nica-
elo. Dr • Add eho Cast o Madruga, Lattro
da Cunha aaille e Itr. Edgar(' de Brito
Chaves, servindo de cecretatio.

Relatados pelo delegado, Sr. Homero
Dutra Rindo;

elinieterio da Guerra - Cominando
do 3" grupo de artilharia da cosia eut
naipe, A Barra de Santos:

Officio n. 922, de 1, de outubro enf-
rente. pedindo pagamento de adeanta-
mentos, tia importauria total de 4:718$,
ao 1" tenente-theeoweiro João Nobre da
Veiga,	 delegação resolveu ordenar
o registro da destina. -

2* Regimento de 'Manteria:
Officio n. 502, de 20 do corrente, pe-

dindo pagamenio lia importa pria de 60$,
como imirminizações pelo enterramento
de uma praça, do l' tenente Walter de
Oliveira Ferreira. - A delegaeão orde-
nou o registro da despem.

atinisterio da Agricultura. Industrie a
Cornmprej0 Serviço Geologieo e Mi-
neralogico do Brasil:

Officio sem numere, de 18 do cor-
rente. solicitando, em virtude do aviso
n. 5.469. de 13 do corrente. do Sr. mi-
nistro da Agricultura, amieso ao pro-
cesso, a entrega ao aeolnuo eoneraetada
Antonio Rodrigues N'ieira Junior, á sua
requisição, do adiantamento de 33;000$.
sendo 17:000$, para sPesetals e teia
1.6:000$, para (Material., &int adula doa
saldos distribuidas, á Delegacia Fiscal,
dos °reditos cm/s:antes do aviso o. Ma
de 10 de jan4o d fl1Q çor.Le.akis.
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A delegação resolveu registrar a despe-
sa como adeantamento.

Inspectoria do erviço do Algodão:
Officio rs 713, de 8 do corrente, pe-

dindo pagamento da importancia de reis
1:186$, ao Sr. Francisco Vassiavéo, do
Mosto a 30 de sebetubro ultimo. - A
delegação recusa registro á despesa, por,
Ler sido ordenada em importando me-
nor que a devida.

Inspectoria do Serviço de Inspecção 11
Fomento Agricolas:

Officio n. 1.160, de 8 do corrente,
pedindo pagamento da importancia de
5631950, á São Paulo Railway Co., pop
transportes. - A delegação resolveu
recusar registro á de.speza, visto o saldo
do empenho global sob n. 16 não a com-
portar.
• Officio n. 1.808, de 16 do corrente,
da mesma inspecLoria, solicitando paga-
mento da importancia de 1:637$, do Sr.
Franeisco Vassivéo, do contas effectua.
das durante os mezes de julho, agosto e
setembro ultimes. - A delegação ro.
solveu ordenar o registro da despesa.

Delegacia do Serviço de. Industria
Pastoril:

O ff Mios na 1 . 453, 1.455 e 1.456, da
9 do corrente, solicitando os pagamen-
tos das importancias de; 50950, 20700
e 117$2:(J0, á Companhia l'ilugyana da
Estradas de Ferro e Navegação e á Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro,
proveniente de transporte. - A dele-
gação resolveu ordenar o registro da
despes..

Slinisterio .da Viação e Obras Publi-
cas - Estrada de Forro Neroeste (kl

Officios ns. 329 e 335,TIC, de 11 e 18
do corrente, pedindo pagamento das
impo/landes de 6:813$700 e 3:0738820,
a anjo Moraes e Marques Couto,
& Como, do fornecimentos.- A delega-
ção resolveu ordenar o registro da des-

• pers.
hispecloria Federal das Estradas:
Officio n. 1)1125, de 5 do corrente, pe-

dindo pagamento de 600$, a Ernesto de
Castro az Comp., de alugueis. - A de-
legação recusou registro á despesa:

a) por não estar devidamente formu-
lada a ordem de pagamento;

por não ter sido enviada directa-
mente a esta delegação, nos termos doa
arts. 260 e 277 do R. G. C. P.

- Relatados, pelo delegado, Sr.. Dr.,
'Adolpho Costa Madruga:

atinisterio da Guerra:
commando do 2° R. C. D.:
Officio n. 882, de is do corrente, pe-

dindo' pagamento da impe/Manda de
1201000, como indemnização pelo enter-
ramento de 2 praças, ao Sr. t • tenente
contador, DenedicW José Ferreira. - A
Delegação ordenou o registro da despesa.

Ministerio da Agricultura, Industrie si
Cosnonereio:

Serviço de Protecção aos indios:
Officio n. 364, de 4 do corrente, pediu..

do pagamento da importância de 47$000.
gão Paulo Railway Ca, de passagens e

transportes. - A Delegação resolveu or-
denar o registro da despesa.

Delegacia do Serviço. de Industrie Paa-
foril:

Officios na.. 1.431, 1.452.r 1.484 e
11:485, de 5, 9 e 15 do-corrente, pedindo
Pagamento das importando% de réis
•34$0013, 761000, 66000 e 20400, respe-
ctivamente a Serafim Migueis, Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e são
Paulo Railway Company, por transpor..
ftee. - A Delegação resolveu ordenar o
registro da despesa.

OSlieios na. 1.389 e 1.390, de 26 de se-
FenibzQ nium_Q, fla InesMa delegacia, solte

citando pagamento das importanclas de
8005000 e r230$000. respectivamente a
Malheis Claudio e Serafim Migueis, de
alugueis de casas. - A Delegação resol-
veu recusar registro a despeza:

a) por não estar devidamente formula-
da a ordem de pagamento;

b) por não ter sido directamente en-
caminhada a esta delegação, aonfornse
determinam os ara. 260 e 277 do R. G.
O. F.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:.
Officio n. 366 TIO, de 18 do corrente,

pedindo pagamento da importancia de
1:0005000. defornecimentos, a Companhia
Paulista de Força e Luz. - A Delega-
ção resolveu ordenar o registro da dez-
posa.
. Ministerio da Fumada

Atrandega de Santos.
Officio n. 1.448, de 11 do corrente,

pedindo pagamento da importancia de
4025200, de fornecimentos, á firma Rios
Ferreira & Comp. - A Delegação rosal-
yen ordenar o registro da despesa.

Processos encaminhados pela delegaciai
fiscal:

• ...s.Minist,erio da Fazenda:
' Requerimento do Luciano et Comp., corri
conta, na importancia de 624$000. de for-
necimentos á. delegaria fiscal. - A De-
legação resolveu ordepar o registro da
deapeza com fundamento no art. 246, le-
tra b, do R. G. C. P., tomando em can-
eideração os motivos expostos pelo Sr,
deleindo fiscal.

Officio n. 210. da 4 Colleeloria das
Rendas Fedemos da Capital, de 19 de se-
tembro ultimo, pedindo pagamento da
Importando de 4:8005000, aos Srs. Au-
gusto Siqueira & Comp., de fornecimen-
tos. - A Delegação resolveu ordenar 91
registro da despesa.

Requerimento de José Canso, de 2 dei
torrente, pedindo pagamento da impor-
tancia de 8001000, de aluguel de predict
to mez de setembro ultimo. - A Dele-
racho resolveu ordenar e registro da des.
pesa.

Relatados pelo delegado, Sr. Lauro da
Cunha Vette:

Ministerio da Marinha:
Capitania do Porto do Estado de Mil

Paulo:	 .
Officio n. 769, de 19 do corrente, pe-

dindo pagamento da importancia de reis
400300, á The City Santos Improvemta
Ca, de fornecimento de energia decima.
- A Delegação resolveu prdenar o re-
gistro da desposa.,

ministerio da Agricultura, Industrie 4
Cominem io

Inspectoria do Serviço de Inspecção a
Fomento Agricola:

Officio n. 1.759. do 8 do corrente, pe-
dindo pagamento da importancia de reis
365$300; de transportes, é Companhia
Paulista de Estradas de Ferro. - A De-
legação resolveu ordenar g registro da
despesa.

Delegacia de Serviço de Industrie Pas-
toril:
- Officios ns. 1.444, 1. 1454 e 1.496, de

ti, 9 e 18 do corrente, pedindo pagamento
das importando% de 44000, 61$560 e
2225420. á Estrada de Ferro Sorocalmna o
Companhia Megyana de Estradas de Fer-
ro e Navegação, nor transportes. - A De-.
legação resolveu ordenar o registro da
despesa.

Serviço de P retecerie aos redimi:
Officio n. 365 de 4 do corrente. Pe-

dindo pagamento da huportancia de reis
1903400 á Companhia Paulista de Estra-
das do Perro. - A delegação Regava/
vegiatraS A (Maltesas

Ministerio da Guerra - Commando
41 brigada de infantaria:

Officio n. 491, de 18 do corrente, pe-
dindo pagamento de:. adeantamento dei
2 :7õl$500, para o 4° trimestre. - A de-
legação resolveu ordenar o registro d3
despesa:

Ministerio da :Viação p Obras Pu-
blicas:

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:1
Meios ns. 330 e 332 TIO, de 13 e 16

do corrente, pedindo pagamento das im-
pertencias de 2:414$500 e 3385400,
S. Paulo Railway Company e a Salomão
José & Comp. - A delegação resolveu
ordenar o registro da despesa.

Administração dos Correios do Ested3
de S. Paulo:

Officio u. 297, de 19 do corrente, pe-
dindo pagamento da importancia de reis
1808 á firma Santos & Comp. - A dele-
caça° ordenou o registro da despesa.

afinisterio da Fazenda - Alfandega
de Santos:

Oftioio n. 1.459, de 15 do corrente;
pedindo pagamento . da importancia dia
202$, de publicações, ao Jornal da Noite,
- A delegação resolveu ordena/ o regis-
tro da despem. Foi voto vencido o Sr.
Lauro da Cunha Vede, por julgar fletes-
asaria a juntada dos exemplares do citadd
jornal, contendo as publicações dos edi-
taes em questão ao processo de paga-
mento.

-Encaminhados pela delegacia fiscal
Ministerto «a Agricultura, Industrie e

Corro/lerdo:
Inspectoria do Serviço do Algodãof
Officios ns. 222 e 223, de 8 de maio doi

corrente anno. pedindo pagamento das.
lmportancias de 1:2005 e 1:3738390. re-
spectivamente, a Pesce & Comp. e Si
Ferreira, de alugueis do predicas --
delegação resolveu recusar registro á
despesa, quanto ao primeiro, e ordenou o
registro da despesa, reconsiderando a
sua decisão anterior, quanto ao segundo.,

Caixa Beneficente dos Funceionarioe
'da Alfandega de Santos:

Requerimento, datado de 20 de setem-
bro ultimo, solicitando o pagamento da
importannia de 7505451 a D. Laudelina
Mendes da Silva. - A degolação. resolveu
ordenar- o registro da despesa.

- Relatados pelo delegado Sr. Dr.
Edgard de Brito Chaves:

Ministerio da Agricultura, Industrie it
Conluiado:	 ..••

Inspeetoria do -Serviço de Insp ecção .0
Fomento Agricolas:

Officio n, 1.761, de 8 do corrente, pe-
dindo -pagamento da importancia de reis
18433230 á Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação. - A delega-
ção resolveu registrar a despeza.

Delegacia do Serviço de Industrie Pal.
toril:

Officios ns. 1 .430, 1 .443, 1.486 a
1.495, de 5, 6,15 e 18 do corrente, soli-
citando pagamento das importancias de
2055500. 130$, 338600 e 118$100, respe-
ctivamente, á Estrada de Perro Soroca-
bana. Boataid & Irmãos e 8. Paulo Rait-
waY Company. - A delegação resolveu
ordenar o registro da despesa.

Serviço de Protecção aos Ilidias:
Officios ns. 336 e 380, de 4 e 13 do

corrente, pedindo pagamento das impor-
Lendas de 435$ e 826$5o0, respretiva-
menteá Sociedade de Prediletos Chimiens
aliais Queiroz) e Aruhrlist Comp. de
fornecimentos. - A dele gação resolveu
ordenar o registro da depeza.
• Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
Officios os. 331 e 333 TSC, de 15 e 18

go Derretia, pedindo pagamento das ira-
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portancias de 641$800 e 63$700, raspe-.
etivamente a Manguait Veiga &. &imo. le

José '1 Imole & 1:naus. de furnezimentdir.
A delegação resolveu ordenar o a a-

giatro da desleixa.
Alinislerio da Fazenda - Alfandega dá

Santos:
Offi..103 fls. 1. II: e 1.450. de 11 do

corrente, pedindo pagamento da; impor-
;Saneias de 10;i84$ e 4 .133S, respectiva-
Mente, á firma Rios ferreira & Comp.,
de fornecimentos. - A delegação arde
nau o registro da despeza.

Processos encaminhados pela dele-
gacia 1 iscai :

alin t sterio da Agricultura industr i o. e
°emalarei° - Serviço de inspecção e
Fomento Agricelas:

Officio n. 1.753, de 8 do corrente, pe-
dindn pagamento da 400$ a Thonnz Ivo-
Uno, de alugueis. - A delegação teso?.
yen ordenar o registro da despem.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pita
eidente deu por findos os trabalhos da
preSente reunião, lavrando eu. delegado
1".ilgard de Brito Chave" servindo de se-
cretario. a presente nela, Lie tia , /ISM,
grada por todos os membros da delega-
eito. — Alexandre emiti° 50am:ter. -
Homero Dutra Meneio. - Adolphe Costa
Madrutra. - Lauro da Cunha Volte. --
lEduerd de Brito Chaves.
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DIARIO  DOS TRIBUNAES
' Supremo Tribunal Federal
94' SESSÃO EM 27 DE OUTUBRO DE 1923

Presidencla dos Srs. ministras Rendido do
E conto Santo - Procurador geral da
Republica, o Sr, ndarstro A. Ares e Mu-

, querque.

A's 12 horas e mela, abriu-se a serão,
achando-se presentes os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti, Guimarães Natal, Godo-
irado Cunha, Leoni Ramos, Munia Barreto,
Pedro Miblelli, Viveiros de Castro, Edmun-
do Lins, Hermenegildo de Barros, Pedro
dos Santos, °cotidiano da Franca e Arthur
Ribeiro.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda, com causa justifi-
cada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr miulstro Munia Barreto, pedindo a
palavra pela ordem, aeresentou o requeri-
men t o em que o Sr ministro Sebaslião de
Lac rda pedis tres meses de licença para
tratamento de saude-

Submetido, pelo Sr pre Aidente, ao agre-
gio tribunal, foi esse requerirrents deferido,
un3nin.erneate

O Sr presidente submeteu ao agracio
tribunal os requerimentos em que o com-
mendador Carlos G da Cosa Wigd, Pau-
Jipo Tinoco e Ur -Eugenio G. Catta-Preta,
pediam preferencia, respectivamente, para
os et gamcntos cas appe 'ações eiveis na-
moros 4 416,4 281 e 4	 sendo os dons
animeiros deferidos unanimemente e o tad-
mo contra o voto do Sr. ministro Hermene•

¡ tido de Barros.

RetitinimeN708
Aggravos de perças

14 I! 619 - District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; negra-
vante, Coriolano innocencio Teixeira. ag.
gravado, nancisco Pereira Dias. - Ne-
gou-se r rovimento ao aggravo, unanime-
mente

14 3 64 - Districto Federal - Relalor,
o Sr ministro Viveiros de Castro; aggra-
vante a União Federal; aggravacto, D He-
lena Cmdevil Pacheco - Negou-se provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

Recursos estraordinarios
N. 1.254- S Paulo - Relator, o Sr. mi-

nistro Leoni Ramos; revisores, os Srs. mi-
nistros Munia Barreto e Pedra Mibielli ;
recorrente, o desembargador Penai Ma-
lhdiros de Souza Met, azes; recorrida, D. Anna
Candtda de Alvarenga. - Negdu-se provi-
mento ao recurso, contra os votos dos Srs.
ministros Lean! Ramos, Pedro Mibielli e
Ilermenegildo de Barros.

recta- o extraordmano, unanimemente. Pre-
sidencia do Sr ministro André Cavalcanti.

Aepellações ciseis
N,4,739 -''Paraná (Agravo do att. 44

do Inimento interno); rent ir, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; aggravante, a Sociedade
Anonyma Serrarias Reunidas Matai.- Fui
contornado o siespacho aggravada, contra o
o voto do Sr. ministro Hermenegildo de
Barros.

N 4.193	 District° Federal - Reinar,
o Sr. ministre Mun z Barreto; reViSOles, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e V.veiros de
Castro •, appellaate, !grudo Bitencourt ;
appellada, a Fazenda Nadonal.-Julgando-se
valido o pronsso por desemoate, contra os
votos dos Srs. ministros Muniz Barreto,
Hermenegrlao de Bafos, Pedro dos Saltos,
Edmundo Lins e Arthur Ribeiro, julgou Se
hm.rocedente a acção contra o voto do Sr.
mini tro Godotredo Cunha.

Prebidenria do Sr. ministro André Ca-
valcand.

Encerrou-te ás 16 horas e meia.- 0 sub-
secretario interino, 77zeophilo Gonçalves Pe-
reira.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM
VISTA ÁS PARTES
Appellaelles c.vels

N. 3.755 - Ceará - Appellante, D. O.
Torres t appellados, Pe eira, Estefono tk
Comp.

N. 4.76R Pernambuco - Appeliante, o
Juizo Federal ; appellado, Luiz Francisco de
piqueira Netto.

N. 4.123 - Minas Geraes - Appellante,
José Santola ; appelliados, Oscar Philtept
a Comp. Limit d.

N. 1.766 - Pernambuco - Appellantes,
1*, o juizo Federal; a o, a Fazenda Nacional;
appellédos, Mendes Lima 5 Comp.

N. 4362- Paraná - Appeilante, o juiz
Federal ; appellada, a Companhia Estrada
de ferro S. Paulo-Rio Grande.

N. 4.159- District° Federal - Apeei-
lauta, a Fazenda Nacional ; appePada, Com-
panhia Camareira Viação Flurrinease.

N. 4.761 - Paraná - Appella de, o Juiz
Federai ; apertada, Companhia Estrada de
Ferro S. Pauto-Rio Grande.

N. 4. 7W - District° Federal - Apeei-
!ante, a - Fazenda Nacional ; apinhado,
Dr. Edmundo Brandão Pirai*

N. 4.771 - S. Pauto - Aapellan`e, Com-
panhia de Melhoramentos e Terrenos do
Estado de S. Paulo ; appellada, a Fazenda
Nae Onal.

N. 4.7t9 - Rio de janeiro - rippellante,
Laereano Fernandes Vital; appellada, Ma•
rietta de Souza Guimarães.

Recurso extraortaarin
.008 - S Paulo - Recorrente, Dona

Amalia Vieira Martins, por si e seus filhos
recorrida, a Camara Municipal de Santos.

AUDIP.NCIA EM 27 DE OUTUBRO DE 1923
Juiz semanario, o Esmo. Sr. ministra

Atinar Ribeiro
Foram publicados- os seguintes accor-

dãos:
Avraros de petição

N. 3.630 - Mi as Geraes - Agravante,
Rocha, Moreira & Comp.; aggravado Da-
niel Grenha Senta.

N. 3.633 - Rio de Janeiro- Aggravante,
Arthur Baroosa de Feitas ; aggravada, a
S.-Paulo Northern Radway Company.

N. 3.647 - Acre - ággfavaate, Pauline
Pedreira; aggravado, A varo Ribeiro dos

N. 3.648- Districto Federal -Aggravans
na, D. Maria Saio ré da Silva e outros ;
aggravada, a União Federal.

N 3.654- District° Federal - Antena-
% ir Fazenda Nacional ; aggravada, Maria
de Aseunio,ão Fernandes.

N. 3.655- District° Federal - Aggravan-
te, l eão Ferreira Baptista; aggravado, Da-
niel de Oliveira e Sil.a.

14. 3 669- Rio de Janeiro - &gravada.
Mario da Silva Gaspar ; aggravada, S. Pau-
lo Nortnern Railway Company.

Cartas testemunhavets

N. 3.324- Districto Federal -Supplicata.
te, a Fazenda Nacional ; supplitada, a
massa Unida do Banco Francas.

N. 3.544- District° Federai- Supplicaa-
te, a Ordem Terceira de S. Francisco da
Penitencia ; supplicada, a Irmandade do
S. Sacramento da Ca idelada.

N. 3.607- S. Paulo- Supplicante, a Ca-
aura Municipal de Limoeiro; supplicado,
Dr. Vicente Ferraz Pacheco.

N. 3 • 612-S. Paulo - Supplicante, tune
cisco de Paula Selei° ; supplicados, Alie-
rico de Campos e outros.

N. 3.634-Rio Grande do Sul -
cante, Edwiges Ferreira Braga; suai: p ina-
dos, os herdeiros do Dr. Arthur Verney.

AppeliaçOes

14. 4.011 —District° Fotleral — Appelba-
te!, o juiz e a União Federal; appeilado,
José Lucas.

N. 4.400 - Rio de Janeiro - &peitar°,
Alberto Rodrigues; appellado, Lloyd

N. 3.417 - Minas Geiaes - Aperiente,
Henti4ue Gigante; appeltado, Bernardino •
Antonio de Souza.

Recursos extraordinartos
N. 1.587- Paraná - Recorrente, Ma-

noel Vieira B. de AP ncar; recorrido, o pro-
curador geral da Ju-tiça.

N. 1.619 - Rio de Ja tiro - Reco, rente,
Beeedicro Leoncio da Silva; rscorridos,
Urnbolino Pacheco & Comp

N 1.206 - Ri de J.neir ., - Recorren-
tes. D. Msria Laica .e Almenda e outros;
recorr dos, Carlos Frederico Obertaender e
sua mulher.

N. 1.593- Ceará - Reco rentes, Alva-
res de Carvalho & Conrp. • recorridos, a

• massa tallida de Nicolau &miro,

	 ---.	 3

51:

N. 1.678 Districto Federal; relator, o
Sr. desembargador Cledofredo Cunha; re-
comenta, a Sociedade Anonyma Casa Ai ens;
retornou, o Dr Gentil de Assis Moura.-
Preliminar nente eugou-se não ser caso de . Santos
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passar em julgado a sentença deste eeregio
Supremo Trieunal Federal, que negou or o-
vimento ao referido age: avo, sendo lhes,
igual mente designado o prazo legal para
offerece et as razões de embargo que tive-
Mil. A regoados, não compare-e am, sendo
defeiidos.

O seb-secretario, interino, Tfrophiio Gore-
calves Pereira.

In11

arte de Appelleeão
SUBA° DA TERCEIRA CAAIARA, EM 27 DE OU-

Tiago DE 1923-
Pecsidenclo interial ao Sr. desembargador

sugas de Oliveira. -S-cretut . , Dr. Celso
Seva.
comegreeemor os Srs. desembargadores

Machado Outmanles e Cerva%) e Mello.
Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmen-

to, p. oeuredor geral do District.) Federal.

N. 6.475 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho c Mello; appellante, Olivia Alves
de Azevedo; amolada, a Justem. - Ne ou-
se provimento, contra o voto do presidente
interino eme mandava o appellante a novo
jury.

N. 6.480 - Relator, oSr. desembargador
Angra de Olheira; appellante, Antonio Au-
gusto Pinho Cavados (menor); appellada, a
Justiça. - Deu-se provimento, para decretar
ah- ia-tio a nullidade do processo, unanime-
mente.

N. 6.489- Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; *meliante, Francisco José
da Silva; appellada, a Justiça. - Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 6.544 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; a ppellante, Fernando
Santoro; appellada, a Justiça. - Negou-se
provimento, u unimen/e.

N. tmeel-, e a or, o Sr. desembargador
Carvalho e Mell; appellante, Jose da Sil-
veira Pilho; appeitada, a justlça.-Negou•se
provimente, neammemente.

Funeclonou o p residente interino em tidos
os julgamentos, não havendo comparecido
o Freei:tente ~crivo..	 .

JULGAMEN•s

timbus-carpas
N. 4.885-Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; impetrante, Dr. Antonio
Carlos Cesar Sobrinho, em favor do pa-
ciente Izaac Cortizas Baz -Foi denegada a
ordem, contra o voto do seletor sendo
designado o Sr. desembargador Machado.
Guimarães para redigir o accordão.

N. 4 836- Relator, o Sr. dee embargador
Carvalho e Mello; paciente, Joaquim LOS-
remo Alves.-Coneedeu-se a ordem para.
informações do Sr. marechal chefe . de Po-
lida, com apresentação do paciente, mane.
memente.

Apframães crim nas	 •
N. 6.039-Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães; appellante, o Minis-.
terio Publico; appellado, Serapião sie Aze-.
vedo Martins (menor). - Julgamente ee-
creio.

'N. 6.184-Relator, o Sr. desembareador
Machado Guimaries ; appellaute, o Minis-
terio Publico; apoellado, Manoel Comes.-
Julgamento secreto.

N. 6.419 - Relatou/ o Sr. desembirr
-e/der Angra de Oliveira; appellaete, Al-

berto Umbellino dos Santos; appellada, a
Justiça. - Negou-se provimento.

N. 6.461 - Relator, o Sr. desemba gmlor
Angra de Oliveira; appellante, °cheio de
Moraes; appellada, a Justiça. - Deu-se
provimento para reduzir a pena ao grão
subonedio, unanime - ente.

Tc uno — Pirá/ - Recorrentes, "Ray-,
mundo Nerberto Filho e sua In ither; rede,.
ido, Jato Alves da Cosi,.
N. 1.597- Cara - En.bargantes, Lou•

teiró Barbosa & Comp. Ltd.; tmtargados,
Nteoirtu & Carneiro.

N. 1 670 - R o Grande do Sul - Recor-
rente, o menor Mario Carvalho Leite; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

N. 1.700 - Ala eoan - Recorrente, Evites
eido Tencr io ce Cerrindra Caveleanti;
corriaa, a Companhia de Trilhos Urbano'.

Confficla de larisdicção
N 620- District° Federal - Suscitante,

José Vasques Fure; entre os '131ZeS os 2e
Vara Cível Federal e o de Residuos, ambot
do Dist icto Federal.

Sentença estrangeira
N. 801 - Hespanha - Requerente, Gar-

meu Lourenço.
N. 802 -Allemenha - Requerente, Araith

Athum.
•Regu ritmaras'

Compareceu o advagaeo Dr. Vagai) de
Gaiteira e tese que, por parte dos liqui ia-
tasios da n assa falida de Nic Aio 4 Ca -
atiro, no recursu extraordiaario n. 1.593,
do Cure, em que táJ morridos e recor-
restes Alvares de Carvalho & Comp., Lião
temo estes advogado neata Capital, assigum
lhes o prazo legal para verem passar em
¡ideado o ac.ortilio •que, preliminarmente,
decidia Mo ser caso de recurso, pena cle
revelia e lançamento. Apr geados, não com-
pareceram sendo deferido.

O advogado Dr. . José Espaidião de Car-
valho, pur parte de Antonio Ferreira Mula-
linho, no aggravo n. 3.465, do Acre, em
que elle é aggravante e Y. berlaty & Comp.
são aggravados, requereu que, sob pagão,
fossem estes lançados da apresentação de
embargos ao venerando accordão, visto
como terminou o prazo legal para os mes-
mos embargos. Apregoados, não compa-
receram, sendo &feudo.

Compareceu ainda o advt gado Dr. João
Elysio por parte de M. Colaço & Comp.,
nos autos de aorellação de Pernambneo,
em que contendem cem a Companhia de
Seguros Amphdrite, tendo assignado a esta
o prazo Itgal para vir com o recurso que,
porventura tiver ao accordeo deste Su-
premo Tribunal, negando provimento 1 ai -
latida appellação, requereu o lançam.nto
.do dito prazo, para o hm de . que, uma vez
caceteado o mesmo lançamento arab pre-
gão, passe em julgado o dito acciedão.
Apregoado, não comçareceu, sendo defe-
rido.

Compareceu, imaannente, o advogado Dr.
Boanerges da Cosia Mattos por parte de
Maneira° Diniz Junqueira e sua mulher. Ma-
rio Dlniz junqueis a e sua mulher. Testemu-
nhantee na carta tteumuluvel n. 3.580 de
S. Paulo e testemunham a tatuara -Munici-
pal de Orlandra. tendo sido assienado o
prazo legalá testemunha m, na audienera ao
Sr. ministro semanarin de 13 do corrente,
para ver passar em julgado o venerando
accordlo que julgou procedente a remida
Carta, requereu o lançamento do prazo assi-
gnado Apregoada, não compareceu, sendo
defendo.

Compareceu, finalmente, o advogado Er-
Raul Machado por par e de Enumero Go-
mes Marques da Fonseca, meu constituinte,
aos autos de agravo u. 3 511, enviados
pelo Juizo Federar da secção da Parahyha
do Norte a este egregio Supremo Tribunal
Federal, em que mio ageravantes Mandria°
Derardino de Freitas Possua e sua mulher
D Elvira Botelho de Freitas Pessoa e ag-

oeavado o requerente, Jia lenna da lei, ci-
eiro nal, pregão, os agravantes vara verem

SORTEIO
Recurso criminal

N. 939 - Relator, o Sr. desembargado(
Machado Guimarães.

PASSAGEM DE AUTOS
Appellações ames

Na. 6 550 e 6 383-Ao Sr. Cia mba gador
Angra de Oliveira.

IV. t.401 -Ao ti. destinbatader Machado
Guimarães.

EM MESA
Appellações crimes

Ns. 6.4 6, 6.448, 6.47 1, 1:1.549, 6.478;
6.559, 6.576, 6.585 e 6.5:0.

EDITAES

arre de Appellação•
• Faço publico que, pelo Exmo. Sr. dee.'
einbargador presidente da Cario de Ape
pelarão foram convocadas as Caunarme
para, reunidas, quinta-feira, 1 do•proxie
nio snez de novembro, ás 13 e meia ho-
ras, julgarem os feitos já 'anunciados g
adiados na ultima sessão das mesmas Ga-
maras, realizada a 25 do corrente Ma,
mais os seguintes: .

Embargos de aggravo de petição: nu-
mero 6.120 - Embargardes, Armenio
Silva Maduro e outros; embargado, A. dg
Oliveira. 7.870 (desiste:meia) - Embar-
gardes, Amadeu & Comp.; embargados..
Antonio Gomes de Pinho Neves e Joa-
quim Derme) Junior. 7.964 .e.TiEmbard
gente, Enraio Guilherme Serserbron0
embarcados. Monteiro it Werneek. 8.36e
- Embargantee. DD. Antonia Ramos to-
pes e Feurlia Ramos Lopes; embargado,
João Maria da Rocha Wenarek. 8.421
Ernbargante, Antonio Joaquim l'eixe:ra,
cessionarto da viuve e herdeiros de Joile
Alves Ribeiro de Carvalho; embargado',
Estado da São Paulo. 8.775 - Primei-
roa embareautes, Bellingrot. & Meyer; se-
gundo embargante, João Jurgens • eme
bargadoe os TTIOF/31.19. 8.895 - Embar-
gados, (Heron*, Baptista & Comp.; em-
bargado, José de Siqueira. 	 -

Eli/burgos de nullidade: ri r . 4 .312
- Embasgante, Calà131111r0 J3éifi dos San-
tos; embargada, D. Mafalda Teixeira dei
Alvarenga. 4.492 -e Embarganles, Feriria
Podia Comp.; embargado. Antenio Coo
sar Nobreza. 4.969 - Enrhargante. Dr,
Francisco Catão; embargado, Manoel Gil
Ferreira. 5.082 - Embarganle. D. ?da-
ria Teixeira de Carvalho; embargados,
tooreni & comp. 5.5711 - leranargantes;
Appio TUNURIO	 GOU10 e sus(
mulher: embargado, Henrique Retome
5.769 Ernbargantee Beimardino Bastad
Dias; embargados, Venertivei 'mandada
do Glo r ioso Patriarcha São Jose e Fran-
cisco Iguaria de Areei Diz. 4.870 -Eme
bargante, Diainauteno Augusto Nunese
embargado. guratierto Canele°, por et 4
seu filho menor Mario. 5.266 - Embate.
gente, D. Eliea Marques Pardal; embate.
gania. D. Maria da Conceição. 5.432
Embargantee. Dr. Fausto Verem' e ou-
Iro; embargarles. Joaquim Cardoso /8
Comp. 14.107 - Embargando, F. M. Hen-
tim; embargado. Aydano de eoixas Marei

• fins Torreis. 5.312 - Embargaute, Car-
los Jose de Paria Dra.nd5o; emnargadEi
Moeram de emenda Brandão. 4.487 --s
Emburgautes, Emnaanuel Bloek & Frei-
re; embargado, Dr. II e dor Teixeira dd
Ordoy. 5.474 Embarganto, Dr. Joad
'foi/intim) de Canaloo; einhaegada, Soe. .
desleite Anonyma Casa Raurrier. 1/48'43

-
e
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Ernbargarile, •losé Candido Franc isco Me.
reira; =Largada, Companhia Aurca
Eile ira.

Secretaria da Carta de Apprelação, erre
ri de outubro de 1923. — O imantado, •
Celso Vicia de Mello Pereira,

'Juizo Ge Direito da Segg-inda Vara
de Orphãos e Ausentes

Para 'sele-nela da interdicctio de 111~4
Deodoro Vermes da Fonseca

C Dr. Jeaé Antonio de Souza Gomes,
juiz de Direito da Segunda Vara de Or-
phtlas da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber a tache quantas o presente.
'edital virem ou deite ronheehnento la-
varem que, por sentença deste juizo, da
20 do corrente met, foi decretada a in-
jerdicção de Manoel Deodora Hermes da
Fonseca, Por ser incapaz de reger sua
pessoa e administrar seus bens, o qual
não poderá praticar quaesquer actos da
vida civil sem audiencia de seu eurraloa
(capitão Mario Hermes da Fonseca e au-
4orização deste -juiza, sob pena de nula
lidado dos mesmos actos. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados e de futuro nao se
possa Mitigar ignorancia 5U b6a fé, man-
dei expedir este e mais dons de igual
tear, que deverão ser publicados no Ma-
rio (Hilda( e em outra jornal de grande
orirntaetio, sendo affixado o presente no
local da costume pelo porteiro dos au-
ditorias. Dado e mor gado nesta cidade do
Rio de Janeiro, ans 24 de outubro do
4923. Eu, Jrisée Caetano machado; escri-
vão, o subscrevi. — José Antonio da
Souza Gomes. Canfere rum o original.:

O escrivão, LM) Caetano Machado.
0.354,--4

Juizo de Direito da Primeira 'Cará
Ci vel

te acovada praça. com o prazo de oito
dias e abatimento legal de In % para
atada e arrematação dos bens venho-
?adote a José Vos Carminara, no exe-
maior) cambial que lhe- move Marfo
Leilão, 7a) Juizo de Direito da Primeira
.Vaea Citei e Commercial de São Pauto,
tia (demo abaixo:
O doutor Autos Fortes, juiz de direito

da Primeira Vara Uivei do Distrieto
Federal.

Faz saber que por este juizo e canto-
ria do escrivão que este subscreve, Mi
processam os autos de precataria vinda
do Juizo 'de Direita da Primeha Vara
CR et e Coniinereial de São Paulo, á re-
duerimanto de Mario Leitão, nos quaes
foi deprecada a avaliaeCin e venda dos
bens penhorados a José Vaz do Carva-
atines. Em Nirtude do que se passou o
presente edital com o prazo de oito dias
e abatimento legal de dez por cento, pelo
tear do qual re porteiro dos auditorias
arará a publico pregão de venda e ar-
rematação ein segunda maça daste juizo,
no dia 29 do corrente inez, ás (reza hm
tas, :trais a ~lamela do esteio, no Fo-
rum, á rua dos luvahrlos ti. 152. os bens
penhorados a José Vaz Carvalhaes, no
executivo cambial que lhe move alaria
Leitão, pelo juizo depreuante, os remes
constato da avaliação junta tiOs autos.
quo é tip 1cOr seguinte: Petah° terreo
Sito á rua Voluntarius da Patria n. 203,
froguezia da Lagoa, edificada no ali-
'atamento, com (ri peito ao lado esquer-
do, mie por sua voz faz frente para a
VIU 1). Marciana, par onde está dividi-
do parto cem baldrame e Gradil da faro

b parto com muro de pedra e aorta dr.
madeira, canto chanfrado com um por•
tão de ferro sustentado por pilastras do
cantaria, tendo na fachada tres pertas,
a do centro larga, portadas de cantaria,
platibanda e rebarbe com telhas de ca-
lha. As divisães consistem em loja la-
drilhada e forrada e• compar t i m en t os no
fundei do corpo ;principal seguindo o
puxada lambem dividido em mamados
forrados e assoalhados, e no quintal
compartimento com w. c. e tanque para
lavagens. O predio mede do frente
7m,50 por 18 metros de fundos e puxado
com 10m,50 de comprimento por 5m,10
do largura. Ao fundo do terrena existe
uma dependoneia tendo na frente duas
janelas e porta ao centro, na frente da
qual existe patamar ladrilhado, portadas
de madeira, platibanda e coberto com te-
lhas &amuas, formando cominados for-
radas e assoalhados casinha, w. c. la-
drilhados, além do pequeno puxado ao
lado. o terreno pertencente ao predio
mede de frente 8m,42 canto em recuo
com 2m,43 c dali a linha dos fundos
com 47m,de extensão confrontando pela
direita e fundos com quem de direito.
A constnicção é muito antiga de pedra.
cal e tijolo com madeiras de ltiga e a
dependencia acima referida, moderna,
de vez de tijolo. Referindo-se a carta
preealoria apenas á metade do immovel,
deram o valor de 35:000$, que, com o
abatimento legal do dez por cento fica
reduzido a 31:500$000, ledificacão ter-
rea sita á rua da Garnbaa, apontada
como sendo a de n. 309, freguesia de
Sant'Anna, levantada no alinhamento no
ponto em que essa rua terno uni angulo
obtuso, tendo na fachada em uma face
ares portas a na outra • tamboril ires
portas, portadas de cantaria, platibanda
e reaberta com telhas de calha. Esta
edificaefin farina um amplo arramem
forrado e cimentado, tendo aos fundos
pequeno puxado abrigando w. o. e
mede de frente a partir da extrema di-
reita do angulo já referido 16m,60 e de
fundos pela lateral direita 13 metros,
vão livre, prolongando-se o terreno em
fama triangular de sorte a terminar em
ponta, na rocha viva alti existente. con-
frontando pola direita com quem de di-
reito e pela esquerda com propriedade
a que se i crera a carta precataria em
questão. A enoite/tacão é niuito antiga,
de pedra e cal, com madeiramento .ic
lei, enl saí Crivei estado de conservação.,
Sob n. 317 da mesma rua existe urna
outra edificação tendo na frente uma
porta larga, sendo as portadas de canta-
ria platibanda e coberta com telhas de
calha, formando uni aromam cimentada
e em telha vã, medindo de. frente lOrn,50
e de extensão 24 metros seguindo o ter-
reno até encontrar a rocha viva ahi
existente, confrontando pela direita com
a edificação sob n. 309 e pela esquerda
cm commum com a edificação sob nu-
mero 321. A construcção é antiga, de
pedra e cal, com madeiras de lei, em
soffrivel estado de conservação. Edifi-
caçam terrea sita á rua da Gamtala,
apontada como sendo de n. 319, levan-
tada no alinhamento, tendo na fi ente
uma larga perta do entrada, portadas
de rantel4a, lá:dilatada e cubaria com
telhas da calha, formando um armazena
cimentado e sem forro, medindo de fron-
te •10in,45 por 24 mel"ns tio fundos. P.t.-
tendondu-se o terrena além da ertiiiáaál
em lyquena (ti'3flC uó iMiteS min a
rocha viva atii eiai e ten ,o. ranranatarjo
pelos lados Voai t)r0i,,.¡Iilindes teme,"
referidas na carta precaioria. A ;dm-
alrucção é anLig, cie pedra e cal, com

Nnadeirae de lei. em &derivei estado lã
conservação. Edificação terrea . sita á
rua da Gamb6a, apontada como sendo a
de n. 321, levaatada em (rente da ruri,
taado na fachada unia larga porta, por-
tadas de cantaria, P latibanda e cobert*
com telhas de .alba, formando um ar.
anuem cimentado o sem forro, mediada
de frente 10m,45, aor 24 metros de fone.
dos, estendendo-se o terreno além dN
edificação rem pequena distancia até lia
anilar com a racha viva edil existente,
confrontando enatas lados com propale-
dados lambem referidas na carta prece.-
liaria. A construcção é antiga, de pedra
e cal, com madeiras de lei, em soffrivel
catado de conservação. Edificação terna
sita á rua da Gambga, apontada como
sendo do n. 323, levantada em fronte dá
rua, tendo na fachada unia larga porta,
perladas de cantaria, platibanda o co-
berta com telhas de calha, formando uni
armazém cimentado e sem forro, lendo
na empena um sotão, medindo de (reato
lom,45 por 25 metros de fundos, ellen-
dendo-se o terreno além da edificação era
pequena distancia até limitar com a rocha
viva ahi existente, confrontando paios
lados com propriedades lambem referi-
rias na carta precataria. A construceflo
ii antiga, d" pedi-ae cal, com madeiras
de lei, eni estftrivel estado de conserva-
ção. Edificação turca sita á rua da
leamblia, apontada como sendo de n. 325,
levantada em frente de rua, tendo na
fachada uma larga porta, portadas do
cantaria, platibanda e coberta com te-
lhas de calha, formando um armazena
Mamata:ia e sem forro, medindo de
frente 1Orn,45 por 24 metros de fundos,
estendendo-se o terreno alam da edifica-
ção em pixpiena distancia até limitar
com a rocha viva aht existente, confran-
Landa pelos lados com propriedades tara-
bem referidas na carta p recatoria. A con-
strueção é antiga, de pedra e cal, com
madeiras ile lei, em eaffrivel estado do
conservação. Edificação terna sita
rua da Gambea, apontada como :cudo a
de n. 327, levantada tal frente do rua,
lendo na fachada uma large parta, por-
tadas de cantara, platibancla e coberta
parte com telha- de Cealla e parte fran-
cezas, formando mu arma-tom cimentado
e sem forro, medindo de frente. 100,80
por 21 metros de fundos, estendendo-se
o terreno além dt, edificação em pequena
distancia até limitar com a rocha viva
Má existente, confrontando pela direita
com propriedades referidas na carta
precataria e pela esquerda com quem
de direito. A constatação é antiga, do
pedra e cal, com madeiras de lei, em
suffrivel estado de conservação. Refe-
rindo-se a carta precataria apenas a uma
sexta parte de cada Mn dos armazena,
deram o estar a essa fracção da 35:000$
que, com o abatimento legal de dez aor
cento, fica reduzida a 3t :500e000. Luto
de terreno baldio, eito á rua Conde de
Homfina . sem placa numerica, freguezia
do Engenho Velho, dividido da rua pol;
muro de tijolo emn urna porta de ma-
deira, medindo da frente 30 melros e cio
extensão 10211490. temia:rido em ponta,
confrontando pela direita com terreno
da fabrica de lumes Souza Cruz que
tem o'n. 1.181. e pela esquerda euM
terreno do prodio n. 1.233, estando fe-
taiado com ainco e arame farpado. Esto
terreno esal cru ;arte em Meei inferior

i)ito da rua, aeferindo-se a carta.
n eecidoeia ...penas a um- sexta parte da

• terreno deinm a esea fracção o valor da
• s:iiiifi r3. que, com o abatimento legal do
`dai. por- Sato. fica reduzida- a 4:5008.
isreço porque eão 0.3 ditos Itens a e2..ti
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segunda praça. E quem os mesmos mai4
zer arrematar deverá emoparecer no dia,
nora e local acima &siai/MOS, afim dd
ter lagar a praea, que sere feita median-
te pagamento á. vista ou fiança bionea
por Ires dias. E para constar se :As-
saram este e unires do igual te& que
serão puhr nrados e af fixados na Carme
da lei. Nilo e passa& nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos dezenove de outubro
de mil novecentos e vinte e tres. E eu,
José da Silva LishAa, escrivão interino,
o subsc revi. — Auto Fortes. (Está con-
forme.) O escrivão interino. José du
Silva Lisbólt.	 .(6.512.)i

leenn••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação aos credores dê EL A. 2ilvd,
pura sele:adia da proposta de concor-
data que o menu) lhes foz e bem as-
sim para se reunirem, sob pena de
revelia, na lifrma abaixo
O Dr. Auto Fartes, juiz de direito da

Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cariaria
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam na autos de concordata em que
é supplicante L. A. Silvágenos quaes lhe
foi dirigida uma petição pedindo a con-
vocação de seus credores, para se reuni-
rem e deliberarem sobre a proposta que
lhes faz, afim de pagar 24 % de seus
creditos por saldo em quatro atesta-
ções trimestraes de 6 % cada uma. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo tear do qual citam-se os cre-
dores de L. A. Silva, para sciencia da
proposta supra, bem assim ficam con-
vocados para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, á rua Menezes
Vieira n. 152, no dia 17 de novembro
vindouro. ás 13 horas, afim de assisti-
rem á leitura do relatorio dos ciommis-
series e discutirem sobre esses documen-
tos para serem ou não ai:aprovadas!, sob
pena de, á revelia, se proceder como
feir de direito. Scientes de que foram
nomeados carnmissarios os credores
Carlos Leal & Comp., Paulina Salgado éls

Comp. e Macedo Junior & Como E,.
para constar se passaram este e outros
de igual teór que serão publicados e aí-
fixados na f6rma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, ans
dezenove de outubro de mil novecentos
e vinte e tres. E eu, José da Silva Lisbaa,
escrivão, interino, o subscrevi. — Auto
Fortes. Está confarme. — O escrivão.
interino, Jose da Silva Lisboa. (6.658)]

Juizo do Direito da Segunda Vara• -	 ,Citei
/alisada de J. Fontes & Comp.'

AVISO .408 INTERESSADOS
De publicação de sentença que declarou'

aberta a &Sentia do negociante 14
Fontes (4 Comp., d praça da Republi-
ca st. #95, na fórum abaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juid

de direito da 2' Vara Civet desta Capital
Federal, etc.:

:Faz salter aos que o presente edital
rirem que, a requerimento de Kund
Vila e outros, devidamente instruido. e,
depois de preenchidas as formalidades
legues, foi declarada aberta a fatiencia
do negociante J. Fontes & Comp., por
sentença deste Juizo de 28 de setembro
de 1923, ás horas, fixando o seu ter-
mo para esi afeitos legam de 22 de ju-

Mio de 1923. Foi nomeado syndico n
credor Ricardo M. Zeising, residente
rua Visconde de Inhauma n. 58, fican-
do os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao asa.
dico a declaração de seus credites acom-
panhada dos respectivos titules; e, ou-
treslias ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada
dia 29 de outubro de 1923, ás 14 horas,
na sala das audiencias. no Forem desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos ris, 17, 18, sn e 82 e
seus uaragraphos da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e pasmado
nesta cidade. Rio de Janeiro, 29 de se-
tembro de 1923. Eu. José Candida de
Barros, escrivão, n subscrevi. — Anto-
nio Paulino da Silva. — Confere. José
Condido de Barros. 	 (8.166)!

Juizo de Direito da Segunaa tara
Cível

?alteada de Pinto Santos it Comp. 1
AVISO AOS ~DORES

I O escrivão communica aos credores da
Bandida do Pinto Santos ét Comp. que
se acham em cariado, durante cinco
dias, as relarilen e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados. apresentando suas impugnações,
de accõrdo com os §§ 5" e 6° do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
4908. os tomes são do teor seguinte: 5°
— Durante esse prazo de cinco dias, os
crediteis inch/idos naquellas relações po-
derão ser impu gnados, quanto a sua le-
gitimidade, importam:ia ou classificação;

6° — A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido
com documentas, justificações ou outras
Provas. Rio de Janeiro. 26 denu tobro de
1923. — O escrivão, José Condido de
Barros.	 (6.617.),

Juízo de Direito da Segunda Vara
Citei

rattencia de Daniel Feldmart
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de selença que declarou
aberta a &Vencia do negociante Da-
niel Feldman, á rua José Mauricio.
a. 40 (loja) na fórum abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 26 Vara Civel desta Copilai
Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento devidamente
instruido e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aber-
ta a fallencia do negociante Daniel Fel-
dman, por sentença deste juizo, de 10
de outubro, fixando o seu termo para cie
effeitos ienes de 8 de julho de 1923..
Foi nomeado syndico o credor Miguel
y Migailidis, residente á rua José Mau-
rido n. 40, sobrado, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditas acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da presente leiloa-
da, que será realizada no dia 5 de no-
vembro de 1923. ás 14 horas, na sala
das audienciae. no Fortim desta cidade,
á rua dos Invalidais n. 152, tudo nos ter-
mos dos sais. 17, 18, 80 e 82 e seus peai
pagraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-

sembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade. Rio de Janeiro, aos 11 de exila-
bro de 1923. Eu, José Candido de Barro;
o escrivão. — Antonio Pauline da Silva.,
Confere.. — lodo Candido de Barros.,

,(6.4812

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o prtizo de 10 dias. n4
fórma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juig
de direita da Segunda Vara Civel do Dia-
;ricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que foi requerida a prestação de
contas /Te B. Diedem & Cnmp.. ex-syn-
dlcos da fallencia de José Ferreirã Mar-
tins, de conformidade com o art. 71 do
lei n. 2.024, de 1908. Em virtude do
ciae citam-se na interessados paira dentro
desse prazo, faltarem sobre as contas apre-
sentadas sob as penas da lei. Dada e

, passado aos 20 de outubro de 1923. Eu,
Manoel Pereira Madruga, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, José Can-
di& de Barros, escrivão, subscrevi.
Antonio Paulino da Silva. Qtafere, JOsd
Condido de Burros..

,(8.550))

Juizo de Direito da segunda Vara
Citei

De dicção, com o prazo de dez dias, na
/firma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juig
de direito da Segunda Vara Civel do Dis-
trict» Federal, etc.:

Faz manar aos que o presente edital
virem, como por parte de J. Barbosa &
Comp.. ex-syndicos da faltei:eia de Ma-
neei Pinto Ferreira, foi requerida a suai
prestação de contas com a d iserta, com
o prazo de 10 dias, aos interessados para
doutro delimite prazo, apresentarem as
impugnações que entenderem sobre as
contas, de conformidade com o art. 71, da
lei tv. 2.024, de 1908. E para constar;
passei e presente qne será publicado te
atrasada na fôrma da lei. Dado e pas-
mado soe 27 de outubro de 1923. Eu,
José Candial° de Barros, escrivão, o sub-
screvi. — Antonio ',malta° da Silva, —i
Confere, José Condido de Barros.

(8.854)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Chiei

eleagdo, tom o prazo de trinta dana
na (draw abaixo.

O doutor Antonio Pulino da Silva,
juiz de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faço saber a todos quanto este vireni„
ou deite tiverem noticia, que tendo sido
proposta pelo Banco da Lavoura e dcl
Commermo do Brasil, contra o espolio
do Trina Roeres, uma acção executiva
hypothecaria, em virtude da qual se
procedeu á penhora do immovel da rua
Pedro America numero trinta, antigo
vinte e seis e respectivas rendas, pas-
sou-se o presente a requerimento do
exequente, na conformidade do disposto
no art. 388, combinado com o art. 389,
do decreto n. 370, de 1890, para que,
findos os trinta dias da publicação destes
edital venham a este juizo, dentro da
prazo que lhes fôr assignado, nos telt.
mos do artigo 38, do decreto n. 370, ci-
tado, requerer o que entenderem a beni
.de seus direitos, sob pena do revelia, çi
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Coronel Albino Costa, inventariante do
espol io executado e os menores, filhai
da devedora refletida, presentes nesta
tidade e em companhia de seu pae — o
mesmo coronel Albino Costa, prosegutn-
do-se no feito, de conformidade com a
lei. E para que chegue ao conhecimento
de todos, vae ser este punlieado polis
imprensa e affixado no togar do coetu-
me, no Forum, á rua dos Invalidas cen-
to e cincoenta e dons — onde funceionr:
este Juizo, cujas audiencias teem Iogas
ás segundas e quintas-feiras, as - trese
horas e trinta minutes. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e oito de setembro de mil nove-
centos e vinte e tres. Eu, José Condido
de Barros. subscrevi. — Antonio Paisa-
no da Silvo. Confere, José Condido de
Barros. in	 (8.130).-

JOil0 de Direito da Segunda Vara
Girei

De cila 00 de de: dial, na Idfisia ide:UB
O Dr. Antonie Paulino da Silva, juii

de direito da Segunda Vara Girei do
Districto Federal, ate.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por parte de Pedro Theotonio
da Costa, Ilimidatario da massa fallida
de Guedes & Neves, requereu a sua pres-
faceo de contas de conformidade COM o
art. 71 da loi n. 2.024, de 191 n8; citam-
se os interessados a apresentarem as im-
pugnações que tiverem, sob pena de re-
velia. E para constar passei O Presente
edital que será publicado e affixado.
Dado e passado aos 13 de outubro de
192,3. José Candidn de Barros, escrivão,

subscrevi. — Antonio Pauline da Silva.
Confere, José Condido de Bano:.

• s-Sse• 	r• e..	 - •	 •

Juizó de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

	

etecrivic.nexo	 •
De ellardo, com o prazo de trinta -dias
Neste edital de citação, a D. Maria

sisrannisca Alves de Faria, publicado ao
Diario O/lidai de e& de outubro corren-
te, onde se là: N. 'Carvalho da Silva es
Comp., tela-se SI. Carvalho da Silva
rt Comp.

—	 4' *e

Juizo de Direito da Terceira Vard
Civel

.Fallencla da Duarte Monteiro & Com;
Aviso AOS CREDORES

Participo que se acham em 'cari/os:C
para os fins legaes, durante o aram de
10 dias, as contas dos tryndisas Kram-
beck et Irmfkm, acompanhadas dos re-
spectivos documentos. Rio. 27 de outu-
bro de 1923. — No impedimento coca-
elonal do esrrivão, o escrevente jura-
[isentado Jeito Baptista Rota°.	 (6.672)

Juizo de Direito da Terceira Vara
cível

De intitnaciio de protesto, com õ Prezei
de trinta dias

I O Dr. Lily Augusto de Sampaio 'flan-
ela, juiz de direito da Terceira Vara Ci-

. yel neste District° Federal, etc.:
Faço imbele aos que este edital de

limitam de proteato virem, ou deite mi-
Sahecimento Issultam, que por parte de

Manoel do Rego Mediou, me foi dirigida
e petição do tear seguinte: Ermo. Sr.
Dr. juiz de direito da 3* Vara ave!.
Manoel do Rego !declinas, como cessio-
navio de herdeiro, do finado Manoel
José Verreira de Viveiros, bastirei
ausentes nen declarados pelo Inventa-
riante, de nome, Maria Benedicta An-
tunes Ferreira, calada com Benedicto
Antunes dos Santos, e Maria do Carmo
Ferreira de Vasconcellos, casada com
Francisca) Antunes Vasconcellos, filhas
legitimas do frege do referido inven-
tariado, Viclorino Ferreira da Costa,
tendo Interposto recurso da sentença
que homologou a partilha dos bens do
referido inventario, afim de haverem o
que lhes cabe e de que esto prejudica,.
das, requer a V. Ex. 80 digne mandar
tomar por termo o protesto que pelo
presente faz a todos os interes ,ados e
terreiros, para seiencle de que não trens
stJam com quaesquer bens dos perti-
lhados no inventario do finado Ateime,
José Ferreira de Viveiros, afim do fu-
turamente não allegarem beba fá em sons
Imposição ao direito das supplicautne
dando-se deste adenda ao inveritar ; an-
In Thomaz José Ferreira de Viseiras,
Francisco Martins de Mediras, per ca-
beça do casal de Maria Beetriz Ferrei-
ra, Manoel Ferreira de Viveiros, Marta
do Rosario Ferreira de Viveiro., Mea-
da com Alexandre ,Tosi Mvniz Tavares;
Marianna Ferreira de Viveiros, casada
com Manoel Antonio Ledo; Braullo An-
tunes Soares, casado com Amelia Fer-
reira Soares: Antonio de Souza. rasado
Co% etiquetam de Souza; Soeis Ferreira
de Viveiros e Emitia Ferreira Lisbea,
casada som José Csonoalves Lide!" Pes-
soalmente os que forem eneentradds e
os demais e terceiros por editaes, que
serão publicados pela imprensa, pelo
prazo que fer designado e na fórina da
lei. Assim, n *mel:cante, tomado por
termo o seu protesto. P. deferimento.
Rio. 26 de outubro de 1923. — Cietavio
Gonçalves Coimar:los advogado. (Es-
lava Delindo), em cuja petieão dei o
despacho do teto seguinte: D. A., to-
me-se ei protesto, fazendo-se as intima-
çaes requeridas, com o prazo de 30 dias,
por tinistes. Rio, 2s- ITI -923. — Sampaio
Vianna. — Termo de fretado. Aos
vinte e set e de outubro de mil nove-
centos e vinte e Ires, nesta cidade do
Rio de Tan p i so, em feri/aio,' compelir-
reu is advogado doutor Octavio Cantai-
ti, Guimarães, procurador de Sitanosil
do Rego Medinas cessionario de her-
deiros do finado Manoel Jo sé Ferreira
Viveiros e disse que em nome ds seu
constituinte reduzia ao presente termo
o seu protesto, constante da sua Detido
retro, que fica fazendo parte kilegrante
deste Mesmo termo. 'E de como o disse
dou fé e aseigno, com as duas tester. mi-
nhas abaixo. Eu. Antonio Retro de Pau-
la Araujo, merevents juramentada, o
escrevi, no impedimento ~estonai do
escrivão. — Oetavio Gonçalves Guima-
rães. — Oscar Menezes — Manoel de
Oliveira Cam pos. E em virtude do meu
despacho retro Consertei°, se passa o
Peeseate. Pelo qual intimo aos herdeiros
do finado Manoel José Ferreira de Vi-
veiros, oue não forem intimados pes-
soalmente e a terceiros a quem possa
interessar, com o prazo de 30 dias. para
&Macia do Ir-Melte cto supplicante,
constante da Petição e termo neste tran-
scriplos. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais dous
de igual teor. QL7e serão publicados pela
impren .Lx affixados fl fOrrna da lett

Dado G gaseado nesta cidade do Rio
Janeiro, em 27 de outubro> de 7923.E PII,
Antonio Reno de Paula Araujo. cio-re-
veste juramentado, o core," no impe-
dimento °missionai do esertvlio —
Luis A. de Sampaio Viana. Rio. 27 de
outubro de 1923. — Antonio Hélio de
Paula Araujo.	 ,(6.666)

.1~miem

Juizo de Direito da Quhrta Vara
ave'

!silencia de Voz & Filhos
AVISO AOS CREDORES

O' eserivAo Silva Pereira OOMMIlnitla
aos credores da tenência Vaz & Filhos
que se acham em cartorid, durante cin-
co dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos. para serem
examinados peles interessados, apresen-
tando suas impugnações, deaccdrdo com

ge 5* e 6° do art. 83 da lei n. 2.024.
do 17 de dezembro de 1908. os quaes sAo
do leio seguinte: g 5.• Durante esse
prazo de cinco dias, os creditas ineluidos
naquettas rotações poderio ser impugna-
dos, quanto Á sua legitimidade, impor-
lancis ou class i ficação. V A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documen-
tosjustificações ou outras provas. Rio de
Janeiro. 2d de outubro de 1023. — Polo
escrivão. Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado,	 g0.658)

Juizo de Direito da • Quarta Vara
*	 Civel

LM C0111)00000 dos credores da laliencia
fie José Jaidír, para se retinirem neste
jittlifl, no dia 20 dr outubro rorrente,j li horas, afim de drlibrrarrue so-
bre o pedido de herno/ogooind de coa..
corista que Ia: o mesmo fallisio, na
fórum abolar,
O Dr. Antiste da Silva Castro, Juiz de

direito da 4* Vara Cise] desta cidade do
Riu de Janeiro, capital dos Estados Doi-
dos do Brasil. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que por este. juizo e cartoriu
escrivão que este subscreve se proces-
sam os autos de fallencia de José Jals
negociante. estabelecido besta praça
rua da Alfandega n. 378 A, dos quaes
consta urua petição do fallido pedindo
a homologação de uma concordata, cuja
proposta acompanha a mesma patição
ÉS do teor seguinte: Proposta de concor-
data. José Jabur estabclerido á rua da
Allandega n. 378 A, tendo confessado a
sua !anemia no juizo da d • 'Vara C:vel,
resolveu porpor, como propõe, o paz'.
monto, dentro de tres dias', depois de. ho-
mologada a presente concordata, de
21 % (vinte e um por cento) do valor
do& compromissos nommereiaes que tem
nesta praça, porcentagem essa que julga
satisfazer melhor os interesses de cada
eim de seus credores por saldo de contas
dos creditem verificados. Dá como fiança
á proposta supra o activo constante do
balanço ealiibido em juizo alijado a sua
capacidade moral. 9-8-23. Rio de Ja-
neiro, 9 de agosto de 1923. JUSÚ Sabor.
(Estava inutilizada uma estam p ilha de
•nil Mis). (Seguiam-se a,signaturas de
credores e reconhecimento dae respecti-
vas firmas). Sobre a proposta mandou o
Dr, juiz ouvir o bluidateri o e O Dr•
curador das massas fallidae que a ella
nada oppuzerare, sendo designado o dia
29 do corrente, ás 13 horas, para a as-
tecablea dR orpAores. rn virtude do que

•
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u gaspou o, presente edital, pelo kor ite
I eito cotivocaplas os credores, da Ta-

len ia de José Jabur e a quer» intereas
ser possa, para se reunirei» ria gila g;.,
audiencias deste juizo, no Portos á rua
des Invalidas n. 152, no dá 29 de our
tobro corrente, ás 13 horas, afim de dê-
libererem sobre o pedido de homologa-
ção de concordata que faz o mesmo fel-
lido e age se acha junto aos autos com
a respeetiva proposta de concordata aci-
ma transeripta. E para constar se pas-
sou o presente edital e mais dou iguaes,
que eefelo publicados e affixados na IML
má do lei. Dado e passado nesta cidade
do . Filo de Janeiro, aos 16 do outubro
dó 023. — Eu, Elmano Gomes (Jardim,
escrivão, o subscrevi, — Atinar da Sil-
va Castro,	 (6. 411).

nelrgetta	 -4,1á
Nizo de Direito da Sexta Vara 1

Citei	 •
De citação, com o prazo 4e dez dias, MÁ

interessados da fallencia de Allano
• Contp., para dentro deites dizercm
sobre a prestação de contas (cita pelo
et-s iputico José de Souza Moura.
O doutor Cesario da Silva Pereira,

juiz de direito da Sexta Vara CiVel int
District° Federal, etc.:

Faz saber em como por parte do ex-
eyridico José de Souza Moura lhe foi dr-
rigida a petição do teor seguinte: Peti-
ção: °Esmo. Sr. Dr. juiz de di?eito
Sexta Vara Civel. José de Souza Moneta,
syndico da fallencia de Alieno & Contr..
tendo sido audio pelos credores a con-
cordata por este firma proposta. verti.
com os documentos juntos. prestar as
contas db sua administração, pelo que
requer a V. Ex., de accordo COM o ar-
tigo 71 e seguintes da lei das fallencias,
ao digne mandar que, entoada esta em
separado, sejam expedidos os compe-
tentes editaes, intimando-se os fallidos
Par'à dizerem sobre as contas:, para afi-
nal serem julgadas boas e bem presta-
das e o supplicante livre de quesquer
responsabilidades. Nestes termos, pede
dekrándito. Pio de Janeiro, 9 de ou-
tubro de 1923.	 José de Souza Moura.
St siava devidamente sellaila)„ Deepas,

c 10: *A. Prosiga-se na rédea da lei.,
Ale, 1,7-10-923. Cesario Pereira.» Em
'Mude de que se passou 0. presente edis
tal de citação, com o prazo de dez dias;
aos intbressados da fallencia de Alfano
& Ouro., para dentro deliu dizerem so-
bre a preetação de Contas feita pelo et-
molifico da referida fallencia. Dado e
passado ases 9 do outubro do 1923. E eu,-
João Souza Pinto, efSeVATIO, o CSCrevh—.
.Ce.gpsio . da Silva Pereira. Rio, 9 de ou-
'lebre de 1923.	 João Souza Pinto.

errço
Julgo de Direito da Sexta Vara

Civel
De publicação do protesto feito por.

ID. nome ilareueritte Galina contra
Aljred Schicarzenbeiver, que

lambem jd se assipnou Schiectr-
zenberger e ora se assiona Allred
latontenegro e conimercialinente, AL-

. -Aedo Montenegro, Korb, para 'olearia•
quem inferener possa.

O doutor Cesario da Silva Pereira,
de Direito da .Sexta Vara Ciyel do

I ide Federal, etc.:
z Raber aos que o presente edital

virisin, em como, por parte de D. Juane

*St ida a este. Juizo ' a Pet i ção do
e	 edite Galteau lhe foi dirigida e

seguinte: tExmo. Sr. Dr. Alie do
ité dó 6' Vara Cite1.1). Jeanne Mar-

eterifge Galterul easoutso em 27 de te-
-Noa° de 1907, perante o Juizo da en-
trio 5 Acotiaria, tojo 3' Preteria Civel,
Hin o Sr. Adalf Alfred Schwarzenber-
ger, que Lambem já se assignou só AI-
frei' Sethworzenberger, o ora se assista
Sfred Montenegro e cominereialmente
Alfred Montenegro Hort), pelo regimen
de communhão de bens universal.,
Acontece, porém, que o mencio-
nado seu marido contra:111u segun-
das nupcias com a Sra. Marguerite
Korb, Perante o mesmo Juiza, sem que
estivesse o primeiro casamento dissol-
vido por sentença do judie:lede, com-inettendo, dessa forma, adulterio e cr
mime previsto no art. 283 do COtl. Pe-
nal. A supplicanto já obteve do V. EL;
4 vista rias documentos apresentados, O
necessaria alvará de separação de cor-
pos, e vem de propõe as competentes
trações de desquite e do alimenlos, com
abundando de prova e detalhada expo-
sição das innominaveis cgrournstanoies
°ocorridas. De accerdo, pois, com o dis-
30stO no art. 390 e segs. do Reg. 737, da
t850, e com o fim do resalvar seu direi-
to para O deduzir em tempo e lagar op-
pnbtunoa, vem agora protestar, como da
lacto proteitado tem, contra quaesqueo
alienações, gravenles, transeerencias.,
renuncias que desfalquem os bens dd
casal e respectivos rendimentos, que
tenha leito ou venha a fazer seu refe-
rido moldo, que é Oure, hoje, da socie-
dade commereial Mentenegro &
estabelecido á rua Visconde do !Mune
na. 539 o 541, nesta cidade. Taes actos,
diminuindo o patrimonia do supplicado
e Ofertando a meiação da supplicante
Agi poderão subsistir, em face da Ord.
do Livro ', 1. Hi arte. 230. ns. I, II el
iy. e 1.177, do Cod. Civil, art. 494, §
do Reg. 137, de 1850, e mais disposições
de direito que regem a especie, como
nulo e de nenhum effeito é o segunde
Casamento contraLido pelo supplicada,
consoante o que preceituam os arts.18'.4
n. VI, e 207 do Cod. Civil. Nesta contar-
ihidade, D. e A. esta, tomrido por termci
o seu protesto para os effeitos de di-
reito, Pede a V. Eg, se digne mandar
-intimar rpessoalmente ao supplicado,
publicando-se ainda o dito protesta
pela imprensa, em editaes, para cube-
cimento de quem interessar possa;p
afim de que futuramente não Seja II-
eito a terceiros allegar ignorancia ou
boa fé. Nestes Lermos, Com uma pré-
-direção. Pede Deferimento. Rio da Ja-
neiro, 9 de entube° de 1923. 9110p23e
91111123, 9110123. 9110123, 	 9110123. At-
fredo da Silveira.	 (Está achada).,

Distribvida elo 9 de
outubro de 1923 ao Sr. eSorivão da 6r
-Vara Civel. O distribuidor interino,
Mouca F. de Oliveira. Despacho. Como
requer. Rio, 9-10-923. — Cesario Pe-
reira. Protesto. Aos nove do outubro
de mil novecentos e vinte e tres, nesta
cidade do Ria de Janeiro, em cadmia:
por parte de O. Joanne Margueritte
Galteau compareceu o Dr. Alfredo da
Silveira, e Por elle foi dito que protes-
tava, como de facto protesta, pelo alie-
gado na sua petição retro, que fica fa-
zendo parte integrante deste. E de como
assim o disse, assigna. Eu, Olympio de
Souza Vianna, escrevente juramentado,-
o ,escrevi. E eu, João de Souza Pinto
Junier, escrivão,' n subscrevi. Alfredo
da Silveira. Citação. Certifico e dou
fé que intimei o supplieado Alfredo
Montenegro ou Adolf Alfred Scliwars
zenherger, que também 34 se esmo-nets
'Alfred Schwarzenbergler, á rua Visconde
-de Reuna n. 541, per todo contendo da

petição, despacho e protesto retro, dei
que ficou adente, e 4. que este Afiai
funcciona á rua dos -Invalida n. 15?,-
recebeu contra-Sé. Rio, 1.5 de outubrd
de 1923. — O °Melai do Juiza, Pedro
Vara da Costa Sura. Rio, 15 d outu-
bro de 1923. 15-10-923. Pedro Vara dá
Costa Sura. GEMA soltada), Em virtu-
de do que se passou o presente edital do
publicação do protesto feito por D. Jo-
anne efargueritte Galteau contra Adole
Alfred Schwarzenberger que tombem ite
se assignou Alfred Schwarzenberger •
ora se assigna Alfred Montenegro e
commercialmente, Alfred Montenegro
Korh, pára sciencia do miem interessar .
possa. E para constar, passaram-se esto
e mais deus de igual teor, que. serão pu-
blicados e affizados, na fórma da lei;
pelo porteiro dos auditorios deste Juizo.
que de assim haver cumprido, lavrará a
Competente certidão, para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de de Janeiro, aos 20 de outubro dei
1923.E eu, João de Souza Pinto Junior,-
escrivão, o subscrevi.—Cesario da Silva
Pereira. Rio, 20 de outubro de 1923. —
:iodo de Souza Pinto Junior,	 (6.673)j

&lixo dai Primeira Pretoriii Citei
De citação de ausentes com b prazo dés

'sessenta dias
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz da 1' Preteria Civel do Dislricto Fe-
deral, Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.: .

Faço saber aos que o presente edita!
'irem, dello conheciment6 tiverem ou a

quem interessar possa, que por Douto de
João Carlos de Gonçalves; inc foi diri-
gida uma petição do teor seguinte: Pe-
tição: (Mine. Exulo. Sr. Dr. Juiz da
Is Preteria Civel. João Carlos Gonçalves!
proprietario do predio n. 56, ti rua dos(
Ourives, nesta cidade, vem expor a V.Ex.
o seguinte,: Por eseriptura de 5 de abra
de 1 919, lavrada em notas do tabellifld
Castro, o eu-enleante alugou a Birger,
Baarnbielm. com a fiança de Holm-
berg Beck ei Companhia, aquello pre-
dio pelo prazo de cinco annos, a ter-.
eninar em 5 de abril de 1921, e obriga-
ções constantes da -mesma eseripturas
Assim sendo e tendo em vista o «pie dis-
põe o Codigo Civil, regulador das rata- .
(iões decorrentes; do contracto, como tena
decidido as &regias Gamaras Reunida
da Cerre de Atm/ritme!), no art. 1.194.
quer o supplicante notificar o locatario
-• seus fiadores para eeieneia de que o
predio alugado lhe deverá ser entregue
no dia que termina o prazo da locaced
em condições de immediala babitabilida-
de, e não o fazendo ficará pagando o alu-
guel mensal do 1:5006000 mensal, ficou-
do responsavel pela &mino que ao predial
sobrevier. tudo de acceirdo com o que
'dispõe o artigo 1.196 do mesmo codigm
subsistindo a responsabilidade dos fia-
dores ate a entrega das chave!: Assim
requerendo, e sondo-lhe entregue a pre-
sente com os documentos que a instruerris
depois do feita a citação pedida. P. 6
E. Deferimento. Rio de Janeiro, tõ dl
'outubro do 1923. José Pires Brandãos.,
Despacho: (Como requer. Rio,' l7 de ou-
tubro de 1923. Flamini° de Rezende-s.,

^Distribuição: tD. ao escrivão da -r Pre-
teria, Araujo. Rio, 14 de 'outubro de
1.923. No impedimento orcasional do dis-
tribuidor. Paulo da S. Pires, escrevente
juramentado». Certidão: fiCer ti km que
em cumprimento á petição retro sete
respoita,vel despacho dirigi-1n a° pres.

DIASC). fIFTILÁt 
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dio da rua de São Pedro numero cento
seis e ahl intimei a firma fiadora Ilolin-
berg Beek & Comp., na pessoa de seu
representante legal o senhor Arendt
Bolmberg, por toda o conteúdo da pre-
lente petição e despacho o qual bem
adente ficou e lhe dei a contrate, e 1110
fiz sciente que a sede deste juizo á á
rua Evaristo da Veiga, Quartel da Poli-
cia Militar. O referido é verdade e dou
fé. Rio de Janeiro, 18 de outubro de
1923. O °Tricia' do justiça, José Soares
Maciel). Certidão: Certifico que me di-
rigi ao predio da rua dos Cariareis me-
Mero 56, e ahi deixei de intimar o sup-
plicado Birger Baarnhielm por me ser
/informado que o TOPAM() estava fóra des-
ta capital, em lugar incerto e não sabi-
do. O referido é verdade e dou fé. Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1923. O
°Vicia' de justiça, José Soares Mariele.
(Replico: cEime. 6r. Dr. juiz. A' vista
da certidão supra, o //implicante requer
a IT. Ex. que justificada a enseada do
supplicado, seja elle citado por edital, na
edema da lei E. R. Mc*. Rio de ia/6i-

- :* iro, 20 de outubro de tasa. Antenor Viei-
ra dos Santos». Despacha: Como re-
quer, designando o escrivão. dia e ho-

- ra. Rio. 20 de outubro de 1923. Flami-
- tio de Rezende». Feita a prova testemu-

nhai no dia e hora designadoe pelo escri-
vão, subiram os autos á minha conclu-

__.- mão, e mento proferi a sentença do teor
— " eeguinte: «Visto, etc. Attendendo aos
--e. depoimentos prestados pelas testemu-

nhas inqueridas a fls. 12 0 13, julgo
• provada a ausencia do impelindo em to-

gar incerto e não sabido, determinando
que se Proceda a sua citação por meio
de editaes com o prazo de 60 Mas.

",*•, Custas na fôrma da lei. Rio, 26 de ou-
tubi.° de 1923. Flamini° Barbosa de Re-
zende». Em virtude desta minha senten-
ça, mandei passar o presente edital, de
citseão do ausente Birger Baarnhielm,
cem o prazo de sessenta dias para scien-
cá da, petição. despacho, distribuiçâo,
certidões, replica e sentença supra trais-

: aeriptos, ficando outrosim o mesmo I3ir-
,-• ger Baarnhielm acende de que a Vele

, deste juizo é na Evarieto da 'Veiga,
' /Quartel da Poliria Militar (a/a direita).
O presente edital será /afixado no Jogar,
do costume, pelo porteiro dos auditórios,
duo pa.esará certidão de o haver cumpri-
do, para ser junta aos netos. E mate
deus de farnat teor que serio publicados

• •.*•" pela imprensa,, na fórma da lei. Dado e
'passado nesta cidade do. Rio de Janeiro,

.* Hee/sita! da Republica das Estados Uni-
.» Soe de Brasil, aos vinte e seis do mez de

'entubem de mil novecentos e vinte e ires.
—Eu, Franeise ri Alves de Araujo, eecre-
vente juramentado, escrevi e insigne, no

. Drmedimente meninas" do ~eiva°. —
-

	

	 ~tinia Barbosa de Bezetade. — Duo ne
Janeiro 26 de outubro de 1923. — Fran-

. risco Alves de Araujo, escrevente lura-
'lu/tentado.	 .(6.664)1

" ís	 •	 "Mann ,

r juizo da Quarta Preteria tirei
,iDe Primeira praça, com o prazo de dez

dias_
ç O Dr. "'atadinho Gerem. Caldas Bar-r	 juiz da Quarta Preteria Citei do

dejeto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

• da primeira praça, com o prazo de dez
dias, virem, ou deite conhecimento ti-

' verem, que no dia 29 de mez de outu-
bro corrente, ás 13 horas, logo depois da

• :,* andiencia deste Mie°, que teia a sua
- Ode á rua do Catiete n. 271, será leva-
- do a pabbco presão de venda a arsema-

,

lacro o bem penhorado na acção exe-
cutiva movida pelo Dr. Alberto Barcei-
ros conta Manoel Pereira da Una, onde
figuram como credores ;deferentes
INViison & Evill, consistirei° esse bem
penhorado no automovel descendo no
laudo de avaliação do teor seguinte:
«Laudo de avaliação — Nós, abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos daa Pre-
terias do DisUecto Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do
Ermo. Sr, Dr. Maninho Gareez Caldas
Barreto, juiz da Quarta Preteria Civel, e
a requerimento de Wileon & Evill, cre-
dores preferentes na acção executiva
movida pelo Dr. Alberto Barcellos con-
tra Manuel Pereira da Cruz, procedemua
á avaliação dos bens penhorados na re-
ferida arção e constantes de um auto-
movei que se acha em poder do executa-
do Manoel Pereira da Cruz, residente á
rua. Caesiane n. 69. Vistoriando o cita-
do automovel, verificamos ser do fabri-
cante ;Dodge Brotherse, com a força de
vinte H. l'., de quatro cylindres, tendo
o respectivo motor o numero 590.863, e
estando licenciado no corrente excetuei°
sob o ta, 4.8111. O antomovel descripto
está pintado de etir escura e, embora em
bom estado de funecirmaineuto, carece
de alguns reparos, pelo que o avaliamos
em 5:0008 (cinco contos de reis). Rio
de Janeiro, 8 de outubro de 1923. —
João Ferreira Cavalem:ai. — Dello Gua-
rani de Barroa.e Importa a avaliação do
automovel acima desminto na quantia
de cinco contos de reis- (5:000e), preço
por quanto no • esta primeira praça.
Quem, portanto, o mesmo auteruovel
qnizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local designado para a praça.
que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea pnr troa dias. E,
para constar, foram passados este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados
e afixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dez/soeis de outubro de mil novecentos e
vinte e tres. Eu, Waldemiro Miranda,
escrevente juramentado, o escrevi e sub-
screvo. no impedimento oecasioaal do
escrivão. — Martiollo Garcez Caldos
Barreto. (Eslava legaLmente adiado.)
Está conforme. — Pelo escrivão. Will.
tinira Miranda.	 (6.497.)

•
Juizo da &Uma Prataria Givel

-De f• praeo, com • prtme de 20 dias,
para renda e arrematação de um ter-
reno e barracão (predio de medeiem,
d rua Garcia Pires st. 30, na estação
de Quintino BI-mamara. Pertharedor
f ase BattmondO .oares e outros. Peia
Dr. AI-latir Soares de Oliveira, na exe-
cutivo cambial tos que contendem. na
Orem abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da Setima

'Preteria eivei do.Distrteto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

de Ia praça com o prazo de 20 Mas. vi-
rem, que no dia ti do ama de noveui-
bro exprimo futura, após a audience;
do esteio, que terá lagar ás 12 1/2' :ho-
ras, no predio ai. 41. á rua José dos
Beis, estação do Engenho de Dentro, on-
da funeciona este Juiza, o olheist do
justiça que estiver servindo de porteiro,
trará a publico,, sob pregão de venda e
arrematação, a quem mais. der e maior
lance offereeer acima da avaliaçãO de
3)0005 (Ires contos- de veia; os bens
Ur/inoveis descriptos e avaliados no lati- -
do seguinte:. Laudo de *avaliação — Nós -
&ele veignaddsi rfialiadores prisati—
iies da-) preterias do District° Federal.
declaramos que	 rn cumprimento do

mandado do Limo. Sr. Dr. José Li-
nhares. juiz da Setima Pretorta ave, •
a requerimento do Dr. Arthur Soares
de Oliveira, procedemos á avaliação dos
bens penhorados a Jo sé Raymundo Soa-
res. Isaura Ferreira Soares e Nlarietta
Ferreira dos Santos, no executivo cam-
bial em que contendem. Os referidos
bens consistem em um terrenoum

Irbarracão (predio de madeira), ru a
Gania Pires n. 30, na estação de Quin-
tino Bocas/ova, oe quaes examinamos e
deserevemas da fórum seguinte: Terre-
no, cem Ilm.0 de largura por 60m.0
comprimento, aberto na frente e atra-
vessado. no centro, por uma valia, ao
qual damos o valor de 2:2001 ('loas
Contos e duzentos mil reis). Barrento
"(prerfict de madeira). con efruido no een-

" tro do terreno descriptcx loao depois da
valia; terreo. coberto com telhas frua-
rezas, com uma ;meta e duas janeflas na
fachada, e dividido em sala quarta e
cozinha, estando presentemente sendo
ennstritida uma fossa e renovada o ia-
te/na, pelo que damos ao referi/l't bar-
rarão rr valer de 8006 (oitocentos mil
r61s1. Importo a presente avaliação no
total de 3:000/1 (Irra contos de rébes
Rui de Janeiro. 6 de outubro de 19.
— João Ferreira eavairante. — '[ metia
Guarani% Berres. (Estava deve/e-
mente seriado.) E. quem os. mesnies
bens ouizer arrematar. com pareça no
dia. bera e lova ., acima dee/medes,
sciente de que a praça será effeetuada
mediante dinheire á -vista ou Fiador
frianfin por troa dias. IT. nora cum, rhp_
ene ai) conhecimento de todos. maeane
passar o nresente edital que sere nfr i

-xale no locar de /testem* e mei
na 111113rPflatt. na (Arena eis lei, leio '-
Janeiro. 20 de outubro de trrift
Arinde Giniterf Alues, earreveern
mentado. o escrevi. E eu. ifeee'lee
Ferreira de Araitio, escrivão. o Slthor ro -

• - José Linhmva.	 (4.409)

Estado de Minas Gerara
RIMTSTRO TariTaNS

ft Or.. Enleio Saberia Barboa itaa

munieipal. em exercito° de Juiz do di-
reita nesta cidade e comarca de Poeto
Nova. etc.:

Faz saber que por parte de Jose.
Stailing da Silva, foi dirigida a esto
Juizo a petição do tein seguinte: «Limo.
Sr. Dr, Juiz de direito. Diz, por pro-
curação. Jose Stelling da Silva que, por
titulo expedido pelo secretario da Agri-
cultura, em ta de abril, preximo findo,
adquirt por compra directa feita ao Es-
tado, pelo preço de 1094;32, uma surto
de terrenos devolutos. com a anta do
265 - 006,00012- no lagar denominado
etknoregn Nove da Oncinhas, dl:siri/4o de
Santa Cruz do Esealvado., deste munisi-
pio. dividindo ao N. com tetras ir-
queridam por D. losepha de &enteste
• per Octaviano. Messias. de Castra, a
E. por terras requeridas- pelo dito
°ataviam° e uao Augusta Ilypotitu Feli-
ciano, ali S. cont terras de João Lett-
gládio dos Santos e finalmente, a. 0..
cum terras. requeridas 'por Manoel. Al-
berto dos Santos, confiante eonsta da
planta e memorial', deseriptivo. ineeaset
que firam faaeliiin parte mter-otto. Cas

-ta petição. Para que seja- feito o re-
gistre do citado/ tercem, eees entirtetna
Corres/sou requer a V. Ex. se 411$110 de
mandar fazer as intimações de aceitado
tom a lei, expedindo-se edital, ema e
prazo fe 50 dias, publicado moa %Ca 110
Umas Gemes e troa vínea na. improisa
local. Pede deferimento, tenda vALi. tku,-

• •	 to
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toada pelo Sr. escrivão do registro.
E. 11. M. Ponte Nova, 9 de junho do
1923. — Luiz Martins Soares. Contém
uma estampilha estadoal de quinhentos
reis, regularmente inutilizada. Depois
do ouvido o Dr. promotor de justiça,
foi proferido nos autos o seguinte des-
pacho: «Aff ixem-se e publiquem-se
edilaes, com o prazo de 50 dias, na for-
ma do que dispõe o art. 820 do Cedi-
do do Processo feitas as notificações re-
feridas no art. 821 do mesmo Codigo.;
P. Nova, 12-7-1923. — Amaral». Era
o que se continha na petição e despacho
referidos, em virtude do qual foi passa-
do o presente edital, pelo qual fica mar-
eado aos confrontardes e interessados
prazo do eincoenta dias para virem coro
sua opposição na forma da lei, fazendo-
se a matricula se não houver opposição.
E paira que chegue ao conhecimento do
todos, será o presente . edital affixado
no logar do costume e publicado unia
vez no Diario Officio! e Ires vezes no
atirou Geraes e na imprensa local. Dado
e passado nesta cidade de Ponte Nova,
aos 20 do outubro do, 1923. Eu, Fran-
cisco José Ferreira da Silva, official do
registro, o subscrevi. — Entilio
Barbosa. — Reconheço verdadeiras as
firmas supra, do Francisco José Ferrei-
ra da Silva. official de registro e do Dr.
Dmilio Rabello Barbosa, juiz de direito
desta comarca. Ponte Nova, 22 de outu-
bro de 1923. Em testemunho da ver-
dade (estava um signa' publico).
Antonio da Silva Cantara. 	 (6.67011

• -
Estado de S. Paulo	 -

De citação da Provincia Carmelitana
Fluminense, com o prazo de trinta
dias.
Dr. Laudo Ferreira Camargo, juiz de

"direito da Primeira Vara da comarca de
8antos, etc.:

Faz saber que, por parte de William
Edward Lee e sua mulher, lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte: «Esmo.,
Cir. Dr. juiz de direito da Primeira
Vara. William Edward Lee o sua mo-
iher Maria Eugenia Braga Lce, por seu
advogado abaixo assinado, sendo titu-
lares do um aforamento concedido pela
Provinda Carmelitana Fluminense, con-
cedendo ao coronel Condido Annunciado
Dias do Albuquerque, estando atrazados
com o pagamento do foro, ou canones,
desde 1856. a 108800 por anno, em um
total de 723$&1O, querem depositar esta
importancia para o fim do purgar •
paira em que cahiram e isto como pre-
paratorio de uma acção de ,reivindica-
cão que desde já protestam propor para
ri fim de reivindicar as terras aforadas a
Francisco José Ribeiro Ratto, em outu-
bro de 1847, e arrematadas em praça
publica em mala de 1850, pelo seu an-
tecessor coronel Condido • Annunciado
fias de Albuquerque; terras estas que
antigamente se chamavam «Volta Gran-
de», ou *Volta Redonda», e que hoje são
denominadas *Vargem Grande». Nestes
lermos requerem a V. Ex. que se digne
mandar intimar a Provincia Carmelita-
loa Fluminense na pessoa de seu repre-
bentante legal frei Mauricio Lans, para
receber em cartorio ou da mão do of-
ficio' de justiça a importancia acima
referida, marcando-se-lhe, para isso,
prazo do 24 horas, sob pena de. não ca
fazendo, ser a mesma depositada em jui-
zo para o fim da referida porgaçãõ; re-
quer, optroeim, que caso não queira a
•uppticada reeeber a referida importan-
ria seja a mesma citada para, feito o de-

;pepitas pa fôrma requerida, yir á prie

meira andiencia deste juizo ver-se-lhe
acamar o deposito, na forma da lei caso
V. Ex. não entenda guta, tratando-se de
méro preparatorio, não seja neoessaria
a acção de deposito. Assim esta an
officio e A. pp. deferimento (2). Santos,
24 do setembro de 1923. — William E.,
Lee, por si e por sua mulher Maria Eu-
genia Braga Uses — Samuel Bacarat.
sendo depositada a importando e 'não
sendo encontrado o representante da
Provinda para ser citado, requereram
os supplicantes fosse justificada sua ou-
sando, o que foi feito o julgada a sua
ausencia por esto juizo, mando que se
expeçam editaes de citação por 30 dias
a frei Mauricio Lans, ou representante
legal da Provincia para os fins requeri-
dos. E, para constar, lavrei, etc. San-
tos, 4 de outubro de 1923. Eu, Victor de
Affonseca, escrivão substituto, o es-
crevi. — Laudo F., de. Cantingo..(6.25)J

Auditoria da Sexta Circumseripeão
Judiciaria Militar — Exercito

.% Edital de citação de indiciado r
O Dr. Mario de Denodo Leal, audi-

tor de Galena:
F140 saber aos que o presente edital

do citação com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou deite conhecimento tiverem, que
110 dia 4 do mez do novembro, fts 12 ho-
ras, no pavimento terreo do edificio do
Supremo Tribunal Militar, sito á praga
da Itepublica, perante o 2' Conselho de
Justiça" Militar, deverá comparecer o
cabo Manoel Thcotonio de Mello Filho,
do 1* Grupo de Serviços Geographicos,
afim de se ver processar e julgar pelo
crime previsto nos arte. 150 e 152, do
Codigo Penal Militar, de que é annum-
do. Denuncia offerecida pelo Dr.
1 • adjunto do promotor, Octavio Murgel
do Rezende. «Egregio Conselho. O ts
adjunto de promotor militar vem de-
nunciar o cabo Manoel Theotonlo de
Mello Filho, corno incurso nos arte. 150
e 152, preambulo, do Codigo Penal Mi-
litar, pelos factos seguintes: «Na noite
de R de agosto do corrente atino, na ci-
dade tio S. Gonçalo, Estado do Rio, onde
se acha acantonado o i • Grupo de Tur-
mas do iropographia do Serviço ocorra-
phico Militar, estavam os soldados des-
te serviço, cabos Pedro Moreira Or-
mundo, Theolonio de Mello Filho e sol-
dado José Alves do Nascimento, em um
botequim daquella cidade, melo bebados
os dous ultimes, quando, em dado mo-
mento, por Questões fuMis, aggrediram
estes a dous civis que alli se achavam,
Intervindo o cabo Ormundo, conseguiu
dos turbulentos que se retirassem, fi-
cando elle ainda no botequim. Irducoa
minutos após appareceu ann menor,
avisando-o do que José Alves estava
sendo espancado por Theotonio. Atten-
dendo a esta communicação, correu o
cabo Ormundo em SOCcOrr0 de José Al-
ves, que luctava com Theotonto.• Con-
seguindo separal-os, resolveu reco-
lhel-os ao acantonamento, indo o cebo
Theotonio sé, na frente do grupo. Ha-
vendo andado talvez vinte panos ape-
nas, voltou-se Theotonio, insistindo em
acompanhar José Alves, ao que se oPPoz
o cabo Ormundo. Irritado com a oppo-
eição, e sem outros motivos, empunhou
o cabo Theotonio um revólver, excla-
mando: «Faço uma facbina em você:,
todas», e disparou duas vezes a arma,

•alvejando succesaivamente o cabo Or-
mundo e José . Alves de Nascimento.,
Ameaçando siaia de_ morte asa pesSoad

que tentavam perssguil-6, Theotonio
conseguiu fugir. Pelos documentos
constantes dos autos de corpo dedelido,
juntos aos autos do inquerito policial,
veriffua-se que o soldado José Alves chi
Nascimento fallerieu em virtude do tiro,
e que Pedro Moreira Ormundo ficou
apenas levemente ferido. Incidiu assim
o accusado nos arte. 150 e 152, pream-
bulo, do Codigo Penal Militar, respeoti-
%orneai.% quanto á morte de José Alveàs;
do Nascimento, e aos ferimentos tece-
tidos pelo cabo Oriundo. Espera esta
Promotoria seja a presente recebida,
para os fina de direito. Rio, 6 de se-
tembro de 1923. Octavio Murget de Re-,
ande, 1° adjunto de promotor. Teste-
munhas: João Reginaldo da Rocha, Uso'
Santos Andrade, Francisco Saltes dal
Trindade e Gonçalo Gomes de Motitos».
E para constar, passou-se o presente •
edital, que será aturado no 'gel do.
costume pelo porteiro doe auditorio, o
qual passará curtidão de o haver mui-.
prido, para ser junto aos autos e mais
deus de igual teor que serão publicados
pela imprensa. Penas da leis Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital Federal tia Republica dos Ealadoe
Unidos do Deasil, aos 4 dias do maio de
outubro de 1923. Eu, Alvaro de Cer-
queira Lima, escrivão, escrevi. — Ata-
rio de Denodo Leal„ 5' auditor.

TERMOS DE CORTRACTO
IIIINISTERIO DA GUERRA:

Çollegio Militar do Rio de Janeiro
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Termo de contracto celebrado com os ne-
gociantes Lopes & Azevedo para o for-
necimento de alimentação preparada
aos alumnos o praças durante o se-
gundo semestre do armo de mil nove-
centos e vinte e Ma..	 .
Aos vinte dias do mez de outubre dci

armo de mil novecentos e vjete treír
compareceram no Collegio Militar do 111.1,ç
do Janeiro os negociantes Lopes & kag-
vedo, estabelecidos com Casa do paste:
nesta capital, á rua Uruguyana nmpero.,,H
cento e setenta e quatro, afim de assr-4
gnarem Q presente contracto para for-
necimeato de alimentação preparada aos
alumnos e praças, durante o segundo se-
mestre do anno de mil novecentos e vinte •
e ires, de accordo com a proposta apre-
sentada á concurrencia publica realizada
aos doze dias do mez de junho do referi-
do anno do mil novecentos e vinte e tres
pelo Conselho de Administração do dito -
collegio, na conformidade das disposições -
do artigo numero setecentos e trinta ei •
seis do Regulamento do Codigo do Con-
tabilidade Publica e aprovada pelo se-
Phor ministro da Guerra em despacho
de trinta de agosto do corrente anno,
termo de contracto este lavrado em obe- •
diencia ás ordens do senhor general de -•
divisão "graduado reformado Alfredo
.0doarto da Silva Moraes, sob as seguintes • /
clausulas:

Primeira — Os contractantes Nume..
rão ração complete para alume& Pe la •
quantia de dons niil quinhentos e eia.»
menta, réis, sendo esta ração composta s
de café tont leite pela manhã (chicane • •
implia ou taça), pão com manteiga, a doe

- ~toa e eincoenta réis; almoço, constara- •
do de quatro pratos, caie ou chi demato••:„
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cn Q.Nrsi,

Sob suas ordens, e observancia de todos
q3 preceitos hygienteos que devem sea
mantidos a bem cuidados em todbs os sen.
viços contraetados, pob pena de respoa-
sabilidadee

Decima — Ga eSentractantes utilizar-
se-hão, mediante recibo, do todos os
moveis e utensilios. louça, trens de co-
zinha e mais apetrechos pertencentes a
tal serviço, otrigando-se a conservar os
mesmos !sempre limpos e perfeitos, e a
Indemnizar tudo o que Sair darnnifieado
ou demspareeldo.

Decima primeira — Os contractantes
ficam obrigados a exhibir no acto da
assignatura deste termo de contracto o
recibo da caução do dez contos do réis,
feita na ti/agouraria: do Collegio Militar
do Rio de Janeiro, para garantia da fiel
execução das exigencias do mesmo ter-
mo, só podendo essa canção ser restitui-
da depois de terminados os compromis-
sos cordractuaes e preenchidas as for-
malidades do artigo sel,scantos o. oiten-
ta e quatro do Regulamento do Codigo de
Contabilidade PUblica. A outra caução,
na importam-da do treta contos de réis,
feita de &Sendo com a alínea 4) da
clausula quarta do edital de cadaorren-
eia, destinada a garantir a kasessiatura

.do presente termo de centrado, será.
restitulda quando o senhor ministro da

•Guerra approvar o mencionado termo.
Orienta segunda — Os contractanles

6" obrigara° a fornecer a domicilie, me-
diante pagamento ú vista. aos °Incises,

•funecionarios e praças do coibido ge-
neros aos preços de suas facturas, ac-
crescido do necessario no transporte.
cujos pedidos receberão directamente
dos interesandos.

Decima terceira — Os contractantes
!ficam na obrigação de adquirir pelos
preços de acquisição, aecreseidos da des-
pem do transporte, os &enevoa existentes
•na arrecadação, quando iniciarem o ser-
viço, mediante indemnização á vista.

Decima quarta — O collegio ou outro
contractante que venha substituir no
ser-viço de alimentiição • prepaaada os
&enatados do paesente termo de contras
eté, pot quelester ellbumstancia, fi,ca na
obrigação de admiller dos substituidos
os sanaras exiateees na arrecadação
pelos preços , de aedniaição, acerageidoa
do neeessario ao transporte, inedianta
pagamento imetediato.

Decima quinta — Os contraetantes Si-
enatados do presente termo de contra-
eto ficant na obrigação de fornaeer aos
°Metias o funecionarios do collegio,
pelos mesmos preços, as refeições co:.- '

' Inaladas para os alumnoe, e aos opera-
rias, serventes e outros empregados,
Lambem pelos mesmos preços, as refei-
ções que servem ás maças, e que forem
pedidas por intermedlo das autoridades
do mesmo collegio.

Decima sexta — Os contraeantes si.
guatarios do presente termo ficam na
obrigação de fornecer pelo preço de sua
proposta para alumno, todas as refeições
que forem pedidas para alumnos dos
demais Ceie/sies Militares e Escola

sendo extensiva aos offieiaes,
funceionarlos, praças e empregados dos
corpos e estabelecimentos militares
vantagens da clausula immediatamente
anterior, quando por qualquer eircum-
stancia venham servir ou estacienar,
neste collegio e necessitem desse radar-
ao, cuia indemnizaçrio será feita nas
condições estabelecirias isa clausula
quinta deste MIMO de eiotracto.

Decima setima-9s,,negociantes signa.
tar jas dis preaentesaarma de eentrouta

•

,p (chleara média ou taça) • e pão eind
manteiga, a noveeentoe e noventa real
lanch, enatando de café ou shá de malte
S(chicara media ou laca) e P ao com Mark-

. 'VIi9s, a cento e ginceenta c cinco Tais:
•Santar, constando do cinco pratos varia-
dos, sobre-mesa de fructas ou doces e
café (abicara pequena), a tnil réis; ia

peia, censLando de café ou chá de mete;
.1(ableara média ou taça) e pão cora ma/O-
leia& a cento e cincoenta e cinco réisi

„para praças, ração completa pela quan-
tia de dous mil tresentos e noventa e
cinco Bóia, sendo esta ração composta de
café (aldeara média ou taça) e pão cora
maniete, pela manha, a duzentos e cip-

,tegnfra irtila; atniPeo, constando de qua-
titilo pratas varjadsta, café ou "CM de mana
as não ceart manteiga, a novecentos e no-

' Meta réis; ims14, constando de café ou
chá de matte (encara média ou taça) o
pay com inapteiga, a canto e cimenta

ie ene° reg ; e jantar, constando do cinco
,pratos valados, sere-mesa e café, abi-
cara peduana, a mil 'tia,

r egursda — cie coutractantes ficam na
obrigação do empar em todas as re-
feições sanaras de primeira qualidade e
a manter no deposito da seção do sub-
Ssistenela do eolletaio uru stock de gene-
Tos para o fornecimantp quinzenal a se-
(isentas aluirmos dhrante o perlado de
aulas e para dpsentos aluirmos durante
o perlado de férias, de *Nardo (gim a
decima oitava clausula da edital de con-
c,urrencia, minaz° ao respectivo pra-
cessa.
) Teroeirá -... Ag refecias serão ger.
riba naí -horas slétarminadas no horartO
lelo colleMjo, e o numero da refaições se-
ata ragu Ido pela TOQUIS.In0 duna feita
ide vaspera pela . autoridado competente,
(Sinistro os contraelantes sujeitos a at-s
tender ant,,atdidoe fzupplementares que
receberem com moina procedencia.

• Quarta — O presente termo do contra-
ato só enfitará em a.xecução depois de ap-
premadp pelo Sr. ministro da Guerra e re-
gistrado polo tribunal dotadas, confor-
me as disiseeicões consánlea do artisu
;setecentos e oitenta a quagra,do Regula-
mento do Codigo deContabilidade.Publica,
nào 'se, responsabilizando a Governo nem
o eallegio por indemnizado alguma se
aquede Trilmnal denegar o registro, de
acseOrdo com" a aliner) (f) do artigo se-

"tescesstoa e setenta e cinco do referido
TassRamento.

s  Qpinta,— O pagamento aos contra-
• •St . .0 selai feito na Thesouraria do
co

a4
te Milet.ar do Rio de Janeiro, á

•.es das competentes contas em tres
'Vias, anilada a 'primeira via, proporcioa
nalinellte, de aceórdo com as leis vigen-
tes.	 .
i sexta — AR refeições só poderão ser,
servidas depois de prévio exame das au-

•toridades do cone/fio, competentes para
fiscalizar o 'serviço.	 .	 .

Sabiam —eis contractantes pagarão to-
-da a despeza com o peasoal da ,cozinha,
copa e refeitorip, peemal esse que fica-
rá sob a sua direcção, devendo conser-
var emquanto bem .procader o que pre- .
santamente serve naquelle serviço. As
dernissõçs e admispees do pessoal acima
referido são da competencia dos contra-
cientes, mas só poderão pratical-as com
preria acquieseenc ia da administração
do collegio.

" Oilii.vs ,— As refeições serão servidas. .
de moda nue não baia reclamações daa
quantidades distribuidas.	 .

• Nona — Os. conteactantes ficam res- ,
•poniiaveisssea linitsiza da cozinha, refei-
tule, kaopitoso _alega slep.enflensefaS

que contrariarem Mi Alisarem  dc cum-
prir as clausulai do méeno con,trae. ,

unaneorrerão em multas de i a dez p r
banto, multas que d: gráo iinpost 

p7

as	 lo
conselho de adminletrição diste *ane-
le°, de accardo COAI £1, gravidade da falta
verificada:

Decima oitava , As multas de que
trata a clausula finmerliatamente ante-
rior serão calculadas sobre a importa-ri-
cia das refeições 0,11 generos não fonte-
c i d.ort ou sPbre a decima parte da caun
c rio de das contos de reg, em outros ca-
atts; ficando a dita caução, caso tenha
eido feita em dinheiro, dimlinuida da
impai/Ui/leia da multa Imposta, e os ne-
gociantes signajiarios deste termo • de
contracto na obrigação de completei-a
no prazo improrogavel de quarenta o
oito horas, e a pagar a multa imposta,
si a caução tiver sido feita em apatia()
do divida publica, isso nu mesmo prazo
do quarenta e oito horas, sol) pena de
eer duplicada e triplicada a penalidade
por cada vinte e quatro horas dé atra-
so; finalmente, rescisão do contracto
com perda total da caução em favor da
Fazenda Nacional, para a qiial lambem
reverterá o producto das multa quo
forem impostas.

Decima nona — As multas impostas
ari s nelaociautes signatarios deste termo
do confrade só poderio ser relevadas
eu casos de força maior, devidarnento
ormtprovaelo, mediante' assentimento do
Tribunal do Cantas, sa esfifermidade
das disposieões do artigo seteeentss e
setenta e um • do Regulamento do Codigo
do Conlabilidadis Publiark.

Vigesima — O presente contudo tossi,
rescindido sem rgeurso de embargo,,
miando os contrachantos reincidirem em'
faltas que occasionem emharacCs ao en-
sino e aos serviços administrativos.

Vigeaima primeisa — A rescisão do
centrado pelo mativo da clausula im-
mediatomente suje/Sor implica • na
perda total da can% que (Sevam os
signatarios do presente termo de con-
tando, para garantia a sua fiai exe-
cução.

Vigesima segunda — No castsdreeisi-
são do presente turno de centrado, teta
condições da clausula intericr, (perda
total da CilIÇãO do dez cordsiS de Isçls:.,
fica o pagamenee das contas a que elu-
de a clausula quinta deste Lerma de con-
tracto dependendo da Adrega do mate-
rial pertenoente ao eollegio o do que tra-
ta a clausula deelma du mesma con-
tracto.

sirria terceira — Os contraekantes
enjeitar-se-rio nbb, gpt,os ‘ki, spaveasciio
e rescisão do prosarás Ganiras/to a tsdaa
as formalidades exigidas t ptkas a lesa ii

-dado do mesmo, inclusive avisistre Relu
Tribunal de Contas, como eatabaleco, o
artigo setecentos e sessenta e nto4e, do
Regulamento do Cango de COntabEidado
Publ ica .,

- Vigesima quarta — Os contractantes.
aignatarios da presente termo de contra-
cto ficam na obrigação do fornecer, pelei
mesmo preço da refeição de aluirmea aa
dietas Qui forem pedidas por autoridade
competente para os aluirmos baixados ái
enfermaria do tolice), bem como a for-
necer ganem pelos preços de sisas fa-
cturas aeerescido do necaSsepo ao
transporte, aos empregadas do eollegio,
Mediante pagamento á iskta. ,

Vigesima ¡quinta r Os leSSenisaffii
do pessoal do que pata a estreei& seSi-
fita do presente termo fieseelittS4/9 ,Nr-
»ao os da tabella do calleam, siugS ijo IV-
ciado o Ser.NÁÇO deerriantaStaa In e a-,
Pa ao geterilo esta eltosteut2  se, siii

4
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deado os contractantes de tal serviço de
minuil-os nem hirtem:is outros venci
mentos, viste terem os daquena tabella um
dos factores da base para as cuncurren-
cias publicas, não importando essas exi.
gentias em prohibição para os. eentia-
ctantes darem aos empregados vante-
gens especiaes come reconhecimento e
estimulo pelos serviços que estes presta-
rem.

Vigesinia sexta — Os signatarios do
presente termo de contexto, residentes
rua General Pedra numero quatrocentos
e treze e á rua Uniguayana numero gen-
te e setenta e quatro, sobrado, prova-
ram a idoneidade da firma Cern os do-
cumentos em publica-fôrma junto ao
presente contracto e certificado da coo-
tracto social sob numero oitenta e nove
mil eeiscentos e eincoenta e emito e re-
gistro sob numero trinta e oito mil e no-
venta e quatro, Lambem juntos ao pre-
sente termo.

Vigesima setina — kara cumprimen-
to do artigo cento e trinta e um da lei
numero dons mil novecentos e vinte e
quatro, de cinco de janeiro de mil no-
vacantes e quinze, declara-se que este
termo de contracto é feito de accérdo
com o disposto no artigo setecentos. e
sessenta e quatro, do Regulamento do
Codigo de Contabilidade Publica.

Vigesima oitava	 São aossiderades
casos de força maior para os etreitier da
e t:tunda decima nona do presente ter-
mo de contracto, fallenclas, incendias,
naufragios, retardamento de viagene,
greves, revoluções e guerra; não se po-
dendo absolutamente consprehender em
taas casos o retardamento de entregas
por refeito de requisições de artigos, nem
outras eueumstancias ftSra

Vigesitna nona — As despesas com a
noquisiçãe das refeiogee constantes des-
te centrado correrão á conta de verba
nona, sSonlo, etapas s gratificações de
praças de preta, tudo da orçamento cle
Ministerio da Guerra, para o anuo de mil
novecentos e vinte e troa e das pensões
recebidas de *etéreo cena o artigo se-
tenta e um do Regulamento dos Golfe-
gim Militares, approvado por decrete
~mero quinze mil quatrocentos e
dezesels, de vinte e sele de mana de mil
novecentos e vinte e doas. E. para cia-
rem e constar, mandou o senhor general
director lavrar o pascente termo de can-
tractos que assexa com os contrastantes.
E eu, Augusto Jau) de Somar primeiro
tepente coatador-tbeacereiro e secreta-
rio do Conselho do Administração do
Collegio Militar do Rio de Janeiro, o
subscrevo. Estavam Goladas estampi-
lhas federam no valor da deus mil e
quatrocentos réis, datado e matinado da
seguinte-famas Rio. de Janeiro, Mate de
outubro de mil novecentos a vinte e tres.
General Atfredo Odearto da Silva Mo.
teca, director. (Data e assinatura- es-
cripta, parte na papel e parte nas es-
tampilhas). Em cada das es tampilhas os
algarismos vinte-dez de mil novecenles
e vinte e toes e. mate abaixo, a. assisna-
tura Lopes & ?Azevedo. E as testemu-
nhas primeira tenente Nelson de Castro
t3erma Dias e sato-secretario Sons Mves
de Monra. Foi exhibido no acto da as-
cinabres desta termo de extracto o do-
cumento provando ter a referida firma
caucionado na Troes:amaria da Calmam a
importante de dar contas de Mie. Este
termo de contracto foi ¡amada em toro
especial. de acernio com as 'formalida-
des exigidas pelo artigo ssteceutos e
oitenta e tres do Regulamenta Geral de
Conta.bilidale Publica., Confere com e
original. — Augusto José dr Sonze,
genente-secretario do conselho .. -.	 •

Termo de centrado celebrado com os se-
nhores Soares, Lavrador ec Compa-
nhia, Barcellos et Companhia c Manoel
de Oliveira Brandão Sobrinho
Aos vinte dias do mez de outubro do

sano de mil novecentos e vinte e tios,
compareceram no Oollegio afeitar do
Riu de Janeiro os negociantes Soares
Lavrador * Companhia, Barcelos &
Companhia e Manoel de Oliveira Bram
dão Sobrinho, afim de assignarem o pre-
sente termo de contracto para o forne-
cimento de forragem durante o segun-
do semestre do corrente anno, dc accôr-
do com as propostas apresentadas á coa-
currencia publica realizada em doze de
junho ultimo, pelo Conselho de Admi-
nistração deste Cottegio e approvada pelo
senhor ministro da Guerra, em despe-
cho de trinta de agosto findo e lavrado
em obectiencia a ordem do senhor gene-
ral de divisãe graduado, reformado,
Alfredo ft:orate da Silva Moraes,. dire-
ctor e presidente do. Conselho de Admi-
nistração, sob as seguintes clausulas;

Primeira — Com Soares Lavrador a:
Compatible, estabeleeidos á seereuida
Nem de Si numeras sessenta e seis e
sessenta e oito — aveia, kers quinhentos
e cincoenta réis; alfafa, kilo, quatrocen-
tos e dezeseis reis; milho, kilo, duzentas
e cincoenta e oito réis; com Barcellos
& Companhia, estabelecidos á Avenida
Nem de Sá numero quarenta e um ta-
rdio, kilo, cento e setenta e nove reis, e
sal comrutuu, kilo, cento e vinte e qua-
tro reis; e com klanoel de Oliveira "ten-
dão. Sobrinto, estabelecidlo á Estrada
Velha da Pavuna, numero oitenta e na-
co, capini verde, kilo cincoeuta reis, e
capim maduro. kilo cem réis.

Segunda — Todos es artigos constae-
tes do proseais termo de contracto se-
rão de superior qualidade, devendo a re-
messa ser feita com o maior cuidada com
Maçãs) ao acondicionamento, de medo a
preserval-os da poeira ou outro qual-
quer elemento prejudicial á Ma e rigo-
rosa hygiene. As entregas dos artigos
pedidos e constantes do presente contra-
cto serão feitas ao Almexarifailo deste
Collegio, correndo todas as despesas de
transporta por conta dos respectivos
contractantes.

Terceira — prazo maximo para as
entregas dos artigos será de doze horas
para os pedidos darias e de vinte e qus- •
tro horas para os não diarion a contar
da data e hera da entrega doe pedida:
extra:ágios pelo. Almoxarifada e dirigi-
dos aces respectivos fornecedores, pode i-
do o anudicin prazo, ser prnrogatio a Int-
im de Conselho de Admintsiraeso, destro
do senestre, desde que os contratantes
Justifiquem essa necessidade.

Quarta — Os nesocanter signatarese
deste termo de contracto que nã, entra-
rem com qualquer artigo dentro da pra-
zo improrogavet que fio estipulado pelo
conselho, inenrrerao na multa de dez por
cento sobre a valor Vital ctoe artigos não
entregues . si, porém o excesso da prezo
fôr maior de vinte e quatro horas, res-
pectivamente. tanto para os pedidos diá-
rios como não diarios, deverão pagar
mata a multa de eMae por cento ficando
entendida que em qualquer desses casos
a multa será imposta sem recurso' al-
gum, salvo caso de força maior fterif13-
mente comprovada meefaute assenti-
mento do Tribunal de Conta na confor-
midade das disposições do artigo sete-
centos • setenta e um do regulamento do
.ftekigo de Contabilidade. Publica e os
que não tiverem entrado com os arti-
gos vinte e quatro horas ou quarenta

oito horas, expirado aquelle ultimo pra-
zo, além da multa de vinte por cento Mi.
cia &Iludida, terão o seu contracto res-
cindido.

Quinta — Cada urna das firmas sina.
farias deste termo de contnoto ficará
obrigada a exhibir no acto da sua aa-
signatura o recibo da caução de qui-
nhentos mit net, feita com o respectivo
thesoureiro do Conselho de Administra-
cão deste eollegio, como garantia da fiel
execuçâo de seu compromisso em reia-
yen as artigos que fornecer, cauções:
avaliadas em dez por cento sobre o valer
provava dos fornecimentos que cada
firma contractante terá de fazer du-
rante o semestre; só pudenda essas can-
tões ser levantadas depois de termi-
nados os compromissos contractuaes e
preenchidas as formalidades do artigo
numero seiscentos e oitenta e quatro do
regulamento de Contabilidade da Repu-
blica. Em relação ás cauções feitas an-
teriormente. em concurrencia para a as-
sinatura deste terna de centrado, só
poderão as mesmas ser mstituidas de-
pois de assignada o citado termo peles
firmas contractantas approvado pelo
senhor ministro da Guerra.

Sexta — O presente termo de contra-
cta só entrara em execução depois de
approvado peio senhor ministro da Gize:- •
ra e registrado peto Tribunal de Con-
tas, conforme as disposições constantes
do artigo numero setecentos e oitenta e
quatro do regulamente de Contabilidade
da Republica, não se responsabilizando
o Governo pelos fornecimentos feitos si
fôr negado registro por emente insti-
tuto.

Setima — Os pagamentos serão effe-
ctuados á vista das conapetentes contas,
em Ires vias, seriada a primeira via com
o selha proporcional, de acededo com as
leis vigentes. aa. Thesouraria do Calceto
Militar do Rio de Janeira.

Oitava — São considerados casos de •
força maior para effeito da clausula
quarta, falleneias, incendias, naafragios,
retardamento de viagens, greves, revo

-tuçôes e guerras, não se pendendo ab-
solutamente comprehender em. taes n-
sos o retardamento de entregas por ef-
feito de requisições de artigos, em os.-
tras cinnunstancias fóra deites.

Nana — As multas de que trata
clausula quarta deste termo de contra-
cto serão deduzidas da caução existente
no cofre do Conselho de Administração
deste collegio quando esta cação fôr em
dinheiro1 devendo a firma multada com-
pletai-a no prazo de quarenta e reta ha-
raa e ao raso de ser a mação em &poli-
ces deverá a firmar multada entrar som

ininertaneia da multa em &abeira no
prazo tambem de quarenta e oito horas,
sob pena de reponeabilidade.

Detem — Para e cumprimenta do
urtiga cento e trinta e um da lei nu-
mera deus mil novecentas e vinte e qua-
tro,, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e geiem declara-se que este Ser-
eia de extracta e lavrado ema • dia-
poeta ne artigo numero setecentos e se-
tenta e quatro do. regulamento de Con-
tabilidade Publica e. mis ai respectiva
desperte correrá. peta verba decima quar-
ta. rubrica *Despene especiaes (Forra-
gem, ferragem e curativos de animam)),
da orçamento da Miaisterio da Guerra
para o armo de mil novecentos e vinte e
trem.

Deeilna primeira — o presente ten.
&acto será rescindtio gene recurso de em-
bargo, quadri o rentractante reincidir

• em faltas que bccasinnem ernbactscrie. tioe•
!serviços sarninistrahres. • •
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DeCta/3 'Segunda Fp-. A nesOiSão dõ
kolltraoto pena motivo da clausula inv.
inediatamente anterior, implica na pen-
da tatal da caução que fizeram os signa-
tornes do presente termo fia contracta,
para garantir a sua fiel execução,	 •

Decima terceira — Os eia:Anelantes
Kb obrigados a fornecerem pelos enes-
enes preçoes e condições deste termo de
centrado a qualquer funcejonario civil
tu militar deste collegio os artigos_ con-
&tantos deste termo de contracto, desde
que o pagamento seja effeetuado a di-
Wielro á vista D directamente pelos hm-
Olonaries.

Deoima quarta — Os fornecedores sal
obrigados a apresentarem os deoumen-
aos comprobatorms da afiança° de fones
maior, afim de. ser resolvido o caso pelo
Governo, entrando previamente com a
yespectiva multa.

E para olareza_è constar, mandai
5 senhor general director presiden-
te do Conselho de Administração do
Collegio aleitar do Rio de Janei-
go, lavrar o presente termo de eon-
grado que -designa com os contra-
Mantes. E eu, :Augusto JOS& de
Bouza, primeiro tenente contador e' se-
dotado do Cmnseihn cie Administração
elo Collegio Militar do Rio de Janeiro, g
tulescrevo. Estavam coitadas egantere
lhas federaes no valor de mil e °Roem-
N3 reis e assignado da seguintes fórum:
Rio de Janeiro, vinte de outubro de mil
novecentos e vinte e tres.—General Al-
fredo °degelo da Silva Moraes, director
(data a assignatura °soviete, parte no
Papel e parle nas estampilhas). Em ca-
•a uma das estampilhas os algarismos-
:vinte—dez mil novecentos e vinte o tres
—e, mala abaixo as assignaturaa Soares
Lavrador d. Companhia.— Por procuração
de Barcellos & Companhia, Sisino Cot-'
lho da Slim—Manoel de Oliveira Brim-
dda Sobrinho. E as testemunhas prime:-
se tenente Nelson de Castro Senna Dias.
.— Oub-seeretario Jotio Alves de Moura.
Foram exhibidos no acto da assignatura
'klesto termo de confrade pelos contra-
dantes Os documentos provando ter

, eauciónado na Thesouraria do Collegio a
ãtoportancia de quinhentos mil reis cada
um. Esto termo de centrado foi lavra-
lo em livro especial, de arconte com 53

'formalidades exigidas pelo artigo sete-
Untos e oitenta e Ires do regulamento
'Geral de Contabilidade Publica, Confere
Com o original — Augusto José tle Souza,
1.- tenente contador-thesoureiros
r.	 . -	 2111”1"711%
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MINUTEM° DA VIAÇÃO E OBRAS_ .
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade
COTRACTO N. 2

siCtintracto de arrendamento 'do predio
• numero quinze da • 11111 Cons.dheiro
1- José Bonifacio. na cidade de Macahé,
k,aio Estado do Rio do Janeiro, destina-

do á installação da estação telegra-
phiea, que -entre si- fazem o respe-

- • Uivo proprietario senhor José d'Oli-
' lfialra Lobo Vianna Junior e a Repare
, Deão Geral dos Telegraphoss

/ Aos dezeseis dias do Ines de entalir&
, ide Mil novecentos e vinte e Ires, pre-
'ai, entes no °sedutora° do decimo terceira
actistricto telegraphico o respectivo chefe
'ido distrietn, :tenho? engeitheiro Antonio
•iCarlos do Arruda Beltrão, autorizado por
s ideepacho do senhor director geral dos
s' Telegraphos, exarado de conformidade
'toas o tlamerot &nen det erthso canto e

kessents e dou9 do regulamento desta
fespattaião, approvado pelo asereto fle-
ctirá/o numero onze mil mambentos e
vinte, de dez de março de Mil noveeen-
toe e quinze, em telegramma de serviço
guindei quinhentos e quatro tua de ofici
cre agosto de mil novecentos e vinte, e
lies, da Sub-direejorta da Coutabilidade,
e o Bekker José d'Oliveira Lobo Vianna
Junior, proprietario do predio numero
quinze, situado á rua Conselheiro José
Bonifacio, na cidade de lambe, no Es-
todo do Rio de Janeiro, entre si ajusta-
liam o arrendamento do mesmo predici
para o serviço da Repartição Geral dos
Telegraphos, mediante as clausulas se-
guintes:

Primeira Fica o referido Predicii
de accôrdo com a autorização do artigo
cento o dezenove da lei numero quatro
mil seiscentos e trinta e deus, de seis
de janeiro de mil novecentos e vinte e
tres, arrendado á Repartição Geral dos
Telegraphos, a contar de primeiro do ju-
lho de mil novecentos e vinte Ires ata
trinta e um de dezembro de mil novecen-
tos e vinte e cinco, pelo aluguel mensal
de cento e einenenta mil reis (150000),
pagavel por me: vencido, correndo a
despeza pelo credito • que, na verba
Certeira — Telegraphose, do orçamen-
to do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.. em cada exercido vem sub-con-
signado para alugueis de casas, obser-
vando-se em tudo os preceitos legues ap-
plieaveis aos contractos administrati-
yes,

Segunda A Repartição Geral dos
Telegraphos providenciara para que se
mantenha, quente possível, o dito predio
em bom estado do conservação e asseio:
mas poderá, a expensas suas, adaptal-o
e executar as obras Moia ao serviço que
lhe é premio, obrigando-se, porém, de-
pois de extineto o contracto, a deina-
ser as modificações realizadas para
aquella adaptação, se assim exigir o
propi •ietarlo, que, por sua vez net; d-
oará obrigado a indemnizar as beinfei-
lerias feitas no predico, tudo can/Orme os
paragraphos terceiro e sexto do artigo
quarto da lei numero mil quatrocentos
e tina de vihte e dnus do dezembro de
mil novecentos e vinte e um.

Terceira As despesas com as obras
necessarias ao predio, para sua conser-
vação, durante o prazo do arrendamento,
bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicos ou bygienicos e eir-
eumstancias accidentaes, correrão ' por
conta do proprietario, sem direito a in-
demnização alguma por parte da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, de acordo
com o paragrapho terceiro do artigo
quarto da lei numero mil quatrocentos e
Ires, de vinte e deus de dezembro de
mil novecentos e vinte e um:

Queria — Todos os impostos 'exis-
tentes e os que vierem a ser lançados
sobre o citado•predio, quer federaea es-
tadoaes ou municipaes. correrão :me
conta do promietario, bem assim qual-
quer anus judicial ou extra-judicial a
que esteja sujeita ou venha a ficar, a-
jeita -aquella propriedades

Quinta • — Obriga-se o Droprlecarla,
por si, seus herdeiros ou successores,
inclusive o adquirente do predio, no ca-
so do alienação do mesmo, a fazer bom,
firme e valioso o presente contracto du-
rante o prazo da clausula primeira e a
dar fril igualdade do condições prefe-
rencia á Repartição Geral dos Telegra-
phos para novo arrendamento quando
convier ao publico serviço, reservado,
porém, o direito a qualquer das partes
ocrotraetantes de rescindir este ajuste
na falta da observancia das Obrigações
resPeetivamente 'ornadas.
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Sexta — Si um doa centraelantes in-
fringir uma ou mais clausulas deste
centrado ficará salvo ao nutro o direito
de uma multa coei-espete-lente aos alu-
gueis dos mezeS que faltaram Para a
terminação do prazo contractual, paga
peto contraetante infractor.

Setima — A rescisão por qualqur
dos motivos citados se effectuará inde-
pendente de interpellação judicial ou
extra-judicial, por termo lavrado na
Repartição Geral dos Telegraphos, após
o despacho do respectivo director
gerai e mediante aviso que uma das
partes contraetantes dirigirá á ou-
tra. No citado aviso será marcado o pra-
zo para assignatura do termo de resei-
eão, ficando entendido que si o prende-
tarso não comparecer para assignal-o no
prazo fixado ficará o presente contracto
nullo para todos os effeites.

Oitava — O proprietario declara ele-
ger o isen domicilio legal nesta cidade,
em anjo feiro responderá pelas obriga-
ções decorrentes deste centrados

Nona — Foi deduzido do credito a
que se refere a danada primeira a im-
portauria .relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente anno e dos credites
futuros, que constarem das respectivas
leia orçamentarias serão tiradas as int-
porlaucias dos alu gueis subsequentes;
pendo as despezas de cad., exercido de-
vidamente empenhadas, como determina
n regulamento geral do Contabilidade
Publica.

Decima — O presente centrado só se
tomará effectiso dopeis de approvado
pelo Ministerio da Viação r Obras' Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas, não 'Se responsabilizando a
União por indemnização alguma si não
for elle ar/provado pelo ministerio ou Si
o Tribunal denegar o respectivo eegis-
iro. E por estarem a Repartição Gera!
doe Telegraphos, representada pelo se-
nhor engenheiro Antonio Carlos do Ar-
ruda Beltrão, chefe do decimo terreiro
dist/ricto telegraphico, devidamente 'au-
torizado. e o propeielario do referido
predio senhor José d'Oliveira Lobo. Vi-
anua Janior perfeitamente acedidos em
todas as condições acima estahetecidas,
eu, Valdemiro Amadei Suares Filho. in-
spector de -P classe e - eseripturat to pa-
gador em commissão. lavrei o emente
termo em livro especialmente destinado
a este fim e que contém as formalidades
exigidas pelo arti g o setecentos e- oiten-
ta e troa do regulamento geral de Con-
tabilidade Publica. termo que., depois de
lido e achado conforme, assignado pe-
los contrartaulos e leetenninbas. Esla-
vam imitarias o devidamente illtitilizada
doas estampilhas federaes no totagl do
dez mil reis, de cinco mil réis cada uma,
datadas e a.esiguadas parte nonane! e
parte nas estampilhas, da seguinte fór-
ma: Nietheroy, lb de outubro da 1923 —
Antones Carlos Arredo Beltrdo, chefe
de distrieto (sobre cada uma das estam-
pilhas 16/10e323) e mais abaixo as as-
mil:imaturas José st:Oliveira Lobo Valiam
Junior, proprielario. e como testemu-
nhas Escudes Gomes Ferreira Leite e
Pedro Annibal do Paixão. Extrai a
presente cópia autbentica do original
das folha; 4 verso a 7. livro competen-
te. que continha os requisitos eonstan-
Ma do artigo setecentos e oitenta e tres
do regulamento geral de Contabilidade
Publica.- Estrio/mio do decimo ter-
Cetro distrieW telegraphice, em 16 de
trutubro de mil novecentos e vinte e troe:

Durval Zaldivar Ferreira Brasa, ili-
ctylographo. — Confere.. Oscar
checo, telegraphista de V casses ---1
Vieto, A. Ç. A. Belirdo,

ngo 2:	 I 4isk 	 IFFIO
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2 tesouras para cortar parafusos, de Wr
a 7/8", a 645 cada urna 	

1 caixa de tarrachas de 1" a 1/16" de *4::
thworth, por 	

lamparinas para saldar a gazolina, de 3.
litros, a 1748 cada uma 	

2 Tnachinas de furar a márs, para brocas dó
3/8", a 477500 cada uma 	 •N mulsina de furar até 1/2" para bancada.
por	 •	 ...á...1 	

_	 grosas para Inatas e madeira, a

▪

 67800
cada uma . .

st r	 biaebos legitimes Withworth, rosca
ingleza, ;Ara porcas de:e

Estrada de Ferro Central do Brasil

borratara

Contracto celebrado com Laport, irmão & Coirp „leão Viciai,
Dias Garcia & Comp.. J. C. Miranda & Comp. Atiddle-
town (lar Company, Fontes Garcia & Coam., Bane a
Comp., Mayrink Veiga & Comp., Alfredo Saburre SIICOMm

cor de A. Scburig & Comp., astro d'Ainseida & Comp.,
Azevedo Alves Rodrigues d; Comp., Fonseca, Almeida &
Comp., e Souza Baptista & Comp., para o fornecimento
de artigos diversos para a 4' divisão, np corrente anime

Aos 27 dias do mez de outubro de 1923, presentes na Se-
tratada da Estrada de Ferro Central do Brasil, e Sr. Dr. Jota
de Carvalho Araujo, director da mesma Estrada, e os Srs. La-
por% Irmão & Comp., Joáo Vidal. Dias Garcia & Comp.

'
 J1.,

C. ãliranda & Comp. o representante da Middietown Cu'
Company, Fontes Guiada a Comp., lime á Comp., Meys
rink Verga & Comp., Alfredo Schurig, auccessor dr A. &bu-
rle • Comp., •(lastro d'Ahneida & Comp. Azevedo Alves Ao-
drigues & Comp., Fonseca, Almeida, .1 toam, e Souza Ba-
ptista Comp., negociantes eslahelecidos ás ruas de ;São:
Pedro n. 81, Ouvidor . 87, Visconde de Inhauma xis. .23 e
25. Evaristo da Veiga na. 2 a 6, Avenida Rio Branco n. 109;
Avenida Passos xis. 105 e 107, ruas Theophilo Ottoni ri. 52,
Municipal na. 15 a 21, General Cismara n. 91, Buenos Antes
n. 86, do Carmo n. 53, 1" de Março ns. '75 e 77, e Largo da
Cariou n. 9, respectivamente, nesta Capital, que todos ele-
gem para seu domicilio, para todos os enoitas de direito, e
neste instrumento denominados 4•Contractantes", uma vez que
foram julgados idoneos para contractar com c Governo, á
vista doa documentos ezhibidos antes de realização da com-
°veraneia e •de accórdo cem as ECE agencias do respectivo edital,
declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo
aviso n. 721, de 1 de outubro de 1923, do klinisterio da "Via-
ção e Claras Publioas, -e em virtude da acceitação das pro-
postas apresentadas na minourrencia publica n. .51, realizada
em 28 de abril ultimo, por serem as mais vantajosas para o
fornecimento que -é objecto deste contracto, cujo editut. da-
lado de -6 de março ultimo, publicado no dia inaraediata no
Diario Official a. g, foi rectificado velas l • d' e 3* vezes a
18, 25 e 29 de março, respectirameate, confo'rme Diario Of-
ficio? na. 63 71 e 74, e pela 4' Vez a 5 de abril, Ponforme
Diario Officio! n. 78, tendo sido hes propostas publicadas
no Diria Officfal a. 97, de 28 de abril referido, tudo de ac-
atado tom a legislação em vigor, contracta com aquelles se

-nhores o fornecimento de artigos diversos para a 4* divisão,
no . corrente anuo, mediante as seguintes condições:

Primeira - Os contractanios obrigam-se a Sornecer para
a Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, durante o
"Lane una, o seguinte:

e l'apôr1,1rWM •CoMp.1
•

112 tilos de terra de &erma crua, 	 MU-
tory, a 17180 e kilo 	

185 Mios de terra de Sicrana queimada, .11 	 -
Malory, a 17180 o kilo

.S:200 Mios de ocre em pó, lavado, a 11178 okilo
112.550 Mios de vermelhão -de sapateiro, lavado,

a $178 o kilo
*90 betnmadeiras coma:luas, A. P., á 17630

cada uma . 	
103 beturnadeiras espatulas, A. P., a 31'258

cada unia
'145 Mios de voltada Hamburgo, a 1$810 oldlq
450 kiloe de cotia da Balda, a 2$080 kiloce
25 kilos de gamma lacra branca, e 297750 o

• kilo 	 -
Lp00 metros de aniagem, a 15290 -o metro 	

122 Mios de 'barbante em chicote, a 4$950
kilo

• grampos de ferro para apertar -madeira
• n. 20, a. 197700 cada um

Cacheis em carda:
•
20 Mios de 1 12	 I

30 kllos de 1/2".
AO Mios de 3/41,

PO kilo ,: a 101840 o kilo 	
_Soo eareentoe de ferro de Im.5g2m.5, a

637500 cada urn •	 'a.. • ...A-92 ...I!

1282008

f1355008

8222008

• 95$000,

14707030,j

$A$605.
' .4 -

ternos de 1/4", a 87500 cada terno -ir;

•	

51500;
,	 3 ternos de 5/16", a 117400 cada terno ;‘, 	 347200?

8 ternos de 3/8", a 145700 cada terno.dro	 8ls11200
6 ternos de 1/2", a 178500 cada temo.....

4 8 ternos de 5/8", a 237400 cada terno. end •
3 ternos de 3/4", a 32P500 cada terno...r.
5 ternos de 7/8", a 428500 cada terno...-4:
2 terna, de t	 s?$4no cada	 4578200
3 ternos de 1 1/8", a 5811500 cada terno...v .4,d 0751500
2 ambulancias da cruz vermelha, a 890$,

cada uma • 	  a 1 :7806000
1 caixa de larrachas rosca fina, para canos

de 1/4" a 2", por 	

Cadastes para atarrachar Armstrong

li
, terno de 2/4'. por

• terno de 1", por	 • • 	
24 pedras de esmeril de 0m,30g0m,025,

- a

265800 cada uma • 	
_ 6 pedras de esmeril de im,20g0m.012, a

97350 cada uma . 	
; 6 pedras de esmeril de 0m,10g0m,012, a

(2800 cada uma 	
)8 pincele rara bater chapas n. 8, a 12250

cada um . 	 -
4 a

:(Importancia total do fornecimento:
te e dous contos, quinhentos a oi-
tenta e quatro mil e Insertos Mis).

Podo _Vidal:	 .ortr-IN:f

269 colchões de capim membeque, a 167
cada urn . 	 -

350 Lilos de crina vegetal trancou, a 15100
o kilo	 .

15 pecas de 20 melros de morim, a 367 cada
peça

ed,
limptirlanela total do fornecimento: cin-

co contos, duzentos e cincoenta e
nove mil róis).	 _

Dias Gania ct

Brochas de clibello, redondas, encattoi-1:
das, Trancaras, A. E,:

• t"
a. a, a 2E220, cada uma  --	 667603
n. 6, a 28940, cada uma	 4828160
n. 8, a 37920: cada ama 	 ,- 9407800
o. 10, a 55W0, cada uma ...... 	 ::' 1:3412420
n. 12, a 82400, cada uma . 	 - 12:091/600
n. 14, a 127170, cada uma 	 t 2:470$5101
n. 1% a 193200, cada uma• ...... 5146400:
Mios de amarello flor, a 1$579 o kilo-. " r 1572000 ,
kilos de p6 de .sapato, inglez, a $7:10 o Mio 2:6558000,1
kilos de rcwo-rei, a $480 kilo
Mios de gesso crê, coimara, a 7450 .o. . ...... : 1:2878006:000(-4
kilos -de Jaune Chrome„ a 15130 o Mlo..1 , 32250801

kilo

kilos de preto vegetal una pó, a $750

	

fl o ri M ins de verde composto, claro, a 1. 505-60	 ttl-
1,1

7
5717°1"

--	

	

25 papeie de. purpurina de Prata, a 719 	 ao,O papel •	

Imo .	 ama,

;4897700

- 1942700
:6372600

2 :2337908
•

3097700

3358750
26671/00
2365000

f- tcmrsA
II 1:2907000-

0035000

:1751609

0: 3505000

I meiam'
1407400

917500
212adoo

2948000

tarno0
8550002

6435200

5671001.

405800

225500

22:58473001

:3043600

tf35$00Q

57a9000

5259411000
ille~n~~11

' GO
164
240
2-37
240
203
221185200 n 100

2.540
160

2.800
285
100



DI&TITO utur icTAL	 Outubro de 4923 28299

2:1211900

	

5:32We5tel	 128800, cada um

	

952000	 12 serrotes de mão, Hargreaves, de 0m,80,

	

9711000	 85 serrotes de mão, Ilaarreaves, de 0m,50, a

	! 24 picaretas, a 42890. cada uma . 	 	 117$360

a 178800 cada tini

.7 1:0885000

2132600

320 kilos, de plombagina. a 1 x370, o kilo 	 	 438,i400

	

118700	 270 pás para rnachinas, a troo, cada uma 	  1:2698000

	

2f6s500	 26 pás de bico, a 4703, cada uma 	 	 1228200

	

1:0808000	 . 53 brochas do pita, natiionatis, ptuia caiação 	

	

0. 000, a 12070, cada uma 	 	 562710

Vidros lisos, lutos, de 0m,003:

120 de 0m,62 x 0m,82, coro 4.613013 dm*
100 de ~.66 X Otn.55, com 3.63000 dnir:
200 de Oni,76 X 0m,136. com 10.032,00 dm'
100 de Orn,00 X 0m,46, com 4..11400 dm'.
80 de 0/0,72 X 0/r.52 com 2.995.20 dm'.
80 de 0m,77 x Om.43. c om 2.61880 dm*.
80 de Om.55 x 0m,26, cem 1.16490 dm',
80 de Om.6 13 X 001,80. com 3.1"O0 dm".
80 de Om.62 X Orn,58. com 2.777.60 dist
80 de Om.71 X 0m71, com 4.203.213
80 de Øm.60 X Om.66. com 3.481,80 dai'.

150 de 0m,65 x Om.60, erma 5.850.00 eive"
200 do 0m,55 x Ornas, cem 11.250.0o

50 de Oni,lin X 0m,30, com 750,00 Mn"
30 do Orn,33 x 0m,29, com 2e7,11t dni".

'118 do 001,01 X Otn.61. com 5.507.08 aNe.
50 de 0rna62 x 001,32. Nina 992.00
50 de Om.i37 x Om.61. com 2.013,50

:100 do Oin,70 X Orn,e3 com 4.410.00
100 de Oni,70 x 0m W, com 4.90nen

50 de 01%70 X Osn,75, com 2.625 ors
50 de Om.90 x 0nt53, com 1.935.00

130 de im.20 x Ona10, com 10.926.0o
200 do 0m,72 X 0m,62, com 8,928,00 dl
200 de Oso,U3 x 00165 com 8.450 00 thu.
24 de 061,96 X Om.36 0,111 12140‘24
12 do Orna x 00448, nal 347.76 dm'
20 de 001.63 X Oin,CO, coto 736.00 dm',
30 de Onifil x Uw.52, uma 951,60 dai'.
10 de Orn.11 X 010,43, com 189.20 dm:
10 de 001.86 x OnL46„einn 315.60
10 do Oni,74 X Ont,46. cum 340.10 dia'.
20 de 001,23 x Oni. 23, cum 105,80
20 de um.38 X Orn,I1, cum 10640 Gins.
20 de Ore 38 X 001,40, com 304,66
20 de 001.59 X 0m,17, com 200,60 as.',
10 de 0rn.59 x Orna com t.,U, ui. dm*.
10 do 0m,59 X inn.10, com 211.10 rim'.
10 de 01'1.85 x 4iin.49, com 418.50 dm'.

300 de 0m,67 X Oni.64. com, 12.884.041 mu.
150 de 0m,70 x Otu,3G. com 3.1.50.0tt dm'
300 de 01%40 x 010.61 cota 12.810.00 cinto
200 de Om..76 X Gin.63 com 9.570.00
420 de Orn 96 x -17 com 5.1114.10 rim'..

36 do Oni.74 x Om,fll com 1.625.01 dm'.
480 do Om.77 X 001,67 com 28.763,20
24 de Orn.78 X Om.55 com '1.02964) 0111-
48 de Ore.66 x Orrhel soai
118 de Oro :33 x Om.6f com
00 de Om.92 x 0m.88 com
60 de Oro 92 x Orn.61 ema
60 de On1.97 x 0m.48 com
60 de lima x Om.62 ema

150 de Om.75 X Ont.60 com
48 do Orn.76 x 0111, 63 com

300 do Omiti) x 010,32 com

1.932.48 drn
1.841.64 dm'.
4.857.60 um'.
3.532.80 dai*.
2.79360 dm'.
2.56610 dai'.
o.no.00
2.268.00 dm*.
5.760,00 dm'.

5.258 vidros com , 	  221.11061 dm"
a $ 175 o &fls.- 	  	 . 98:7013013

Importancia total do fornecimento
Trinta e oito contos, setecentos e
um mil e doze raia	 . 	 	 38:7015012

- Domfugo 28 
_ 	

" 50 kilos de Felling Upp, a 0900 a kilo....
r 200 papeis de aluminio em pó, a $485 o

papel . 	
4.950 kiloe de potassa, a 8670 o kllo 	
1.020 kilos de pedra porne em pó, a 11080 o kilo

30 pares de dobradiças de ferro de junta de
2", a $390 o par . 	

15 diamantes Sharrat, • 192700, cada um...
900 Metros de aniagem, a 15200 a metro.. .r

Correntes de ferro com elos direitos:

: 2.650 kilos de 3/8".,
3.300 kilos de Sr.

900 kilos de 3/4".
700 kilos de 1".
285 kilos de 1/4".
600 kilos de 7/8".
800 kilos de 5/8".
900 kilos de 1 1/8'.
900 kiloa de 1 1/4".
100 kilos de 1 3/8",
100 kilos de 1 Sh".

390 kilos de 3/8".
70 kilos de 4S".
20 kilos de 1/8".
70 kilos de 5/16".
30 kilns de 1/4".
10 k los de 5/8".
15 kilos de 3/4".
20 kilos de 1",

si 625 kilo, a 38970 o kilo 	
60 kilos de fio da algodão de 10 pernaa, a

RS.4751) o kilo
77 rebolos de pedra para amolar de 1m,20X

X Om,20, a 2258, cada um 	
21 registros de latão de pressão, de 5/8", a

44700 cada um . 	
24 registros de latão de pressão, de 3/4".

56810, cada um . 	
24 registros de latão de pressão, de 3/8", a

32, cada um	 	
21 registros de latão de pressão, de 1/2", a

36600. cada um • 	
24 torneiras de latão com flanes, de 5/8",

a 60600, cada uma 	
60 torneiras de latão cora flanges, de lá; a

52500, cada uma • 	
21 torneiras de latão de manivella com flan-

ges, de 5/8" a 61850, cada unia-,
..12 torneiras de latia de manivela com flan.:

ges. de 3/4" a 85750, cada urna 	
1 talha «Patentes, ' de 10 toneladai, por 	

d85 kiloa de trinca! em pedra, a 32350 o kilo
888 vassouras de piassava, grandes, a 18070,

cada uma
55 vassouras de cabelo, a. 22 )3, a 34820

cada uma . 	
400 kilos de graxa especial para machias

pnenmaticas, a 22200, o kilo 	
t o malas ajustaveis para vigas duplo T. de

..

	

	 4", e capacidade para duas toneladas 	
elllatchless» ou ajustable saaleable
frametrolley sCeared types, a reis
7412500, cada uma 	

4 talhas ajustaveis para vigas duplo I', da
Er, e capacidade para 1 3/4 tonelada,
cldatchleass ajustable maleable fra-
metrolley sGeared type.a, a 6105000,
cada uma . 	

,6 alavancas para mover carros, a 343, cada
uma. 	

5 bigornas de 500 kilos (com o total dá
2.500 kilos), a 32110 e: kilo 	

38 machadinhas Colhas, a 78800, cada uma.,
11.,j0 marretas de aço de cinco kilus, a 11/400

cada Uma 2.	 ... . 22 *.s.e.ssta.W.J7

74:4101080

Importane ia total dos fornecimentos - Setenta e quatro
contos, quatrocentos e quarenta mil a oitenta teia.

J. C. Miranda Comp.!

2:48182.50

6258000

é3:0752000

2121800

1402160

722000

862100

1582100

3308000

1645100

105$000
1:3508000
t :2228750

8:0202160

57$300

2208000

1:4838000

2:442$10o

200000

2:osos000
2808800

4108000

9.035 kilos, a 2$420 o kila 	 „A. 21:8045700

Corda de linho francesa:
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k ‘artletaz.:, Ca Cur....n.,t,

„Parafusos de ferro Com porcas i cabeça
quadradas:

Vlos de 2" x 3/8".
kilos de 3/4" X 3/8",

20 kilos de 1 1/2" X 1/4"..

240 kiloS a $ 0,333 0.

Parafusos de ferro com porcas e cabeças
redondas:

RO kilos de 2 1/2' X 3/3",,,
80 Mios de 3" X 3/8",

1 60 kilos a $0,35 o kilo 	

Rebites de ferro commuM1

5 Mios de 1/2" X 1/4".,
30 kilus de 3/4" X 1/4".,
10 Mios de 7/18" X 3/8:1,
25 kilos de 1" X 3/16 .„
fio kilos de 11 X Ur.,
10 kilos de 1" x 5416".

315 lidas de 1" X 3/8".. •
75 Ritos de 1" x 1/2".

985 kilo.; do 1 1/2" x 3/8'
105 kilos de 1 1/2" x
425 kilus de 1 1/2" x 5/8"..
160 kilos de 1 1/4" X 1/2;
225 kilos de 1 1/4" x 3/8",
55 Mios de 1 1/2" x

kuos de 1 3/8" X 1/4".,
25 kilo:: de 't 3/1" X 3/e";
25 Mios de 1 3/8" x 1/2"4

155 kilos de 2" x 1/2"..
125 kiins de 2" x 5/8",
165 kllos de 2" x 3/4"..
155 kilos de 2" x '3/8"..
51 kilos-de	 x 7/8".
75. kilos de 2 1/2" x 4/4
75 haus de 2 1/2" x 3/8'.
75 kilos de 2 1/2" x 1/2".

965 kilus de 2 1/2" X 5/8".
025 tinos de 2 1/2" X 3/1"-x,

kilus de 2 1/A x
50 kilos de 3" X 3/8".

100 kilos de 3" X 1/2",
075 kilos de 3" X 5/8".;
270 kilos de 3" X 3/4".
151 kilos de 3" x 7/8"

hilas de.3 1/2" x 3/4".
kilos de 3 1/2" x 7/8"

201 kilo:. de 1" x 5/8"..
25 •1 kilos de 4" x 3//". •
2;9 kilos de 4" x /1/8".	 •
50 kilus de 4 112". x 5/81%

150 kilos de 4 1/2" x 3/2",
30 kilos de 4 1/2 X 7/8",..

20/ kitos de	 x 5/8".,
:01 kdos de 5" x '2/4".,'
229 kilus de 5" x 7/8"n'
50 kilds de 6" X 5/8".
80 kilos de 6" x 7/8".1
54 kilos de 6" X 3/2".

100 tinos de 7" X 3/2".,
150 kilos de 7" x 7/8".
50 kilos do 4 1/2" x 1".

• a 3.850 kilos a $0.17,1 o kilo 	

Rebites de aço doce:

350 kilos de 2 4/2" x 7/8". i
250 kilos de 2 1/2" X 5/8'.
250 kilos de 3" x 5/8".
250 kilos de 4" x 5/8".	 •
250 kilos de 5" X 5/8",
75 ktlos de 5" x 3/l".

250 kilos de 3" x 7/3".
05 kilos de 6" x 3/r.

2 kilos de 1/2" x 51:12".
10 %tilos de 1/2" x 3/16",
15 kilos de 3/8" X 3/15".•
5 kitos do 1/4" •x• 3/16".

35 kilos de In" x

Ti') kilos de 3/4 ' X 114".
5 kilos de MV` X 1/8".
3 )(dos de 3/8" x 1/8"..
2 Mios de 1/4" x 1/8".

125 kilos do 6 1/2" x 3/4.".
50 kilos de 7" x 3/4".

250 kilus de 2" X 3/•".
250 kilos do 3 1/2 x 3/14%1
250 kilos do 3" x 3/4".

• 81,12	 250 kilos de 2 1/2" x
250 kilos de 2" x 3/4".
250 kilos de 1 1/2X3/4"0
250 kilos de 2" x 5/8".
250 Mios do 1 1/2" X 5/8',
50 kflos de 4" x 1/2".

225 kilos de 3 1 1/2" x 1/2.10
125 kilos de 3" x 1/2".	 •

f	 56,00	 125 !tilos do 2 1/2" X 1/2".
250 kilos de 2" x 1/2".
250 kilos de 1 1/2 x 1/2".1
250 kilos de 1 1/2" x
250 kilos de 1" x 1/2".
125 Mios de 3" x 3/9".
125 Uns de 2 1/2 x 3/8".2.
126 kilos de 2" x 3/8".
125 de 1 1/2" x 3/8".
SUO kilos do 1 1/4" X vs"..

	

00 kilos de 1" x 3/8".	 .0.
375 kilus de 3/2" x 3/8".,
SO kilos de 1" x 5/16".
25 kilos do 3/4" x 5/16".
25 kilos de 4" x 1/4".

350 kilos de G 1/2" x 7/8".,
350 kilos do 6" x 7/8",
350 Mios de 5" x 7/8".,
350 kilos de 4" x 7/8".

	

8.791 kilos, a $0,16,5 o kilo 	  $ 1.250.51,5

Importancia total do fornecimento, dous
nal quinhentos o oitenta o sete dei-

	

lave, noventa e oito centavos e cinco 	 .
decanos . 	  	  # 2.587.98,N

Fontes Garcia if Comp.
•.	 .

100 kilos de arame de ferro zincado de 1/8",
a 12400 o	 4401000

Fincais chatos, de esbelto, francezcs,
legitimas, A. P.:

	

• 11 n.12, a $ 450 cada um 	 	 - 68300

	

46 n. 12, a $700 cada um 	 ,	 328'100

	

2 n. 16, a $810 cada tua 	 1	 '. 11c20
	104 a. 18, a 12190 cada um	 	 1233-50

	

60 a. 20, a 18490 cada um 	 	 . 892400

	

'36 a. 22, a 14830 cada um 	 	 65$880

	

224 n. 21, a 23050 cada uni 	 	 4592200

Pinceis redondos, de cobalto, francezeS,
legitimas, A. P.:	 .

	

12 n. 10. a $380 cada um 	 a.	 "0560

	

24 n. 12, a $450 cada um 	 	 10E800
	20 n. 14, a $700 cada uru	 ,	 ' 115000

	

30 n. 16, a $810 ,;ada um 	 ,	 -- 244300

	

140 n. 18, a 12190 cada um 	 ,	 '166%00

	

125 n. 20, a 11190 cada um 	 .,	 1863250

	

20 a. 22, • a 11830 cada uru 	 n	 . 30$600

	

280 a. 24. a 26050 cada ma 	 •	 6922450

	

24 ranceis para recorte, n. 26, a 3$ cada um 	 • 72$000
48 itinceis de peito de martha com cabo preto,

a. 12, a 24200 cada um 	 i	 105$600,

Pineeis para bater chapas: 	 -
30 n. 2, a $190 coda uru 	 ...	 n	 142700
30 n. 4, a $970 cada um 	 c	 291100

	

18 n.' 6, a 14100 cada um 	 	 193800

	

60 pinteis de corda, de 1", a MOO cada um	 84000

Trinchas para fingimentos:

8 de 1", a 1$200 cada uma 	
	

1:2200
R de 1 1/2", a 1$800 cada uma	 !4;4no
8 de 2". a 2$ cort,i uma 	 	 -16:2000
8 de 2 1/2'; a 22500 cada ama 	

	
202000

8 do 3", a 32000 cada urre 	
	

215000 '
e de 3 1/2", n 32500	 ... . , ..	 "268000

II

- .000,35
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69 kilus de 1/2".
CO kilos de 3/4"..
30 kilos de 3/8".
40 kilos de 1".

---:
	280 kilus a 1$00 o kilo 	 	 008004

Chumbo em lençol:

3.040 Mios de 1/14".
3.000 Mios de 1/8". •

200 Mios de 3/16",
200 kilas de 1/4^s,

	

8.440 kilos a 24463 o kilo 	  lb:23610)1U
150 barricas de 150 kilos bruto, de cimento,

etmforme nino Caderno de Encar-
gos, a 284000 cada barrica 	 	 A:2008000

Coal: apinos de ferre:

2 'grosas de 1"x 1/8" a IMO a grosa.--
18 glosas de 1 1/2-x1/6-_, a 83200a grosa
65 glosas de 2"x3.1113". a 36870 a grosa
31 grosas de 2 1/2-X VIS; a 34200 a

anisa . 	
71 grosas de 2 112"X1/4", a 74800 a -rosa
58 grosas de 2 1/2"x3/16", a 44160 a

grosa . 	

	

grosas de -2" x 1/8", a 3$230 a grosa 	
20 grosas de 1 3/1x3/15", a 23960 agrosa

	

61 gro-as de 2"x 1/4", a 63870 a grosa 	
27 gro sas de I 1/2"x3/16-, a 38100 a

grosa .•	
grosa .4 de 1 1/2"x1/4", a 36800 a grosa

,6 grosas de 1"x 3/1r. a 21600 a grosa.
100 •havcs riu biela, masRiças, grandes,

1 :3200 - cada uma 	
100 chaves em bruto. brocada s, pequenas, a

4700 cada uma 	
21 escovas de polir, do diversos tamanhos,

a 26200 cada anua 	
kilos de enxofre em pó. a

a

3780 -o kilo..

Esmeril em pó:

221 kilos ia. 0.
I, 121 kilos n. 1.

01 &dos n. 1 1/2,
10 kilos n. 2.
50 kilos.-n. 00.
to kilos ti. 1/2.
10 kilos n. 3.

479 kilus a 16100 o kik) 	
86 espanadores de cabello de 0111,10, a 14800

cada uni . 	
21 haus de fio de vela, a 38,00 u kilo 	
55 kilos I le fio de algodão de 6 pernas, a

71200 o kilo
485 kilos de giz em pedra, a $700 O kilo
22 kilo de sumula arabica em grão, a

IMO o kilo . 	

6708500
4124800
814600

3968000
13394500

, 964300

34600
394600

2518550

908200
• 57:820u

2588080
.182$430

508200
430430

838700
221800
158600

t20$000

70800'1
528804
e28900

Denaingo
c-

DlARIO

Trinchas de abobo:

20 de 1", a 44200 cada uma ... 	 84StI00
30 de 6", a 64800 cada uma	 .....	 . 204000
32 de h", a 84000 cada unia 	   2568000

TrincheLes :

25 o. 2, a 14900 cada uma 	 474500
27	 3, a 24900 cada um 	 .0 • • • N 78$30U
25 n. 41, a 34800 cada um 	 •	 0:4000
15 kilos de azul da Prussia, a 74000 o kilo. 1050000
50 kilos de preto marfim, a 24400 o kilo 	

•
120$00u

825 kilos de sextante branco, Castello, a
14290 o kilo

11 kilus de sandalo, a 31800 o kilo 	

	

6 lidos de terra da Cassei, a 18300 o kilo 	
40 kilos de verde Paris, a 24200 o kilo
50 Mios de altuninio liquido,	 P, a

84600 e kilo 	
4 1 coadores de tela de artigo n. 24, a

64300 cada uma . 	
10 Mios de vimas chene liquido, a 34 O kilo
10 Mios de belmazes de Serro de Ona,0154 a

413000 o kilo 	
50 Mios de belmazes de latão de 314", 	 a

94000 o tilo .
51 pares de dobradiças de ferro de junta,

de 3 1/2',' a 4700 o par 	
3 alicates chatos para vidraceiro, a 34500

cada um 	
24 pares de dobradiças de latão, reforça-

das de 1" a 14000 o par 	
12 vidros de cistálana, a 22500 • fulvo

110 Mios de estopa de aço, a 14800 o kilo .
34 fechaduras de caixão, de 3 1/2", a 14800

cada uma . 	
84 fechaduras de latão para gavetas, a

34400 cada uma 	
'...15 fechaduras de latão para armario, a

34400 cada uma
'2 fechaduras de ferro com pertences de

'	 broca, a 46500 cada unia 	
165 kilos da gomam lacca vennelha, a 194900

o kilo
/0 kilos de gounna lacca amarella, a

214500 o kilo 	

Palhinha em chicote: •
10 kilos n. 1, a 273000 o Ruo 	
10 kilas n. 2, a 276000 o kilo . 	
2 panellas para colla, a 154000 cada uma.

10 sues: do tachas de cobre de 112", a 64500
o kilo .

65 Mios de tachas de cobro de 3/4", a 6Va01)
' o kilo . 	

2 abecedarios de aso de 0111 ,003, a
cada uns

2 typos onmericos de 1 a 0, de •Om,008, a
203000 cada um 	

t;pn alphabetico com todas as lenias,
00.4001, por 	

1 typo alphabetico com todas as • letivas,
de Oni 3O08, por 	

2 typos numericos de 1 a 0, da 0m,004, a
108000 cada um . 	

3 typos alphabetioos de 01'1,003, a 20N00
cada tua . 	

itbecedario de 0m,010, por 	

Algarismos de aço:
5 coitecç&s de Oni3O05, a 184000 a cone-

ecko
4 e .)ihmli0 de On1,010. por . 	
1 collecçto de Om,007, por 	
2 callecções de On1,003, a 154000 a collo-

ação
5 kilos de algodão cm pasta, a 33600 o

lula ,
,340 5ilus de breu,	 $798 o Ele

.: . -Caaos de chumbo:, •

40 trilos de 1 1/4"..
60 5ilos de 1 1/2,,

1	 ;i~4.11À-:..? 4

1s0000

1:o0 4250
414800
74800

r.2$000

4304000

6983011
304000

404000

4504000

424120

104500

244000
308000

1981000

614200

28746013

3874600

518000

3:2838500

1:507.4000

Itel3Mos de pedra para a.uolar:
2 de 0111,00)0114 10, a 328000 cada um	 643000
:1 de 22"x3", por	 283000
1 de 32".x0", Par 	 	 82/000
2 de 2 l'''x 1" a 323000 cada um 	 	 6i$0041

592 laias de litro, de fluPi. a 247110 a tala	 	 1:5986400
2 torquezes para vidraceiro, a MOO cada

uma . 	 ,	 • i400.
Fechos ',carnes com castanhas:

24 de 4", a 8570 cada um 	 	 136680
24 de 6", a $670 cada um 	 	 184080

308000	 24 de 14", a 14200 cata um 	 	 283800
24 de 2r, a 13800 cada um 	 	 4300111$$000	 6 larnparinas de cobre n. 5, a 1613600 cada

271$32b- ...	 uma . . 	  eiffla
r Lixa de esmeril em panao . Daviea; .•

20$000
270$000
3~00

65%001./

422'4500

36$000

10000

22000

308000

328000

60$000
42$000

906000
20$000
204000-

2.616 folhas a. O
1.262 folhas ti. 00

• .

,
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4.486 folhas a._ 1
3.406 folhas n. 1 ia
3.976 folhas n. 2

750 folhas n. 3

	

16,476 folhas a 5276 cada folha	 . dr.f-f-,.	 4 :547$376

fachos:

2 jogos de 9/16", a 8$ cada jogo 	
2 jogos de 3/4", a 115600 carta jogo- 	
2 tesouras Cambia, de 12", a 201 cada uma

Peneiras de avante de latão:

	

10 1. 3 a 20400 cada urna 	  an,
8 n. 4, a 245400 cada uma
4 n. 20. a 245400 cada

• 6 n. 30, a 24$100 cada uma .....
2 n. 60. a 245400 cada

15 de 0m,001, a 245400. cada uma,	 mo.
14 de 084003, a 245400 cada uma. .-24...802,
14 de 0m,005, a 245400 cada uma 	
15 de 0m,002, a 245400 cada umaresaffp,
6 de Orrs,010, a 242400 cada urna....n 	 ,„
6 do Om.004, a 215400 cada uma.u,.....-er,ce I

•
; Importância total do lornecimento, riliarenta

sete contos oitenta e cinco mil. oitocentog 1
vinte e seis reis dai:•.,..• • • • I'Mte	

100 kilos de t asillfa de ferro de 3/4", a 35300
o kilo.	 au.	 a•.	 	

4c402 enxadas calçadas de. aço de 1, 5/2 libras,
... 72300 cada uma 	

Li toste de 5C, Po%	'.
talhas (Parentes. de 1/2 "ctoatirlada coor

corrente, a 140$ cada
rnartello., de aço de 750 grammas, a

65700 cada um .
40 piartellog de aço de 1.000 grampos, $

84 cada um . .	 r áprel- •,..r4

;miaus- com conchas e pesos de metade
para 20 kila ; pesando desde uma• ' gramma, por . . •

balanç,f_ Ilowe para 500 kilos, a 311$ ca-
da uma • .•	 .	 . . .... . add

carrinhos americanos para armazem, a
80$ cad.. um

maneiros- de aço para machinistas, a
42300 cada um . . ....

-:fiCIZ de caabureto d- calcio,a 1$037 o kilo.

trnportanria total do fornl ,cimento, sessenta 3
nOvf contos novocentoa e noventa e quatro.

'	 m41 quinhentos :. °Halita e cinco réis

Medrios' Veigí	 t'ornp,

162000
235200

.1101000

2445000
495$20C

075600
97560t,
7_85800

3665000
341116181.
341knoo

• 4668000
4468400
1465100

0854822

3305000

.,.;t:182$600
,418$000

W201000

2815400

240E009

27$000

1:7993000

soemo

4071400
'te :3704008
.ffirew~rj

69:9941561

•

120 kiloR de r, ou 20x60	 •
2.310 kilos de 1 1/2", ou 16xit

380 kiloã de 2", 'ou 18X24
260 kilo' le	 19x36

21.045 kilos 1 2$177 O iff16..-f-r'Irstrtrr rrnia6457- /1581$395$

Porita." Uó Parill 011 cabeei'?
kilos '.:/21

102 kilos de 4/13' •
140 kilos de 3/4'
92 kilos do 78

t50 kilot de "1"-, oü 12M11
550 kilos dV1/4
280 kilo: de 1 11/2'1
4159 kiloã de 2' 	 1
200 kilos de 1 3/41 '	 •

.-
2.531

- 

4ilog g 21620 n £116..1":---;„.,;e~einwiron' 06310220
?_00 kilb3 de 4,140 da forni	 11de 5/r, 4308 e

41/4-	 kllo•	 2305000_

Parafuemt de 'erro de rosca Soberba:
7 kitos cif 3"xJ/',:

$07 kilos de 2"X3/8"-
32 kilos de 2Lx1/21/4,• 17 kilo: de 2"x5/8"

165 kilos de 2 1/2"x3/8"
Ren kilos de 2 1/2"X1/2',

1 kilos de 2 1/2"x5/8"
,• 75 kilos de 3"X3/8"
035 kiloa de 3"x1/2"-

,1110 kilos de 3"X51/8"
10 kilos de 3"X3/4"
10 kilos de 4"X112"

$80 kilos de 4"X5/8"
1/4 10 kilos de 4"x3/4"

25 kilos de 4"X3/8"
' 15 kilos de 3 1/2"x3/8'5
023 kilos de 3 1/2"X1/2"
150 kilos de i4/2" x5/811* 1/4,,
25 kilos de •4 1/2"X1/2'i

150 kilos de 1'5(1/2"
50 kilos de 1 3/4"x1/2t

850 kiloS de 1 1/2"x1/2"
50 kilos üe 4 1/2"X1/211

155 !cibos de '2"x3/8"
• 7 kilo., de 2 1/2"X3/4"

• 444 ki1,0 á 2533 13 o	 •

• "n" rAmiantlfõ ër mento compintnidoT
10 :tilos e:Y 1/32"
25 kilos ch 1/16",

kilos de 4/8"
20 klins de /16"'
30 kilo:: de 4/4" I,

125 2iIn A 3:319r V ;ind..; 	 yen,*	 39951375'
60 kilos de borracha em lençol Com tela de
'	 lrláo. de 1/16". a 12$ o kilo 	 ,'	 72050001
55 41los de borracha em lençol com tela de . .

latão, de 3/32", ri 12$ v kilo....
	

7808000
15 inch, de borracha hm lençol com teta dl

	

latão dr 38". 8. 12$ o kilo.....A.cate 	 7805000

Concrapirrof 'de rierro7
:40 grosas de 3"x1/4", a 8$50‘;	 ,2404000
6 grosas de 3 1/2"X3/8"

'
 a 28$ a grosa 	 4:* - 168$001)

d9 grosar de 4" x3/8", a 30$ a grosa 	  é:1105000
24 grosas de 3 4)(3/16". a 68200 a grosa.	 . 1488800
8 grosas Ao 3 1/2"x	

*

	

5/16" a 18$ a grose»	 1445000
34 grosas de 3 A x3/8", a 26$ a grosa 	 „	 ,83845000
6 grosas de 4" x1 /4", a 12$ ri roga 	 r'7	 725000

21 grosas de 3")(5/10", a 65200 à	 , 148$800.

Rime	 Cofitp.

405 papeis de purpurina de bilro, ir 5680 Os
da papel .4 ,	 2435000

Pontas de Paris Com habe01M

2.000 kilos de 2", ou 17X24
• 20 kilos de 3", ou 26~ -•

20 kilos de a 3/4". ou 21X45
1.200 kilos de 3", ou 20x36

700 kilos du 3 1/2", ou 22X39
500 kilos de 4", ou 22X48
300 kilos de '4 112". ou 23x4t.
20 kilos de 3 1/2" ou 22x42
50 MIOS de 3 1/4", ou 2f X39

930 aos de 4 1/2" ou 20x30
960 kilos de 1/4" ou ~15
1/10 silos de 1', ou 12X12 	 •
20 kilos do nu 10X10

350 kdos de :2 1/4", ou 19X27
380 kiloé de ft 1/4", oC 225(31
80 kilos de 1 a/4", oti 17X21
30 kilos de 7/8"

2.345 kilo: de 2", -ou -AM
2.040 kilos de	 1/2". ou 18X301
2.120 kilog de 3". ou 18X36
2.600 "ditos de e 1/2"	 4

780kilos de 4", ou 23x4111
520 kitos de 4 1/2"

07091034
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" 6 grosas de 2"xo/16", a 5$500 a grosa...., : 	 3380002.0 Moo: cii :c1,3.1/,v./8".

	

•2 escovas . de aço para limas, a 1$500 cada' 	
__

.11Ma •• • 	 	 moo@ 	 505 kilos de 2"X3/8".
, .1„.090 kilos de 2"x5/8"..

t Rebolos de pedra para amolar.: tr.2iNtr16.-.--,•-T::, -1 ' 	 105 kilos de 2"X3/1".
• 25 kiMs do 2"X1/4". •

	

ti 9 do 1m,30X0m,20, a 257$ cada ord.:s....Lr 2:3i3$000 	 ,' 50 kilos de 2 1/2"X3/4".; n •
4 de im,20x0m,40. a 600$ cada umn 	 : 2:4008000 , 470 kilos de 2 1/2"x l/2".

"• j2 rebolos de esmeril; de Orn,30X0m,25, sec- 330 Mios de 2 1/3"X3/8"..
.•il•	 co, grão médio, a 28$ cada um 	 	 3385000	 1.020 kiloa de 2 1/2"x5/8"

.

	

t , A rebolos de esmeril, de 24" x 3", secco, 	 30 kilds de 2 1/8")43/4""
grãd medio, a 360$ cada um 	 	 1:4408000265265 kilos de 3"X1/2”.,

	

/00 metros de mangueira de lona de duas	 •-. 320 kilos de 3"5< 3/8".
'dobras e 2", a 65 o metro 	 . 1 :200$000	 á 655 kilos de 3"x518".,

--

	

escovas de aço para fundição, a 6$500 	 • 283 Mios de 3"X3/4".
cada urna • 	 ....1....4,, a 22c6$09.-0	 245 biles de 3 1/2"XI/2". .

),.. Kachás
 . 380 lutos do 3 1/2"X5/8".

	de alarrachar a mão:	
i	 • - ,

,	 1 À a-	
1/2	 4 190 kilos do 3 1/2"X3/8".r

350 kilos do 4"X3/8".---	 .	 •"`

	

I n caixas de 3/4", com 111 fios por pollegadi 	 315 kilos d .e 4"x3/4",
a 155000 a caixa 	

‘
.	

._

	

150000	 ( 470 Mios do 4"X5/8",

	

(: gaisas de 5/8". com 11 fios por pollegada, 	 212 kilos de 4" x 7/8"
i	 a 95000 a caixa. 	 	 185000	 425 kiles de 4"Xi".

11

	

/ jogos de machcis de 5/8", a 95000 cada	 295 kilos do 4"x 1/2"
.I 086 •	 •_ 	 455000	 70 kilos de ••la 1/2"42",

,sgi metros do papelão do amiarillio gral:ki-
-	

70 kilos de 4 1/2"X3/4"1
r.	 lado, a 5011000 o metro 	 •	 	 1„:200500-0 	 270 kilas do 5"X1/2"..,	 •

	

flarracha completa para parafusos de	 287 kilos de 5"x3/8""
'	 1/4" a 1 4 . 	 	 150$M:0	 920 kilos do 5"X5/8".

	

2 lanarás completas para parafusos de 	 345 Mios de 5"x3/4",,..
/	 1/4" a 2" a 1:1005 cada urna 	  2:2008000	 •• 25 Mias de 5"X7/8",

• 1J78 pás para carvão, a 68000 cada uma 	 	 1:0685000	 4,. 125 kilos de 5"Yr. 	 -••••

	

fi Pedras de esmeril de 14" X 6" X O" de	 k, 15 kilos do 5 1/4"X1/2%,`•,
furo, a 1805 cada uma 	 	 4:080500.0	 195 kilos de 5 1/2"X1/2"„

	

,,( 21 pedras do esmeril de Oni,39x0m,01, a	 (1 50 kilos de 5 1/2"X3/8".$:
155900 cada uma . 	 .	 1275200	 i 25 kilos de 5 1/2"X3/.4""

	

(g, pedras de esmeril de Orn,30x0m,007, a	 230 kilos de 6"x 1/2",
148000 cada ema • 	 	 i	 420$000	 - 100 Mios de 6"X3/8".,

1 pedra de esmeril de 20"x2 1/4"  . 	 ,	 1805000	 415 kilos de 6"x3/4",,
,	 :1 pedra para rebolo de 24"x3 1/2" .......„" i 	 3505000	 560 kilos de 8"X5/8".4

.4	 g •150 kilos de 6"X7/8".
1150 kilos da 6"X 1".
	

‘,

	

ilgOortancia total do fornecimento, vinte sete	 205 kiins de 6 1/2"x1/22,',,,,

	

, conto% quinhentas e trinta e Ires mil, oito-	 150 kilos de 6 1/2"x5/8%,

	

gentes e oineoenta ti nove reis ...,......„.....,,, 27:5335859	 ' 100 kilos de 7"XI/2". •
50 kilos de 7"x3/8".,• •

340 kilos de 7"X5/8".1/4,1
440 Mios de

^ '4ifred4 SOutrig, titco,sgot ' de* A a Schurig it !...0711Psa	 50 Mios de 7",.X1".	 .
I; 30 Mios de 7 1/2"X 5/8•'•••

r '• 	 ii 00 kilds de 7 1/2"x7/8u,Porcas de feuo sexlavadas:
60 kilos de 8"x1/2".	 •

»931 Mios de 3/8". 	 245 Mios de 8"X5/8".
117.718 kilos de 5/8".	 540 kilos de 8"x3/4".. ,‘

..42 •1 Mios de 1/2".

SC

.125 kilos do 8"Xil. 114"si
r
4

59 Mies de 3/4".,	 o Mios de 9" jx 35
459 kilos de 2/8", 	 a	 45 kilos de 9" 'X 1/4",.

180 kilos de 9" X •1/4".
t".• á

è
1
.278 kilos de 1" .
.246 kilos do 1 1/8". 	

7
160 M	 .5( Mios do 10" 1.

.408 lutos de 1 1/4". • - 	 100 kilos da 10" X %"-
971 kilds de 1 3/8".	 405 kilos de 10" !x %.-

1 955 kilos de 1 1/2".	 •410 kilos de 10" X ,34"..- '.. •é:705 Mios de 1 5/8". 	 ' 50 Mios de 10 35" IX 1/43
2.13 kilos de 1 3/4".	 1'.?5 Mios de 11" X 1/2". •

k n 5 kilos de 1 7/8". 	 ! 75 kilos de 11"x1 1/4"..-416 Mios do 2".	 240 kilos de II 1/4" X 1/4"x-•8 kilos de 2 1/2".,	 160 kilos de 11 1,5" IX 548 kilos de 2 3/4""	 185 kilos de 12" x 35",

	

41 :0,05397	 590 kilos de 12" ..4 Vas,4413..951 Mios a 25747 O um,	 	 365 kilos de 12" x ,34."....	 Parafuses de ferro gom porcas • cabeça sexlavadas:	 125 kilos de 12". x'. W.O. . "
175 kilos de 13" x 14".., •1250 Mios de 1"x3/8".	 300 kiloa de 13"x5/0", 13855 kilos de 1"x1/4". 	 50 haus de 12" X I 1/4"•fp75 Mios de 1X3/8".	 200 kilos de 14" 4( t".,200 Mios de 1"x1/2". 	 30) kilns •ie 14" x .34" .. •25 kilos de 1"X3/4".	 175 lutos do 14" x:425 kik:a do 1",X5/8".• 475

 Mios de 1i" x 14".1 ;100 kilos de 1 1/4"X3/14", 	 25 Mios de 1 ,1 x %%á' 10 Ritos de 1 1/4"X1/2".	 Si) Mios de 14" x Mi".I.'n 225 kilos de 4 1/2"X3/8".,
e480 kilos de 4 1/2"x I/4".. 50 Mios de 12 1,5" 'X" Wr

- icou kilos de 1 4/2"X I /2".,	 100 Mios de 15" x 1/4
25 kilos do 1 1/2"X3/4".,- 	 kilos de 15" ,.x4".,
90 Mios de 4 1/2"X5/8"4	 810 kilos do. 15" X Yraci

• 255 kilos'de 15" ix'. po. _tilos d.a 1 0/4rX1M".„
100 Mios 00 4W.X.1.3:1

•



10", por.....
de 16",

catraca, com
e %. por

400*taM
8808000
2908000

9008000

365000•
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.100 kilo.s de 16"X3/4".
50 kiloe de 16" x

1300 kilos de 16" X 14".
475 kilos do 11" x 1 84".
50 trilos de 12" •X 1 34")
150 kilos de 17" x 1".
25 kilos de 17" 1/2  x %"•1

175 kilos de 18" X W' •
75 kilos de 18" :X %ft,
75 Mios de 18" x
75 tios de 19" x 14".

▪

 :
350 kilos de 13" X 4/4".
200 !silos de 11" 44".
150 kilos de 11" x %"..
75 Fritos de ir x 1".

300 knos de 22" x 1 44".
100 kilos de 19" x 1 14"
75 tifos de 20" x

150 kilos de 20" x 1 4

•

 ".
50 tifos de 14" X 1 34".•
35 kilus de 18" x 1 34",
25 kilos de 19' x 1".

ar, trilos de 17" X
100 tifos de 21" x 1".
100 kilos de 22" X 1 14",
450 kilos de 10" x
100 kilos de U" X 34".
150 kilos de E" x 1".
60 tifos de 8 %" 'X M".

'400 kilos de 8 84" ,t 44".
100 kilos de 26" x 1 41".
10 silos de 1 1/4" x 5/16".

209 Mios de 21" x 1 34"..
N00 kilos de 21" •X 1 %g)
25 kilos de 17" x 1 '4".-
25 tifos de 18"5<1 1/4".
25 kilos de 20" x 1 Yr--
25 kilos de 5 2/2" .x I 34"

	

27.141 kilos a 28168 o kilo 	

Rebiles de ferro taudaroorr
5 kilos do 1"x1/8".

20 k Hos de 1 1/2"X 1/2".
15 kilos de 1/2"x3/16".
35 tifos de	 x 1/4".
70 kilps de 1"X3/8".

1 375 tiros de t 1/4"x3/8".
•, 60 kilos de 1 1/2"x1/4".

50 kilos de
20 k lios de 5/8"x 1/4".
50 kilos de 2" x 1/2".
75 kilos de 2 1/2"x3/4".
50 tios de 2 1/2"x5/8".
75 kilo; de 3 1/2"5<3/4"
75 kilos de 4"x 1/2".

'100 kilos *de 5" X 3/4".
150 tios de ti"x7/8".

3.035 Mios a 21142 o kilo. ..-...-	 	2:2268970

Rebita de ferro Emmen! galvard-
vido:

' 30 tuas de 5/85<3/16".
35 tilas de 5/8" x 1/4".
15 kilos de 1"x1/4".

,40 Mios a 38185 o	 1278100
~,••••••n••--

Importar/eia total' do fornecimento'!"
cento e dous centos luzentes e

-	 cineuenta e seis flui quatrocen-
. tos e cincoenta e cinco réis...... 102:2562455

Castro d'Almeida d- Comp,

pinceis de peno de manha cem ramla
cumprida, sortidos, a 38900 sada um

pincris OP peno de martha com duas
a, 7, a 4$ cada unt...-....aaa

139 piareis ps ra traços. a 18400. cada um.-

	528 placais para filletes, a 18700 cada um..	 21713600

	

‘,, 52 pioreis de peno de manha na. 1 e 2, a	 .
18400 cada um . 	 - si	 168800

...

	

Trinchas de peno de martha:	 •

2 n. 1, a 38100 cada
2 n. 2. a 19500 cada uma 	
.4 n. 3, a 68500 cada urna 	
53 brechas de pila, nacionaes para caiação

n. 40, a 8900 cada uma 	
6 arcos de serra de 12", a 58900 cada um.

Anniardho em papelão:

170 sues de 1/16", •
115 tifos de 1/8'.

7- 10 lila); do 3/16". •

325 kilos a 2Et'95 o kilo
	 9735375 •

Borracha em lençõl, sem panno:

205 tifos de 1/16".
100 Mios de 74".
50 tuas de 3/16",

110 trilos de 84".
50 kilus de %".
50 tifos de 14".
50 kilos de %".

210 kilos de 44"..

823 Mios a 88340 o kilo 	  6:8308300

Borracha em lenç31 vulcanizada:

300 tuas de %"
10 kiMs de 1/32".

100 kilos de 14".
20 tifos de 1".,
40o kilos

510 Mios a EL8-'110 o kilis 	 	 1:253E00

100 peças de 50 metros, de cadarço te algo-
dão, de c...", 	5$500 cada peça 	 5508003

2 escovas de cabine para tingir couro. a
38500 cada uma	 78000

2 estro is de raiz para lustro, peauenas,
18500 cada uma . 	 	 ( 38000

2 escovas de raiz para lustro, grandes, a
2$400 cada urna. 	 	 45800

'41 folies de mão, a 68500 cada um 	 	 2665500
	4 rebolos de pedra para amolar de 185< 4'	

a 178000 ceda um 	 	 63$000
500 grammas de solda de prata, a 8400 •

• • gramma	 2008000
1 collereão de vasadores.'por 	 	 705000
3 cortadores de 3 rodas para tubos, a

498000 cada uni 	 	 1E78000

Placas de grampos para torno

• -1 de 14", por 	
1 de 16", por 	
1 placa espiral para torno de
2 placas espirara para torno

4301000 cada uma
arco de púa completo, com

ferros de 44`, %a,

N.

Chaves com luas tinem para porcas:

8 de 5/1G" r %", a 28500 cada uma 	 ..	 ' 158000
6 de %" e 3/4". a 28501) rata urna 	

	

12 de 1,4" e %", a 28800 cada uma 	 .

	

'12 do %" e ", a 38000 cada uma 	 .	 36$000
6 forjas da 

4/4, 
campanha a 2, 1405 cada

uma . 	 	  .	

8341035:061On°00

n
m 

2 'arrochas completas para parafusos de
1/4" a 1 1/2", com caixa, a 3808.--	 cada uma	 	 ninou

255 kilos de prossigo de potassa, a 98900 
• - --	 P tit ta t •••••-r--	 "•• lo tys, ;#.;524$500

58:8118388

931600

121000
19(5600

A 6880)
MIO

915000

478700
358100

L*



• r "; 180 ri r 2 %, a 35500 cada urna....:..Án.....w	 3505000
100 n. 3, a Moo cada uma  '	 •• ...:.	 380$000

	

i • 3 ' 53 n• h, a 4$200 cada uma..,.......,••....&-••••••., 	 2223000
. 11 n. 6, a 5$ cada uma 	 -tem...—.	 3553000

'. • 98 ri. 8, a 63500 cada uma 	 NI •••'•1C•re• • •	 6378000
. 92 n.. 10, a 7$500 cada uma 	 ...-..... ,L .,	 6905000

95 n. 12 a 98500 nada uma —	 902$500
74 n. 14 , a 113500 cada uma. .... 	 '	 ,	 8513000
36 n. 10. a 148800 cada uma.n 	 ... j.. . :,	 5325800

a r18 brochas de cabano, chatas, encasijada, ' -'
•is	 para verniz, a73500 cada urrga.“.:	 1353000

.
'	 :ti., Tintas diversas e outros art igos: S''. ,o8

co kilos de cinzenta Mamas preparada, a
33450 o kilo., ...	 rt!	 2703000

4.000 Mios do cinzenta clara Slarnhayer Ada-
c^. -	 mas ou Lagolina n. 9. em latas. de

educo kilos. a 2$750, o kilo  •	 2:750800U
• ••••5-- -400 kilos de =arena, Mamas ou Lagolina

n. 39, a 3E450, • o Mio  •	 345$000-

24 pinais para lell .rax do num- sr15 diversox.
a 25500 ehtm.. .. ..• ........... 	 .	 1.,r5Onn

20 vidros de 250 grarnmas de aui:ina ama-
relia, a 9$100 n vidro..	 . .. .....	 t 8,-;gura)

10 vidros de 250 gr:munas de anilina encar-
nada, -. 9$40e o vidro.. .. .. .....	 l :,"-r.,0

6 Ritos de anilina amar.,11a . escura. a Aia
o kilo.	 .	 ..	 s.	 2ossnno

6 vidros de 250 gramam de anilina mar-
ron, a 9$100 o vidro.. .. .. .....

	

166 kilob de cêra virgem, a 46400 o kilo.... 	 73o$ too
. 20 kilos de cella do Rio Grande. a 1$000 n

kilo.. .. ..- .. .. .. ..... : ...... 	 325900

100 kilos de tinta Aclamas, verde nu Lagolina
Paint, n. 58, a asian o kilo.. .. .. •	 3433000

390 kilos de pedia pomo,. em grão, a 13630
o kilo..	 .. ..	 ..	 .. ............	 6.156:00

5 kiloa de vermelhão em pó. para hialre. a
1C00 u alio.,	 .	 mania)

5.030 litros de Intacto'', a 38520 o litro 	 ' 18.711 ',•10
24 Ritos de lactou, a 43:MO o kilo 	 	 1061$un0
25 kilos de esponjas grossas: a 31$5110 o

kilo..	 ..	 .. ..	 ..	 ...............	 862$%00

3 kilos de sombra de Oliveira, 11.
a 33350 o kilo.. ..	

'	
•••.21

130 kilos de gesso presa. a 900 réu; o kilo..
50 livros de pho de ouro, Botina a 45200

o livro.	 .	 .	 .125 Ritos de branco vegeta l em pó, a 33750 o
kilo	 	 -11

100 kilus de tinta Protectora ou Adumas, roxa
rei, a 25750 o kilo.. 	 	

100 kilos de tinta Aclamas, vernielna vulcão, ."
a 33150 o kilo.	 3453000

• 106050
1175000

gloma I

r 93$754

275$000
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,-;\. 10 pás com cabo comprido para fogo, a 16t
cada uma . 	

	500 kilos de vermelha. Mamas ou Lagolina 	
1.—

160$01,0	 P. n. 39, em latas de cinco kilos, a

-

Importaneirg total do forneeimenti
vinte contos seiscentos e trinta e

oito mil cento e setenta e cinco
...........	 20 :638$173

'Menet Alves' Rodrigues & Comi).

270 oleiros da baeta encarnada encorpada,
a 53900 o metro 	

$89 meios de sola para buchas (grossas), a
44$ cada meio . 	

200 meios de sola para enchimento, a 29$
cada meio - 	

203 meios de sola garroteada. a 37$ cada meio
• 200 meios de sola especial, de Pelotas, a 30$

cada meio .,

importancia total do fornecimento:
Sessenta e um tontos cento e

quarenta e quatro mil n quatro-
centos réis „ .... 	

Fonseca, Almeida tt Comp.

kilos de bronze velho, a 28300 o kild.-n
t.500 kilos de chumbo velho, a 13400 o kilo..•
.• 14 pinceis chatos, de abolia, francezes, le-

gitimas, A. P., n.30, a 33590 cada um

Placais redondos, de esbelto, france-
ses, legitimos. A. P.:

36 17. 15, a 040 cada
30 ti. 30, a 3$590 cada um 	

Pinceis para lettras, franceies:.

▪ Ihr

!; ti. 16, a 5$ cada um 	
36 n. 12, a 43800 cada uni 	

;24 pinceis para recorte n. 24, a 23500 cada
ufn	 . 

; 17 pinceis bbbormels, ti. 5, a 9$ cada um.
33 pinteis de peito de porco, espalmados,

sortidas, a: 43500 cada um 	
; 32 trinchas fechadas de 3", a 06500 cada uma

6 blaireaux n. 8, a 22$ cada um 	 -se
0 crespidores, a 19$ cada um-.- 	

troam de eabello, chatas, 'encastoadas,
+ft 	 francesas, A. P.: 	 •

700 kilos de preta, Manias oul'agolin,a a • 	 -38450 o kilo_ ..	 .........	 2:415100a
1.150 Mios de • vermelha preparada ou Mamas, Ir

a 3$450 o kilo.. .. • • • ......	 " i 3.1672§950 kilos de tapa pdros, a 4$400	 p 220$000
65 Mios de preta, Valentina, a 86800 o kild ;	 572000

160 kilos de azul ultramar II. U. legitimo, d "'"
63300 o Ruo.......-,.	 1:00innor

23 Ritos de sombra da Coionia, B.. Miflory,
a 33350 o RiSo.. 	 ,.;	 '171050

Dobradiças de ferro 4e junta':

" 84 pares de 3"a 560 réis .0 . par.. .
150 pares de 2 1%" x %", a 600 réis o »ar

Dobradiças de ferro:

4 8 Pares de 3" 'X 1", a EMO ril ts'n • par...
12 pares de 2 W' X 1", ri 700 réis o par
12 pares de 2" x 1". a 700 Ma o par
96 pares de 2". a 400 réis o par 	
48 pares de 2 VI", a 480 riiis o par 	
60 pares de 3"

'
 a 560 Féis o par 	

, 36 pares do 3 %", a 900 raia o par •	

Dobradiças de latão, reforçadas;

36 pares de 1 Y.c", a 13400 o pai.
24 pai-es de 2", a 1$995 o par 	
24 pares de 2 %", a 23400 o par 	
12 fechaduras de ferro tom trinco para porta,

a 9$ cada uma....	 . . ... ...•
6 kilos de gonuna Sammarreca, a 19$ o kilo

Lixa et papel Nacarre:

20 folhas ri. 2 1/2.,
••	 120 folhas n.

2.941 folhas n. O.
•-211 folhas n. 00.

1.621 folhas n. 1.
761 folhas n. 1 1/2.,

1.431 folhas n. 2..
2.531 folhas n. 3.
4.331 folhas n. 4.

- 3.711 folhas n. 5.
3.711 folhas n. 6.

•—
21.380 folhas' a140

1:6283403

39:1163000

5:8003000
7:4002000

7:2003000

61:1443400

9:2903000
2: 1 008000

1573960

. 333840
107$70Q

25 nd, 6, a 2$500 cada uni 	
25 n. 8, a 23800 cada um	 •

,. 1 55 n. 10, a 2$990 cada um 	 ,,-,..
513 n. 12, a 33300 -cada um ..

f	 149 n. 11, a 38800 cada
•25 n. 16, a 3$990 cada	 	 >70

finceis de pena de marnis com duas
pontas:	 •

62$600
708000

1018451
imgoa
4865200

993750

4

15500a
. 172$809

605000
1083000
• 
•4. 542000

1142000
• 1322000

tils000

Unnla
9o$no0

ayix10.1
Saltai
ink4no

11sino
24040
33300

101

57a600

058mni

2:9643:60
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Palhinha em chicote :	 "!..g,timi;laa a i.
	I 10 kilos n. 3, a 283950 o kilri.4..-,-..-zere	 'W

,	 5 kilos ti. 4, a 26$ o kilo.- ...... 	 ,'-'

	

D95 kilos de taxas de ferro de bomba n. 8 L 	

	

R., a 43400 o kilo... . ... . ..... • 	 .	 1:2932900
i155 kilos de tachas de ferro de bomba n. 10

L. fl., a 42400 o kilo.. „, .. .. 	 2:0022000
319 kilos de tachas de ferro de boirla n. 12

L. B.. a 42400 o kilo 	 	 1 :9752,300
090 kilos de tachas de ferro de bomba n. 4,

a 43100 o k do.. .s .. .. 	 ,	 41%000
1 00 kilos de tachas de ferro, de bomba, n. 6,

a 43400 o kilo 	 ..	 4102000
2.000 tachas de latão de cabeça ricIclada para

factos de carros de luxo, com 2 ki-
loa, a 394 o kilo.. .. 	 	 .	 782000

	

3 vidros lisos encarnados, de 0,11.:10 x Oiri.60 	 -,
x Om.003, ou sejam 103 decimetroa
tia d ra (1 o s , a 795 réis o decimetro

z	 quadrado . ,. 	 ,	 ' 851860
3 vidros lisos verdes, de 0m,60 x 0111.61 X

x °mana, ou selem 108 &cimeiros
• quadrados, a 795 réis o decimelto

quadrado . 	 ,.	 85$860

	

1 gripho de aneriar e cortar para 1", por. 	 292000

	

1 gripho de arriar e rodar para 2". por	 382000

	

2.960 kilos de areia de moldar, a 270 réis o	 •
• kilo.. .. .. .. .. ............... .	 2:1831000

12 Ritos de Ilidiria-lato de pollass., a 33900
o kilo.. .. ,. ..	 .. ... . ........ , .. ':	 452690

429 baldes de zinco de 11 x 9, a 32350 cada
4:433150(17 ..	 ..	 ,	 ..	 . , .. .. ..........	 7ll

14 baldes de zinco 'de 25 X 30, a MOO cada

,Çhaves 'para pateai COM Buas baeta-til-
\,. de The %nine Man Itapus & C6.'4

	

'	 111,9'

	

4	 : e 8/0', a 41500 Cada urna.,-.-.."i''1

	

'	 . e	 ' e 8»", a 31a00 cada nma..,-....,- ‘.
" e 7/8", a 83500 cada urna-rei-1

	

. 	 e e, a 106 cada unn 	-...

Borracha em lente' com pinam:
30 kilos de 8116"
20 kilos de 11 i G"

kitos de 118"
60 kilos do 3j32"
30 kik* de Ur

190 Mios, a 72900 o kilo.. ,. 	 ....... " 1:5912800

Centre pinos de ferro:
2 grosas de 5" x 1/2", a 56$ a grOsa.
10 grosas de 3 1/2" x 1/2", a 402 a grosa
8 grosas de 3 1/2" x 1/4", a 131500 a

grosa .........
8 grosas de 4" x 0/8", a 698 a grosa 	

24 grosas de 3" x 1/8", a 8$ a grosa 	
7 grosas de 2 1/2" • x 3/8", a 193500 a

grosa	 .	 •
20 grosas de 1 3/4" x 1/8", a 3E200 a

grosa
.1,2 grosas de 2" x 3/8". a MS a grosa 	
146 grosas de 4" x 5116'„ a 373500 a grosa

111`4 grèSas de 4" x 112", a 48$ a grosa
2 grosas de 2 1/1" x 1/4", a 92500 a

grosa .i. 	
49 grosas de 21/2" x 5/16", a 18$ a grosa

680 kilos de corrente de ferro patente, de
16", para pinos de portas, a

	

70 tj kilo 	 -•
2 kilos de corda de linho, de 3/16", a

9$ o kilo 	
1100 metros de cabo de linho alcatroado, de

5/8", a 43200 o metro.. 	
100 peças de 50 otetroa de cadarço de algo-

dzio de 1", a 6$ cada Peca 	

	

35 cestas para cardio, a 61500 cada uma 	 r
20 kilos de cotia forte, a 14$ o kilo 	
24 J .cilos de colla Numa, marca (Meda-

lha., igual á arnostra que sr en-
contra na locomoção, a 212500
o kilo 	

`1,-0 kilos de cana de Vinha, a 153500 o kilo:

2:3023600

g 60 metros de lona marron, de 0m,92 de
largura, a 92900 o metro 	 r

2 grosas de grampos para emendar cor-

	

2103600	 i-ti	 reta (Fixador n. 1), a 140$ cadaa.--	 grosa
10 kiloa de grampos para pr egar estofos,

em molas n. 12, a G$500 cada gila
10 kRos de grampos para pregar estofos,

em molas n. 11, a G$500 o 'kilo.-
6 grampos de ferro para apertar madeira,

n. 8. a 53200 c/um  • 	 1
grampos do ferro para apertar madeira,,	 .

	

4	 n. 15, a 71 c/um 	
, 6 grampos de ferro para apertar madeira,

n. 13. a 13$ c/um 	 si1 0 grampos de ferro para apertar madeira,

f. n. 24, a 38$ elum 	 •
32 ¡facas de voltas g-Blanchard., a 01195cada unia 	 ,

	

. Vi8$000	 200 Ritos de %omina embica liquida, para

	

14962000	 1	 rotulagem, a 32a(M o Rito 	

	

'I44$00 	 I eo kilos de rebites de latão. de 1 1/2" X
1/8", a 151500 o Mo 	

'2 traçadores de Im,50 x fon,002. a 44$
cada um 	  	  .......'

	

633000	 )24 torneiras de latão de manivela, com

	

2168000	 (tanges de 1/2", a 51500 cada uma
1.0002000 7~ a0 kilos de sal ammonisco, a 31300 o Mio..-
'372$000. !, J.212 tijolos do arear, de 1' qualidade, a $540

	

I	 cada um 	
i 193000 . 110 meios de sola fina especial, a 30,800

	

.'3le$o00	 cada meia 	  ........ .. ......

	

.tn	 450 paus de espolio, a $600 cada um 	• 1	 : 20 kilos de solda forte, a 53600 o kilo 	
t" 3 tesouras parallelas, de IV', para funi-

	

s	
loiro. a .24$ ct/uma 	

	

,. 483000	 yr I 'tesoura curva, de 12", para funileiro.
 4 	

ét	 por...

	

4203000"	 a 12 trincos de unha para embutir, da í" •X

	

,	 --	 X1/2", a MOO, cfum 	 -a •-•••

	

, 000300T	 • 3 tarrachas Cambie Brasa, a 2901 cada

	

' 4622500	 i

	

,	 uma

	

2202000	 • 4 caixa de lar:racha Pratt Whilliney &•

	

be	 COMP., de 1/8" a 3/8", por 	  .

	

...	 48 vassouras de piassava, com cabo, n. 18 	a 12400 cada luto.•

( 3 ganes de oleo de banana, a 311$ o gano
4 Machina para furar tnn N. S. O.,

' -

	

.,	 n. 4 (Conteville), por
.t17 .6 kilos de fieira de 1111130, do 1/16", a	 -

148950 o Rito 	 .„
5 Ritos de Leira de linho, de 1/32", à

	

' 613030	 '	 r148960 o Rito 	 	 1743,73ff

	

11156$000	 PI424 feLllos pedreses, com castanhas, de 9", •

	

*08000	 _1184t0 cada um 	  4- 52$200

	

- 1201001)	 400111os 4e la em meada, a 3W o kilo..., n 3:2002000

A188000
' ossfoio

.4361500

72E000
'4008000

	6 do 1" e 5/8", a 10$ cada uma... ......	 693000

	

6 de 1" e 1 118", a 151 cada uma 	 •,,	 004000
2593500	 42 de 1" e 3/1", a 10E cada uma 	  j`. if2osoo01308000	 42 de 1 1/8" e 1 1/1", a 24$ carta uma....- 	 2882000'

442 de 1" e 1/2", a 10$ cada uma 	 	 4204000
1190 peites de couro marroco, car de vinho,

de 55 pés, n. 11, a 1831 cada palie
400 penes de couro marroto, rôr verdr, do

	

Pa. ri-	 a 183$ cada pèlle 	
20 peites de couro marrom côr bele. de

55 p és, n. 13, a 1833 cada pele-.
300 couros (atanados) do Rio Grande, de

lin,61 de comprimeato, a 45$ cada
um 	

5 catracas Pratt, pequenas, n. 1, a 490$
• cada uma 	
5 eatracas Pratt, pequenas, n. 2, a 230$

cada urna .
12 (atracas de acedrdo com a pag. - 214.

tzdogo n. 10, Pratt, a 410$ cada
uma ..	 	  • • 	

	60 Ritos de esponja de aço, a 93500 o kilo 	
4 enxadas para fundiçáo, a 10! cada uma

36 caixas de, colchetes para corda de tripa,
de 1 a 16, a 45$ cada caixa 	

1105 metros de fille te branco •
225 metros de finde verde
245 metros da filiele encarnadd

055 metros a 23670 o metro 	  - . .. ...
•

iç,495$000
iat•

2803000'
032000

ifl 651000
1.2

.̂44: 312200

it' '42$000,
•-•aig

783000.
1 4 2283000'

4131919

7003000

310$000!

, :928$000

13:5001000
.9501000

4 :1503000

18:3003000;
18:3003000

3 :6603030.

1:320000
5703000
403000

I :6203000

ii3MOCr
291000

421941486

4 :5503009

1 Bolsou'.

1723000.

243000
78$000

8703000
2803000

11. 628800
1143000

:7483350
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	' 00 Mos do mealhar, a 24750 o kilo 	
h Caias de machos de Martathal a alkds

de 7/8", anu 9 fina por pollegada,
a 42$ cada	 2101000

j Mgehos:
.. 	 -	 _ -
' 't jogos de 7/8", a 14$ o jogo 	 .	 A	 118$000
2 jogos de 1", a 16$ o jogo .............«.4	 Xs000
2 jogos do 1 1/8", a 21$ o jogo 	 ", , 48$000
2 jogos de 1 1/4", a 33$ o jogo 	 ,,,	 eggi00

'2 jogos do 1 3/8" a 40$ o jogo...".~.. 	 801000
2 jogos de 1 1/2", a 55$ o jogo ...... ••-•Al	 1101000
2 jogos de 1/2", a 9$ o jogo 	 II 

n•• 181000
10 kilos de pasta para soldar, a 144 o kilo.. n 1401000
d machiam para funileiro, de E. Kirchers, •

n. 12.531, por le n.....4,..., 	 	 5004000

Cassinales para atarracam: 4_rntstroma
.1tiltithmosth:

1 terno de 1/2", por
1 terno de 5/8", por 	

t 15 Ritos de tachas de cobre de 3/4", iguaes á
amostra, a 10E300 o kilo 	

2 carrinhos typo Alfandega, a 2983 cada um
°atracas pneurnaticas n. 2, classe 11, a

8701 cada uma 	
• catraeas pneumaticas n. 1, classe X, a

1:420$ cada uma 	
ba lança com estrado e columna e mostra-

dor para 50 Mios, ponteiro rotativa
por. 	

0 tenazes com correntes para tubos de ferra
n. 1, a 35$. cada uma 	a tenazes com correntes para tubos de ferra
11 . 2, a 454, cada uma 	

Rebites de cobre -com armilas:

• kilos de 1/2'5c3/16"
7 kiloa de 3/4"X3/16"

kilos do 5/850/10
• 1 kilo de 1"X3/16"

2 kilos de 2'5d/8"
2 kilos de 2"x3/16"

59 kilos de 3/8x3/16"
5 }tilos de 1/8"x1/2"

32 lutos de 1/2" X 1/4'
76 kilos a 113400 o kilo 	 	 8661400
10 kiloe de télas de cobre para escovas mi:-

Militas, a 2201 o kilo 	 a 2:2003000
24 pis para fundição. a 63400 cada uma 	  - 1534600.

- L 52 trincos (ÊH unha para embutir, de 45x ia",
a 51500 cada um 	 	 661000

•

lijinportantia total do fornecimento-7, cento e ses-
senta e seis contos seiscentos e oitenta mil
duzentos e dez réis	 168 :6801210

• Souza Baptista é Campe
•

	

- 85 penes de camurça, a 8E700 cada uma-. 	 1393500
•..L311 garrafas do tinta amarella Para tingir.

sola, marca ingleza, a 71500 cada
garrafa . . 	 	 225$000

2 machinas sara moer tinta n. 2, a 100$!, cada uma . 	 e	 2001000
1 machias para moer tinta n. 3, por 	 -

39 fechaduras de ferro para irmano, d
3 1/2", a 13650 cada uma 	 	 491500

, 12 fechaduras de ferro com pertences, de
bomba, a 16$ cada uma 	 	 1923000

100 metros de algodão trançado, enfestado, a
53500 o metrcr 	 • 2:7501000

	12 agulhas sem poria n. 3, a E900 cada uma 	 10$800

	

12 agulhas sem ponta n. 4, a $900 cada uma	 101800
8 papeis de agulhas para machias "Singer"., n. 2, a 3E200 cada papel 	 .	 258600,
8 papeis de agulhas para machita "Singer*ir	n. 3, a 31200 cada papel 	 	 251600

; ,13 papeis do agulhas para machina "Singer"
n. 4. a 31200 cada papel 	 e	 25.160Q

,12 papeis de agulhas com ponta II. 6, zi
31200 cada papel 	 	 ' 085400

:4 duzias de botões de osso branco, commum,
grandes, de quatro furos, a 33900 a
0144 is • 	 MI	 931619

Cadarço de linho:
24 metros de 1*, a 4700 o metro ....s.,s.....,	 • 161800
24 metros de 3/4". a 47 00 o metro..• ....n	 o	 165800
24 metros de 1/2", a 1700 o metro 	 i	 .16$800

100 peças de 50 metros de cadarço de algo	
dão, de 1/2", a 45350 cada peça 	 4351000

200 metros de cadarço de pereinta de algodão

	

de (1m,03 de largura, a $6 t5 o metro	 123E000
12 peças de cadarço de seda n. 1, a 121 cadapeça	 1443000

-, 12 peças de cadarço de seda n. 2, ala cada
peça • 	 	 1444000

, 12 peças de cadarço de seda n. 3, a 121500
cada peça . 	 	 1501000

200 metros de cadarço de ar cinzenta n. 1,
a 13100 o metro 	 „	 2203000

200 metros de cadarço de cór de vinho, n. 1,
a 1E00 o metro 	 	 2203000

50 cadeados de ferro de 3", a 23890 cada
um	 1441500

559 cadeados de abrir por baixo, conforme
amostra que se encontra na Locomo-
ção, a 28750 cada uni 	  5:5373250

	

6 facas curvas "fitanchard", a 5$ cada uma	 * 301000

	

12 facas direitas "Blanchard, a 5$ cada urna 	 601000
24 novellos de fio branco patente torcido

n. 5, a 13300 cada novena 	 .•	 311200
100 novellos de fio branco patente, destor-

	

cido n. 5, a 11300 cada nuvello ...., 	 1301000
Linha crua, em carreteis de 600 jag

das:
45 carreteis encarnada ri. 12, a 31950 o car-

retel . . . 	
15 earrerteetiesi encarnada n. 50, a 51200 o car-

15 carreteis encarnada n. GO, a 51200 o car-
retel	 	 •

15 carreteis marrais n. 60, a 51200 o car-
retel 	  .

15 carreteis marrou n. 60, a 58200 o car-
retel	 	

	

ri carreteis amarela n. 60, a MOO o em-
retal 	
Linha gelaria, em carreteis de 500.

jardas:
Branca:'

15 carreteis ri. 30, a 1910 o carretel 	 	 141100
15 carreteis n. 40, a $710 o" carretel 	 .	 145100
15 carreteis o. 10, a 5910 o Jarrete/ 	 !A	 145100

Preta:
15 carreteis n. 30, a $950 o carretel 	 .	 141250
15 carreteis n. 40, a $950 o carretel 	  ....	 141250
15 carreteis n. 5(1, a $950 o carretel 	 	 J4$250

Cinzenta:
15 carreteis n. 30, a 15950 o carretel 	 e
15 carreteis a. 	 aara15: 100 o carretel... -.	

29$250
21)000

Verde arr 
15 carreteis n. 20, a 18950 o carretel 	 .
15 carreteis n. 30, a 18950 o carretel 	
15 carreteis n. 40, a 1340	 2110000 o carretel 	 .	

293250
..

Cor de vinho:	

295250

.15 carreteis n. 40, g. 13400 o carretel 	 .,
Linha crua, em carreteis da 50

jardas:
Verde:

15 carreteis a. 16, a 4$300 o carretel.......

	

15 carreteis n. 40. a 5E200 o carretel........ 	
67814E030000

.1.5 carreteis a. 60, a 55200 o carretel 	 ui	 784000
Branca:

	

15 carreteis n. 12, a 4$300 o carretel........	 648500
6 carreteis a. 16, a 43300 ri carretel 	 •15 carreteis a. 40, a 53200 3 cartel 	 	 785000

15 carreteis . 50, a 53200 o carretel
re 
	 ce	

25E800

15 carreteis n, GO, a 5
s	

$200 o carrelel.........
TU7 64 000000

220$00.0

124000
80E000

1571500
5961000

1:7404000

2:8401000

5351000
1051000
135000

59E250
78E000
781000
781000
78$000
781000
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Preta:

15 carreteis n. 12, a 4$300 o earretel.erer.we
15 carreteis n. 40, a 53200 o carretel.ame..ea
15 carreteis n. 50, a 53200 o carreteira-e...1e
,15 Carreteis n. 60, a 53200 o carretel....,--a

1.270 kites de sabão cornmum, a $650 o
20 kiloe de sabão de Marselha, a 31600 de.

kilo . 	
1.000 kilos de sabão de Niedarth, a 13550 O

kilo	 , . 	
, 260 travesseiros de capim membeque, a 33300

cada um .. 	
2.223 vassouras de piassava, pequenas, a $260

cada urna 	 a
15 lamparinas de soldar á gazolina, de uni

litro, a 57$ cada uma 	
1 lamparina para soldar á gazolina, de deus

litros, por . 	
peça de 20 metros de morim enfestado,

sem gomam, por 	
22 grosas de pregos de remate com cabeça

tiickelada, a 45$ cada grosa 	
20 metros de oleado Victoria, cinzento, 0

66800 o metro 	
50 metros de oleado verde n. 9, a 233 4$

meta) .. 	
200 melros de panno, cor verde, a 6$800 ó

metro . . 	
100 metros de panno imitação cor de Ha-

vana, a 63800 o metro 	
150 metros de patino imitação cor de vinho,

a 63e00 o

Importancia total do fornecimento - Dezenove contos,
'mito e quatro mil, quinhentos e oitenta réis.

lu/pertencia total do centrado - Deus mil quinhentos e
oitenta e sete dollars, noventa e oito centavos e cinco deci-
mas (G 2.537,98,51 e seiscentos e cincoanta e cinco contos, qua-
trocentos o vinte e dons mil quatrocentos e oitenta e dona
reis (655:4223482) '-

Segunda -- O material a que se refere a clausula P, de-
verá ser entregue na Ineandencia desta Estrada, até 31 de
dezembro do corrente anno, uma vez verificado o registro
deste centrado pelo Tribunal de Contas, correndo por conto
dos °entredentes todas as despezas até o local da entrega.

O carbureto de caldo poderá ser entregue em qualquer
estação da Estrada.

Terceira - Si a entrega não fér feita no prazo marcado.
na clausula anterior, o presente contracto ficará resebutido,
para todos os effeitos de direito, independente de notificação,
acção ou interpellação judicial, com perda da caução de que
trata a clausula 6, e sem que assista aos contradantes di-
reito a reclamação de emacei° alguma, podendo ainda a ad-
ministração da Estrada, por tal motivo, cassar-lhes a idoner-
Cada para futuros fornecimentos.

Quarta As responsabilidades decorrentes deste coas
irado, que não forem satisfeitas nos prazos determinados,
IPS cobradas executivamente, de aeceirdo com o decreto nu-
mero 10.902. de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões extrahidas dos respectivoa
livros de lançamentos da Estrada. 	 .

Quinta - Este centrado só se tornará effectivo depois da
approvado pelo Ministrado da Viação e Obras Publicas e de
registrado pelo Tiibunal de Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização de qualquer espeete, dado que
esse instituto lhe denegue registro.

Sexta - Para garantia da fiel execução deste contracto.
depositaram os °entredentes na Thesouraria desta Estrada,
como caução, antes -da respectiva assignatura, de accordo
com o edital de coneurrencia, as importancias abaixo discri-
minadas, correspondentes r. 5 G 1* sobre o valor do fornecimento
a realizar:

Laport, Irmão & Comp., 1:230$, em uma annlice ao por-
tador, de 1:0001, n. 263.032, do eniprestimo de 1922, com os
roupons de janeiro de 1924, e seguintes. e 230$, em moeda
corrente, conforme recibos mis. 292 e 4.042, de 2 de outubro
de 1923, respectivamente.

João Vidal, 263$, em _moeda corrente, ~forme redigi
n. 4:007, de 29 de setembro de 1923.

Dias Garcia 04 Comp., 3:7233, em quatro apolices ao por-
tador, de ris. 79.668, 79.670, 132.424 e 132.423, do empreite
timo de 1920, com os coupons de janeiro da 1924, e seguintest
conforme recibo n. 285, de 29 de setembro da 1923. .

J. C. Miranda & Comp., 1:936$, em duas apolice, ao por-
tador, de ris. 136.101 e 136.102, do emprestimo de 1920, de
1:0008 cada uma, com os cottpons de janeiro de 1924 e se-
guintes, conforme recibo n. 284, de 28 de setembro ne 19231

Middletown Car P.ompany, 1:424g, em moeda corrent4
conforme recibo n. 3.970, de 27 de setembro de 1923.

Fontes Garcia de Comp., 2:3551, em duas apolices ao pec.
tader, de 1:0003 cada urna, sob os. 69.010 o 69.011, do em-
prestimo de 1920, com os coupons de janeiro de 1924 e .se-
guintes e 355$, em moeda .corrente, conforme recibos ns. 2931
e 4.090, do 4 de outubro de 1923, respectivamente.

Mime & Comp., 3:500$, em quatro apolices, ao portador,
de 1:000$ cada urna, sob ns. 111.425 e 111.426, 111.428 e
111.429, do emprestimo de 1921, com os coupons de janeiro
de 1924 e seguintes, conforme recibo n. 321, de 23 de outubrti
Øe 1923.

Mayrink Veiga & Comp., 1:3778, em uma apolioe, at$
portador, de 1:0001, sob n. 3.658, do eznprestimo de 1917,
com os coupons de janeiro de 1924 e seguintes, e 3771, eitri
moeda corrente, conformo recibos os. 003 e 4.235, de 10 do
outubro de 1923, respectivamente.

Alfredo Sehurig, successor de A. Seburig & Comp.:
5:113$. em cinco apolices. ao portador, de 1:000$. cada urna.
00:.ris. 25G.718 a 255.722, do emprestimo de 1922, GOITI os,
'couporu de janeiro do 1924, e seguintes, e 113$, em moeda
corrento, conforme recibo.; os. 29t bn.116, de 5 de putubra
do 192. respectivamente.

Castro d'Almeida & Comp., 1:0323, em unia apolice ad(
ix)rlailer, de ±:000$, o. 26.447. do emprestáno de 1917, com
OS ~pena de janeiro de 1924 e seguintes, e 32$, era moeda
corrente. conforme O& recibos xis. 281 e 3.959, de 26 de se-
tembro de 1923.

Azevedo Alves Rodrigues 8.; Comp., 3:058$, em ires apo-
lices do 1:0003 cada rama, ao portador, sob xis, 53.280, do em-.
prestimo de 1917. 69.029 e 69.030, do emprestimo de 1923,
todas com os empena de janeiro de 1924 e seguintes, e 583:
em moeda corrente, conforme recibos os. 287 e 4.006, de 29
Øe setembro de 1923.

Fonseca Almeida & Comp., 8:488$, em nove apolices ad
portador, de 1:000$ cada unia, sob us. 262.213 a 262.220. do
emprestimo de 1922, e de n. 55.440, do emprestiino de 1917i
COM Os couporu de janeiro de 1924 e seguintes, conforme re-
cibo n. 299. de 8 de outubro de 1923..

Souza ilud iste & Comp., 956$, em uma, errante ao por-
t ador, de 1:0001, sob n. 1.429, do emprestime de 19t7, comi
os COUPOW de janeiro do 1924 e seguintes conforma recibo
p. 283, de 28 de setembro de 1923.

Essas cauções só aerão Testituidas aos contractanf es de-
pois do completo o fornecimento e no caso de :lel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste centrado.

Setima - A despeza resultante deste contracto, na irmy
jsortanckt de seiscentos e eincoenta e cinco contos, quatrocen-
tos e vinte o dous mil quatrocentos e oitenta e deus réig
(655:4223482) e deus mil quinhentos o oitenta e sete deitara,
noventa e oito centavos e cinco decimo.: ($ 2.587,98,5) caiu-
valentes a 28:015$993, ao cambio desta data, isto é, a 102937,
cada dollar, cujo empenho já foi effectuado na Contabilidade
desta Estrada, sob na. 690 a 702, correrá por conta da consigna-
ção eMateriabo-Verba 0 •--- Estradas de Ferro Frrlerans
N. 1- Estrada de Ferro Centrni do Brasil - 56.200 :0003 -
da lei e. 4.632, de 8 de janeiro do corrente sono e será paga,

viata das contar: devidamente processadas, na Theseurarig
desta Estrada, de acceedo com o disposto no artigo 93, da
citada lei (orçamento da despeza para 1923).

E por baverem assim aceérdado, lavrou-se ci presentei
centrado em livro proprio. sob n. 31, a fls. 67 verso a 89
verso, com os termos de abertura e encerramento assienados
pelo Sr. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas
pelo secretario da Estrada, sendo assignado por todos os in-
teressados na presença das testemunhas abaixo, depois de lido
o achado conforme.

,keretaria aia Ec:rada de Ferro Centra do Brasil. R'o de
Janeiro. 27 de outubro de 1923. - João de Carvalho'
Araujo, director. - Por procuração de Azevedo Alves, Ro-
drigues & Comp., Carlos Ilacchieri, Por procuração de Cas-
tro d'Almeida & Comp., David Araujo. -- Fonseca. Almeida
et, Comp. - Por procuração do Rime & Corno., Cludomivo
topes.-Por procuração de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro
GOMPS Ribeiro. - Por procuração do Fontes Garcia ftr Comp.,
M. Araujo. - Por procuração de Dias Garcia & Comp., Raul
Meirelbss. - Por procuração de .8cuza Baptista & Comp.. J.
Dias livreira.. --	 C. Miranda tD Cosnp. - .Laport, Pauto tg.:

643500
78$000
78$000
78$000

8253500

723000

1:530$000.

ffl$00Q

377$980.

855$000

4103000

1003008

330$00Q

4363000

il:150$000

1:360$000

6801000

1:0203000

191043580
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Comp. - Por procuração de Alfredo Schurig, !enes gar de
A. Schurig Comp., Paulo L. Malt. - Paz procuração de
João Vidal, José Franriaro Marfins. - Por procuração de
Middlelown Cai'  Company, 11. 31. Stoat. - Testemunhas:
Oscar do Cavalleiro Lago e Adiou* MourAn do Couto Lima.

(iNfavani coitadas e devidamente inutilizadas 21) estam-
pilhas do Thesouro' Nacional. no %alar total de 1:7281, (um
Contos setecentos e vinte e oito mil reis.)

CONTRACTO N. 45

Contracto celebrado com Laporl. Irmão & Comp_ .1. C. Nli-
randa & Comp., Souza Bapl fala R Coam, Companhia For-
necedora de Mac/ditas, J. A. Gonçalves & Com o a Fon-

• seca, Almeida & Comp., para o fornecimento de artigos
diversos, para as 4' e 5' divisões, no -corrente anuo 	 .

' Aos 27 dias do mez de outubro de 1923. presentes na Se-
cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma Estrada, e os Srs.
Lancia, Irnião & Comp., J. C. Miranda Ifs Comp., Souza Ba-
ptista et Comp., o representante da Companhia Fornecedora de
alatrriaes, J. A, Gonçalves & Comp. e ,Fonseca, Alnieála dir
Comp., negociantes estabelecidos as ruas 8. Pedro, 81, livai isto
da Veiga, 2 a 6, largo da Carioca. 9, ruas Frei Caneca. 35 a 30.
Municipal, 36, e 1° de Março, 75 e 77, respectivamente, nesta
Capital, que todos elegem para seu domicilio, para lodos Oia

arteiros de direito, e neste instrumento denominados sCOn-
tractautess, uma vez que foram julgados idoneos para rua-
tildar com o Governo, 21 vista dos documentos exhibidos
antes da realização da condimenta e de accOrdo com as exi-
gencias do respectivo edital, declarou o Sr. Dr.- director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 740, de 8 de outubro,
de 1923, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em/vir-
tude da acceitação das propostas apresentadas na concurren-
ela publica n. 62, realizada cai 23 de abril prazia-to, passado,
por serem as mais vantajosa para o fornecimento que a ob-
jecto deste contracto, cujo edital, datado de 4 de abril, pu-
blicado no Diario Offieial n. '78, do dia immediato, foi recti-
-ficado pela primeira e segunda vezes, a -15 e 20 do mesma
rim, conforme Diatio' 011icust na. 87 e 91, respectivamente,

• tendo sido taes propostas publicadas no Dia-rio Officiat n. 93,
de 24 de abril referido, tudo do aecardo com a legislação em

contracta com aguarias senhores o fornecimento de ar-
tigos diversos, para as 4' e 5' divisões, no corrente antro,
mediante as seguintes condições:

Primeira - Os contrai:Motes obrigam-se a fornecer pari
as 4' e 5' divisões da »arada de Ferro Central do Brasil, du-
nate o corrente anuo, o seguinte:

Laport, Inalto Comp

Para a 4' divisão:
20 metros de mangueira de borracha branca,

de 1/2", com duas dobras, a 22950 o
metros . 	

100 metros de mangueira de lona para lava=
gero de caldeiras, de 2 112", a 75390 o
metros

2.134 tubos de vidro para indicador de nivel
d'agua, de i4"X5i8", a 1E140 cada nu).

795 vidros para apparelbus lubrifieadores
Bull's-eye, a 41350 cada um 	

32 chapas de latão Muni; na. to, 18 e 20,
partes iguaes, de lin.50 de compri-
mento, e 0122,75 de largura, por 	

200 arruellas de borracha para valvula de
emergencia, a 6543 réis cada urna.. 

	100 arruarias de borracha para valsada de
emergencia. de 318", a 650 réis cada

' moa
kilos iW borracha em lençol, de 118", a

10$10 o kilo 	 	
•

9:2164760

Alniportancia total do fornecimento: nove
contos, duzentos e quarenta e seis Mil
setecentos e sessenta reis.)

C. Miram(' a at

Para a 4' divisão:
1 espelhos da vidro biseauté, de Oni,60X

Xnm,40, com 168 declmetros quadra-
a 511 ala e dfcirnetro quadrfO10.

k. espelhos de 0m,62X0m,41. para carros,
com 163,68 decimetros quadrados, a
684 réis o decimetso quadrado 	  4yitI9L1

Vidros brancos, lisos, de 0112,007:

• 12 do Oin.92X0m,875.
12 de Orn.915X0in,495.
24 do Ini3O5X0m,915.
24 de lai,75X0m,875.

72 vidros com 7.590,31 decing...ro, quadra-
dos, a 15562 o deeimatro quadrado... 11:6245961

3./idrus brancos, lisos, e uni m.or

de im,15X0m,80.
de 1in,00X0u1,48.

vidros com 3.320 decimetros quadrados. a
335 reis o decimetro auadrada 	 . 1;1122200

.Vidros brancos, liso' de 012400: •

6 de 0m,77X0m,37.
O de 9,1441/X0/n.39

12 de 0121,84.Xilin,16
12 de t/m,911Xum,56.
12 de Oin,90KUm 50.
O de thil,43X0in,35.
6 de Oin,35X0m,27

jo

- 

yidros com 1.738,68 weimeiros quais-mios,
a 519 réis o dedaleiras quadrado... 	 31541535

yidrns bramais, lisas, com dods .furo",
para punho, de 004007:

24 de Oin,98X0m,30.
24 de OuhraiXoni,325.

38- vidros com 1.440 decimettos quadrados.
a 952 reis o dedaleira quadrado....

200 vidros eni reguas, cantos	 oleados
t"X2 I '2"X I Ir com 354.838 doei- -

melros quadrados, a 25207 o deel-
• l'O quadrado . 	

24 %Urros brancos para caixilhos, com dotas
furo, de 318", junta de cima boleada
e 8 ,4 tios lados com ranhe; quebrados,
de Om.095 X Oni,910 X Oni 3O06, com
I 951.68 decimetros quadrados, a
11569 o •ai/nitro quadrado 	

Vidros braneos, de 010106:

10 de tin.75X11ions.
20 d, Oro 87Xillo.t115.
20 de Oin.915X0m,SO0.
20 de 1in,02X0m,915.
_-
70 vidros eom 6.121,10 •eriturtriis quadrados

a 15145 o dixtiMeini quadrado 	

Vidros brancos. de 0111,007:

30 0111,915X0m.705.
30 de 0m,925X0iii,30

60 vidros com 2.785,725 deeimelras quadra-
dos, a 15170 o decimeira quadrado 	  3_;.2ã95298.
junta polida, de Ous,91 X Orn,90 X

60 vidros brancos, com doas furos, de 3;8; •
junta polida, de Om.91 XOrn,90 X
X0m,006, com 1.005 deelmetroa qua-
arados. a 11600 o decimteru quadrado. 0rp•625/(Xt

go vidros opacos, com dons furos, de 38",
canto e junta polida, de haat X	 .JX0m002(0m,000, com 1.638 (teci- •
metros quadrados, a 11638 o decia *

metro quadrado .

a:720100Q

.amportancia total do fornecimento: 4.4-,
reata e um contos, setecentos e vadat
e nove mil réis.)

594000

7395000

2:4321760

3:4581250

2:0941000

1301000

651000

2681750

1451152

1:5702880

7833127

3 :0665892

8:8443989

216(3350,43
12 vidros opacos. de Om.915X0m.705X0m,007, 	 •

.com 774,09 dechnetros quadrados,
12576 o decimetro_quadrado 	 • t:21906

-•-•



vidros com 1.711,590,804 dedo-leitos qua-
drados,.a 219 réis o decanelso qua-

-•• drado	 .
-

Sobresalentes para carros!

30 appmelhos _completos, para enrolar 'cor-
tinas o sLure, desenho n. 259, a 19$
cada um

16 liadas para !maioria, figura ri. 4, a 491900
,	 cada uma

12 lavando ,: ile ferro esmaltado, de 0m,30X
X0m,30,-. com torneira, calcula e
espelho. a 253$ cada um 	

29 latrinas de louça, desenho n. 855, a 135;
cada uma

25 latrinas de esmalto, para carros de 2'
classe, a 835900 cada uma 	

O pedras mannore, para lavatorio, desenho
5 GO. 2, a 120$ cada uma 	

!Vidros brancos, redondos] -

67 de 0m,46X0m,003.
1,4 de Om.5uXum,003,
'7 de Orn.42X0m,003.
6 de Om47X0m,003.

'48 de 0m,18X0m,003.
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Souza Baptista de Camps

Para a C divisão: 1-

176 lanternas para sinal, tytio 7, a 15$601,
cada uma . 	 , , 	 2:745t009

50 metros de mangueira de borracha, para
lavagem de caldeiras, de 2 112", it
215500 o metro . 	 	 1-:0751000.

21 /Manjes a kerozene, para tender, n. 243, à
3361500 cada um -. .4 „ 	  8:076$00e

371$83G

3:036;000

2 :013$60q

7201000
24 saboneteiras de vidro, com_supportes para

Sabão liquido, a 19$90-0 cada	 4771600
12 vidros opacos de Oin,92X0'm,50Xon1,005,

com 552 decimetros quadrados, a
810 réis o decimetro quadrado 	 	 463568;

12 vidros brancos, lisos, de Om.785X0rn,4I)5X
Xtlin,006, com 381,51 deeimetros qua-
drados, a is569G o decimetro qua.
deado . 	 	 6441751

Zspellms de vidro hiseanté. de 0m.005:'

4 de Om.485X0m.473.
4 de Orn,762X0o1,610.

8 espelhos com 277.69000 decim•dr os qua-
drados, a 15920 o decime:e° qbadrado	 ):13$16a

Espelhos de vidro, lisos, de On3,005;

12 de 0m,94X0m,44. .
24 de 0m,48X0m,13.

36 espelhos com 991,68 &dm-ate-54 quadra-
.	 dos, a 15720 o decimetro quadrado....: 11:705$689.
800 arruellas de borracha para mangueira de

freto, a 350 réis cada uma 	 .,	 5751004*
200 juntas de sola para tampa de triplica val-

vula, a ($300 cada uma 	 	 26010011
200 buchas de sola, de 8", para tylindre de "- 	 ••

freto, a 50750 cada uma. 	  1115010oo
(O buchas de sola de 1.Q", para cylindrd de

freio, a 75900 ada uma.	 3951000

29:129;323

-PSTS ; 8' Ondsri5,

•• ;lungvkii. de ISCO beata to-M, syph6d, 11R;-
$Min$: 74$1500 Cada Uma-	 7;47.0400

36: 5795323

(Importancia total cici folrnedimenfOl,

trinta e seis cantos, quinhentos e -se-
tenta e nove mil tj,esento o vinte
e tres

Companhia Foirtidedded 'de ildeálade

Para á r divisã41

12 Iralvulas cote corrente ptirs lavaLcTrtd,
7$ cada urna ,	 	 •	 2941000

Importancia total do fornecimento, duzentos g
_ noventa e quatro mil reis.

7, À. Gon-talvel if Cdfaa

764 tuboã de vidrci para aparelho Nathan, de

'14 tubos de vidro para aparelho Nathan, de
3"x314" a 300 reis cada um 	

	
2290200

45200a 300 reis cada um  • 	 .

Tinolos refractados para toemo. •
tivas:

.•

—
Fónkeea, Almeida 	 Coitip.

'-
Para a 4' divisão.:

100 Metros de mangueira de lona de 2" para
lavagem de caldeiras, a 51900 o metro	 5901000

40 apparelhos typo Pateia, Window Balan-
cing Devires, podendo ser do fabri-
cante Beckett, Laycook ee , Watkinsoul
LW., para movimentar os caixilhos
dos carros 9 e 11 R T, a 83; cada um 3:3201000

12 bombas de !atile, figura 8, para tanto-
rio, a 3900 cada uma  -	 -	 ne 4:6801002

1.000 calhas completas para portas de vagbes
serie V`, desenho 154, a 67$ cada uma 67:0000000,

30 dobradiças de metal com molas para aoço.'o
dupla, a 27$ cada uma. , ..... - ..	 81os000

100 parafuzos de metal para bancos, fig. 15,
pagina 534, a 25200 cada	 12201000

,1 reservatorios de ferro bartider oylindrico.
de 0ro8ix0m,031 .(agua com pres-
são), a 295$ cada	 20652000.

4 reservatorios de ferro batido cylindrie,o,
de arn,84x0m.40, agua com pressão,
a 375$ cada um oreo.Trei`C.V.... n em . 1.500$04'0r 

12 abandeiras de metal, figuras 5 e 6, IS •
35$ cada uma em-, 	 	 • 429000a

42 tdrueiras de metal de 1/2", para agua. te
• 55400 cada uma rer 	  •	 641800

é32 tdrneiras de metal de 3/4", para agua,	
-118080090900 cada urna .

'12 escarraleiras nickeladas, a 35$ cada uma
	 4201000.

24 torneiras de latão n. 9, a 25$ cada uma
	

6005001%
' 6 vasos de louça, typo Pssag., carro de luxe,'

de. senho ri. 855, a 1555 cada um 	 	 9305000

n 	 .
859 de 30''x8"x.3" a 60320 cada un)  - - e 5:4285880
298 de Om.96 x Om,20 x 0m,08, a 75580 cada uni 2:2583840

	

570;000	 5 de P. 1'. I), 7 A, a 5;380 cada um 	 .,

	

798E100	 . --. 	 .	 2080800
10 de P. F. 7.600, a 85700 cada um. erre.... I- ' :52876808,09:
24 de M. 1.600. a 80700 cada um.....000
30 de G. 36,-a 50270 cada um 	
26 de ri. 393, a 50400 cada um. ... cri- ir:. 	 ri.
10 de n. S. 120, a 51250 onda um	 	 	 525500.-	 .4	

1405400

- GO de atoarda oom os desenhos que se ene.

	

3:915;000	

,

,	 contram na locomoção, a 91200 cada
	 ..	 4605000

Imporiancia total do forneccimento — Nove coa-
,	 tos, cincoenta e quatro mil, oitocentos e

vinte reis.	 . •
• -	 9:05IM320

ta
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'
Pedido 0. 8:

Chapas de latão Afunte

d3 na. 12, 14 e 15, em partes iguaes, por.vaa 8:200200o
99 de 1/32", 1/16" e 1/8", partes ¡gusas, per 39:5003000

• Cliapas de latão laminadas Munia:,

78 na.7, 9, 10, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22; 23
e 21, Partea tguaes,	 112609$00(1

Chapas do cobre:'

dt2 113. 14, 16 e 18, partes iguaeS,	 2:8502000

Pedidos as. 11, 12 e 13:

O grosas de eonttrapános de 2";x3/111"; a
• 78 cada grosa 	 	 211000

t8 grosas de contrapinos de 3"x1/4", a 12$
cada uma • 	 :

3 grosas de emaranhais de 3"x3/16",a 102
cada uma . 	

20 novellos de fio de algodão para tecidos.
• a 13740 cada um 	  •

barras de ferro de-1.1/2"x ta", com 200
kilos, a MOO o kilo 	

200 Mios de pontas de Paris, de 2.1/2" a 21150
o kilo

Mios de pontas de Paria, de 3", a:2$100
o kilo .. 	

50 mangueiras de borraolta para freio, a 17$
cada uma . 	

200 juntas de borracha, tapo A, para triplica
valvula, a 22200 cada urna 	

200 juntas de borracha. br im B. Para triplica
evallada, a 2$2OO cada uma 	

.36 litros de oleo de peixe, a 13000 O litro.,-0

iti8 litros de Oleo de banha, conforme novo
' caderno, a 42900 o litro .......

a chave ingleza, boda Jacaré, para encana-
mento, por . h. 	 	 ta".

• :
423:6142000

importando, total do fornecimento -• Cento e
vinte e tres contos, seiscentos e quatorze

• mil raio.
'atnportanciatotal do contracto - Duzentas a
• vinte cantos, - quinhentos o dezasete.

envecentos e tres	 k•arEnsav- 220:6173903
~•n•••n••nn•~01

• '
Segunda - O material a que Se refere clausula is, de-

Irra ser entregue na Intendencia, até 20 de dezembro do
corrente anuo, prazo esse a contar da data do registro deste
contracto pelo Tribunal de Contas, correndo por conta dos

"contractantes iodai as despezas até o letal da entrega.
Os tijolos refraelarios serão recebidos dentro dos vagam'

.kia Estrada, em qualquer estação, devendo,. os contradantes
'substituir por outros, todos os que chegarem partidos 89
destino.
•• Terceira - SI a entrega não for feita no prazo mar-
-tad° na clausula anterior, ficarão os contrastantes sujeitos a
uma multa que, a juizo da directoria da Estrada, poderá ser

-ata o valor da caução de que trata a clausula 7, sendo dado
novo prazo para a entrega:sina° preferir a mesma directoria

; a rescisão immediala do contracto por simples aviso ou no-
tfficaçao, independente de acção du interpellação judicial,
com perda da citada caução e sem que .assieta aos contra-
stantes direito a reclamação de capeei° alguma, podended

'ainda a administração da Estrada por tal motivo, cassar-lhes
I a- idoneidade para futuros fornecimentos.

Quarta - No caso de multa, ficam os eontracianies obri-
agaãog p entrar oom o respectiva important; para os peitai

desta Estrada, na Thesouraria, dentro do prazo de 48 horas
a contar da data do recebimento da intimação, por estripa°,
para tal fim, sob pena de rescisão tio contracto nas mesmas
condiç5es já acima estabelecidas.

Quinta - As multas e responsabilidades decorrente"
deste contraria que não forem pagas nos prazos determinados,
serão cobradas executivamente, de acuara° com o decreto nu-
mero 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de di-
vida liquida e certa as certidões eglahidas doa respectivos li-
aros de lançamento da Estrada.

Sexta - Este contracto a6 se tornará (inactivo, depois
Sle approvado pelo MiniSter10 da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização de qualquer, espade, dado
que esse Instituto lhe denegue registro.

Setima - Para garantia da fiel execução deste contracto,'
effeetividade das multas ou obrigações em que incorrerem,'
depositar-aio os oontractantes, na Thesouraria desta Estrada,
como caução, antes da respectiva asi gnatura, de amónia com
o edital de coneurreneia, as importancias abaixo discrimina-
das, correspondentes a 5 le sobre ri valor do fornecimento a,
realizar.

Souza Baptista & Comp., 1:8292, em duas apalices, ao
portador, de 1:0003 cada uma, de na. 1.428 e 8.275, do em-
prestimo de 1917, cora os coimem de janeiro de 1924 e se-
guintes, conforme recibo n. 289, de outubro de 1923.

Companhia Fornecedora do Materiaea, 15$, em moeda cor-
rente, conforme recibo n. 4.031. de 2 de outubro de 1923, k

J. C. Miranda & Comp., 2:019$, em duas apolMes, ao
portador, de 1:000$, cada urna. de na. 136.103 e 136.094, da
emprestirno de 1920. CUM Os olittOOOS de janeiro de 1924, e
seguintes, O 19$, orn moeda corrente, conforme recibos nume-
vos 201, e 41.033. de 2 de Outubro de 1923, respectivamente.

Laport, Irmão & Comp., 463$ em moeda corrente, con-
forme recibo n. 4.011, de 2 de outubro de 1923.

FonseCa, Almeida & Comp., 6:181
'

$ em seis apoliees, ao
portador, do 1:000$ cada urna, de ris. 16.127, 1.9.099, 19.100.
33.007,56.182 e 56.186, do emprestimo de 4917, com os °ou-
polis de janeiro de 1924, e seguintes, e 181$ em moeda cor-
rente, conforme recaiais ne. 298 e 4.190, de 8 de outubro de
1923, respectivamente.

J. A. Gonçalves & Comp., 453$, em uma aponte, ao por-
tador, do valor de 1:0003, de numero 24.590, cio eraprestimo
de 1917, com os coupons de janeiro de 1924 e seguintes,. re-
cibo n. 301, de 9 de outubro de 1923.

Essas cauções só serão restituidas aos contractantes . d e
-pois de completo o fdraccirnento e no caso de fiel e integral-

-mente cumpridas talas aa clausulas.; deste contracto.
Oitava - A despeza resultante deste contracto, na im-

portancia total de 220:5171903 (duzentos e vinte contos. qui_
nbentos e deresete mil novecentos e ires réisl, cujo empenho
Já -foi effectundo na Contabilidade desta Estrada. sob 111.1MCV08

7031708 correra por conta da consignação sMateriala - ver-
ba 6' - Estradas de Ferro Federaes - N. 1 - Estrada de
Ferro Centrai do Brasil - 16.200:0003 - lei ri. 4.032.
de 6 de janeiro do corrente antro, e será paga á vista das
contas devidamente processadas, na Thesouraria desta Estra-
da, de accórdo com o disposto no artigo 93 da citada lei (Or-
çamento da despeza para 1923.

E, por haverem assim aecordado, lavrou-se o presente
centrado, em livro proprio, sob n. 32, de folhas 22 verso a
28, com os termos detbertura e encerramento assignados pelo
Sr. director, e com as respectivas folhas rubricadas pelo se-
cretario da Fstrada, sendo assignado por todos os interessados
na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado
conforme.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central dá Brasil, Rio.
kle Janeiro, em 27 de outubro de 1923.

'Assignados - João de Carvalho Araujo, director: -
'A. Gonçalves & Comp. - J. C. Miranda & Comp. -- Fon-
seca, Almeida & Comp. - Por procuração da Companhia
Pornecedora de Matariam% José Maria Fernandes Vieira. -
Laport, Irmão & Oomp. - Por procuração de Bonn Baptista
& Comp., J. Dias Pereira.

" Testemunhas: Oscar de Cavalleiro Lag6 e Dar Crus.

Iskda: Estavam coitadas e devidamente Inutilizadas nove
f(9) estampilhas do Thesouro Nacional, ag ..	,tatta ãe
$383. gialhallt011 kW* 41 4114 Mil dito	 .

802000

303000

342800

220$000

14302009

1052000

8502000

'4403000

4401000
683400

883200

383000
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mArun efiowinIAL	 Outubro de 1923

PIJNISTERIO DA AGRICULTURA,
'INDUSTRIA E COMAtrIttiO

Directoria Geral de Contabilidade
(Extrahido tio livro V' de contractus

de fornecimentos. Paginas 7 a 12i•
Termo de centrado e.elebraoo entre o

alinisterio da Agricultifra, Industrie e
Commercio e os senhores Banalize ia
Comp., Fernandes Moreira & Comp.. e
Soares Lavrador Como., para o for..
ovoimento it Secretaria de Estado,
repartições e serviços aue se aliaste-

• terem na precis do Rio de Janeiro,
durante o segundo semestre do actual
ererouno, dos artigos do. totó —
Treze -- Forragens — de aocerdo com
o edital di. eoneurreneia ptrauta00 no
Dierio Officiat, de vinte e tom de

- maio e dous. Len cinco e erezede. -
junho do corrente anuo.,

Aos ViDte e Sete dias do Mez de ou-
tubro de mil novecentos e Vinte e tres.
na Directoria Geral de Contabilidade la
Secretaria de ratado doa edictos da agri-
..intura, industrie. e Commercio, preeen-
Les o senhor Igen° Barbosa Carneiro,
director ceral e os senhores Alfredo Bar-
ceilne Borges. Alberto Soares Bastes e
Francisoo Ferreira de Oliveira Lavrador,
representantes autorizados dos senhores
11aecellos & Comp.. Fernandee Mo-
reira	 Comp., Soares Lavrador
Como., signatarios das propostu mela
baratas apresentadas na concurrencia
publica realizada na mesma directoria,

inquelorze. e desempatada em vinte e
doas de junht do corrente atino, para
foruecimento á montaria de Estado,

• repudiei:ice e serviços mie se shestece-
rem na praça do Rio de Janeiro, du-
rante o segundo semestre do actual ater-
cicio, dos artigos do grupo — Treze -.-
Forragens. conforme o edital publindo
no Diado Weide/ de vinte e novo de
maio, deus, troa, cinco e treze de :lenho.
declararam que, para o referido
cimento, Resignam o presente contracto
cana o senhor director geral de Contabi-
Heade, como repreeentante do Ministe-
ri0 da Agricullura. Industrial e Com-
mento, nos ternos da minuta si/provada
pelo senhor ministre em vinte o teca do

• iserrente,e na fõrma do naragraphe quin-
do artigo vinte e nove do regula-

mento arinexo ao decreto nomeai:, ame
cl 1 triatrocentoz e trinta • meia de tre-
ze de janeiro de mil novecentas a quinze,.
•mediante as COPAM% seguintes:

Primeira — Os senhores ; Bareellos a
Comp., inundes Moreira a Comp.,
e Soaras Lavrador a Comp., que em
seguida sorgo denominados — os emas
tractantes Se obrigam a fornecer t
Secretaria de Estado dos Negocies da
tagricultura, Industrie e Commercio e

;els repartições ou serviços que Lb* (orem
4uriadiceionados e se abastecerem na
praça de Rio de Janeiro, no periodo

:ma indicado, os artigos de forratene,
.constantes da reluto publicada a os-
tiritas vinte e eito mil a oitenta e nove
ido mano 011icial, de vt6u) etmoo doe-
te moa. da Quaea lenta djudleadoa toe
-proponentes proferidos, conforme se-
mie: s Barcodes ft Comp., quine ani-
lem; 1 )'ertandes Moreira a Comp. dez
Jimáigleit i a limares Levrader	 Eàm.,
*nes artigos..
P Segunda — Os artlgo.t Supracitados,
lodos de primeire qualidade, serão for-
122.151g _Relv„..pses~t52 rela-

,

93° 4. que *ilude . a condição pri-
meira, e entregues dentro das gua-
rema e oito horas, que em werzei-
rent mi recebimento dos penione. nas
sedes das repartições desta capital ou
HOS pontos de embarque e a hora pré-
vaamente designada, si destinado, a te-
Partições Cuja sede seja fora da capi-
tai, quando se tratar do artigos prometei
no mareado, e dentro doa prazos conce-
didas pelos cheias das repartitees ou
cervina, quando se tratar de artigos a
confeccionar eu que teultam de ser im-
pontados do estrangeiro.

Terceira — A ialta de Prrteeitnetit0
nos prazos estipulados importa. para o
contractuais, na multa de vinte e claro
por cento sobre ei valor total do pedido,
ate quinze dias. SI esse prazo foi exce-
dia°, o artigo será adquirido de qual-
quer outro fornecedor, correndo por &M-
UI do contractante todas as despe.zas de
meneio; além da multa que lhe for im-
pede.

Quarta — Nos casos tle nta serem
amenos artigos pedidos, por má quali-
dade, ou de recusar o oontracteata ter-
oecel-os, applicadas as pena-
lidades de Que trata a oondiçáo terceira
deste contracto. Si houver remeidaneia,
a multa será elevada ao dobro, podendo
o Governo rescindir o contraets com
perda da caução, sem que ao coniratatan-
te assiela direito a qualquer reelamaaltu
ou int/amotina° Judicial ou extra-judi-
cial.

Quinta — Os contraciantee se obr:garn
• adiar suas facturas de acelirdo
cone as leis em vigor, aptesentarete as,
mediante !tribo, ás repartições Wave-
tentes no prazo e com as formalidades
deterrehutdae pela letra a do artigo du

-zentos e cincoenta e oito do regulamen-
to anneze áo decreto nunier- migue mil
setecentos e oitenta e teca, de oito
novembro de mil novecentos e vinte
doas, ern tantas viu quedais forem exi-
gidas pelos respectivos chefes.

Sexta — As multas em que incoxe-
rem Os oontractantes, cuja Imposiçãe ca-
berá soe °betes das repartições, dor re-
curso para o ministro, serão immediata-
menta cernrnunicadas á Directoria Geral
de Contabilidade da Secretaria de Esta-
do, sendo as imporlanclas deduzidas das
facturai apresentarias, após a impedi:Ma
das mesmas, quando for ordenado o nu
pagamento, desde que a impertancia das
facturas dá para satisfazei-as; em caso
contrario, reunir-se-tio varias facturas
para o desconto da respectiva importans
eia, ou deduzir-se-ao da muno feita
pai% garantia do contento. No caso de
serem as multas deduzidas da impe:s im-
eia, tu deduzir-se-Ro da caimão feita
gado a completar o valor desta dentro
do prazo de quarenta e oito horas, con-
tado do reoebimento da intiniação por
esoripto, expedida para tal fim. De
I gual modo ee precederá relativamente
as differandta de preços e ás importai/
cias doe artigos que forem admiitidos
por conta do oontractants. A falta de
cumprimento, pelo contractante, desses
reeolidinentoa importa na regido ta-
imediata do contracto.

Setima — Para garantia da neonato
neste tont/teto, depositou toda *entra-
Cante, na Ttesourarla do Vincule Na-
eidnal. em eme de Jimbo do corrente
anuo, a quantia de um ente do
conforrne na conhecimentos de definitos
numero, seteceatoe e treennta e dOttat
Setecentos e sessenta e elmo e setecentos
e sessenta e oito, que ficam archivadoe
nesta Directoria Geral.	 A caução só
ge__,poititiiida ao enntractente elepole_

de feitos os ultimos fornec:mencos e ve-
rificado Leram sido fielmente cumpridas
Moas as cuescuções deste contce.cce

iodava — Date centrado s3 entrará
em vigor depois de registrado pelo tn-
hum"! de Untas, não se respensatelisan-
do o Governo por indemnização alguma,
ai aquelle instituto et-negar o registro.
Nona — As despezas .resultartlits de

presente contrario corrente por conta
dad atid-dolia lgdaCbea votadas para pa-
gamentos do alimentação e ~ate Ma
enrames, das diversas verbas 41 -0 Mima-
terio da Agiricultura, ludustria e Com-
znercio, do artigo setenta e novo da
lei numero quatro mil seiscentos e
trinta e deus, de seis de Janeiro de mil
novecentos e vinte e tres, e serão em-
penhadas á medida que forem extratildoe
os pedidos pelas repartições requisitan-
tes. na ferma da legislação em vigor.

Decima — O seita proporcional devi-
do polo presente contrario, orá cobrado/
nas facturas que forem apresentadas pe-
les fornecimentos feitos, cobrando-se por
este termo a taxa de duzentos reis por,
linha, na -6rrna do numero vinte e seis
do paragrapho quarto da nivela 13 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil trezentos e trinta o
nove, de primeiro dc setembro de mil
novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do que ani-
ma fica estipulado, lavrou-ee o presente
termo, que, depois de lido e achado
einforPle, é ar-signa& pelas partes con-
trartantes. Já mencionadas, petas teste-
munhas Cotio Negreiros de Barrea
Rafael Lemos, e por mim Thomaz
nyrno galrado, primeiro °Tricia' da
remaria Geral de Contabilidade da Se.
arrearia de Estado doe Negocies da
Agricultura, Industrie e Corninercio, coro
anweicio na Terceira anca° da mesma
Directoria Geral, mie o lav-ei. Rio de
Janeiro, 27 de outubro de 1923 . — Merio
Barbosa Carneiro. — &mera°. & Ceei-
penekia. — Por proouraofte de Fernan-
dee Moreira et Gennanhia, Alberto Soa-
res Bastos. — Soares, Lavrador ef Com-
panhia. Como testemunhas: Ceifo Pie-
proiros de Barros. - Rafael Lemos- --e
nomes Jeronemo Saleatio. (»danam
tonadas e devidamente inutilizadas
tro estampilhas federem; no valor total
de quarenta mil reto (404). Confere a
cópia. —	 Moints; 20 etricial.
Visto, renfilo isaL —	 Mario Bar-
bosa Carneiro, direotor-geral.

-	 OTICI ARI°
'U Sr.. tr. Minar fiernatteg, Mgf:
dente da Repudio* completamente res-
tabelecido do ligeiro tincoMmOdo de bati-
da ou, reteve em seta aposentos par-
tioolares, desceu limitem, ao "sito doa
Despachos. do Palbeio ice Calista on -e
reoPeru as ars. Dr..nampato Vidal' mi-
nistro da Farenda; senadores Jose Enea-
tio Costa (Indagues e Cunha egoehedo: e
deputados Antonio Carlos e Soladonia
Leito.	 .

Estlebrarri "tem, no Pit,acio
Cattete, Os Sn. Dr. Alfredo alavignier,
fàan agradecer im Chefe do Estado o
telegranunn do felicitações Qttla lba en-viou por motivo de seu aniversario Me-
balido, si	 Ckeviedo Omnala QUO Chi
time da Contedrfãçáo Presfieira de
Desportos, da mel 6 president, foi Con-
vidar o Sr. Presidente da Republica
para assislie hoje, 4 ultima prole cid-



DOMin o28.	DIÁRIO OFFICIÁL

Campeonato do footall do corrente
seno, clispotada entre os lomulares des-
ta capital e de S. Paulo.

- O Sr. Presidente da Republica re-.

-Outubro de	 O23 2831:1

23.443	 2Ctino01 015 	 2cogo
6.5'45 	

14.5 	
monco

2:tutua,21 1.51 	 2uonuo
29 7 :3 	 2mnoo23 70/ 	 20-is000
9.513 	 1 :Mono°
7.66 	 aluntt.
5 471 	 530S000
8 7 46 	 2001410

20.901 	 2 .10$00U
ai 49) 	 1:0001000
25.0	 	 590100e
8.29s 	 29.400U

15.3W	 200$110
55') 	 •	 2105000

13.692 	 2001000
22. sai 	 504003
7.633 	 20041000
6.563 	 1 :0003000

16.5c7 	 2/001000
23.763 	 2;0044000
3.957 	 20019X1
4.941 	 20DICOO

11.234 	 5044000
23- 551 	 2J010011
19.19) 	 5013E000
17.5,2 	 2.009)05
11.9  4	 1:0001000
19.513 	 2003000
25.191 	 2009.100
25.531 	 20t4J00
14.763 	 5:0301000
23.5 -5 	 2001000
18 149 	 21.101000
13.7_9 	 2014000
22380 	 200E000
14.058 	 2:030E000
9.898 	 2009300

23.501 	 20031093
5. 54 	 20034000

18.553 	 2001000
13.o74 	 2:004000
9,0  8	 5005000

25.216	 200400028 .9j4 	 1:0001003
24.310 	 293500.1
28.46 	 2114000
14.664 	 2005000

103	 5005060
5.795	 20u9a.0

17.130 	 2M$000
28.8)6 	 1:030$003
4..a69	 5001003

20.145	 500903
29.e20	 100:0001000
23.485 	 200E000
5.4,3 	 5001000

13.810 	 1:0001000
20.418 	 2009100
16.779 	 2001000
17.454	 10000$000

Approxtrnactres

2.019 e 29.021 	 1:0009300
6 877 e 5.879 	 5001000

17 4a3 et 17.415 	 400,1100
14.762 o 14.764	 3005000

Dezenas

2C0100029.011 a 29.020 	
6 671 a 6.890 	 10401.0

17.451 a 17.463	 601000
14.761 a 14.77J 	 505000

''eehett os seguintes telegrammas:
1 titio - Á Confederação Geral dos Pes-

*andores do Brasil, interpretando cem mil
peses:fores congratula-se effusivarnen-

ate com Vona EsesItencia pelo beneme.
i rrito decreto que sanerionou o regula-
tu/esto da pesca. Atbandosas saudações.'
i.- Paulo Rocha Vianna, presidente.:

Aracaju' - Tenho a honra de com-

Í

anunicar a Vossa Eseellentia que na Bas-
eio  de hoje fui eleito presidente da As-
emitida Legislativa- do Estado, cargo
'este que vagou em virtude da renuncia

raprentada pelo Dr. Baptista Bitten-
court. Attana insas saudar:5es.. - Manoel

»Dantas.

Segundo os dados contei-ice pela Smer-
;intennicia da Abastecimento, existiam, na
manhã de '7 do enrrenk.nos trapiches desta
'Capital, os seguintes siada dos prinzipaes
.generos:
Arroz 	  36 229 saccos
Feijão 	  46.672 sucos
Farinha de mandioca 	  91.738 nacos
As mear 	  218.494 sacros
Banha 	  14 925 caixas
Algodão 	  11.671 tardos
. Dos 218.494 sac.cos de afttletlf, 203.953
eram de asancar bran o6 597 ditos eram de
maseavinho. 3.529 dites eram de mascavo
e 4 CO ditos eram de não especificado.

Esse assacar estava depositado nos se-
guintes trapiches: 103.691 sacros nos A. O.
cfr minas e Rio; 18M21, na Cantareira;
18.786Cacad a 2.400 sacos em descarga) na
Costeira; 4.2'46, nós A. ti. de Minas; 4.00J,
no T. Commerclo ; 3.0n no T. R. [antro:
2.431, (sendo 2.000 sucos em demite:O
no Armazern n. 11 (Lloyd Nacional); 1.780
no Lloyd Brasilziro;500 , no Trapche Deita;
460, nos A. G. Brasil; 363, no T. Novo-
Rio de janeiro: e 47, nos Armazena Pereira
Carneiro Comp.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
, Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
1. Pelo Italtuba e Comete:Oculte Alcides, para
' Santos e mais portos ao sal, recebendo
Impressos ale ás 5 horas, cartas para o iate.

¡
rios até ás 51/2 e ditas com porte duplo até
11.5 6.

Amanha:
r Pele FOTMOSIZ, para Santos e /511en0a
Aires, receoengto impressos .ié ás 7 noras,
Cartas para o Interior até AR 7 li?, ditas com
i porte duplo e para o exterior ate ás Se
'objectas para registrar ate as 17 horas de
hoje.

• 'elo tanahv, para Bailia e mais portos do
norte até o Pará, recebendo impressos até
as 5 horas, cartas para o intenor até ts
5 1/2. ditas com porte duplo até ás 6 e
objectos para registrar até ás 17 horas de
hoje.

Pelo Iliaperna, para Santos, Rio Grande,.
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos a ge as 7 horas, cartas para o interior
até ás 71/2. ditas com porte duplo até ás 8
e objectos para registrar ate ás 17 horas de
bofe.

Pelo Regina diblia, para Santo; e Buenos
'Aires. recebendo im pressos ate ás 9 horas,_

carias para o interior até ás 9 1/2, ditas
Coal pene dardo e para o exterior até as 10
e oblates para 4nistrar até ás 8.

Pelo Almán.ora, para Santos e Rio da
Prata, feCeOctIUU impressos até as li nu-

artas para o interior até ás 10 112,
ditas com porte duplo e para o estertor
até ás 11 e objectos para registrar até
as 9.

Dia 31'1
Peie ZVOR, para Bahla, Recife e Europa

via Lisboa, recebendo impressos ate is 7
horas, canas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 e 'infectos para registrar até ás 18 ho-
ras de M.

Nota - Vaies ',pataca internacionan e
cacionaes na thesouraria, nos dias unis, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas pastaes
idernatienaes peia 5' secçáo, todos os dias
uteis ate ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, italia, Inglaterra, Allemanha, Esta-
dos Unidos, Uruguay, Republi,a Argeuttna
e japau; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias tileis, na 5' nação,

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Ca nitai Federal -Lista
geral dos premies da 24 loteria do plano 15.
243' extracção do mino de 1923, realizada
em 27 de outubro de 1923, em beneficio das
Instituições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do centrado celebrado
em 8 de outubro dc 1921, na Procuradoria
Geral da Fazenda Pudica do Thesonro Na.
dont:

	8. 132	 	 2001000

	

12.161 	 	 2105300

	

9.415 	 	 5019000
200000

	

19.38 	 	 200E000

	

a, 'na 	 	 2001)30

	

20.523. 	 	 2311000

	

17.719 	 	 205S000

	

28.781 	 	 200E000

	

20 248 	 	 501341:10

	

13 784 	  2:0001000

	

"83 . 	 	 2001.02

	

62t 	 	 2001000

	

6.288 	 	 5004;100

	

60' 	 	 200E003

	

3.6 8 	 	 2001093

	

l a .74t 	 	 2003030

	

2.3 0 	 	 200E000

	

23.992 	 	 5301000

	

21.813 	 • t	 2oonnO
	1.792	 et;	 210E009

,,

	

17.535	  '	 2301000

	

16.473 	 • I	 2001000

	

16.575 	 1,"	 200500)

	

24.534 	 	 2001000

	

1.677 	 	 2001000

	

2a.54.3 	 	 9901000

	

15.645 	 	 2601000

	

6.113 	 	 2005000

	

19 191 	 	 2n05000
	15.881	 	 1:00093C0

	

23.319 	 	 5001000

	

15.515 	 	 200E000

	

27.976. 	 	 2005000
6.053.., 	 	 2001000

	

28.49 	 	 1:0001000

	

14.581 	 	 500$000

	

12.01.5 	 	 1:0001000

	

2(.486 	 	 2095000

	

5.799 	 	 2001000

	

2 1 .514 	 	 5601000

	

6.e78 	  23:0001030

	

21.576 	 ‘....,	 2001000

Todos os guanos terminados em 20 tecia
40$. os terminados ema tema 201, exceptu-
ando-se os tensmados an 20.

O fiscal das lotadas do Governo da União.
Manoel Cosmo Pinto.- 0 director anis-
tente, Antonio Optem dos Saatos Pires,
presidente.- 0 eccrivAo, Fitada° do Can.4



ton(0eY

É0
o

1

chuvas em
24 horas

tu tm

0.0
0.0

Temperaturas	 Temperatura;
extrema	 extremas

Postos

	

iChuva em	 x

	

24 horas 	
°lha	 Maxima I hlinima

195
18.8

1 18.4 --

Maxim* Minas

Encantado 	 0.0 28,3

28 1 19.9
Gavea 	
Deodoro 	

0 0
O O

25.1
25.2

28.0 19.4 Corcovado: Tema. do ar: 31,8.
28.0 20.4 Hum. rel.: 52 ::. Vento: SW.

Força : 2 metros.
Santa Cruz 	
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Oirectoria de Meteorologia- Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo -SynoPse do tempo eM todo O

Brasil AO 1/2 dia de Greenwleh (9 lis. no Rio de lancho) no dia 27 de outubro de 1923
Zona norte - Devido a defIciencs do seiviço telegraphico, não pudemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Temo) bom em Goyaz e instavel nos demais Estados. A temperatura elevou-se. Chaveu e chuviscou esta manha,

em alguns pontos e hontem, em muitas localidades desta zona.
Zona sul-Tempo instavel. A temperatura eleeou-se. Choveu e chuviscou esta manhã e hontem, em diversos pontos desta zona.

Observações tneteoronogicas enectuauts alitnUnalICAMCOM ao 1/2 dia de ureenwien(9 is, no Rio as Janeiro) nt ala 27 de outuoro de
Me. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Temperatura
do ar

Observações do dia Observações da impera

Vento o
o

icto

m

Estado do
ausr

Estado
do tempo o
pbcnomenot

diversos

Temperatura
00 ar

e Estado do tempo
e phenomenos

•	 diversosDirecção 2 17.

5.1. do MaranWto(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
CMixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyna (X) 	
Recife(X) .....
Pio de Assucsr(>2)
Maude (X) 	
Bahia (X) 	
Caetite (x) 	
Mimaria 	 '157.0 25.0 C o 4 B. 32.0 74.0 5.2 C. puis'
Ballo Horizonte (X)
Theophilo Geom.-
Uberaba 	

53.!
500

23.5
24.0

1.
4. Ji 1

10 .
B. (o. manha

235
26.0

21.0
18.8

3.7
2.0

C. t. pm.
r. pra.

Ca/arribo (X) 	
Poços de Caudas (X)
Goyaz) 	
Santa Luzia 	 --

24 O
23.0

1.
o.

C
c

o
o

111•=1
t.
B.

.4.0
29.8

20.0
18.4 4.4 Ch. t. pra

Cuyabá 	
Corumbá 	

57.0
57.0

25.0
25.0 E

2
1

10
10

. t.	 t manha
, (cit. manha

35.0
33.0

22.0
22.

9.5
0.1

Ch. am•

Vktoria(X) 	
Capital Federal(lnal-

luto Cendal) 	 58.0 25.0 0.7 E 1 5 Chão. B. (b. manha 26.1 20.3 V. r. pm.
Campos..	 	
Ftiburgo 	

59.b
59 2

21.0
22.0

5.0
3.0

14
C

3
o 10 -

B. (b. is.
1.

2&0
27.0

21.0
17.0

0.1

Petropoila (X) 	
Rezende 	 58 O 23.0 1.0 C o 10 1. (i. manhã) 29.0 18.0
Cabe 6u O 23.1 0.0 NE 4 5 Peqs. ragus B. (n.mauhd) 27.0 20.0 h	 P14.
Therezopolla 57.0 225 3.5 4 7 I. (b. manhã. 20.5 t5.0
S. Paulo 	 48 5 23.0 4.5 NE 2 7 28. 14.0
Santos ...... ...••••.
Paranaguá

59.0
5,8 .9

27.0
22 0

3.0 E
c

2
o

10
8

Vegas.
Chio. B. (b. manha

26.6
23.0

20.0
19.0 arn. put

Guarapuava 	 61.8 19.0 4.0 4 10 f. 20.0 15 21.0 C. pia.
Curityba 	 58.4 20.0 3.0 E 2 10 24.0 13.0 13.9 C pm.
Florianfloolia 	 57.7 20.0 2.8 1 M sai (c.nt.	 ,, 19.4 19.0 25.0 Cli nt. pm.
Lages (X) 	
Porto Alegre	 	 56.1 20.0 3.0 c o 10 ME* 1. (c. manha) 22.0 13.0 0.9 C. pm.
Uruguayana (X) 	
Montevidéu 	 .78 25.0 5.0 2
Buenos Aires 	 57.3 16.0 2.0 SW 2
Passa Quatro 	
Araxa 	

uu.4 22.0
21.8

5. n
2.6

NW
c O o

(e. manha)
B.

.25.0
27.4

15.0
17.0

1.5 C. pia.
32.8 C. r. v	 pru.

Estado do céu em decimas de côo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, ia.
certo: na, Phenomenos diversos: o. chuva; no, neve; wa, uevoa secca; a, nevoeiro denso, ne, nevoeiro (anue; ma, sarai n
va; Ke, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, reta/apagas; o, orvalho; s-, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redor
&Ida 0°C., a0 uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologleas realizadas em Éguas postos da Capital Federal.

Postos

• 	

Porte de Copacabana 	
Range 	
HItheroy	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro (X) 	
Perdia (X) 	

Nota: (X) Nãu veio telegrama.
41 aminima a esta madrugada.

As temperaturas i a Citava lotara lida ao dM a ás 7 noras. A enema corresponde a nomeei



RENDAS PUBLICAS
Beeebedorid do District° Federal

ataz DE ruamo os 1923
Renda arrecadada de 1 a 16

de outubro de 1923. 	  9.998:2941835
Renda arrecadada em 27 do

outubro de 1923..... 	 	 675.356 161
— - —

Total 	  10.673:6905999
Em Igual perle:do de 1922	  7.443:7535281— — _
DIttmenca para mala em 1923 3.229:9371718

s'
; altandega do Rio de 3aneir2

ME2 DE OUTUBRO DE 1923
Renda arrecadada no dia 27

de outubro de 1923:
Em ouro 	  91:836060

• t 1 Empapei 	  104:1701753

Total 	  a199:00701-5
es••nnn••••••

Renda arrecadada de I a :7
do corrente 	  6.760:3905308

Em igual palodo de 1922 	  6.151:9341963
-

Difierença a maior em 1923. • 603.4551345

MARCAS REGISTRADAS
t'(. .8-15

J. Picot, fabricante de productos chimi.
coa, domiciliado em Paris, França apre-
senta a marca supra, que consiste na firma
em fac-simile de J. Picot, atravessando dia-
gonalmeute as palavras cLessive Pnénin
por cima de uma abanas, no meio de cham-
mas, por Mdso da qual uma mulher tira
:oupa de uma tina. Esta marca, que Ode
variar em typos, cetras e- dimensões, appli-
ca-se por qualquer modo nos saccos de
papel e palmo, caixas, recipientes ou qual-
quer outra embalagem contendo o p.odocto
lixlv ai da fabricaçâo do depositante, bem
tomo sobre os papeis de commerclo, rota-
los e cartazes do mesmo depositante. ' A
dita marca é apresentada em renovação do
registro effectuado nesta junta em 1 de
agosto de 1898, sob o a. 848. Rio de lameiro,
22 deJulho de 1913. — Por procuração, te-

& C° (sobre um, estampilha de 30)
is).

166$" - Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capitai Federal ás 3 heras do
dm 22 de julho de 1913.

Reg.strad., sobe n.3 84;.. por despacho da
Junta Commerdal .:rn sessão de hoje. Pagou
no primeiro exempla: 60ü0 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 3 1 de Julho da
1913. — Isidoro Campos. director.

Po• despacl.o da Puna Commercial
sessão de hojc annotou-se no registro nume-
ro 3.643 a'z ransterencia da marca .Lessive
Phénix• de J. Pieot, para sua sue estuara
Société Anonyme dc La Lessive Phenix,
Etablissernents J. Picot.. Rio de janeiro, 15
de outubro de 1923. -. Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial,) 	 (6.663)

- N. 8,5CO
Christian /Miam Aseinecke, estabelecido

em Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, apresenta a.
marca supra nue consiste nas oalayrat

Libra esterlina — em
moeda 	

Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre MontevIdéo (peso ouro)..:
Sobre Slespanha (pneran).. 	 d
Sobre Saiam (francos)	
Sobre Baleie" (francos) .....
Sobre Holland' (florim)* 	 •
Sobre taplo (yen) 	
Sobre Dinamarca.. ..........
Sobre Noruega 	 45.
Sobre Sacola 	
Sr bre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Ramada 	
Sobre Tebeco-Sloraqubk 	
Sobre Austrla 	

Moedas
Escudos (panei) 	 177
Francos (pape»	
Apolices uniturmizadas dei:000$„

5% 	
Anoitece diversas emissões de

5 %, miadas, nem 	
Armila% diversas emissões da

, 1:0001,5 sa, nom 	
Apontes diversas emissões de

Apolices diversas emissões de
1:0001, 5 %, port. (cantata).

Obrigações do Tbesouro Nacional
de 10(X)1, 7 % 	

&polires do Pmprestimo Miadela
pai de 19(6 port 	

Apolices do Empresem° Munida
pai de S14, port 	

Apontes do Emprestimo Municie

	

Dal de 7 •/.. part. (dec. 1.535) 	
Apolices do Estado de Minas Ge'

raes de I:1 $, 5 %, nom 	
/volites Co Estado do Rio deJa•

cerro de 100E. 4 °I «Port	
Banco dos Panccionarios Pu-

blicas 	
Banco Português do Brasil,c/50%
Banco do Bras . ' 	  ...
Companhia Brasileira Dirimas.

Mera 	
Campanhia Aurea B asileira..
Companhia Docas de Santos, nom.
Debenturts da Companhia Proa

grasso Industrial do Brasil 	
Debentures oa Companhia Con-

fiança Industrial 	

CAMARA SI'NDICAL
CORSO ornam. oo canto ia MOEDA •

aurramea
Praças	 . 90 efv. At dita

Sobre Londres 	 --'7 4 31132 4 59
Sobre Paris 	 	 :643	 643
Sobre Hamburgo 	 - Por mango $0t4
Sobre Balia 	 	 1494
Sobre Portugal
Sobre Nova York 99999 060 ."	 101851

ar
ffsfrg
81600
1 '61
11 ,9 7
1:556

4237

1000

ge4g
mins
V30

2. 000,18

$470
/640

41:45000

1:000$

Tono®

7224000

710000

9601000

1611500

170000

7751006

991030

66/000
82/000

3851',00

91000
•1401000
445104)

194;000

19SACO
Secretaria os Camara Syndacal do Rio de

Janeiro, em 26 de outubro de 1923en A. Si•
komaa, anile%

Em Pratica (és 911, 80213 em Tols-
gramma truncado'

Em Santos, Curityba, Pioria/wenn/ e
Cuyabá não foram feitas as sondstgela1
habitaste, devido ao mão tempo e estai'
o céo encoberto por nuvens baixas. De
São Paulo dos Agudos oa° mel:ecoas p
nosso telegransram-

PARTE COMMERCIAL

Vomãitgn 28

alb...le*Po ;s.+. Boletim da Directoria de
Maidbroloaia — Provieres para o perto-
(de 'dê 143 bilras do dia 27, até 18 horas
°do dia Cs:

J)istrioto Federal e Nictheroy — Tem-
po: ineavel; chuvas e trovoadas. Tem-

• peratura: manter-se-d elevada; magia
Ma entre 32° e 3440; mormaço. Ventos

, Nariaveis, fresco*.
Estado do ilio — Tempo: instava):

chuvas e trovoadas. Temperatura: man-
ter-se-4 elevada; mormaço.

Tendeacia geral do tempo após 18 ho-
ras do dia 28: perturbado.

Estado do Sul — Tempo: continuará
perturbado com chuvas e trovoadas ens
toda a parle, Temperatura: em ascen-
são- Ventos: variaveis, sujeito a -mija.
04.

Synopse do tempo °ocorrida:	 •
...4° District° Federal (até 15 horas dó

dia 27) — O tempo, de accárdr cem a
previsão feita, foi instável com relampa-
hos fa noite, mantendo-se neste estado até
hoje, ás 8 horas, quando melhorou, re-
gistrando-se então, regular insolaçãáo e
mormaço por vezes. A temperatura ele-
vou-se sensivelmente; a média das tem-
peraturas extremas registradas hom, nos
postos do District° Federal foi: :nazi-
ma 33°5 e minima 20°5. Os ventos pre-
dominaram dos quadrantes sul o este..

Em todo sa Pai: (até g hormt do dia
27)

Zona Norte — Devido a dmiciencit. oo
'serviço telegraphico, não podrmos iwier
a synopse desta zona.

Zona centro — Tempo bom	 Guyaz
O insiavel nos demairi Estados. A tem-
peratura elevou-se. Cheveu e anui:19,0u
esta manhã, em alguns pontas e hontem,
em muitas localidades desta zona

Zona Sul — Tempo instovel. A tem-
peratura elevou-se. Choveu e chuviscou
esta manhã e liontern, em diversos pon-
tos desta zona-

Chinas fortes — Choveu fortemente,
bonbsn, em Grão Mogol.

Menores temperaturas — 6°9 erri San-
ta Victoria e 705 em Rogá.

Maiores chuvas recolhioas no dia .°17 n
hundrn4 em Grão Mogol e 32m1M8

.	 .
Estado do .mar na costa do pais — Va-

gas: em Santos; pequenas vagas: em
11lacahe e Gabo Frio; tranoutik e chilo:
nos demais pontos da costa do paia.

RegiOes som chuvas	 Ha mais de 20
dias: Sobral o Joazeiro.

Tendencia do nivel das [IROU do ria
Parahyba — Subindo em Pindamon tiart-
gaba, Porto Novo do Cunha o Campos a
baixando lentamente no resto do curso,

Dadas aerologicos:.
o District° Federal (ás 12h. 30

Cor. S. a 140 in•, vai. mar. 2m41: cor-
rente 14. a 60g tu., vet. mar. 5m5; W.
mel. mar. 8m1 a 5.850 m• i onde o ba-

' Ião deseppareeou á distancia horizontal
de 14.520 metros.

Em Mendes (as Ith. 30m.) .	NE
lauperf., yel. mar. 2m; E . a 150ni..
Umidade maxima 2m3; NE a 1.350m.,
moi. MAX. 91112; W. a 3.450, vol. ma-
*irás 7m.; S. a 4.500m., vol. marmita
gme; W. vai, mar. de 14m8 a 7.650m.,
bade o baldo desappareceu á distai:leia
horizontal de 1.935 'metros.

Em Campos fis 9h. -- Corren-
te N., á superficia, vel. mat. 24n4; N. a
2.550m., vel, mar. de 8m4, onde o ba-
ião desappareoeu iz distancia korjzooljil
de 5,910 inetrOl.

MARIO "Ga	 Outubro de 1923 28315' 
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.Anti-Colle., nas quaes .ett lettras são
maiusculaa, impressas a t nta c.a e d s-
po tas em 1 n • . hoázort 1; porém pelem
ser carregados o tros typos, ser d da
mura disposiçáo ou cor e outras pai vr
c raet res ou descri os 92I addici-nados,
em que fique materialmente ; iteado o

caracter' tieo da dita marca que codsiste
na- oalavras CÂ ti-Cotic.. Esta marca, serve
para disti gair bicos para . ma.radeiras. da
fabricação do dedo-diante. , Rh de Janeiro,
26 de setemb o de 191 . - Por procuração,
tentem é C'. (sobre uma estampilha de 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
otercial da Capital Federal ás 13 horas •

minatos do dia 26 de sete ub o de 1918.
Reeistrada sob n. 5.84 por despacho

tia Junta Commercisi em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rto de Janeiro, 21 de se-
tembro de 1918.--Isidoro Campos, director.

Por desp alo da Junta Commerci 1 em
sust a de hoje, a notou-se no registro
n. 5.585 a tran -fere cia da marca .Anti-
Col c , de Christi n William Mel -eek, para
sua SUCCOS-ura Dam' eubber Company.
Rio de .aneiro, 15 de out bro de 1923 -
Isidoro Campas, director. (Ao lado estava o
carimbo da junta Conunercial.) 	 (6.663)

N. 10.802

Seabra & Contp„ est ,bele idos á rua Vis-
conde de Mhauma ris Ps e 80 airesentam
a marca acima • qual consis e em um m-
e-angulo 'alameda° nor bordados verme-
lhos, ei er a ido uma vista de mar qae .em
po. traz um monte, onde s • Ire um pha ol, e
ao lado dirtito um tdihcio an [go. Ainda
dento do remanga i°, na pane infe
vê-se uma faixa com o nome a a te Niko
-Alarme'. A referida marca que poier ve-
r a. em (Ares e dtm mines, d sting i -# os
tecidos do co nme- io dos • eqaereares. Rio
d J-nei 0,17 de maio de 	 Sedira
Comp. (sob e ti-i-a estampilha de 6t0 ré.$).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciai da Capital Federai ás 14 horas e
3, minutos do dial? de maio de 1923.

Registrada sob o n. 19.892 par despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no nrimei o exemplar 20$ de seno por
estampilnas.- R o de Janeiro, 2 de outubro
de 1 923.-Isidoro Campos, director. ( Va lado
estava o carimbo da junta Gomosa:ciai.)

(6.6:0)

N. tra.sroM	 •
Seahra & Comp., es tele:idos ã rua Vis.

conde de inhaurna as. 78 e 20, apresentam
a na ca acima a qual consis e .em um re-
ctangulo g arnee . do por bordad Is verme.
Mos, euee ando ua.a vista de mar 2 e te -n
por aras um on e, onde se ve ampharol,
e a; .ado direito um edificio antigo. Ai da
dentro do Teciam u o. Vê se u
o nono Mn c e Miro -A etaw. 4 referida
marca, que poderá variar en cOre- e di-

• mensOes, distiag irá os leciars do (DD-.
▪crio dos reg-era-tes. Id de Janeiro, 17
de MOO de 1423 - &abra Comp. (suor*
uma estampilha de 6u0 rei,).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Fedem' ás 14 moras •
3a minutos ao dia 17 de maio de 1923.

Registrada sob o n. 19.8n3 por uespaeho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de outubro
de 1923.-4dt:oro Canzants, d.rector. (Ao lado
Blue g Carimbo da Janta Continersai.)

N. 191.80

Seahra Jc Coma., estabelecidos á rua Vis.
con'c de inhaama xis. 73 e 80. apresentam a
marca acima, a qual co: sive em um rechn-
guio g iaruceido por bord.dos verrne'hos,
ene:amacio uma vista de mar que tem por
traz um monte, onde se ve um oharol, e ao
lado direito um edificio antigo. Ainda dento
do ree.angulo, na parte interior, vê-se urna
faixa com o nome caracteristic • -Salvação
A ntenia marca que poderá variar em cd.
Tez e dimensões distrai lira os tecidos do
commercio dos requerentes. Rio de janeiro,
17 de maio de 1923. - Seabra IR Comp.
(sobre estamoi ha de 600 Mis).

Apreser.tada na secreta-ia da Junta Com-
meras! da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 17 de maio de 1923.

Registrada sob n. 19.804 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no nrimefro exem plar 2le de seno
por estamoilhas. Rio de Janeiro, 8 de o :ru-
bro de 1923. - Isidoro C2RIPOS, director,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Co:nmer-
elal.1	 (6.6ek)

N. 19. SON
Seabra & Comp., estabelelios á rua Vis-

conde de inhaúma mis. 78 e at, apresentam a
marca acima, a qual consiste ern um rec.an-
guio guarnecido por bordadas vermelhas,
encerrando uma vista de mar que tem por
traz too mo te, onda se vê um pharól, e ao
lado direito um elifido antigo. Ainda den-
tro do rectangulo, na parte infetar, vê-se
ume faixa com o noma carectedstico ,Cha-
peo Virado.. A referida marca que ooderá
variar em ceves e d imensões distingi irá os
os te ido; da comme.cio des requerentes.
Rio de 'medro, 17 de mal/ de 1923.-S abra
6r Comp. (sobre estam p ilha de ele reis).

Aeresentada na secretaria da junta Com.
mudai da Capaal Federal ás 14 horas e
30 mmutos do dia 17 de maio de 1923.

Registrada sob a. 19 803 por despactto
da /unta Coam-mia' em sessão de hoje.
Panou no primeiro ete rnal a 23; de seno
por estam:11111as. Rio de Janeiro, 8 de outu-
br ) de 1923. -Isidoro Campos, director f/to
lado estava o Carimbo da Junta Comover-
da1.1	 •	 0.650)

N. 19.800
Seara Comn., evabelecidos á rua Vis-

conde de inhaúma xis. 78 e Si, apresentam
a marca acima, á qual consiste em um re-
dondo gaaruecido por bordados verme-
lhos, encenando uma visa de mar que tem
po traz um monte, onde se vê um pear( 1, e
ao lado direito um edifício autigo.Ainda den-
tado re taamito, na parte interior, vê-se
uma faixa com o nome cara-te:1Mo Curar.
no, ladeado dos dizeres .Marca Re;:istada,
Industrie Brasileira,. A referida mana que
poderá variar em cõres e dimensttes, distin-
g ira os lu dos do exumarei° dos reque-
re vet. Rio de Janeiro. 17 de maio de 1923.
So.bra de Comp. (sobre estampilha de 600
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital as 14 horas e 30 minutos
do dia .7 de maio de 1923.

Registrada sob n. 19 806, por despacho
da (unta Commercial em ses s ão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 23$ de seno
por estampilhas. Rio delaaeiro, 8 de ou-
tubro de 1923.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Covaner-

0.66‘1).-_-
ri.  3 9. ree.12

Barboza, Leal & Comp. ealabeleahlos
nesta cidade á rua kladio:k Lobo a. 66,
apresentem a marca supra que consiste na

represe:taça° do globo terrestre envolvido
por uma correia ee transmissão a qual es-á
e /volvida uma roda. A mito as palavras
'Marca Reais rasas Esta marra, que pode
variar em voes, ciares e dimensões, s rve
para distinguir polias de madeira da fabri-
cação dos de-maneares. Rto de Janei ro. 12
de a'aril de 1923. - Barbaza, L ai E. Comp.
(soare uma estampilha de 600 réis).

Aoresentaaa na secretaria da junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas
35 minutos do dia 13 de abril de 1423.

Registrada sob n. 19 832 por desoaeho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Z1$ de selio por es-
tamenhas. Rio de janeiro, 18 de outubro de
1913 -Isidoro Campos, dirtitar. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFiCADOS
ESTADO DO PIAMO(

Ns 1 a 4
Cernes que as to Iras «Caro babo!.,

GE ial to to-Carola •, eiezuol, e «Peitoral
de Unbau aa par, pretaraaos ;abaram 'era .
de bilio Aura ta PI , a • Vii de Ma-
más, P.a hy, registradas na Junta Com /tet-
eia do Pia hy s b numeras um a quatro,
rasou ivime.da iraram deposita-las nesta
Jun •a em oito do corrente, depois de mun.
pridas as formalidades le /Ma.

5e-reteria da junta enumerei& da Capital
Federal. em 26 de nutrir° de 1923. - $ teta
ima esta "pilha no valor global de 33600
es'ava; Carlos Torres oe OlOWTO, 2" °teci".
Estava uma neta de custas e o atenda. da
Jun:a Comatercial. Visto, junta Commercial,
28 de outubro de 1923.- Isidoro Camnasa
director-	 (6.6.7)

ESTADO DE S. PAULO

N. 6S02
Certifica que a marca .Braza-glo. cem a

figura de um trava-tio me tangulo corta do
o lado hyp tent sa do me-' o a lettra 8,
para t tido s , ar . igos de trma Mito. etc , do
ceromel: rio de Louis F. evitam & Comp.,
retestrada na [unta Commercial de S. I atilo
• b num-ro seis mil novezent se 4. oe , ol
depositada n- ah Juan em vinte e quatro de
‘retembr, ultimo, depo s de cume-Idas as
forma idades legaes.

.aecretaria da tanta Commereal da Capi-
tal Federal, ex. 26 de outubro de 1923. -
Sobre tre,s. estam ilhas no va'or glosai de
3600 es ata: Carta Torres de 01 veira,
Oficiar Es ata tona nata de cus:as e si te-
rimbo da lunta Corumercial. Visto, Junta
Comi/lerda], 25 de outubro de 1923. Isi-
doro Campos, director.	 (6.657)

ESTADO DE MINAS GERAES

' N.779
Certifico que a marca adeus no centro de

um esc do p nt pó- de arem, sacone.e-,
den nicles, etc., do fabrico e cum ercio
de Antanio Jose de Manos, de juiz de Fdra,
reg sarada na Junta Coa meteu' de Atinas
Gera s, fia: depositada nesta J..nta em, digo,
teve ar seu depos.to indeferido neata Junta
-em vinte e dons do cor e te, de conformf.
dado com o parngrapho sexto do artiga oi-
tavo da lei mil d servos e trinta e se.s, de
mil novecentos e qua ro.

Secretaria ¡ta J .nr. cometerei& dá Capi-
tal I 7 ate,4, em 25 de outubro de 1o23.
Sobre tres wrampiltms no valer global de
316 O es ava: talos Utres de Op. e ru, 20
oficial. Es alva usa no a de custas e o ca.
riv bei da +tuba Commereuu. ts Isto, unta
Commercia',:6 de outubro de 1923.- iSiUlir•
Campos, director.	

•	

(6.64)
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i iiIINISTERIO DA FAMNDS
Tribunal dr Colono

Pelo Presen'e edi al. s an Intimados os hera
deiteis do az director da Escola de A nren-
dl ice A Vfices em Camnos no Estado do
Pio de Janeiro Dr. José Antenor Perein
Nan a s, tiara, no prazo ne trinta dias, con -
talos da -rim Doba zcão deste, allexa-
rem o mi a trve-em e bem de seu direito e,
Iro • uzirem docrimen ,o, rei tivamente ao
al-anc de 243310 enr icado no processo
de tomada de co t ne l o a 4ea tsm an o ea
gim ia d 39011 00, feto ao referi o ex-
clue tor, em virtude do aviso do m i istelo
da Azricult,ira. Indu zi is e Comiam-cio, nu-
mero 831, de 9 de março de 1912, sob pena
de revelia.

Te-ceira Directoria do Tribunal de Con-
tos, 22 de outubro de 1 921 — Francisco »sé
Pereira de Olivetti, director.	 (.

Tribunal de Contas
Pelo pres ente edral é Jantada a ex-nen-

te 00 Correio de O ninhos, no pstadq tre,
sâo Panto, O. Jantivra Figueiredo da Cunha,
pa-a no o a-o da trinta etig , eontilos da.
primeira nobl calo deste. *Herm o que ti-
ver a bem de seu direi o e p-oduzir
m"- to, cela ivaflente ao alcance de falis
2705101. verilicad • no processo de tomada
da suas contas. -efereate a fletindo de 16
de atrai de 1913 a 8 de aoril de 1916, sob
pina d revelia.

Ter-eira Di rectoria do Tribunal rre Coa.
tas. 21 de outa bro de 1 021. — Francisco
José Pereira de Oliveira, director.	 t•

Tribunal do Contas:
Pelo presente edital. é i nt' nada a ex.

, avente do Correio de Coro a el Abicedp, no
Fs'a 4 o de S. Paulo. 13 Fran •iscl Ma-is de
eivara e Silva para, no prazo de trinta
dPss contados 4t prim- ira oublicição deste,
alienar o ore tiver a be n de seu direi to e
produzir doanmen o. re'ativamente ao al-
cance ae i7s92o, ver liraio no processo de
tomsda de suas contas, referen te ao po-
rteio de I de Onero de 1913 a 25 de de-
zembro de 1 0 18. sob pen a d . tirita.
' Terceira Diret oras-1 do Tribunal d . Coa-
tas. 22 de outubro de 1921.-- fradisco rosé. 
Pereira (Palmeira, dl enoite

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex.

'agente do correio de Fartura, no Estado
de S. Paulo, Belgrave Teixeira de Cari is
lho. Para, no prazo de Watt d i as, coo adens
da primeira publicação deste, alienar o que
tiver a bem do seu di • eito e prorluzir do-
cumento relativamente ao alcance de reis
271550, verificado no nrocesso de tom da

. de suas contas, referente ao penedo de 16
) de teveralro de 19117 a 25 de outubro do
119de. sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Co,..
• tas, 23 de outubro de 1923.—am:cisco José
¡Pereira d' Oliveira, director.

,Recebedoria do District() Federal.,
'arma DE INTIMAÇÃO N. 232

' Pelo presente, fica Intimada a firma
Ad Meyer, estabelecida á rua S. Pedro
n. 36, sobrado, desta cidade do Rio de

, janeiro, mas ahl não encontrada, do des.
pacho do Sr ajudante. de 27 de agosto de
1923, proferido n a notificação n. 445, de 20

Lele agosto do 1923, pelo citai NI a referida

firma multada na importancia de 150$, por
intracçao rios a Is. 8' e 14, b, do r ‘gula-
mento expedido com o decreto
de 2 de 'aleiro de 1)21 a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição turtm-
mente com a importa ida de 3 u$ co res.
pondeute a e; ohi nentos de regi . tm de seu
estaoekcimento no exercido corrente Fiei
avisa a que não erá acceita quaquer re-
elamaçao que exceda o prazo de 1) dias,
se o o prévio deposito das inencloiadas 3m-
pertencias.

Terce,ra Sub-directoria, 27 de outubro da
1923.— O sub-director, interino, Sergio ter.
rara aa Veiga.

Recebedoria do District() Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS

E PROFISSO
ALTLRAÇOES PARA 1924

18' distrido
Pelo presente edital ficim !identificados

OS contribuint.s do imposto e industr as
e urdi-56es peias ruas e numeres abaixo
disdlininados que, çara o exercido de 19 4,
prevaluerão, de a. córdo com a revitáo p cr.
cedida, os valores locstivos e classificações
que ne te constam.

Somente e tão relacionados os que -oflre.
raiz alt ração, devendo quem pre ender
ela "ar faz I-o de accórdo com as dispo.

çarsa regulamentares, quanto aos pratos
e provas ex.gims.

Rus S. Luiz Dodzsgat
N. 1, I:t005300.
N. 31, 3:60051130.
N. 33, 1:.04_/.10.
N. 7, 3:603s30.
N. 59, 1:8a.53.10
N. 61, 4:0005900

" N. 61, conte t ris.
N. 75, 24:0 0$000.
Ns. 83/85, 4:830$ N.
14. 8 3'030000.
It. 97193,6: 005010
Ns. 97/93, 450 h eclodira%
N. 111, 2:00400s.
N. 235.,1:80
N. 313, 3:010$ 00.

• N. 321, 1:20 .019.
14.4 9, 4:800,6".00.
N. 453, 1:2001000.
N. 50/, 1:2005300.
14.
14. 565, pão, metsaiba
N. 567, 1:2005000.
14,519, 1:8035000.
N. 57) 1:8005000.

' N. 679, 1:800,000.
N. 679. fundos. 6005000.
N. 2, 2:400A000.
N. 8, 1:9205130.
N. 14, 3:600$000.
N. 18, 2:404000.
14.22.
14. 26, 1:8305000,
N. 28, 5605000.
N. 28, 7200000.
13.40, I :8s01,000.
N. 46, 1:80t 5000.
14.48,2:4035003.
N. 50, 1:230 ..00.
14• 52, 1:8105300.
14..53, 3:000,000.
14.62. 2:404000.
44.64,3:6005000.
N. 70, 1.8005000.
13. 72, 1:4405030. ,
14.76 A, 2:4 (.150009.
13. 80, 5:0005 0). •
N. 82, 3:000s000.
N. 86, 1:8 0 1010. n
14.88 1:2005030.f
tj. 90,3140050*d

-_-_-Ĵ-s-__
N. 92,1:0011000,
N- 94, 2:400511x),
N. 93,2:40,5000.
Ns. 100/102, 3:fr0t000,
N. 110, I: 00010.
N. 112, 1:200'000.
N. 114, dem. sita fnehado.
N. 12, 4:2000300.
N. 124, carvão.
N. 124, 1:2005100,

14. 1à2
12

, 296°:01-Onntn00).
13N. 11' 8°°3634 , 31::0,431,00‘Hn
14.1:8 1:80 .51 O.
N. 140, 2:401 000.
N. 146, 3:0005000,
1414; 163, 	 05 

00.31.
N. 172, 1:20 1 00.
N. 7o, 6 0$00'1, 1-ar2eir0".
• :17, 11 3 A,:". : 019154)00,
N 233, 2:400t 710.
N,24, :8 '0,030,
14 a, 84'15101.

Nrt, 33340; 722: 000V:210" .
NN , 446°1o4, 11::200";11111°.
14 "66, 1:29arm0s
N, 4 .8,
N 470, 2:400ire,
N 474, 1:201oreal,
N 76, 3:600 Z".130.
14, 5i0, 2:4 sia I /1,
N 574, 1:80 Ir. 00.
N, O, 1:44;111000.
N, 614, 1:5 o1000,
N 644, I :810s000.
N 62, 4 405010, can,imiro.
N. 6 2, t005000. Imbeuo.
N. 63, 1:440; 00.
N. n 0, 1:200,1030.
13 612, l:80')O.

 6 , 4, 1:8005000.
Sem nunitru, 'cuba, 840$006,

Rua Chave; Farta:
N. 9, 1:200100!.
/4 51, 2: 005000.
N. 26 den..fte te htio
N. 26, 3:0005000

R a Jo,k , y Club:
N. 1, 3:0005010
N 17 , , 1:8105000.
13. 1 73,1: 41 7.0 0.
N. 17 /, 1:800P CO.
N. 195, 1:8005 00.
N. 2(13, bl,a -c • el e I teia, 1:203$30/1,1
N. 353, boteq	 3:6.05000a	 -
N. 35 % , 3:6005000.
14 256, 3 0135000.
13. 334, lacticinius.
13 05, botoquln, 1:2005000.)
N. 305, birbe , ro, 2:0005000,
.N. 10, 2:101t(j00.
N. -12,3 0035300.
N. 368 calçado, 8405000.
14. S58, barbeiro 1 60$0‘
14 370, 3:00050)0.
13.330, carroças, 4005000,

Rua Sinimbu:

	

•

14.70, 1:2005000.
Rua Anna °Mandes?

•N. 68, 1:20030004
; N. 02, ammaes a trato.
N. 92, 4:800505.

Rua Mina Nery:
N. 1, 1:8005030.
N. 3 1 n005000:

\Isl. 187: 2:400$ 00.
195 1 1120400W.

Lr
EDITAES E AVISOS
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N. 199, 2:4005000.
54. 501, açougue, 2:4005005.
N. 201, louça barro, 9604000
14. 215, 3:5005900.
N. 21 1:800 000.
N. 221, garrafa. 2: 005000.
yg, 221, fu idos. 1:4009050.
N. 223, 1:9;090 0.
N 22 ,3:000 000.
N. 229, 3:6035300.
/g., 273, 3:600E000.
ti. 33, 1:2
N. 311, fundição.
N.: 311, 3:0005000,
N. 361, 1:201)000,
14. 4, 3:0001000.
N. 1., 1:4403030,
N. 74, 1:8001600.
N.110, 1:2005000.
N. 132, 3:000E000:
N. 166, 2:4001000,
N. 184, 2:4005003.
N. 198, 2:400$100.
N. 08,2:8005000.
14,214, 1:2001000.
N. 214, sapat iro, 4804000.
N 220, 1:8005000.
N . 222 3:0005000.
N. 222, finca 1:8005000.
4226, 1 4405003.

14. 228, 600E030.
N. 228, sanatePo, 6005000.
14. 230. 3:000 00,	 •
N. 232, 3:000/0')O,
N. 240, 2:400/C O,
N. 244, 1:8011609.
N. 245, 2:40110210.
N. 248. 4 8002000.
N. 2'0, ou ei ria.
ri. 250, 3:60 1330,
N. 252, 3:660500.
14. 254, 3:3605000.
N. 26. 2:4/0v00.
N. 256 A, 1: i40 00,
N. 292, 3:•.001030.
IN 2'4, 3:0005000.
N. 330, 2:409Ó00.
N. 332, 1:201030.
N. 332 p.rtv, 6005000.
Es. 376 e 37-, 12:0003000,
N. 450 A, 2:40010100.
Pl. 452, 484003.
N. 466, 1:800000.'
Pl. 502. 1:4403000.

505, 1:8005000.
14.540 1:440100).
N. 566, piaste :, (:2004100.
N. 565 , /005003.
N. 574, 1:2001i100,
N. 576, 2:4005000.

Rua Angelica:

:q . 2, 3:0)0,003.
Rua Flantin'a:

N. 12, parlelva.
74. 1, 1:8.03000.
N. 11, NcooPoo.
N. 135, 1:2005000.
14s, 247 9, 3 0005000.
N. 2$2, 2:640$030.
N. 231, 1:44090(0.
14.252, 9c0$000.
N. 264, 1:8001000.
14. 266, 1:2005000.

Rua Capitão Rezende:
14. 153,1:2005090.
14. 180, 2:404000.

Rua Cardoso:
14. 29,200 hectolitros e 25 operaria.
Pl. 217, 60353)0. 	 •
Pl. 217, barbeiro, 6005000. -
P. 247, 1:2005700.
N. 56,1:2005000.

Rua Carolina Meyert
TI. 19, 1:4405600.
N. 19 A, 1:2001000.
N. 21, 2:4105000.
N. 71, CO35/160.
N. 32,1:200.4000.
ti. 36, 3:L1/3$000.

Rua Cirna Mala:
14. 33,410i/000.
N. 147, 1:2005003,
ti. 42, 1:8035000.

Rua Cotia:
N. 36, 1:2001000.
N. 35, 1:800,000.

Rua Doutor Garnier:
N. 69, 2:0001030.
Pl. 137,1:8015100.
N. 5, 1:8005000;

Rua Engenho Novo:
N. 5, 1:8001900.
ti. 28, 1:8061000.
1445$, 1:8005000.

Rua Visconde Nictheror

N. 380 A, 2:4005030.
PT. 122 antigo, 2:4005030.

Rua João Rodrigues:
N. 41, 1:2001000.

Praça do Engenho Novo:
N. 6. 1:2005000.
N. R, fogões, 1:8005000.
N. 8, barbeiro, 8405000.
N. /0, 2:4005000.
N. 20,4:0005000.
N. 22,4:0005000.
N. 24 4:0009000.
tia. 28/30, 4:0009003.	 •
N, 34, carpi/feiro, 1:2005(00.
N. 34, 6005)01, lenha.
N. 35, 1:50n$X10.

• lb,. 38,3:0005003.
14. 42,2:0005000.

Rua Getulio
/4:15, 1:8001000.
14. 333, 6009030.

Rua Imperial
N. 89, 4:8001003.
74. 229, 1:2003000.
.54. 24n, 2:4009000.
Pl. 84, 1:80,5000, botequim.
14. 84, 4801000, pão.
'N. '6,2:00051»).
N. 166 fundos, 6'235000.
N. 212, 1:4405/00.
N. 214, 2:4009000,
N. 216, 3:6005000.
N. 220, 1:4405000.

Roa Frederico Meyer:
S/n„ 8409000, lenha.

Rua Lino Teixeira:
N. 3. 1:4401003.
14. 344 3:6035003.

Rua Luc idio Lago:

N. 63, 1:2005000.
N. 83, 2:4018000.
N. 83A, 1:8005000.
N. 91,2:4005000.
N. 133, 2:430$000.
N. 4,6005000.
N. 8, 1:8005000.
N. 20, 3:2405000.

Rua Magalhães Casto :
N. 45, 2:4005000.
N. 99, 6:0904000.
51. 189. 3:000$000.

N. 191, 2:4009093.
N. 195. 1:5604 00.
N. 197, 6001000. carpinteiro.
N. 197, à:8005000, billutes.
N. 132, 3:0008.00.
N. 206, 2:40021000.
N. 209, 1:4405000. açougue.
11 208, 4803000. carvão,
N. 234, 2:400E000.
N. 2 6, 9605003 alfaiate.
14 242, 1:4405000.
14 242 A, 1:4405000.
N. 244, 1:4405000.

Rua Miguel Fernandefl
N. 83,6005000..
N. 185, 6009000.
N. 2, 1:2005000.

Rua Minas:
N. 151, 1:8005000.

Rua Padre fan-ua 1.01
14. 113, 4834000.
N.30,4803000.
14 46.1:2005003.
N. 72, 4809000.

Rua do Rocha:
PI 44,2:4005000.
N. 78, 1:2009000.

Rua Souza Bar ros:
N. 199, 1:8005000.
N. 192, 1.2031 (cairoças).
N. 2 8, botegui u.

Rua Tenente Costa:
N. 143, 1:4405000.
14 191, 10 000:000.
N. 18$, 10:000,000,

Ria Torres Sotrinhol
N 1,3:0005000

Rua Vieira da Silva:
14. 7.8403000
74 2 , 8405000.
N. 12, 1:2000300.
N. 28, 1:9005)00.
14. 28, generos de 2')
N. 30, 1:2009000.

Rua Vieira Souto:
N. 18, 4:8005000.

Rua Viuva Claudio:
3ü7,3:0005000,

N. 327 A, 1:4405 (pão)
N. 331, 1:4405000.
N. 333, 1:2004 (pão).
N. 333, 4801 (barbeiro).
N. 335,2:4009000.
N. 353,1:2005000.
N. 210, 3:6003000.
14. 378,24:0005000,
N. 390,2:4005000.
N. 496, 1:2005030.

Rua Major Suckon
N. 23, 4:8005000.

Praça Botafogo:
N. 2, 6005000.
N. 6, 1:8005000.
N. 20, 7:2005000.
N. 20, serraria.

Rua Glazion:
N. 35, 7205000.
N. 35, 6009000;
Pl. 76, 1:0005000.
N. 76, geueros 2'.
N. 76,4809030, pão.

Estrada Velha da Pavuna:
_N. 85, 4:0005007.



Caminho dos Piares:
N. 3, 1:410E300.
N. 5, 4:0E0E000.
N. 9, 1:004000, flores.
N. 9, 40	 e15000, sapsteir
N. 19, 604010.
14 23. 720a300.
N. 31, 3:0009100.
N. 151, 7201%).
N. 23, 1:8305090.
14. 295 A,t1)(11410.
N. 309, 1:2/4000.
14. 20, 1:2101E00.
N. 20, 600.001
N. 59, 3:0001000.
5.256, 84010.1).

Rua Teixeira :Machado:
N. 41, 600g10.

Rua Jacarehy.
5/n, olaria, 6305000.

Estrada Nova da Pavuna:
14. 19, 1:444000.
N. 25, 1:6001000.
N. 29, 1:440$000.
14. 2), calça o peq. est.
N. 23, 600E031.
5.31. 1:200;000.
N. 47, 810$ 09.
N. 5I, eamoya.
N 119, 60050 0.
N. P/, pão mercador.
N. 487, orm000, 4 operários:
N. 589, 6001001.
19. 59, 6005090.

52, 600E000.
14. 82, 600E000.
14. 124. 1:0005000.
47. 1-o, 4809ffin.
N. 44, 604000, bilhetes,
14. 14, 720$00).
14. 14n, lenha.
N. 260, 600;000.
N. 262, 4804)00, carvão.
N. 82, 300100.

N. 204, idos, chanéos, 1:2(74000.
N. 204, fundos. barbeiro, 1:6005000.
N. 706, 5:0003000.
pl. 206, carr cas, 40033300.
14. 276, charutos, 600E000.
14. 2 18, charutaria, botequim e bilhar,
14. 2)8, 7:2005000.
N. 208, engraxste, 1:8005030.
N. 210, confeitaria.	 •
N. 210, 6:0005000.
N. 212, 3:60(4000.
N. 216, parta, confeitos e =endossa
5.216, porta, 1:5005000.
81. 216, cortei ar', e charutaria,
N. 216, 4:53010)0.
N. 21R A, 3 0005000.
N. 218, 3:601Ç0011.
N. ri, 2:4001003.
N. 222, 2 041)1000.
N. 222, 1:2:105900.
'N. 22s. lavar:erra, 1:800E000.
N. 228,5:0005000.
N. 230, porta, 1:0005000.
N. 234, 3:0005000.
,14. 236, pianos, mercador.
N. 236, cha péus, 1:2001000.	 •
N. 238, 3:004000.
N. 240, barbeiro, com perfumaria,'
N. 240, 2:0005000.
.14.240, nora, 1:2001000.
.N. 242, 2:40010011.
N. 242, bot equim, 3:6005000. •

.N. 242, Imiti ates, 800E000.
•N. 244,4:0005000.
.N. 246, ealça4o, 1:804000.
;14. 245, fazendas, 1:4405000.
N. 248, mnvels, maleita, mercador:

t.N. 248, 4:0005000.
it.]. 252, c/pasto c/habil:MS.
4 27. 252, 3:0001000'.

14. 198, fazenda, 2:0005000.
N. 2 1fl, onrives, pequena escala.
N. 290, calçado. 4:204000.
N. 202, 4:2t0$#100.

202, café, 1:230000.
N. 204, 5:000500

- N. 264, fundos, ourives, concertos,
1:2005000.

• In

Rua D. Emitia:
S/n., lenha, 480E030.

Rua Aradas Cordeiro:
N.	 '9, 2-0001000.
N. 125, 2 000E000.
N. 127, troveis de madeira.

N. 254, typographia, 	 1:5001000.
'N. 254, photographia, 1:500E000,
N. 256, moveis de madeira.
N. 256, 3:0r01000.
N. 33G3:60010U
,h,/. 348, . ..rbeiro, 4805000/
Na.4064 8, 4:004000.
p. 410, sapateiro, 604000

N. 127, 4:0007 00. 14. 418, 1:0001000.
14. 127 A: 4:0000300. 14. 426, 1:4405000.-
N. 12g, 3:0005 GO. 14.IN. 440, 2:4005000.
N. 133, moveis de madeira. ,41. 442, barbeiro, 1:44040%.
14. 133, 4:0005000. )41. 442, relojoeiro eoncertadOr,t :448010.
24. 135, 4:2004000. k N. 444, 2:4005000.
47. 135H, 3:600E000. • N. 446, 2:0105000.' •
N. 137, 2:4004000. N. 448, 1:8005000.
14. 133, moveis de madeira. N. 450, 3:3005009.
14. 139, 4:000;000. Ns. 452/454, 4:000;000,
14. 143, 3:00 1 03. .24. 462, 2:6001000-
N. 145, 2:80.40 0. N. 464, 2:0001000.	 -
14. 147, ri oveis de madeira, N. 466, 3:0005000.
14. 147, 5:000E030. 14. 472, 1:4401000.
14. 151, 4:800E000. N. 478, 1:800E000.
N. 153, 3:6001%0. N. 486, 1:8005000.
hl. 155, 3:0005000. N. 622, 1:8005000.
IN.	 157, 6 0005004.). N. 626, 1:2005000.
N. 161. Charutatia e botequim. N. 660, 1:0001000.
N. 161, 4:0001000. N. 660, 4805000.	 .
14. 163, barbeiro, 3:0001041. 	 . N. 662, 1:200000.
N. 163, botequim, 3:6001000 N. 664, 1:8001000.
N. 163, bilhaes, 3:0001000. N. 668, 9601000.
ti.	 44,1:5005000. N. 674, 1:4401100d
N. 176, 1:8001003. N. 1,76, 1:4405030. 	 •
N. 178, 3:000/000.
42. 180, moveis e utensilos. Estrada da Pavuna't
N. 180, 4:8001900. Sem numero,em haja, armarinho 8005000.
41. 196, meterin ns c ferragens.-
14. 1%, 5:000E000. Largo da Pavoa*:

Pr4, 198, 4:000E000. •	 • -	 •N. 2, 1:800E000,

O 1,1 ir t 28
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N. 4, 1:440E000.
14.6. 
N. 15. 4•0:0.70.
N. 5, 6.;-3).
N. 229, 1:2J04000,

Rua Christovão Colombo
N. 81, 960$00.

Rua Oito de Setemoro
N. 2, 1:0:01)00.

Rua Viuva Ortigão
N. 22, 3:0005000.

Rua Baroneza Engenho Novo;
14. 30, 4:0035000.
14. 35, 2:0005300.

Rua Vaz Caminha
.14. 149, 9005000.

Rua Pernão Cardla
14. 21, u:0001000.

it. 23/25, 5:000E030.
• Rua Miguel Angelo :
N. 95, 12:0001003.
14. 397, 1:4405000.
N. 419, 1:2005000.

	

95, fumista em grande escala. 	 •
Recebedoria do Districto Federal, 29 de

outubro de 1923. — T.ajano Coma, lan-
çador. — Visto.— O sab-..ireztor, 'atenuo,
lado de Abreu Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com ai-
pnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarlos apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem •
respeito.

Vapor fugiu &rabo, atracado em 14 do
Outubro de 1423:

Armazcm interno a. 3—GLFP—Causar:
IS Cai x as, avariadas.
4HCH: 79 amarrados de chapas, idem,
Cofre: 39 altas, Idem.
Casa Cruz' caixa, idem.
t—CAP—H: 1 dita n. 2.589, repregada.
89: 1 dita n. 5.387, idem.

, adem: 1 dita n. 2.385, idem.
.1 0—C-100—E: 6 barricas, avar.-das. '
•PSNC: 25 latas, %rasando.
-J—S—SMC—C: 1 barril, idem.
Vapor allemão General San Marlin, atra-

cado em 14 de outubro de 1923. (Retorno
io va 'or alterna° Ludendorff de 23 Julho
de 1923):

Armazern a. 41—00RN: I caixa a. 212,
vasia,

0-1-rP: 1 dita n. 468, idem. 	 •
Vapor hollandezDrechterland, atracado em

12 de outubro de 1923:
Annazem n. 5 —Araujo: 1 caixa n. 42.649,

avariada.
BM: 1 cadeira n. 6.623, idem.
Chaves: 2 caixas na. 14 e 6, repregadas.
DC: 2 ditas ns. 01.357 e 01.709, idem.
alem: 2 ditas ns. 01.1 . 7 e 1.354, idem.

-*dem: 2 ditas tis. 01.960 e 01.172, Idem. •
•ESH: 2 engradados as. 13 e 11, repte-

gados e avariados.
Granado: 1 caixa o. 43.101, renega-

tda.
HSC: 1 barrica n. 2.379, idem.
RV: 2 cEircai os. 4.351 e 9.618, idem,
idem: 2 ditas na. 20.096 e4.272, Idem.
Idem: 1 dia a. 96.047. idem.	 •
RMC: 2 ditas ns. 42.525 e 42.542. represa-

das e Avariadas,



TMC: 2 ditas ris. 17129, rep-egadas.
• Ti;2 buricas ns. IA. i73 e14. 78, repte-

ga 4 aS e avalada •

d
W: .3 cai a, n • 150, 157 e 153, reprega-
AR &I: 2 barriras ris. 20 e 24, repmgadas

e avatin:lae.
Idem: 2 ditas ris. 23 e 25, avariadas.
Idem: 1 u.ta ri 25, repregada e avaria-

d4
A EXIS: 1 dita ri. 2, reme ala.
CCCA: 2 ditas ns. 7 1 e 701, idem.
I e n: 1 di ta e. 608 avariada.
C J: 1 dita n. 1.624 r prenda.
CGAC: 1 fardo ris. 320/2â, avariado:
Casa Gari aldi: 3 c 1 as, avariadas.
DC:	 dita ri. 1.3(1. ide ti.
Granado- 1 dita n. 43.100, rePrega 'a•
14 -3C: 1 barrica n. 2.373, repregad,t e ava-

ri-da.
• IFC: 2 caixas ris. 2.005 e 2.004, reprega-

das.
11 m: 2 ditas ris. 1.0 5 e 2.002, reprega-

dati e av radas.
• JFC: 2 ditas as. 1.036 e 1.045, reprega-

das.
Mem: 2 d i tas ris. .1.027 e 1.029, avaria-

d s.
• Idem :'2 dias ris. 1.030 e 1.023, idem..

Idem: 2 ditas ris. 1.04 e 1.025. Idem.
LC: 2 barrias ris. J e 63, repregadas e

49 dada..
Opfl caixa na. 813 e 279, avariadas.
SSC:: 1 di a, ide • .
TM:: 1 dita n. 2, repregada.
AAC: 3 ditas, rep egadas e avariadas,

atracado em

Idem: 1 dita n. 25, idem.
Nem: 1 dito n 16, idem.
Id-m:	 ito n. 19, Idt m.
TC I caixa n. :55, ri-prenda.
Va lur americano	 n Amerka, a;rae/de

em 17 de outubro de 1923
Anntzem n. 18-A-ACOSA-Rio-1. 114

-R-C: 1 caixa n. 16, represada e ava-
ria ia.

Idem: 1 di ta n. 17, idem idem.
Idem: I oita ri 18 ide-o idem.
IC 1 cita n. 5.965, idem idem.
RWC: I dita n. 830, idem idem.
0C-VSMC- Oi: 1 dita n. A 9.106,6;

lehun Ide ti.
Llint: 1 cita n. A 9.116,7, liem Ident.
l otai I dia n. :0.494,1, ideia idem.
WRPC: 1 tambor ti 1, vasando.
V* or ingira, H.gldand ateu: •
Annazem externo A-British A nbasàadorã

2 ca xas, rep. egt eas e a•art tuas,
LtF.2-8: ditas. 1 lei, I iam.

• 1 'em: 1 dita, Idem idem.
MP: dita , idem Liem.
bem: 3 ditas, idem ide ri.
OLSC-R: 3 ditas, Idem Liem:
Ide n: ditas idem id.m,

ditas, idem Icem.
lekm: 3d ta ., idem idem.
Alfandega d Riu de Janei o,20 de outi,bro/

de 19 :s.- Alfreao Seubra, ajudante do In-
spector

AAC: 1 dita Ident.
yit: 2 dias idem.
Pot breara: 1 dita idem.
DAG : 6 barris vasando,
tapr luzi:alho! Alhblzkar:

17 de r utubro de 1923:
Armazem n. 7 - AMC : 92 caixas ava-

181 ditas idem.
iertho : 100 ditos idem.

Van r neruegu z Cabano, atracado em 13
de outubro de 1923:

Armazem n. 7- Chispa B : 1 caixa n. 2,
t avatiada e remenda

Idem : 1 dita n. 6, icl om; idem
DG&Ci I: 1 dita ri 47, a ariada.
FGEM 1 banha n. 1.735, andada e re.

presada.
live : I caina n. 9.602/9 633, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6.563, fiem, idem.
Idem: I dita n. 6.541, Idem, idem.
Mhisterio da Mariaha-Aviação Naval -

1.430 1 dita n. 9, av-riada.
Idem: 1 dita n.10, lotam.
Crie: 30 rolos idem.
EC: 6 ta nbores id-m.
Sem marca: 23 ca tam idem.
X-253: 2 ca xa sia, and das.
Vapor ametIcano 4,berty Cio>, atracado

em 7 de odt bro de 923:
Arnmzem interno 9-BC: 2 ca x s sin,

avariadas.
11E1 FIM Luz: 1 d:ta n. 23, lep egad e

avari d
I ii3 Fia? Luz: 1 dita n. 34 1 tem, idem.
MC : 2 ditas 5/ri, reprerdas.
Bobe Ma: 33 saccos a/a -ide n.
M C 1 caixa s/n. r pregada e avariada.
Vap r Japonez .Kamakara Mar y», a ra-

le cad em 17 de outubro de 1923:
Arrn irem 15-K-D-N: 2 caixas ias. 703

707, repregadas e avari das.
C-D-1-: 1 dita n. 699, idem, Idem.
11-N : 2 ditas ris. 6.228 e 6.21J, idem,

ide ri.
1 H -N: 2 ditas ris. 6.2 2, 6.266, idem,

Id. m
HN: 2 ditas na, 6.23 e 6.237,1 'em, idem.
HM: 2 citas ns. 6.245 e 6 21 , idem,

Idem.
, FIN : 2 ditas ris. 6.278, 6.216, iriam, idem.
• HN: 2 di as ris. 6.232 e 6.232, idem,

1d---idem: 3 ditas liem Mem. 	 • BM. I saro s/n, roo).
JAC-Victoria: 2 d tas, Liem idem. 	 1t Vapur 1 glez	 atr cada em 15 de
Pt • es: I ita, idem ide-n.

3 caixas, te .

Alfandega do Mo de Janeiro-
Pela Inspectoria desta alimulega se faz pua

blico, pata conhecimeuto dos interessados,
que foram descarregado* para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou conskinatarios aoresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Va-or allemão Ni de Janeiro, atracado
em 18 de outubro de 1923:

Armazem n. 2 - W&M: 1 barrica n. 1.763,
ava iada.

Idem: 1 dita n. 1.755,idem.
Idem: 1 dita n. 1.762, Me n:,
Idem: 1 dita n. 1.768, idem.
Idem: 1 dita n. 1 748, idem.
HM; 1 caixa n. 693, av riala e repregada.
Idem: I dita n. 680. idem Ide-a.
1d ia: 1 dita n. 687, Idem Idem,
Idem: 1 dita n. 685, idem ident.
Ide •n: 1 dita n. 64, idem idem.
(dem: 1 dita n. 791 idem 1d:ui..
Idem: 1 dita n. 692, avariada.
Idem: 1 dita a. 679, idem.
Idem: 1 dita n. 6 8, idem.
1-1: 1 dita n. 1.793, idem.
HB: 1 dita n. 16.763, idem.
Idem: 1 dita n. 16.762. idem.,
HP t -L: 1 dita n. 918, idem.
Idem: 1 dita n. 959 idem.
HPT-VD: 1 dita n. 120, idem.
H&C: 1 di ta n. 2, avariada e rearegada:
Armaz in n. 2	 1 caixa n. 381, reptes,

Arr azam externo A-AAC:
pregadas e avariad •s.

em: 1 Da, Ideia idem.
CR: 3 ditas, idem idtm.
Idem; 3 .i tas, idem idem.
CRC: 3 ditas, Mem idem.
Idem: 3 ditas, idem ide ri.
!'em: 3 ditas, idem liem.
'CS': 1 dita, idem idem.
FM-Vitoria: 3 ditas idem idern.-3 •

m-idem: 3 ditas. idem item.
Idt-m- idem: 1 dita, idetn Mem.	 Nt.
FH-Victoda: 2 ditas idem idem.
ESC: 3 ditas, ititm ide e.
Joanones-Victorla: 3 ditas idem Idem:
I 'em-idem: 3 ditas, I em f

:miamo de 19_3.
CSC: 3 barris de 5°, va gando.	 A mazem I7-ANC: 1 caixa n. 7.669,
Idem: 3 ditos de 10 • ide-n. 	 ,-,... reoregada e avaria a.
Vapor Itaiiano Amoldo 11, atracado em	 ANC: 1 dita n. 7.87', avariada. 	 -

14 de et:rubro de 1 023:	 AIS: 1 fardo n. 416, av miado. 	 -
Armazem n. 7 -Baptista-5` LIMBANIA : 	 AIS: 1 dita n. 4;9, idem.

1 caixa n. 8.042, av•riada e cor gula, 	 EL).- C: 1 cai-a ri. 220, avariada.
BH: 1 dita e. 6.5 4, Idem idem.	 J: 1 dita n. 535, repregada e avariada:
Idem: I s eco n. 6.442, roto.	 141.1ins di Lib.rato: 1 dita n. 454, ava•
FSN-S't LIMFANIA: 1 caixa a. 8.056, rlada.

avariada e repregada.	 MG: 1 fardo n. 1.564, idem.
Idem-idem: I dita n. 7.849, Hem idem,	 MG: 1 fui. n. 1.576, idem.
FRMC: 1 dita ti. 36.927, idem ideia.. FAC-RJ: 1 caixa : n. 52, repregada e,
Idem: 1 dita n. 36.929, Ideiaident. 	 ,	 avana a.
JRC: 1 face° n. 287, roto. 	 a .. RMC: 1 dita ri. 179, avariada.
Idem: 1 dito, 1-em.	 Y	 SM & C: 1 dita n. 31 't, idem.	 guia e avariada.
JFL: 1 caixa a. 799, avariada e repte. 	 SM & C: 1 dia n. 317, lepregada e ava•	 JVF&Cla :1 dita n. 227/4. idem.

gada.	 rira.	 LS&-: 1 dita n. 119, ava fada, li
151MSA: 1 dita n. 1.659, avariada. 	 Aro azem n. 17- SC: 1 caixa n. 4.170,	 Idem: 1 dita n. 1M, idem.
Amacem ti. 7 -MMSA: I caixa n. 1.652, avariada.	 Idem. 1 dita n. 120, idem.

repregada e a% ariala. 	 VP: 1 dita n. 376, liem. 	 AH: 1 dita n, 882, Idem.	 -	 , .
Idem: 1 dita n 1.639, avariada.	 Armazena estamo C - 13: 2 ditas, re.	 P&C: 1 dita n. 739, repregada esava2

OVP: 1 dita n. 1.786, avariada e rege. nrezaaas. 	 .	 -- .,	 ria a.4 Qp„„t

gana.	 Idem: 2 d tas, idem. aa 	 ' r	 4 
Bazar: 1 dita e. 1.124 idem.
CB-CISC: 1 dita n. 1.713, idem.

j COCOS: 1 dita n. 69/3, idem.
GC:1 dita 10.581, ava fada.

barris, va-r- CR-Idem: t dita n 10536, ideal
Idem: 1 dita n. 10.5 idem.

584,
89, idem.

RMC-S. A. LIMARIA: 1 dita a. 7.973,	 i 1 : 1 dita, Mem.	 •SWN•
Idem, Ideia. 	 ... ,./ ( CR&C: 2 d tas, idem.
Idem: 1 dila n.7.970, Idem, ideniki 	 ' Vapor inelez Deseado:

SIEC: 1 sacco n. 2, roto.	 ' •	 , Artnaz.m este. no C - P: .
AL: 1 caixa n. 2, avari sda.	 {indo
Mem : 1 caixa n.3, idem.	 Vapor nacional Baependy, atracado em	 Idem. 1 d ta n. 10
MC: 1 2 dita. renregadan	 17 cie oubbro de 104:	 Idem: 1 dita n. 10.583, idem. 	 .
Idem: 2 ditas idem.
SC; 2 ditas idem.	

.	 LArmamae n. 17 - CCRA-Buenos Ayres:1 tardo n, 17, ayariado.	 --	 "tile& liada-
Ideio: 1 dita ti. 10,587, repreg_ada eiv9

• a
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Idem: 1 dita a. 10.58 Idem.
MCH: 1 diti a. 4.487, ava iada‘
Idem: 1 dita n. 4.48. Idem.
Idem: I dita n. 4.48 ide
Idem: 1 dita n. 4.4%, Idem.
HM: 1 dita n. 677. ide.n.
Idtm: 1 (Ida u. 6'31. id
Mino 1 diti o. 70 liem.
Idem : 1 dita n. 598, Dem.
Idem: 1 dita n. 689. idem,

t-a1 .-: 1 d ta n. 117, idem.
MG: 1 oda a. 1.197, rep:egatt e ava-

riada.
bem: 1 dia n. 1,10', idem.
Idem: 1 dita n. 1. 11 2, Idem.
1 em: 1 rota a. 1.101. i 'em.
1,000: 1 dit• n. 20.459, id ar.
Armarem n. 2 -	 1 caixa n. 18.805,

repregad t e ava fada.
Idem: 1 dita n. 2 . .4 8, Idem.
Idem: 1 dita n.:3 33 , idem.
V-4: • dita n. 6.320, idem.
Idem: I dita n. 6. 20 avariada.
C-C- 10 -B I dita n. 3.588, ident.
Hem: 1 dita n. 3. 9 , idem.
Ide n: 1 dia a. 3 593, idem.
Idem: 1 ri a n. 3.5 0, Idem.
idem: 4 dita n. a . v• 9. idem.
1d riu: 1 dita a. 3.591, idem.
Idem: dita n. 3596, kirm.
.56 i--!5.306: dita a. 3', idem.

Pinhal o: 1 dita n. 5.044/5, repregada e
av-riada.

RG6cS: ' dita n. 31 F99, Idem.
RI-8C: I nita n.9 047. avariada,
Id MB 1 dita n. 9.041, idem.
Idem: 1 ti ta n. 9.042 idem
R a &C: 1 dita n. 17 603, repregada e eu-

tilda.
idem: 1 dita n. 17.60 4 , idem.
Idem: 1 dita n. 17.606, idem.
Si': 1 dita a. 54.91 4. avariada:
Item: 1 dita n.54.9 6, ide n.
Idem: 1 dita n.54.921, bem.
VW&C-Pharraacia: I dita n. 24.13'0,

Idem.
Idem: I dita n. 23.837, repregada e mia-

i rimo.
aiW&C: 1 dita n. 21 8S9, liem.
MC: 1 dit n. 529/1. idem.
Wahl: 1 b rrica n. 25 269 avariada.
Idem: 1 dita n. 2.5.268, bem.
Arm	 n. 2 - W&M: 1 barrica nu-

mero 1.733, anulada.
Ide a: 1 dita n. . , 61, ident.
Idem: I dita n. .7 9. Idem.
Idem: 1 dita a. 1. 35, idem.
Vapor inglez iStraboe, atracado em 14

de nutri- ro de 1923:
Amuem interno n. 3 - C5C: 10 tabu

sem nume o, hvariadas.
NE: 5 --arris 1 em, Idem.
C-AF: 5 ditos idem, idem.
Idem: 1 ca xa ri. 123, idem.
E CB: 5 amarrados de picareta sem nu-

mero, idem.
G: 8 barricas Idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 7.395, reprcgada e ava-

riada.
Idem: I dita a. 7.383, repre ada e ava-

ri da.
LR: 8 barris sem numero, avaria !os.
PA V ê-E. F. Central do Brasil: 10 caixas

e Ide r.
212: 1 fardo a, 4, ide ai.
80: I cabra a. 2.435, represada.

•" Idem: 1 dita n. 2250, Hm/.
O - C -	 - E: 1 dita n.635, ava-

liada.
C -N -491 -N - C: 2 dita n. 2, ava-

fiada.
PC: 10 sarna sem numero, Idem.
R 353 L: 1 caixa idem, rep.egada,

.5K: 8 fardos idem, avarl dos.
Cf; 1 patxt n. 23, repregada.

Virar tio/ lande% aDr or tatiiibinia. atra-
cado • m 12 de o-UW. 1- de 1113:

Arma-iam n, 5 --PFC: 1 barrica a. 100,
ren ea ' da e av eriada.

1'12: 1 ta n.2124 Idem iriam.
idem: I di'a n. 2. 2P7 d m 11-m.
Idem: 1 dita TT. 2.175. 1 em ida-n.

1 i-a rira n. 53. 1d im 1 le
111 SC: 1 fardo r. 787, repregado e ava-

rlodo.
Idem: 1 dito n. 704 idem 1
Ar azem n. 5-ORD-Latita: 1 fardo nu-

m r 108, renreuado avariado.
TI: 1 Na rica n.1 .1 171. idem I 'em.
Ar:: 1 ca sa a ri, 1.627. retire
Chave:: 2 ditas ris. 8 e 16, Idem.
C- GAt3-3q0: 1 fardo se-u nume o, repre-

gadn e avariado.
fr.: 1 e'dixa n. 01.718, reorerala,
GT-358: 10 farta sem nu ero, ava-

riados.
KV: 2 barricas as. 4.312 e 95.132, repre-

gadas,
1.-C: 1 dita n. 55, repregada e ava-

riada.
MSC: 1 fardo n. 72 5 , repregr do e ava-

riado.
O-R-D-1.885: 1 dito n. 196, Idem

Ideia.
PR-Paransgub 2 ditos as. 31 e 11, idem

Idem.
R-S-359: 10 ditos sem numero, idem

idem.
RST-357: 10 ditos sem numero, Idem

Sem marca: 3 dl'os sem numero, Ideia
Idem.

TMC: 1 caixa n. 25, repregada e ava-
tiVa.

T.-R-S: 10 fardos sem numero, ava-
Halos.	 ,

I: 1 barrica n. 14.170, repre-ada e ava-
riaaa.

Vanor .Saatarems, atracado em 18 de
out him de 1421:

Ai mnem n. 6-8-8.965:3 barr:cas 03.9,
3 e 11, Ia-Drogadas.

5-8 695. 1 dita a. 33. idem.
Dia: 1 dita n. 503, Piem.
Ga: 1 caixa n. 15, Piem.
jurar 1 barrica n. 24, arariada.
1-1 133: 1 caixa n. 1. renrenda.

L C: 2 caixas as. 63e 88, repre-
gaitas.

P-WC: 2 barricas as.438 e 933, repre-
ga "as.

1dain: 2 ditas as. 937 e 939, toare-
galas.

id ia: 2 ditas as. 866 e 939, repte-
gula

SMC: 1 caixa n. 1. tornada.	 •
21: 1 dita n 362 telim.
Vanor impa hot AItabizkar APtidi atran-

do em d	 t	 de '023-
Afanarem 7-Cri: 1 barril Ti. 28.503, ai:a-.dado e repreuado
Idem- ' dito n 28 50, avariado.
Claulino: O ca ixas, avar atlas.
M. Ribeiro Souza: O ditas, idem.
Vapor noruerez Ca W17, atracado em 13

de oi tabro de 923:
A-m o zem 7 EU 'ANHO: 2 caixas na. 3 e

4, avariadas e reoregadaa.
Ant.merico-FGE 4. 81 ditas MI. 1/84,

avar'adas.
GS. 1 dita o. 4 177. id:nt.
Idem: I dita n. 4.176, avariada e repte-

garla.
Idem: 1 dita n. 278, vasla.
M nisteria da Marinha- Av ação Naval-

14.2'S 1 dita n. 72, avaria a e repregada.
Idem i d ta 11.71, avariada.
GR: 53 d ta s , idem.
Ide ii 6 ambor is, avarl dos.
RIEM: 1 taxa n. 	 avariada.
S/ narca: 51 dit s, idem.
MCQLTD: 25 tubos, avariados.

Vapor amariam-ri Liberty Cio, atracado eia
17 de outubr de 19:3

A , amem ine rito 9 - H B. I'UT LUX:
1 cais° n. 61 reprtua •a e av riala.

• m11 : 1 Mia n. Si, 1 iam 1 era.
WC: 1 dita n. P5 56, id 	 i Iam.
WC: 1 dita n. F5. 1 7, idem fiem.
Vanor fra o cea Corda», atra:lido em 18 de

outubro de -23:
Arnazem 17-AF: 1 caixa o. 37.1 - ti , ova-

ri •di.
16E-GRleria Jorge: I dita n. 1, avariada

e r pregada.
Fiem 1 dia n. IV, repreeada.
M il: 1 diti n. 4 avariada.
SAT: 1 ditar. 11.314, avaria1a e seve.

goda
Vap a r l ia ! iano Titrrolno, atracado era .8

de o i a bro do .92
Armazena 18 EMC: 1 caixa n. 1.558, te-

pregada e avatiaaa.
V nor. ingl z Ser bo, atrazado em /4 do

oatubro de 11113:
A-riazem Externo A-TB: 1 sare°, roto e

com falta
CIFIC: 4 limais de gaiato, vazando.
Da y ': 8 dl os, idem.
PPC: 6 d i t-a, liem.
QV 5 ditos. 1 'em.
l• PC: 2 ca ras revertalas e ava-iadaa.
AT 11: bar is de ei i to, vazando.
GVr : 12 ditos, Mem.
PM: 5 d 'os, Meu.
CMC: 4 di os, idem.
PPC 2 ditos, i
MFC: 10 &os, i 'em:
DAC: 2 ritas, dem.
CTC: 2 a n isas r e dadas e avariadas.
613 : 3 ditas, idem.
T8C: 1 dita liem.
rifar: 2 ditas, idem.
Vapor all .rvão Drechterland, ative do eM

11 de outubro de 1921:
Arma-sai arte no A-Alit: 3 caixas te.

preaarbe e enfartas.
14 m: 3 d as, idem.
1 'em: 3 ita. Idem
Id ir: 3 dl as, i•iena.
berne 3 dita , idem.
I.em: 1 dita. ident.
YPC: 3 ditas,) 'eia.
Liem: 3 data, idem.
bem: 1 dita, ident.
Pires: 2 ditas. idem,
SE: 3 dita'. idem.
Idem: 3 ditas, ident.
1d m: 1 dita. idem.
Sena marca: 2 diPs,
Torres: 3 ditas, idem.
Toires: 3 caixas, depredadas e avarisdas.
.11"8: 6 barris ae vasando.
Variar iogas Arou:
A r am externo A - 13: 2 caixas, it.

precad -a
12: 3 dita% Idem.
Idem: 3 ditas, i em.
Idem: 3 dites, id-m.
Idem: 3d tis, liara.
Vap ir ni	 Esepeorty:
Armatem rate no C-J51: 2 fardos, rctos..
Id !In: 2 ditos, Idem.
Vapor hal z
A noz:m externo 13 -K & C: 3 tascam. ro-

tos.
Idem. 3 saczos, idem.
1 em: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Vania. americano P211 America:
A rnazon externo C -CPC: 3 fardos, te-

tos.
Idem: 3 dito3,
Idem; 3 ditas, Idem.
loern: 2 di os idem.
IIL-GEA: 3 ditas, Idem.
Aliai lega, 22 de 6utubro de 111,85.ze

(nau Seabra, ajsdante do,tatiSett..0111



• •Vapor hollandez Drechter.and atracado
em 12 de outub o Ce 193:

A mauro a. 5 --)UPEVA: 1 caixa, repre-g ida.	 -Sem ma rca: 1 dita, idem.
idem: 1 engtadedn, ia .
Idem: I dito, idem.	 •Id ai: 2 dito (d ' ia.

, Armazein ex erno A-AAC: 3 cabas, ror-
'prega -as e -variadas.

Ie.mi I dite bem.
Bacaeli ISC: 3 ditas, Idraã.
Idem: 3 ditas, I cin.
Ceylao: 3 ita g, Mem.

. Idem: 1 dita, idem.
CRC: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, i tem.
Idem: 2 ditas, idem,
CeC: 1 d ta. Ide te
MPC: 3d tas, 1d-m.
Idem: 3 dlt s idem.

- Idem. 3 j	 nt.-
Idem: 3 rita, idem.
Atenazem externo A-MPC: 2 ca!xas, re•

'regadas e avariadas.
SF: Z dias, Idem.
e em mareai 1 dita l'em.

.T. rres: 2 dites idem.
JCC: 4 barris de quinto, vagando.
-Vapor fl ancez Dupleix, atracado em 19 de

outubro de 1923:
A ia zem n. 5-AMP:	 caixa n. I, ee-

prtga a.
. CBEE: 1 dita n. 251, idem.
Cama Caudino: 1 cita n. 5.024, ava-

ria ta	 - •	 -	 -
Idem: 1 dita, idem.	 -

•FRR-JPL: 1 dita n. 218. repregada.
RB I: 1 afta n. 8, Idem.
LFC: 1 dita a. 8 753 idem. "r
LN: 1 di a n. 198, idem. 	 •LO": I d ta n. 2.115 idem.
CV: 1 dita n. 62, Idem.

•MBSC: 1 dits n. 2.450, idem.
Arme int II. 18 -FAO: I dita n. 9.425,

repregada e avariada.
LEL,: 1 dita u. 8.'64, Ideia.
AH: 1 dita a 3.451, idem.

. 1 di'a, idem.
-FAC: 1 dita n. 9.421, idem.
la-BO: 1 dita n. 2 193, idem.
881':I dita n. 4.952, idem.
Armaaem exteino A-CR mcoraC: 3 ditas,

Ideia.
m: 3 ditas, idem.

CMC: 3 altas, Id ia.
LACE: 3 dita

i
s •Idem.

ADV: 2 batia de quinto, amacie.
AVC • 2 ditos, idem.	 •
Per/tirinha: 8 ditos de decimo, Idem. 	 •

- HÃO: 6 ditos de quinto, idem. •
Externo A-MRL: 6 barr.s de quinto, va•laudo.
Pinto Pereira: 7 ditos de decimes, ¡tinir.
Vapor hespanhol eAltebl:kar Atendi», •

atracado em 17 de ou abro de 1923:
Aimanta n. 7-BC: 1 barrica u. 21, aVa•

riaId' eam. : 1 dita n. 7, avariada e repregade,
Icem: I dita n. O,
IM: 1 bobina n. 2.624/583. avariada.
fiem: 1 d ta e. 2.624/519, idem.
Vapor Inglez eSi arus», atramdo era 19

de ou-abro de 1923:
Arataztm n. 9-AGC: 2 caixas. repren•

das e avariadas.
ACC: I dita. idem.
BC: 1 dita bem.
ESC: 1 dita, Idem.
LT: 1 dita, idem. 	 •
WOW: 1 dita, idem.
Vapor argentino g Madryn » , - atracado em

10 de outubro de 1923:
ee. Amazem n. 10-.9H: 10 caixas, ara-
rla

RS. 1 dita n.54.43, reuna..
Idem: 1 dea n. 5c...39, Idem.
Idem: 1 cilia n. 44.280, Idem..

iS522 liOnnuA.n 2s

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Pela inspectorla deste ailandeea •e fal

publico, para conhecimento d a intiressa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os vclumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias c de falta, devendo
'tia donos ou consienatarios aprese gtar-
a no prazo de 15 dias para providen-
ciarem a respeito.

vapor Alemão Rio de Janeiro, atracado
-2.m 18 de canto de 1923:

Armazem n. L -LC: 1 ala numa-
ro 1.362, repregada a avariada.

PP: 1 dita n. 522, inem.
GR: 1 dita n. 1 534 Idem.
Ide(': 1 dita n. 6 0, nem iada.
Idem: 1 dita n. 5.022, ident.
116:C: 1 dita ti. 1, idem.
Icem:! dita n. 3, idem.
ACPB: 1 alta n. 5, reprega a e ai afiada,

. 'HG: 1 dita n. 831, item.
Eike: 1 dita a 37 /16, avariada.
IFIRC: 1 engraeaeo n. 2.0e• , repregado e

avariado,	 ' " •
Lke: 1 caixa n.57, id int.
MG: 1 amarrado caixa n. 2.316, idem.
50 0: 1 caixa ti. 33 215, Idem.
M&G: 1 dita n. 1.680 Idem.
B-.»,--1e6- C: 1 dita n 217. idem.
Os ram: 1 dita a. 1 322, idem.
9G&C: I flila a 1.101, idem.
RLC: 1 dita te 6, icem
st W: 1 dita n. 4.24 , , idem.

/ dita a. 14.64', idem,
exumem n. 2- a tlas: 1 caixa 0.4.157)7,

ri pregada e avariada:
AE 1 engradado n. 479.366, avariado.
a: 1 dito n 22, idem.
getar: 1 caixa a. 1.106, repregada e ava-

riada.
.53: I dita n 30, idem idem.

feeeC: 1 diti a. 856, idem ideia,
dita re 859, Idem Idem.

3RJ: 1 dita n. 100.848, Idem i 'em.
3. Weber: 1 dita 1.008, Idem item.
Idem: I dita n. 1.006 idem idem. -
Bwei: 1 ditas. 1.234/38, data. tada. -
BSS: 1 dita a 29, idem.
C H: 1 dita n. 51241, repregada e na-

dada.
Idem: 1 dia n. 512/2, idem idem.
CCFB: 1 encapado a. 7, roto. -
EB6F: I caixa n. 6.271, avariada.
Idem: 1 dita ft. 6.272, idem.
Idem: 1 dita a. 6.247, idem.
Idem: 1 dita n. 6.246, idem.
Fomes: 1 di a n. 1.001, avariada e re-

. pregada.	 •
FH6C: dita D. 336, idem idem.
ERvetC: 1 dita n. 1.562. ide • idem.
W: 1 di ta n. 120, idem Idem.	 • "	 :
Idem: 1 dita n. 1.451, idem idem.
Idem: 1 dita n. 124, idem idem.
Idem: 1 dita n. 9.603, Riem idem. 	 -
idem: 1 dida n. 114, Idem idem.
Ww: 1 dita ri 230, idem idem.
Wil&C: 1 dita n. 19.323, idem Ideai.
XZ 16: 1 encapado n. 92. roto.
Idem: 1 dito n. 97, idem.
GM:1 caixa n. 1427, repregada e avariada
Armazem n. 2- M	 I Caixa a. 1.1.40,

repregada e avariada.
Pesa .a Silva Comp: 1 pacote, roto.
SAI: 1 d ta n. 1.001 idem.
SACC: 1 caixa n. 273, remegada e ara.

dada.
fie 1 dita n. 8.729, idem.
Idem: I dita n. 8.727. Ideia.
Armazem a. 18- EBF: 1 dita tt, 6.281,

Idem.
AOC: I dita n. 531, idem.
Vapor inglez Strabo, atracado em 12 deoutubro de 1923:	 •ermazem n. 3-"-MI-HCH: 5 voeunes,r Ct.
A -3436-P-te-C: 5 ditos, idern„ 	 •

. kl:frit-W.11aq% 141/W

itn: I cita a. 54.440, Idem, •
Id.m: I dita ..t. 44.2./5, ideie.
Idem: 1 dita te 54.447, Mim
Id m: 1 dita n. 54.3d4, idem.
Idem: I dita a 54.443, Idear
Idem: 1 dita n. 54.435, ident.
Icem: 1 dita a. 54.4.3a, 14 m.
Idem: 1 dita a.54.424, ideia.
I tem: 1 dita rei 44.305 Id-m
Idem: 1 dita a. 54434, idem,
!Cm: 1 dita g. 54.442, idem,
Idem: 1 dita n. 54.444, dera.

• Vapor iratemz eC nrdobee, atracado em 26
de o tolero de 1923:
galxsterno C - Pelou: 2	 :clara.

D as: .1i12. ;em.
-PO.: 2 ditar: der.
CTC: 1 ded
SB: 3 cinte, dein.
Idem: 1 dita, Idem.
Pennai: 3 itas, !duo-
LC: 2 tias Ide u.
EZ2 barris, idem
SF: 2 altos, idem.
j	 L: 2 quartolas, vanando.
Vanor ital mie •Amaido VI., auecado em

19 de emular° de 1923: 	 .
Adiria: i caiada, teoregada.
Met!): 3 retas idem.
I -em: 3 Mies idem.
1.-em: 3 ditas, mem.
1 ern: 2 ditas, idem.
ABC: 1 afta, ident. -
Permearia: 3 citas, mede
1 tem: 3 ditas, idene
Idem: 3 ditai; :dem.
Idtm: 2 altas, dam.
lati-»: 2 ditas, ideia.
Presta: 3 dites, mem
Idem: 2 di as, idem.
SBC: I dia , id m.
CTC: 3 ditas, idem.
I :em: 2 ditas, Ideei.
1 anel', ditas, idem. -
Riba/tua: 1 dita :dem.
Nele: 1 dita, irem.
PC: 1 dita idem.
PR: .3 encapados, retos.
WP: I aacco, idem.
Parda: 1 eaixa, repreg•da.
Ribacuiz: 1 dit , idem.
CTC: 1 dita, idem.

. Crmuyrano: 1 d ta, Idem.
Portuespa: 2 ditas, idem.

•CIC: 1 barril, leen.
SCV: 1 d to, idem.
Idem: 10 ditos, rasando.
CIC: 10 ditoe, iden.

•SBC: 70 ditos, idem.	 t
DFC: 5 Mios, idem.
Altar' lega do Rio de Janeiro, 24 de ou-

tuoro de 192a. - Miado Se.bra, ajudante' "
do insp<ctor.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extravia.

do as apolioes da divida publica internei
fundada na. 43.664, 170.001, 196.758, •
454. 461, 4M.462462 e 499 .178, do valon
nominal de 1:0005 cada uma; 923, da
valor nominal da 500$ e 8.139 e 8.140,1
do valor nominal de 200 cada uma, der _
tipo eUniformizadan; e 242.879 a
242.881, do valor nominal de 1:000E000
ceda uma, do tipo »Diversas emissões..
antigas, compromissos do Tbesouro,
emittidas pelo decreto n. 11.694, de 28
de agosto do 1915, todas de Juros dal
5 %. parpel, pertencentes a João Date,
brasileiro, casado, 'do ser erpedrclos
Vos Multas, si, dentro do prazo de oinodi
dias. não beuver reclamação em coa-.
tradrix.a de, 'Amortização, 22 de ouçam,
ae ima. - o inspector. br, Çar±04'
ClandipS Sittylt
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Dominga 28	 .151AIT5 UPPIGUi 	 Outubre de 4923 — 2832 - •

IDNISTERIO DA GUERRN
lepartamento do Pessoal da Guerra

SEXTA DIVISÃO

De ordem (15 Sr. geada% chefe do Depar-
mnento do Pessoal da Guerra, deverão com-
arecer pessoalmente ou por seus procura-
ores, a es'a divisa) (G. 6), afim de presta •
era compromisso dentro d prazo legal e
eceberem suas pate nes, os seguintes orna
laca da antiga Guarda Nacional;
Coronel Ignaclo de Linda Henriques Vir-

:011no ;
Major Denteei Alves da Silva ; 	 •

,Capitão Francisco Marques ;
Capitão Vicente Candido Ferreira;
Capitão João Perbolre da Silva;
Capitão Othon da Castro Junior ;

'Tenente Manoel Ezequiel de Abem;
"Tenente Aristoteles da Cunha Pinheiro.
Sexta Divido do Departamento do Pes-

cai da Guerra, 25 de outubro de Mi-
mmaco Eimacho de Araujo Lopes, tenca l c-
Ocoad, chefe.

1•n•••n•	 n

• Plreetorig ueral de littendencia •
da Guerra

STABELECIMENTO CENTRAL DE FARDAMENTO,
.EQUIPAMENTO E ‘ARREIAMENTO DO EXER-
CITO — OFFICINA DE ALFAIATE..,
Distribuição de peçiis de fardamento a

-eanufaeturar ás senhoras costureiras ma-
:r1euladas sob as. 1.201 a 1.300 aos dias 30
lo corrente re 1 e 3 de novembro, sendo
;me as eatregas só 'terão togar depbis do
l ia 8.

Offielna de Alfaiates, em 26 de outubro
ie 1923. — Joel Castelo Branco, capita° en-
arregado,.

,

PirEetoria Geral de Intendem:1a
' da Guerra

l' Por ter sido annutiada, por despacho
ide 27 de outubro, a concurrencia reali-
tada em 22 do corrente nesta direcTori
lfaa-s0 do novo a publicação do raspe-
Ovo edital:
CONCURRENCIA IH,131.ICA PAHA O FUMEM-

XtIENTO DE RELOGIOS AMERICANOS, TAPE-
WER• CAPACHOS, CESTA DE VIME PARA

is PAPEie, STC.
i De ordem do Sr. director geral de ia-
*enuncia da Guerra, faço publico que
a Commissão Permanente de Compras
Øa Guerra receberá, nesta repartição.
propostas, no dia 13 de novembro, ás 13
toras, para o fornecimento de:
3 relogios de parede, americanos, pre-

i	 ço maximo, 120$. cada um.
10 tapete grande, avelludado, paia sala,

de does metros por troe, preço
ITIIIIHRO, 4806000.

16 Capachos de ferro do nm,80 x Ona10,
preço minium, 43$000.	 .

4 ditos de ceco de Om,8010m,10, pre-

I

(A IHRXHHO, 301000.
e espanadores do punias, de 01)1,60,

1	 preço mexiam, 12$000.
,$ cestas de vime para Pa peis, Preço
t	 mexiam, 9$000.
-IB cabides pequenos para Parede (com
a	 quatro cabeças), preço maximo,
-,	 8$000.
ilD. .tnetros do trilho — tapete para es-

cada, preço maximo, 40$, por me-
,..?	 tro.

Ws pessoas que pretenderem concorrer
á este fornecimento, deverão inscrever-
ise, mediante requerimento. dirigido an
Er. director geral lia Intendencia da
nuena, ate II horas do dia 9 :file no-

ernbre. -' •

A oonousrenola obedeoer4 ás seguintes
tondiedes:

P. As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de Orn,33 x 0m,22, esortptas sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em tres
vias, contendo, alem do &elle (na primei-
ra via), data e assignatura, quantidade,
nome e preço do artigo em algarismo e
por extenso o prazo de entrega e refe-
rencia de aujeitar-se a todas as condi-
çõ'es deste edital.

2'. As propostas serão apresentadas
em subre-carta fechada com a declara-
ção exterior do nome do proponente que
devera comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na occasião da aberto-
/2 e da apuração das propostas e da as-
siguatura do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão fechados
os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula terceira, os (mane se-
rão apresentados até uma hora entoe das
propostas e restiluidus depois da aber-
tura das mesmas.

3'. Os eoncurrentes 'deverão apresen-
tar os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do reitero de que faz objecto a
coneurrencia, impostos lederaes e mu-
nieipaes da casa eommercial, relativos
ao ultimo semestre vencido e outros Im-
postos a que estiverem sujeitos;

6) ser negociante matriculado e ter
casa Importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahicio por
certidão dos livros de registro da Junta,
Commercial ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 431, de
4 de julho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade enoitam-ia;

r) que fielmente cumpriu o ultimo
mestrado ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor;

rl) ter caucionedo na Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Guerra a im-
porta/iria de 1:0004). para garantir a as-
signatura do contracto.

V. O proponente preferido que se re-
cusar a assignar o respectivo confrade,
o que deve ser feito dentro do tres dias
a contar da data da publicação do con-
vite pelo Mario cilicia& perderá em
favor dos cofres publicos a caução de
que trata a clausula anterior, tornando-
se inidoneo para futuras eoneurrencias
pelo prazo de tres

te*. Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 % até o valor
do 50:000$ e de 5 = sobre qualquer ex-
CCM°. não sendo admittida caução infe-
rior a 1 :000$, e o respectivo documento
sere exhibido no acto da assignalura do
centrado. Esse deposito, destinado a
garantir a execução deste contracto será
feito na cilada Directoria de Contabili-
dade.

ea. O local para entrega dos artigos é
a sala da entrada desta repartição.

7a As entregas serão feitas dentro do
prazo de oito dias, contados da data do
recebimento do respectivo pedido.

em . No caso do duas ou mais pro pos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do proponente nacional; si todos fo-
rem nacionaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer por eseripto e secre-
tamente maior abatimento; verificado
iovo empate, proceder-se-ha a sorteio.

94 . Mo serão tomadas tem considera-
eão ouaesquer )afferlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
nue contiverem apenas o offerechnento
do uma reduccilo sobro a proposta mais
barata. hem assim gutteequer declara-
ções alem das detertnimulas na elaus.ula
PrIllaç illo •

i0'. A quedar) da Idoneidade do pró-
portento serei examinada e Julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença doa coneurrentes.

LI'. No caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a aptraçâo da proposta correrá á
sua revelia.

12'. Os proponentes sujellar-se-hâo a
todas tis disposições que regem as cern-
ourreedas desta repartição e as contidas
no Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. approvado pelo decreto nume-
ro 15.783, de 8 de novembro de 1922.

13'. Não serão Receites, sob pretexto
algum, requerimentos depois da citada
hora do dia 9 de novembro.

Direeforie Geral da Intendenela da
Guerra, em 27 de outubro de 1923. —
Capitão Armando Silva, secretario da
GO/RITIl3Sii0 Permanente de Compras da
Guerra.

Directoria de Sande da Guerra

CONURSO PARA RIEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general Dr. director d/
Saúde da Guerra. faço publico que estará,
aberta nesta directoria durante 20 dias
a contar da data desta publicação, a in-
seripção para o concurso de medieos dr
Exercito.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1023.
— Dr. Carlos Eugenio Guimarães, major
medico, chefe interino do gabinete.

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA PlimimeCEOTICO DO EXER-

CITO
De ordem do Sr. general director de

Saude da Guerra, faço publico que, de ae-
cerdo com as instrueçaes oublleades
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicaçâo,eetare aberta nesta directoria, du-
rante vinte dias, a inscripção para o concurso
de phannaceutico do exercito para o pre-
enchimento das vagas existentes no respe-
ctivo quadro.

Cada candidato deverá, ' para esse Em,
apresentar petição escripta por el ou pro-
curador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 ermos (certidão
em original) diplomas do respectivo curso
por faculdade ou escola °Metal ou equipa • "
rada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, mude e robustez necessaria para o
serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta Ca- -
pitai perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os Interessados, para mais informaçdes,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Saude dos Es-
Mos.

Directoria de Sande da Guerra, 22 de Se-
tembro de 1923. — Dr. Alarico Dama"
major chefe interino do gabinete.

Fabrica de Polvora seio F'untarit •
CONCURRENCI PER1tANEN1'8

De ordem do Sr. tenente-mm .1cl director •
Interino, taçi publico que esta fabrica rebé-
bera propostas até o dia 31 de outubro cor
rente, para o fornecimento dos auges abai
xo, de contormid ide com a lettra a -do para-
grapho 2" do artigo 738 e as regras estabe-
tecidas pelos artigos 757 (primeira parte) a
762 do regulamento do Codlee de Contabi-
lidade Publica e de aceerdo com o despacho
do Sr, ministro da Guerra, de 17 de maio .
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do corrente ann fr, dado ern solução ao offi-
c o deste estactlecimento a. 4 0, de 2 do
referido ma.

O: artigos slo oa seguintes:
Acstato de c lido. com 8) % (pelo menos)

ie Acetato, em saecos de oe kilo; sacro.
Carta) nadou .1, granulado ou em bri-

quedes, tonelada.
Observações

A cauçlo, que será mita nesta fabrica,
seri propoicional ao fornecimento.

Os c ncemintes deverão dectarar eia suas
prop,stss ci.e se sujeitam á todas as exi-
geneSa do Codigo de Centablidade Pu-
blica.

Piquete, 2! de outilly o de I923.—Na tu-
mida do Sr. camtão contad a thesoureiro,
Anuré de Siara Braga, 1° tenente secre-
tario interino.

•11nn••n•••

Hospital Central do Exercito
t'oNCURRENCIA VAZIA FoRNiceim grs:ro DE

Movais, &men ensacas e cus enia E
uTENsimos PARA INsTALLação D,À ZN-

.	 -
. pai/San DA Clanuiln

De ordem do st. general director e
presidente do Conselho de Administra-
ção. faço publico que no dia 3 de novem-
bro do corrente anuo. ás 13 horas, nes-
te Hospital, o referido conselho, autori-
zado pelo aviso do Sr, ministro da
Guerra n. 28. de 5 de julho ultimo, re-
cebera propostas para o fornecimento
dos seguintes; artigos:

Moveis
Armado grande de peroba Com

4 prateleiras para roupa, com
• tecto inclinado, esmaltado de

	

branco,. (2,m2exi,m10x0,50) . ..	 2
arruado de ferro esmaltado com

portas de vidro, para ctredil-
Mentes e peças de curativos (ima

• clivaria )lacional) . . , _ . . . .1	2
Cadeira de madeira com assento da

	

palhinha e espaldar de madeira	 6
Cadeira de vime de espaldar in-

	

clinado ((anise !ougue). . . . . 	 6
Cadeira simples de ferro emualtado

(industrie nacional). . . . . . a 24
Camas de ferro esmaltado, etim ena

xergiaes de tela de aço flexível,

	

modelo do Hospital. . . . . . . 	 60
Escrivaninha de ferro esmaltado

cora duas gavetas e estante ia-
• tenor para livros. . . . . . .
Mesa de cabeceira. sem gaveta, com

tampo de memore, modelo dó

Mesa grande com lampa de mar.
, more e armação de ferra eamal.‘
1 fado, com 2,m5OXI,m110. , . • ai.
Mesa pequena com tampo de mar- l
• more. cem 1.m20X0.mee a ar-

	

mação de ferro esmaltado ... .. 	 2
Mesa de madeira com tmr0,mad 2
Cadieras ebygienicas -retretas, de

tarro eemaltado, com tampa...0 13
Cltencilios

Sacia de tronco de mealha. ... 'pa. '6

'st

	 rririlhões de crina vegetal, co
torro de 36 !lobo, 0„nr8Oxf,m330. Me

ogareiro a paz, com duas grelhas

	

cada um. . . . . . . _. . . n	 g
Hastes de • ferro esmaltado para i
„. supporta de irrigadores. limpou.

	

( las, cite.. modelo do Hospital,:	 6
aravesseiros de crina vegetal,- coró
1 forro de 34 linho, 0,m80x0,m60. 100
Travesseiros de paina vegetal. com
, torro de 34 linho, 0,m40a0,m50. 50
'Talhas grandes com torneiras, para

lautflajo de parede. 'a e • . • • ata...d tsuiadeirs paislhat '

Roupas brancas
Aventaes de cretone para medicos,

modelo do Hospital. . .-...	 10
Aventaes de ateai% alvejado para

enfermeiros. modelo do Hospital	 10
Camisas de noite. de algodão alve-

jado. para operador. . . 	 . . 200
Colchas liraneas de algodão. com

franja 1,m9uXi.m40, modelo do
Hospital 	  120

Fronhas de algodão para traves-
seiros 0,ro60X0.ru60, modelo do
Hospital. . .	 . . .	 • . . .	 300

Fronhas de altrodão para traves-
seiros 0.m403W,m30, modelo do
Hospital. . . . ..... . . .	 100

Lente" de algodão 2.mX1,m40. 	  300
Toalhas de algodão para rosto e

mãos. typo do Hospital.	 .	 .200
A concurrencia obedecerá ás seguin-

tes condições:
— As propostas devem ser feitas

em uma ou mais folhas da papel que
não excedam de o,m33X0,m22. patriotas
sem rasuras, entrelinhas, emendas, re-
salvas ou accrescimos. em Ires vias. con-
tendo além do sello (na 1' via) inutili-
zado de arcordo com as disposições vi-
gentes. Meai onde é estabelecido, data e
assignatura, quantidade, nome e preço
do artigo, em algarismos e por extenso
e referencia de sujeilar-se a todas as
condições deste edital e os modelos e
typos adoptados neste Hospital.

— As propostas serão apresenta-
das em sobre-carta lacrada com a decla-
rarão exterior do nome do proponente.
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertura e apuração das prometas. e da
assienatora do respectivo contracto. Em
outra sobre-carta rierãe fechados os do-
cementes da idoneidade a Mia se refere
a clausula 3'. os miam serão apresenta-
dos ata ás 13 horas de 3 de novembro,
juntamente com as propostas. a restitui-
dos dormis da abertura das mesmas.

as__Qa coneurrentes deverão apresen-
tar os documentos que provem:

al haver perro corno negociante espe-
cialista no Renero de que fez objecto
a concorrencia. impostos federaes e mu-
nlcipaes da casa commercial, relativos
aia ultimo semestre vencido, e outros a
que estiverem sujeitos;

b) ser negneiante matriculado e ter
casa. importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do
respectivo centrado social, enraiado
por certidão dos livros da registro da
Junta Commerriel. ou estar constituido
legalmente no termo do decreto numerd
434, de 4 de julho de 1891,. quando Me
uma sociedade anonyrna;

e) que fielmente cumpriram o ultima
contracto ou ajuste celebrado com e Go-
verno, no caso de já ter eido forne-
cedor;

cl) ter caucionado na Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra a importan-
eia de 5008 em moeda corrente ou apo-
lioes ao portador da Divida Publica Fe-
deral, para garantir a assignatura do
contracto.

4' — O proponente. preferido ate se
recusar a assignar o respectivo centra-
do, o que deve ser feito dentro de Ires
dias, a contar da data da publicação do
convite pelo Mario Official, perderá em
favor dos cofres publioos a caução de
que. trata a clausula anterior, toman-
do-se inidoneo para futuras coneurren.
elas pelo prazo de Ires rumos.

Fla — Os proponentes ficam sujeitos ai
deposito na razão de 10 % até o valor
de 50:000$ e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admitticla caução infe.

JQr	 1 :000% e o  reepecitive, docurnen.

to -será exhibido no acto da assignature't
do centrado. Este chipoaito, destinada a.
garantir a execução- do mesmo tontraeta,i
será feito na Directoria Geral de Conta-1
bilidade da Guerra. •

6' — Q prazo mnximo para a entrega
doa artigos constantes do presente edita;
será de trinta (3(1) citas a contar da
data em que fôr entregue o respectivo
pedido do hospital, correndo as de.suezaa .
de transporte por conta do fornecedor.

7' — No caeo de duas propostas se...
rem inteiramente iguaes será preterida
a do licitante que propuzer, por escripto
e secretamente, maior abatimento; si
continuarem ainda iguaes dar-se-ha pre-
ferencia á do proponente nacional, pra.i.
eedendo-se a sorteio quando houver dons'
empates suceesisivos.

8' — Me serão tomadas em conside-;
ração quaesquer of fartas de aantagena
nfio previstas neste edital, nem as pro-,
postas que contiverem apenas o °floreei-
mento de unia redacção sobre a propos...!
ta mais barata, bem assim quaesquer de-'
clarações a lem das determinadas
clausula primeira.

9' — A questatt de idoneidade do voe,
ponente será examinada e julgada anime
do abertas as propostas, que serão Meai
em voz alta. na presença doa concurren-
tes ou seus procuradores, rubricadas pe-
los mesmos, folha a folha, e authentiea-
das pelo presidente com a sua rubrica,
sendo, antes de qualquer julgamento,
publicadas as segundas vias, na integra,
nu Glorio Oficial.

10' No• casa do não companainiento dó
proponente ou seu representante legal,i
cuja procuração , deve ser alimentada ats
conselho para exame, a apuração da pra-.
posta correrá a. sua revelia.

11" — 03 proponentes sujeitar-se-lati
a todas as disposições que regem as con-;
eurrencias deste hospital e as contidast
no Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, approvado peto decreto numerq'
15.783, de 8 de novembro de 1922.

12' — Não serão acceitas. Sob pretex-
to algum, propostas depois da citada ho-1
ra do dia 3 de novembra.

13' — Todos os artigos constantes- des2
te edital serão de superior qualidade e
igeaes as amostras e typos adaptados a
existentes no almoxarifado deste hospi-
tal, onde serão entregues afim de se-

d anCeg obrigados
rem verificadas a qualidade o a quantil

ade, ficando os contract 
a completar qualquer falta que por ven-a
tura haja sido encontrada, correndo, por_.
tanto, todos os riscos até a entrega, 1?orV
conta do contraetante do artigo em fal-
ta, bem como as despelaa com o retornar

rodos deste hospital' dentro de Ires dia
dos artigos rejeitados. Cala serão nazi

— Todo e qualquer artigo cone.
stante deste edital que Rir rejeitado de-;

jbricação ou ainda por não sa achar dil
vido á sua m£ qualidade, defeito de fa

aceite-do com as amostra, e typow achdl
optados, será considerado não forneecidoÁ
devendo ser substituide dentro de urap
novo prazo que for combinado,. contente;
que este prazo não exceda da maximali
de que trata a condição sexta.

15' — Os artigos pedidos. a não- fome-
cicios e os rejeitados que ao forem sub-
atituidos dentro do prazo estipulado na
condição 14', serão adquiridos indepen-
dente de contracto, em qualquer partes
correndo por conta do eontractante eus
deixar de fornecer ou substituir os ar-
tigos, a differença verificada para mais!,
nos preços constantes de sua. proposta,'

ta — Os eantraetantes que não en-
trarem com. os artigos a que se obriga..
rem a fornecer, dentro do prazo estipu-ii
lado, e não prorogado, incorrerão S
multa de 10 • o. sobro o valor total , o

60

2
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rareamento com o competente laco tina-
«ar,.

Galão dourado para o posto de ia te-
nente alaram) e respectiva adap l açá, ao
fardamento com o competente laço hun''

Luvas brancas de algodima
Luvas marron.

• Lençol de cretone embainhado, tendo
2,00 x 130.

Lento branco de algodão embainhado,
tendo 030 X 0.10.

ateias de algodão sem costura e cano
alto.

Pellerine de puno azul ferrete, cujo
uomprimento deve unrapassar de 5 cen-
tinteiros a extremidade do dedo médio,
estando o braço pendente, gala virada
sem ponteiras, com ~tensa de metal
branco por distinctivos. Estai peça 4
abotoada na frente com 4 botõrs appa-
Lentes de massa preta com castalloaa

Penacho de lã.
Pena No de pennas.

, Punhos de algodão sem trama gse, ten-
do a largura imita de 9 centunetros oam
duas frentes.

Pente de alizar.
Polainas de brim branco com 5 botões

e fivellas de metal branco nickelado.
Peneiras de couro preto, typo da In-

ter:flanela.
laialbas brancas felpudas para rosta,

teado 1,11 x 0.50.
Tulhas brancas felpudas para banho,'

tendo 1,50 X 0.90.
Toalhas brancas adamascadas e em-

bainhadas para meu lendo 2.00 X 1.58.
As pessoas que pretenderem concorrer

a esse fornecimento deverão inscrever-se •
mediante requerimento dirigido ao dire-
ctor do Collegia militar do Aio de Janete
ra, até ás 15 horas do dia 3 de novem-
bro proanno vindouro, fazendo acom-
panhar esse requerimento doe respecti-
vos documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 3' deste edital. •

A concorrendo obedecerá aa seguin-
tes rendições:

1.• As propostas devem ser Udu em
urna ou mais folhas de papel que não
excedam de 033 x 0,22, estrilam sem
razuras, entrelinhas ou emendas. em Irisa
vias, contendo, além do sello (na I a via),
data e assignatura, qualidade. quantida-
de, nome e preço do artigo, em Muna-
zno e por extenso, prazo de entrega e
referencia de sujeitar-se aos typos e mo-
delos adoptados e todas as condições
deste edital.

2.• As propostas serão apreaentades
em sobrecarta fechada com a Urda
exterior do nome do proponente Imre
verá comparecer ou fazer-se representar
legalmente na OCE88 i 50 da abertura e da
apuração das propostas e da amigo-fatura
do respectivo contracto. Em outra sobre-
carta serão rachados os documentas de
idoneidade a que se refere a clausula 8•
os quaes serão apresentados juntamen-
te com o requerimento de inscripção e.
presosItaitsuidos depois da abertura das pro-

a" Os conourrentes deverão apresen-
tar os documentos que provem:

a) haver paga, como negociante espe-
cialista do gaveto de que faz objecto a
coneurrencia, impostos federaria e muni- .
alpaca da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
tasa importadora, bastando para u fir-
mas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extrabida por
certidão das livros de registro da Junta
C.M/T18881881i, ou estar oonstituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de
40e jelbai de isola vagi.% IPt

_ pleclada piQpnin, -

artigos não entregues; si, porém. o ex.
cesso do prazo fiar maior de 15 dias, de-
vei ao pagar mais a multa de 20 4). fi-
cando entendido que, em qualquer dassea
casos, a multa será imposta sem recur-
so algum salvo caso de força maior pro-
vado perante o Sr. ministro da Guerra
acquieseencia do Tribunal de Contas. Si
aio tiverem entrado com o artigo 15 diria
depois de expirado &tuella ultimo prazo,
alam do pagamento dos 20 % acima &I-
ludidas terão o contracto rescindida, por
simples avisa ou notificação, indepen-
dente de acção ou interpellaçâo judicial.
com perda da canção e sem que arresta
ao contractante direito reclamneão de
especie alguma. Os artigos rejeitados
por má qualidade ou differenea vau
amostras ou typns e ato substituidos
dentro do prazo que fiar marcado serão
cair:dragados* não fornecidos para appli-
cação das penas.

17' — As differenças para mais do%
prerms dos artigos comprados fóra do
contractn, no caso previ g to na clausula
15a correrão por conta do fornecedor
que os mesmos artigos deixaram de for-
necer ou substituir, sendo estas diffe-,
ranças bem como as multas dednzitias
das contas que o fornecedor culpado ti-
ver para proce ssar; si não existir contas
Mias serão oediaidas das canc5es. que
deverão ser completadas pelo fornecedor
no prazo imarorogavel da oito dias; si
estas, porém, forem apolices da Divida
Módica, o alindam forneeednir cairá abri-
gado a entrar. dentro do miamo prazo,
a contar do dia do recebimento da no-
tificação por estripam com as importân-
cias das differenças e das multas, sob
rena de ser rescindido 8 contracto.

18' — O contracto para fornecimento
dos artigos constantes do prosado edi-
tai só ae tornar* efectivo depois de ap-
armado peio Sr. ministro da Guerra e
regiatrado pelo Tribunal de Cantas, ter..
minando em 31 de dezembro do corren-
te atino ,não ae raimnnuhilizandn o Go-
verno por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

19' — Fira reservado a este bosp/tal
O direito de acatitar parte de uma pro-

r:t a parte de outra DO outra opo-
e s, a differença para menos noa ore-

Cos dos varias artigos a serem forneci-
dos. assim como de não ancilar nenhu-
ma ias propostas apresentadas ou annul-
lar a ermearrencia caso assim convenha
aos seus ¡aterrares.

20• — As despegas correrão É conta
da verba 14` Material — Serviço de
Batote — Sub-conaignação n. 20., do or-
can-tanto do Ministerio da Guorra para O
armo de 1929.

Ele — As amostras e lamas podem sez
examinada pelos interessados no Mano-
tarifado deste hospital.

Para mais explicações poderão os In-
tia	 assados dirigir-se á abadou:a:ia deste
estabelecimento.	 •
• Capital Federal, 19 de outubro de 1923.
..- a rvare Jurtmat Antunes, 1' tenclue
contador, secretario do CIA,	 •

rareio Militar do Rio de Janeiro

XONDIAMENCEA • Punam& mas o roRNZCE-
bleiatI'a DE EREGVAL E FARDAMENTO
Para *LU:CIOS

• De ordem do Sr. general director do
(Colina, Militar do Rio de Janeiro e pre-
ladeais da custam administrativo do
tocamo'collegia, faço publico que e refe-
rido conselho receberá propostas ao dia
ib de novembro vindouro, ás 43 horas,

-para ise cordractar o fornecimento, da-
Juta 2 patim. Jaadantas dpj eaulnlaa sz-

magos de enxoval • fardamento para
alumnos:

Almofadas de paina de Bera com capa
de patino, pesando depois de cheia ata
grammas e tendo 0.37 x 0.35.

Botinas gaspedas de couro preto,
Botinas de couro (cor natural). 4
Barzeguins de couro preto.
Colchão de clina vegetal com caos de

panno. p esando depois de cheio dez kl-
lograrnmas e Lendo 1,57 X 0.57.

Cobertor de lã encarnado, tendo
2,00 x 1.40.

Colcha branca adamascada	 embai-
nhada. tenda 1.80 x 1.40.

Ceroula branca de eretonne.
Camisa de cretone para dia, peito com

pregas e fraldas compridas. -
Camisa de cretone para dormir.
Collarinho de algodão recta e fechado

sem trespasse com as pontas redondas..
Calção para banho.
Chinelais de couro amaralta-- -
Cbarlateiras para alamos,
Cinto para gyninestita.
Culatte de brim branco,
Capa de brim branco.
Dracmas para alumiais officiseg.
laminctivo para o posto de 'argua.

ajudante, &Junino.
Divagas douradas para o posto de 1'

sargento alumno.
Divisas douradas para, o posto de 2'

sarsranto alimpo. •
Divisas douradas para o pasto de 3°

sargento alumno.
Divisas douradas para o posto de cana

alumno.
Divisas de cadarco preto sobre fundo

kaki para o posto do 1 • sargento ilu-
mino.

Divisas de cadarço preto Pobre fundo
kaki para o posto de 20 sargento ala-
nono.

Divisas de cadarço preto sobre funda
Itaki para o pasta de 3' sargento alu-
nino.

Divisas de cadarço preto sobre funda,
kaki para o posto de cabo alumno.

Escovas para dentes.
Fraolme lisas do cretone com uma sd

abertura lateral, tendo 3 botões de ma-
dreperela com 0.50 x 0.41.

Fiadores de couro preto envernizado,
Fiaaores dourados.
Fardamento do panno composto de

turca de flanella 'azul turqueza palca
garance, bonnet americano com copa en-
carnada e fita arta turquen.

Fardamento de brim kaki composto de
blu sa.. calça e garro.

Gaardaampo de algodão adamascado •
embranbado.
' Guia de couro preto envernizado com

ferragem.
Galão de cariara° preto sobre panno

kaki para o posto de tenente-coronel
alumno.

Galão de cadarço preto sobre panno
kaki para o podo de major alumio.

Galão de cadarço preto sobre panno
kaki para o posto de capitão alumia).

Galão de cadarço preto sobre panno
kaki para o porto de 1° tenente alumno.

Galão de cadarço preto sobre pagino
kaki para o posto de 2° tenente alumiai,

Galão dourado para o posto de tenen-
te-coronel alumno e respectiva .arlaata-
na ao fardamento, tom o competente
laço banzara.

Galão dourado para o posto de major
atuamo e respectiva adaptação ao farda-
mento com o competente laço hungara.

Galão dourado para o acabo de capitão
alomno e respectiva adaptação ao far-
damento com o competente laço aunara

Galãs dourado para poste de V te-
- tanta alu	 I ra y, adaPtaCtie..ka
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• C) que fielmente cumpriu o ultimo
centrado ou ajuste celebrado com o go..
vênia, no caso de já • Ler Sido foracedor;

d) ter caucionado no cofre do cana-
lho de administração do Collegio

do Rio de Janeiro, a importancia de
um conto de reis (1:000$0", para ga-
rantir a assignatura do contracto.

4, O 'propanente que se recusar a
assignar o respectivo contrato, o que
deve ser feito dentro de Ires dias a con-
tar da data da publicação do convite
feito pelo Diodo °Meia!, perderá em
(d gr dos cofres publicas a caução de
que trata a clausula anterior; tornando-
se inidoneo para futuras concurrencias
pelo prazo de ires aunei.

5.4 Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão do 10 Te ate o valor,
de cincoenta contos de réis- (509)00e000)
e de 5 fo sobre qualquer excesso, não
sendo admit tida caução inferior a um
conto de réis (1:00(4000) e o respecti-
vo documento será exhibido no acto da
asignalura de coldracto. -Esse deposito
destinado a garantir a execução desse
contrato será feito no cofre do conse-
lho de administeaçãe do Collegio Militar
desta Capital.	 •

6.4 Na caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-
rida a da firma brasileira; si porém, todos
forem brasileiros ou todos estrangeiros
caberá a preferencia ao licitante que
propuzer por eseripto e secretamente
maior abatimento; verificado novo em-
pate terá preferencia o negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se

• sorte si este não tiver concorrido; e para
os artigos que careçam de prazo para a
sua confeceão, aquelle que mencionar g
menor prazo.

7., Não serão tomadas eni tonsides
ração quaesquer offertas de vantagem(
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o lettere-
cimento de redação sobre a proposta
mais barata.

8.1' Não serão aceeitas propostas dos
trtigoti cujos preços excedam aos do li-
'mito-base estabelecido, o qual será lido
em presença de todos os comunal%
entes da abertura das propostas.

9.4 A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada anta
de abertas as propostas que gera lidas
em presença dos coneurrentes.

10, No caso do não comparecimento
do proponente ou de seu representante
legal, a apuração da proposta correrá t1

4Ua revelia.
11.4 Não serão, em absoluto, acedia

requerimentos depois da citada hora do
dia 3 de novembro praline vindouro.

12.4 O contracto social passado peld
Junta Commercial de que trata a latira b,
ta clausula 44, deste edital, seguirá jun-
to ao processo da presente concurrencia
para o Tribunal de Contas, bastando
para as firmas que Já toem contracto
com o governo, feito dentro do corrente
anno, provarem que o tem, e darem as
indicações necessarias afim de BOI: feita
menção no citado processo.

13.4 No almexarifado deste edellegio,
onde são entregues os artigos, encon-
tram-se os typos, modelos, -tamanhos e
dimensões dos artigos em coneurrenoia,
podendo os interessados examinal-os,
'nos dias uteis, das 44 ás 14 horas, rece-
bendo na thesouraria do mesmo Colle-
gio a relação discriminativa para me-
lhor estudo.

14.4 Os requerimentos de Inseripctle
arrio entregues na thesauraria desta
Collegio, bem como os documentos de

.ildoneidaces sue IQ reteçA q mes.enta
/NUM.

• 15, Os proponentes sujeitar-se-ão a
todas as disposições que regem as con-
eurrencias publicas de acorde com a
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, approvado pelo decreto n. 16.783,
de 8 de novembro de 1922.

Cipital Federal, 10 de outubro de
1923. — O secretarie e ti:tesoureiro Au-
gusto João 4c Souza, 1. tenente coa-
tadoet

Coligai° &Muar do Elo do Janeiro

CORICURRENCIA PUBLICA PARA FORNEcre
mato na OENEkbaS ALIMIINTICioS

• FORRAGUNS, FERRAGENS E LUBRIFICAS:.
TB, meara o ASNO DY 1e24.

De ordem do Sr. general director
presidente do Conselho de Administra-
ção do Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, faço publico que o referido con-
selho receberá propostas no dia 16 de
novembro voeira vindeuro, ás 13 ho-
ras, para o fornecimento, durante o
anno de 1924, dos artigos de generos,
forragem, ferragem, etc., abaixo discri-
minados:

Ameixas pretas, francezas.
Arroz de 'guapo, de P qualidade.
Arroz brilhado, de 1' qualidade.,
Assucar de '1' qualidade.
Assucar de 24 qualidade..
Assucar da 34 qualidade.
Azeite refinado, portneuez, Anate.-
Azeitonas pretas, Brandão Gomes.
Bacalháo da Noruega.
Bananas.
Banha refinada de 1' qualidade.
Batatas nacionaes de 1' qualidade.
Biscoutos nacionaes' (lata grande)•
Café e mgrão (typo 7 velho). 	 .
Camarão fresco.
Carne de vacca (213 de trazeiro e 113

de deanteiro).
Carne de porte,
Carne secca do Rio Grande do Sul.
Ohecolate em pó 4.13herings.-Chá preto eltlelrose».
Cevadinha.	 -
Men da Bahia.
Ervilhas seccas, par-fidas.
Farinha de Porto Alegre, de e qua-

lidade.
Fermila de rosca.
reetella de trigo, de 1 4 qualidade., 1 •
Feifil0 preto de 14 qualidade.
Feijão mu:alinho, de 1 4 qualidade..
refleti enxofre, de 1 4 qualidade..
Leilão branco de 4' qualidade.
Feijão manteiga de 1' qualdade.
FIM mimoso de e' qualidade
Frango.
Fitado de vacas
Caninha gorda,
()ninhada tina «Colombo',
Larada.
Laranjada «alomba.
Lin guiça mineira de 1 4 qualidade.
Lin guiça de Petronolis.

. Lombo de Minas. de 1* qualidade.
• Legumes: (vagens, ba tata doce, couve
flor, nina nabos, cenouras, abeberas.
etc.)

Leitão.
Leite de vacha..1••
Massa de tomate.-
Massa branca pare aba.

• Manteiga nacional, com sal.
51anteiga nacional, sem sal.
alarmellada «Colombo».
Matte em folha ;Sublimes.
telocotd de vacca.
Ovos frescos.
Pães de 80 gramma..
pites de 450 grammau:

Pecega‘cla 'fina «Colombo,
• Peixe fresco de 1 4 queimaria.?
• Peixe fresco de 2' qualidade,

Paio «Costa & Irmãos",
• Peri).

Queij o parmesond
Queijo de Minas.
Queijo Palnlyz•a, em lata.
Sal fino, em sacco do 2 kilos (nata.

na!).
Temperos: cebolas, alhos, cebolinha,

tomates, louro, horte15, cheiro. etc.
• Toucinho.

Verduras:
Alface, couve, berialha, celsa. alriãd,

etc.
Vinagre branco, nacional..
Tripa de vacca.
Rins de vaeca.	 •
Rabada de vaco."...
Lin gua fresca.
Lingua do Rio Grande:
Queijo de Petropolis.

Forragem:,
Aveia.
Alfafa.
Capim maduro.
Capim verde.

Sal rornmum.
Farello.

Ferragem:
Cravos para ferranuras.
Ferraduras para ea V003
Ferraduras para muares.

Cambial ivel, elo,:
Carvão (Card iffs.
Carvão sSmal CoaP. •
Lenha, secca, em achas de um metre,
Lenha acta, em tecos de 0,50.
Alceei a 40'.
Palitos t.Marquezinhos", de 1, quali-

dade.
Palitos sMarquezinhoss.
Sabão especial.
Sanolio nacional, (Radiem».
Tijolo de arear (estrangeiro)'.
As pessoas que pretenderem conca-

-per a esse forneeimenlo, deverão inscre-
ver-se mediante requerimento dirigido
-ao general director do Collegio Militar
desta Capital, até ás 15 heras do dia 14
de novembro proximo *vindouro, fazendo
acompanhar esse requerimento dos Ne
SpaeLiVos 410E11111Pa / os de idoneidade a
duo se refere a clausula 34 deste edital.,

A coneurrencia obedecerá ás seguin-
tes condires:

Primeira — As propostas devem ser
feitas em uma ou mais folhas de usual
.que não excedam de 0,33 x 0,22, esc/g

-alas geai razuras, entreli Las ou calen-
das em tres vias, contendo atem do sello
(na 4' via), data e assignaturas, quan-
tidade, qualidade, nome e preços. Dor

' extenso e em al garismos, nos ImprastaS
existentes na thesouraria do Contado,
prazo de entrega e referencia de sujei-
tar-se a todas as condições exigidas no
pre sente edital.

Segunda — As propostas serão apre-
*sentadas em sehre-carta fechada, com si
declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer nu fazer-

' se representar legalmente na oceasifin de
abertura e da apuração das propostas e
assignatura do respectivo /centrado.
Em outra sobre-carta serão fechados
os documentos de idoneidade a que se

. refere a clausula 3 4 chita edital, os
mates serão apresentados juntamente
com o requerimento de inseripçãa ,•
restituidos depois da abertura das pro-
postas.
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11-7 Terceira — Os coneurrentea deverão
•apresentar os documentos que provem:
• a), ¡haver pago como negociante espe-

. 'alista do genero de que faz objecto a
tonem-renda impostos federaes e - mu-

i micipaes da casa commercial, relativos
ao (11111/10 semestre vencido;

b), ser negociante matriculado e ter
lema importadora,,bastando para as fir-
['Mas commerciaes a apresentação do re-
OPeotivo contracto social, passado por
certidão extrahida dos livros de registro
da Jnnta ('.omine:ciai, ou estar constia-
auida legalmente, nos termos do decreto
n. 343, do 4 de julho de 1891, quando for
euna sociedade anonyma.;

.• e), que, fielmente cumpriu o ultimo
tonteado ou ajuste celebrado ecom o
Governo, no caso de Já ter sido forne-
cedor;
• d), ter caucionado no cofre do Conse-
lho de Administração do Collegio Mili-
tar do Rio de Janeiro a importancia de
quinnentos mil reis (ryoos000).. para
garantir a assignatura do contracto.

Quarta — O proponente que se re-
cusar	 assignar o respectivo contracto,
o que deve ser feito dentro do prazo de

-área dias, a contar da data da publi-
ca° do convite feito pelo Diario MA-
fria& perderá em favor dos cofres publi-
coa a caução de que trata a clausula
•mmedtalamente anterior, tornando-se
dnidoneo para Meras coneurrenclas,
-pelo prazo de ires anaos.

Quinta — Os concorrentes ficam su-
/jeitos ao deposito na razão de'10 %, atá
o valor de cinceenta contos de réis

.1(50:000,000), e de 5 % sobre qualquer
gexcesso, não sendo admittida caução
idnferior a 500040, e o respectivo do-
tomento será exhibtdo no acto da as-
'eira/tura do contracto, Esse deposito,
:thistinado a -garantir a execução desse
•nentracla, será feito no cofre do Cense-
,Ilho de Administração do Collegto
t

Mil.-
.ar desta Capital.
•.̀ 'Sexta — No caso de duas ou mais
propostas Inteiramente liames, será
preferida a do proponente brasileiro,

• i, porém todos forem brasileiros ou
todos estraneeiro& caberá a preferencia

'to licitante que propuzer, por escriPto
-e secretamente, maior abatimento; ve-
zifieado ruivo empate, a preferencia
aserá 'de negociante que já estiver for-
neeend n, procedendo-se á sorte, si este

-tão tiver concorrido.
&alma — Não serão tomadas em

tonsideração quaesquer offerlas de ven-
dagens não ares/181m neste edital nem

propostae que contiverem apenas o
Nitterecimento de ?Sucção sabre a pro-
posta mais barata.
i Oitava — O prazo maximo para a en-

.l.rega dos artigos de pedidos diarios,
-será de 12 horas, o dos não diarlos, do
-2, horas, tudo ei contar da hora em que
ll'Or entregue . o respectivo pedido na
tasa.fornecedera pela repartição com-
petente, sendo que os arti gos pedidos
para uma quinzena deverão entrar no
prazo de 48 horas, contadas pelo modo

, acima mencionado,
Nona — No almaxarifado tio Contado

Militar desta Capital, ande são entre-
•ames todos os artigos, poderão os inter-
%asados procurar, nos dias ideia, das

• 4.1 44 15 !horas. informaedes a respeito
da presente eoneurrencia, e na th esou-
rena do citado collegio, as listas discri-
minativas 'para molhar estudo, bem

- como beiras informações, tudo nas ho-
ras *Cima indicarias.

f • Decima •— Não sorgo acce.itas pra-
sajaostas dos artigos cujos preços excedam
l ietcIi tleolte—base estabeleoido e oee

ganizado de accOrdo com o art. 755 do
Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica, o qual será lido em pre-
sença de todos os concurrentes, antes da
abertura das propostas.

Decima primeira — A questão da
Idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das
propostas, que serão lidas em presença
dos coneurrentes.

Dedal& segunda — No caso do não
comparecimento do proponente ou seu
representante legal, a apuração das
propEstas correrá á sua revelia.

Decima terceira— Não serão aceettoe
requerimentos para inseripção depois
da citada hora do dia 14 do novembro
proximo vindouro.

Decima quarta — Os requerimentos
de inserimão, bem como os documentos
do idoneidade a que se refere o presen-
te edital, serão entregues ao secretario
do conselho na 'tesouraria do Collegio
Militar desta Capital.

Decima quinta — O contracto social
passado pela Junta Commereial, de que
trata a letra b da clausula 3' deste edi-
tal, seguirá junto ao processo da pre-
sente concurrencia para o Tribunal de
Contes, bastando para as firmas
que já Icem contento com o Governo,
feito dentre do corrente anno, provarem
que o teem e darem as indicações no-
Cessarias, afim de ser feita menção no
citado processo.

Decima sexta — classificação doe
artigos constantes do presente edital.
que é a mesma das listas de proposta de
que trata a clausula 9', não poderá ser
alterada pelos coneurrontes, hem come
a unidade constante das referidas liste&
sob pena de não ser aceeita a proposta
em desharmonia.

Decima setima — Realizande-se na
mesma data a concurrneeia para ali-
mentarão preparada, será a de enates
prejudicada. si 03 preços das rações
completas daquella forem mais baratos,
ficando os empates .sujeitos ás regras
estabelecidos nas leis e regulamentos
que regelai o assumplo.

Decima oitava — Os proponentes su-
jeitar-se-hão a todas as disposições que
regem as coneurreneias publicas, de Re-
c4rdo coai o neeulamento Geral de
Contabilidade. Publica, apprevarin pelo
decreto n. 15.783; do 8 de novembro do
1922.

Capital Federai, 20 de outubro de
1923. — O scretarlo do Conselho,
Augusto José de Souza, tenente con-
tador..

Colletdo Militar do Rici de Janeiro
DSCLARAÇÃO SODAS DUPLICAÇÃO DE EDITAL

DE CONOUIMWCIA

De ordem do Sr. general Setor A
presidenta do Conselho de Administra-
ção deste collegio, declara-ao que não
havendo comparecido licitantes á con-
currencia que devia ter se realisado no
dia 9 do torrente moa resolveu o refe-
rido conselho de administração que fosse

•continuada a publicação do edital que
vinha sendo publicado para a venda de
uma Usina Electrica de propriedade do
mesmo collegio, ate o Ma 19, data em
que deviam ser recebidas lambem em
nonetierencia publica, propostas de todos
aquellee que quizessem fazer acquisição
da referida-usina; e, como no menciona-
do dia 19 acontecesse ter sido verifieado
a ausentes absoluta de coneurrentes,
corno na anterior, resolveu o conselho
mais euma vez proteger a publicação do
mesmo edital pee cloce dias caseei/Lie

vos, ou seja, ate o dia 29 do. corrente
rena.

Capital Federai, 2.4 do outubro de
1923. — O seerebario do conselho, Au-
gusto Joi g de 80:4M2, l• tenente conta-
dor.

n•n••

EDITAL OS CONCIMRENCIA PUBLICA PAPA 'A
VENDA DR UMA USINA ELECTRICA PFat-
TEACENTE A ESTE ESTABELECHMEEITo

De ordem do Sr. general directo? e
presa:lente do conselho administrativr.
deste Gollegio, faço publico que no dia
29 do outubro pruriam vindouro, o re-
ferido .eonselho receberá proposta g das
pesseas que desejarem adquirir por,
compra a machinas, dynamos o mais
acceszorlos de que se aompõe a usina
electrica deste estabelecimento, conter;
me a discriminação abaixo:

Um motor entesei', tom força de
100 H1P, conjugação a dynamo de cor-
rente alternativa de 83 KM/. 218 am-
pères, 220 volts u mais os accessorine
de uma usina electrica completa e em
perfeito funecionamento para produ-
cção de luz.

As pesseas que pretenderem concor-
rer a essa compra deverão inscrever-se
mediante . sequerimento dirigido ao se-
nhor general director do Collegio Militar
desta capital, até ás 15 horas do dia 27
de outubro proximo vindouro, e entre-
glICSI a» secretario do conselho na the-
souraria do menciona:Ia collegio.

A toneurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

I.' As propostas devem ser feitas em
urna ou mais folhas do papel, que não
exoedam do 0,33'0,22, escriptas sem
muras, entrelinhas ou emendas, era
tres vias, contendo além do adio na
(1' via), data e assignatura, qualidade.
marca, nome das maehinas. conforme o
presente edital, prazo minimo da retira-

. da das mesmas de estabelecimento e de-
claração de sujeitar-se a todas as condi-
ções e exigenriss do presente, edital.

2.• As propostas serão apreaentadas
• enbre-carta -fechada eom a declara-
ção exterior do nome do proponente que

• deverá comparecer ou fazer-se represen-
tar legalmente na °nasalo da abertura
e apuração das propostas e aesignatura
do respectivo contracto.

„le Os uoneurrentes são obri gados a
caucionar no cofre do ennselho 30 admi-
nistração do Collegio Militar a impor-
anca de um conte de reis (1;000$)
para garantir a assignatura do con-
tracto.

4.• O prazo maximo para a retirada
das machinas será de 30 dias, a contar
da data do regisiro do contracto pelo
Tribunal de Contas não podendo o mi-
rimo a iate se refere a eleaeula I' ex-
ceder a es st maximn.

5.•• O proponente que se reeasar a
respectivo contendo o que deve

ser feito dentro do prego de tires dias, a
• center da data da publicação do convite
pele Diario Offleiat perderá em favor
dos cofres publicas a eauçâo de que ira-

, ta a clausula 3' deste edital.
rie O pagamento será offeetuano nd

atito .do retirada das 1-na-chinas, fazendo
e Contractante, no acto da assignatueá

. do centrado, uma caução no valor de
10% calculados sobre a ireportancia da
eus empresta.

. 7." Não serão tomadas em considera-
c. a', as propostas que não contiverem os
preços englobadarnento para toda usiatt,
e mie não eetejam conforme com as &-
gemias dr) presente edital.

8' — No caso do duas ou Mais Pro-
postas inteiramente iguaes. terá prelo-

. renoia a do .premenente Insksileiro;
•
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•:porém, todos forem »asneiros ou todos
• :estrangeiros, esta preferencia caberá a
- -.quem- fizer _por eeeripto e secretamente

;maior vantagem-;, havendo 'novo empate,
reoorrer-tse-ha á sorte.
• 9.4 Não serão aceatas pratiostas cujos

Preços sejam menores que o limite base
estabelecido, o qual será lido em 'pre-
sença de todos os aineutrentes antes da
abertura das propostas. ' 	 •

10. Não serão ateadas vantagens ou
offertas de e:semento #tobre a proposta
mais elevaria, SiT15.0 :1125 'condições pre •
vistas _no presente edital:
• II, Não serio adesi:-s requerimentos
de insoripção depois da citada hora do

• dia 27 do eme de outubro 'vindouro.
4 12. Os proponentes sujeitar-se-hão á
• te4A0 851 disposichot que regem ma con-
correncial • pubtrimas, de tteettedo com-: o
Creditas de Contabilidade Publica appro-

• valo peio-decreto n, 15.783, de Ode no -
tnnbro de 1922.
• Nota — Às peitadas que desejarem in-
euernacdes sem relaxe° á naitus poderão
d'iriair-se ao almorarifado do tionegio
`:ietar devia capital ao ema inseripe5es,

tbesouracia do mesmo estabelecimen-
to noa diria Meia das II ás 15 horas.

Capital Vedara 20 de ectembro de
/P ito , — fl ,erelarlo e CueMureino, Au-
ee•to José de Souza,. P tenente coP

-tador.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCURRy:NCIA PUBLICA PARA O PORNECINLEN-

TO na EXPPDPNTE
•• De ordem do Sr. greta) director do Coi-
fe-to Milita do Pin de larte - ro e Pra- idem.
te do. Cceetetho de admiaistraçao do mesmo

faca ceie o referido conse-
Uno -em ri eriviosea. , no dia n ve (7) de
nove rceoo oroxi-eo vineoero ás 13 horas,
para Se cmtractar o for recline to te cape .
dle • t . p .ra o anno de 1924.• 

A ( fi-ete oara eenel.
Av sns kireulares para responsava! por

- ai tronos.
itnrracha com escova para machial de as.

cr.ve-.
• dorracha cai tal:gaites Ruby. n.212.

113r:tante fim.
Rar,an te grosso.
Bio-k em oitavos com pauta modelo nu-

nem 1.
•-• laltrer para cartas officiaes.

Riock de parei timbradci com 100 folhas.
Pinek pa ra meatorandum com 100 folhas.
RIncic de papel lho cam 100 folhas
Rol-fita de avilte-ação n. 2.

• FMetirn de aorifraean n. 3.
te•. rtoletlm de' faltas 'modelo n. 51

Canetas 'sopa:fores.
	Caneta patinaria.	 •

_ti• Cabia de pa-teldo para arrelvo.
n. 4 para 'render napet.

Colehete - 0. K. a. 2.
Colchete n. 5 para prender papei.

- to ( Cadern4 eu -branco com 350 folha ,* capa
tde terno	 ••	 •

eb Caderno 'Manco com 50 tolhas capa -de
patino de 22X33.

Caderno em branco com 50 folhas 18x22.
Caitôtes n. 11.,
Catimbo da borracha com cabo de ma.

deita, .	 .,5	 ,	 •
. • Cesta de „vime para papel.

Denartype Stenell papel mintiographo nus
mero 860

Fita bicolor -para machlna .Royse..
Fita para machina de esc r ever .Under-

11,702-1..
FITA encarnada e preta item copia para ina-

.china de escrever *Premi..
Fita encarnada e neta sem copia pára

machloa .Underwooda.
. Foih . s de vencimento.

Placais grossas.
Gosma arabica liquida em vidro peque-

mo.	 -
(Perima arabica tiqalda em vidro gyasde.
Grampo de metal branco para papel.
amarra arabica Ikraida 'Sardinha, em vis

dro pequeno.
&mata arai:fica liquida 'Sardinha. em vi-

dro grande.
Piz branco em caixa.
Muleta jogo.	 •

• Impresso para vale modelo a. 58.
Lama preto .Paber. as. 2..

• Lapi: de borracha .Paber..
Lapis bicolor .Faber.„

• Lapis Koo-Noor para desenho.
• Lants tinta rosa.
- Lapis

Lacre ver:inibo. .
Linha urso para coser autos.
Livra de f.ltas de alatino com 103 folhas.
Livro em branw• com 100 tolhas.

• Livro aiphabetico com 230 folhas, capa de
pattno de 22)(33.

Livro com 150 folhas para registro de te-
Cabimento e pagamento de dinheiro.

Litro de conta corrente.	 •
Livro caixa.
Livro alphabetico com 50 folhas tendo

32x 22.	 •
LiVTO em branco capa de pasmo com 50

folhas.
Nanklm liquido Moeria em vidro gran-

e.
Officio impresso modelo o. 3.
Papel mata-borrão, cento e vinte libras,

branco.
Papel a/masso sete kilos, bom.
rapei almasso para aulas.
Papel atuamo seis !tilos, bom.
Pa,,e1 de linko superior em meias to-

lhas.	 -
Papel liso fino superior em meias folhas

para cebola.
Papel carbono superior preto feitio offi-

cio.
Papel cartão.
Paici Hollanda com 62 linhas.
Papel Hollanda pauta estreita com trinta

e nove centrimetros por vinte e cinco cen-
timetros, folhas inteiras. .

Papel absorvente para mimiographo fei-
tio oftido.

Papel pardo para embrulho mão com 25
folhas 1.20 x 90.

Pasta "Perry. com lombada de aço tendo
40 por 37.

Reuna	 n. 10.
Penas eMallat. n. se.
Penara eis
Penna de alumiai°.
Percevejos de metal.
Panei imnresso para medias n. 8.
Papel para carta da secretaria n. 9.
Papei para carta e enveloppes timbrados.
Papel Hellanda pauta estreita.
Papel antarello ordinario.
Papel para carta era folhas.
Papel azul ordinario.
Papel encarnado ordiumlo.
Papel branco ordinario.
Papel carbono roxo.

-.	 •
Primeira—As propostas devem ser feltee

em amou mita tolhas de impa crie não axe.
cedam de .0,3ax0,22, ncrip -tas sem razuras.
entrelinhas ou emendas em hes vias, cone
tendo, além do salto na 1 4 via, data e assigna•
tora, qualidade, nome e preço do artigo, era
algarismo e por extenso, prazo de entrega e
referenda de sujeitar-se aos typos e modelos
adoptados e todas as coudiç5e3 deste edital..

SetInda—M propostas sereoapresentittaa
em sobrecarta fechada com a declaração erten
-rior do nome do proponente que deverá
comparecar ou fazer-se representar legal-
mente na acataia° da abertura e da apura.
ção das propostas e essignatura do ~ati-
vo contracto. Em outra sobrecarta serão-fe-
chados os documentos de itiotttedade a que
se refere a clausuia terceira, os quites serão
apresentados luatamente çoal o recskerinten-
to de mseripção e reatitaidosidepois da ubera
tu ri das propostas.	 -	 h.

Terceira—Os concurrentes deverão apre-
sentar os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especi.
alicia do genero de que fez objecto e cem-
cumeada. impostos federam e rnunicives
da casa commercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

A) ser negociante matriculado e ter cisa
importadora, bastando para as firmas c
nierclaes a a presentação do respectivo con-
tracto social, enrabl-to por cerirdão 4.03
livros de registro da junta Commerctai, ou
estar constitulda legalmente nos terrnoZo
decreto 431 de 4 de julbo ee 1891,,,Atia o

j

fôr uma sac;edade anonyma;
• c) que fielmente cumpriu o ultimo /cem.
Noto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de g ter sido fornecedor .	vz/

d) ter caue'onado no cofre do' Conselho
de Administração do Concedo Militar ido
Rio de janeiro a importancia de nrectiato
de Mis (1 :03e5) pata garantir a assignatura
do contraclo.

Quarta—O oroponente que se recusar :uns.
signar o respectivo contracto, o que deve'br
testo dentro de ires dias a contat da cata
da publicação do convite feito pelo biela
Offica, perderá em favor dos cofres pue
Micos a caução de que trata a clausula an-
terior, tornando-se Inidoneo para futuras
concnrreacias pelo preso do tres nonos.,

Quinta--:Os proponentes ficam sujeitos-eu
deposito na rade de 10 %at q Eget '-dd.

EnvelORpe pare ène(rk O.
Enveoppe para papel n. 7.
Enveionpe para papel n. 28.

'Esponjas.	 ;
v-t E.Iveluppe para circulares. - 	 • 1,
to ,: ‘: Flta Pare ntacittlnas de escrever Contle

18001ii.

•

•Papel encorpado para machina de escre-
ver.

Papei timbrado iguala amostra.
Papel carbono azul.	 .
Papel liso para niachina de escrever. • .
papel pauta estreita coei 52 linhas.

Pape! rara sentia mffiefies e eavelOppee.;
Papel Hol'anda. 	 •
Paia de oleclo.	 ....-
Regata de borracha com 0,50,
Pegea de moleira tom I Sin.
Raspideira
Pega de madeira com 0,50.'
Tinta preta e-Sardinha> meio llirot
Tinta ereta '-Sardinha' litro. •
Tateies com 2:0 folhas cem fixas e cem pfn

cotadas.
Talões tom IX) folhas pare pedido.
Talões para recebimento dé pensões. • .•

• Talões para recebimento de Otite.,
Tinta carmim em vidro grande. 	 -404-;
Tinta canelai em vidro papal%
Tinta roxa ofensa para carimbo.,
•Tinta gomata With.
Tinta carmim.
tina azul da demasias.

. Tinteiro de vidro, duplo.
As pessass que pretendente cone:Ame

• esselornecimento deverão inscrever-acme..
diante requerimento dirigido sotas. director

'do Colleglo Militar do Rio de janeiro, atdi
às 15 horas do dia 8 de novembro.p Uno

•vindouro fazendo 1103/11panbar net te
• rimearto dos compeLenws decortica:os et
•idoneidade a que Se ~e a clausula 3.1
deste edital.

A concurrencla obedecerá is seguintes
condições:
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Primeiro Batalhá° de CaçadoresCincoenta contos de reis (50:0013) a de 5 E
lisobre qualquer excesso, ato sendo admitti-
da caução Inferior a um conto de réis
(DOOM e o respectivo documento será
exhibldo no acto da assIgnatura do contra-
cto. Esse deposito destinado a garantir
execução desse cont racto será feito no co-
fre do Conselho de AdmInistraçâo do Code-
glo Militar desta Capital.

Sexta—No caso de duas eu mais propostas
inteiramente iguaes, será preferida a do li-
cita/Me ou firma brasileira, si porem todos
brasileiros ou todos estrangeiros caberá a
preferencia ao licitante que propuier por
escripto e secretamente maior abatimento,
verificado novo empate terá preferencia o
negociaate que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-Se á sorte se este nau tiver con-
corrido, e para os artigos que careçam de
prazo para a sua confecção, aquede que

' mencionar o menor prazo.
Setima—Não serão tomaoas em considera-

. cão quae• quer oliertasde vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que

• contiverem apenas o ofierecimento ec te-
ducção sobre a proposta mais barata.

Oitava—Não serão muitas propostas dos
'artigos cujos prem excedam a ui do limite
base estabelecido o qual será lido em pre-
sença de todos os concurrentes antes da
aberaira das propostas.

Nona—A questão da idoneidade do pimpo-
- nente será examinada e julgada antes de
- abertas as propostas que serão lidas em
. presença de todos os concurrentes.

• Decima — No caso do não comparecimen-
to do (imponente ou do seu represe/utente

• legal, a apuração da proposta correra á sua
• revelia.
• . cecima primeira — Não serão, em ab-

soluto. acceltos requerimentos depois da
:citada hora do dia 8 de novembro proximo
Vindouro
• Decima segunda — O contracto social

• passado pela junta Commercial de que ira.
a lettra (b) da clausula 3' deste

. edital seguira junto ao processo da pre-
sente cone/meneia para o 'Fribnal de Con-
tas, bastando para as Ermas que lá têm
cpntratto com o Governo, feito dentro do
corrente anno, provarem que o tem, e
darem as indicações necessarias abro de
ser feita a menção no citado processo.

• Declina terceira —No almoxarifado deste
Colleen/. o-de são entre gues todos os arti-
gos, encontram se os typos, modelos, ta-

- manhas e dimensões dos artigos em coa-
currencia, podendo os interessados exami-

•nal-os nos dias utels, das II ás 14 horas,
'recebendo na thesentraria do mesmo Colle•
gio a rektçào discriminativa para melhor es-
tudo.
, Decima quarta — Os requerimentos de
inscripção serão entregues ao secretario do

• conselho, na thesouraria deste Collegio,
" bem como os documentos de idoneidade a

que se refere o presente edital.
e Decima quinta — Os proponentes sujei.
• ter-se-hao a todas as disposições que regem
as concurrencias publicas de aceitado com o
'Regulamento Geral de Contabilidade

'	
approvado pelo decreto n. 15.782, de 8

ide novembro de 1922,
•Declina sexta — A classiticaçào dos arti-

gos Constantes do presente edital q. e é a
Mesma da relação d . ,e;inainattva de que

,trata a clausula 13°, não poderá ser alte-
. rada pelos concurrentes, bem como ás uni-

• adades constantes das raferichs listas, sob
•pena de não ser acceita a proposta em des-
i barmunia.•

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. capitão presidente da
Commissão de Rancho desta Unidade, faço
publico que esta commisseo receberá pro-
postas, no dia trinta e uru do correriam ás
12 horas neste quartel, para o fornecimento
de generos alimentícios e mais artigos
abato declarados:

Arfoz, preço de kilo.
Assucar, preço de kilo.
Azeite doce, preço de Oto.:
Banha, p r eço de kilo.
Batata ingleza, preço de kilo. •
Bacalhau, preço de kilo.
Café em pó, preço de kilo.
Carne verde, preço de kilo.
Carne seria preço de kilo.
Carne de porco, preço de kilo:
Ceraca, preço de kilo.
Feijão preto, preço de kilo.
Farinha de mandioca, preço de eia.
Farinha de trigo, preço de kilo.
Gofebada, preço de kilo.
Lenha,preço de metro cubico.
Massa para sopa, preço de kilo,
Manteiga, preço de kilo.
Malte, preço de kilo.
M acarrão, preço de tilo.
Pães, preço de kilo.
Palitos, preço de caíra.
Penteais, preço de lata.
Queijo, preço de kilo.
Sal grosso, preço de kflo.
Sal fino, preço de kilo.
Sabão, preço de kilo.
Sobremesa (duas bananas) ração,
Toucinho, preço de kflo.
Talharim, preço de kilo.
Vinagre, preço de litro.
Chope. preço de litro.
Tempeiros e verduras, preço de kilo:

Normas germe

Primeira As propostas devem ser metia
ptas em ires vias, devidamente selladas
primeiras vias, escriptas sem rasuras ou
eine/das, contendo os preços da unidade e
do total dos artigos a comprar, por extenso
e por algarismo.

Segunda —Os proponentes apresentarão
os documentos que provem:

a) haver pago, como negociante especia-
lista do genero de que faz obledto a coa-
eurrencla, impostos tederaes e municipaes
da casa commercial, relativos ao ultimo
semestre vencido;

lA ser negociante matriculado e ter casa
Importadora. bastando para as firmas com.
merefaes a apresentação do respectivo ton-
teado social, extraindo, por certidão, dos
livros da lente Commerclal ou estar legal-
mente constituido nos termos do decreto
a. 434 de 4 de Julho de 1891, quando for
unia sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
traem ou aliaste celebrado com o Governo
no caso de já ter sido 1ornecedor;

Terceira. Os proponentes se sujeitara°,
por occaslão da assignatura do termo de
contracte, ao deposito na razão de 10 s. ate
a quantia de 50a000$ e de 5 si sobre qual.
quer cece emo da mesma importancia, cal.
colada sobre o torneamento provavel du-
rante o anno, estipulando-se a caução ml-
Cima a ser accelta.

Quarta. Estabelecer prazo maximo e ml-
olmo para entrega dos artigos.

que serão lidos antes da abertura das pra
postas.

1.' Afim de se proceder ao exame da
Idoneidade dos COncUrrentes, OS mesmos,
até o dia 30 do corrente, deverão apresentar
os seus documentos relativos áquelle
exame.

2.° As propostas não previstas no edital
de concurrencia, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offereclmento de uma re-
decdo sobre a proposta nials barata, não
serão tomadas cru coa-adereça°.

As demais Informações prestarei, aos 1/i-
teres-eidos, Marin/lente das 10 ás 12 horas
no quartel desta unidade.

Quartel em Andarahy, 18 de outubro de
19M — batel Rabello Sampaio, P teima-
te ...ornador, secretario da Commissào do
Rancho,

	

_	 •

Primeiro na(albrio de Caçadores

EDITAL DE CONCUTUUINOIA

' De ordem do Sr. capitão presidente da
ConUniSSãO de Rancho desta unidade, fa.
ço publico - que esta commissão, no
dia 3 de novembro vindouro, ás 12 ho-
ras, neste quartel, receberá propostas
.para o forneennento da rações prepara-
das mis atiemes e praças deste batalhão
durante o corrente atino.

Norma» perdei
— As propostas deverão ser oni troa

vias. sendo que as primeiras, selladaa,
sem emendas ou razuras, e mencionem
por Morim e por algarismo os respecti-
vos preços.

• 2• — Afim de se proceder fie estudo
da idoneidade dos coneurrentes, os mas-

•moa até o dia 31 do carrento devera*
nor izsentar os Seus documentos, relativos
eauelle estudo.

93; — Os coneurreatee deverão pro-

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que fax objecto ai
cencurrencia, impostos federaes e muni-
comes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

ser negociante matriculado, bastan-
do para as firmas commereiaea a apre-
sentarão do respectivo contracto social,
extrnhido por certidão da Junta Com-
roercial ou estar legalmente constituida
nos lermos do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, quando se tratar de uma
sociedade anonyma;

e) que cumpriu , fielmente o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o (in-
vento, nu caso de já ter sido fornece-
dor;

d) ter cautionedo ta repartição com-
petente a impe/Oro/eia que Rira estabe-
lecido para garantir a assignatura
contracto.

4' — Os proponentes se 1311,1 ensião: por
oocasitto da essignatura do reepeetivo
termo para garantir a sua execução, aq
deposito na razão de ta ge até, o vaiar do
50 Meg e de 5 % sobre qualqueraaxces.
ao da mesma itnportanoia, calculada so-
bre o fornecimento provavel durante o
armo. esttpulando-se a cat.flo MbaiMa
que deva ser atontada.	 •

5* — AS propostas alo 'previstas TM

• edital do concurrencla, nem.as propostas
• RUO cativem% apeau ktfousato

. Capital Federal 12 de outubro de 1922. —	 Quinta. Que o Governo se reserva o dl-
'O secretario do conselho, Augusto PM' dd • relha de armullar a coacurnateia caso os pie-

, Una, tenente contador.	 '	 • • çoa pedidos acima aupatiorea aos Mui Dato-- 
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de uma reduccgo sobre a rifop-osta Ma&
barata, não serão tornadas em couside-

• ração.
5' — Ao Governo se reserva o direito

Be annullar a concurrencia, caso os pre-
ços pedidos sejam superiores aos da base
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

Quartel em Andarahy, 16 de outubro
de 1923. — /narra Robalo gap:paio, i•
tenente contador, secretario..

MINISTERIO DA RAM:VITA

Arsenal de 3iim4nka do Rio
de Janeiro

CONCURRENMA

De ordem do Sr . vice-almirante director
geral deste estabelenireento, faço puoltco
que, no dia 910 mez de novembro proximo,
ás 15 horas e 30 minutos, serão recebidas
neste a-senal, propostas para com pra do
casco do ex-aa io-mineiro Carlos Gomes,
com as machinas e caldeir s que ainda exis-
tem á bord Po alado em cpe se acham.

O tifo oriente, para garanta da compra,
deverá depositar na Pariadoria de Mariaha,
a importais ia da e lnco cot tos (5:0004000).

O navio acha-se junto a Ilha do Governa-
dor Centro de Avido Naval, onde poderá
ser examinado pelos interessad.s.

Directoria Geral do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, em 23 de outubro de
1923.—M. Peseta de Mello, secretario. e

MINISTERIO DA VIACÃO E OBRAS
PUBLICAS-

Inspectoria Federal das Estradas

•De ordem do Sr. engenheiro chefe do ga-
binete, convido o Sr. Francisco Moraes
Vieira a comparecer na sede desta inseecto-
rta à Praça Meuá n. 10, afim de &citar os
doi:mantos que annexou á sua petição da-
tada de 18 do corrente mez, dirigida ao
Sr. Inpector.

Rio de Janeiro. 25 de o tubro de 1023.—
Alvaro Costa, dileta'.

Directoria Geral dos Corre: os
SOB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Primeira secção
Pelo presente edital Oca Intimado o ser-

Vente de 2 classe desta directoria Washin-
gton de Oliveira a recolher aos cofres da
repartido; dentro de 30 dia, a importada
de um conto qua:rocentos e setenta mil e
quinhentos reta (1:4704503), por que foi re-
sponsabilizado por portaria do Sr. director
geral, ri. 1.479/2', de 3 do corrente, em
virtude do extravio dos registradas nu-
meres 3.404, 46.622, 12.028, 360 A e 671,
todos cem valor.

Sub-directoria da Contabilidade em 18 de
outubro de 1923. —O sub-director, Eugenio
jugulo Wandeek.	 •

Administração ) dos Correios
'de Ribeirão .Preto

,:;	 '• ESTADO na 5. PAULO

"tiorresporritencial cahtaa em refuga

4. 1' to Presente edital cionvIdd ralet-
r antes abaixo, da correspondencla cabida

k; -iro refugo no segundo p:449gta (19 eor-

rente anno, a comparecerem na Rimou-
rada desta repartição, afim de lhes ser
entregue a mesma, dentro do prazo de
cinco anuas, a contar da data desta, pre-
enchidas as formalidades regulamenta-
MO:
Numero —• • Procedencia	 nemettente

— Destino — Valor declarado
Liiorado — Jardinopolis — Francisco

:Assis — Passos — 54000.
Ribeirão Preto, 13 de setembro de

1923. — O admialstrador, Mareta li,. Gi-
tahy.

—
Administração dos Condoa

de Ribeirão Preto

ESTADO DE 8. PAULO

Corresporulenela calada era refugo
Peio presente edital convido os remet-

tentes abaixo, da correspondencia cabida
em refugo no rgundo trimestre do cor-
rente anno, a campar:Gerem na theso i-
raria desta repartição, afim de lhes ser
entregue a meseta. dentro do prazo de
um anno. a contar da data deste edital,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares.
Numero de registre — Procedenda —
Remettente — Desnatado — Destino
2.537 — EL José do Rio Pardo — Jor-

ge Tartuge — J. magatices — 8. Paulo.
7.685 — IgnoraCi — Ignorado — Ar.-

gelo P.soldi. Jardinopolis.
Ribeirão Preto, 13 de setembro do

1923. — O administrador, Ruben 2V. G-i-
filhe .

Repartição de AgtmS e Obras '
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios dos preditas abaixo mencionados
as latir/rações que lhes expediu esta repar-
tição, renovo-as de ordem do Sr. Dr. di •
rector geral, interino, ás referidas intima-
ções, que deverão ser obedecidas dentro de
15 dias a contar de hoje, sob pena de appli-
cação de multas regulameatares:

Rua Conde de Bonfim n. 344, propiedade
de Villas Boas, collocar hydrometro.

Rua Duqueza de Bragança n. 4, proprie-
dade de Americo Conto Catita, coliocar hy-
dromeiro.

Rua Torres Homem n. 344, propriedade
de Francisco Luiz Costa, coliocar hydro-
Melro.

Rua Gonçalves Dias n. 19, propriedade
de D. Maria do Carmo Lopes. collocar hy-
drometro.

Rua Sedo da °ambas n. 65, propriedade
de herdeiros D. Emitia Oliveira de Serpa
Pinto, conotar um deposito de agua de
1.209 litros.	 -

Rua Menos Barreto n. 83, propriedade de
Emitia Pinheiro Todinho, concertar a tor-
neira do tanque.

Secção de expediente da Repartido de
Aguas Publicas , em 25 de outubro de 1923.
—Casimira B. Vasconeellos, chefe de acedo,
interino.

_
Repartição de Aguas e Obras

Publicas,
MICÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos proprle-
trios des predicrs abaixo as intimaçies
mencionadas que lhes expedita ata reparti-
do, resolvo, de ordem do Sr, Dr. director

geral, interino, as referidas bati:nações. que
deverão ser obedecidas dentro de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de applicaçao da
multas regulamentares:

Rua Panphilio de Albuquerque n. 234,
propriedade de Leontina Barbosa Samão,
colloear deposito de agua.

Rua Barão de S. Petiz n. 197, propriedade
de Thoinaz Delphino dos Santos, colhas'
hydometro.

Rua Bamsuccesso a. 94, prol) , teclado de
Delise Deiphim Chen:len, concetiar a tor-
neira da tanque.

Rua Bomsuccesso a. 98, propriedade de
Delise Delphim Chernete, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Bonaucessso a. 103, propriedade de
Delise Detenta' Chermien, concertar a tor-
neira do tanque.

Rua Borusuceesso n. 102, propriedade de
Dast Delohim Chermine, concertar a tor-
neira do tanque.

Ladeira Smith Vascoucellos n. 25, pro-
priedade de Antonio Alberto Pires, concer-
tar a torneira da caixa de descarga.

Secção de Expediente da Repartido de
Aguas e Obras Publicas, 23 de oubi ero de
1923.—Cusemmo B. Vasconeellos, elide do
secçâo, arcano.

Bcoarticão de Aguas e OiniaS
Publica.

SECÇÁO DE EXPEIPIRCE
Não tendo sido cump-idas pelos premie-

tarlas dos predios ab oro enc urtados as
inti //nets que lhes expediu esta repartição,
renovo-, de ordem do Sr. Dr. dir etc» keret,
1 . teria, as r • er das intimações, Mie de-
verão ser obrdecidas dentro de 15 dias a
contar de hoje, sob pena de applicação de
multas regulamentares:

Rua Gornaga Rastos n. 158 A, proprie-
dade de José Secundino Cora, concertar a
torneira do tampe e a da bola.

Rua Dei atio de Carvalho n. 35, proprie-
dade de Maria Borres R. Nogueira, coa-
cerne as tornei ras da coz nh • e a da bei

Rua loa Vicente ti. 77. casa 11, proprie-
dade de João Igitacio Dias, concertar as
torneiras da bo ça e a da cozinha,

Rua José Vicente n. 85 A, proprledsde de
Maria José Tavares, cuncertar as torneira
da c•ixa automatica, a da boa e a da co-.	 .
zinha.

Rua José Vicede n. 77, casa III, proprie-
dade de João Toado Das, concertar as tor-
neiras da bola e a da cozinha.

Rua Bom Parbor n. 48, propriedade de
Maria da °ioda V.eir , concertar o depodito
d'agua e a t ateira da bola. 	 •rt

RUA Maxwall n. 45, propriedade de JrWé
Premei mo Peri. . ira, conee.tar as torneiras
caixa de descarga.	 r

Rua José Vicente n. 22, propr. edaie de
Hortilio Pereira de Novaes (Dr.), concertar
a torneira da bola.

Rua Gonzsga Bastos n. 212, propriedade
de Joaqu m P. Bernardes, e:mentir as toe=
mira da bois do tanque e da cozinha..

Rua Gonzaga Bastes n. 71, propriedade'
de !Assoe Ignacio da Costa, concertar as
torneiras do tanque da cozinha e p, 'M4retro.	 • 

•.
Rua José Vicente ri. 11, propriedadat

Maria Antonia de Castro Pildo, concertar
as toratims do tanque, da bola e - a 43
caixa automatica.

Rua Gurupy n. 11, propriedade de
Bezerra Cavalcante, concertar a torneira. ,

Secção de Expedira e da Repartição de
•Aguas e Obras Publicas, 27 de outubro
• de 1923.— rosa:iro B. Vasconceilvs, cheie

1.4-de seeça, o,,, •
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• tIONISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMEIRCIO

Directoria do Serviço de Povoamento
IDONCURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS

1tEPARC6 DE QUE CARECEM o REBOCADOR
(TEDIto DE TOLEDO), A LANCHA cLUCI-
LIA.), AS CATRAIAS C.N • 2*, (JURURU.).
(tmm/GRAÇÂo) E o BATELÃO et. 2s, DQ
SERViço DESTA REpAnTIÇÃO

Inço publico que, de accôrdo com a
:rlatuma %tjIJ, do edital desta directo-
ria. de 10 do canudo mez, foram apre-
sentadas na concurrencia realizada em

• '26 do mesmo mez as seguintes propus-

, Contabilidade da Directoria do Servi-
s° de Povoamento, 26 do outubro de
01923. — Pelo chefe da 3' Secção, Carlos
11', Zamith, P official.

111. 8. Lino, estabelecido com officina
inecanica á rua Soceadura Cabral n. 152,
nula cidade, e estaleiro fie emistrlie40
naval no Toque-Toque (Nlettleroy), pro-

•põe-se a fazer nas embarcações abaixo
mencionadas as obras e reparos discri-
minados no respectivo edital do 15 do
corrente, publicado no Diario Oiticica, a
saber:
c Rebocador Pedro de Toledo:
) Preço 42:000$ (quarenta o dons con-
tos de rêis.
• Prazo ()Repta ( 80) dias ulets•

Lancha Lucilio:
Preço 12:0003 (dozo contos de réis).
Prazo quarenta o cinco (46) dias

Catraia N. 2:
Preço 8:8003 (oito contos e Mona-

10S mil reis).
• Prazo trinta (30) dias uteis.

Catraia Jorurá:
Preço 7:0009 (sete contos de Mis).

.• Prazo — Será entregue vinte dias de-
Pois de ter sido entregue a primeira.

Catraia homforação:
Preço 7:2003 (sete centos e duzentos

mil réis).
Prazo — Será entregue quinze dias

.depois de ter sido antregue a segunda..
Batelão N. 2:
Previ 8:6003 (oito. contos e seiscen-

tos mil reis).
Prazo — Será entregue quinze dias

aepois de ter sido antregue a terceira.
' O proponento declara submotter-se a
'Iodas as condições constantes do referi-
do edital de concurrencia o disposições
jegaes.
• Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1923.

Pela The Brazilian Coal Company,
Lirnited, AI. S. Litro.

P The Brazilion Coa! Company, Limited,
"estabelecido nesta nraea á rua Benedi-
aluna n. 1. cum estaleiro e °Moinas de
construccão naval na ilha dos Ferreiros
'(Ponta do Calil), e legalmente habilita-
ida a funceionar no Brasil, tendo os acue
estatutos já registrados no Tribunal de
Contas, propõe-se a executar os concer-
tos de que reiterem o rebocador Pedro de
arbledo, lamba Lutilia, catraios "arurá
bu Jejuei, hamioração. catraia N. 2 e o
batelão N. 2, pertencentes ao Serviço do
Povoamento, e de pleno accórdo com as
clausulas do edital de concorrendo. po-
do; preços o prazos abaixo discrimina-
g108:

*.:,..11obocador Pedro de Toledo:
1.. ,t.'Quarenta o datis contn3 novecentos e
blucoenta mil réis (42:9503), no prazo
do cem (100) dias utois.

•"- Lamitt.
%int, :tontos seiscentos e ()inocenta

'til réis (20:6503), no prazo Co trinta
4,(90) dias tileis.

Catraia Jayurti ou dossel:
Doze contos novecentos e cincoenta

mil réis (12:11508), no prato do guarita-
ta (10) dias Meia.

Catraia ImaligraçãO:
Quatorie contos quatrocentas õ olá-

eeenta mil réis 11:4508). no Prazo dosessenta (60) dias niers.
Catraia N. 2:
Onze contos o quatrocentos mil réis

f(ii :400" no prazo de trinta (30) dias
uteis.

Batelão N. 2:
Onze contos e novecentos mil réus

(II :9003i. no prazo de eineoenta (50)
dias uteis.

Riu do Janeiro, 26 de 'outubro de
1923. — Por procuração da Brazilian
Coal Company, Limitai, (assigriatura
illegivel).

—
Teixeira de Nunes, estabelecidos com

estaleiros de construecões navaes á
praia do Cajú na. 84/6, finta genuina-
mente brasileira, propõem effectuar e3
reparos de que carecem o rebocador Pe-
dro de Toledo, lancha Lueilio, catraios
N. 2, Jururu e lmmigração e o batelão
N. 2 do serviço desta repartição, de ac-
córdo com o edital de concurrencia pu-
blica publicado no Diario Officia/ de 25
do currtite na pagina 28.090 o polue
preces soguirdes;

11.e hrteador Pedro de Toledo:
(SerAenta e cinco contos

seiscentos e trinta o doia
mil Mis; 	  65:6323000
Prazo 65 dias uteis..
Lancha Lueilia:

(Dezesiete contos e nove-
rentes mil Mis) 	  17:9003000
Prazo 50 dias tileis.
Catraia Jurará Closudi.:

(Nove contos setecentos e
sessenta e quatro mil
réis) .	 O:7613000,
Prazo 40 dis.s ute is•‘, .
Catraia 'maduração: ;.

"(Nove contos tresentoS•
sessenta mil réis) ....,.	 9:3908000
Prazo 40 dias uteie.
Catraia N. 2:

'(Nove contos tresentos ti
dezenove mil réis)	 9:3193000
Prazo 40 dias Ideie.
Batelão N. 2:

:(Nove contos novecontos e
quarenta e sota mil réis)	 9:947000
Prazo 40 Jias nicht-
Importa a presente proposta no pro-

le° global de 121:9223 (cento e vinte o
tira contos novecentos o vinte o dous
mil reis).

Rio do Janeiro, 2,6 de outubro de
1923. — Teixeira ct Nunes.	 •

—
Prado Peixoto & Comp., indusiriaes,

brasileiros, com escriptorio central á
rua Sareadura Cabral Ti. 327, °Moinas
de machinas e fundição á rua da Har-
monia as. 5/11, e officinas do machi-
nas e estaleiros de construccões e rei
partições navaes á rua Miguel Lemos
ns. 33,171, Nitheroy, de accôrdo com o
edital do Directoria do Serviço de Po-
voamento, do Ntinisterio da Agricultura,
Industrio e Cornmercio, publicado no
»ferio Off Leia de .25 do corrente. pro-
põem-se executar todos os trabalhos de
maohinas e casco, na lancha Lueilia, es-
pecificados no edital do concurrencia
acima referido, no prazo do 50 dias
Meie, pela quantia de 14:79541 (qua-
torze contos setecentos e noventa' e cin-
co mil réisl, e sujeitando-se a todas as
Oxigencias lo referido edital.

Rio do Janeiro. 26 do outubro de
1923. — Prado Peixoto h Coma

Prado Peixoto. Á Comp., industriar:.
brasileiros. com escriptorio teatral à
rua Saccadura Cabral n. 327, °Moinas
do maohinas e fundição á rua da Par-
znonia mis, W11, o officinas da multa-
nas e estaleiros de construcções e te-
paraçUs navaoSa rua Miguel Lenho
/IS, 33/71, Nitheroy, de aceúezlo COM
sanai da Directoria do Serviço de Po-
voamento, do Mmisterio da Agricultura,
Industrio ss Commercio, publicado no
Diodo Offieial de 25 do corrente. Pro-
pllem-se executar todos os trabalhos de
mathinas o casco no rebocador Pedro de
Toledo, especificados no edital do Mn-
eurrencia mima referido, no prazo do 78
dias tileis, pela importando de 51:8930
(eincoenta e um contos oitocentos e no-
venta e tres mil reis), e snieilando-se a
tachas as exigencias do referido edital.

Rio de Janeiro, 26 de outubro do
1923. — Prado Peixoto dr Comp.

Prado Peixoto & Comp., industriou*,
brasileiros, com escriptorio central
rua Saecadura Cabral n. 327, officinas
de fundição o machinas,4 rua da Har-
monia ris.	 e °Moinas do niaeld-
nas o estaleiros de nOnstrucçães e re-
parações navaes á rua Miguel Lemas
na. 3,3/; 1, Nittierey, de accurdo com
edital da Directoria do Serviço dia Po-
voamento, do Alinisterio da 'Agricultura,
Industrio e Commercio. publicado nu
Diario Oiticica de 25 do corrente, pro-
põem-se a executar no batelão N. 2 lo-
dos os trabalhos especificados nu edital
de concurrencia acima referido, no pra-
zo de 40 (quarenta) dias uteis, Pela
quantia de 9:2078500 (nove contos du-
zentos e sete mil e quinhentos réis), su-
jeitando-se a todas as exigencias do re-
ferido edital.

nio da Janeiro, 26 de outubro de
4925. — Prado Peixoto te Comp,

Prado Peixoto & industriaes,
brasileiros, com escripiono central ei
rua Saceadura Cabral n. 327, erfficinae
de machinas e fundição á ria da Har-
monia ns. '/11, e calcinas do marrais
nas o estaleiros de construct/ais e re-
parações navaes á rua Bisarei banca
'as. 33/71, Nitheroy, de ancOrdo com o'
edital da Directoria do Serviço de Po-
voamento, do Ministerio da Agricultura.
Industrio o Commercio, publicado no
Diario Offleial de 25 do corrente, pro-
põem-se a executar na catraia N. 2 to-
das os trabalhos especificados no edital
de coueurrencia adiria referido, no pra-
zo de 40 (quarenta) dias utois, pela
quantia do 8:4509 (oito contos quatro-
centos e cincoenta mil reis), o sujeitan-
do-se a todas as exigencias do referido
editai,

Rio de Janeiro, 26 do outubro da
1923, — Prado Peixoto h Comp.

••
Prado Peixoto it 'Comp.',- •industriaera

brasileiros, com escriptorio centrai ,á
rua Sarcadura Cabral n. 327, offieimut
de meninas e fundição á rua, da
mania ns. 15/11,..e officintts de ~hl,
nas e estaleiros J P construações ax re-
parações navaes à rua Miguel Lemos
xis. 33/71, Nitheroy, de aceôrdo 130111 o
edital da Directoria do +.1rE)U,k) " dee Po

-voamento, do blinisterie da Avicultura.
Industrio e Commercio. publicado no
Mario Officiat de 25 do tenente pro-
põem-se a executar na catra ia Immigra-
ção, tratos os trabalhos especificados no

ds °murando acida referido,
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Designação do artigos	 Unidade
•

Preço
	

Contractantes

~g.

1. Alfafa nacional (paulista ou do-
era:adense) 	

2 Alfafa estrangeira 	
3 Alpiste 	
4 Areia em grão 	
5 Avela triturada 	

Capim gordura, verde 	
7 Cascas de ostras 	
8 Centeio 	
9 Cevada 	

10 Farelleho de arroz 	
II Parelinho de trigo 	
12 Farelo de algodão 	
13 Farelo de coco 	
14 Farelo de trigo 	
15 Patinha de mandioca, grossa 	
16 Feijão fava 	
17 Feijão de dm 	
É Feno (capim jacaré ou Favo-

rito) 	
19 Fubá de milho. grosso	
20 Linhaça em arto 	
21 Linhaça triturada, sem oleo 	
22 Milho Cattete, em grão 	
23 Milho Cattete, partido 	

	

24 Ossos moldes (para gailinhas) 	
25 Palha de trigo 	
26 Reincido de arroz 	
27 Remoido de trigo 	
28 Sal grosso 	
29 Saloxo	
30 Tanchagem 	
31 Triguilho	  

Kilo	 $387
Rito	 Mgr
Kilo	 11500
Kilo	 $500
Kilo	 1200
Kilo	 11200
Kilo	 MOO
Kilo	 11200
Kilo	 ISCO
Kilo	 $280
Rito	 $225
Kilo
IIilo	 1400
Kilo	 1169
Kilo
Roo	 —$480
Kilo	 $490

Rito	 1218
Rito	 $255
Kilo	 11350
Kilo
Kilo	 P2A—
Kfio	 $335
Rito	 15000
Rito	 $187
Kilo	 $280
Kilo	 $237
Kilo	 $119
Rito	 $500
Rito	 $540
Kllo	 P30

Barcena! & Comp,
Os mesmos.
Os mesmos.
Soares Lavrador & Comp.
Os mesmos.
Barcellos & Comp.
Fernandes Moreira & Comp.
Bareellos & Comp.
Soares Lavrador & Comp.
Barcellos ét Comp.
Os mesmos -
Não foi acceito.
Fernandes Moreira & Comp.
Rareellos 8 Comp.
Não foi acceito.
Fernandes Moreira & Comp.
Os mesmos.

Rarcellos tá COMP.
OS mesmos.
Fernanda Moreira & Comp.
Káo foi acceito.
Pernaudes Moreira & Co np.
Os mesmos.
Os mesmos.
Os meemos.
Sarceilos .9 Comp.
Os mesmos.
Eernandes Moreira 6 Como.
Barcellos &Comp.
Os mesmos.
Os Meili/DOS.
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no prazo de 30 (trinta) dias uteis, pela
quantia de 7:7172500 (sete contos sete

-centos e trinta e sete mil e quinhentos
reis), e sujeitando-se a todas as exigen-
icias do referido edital.

Rio de Janeiro. 26 de outubro da
.1923. — Prado Peixoto & Comp.

Prado Peixoto 8; Comp., industriars.
-brasileiros, tom eseriptorio centrai a
rua &tocadura Cabral n. 327. offirinas
de machinas e fundirão á rua da Har-
monia ris, :SM, e offieinas do multi-
mas e estaleiros de coreitrucções e re-
partições navaes á rua Miguel Lemos

Directoria Geral de Contabil:dade

CONCURRENMA PUBLICA PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA De ESTADO, REPARTIÇÕES E
SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, DURANTE O SEGUNDO

, SEMESTRE DE 1923, DE cFORRAGENs. (GRUPO 13)

Em cumprimento ao disposto na clausula X do edital de coneurrencia, convido os
Srs. Barcellos & Co-'p. Fernandes Moreira & Comp. e Soares Lavrador Comp.. a
comparecerem nesta direcioria geral, dentro do prazo de cinco dias ateis, afim de aval.
gnarem o contrato para fornecimento á Secretaria de Estado, Repartições e Serviços que
se abastecerem na praça do Rio de janeiro, durante o 2' semestre do corrente anuo, dos
artigos, do crupe acima, que lhes foram adjudicados, conforme a relaçâo imita.

Directoria Gerai de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocies da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, 24 de outubro de 1923.-0 director geral, Marro 8. Carneiro.

Relação dos artigos do grupo 13 (Forragens), numero, designação, unidade •
Pde cadwartlea e firmas commerciaes ás quaes o respectivo fornecimento á Secretaria

de Estado, Repartições e Serviços que se abastecerem na praça do Rio de janeiro,
durante o 20 semestre de 1923, fica adjudicado, por terem otferecido o menor preço
na coneurrencia publica realizada nesta directoria gerei em 14/22 de junho, de ac-
cõrdo com o contracto que para esse fim fôr celebrado.

• •	 Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos Negocias da AgrIcuI-
, j tura, Indushia e Commercio, 24 de outubro de 1923.— T. Salgado, 1. &Hetet. Vista,—
' • • Tcofilo Leal, director da secção, Visto,— O director geral, Marta 13. Carneiro. 	•

IRINISTERIO DA JUSTIÇA E NTri
GOC1OS INTERIORES .-

Escriptorio de Obras

Escola Premunitoria 15 de Novendiro

CON.TRUCÇÃO DE PARTE DAS OBRAS NEWS-.
• RAMAS PARA O ALOJAMENTO DR 250

ALUMNOS.

De ordem do Sr. ministro da Justice
e Negocies Interiores, faço publico que
no dia 7 de novembro do corrente anno,
ás 14 bons, serão recebidas neste es-
cripterio de obras, propostas para á
construoção de parle das obras neves-
serias para o alojamento de 250 alu-
amos na Escola Premunitoria 15 de No-
vembro, observadas as seguintes condi
ções:

1.• As pessoas que pretenderem cote,
correr, comparecerão oeste eseriptorio
até o dia 6 de novembro ás 14 horas,
onde receberão guia para depositar no
Thesouro Nacional a quantia de 1:0001.
para a garantia da sua proposta.

2' — As propostas em quatro vias;
sendo uma devidamente sentada, serão fa-
chadas em involuero, com a deeteração
do nome do proponente e a indicaeão
precisa do lagar onde é estabeleeldo. Era
outro invólucro serão fechados os do-
cumentos do idoneidade, conhecimento
do Thesouro Nacional, provando ter sido.
effectuado o deposito iequitação de im-
posto federal e municipal de consisti.
dor.

3' — Constituem provas de idoneida.
do documentos devidamente authentica-
dos passados por engenheiros ou acolite-
elos de provada competencia. com as fir-
mas devidamente reconhecidas ou ou-
tros documentos que provem ter o con-
corrente executado cabalmente outras
obras de real valor ou ?Nao Menos equi-
valentes a esta.

4• — As propostas nãe cederão conter
Bilião uma formula do completa submis-
são a todas as dm/solas deste edital e s
preço e o prazo que o proponente offe-
tece para o custo e execução da totali-
dade da obra que deverão ser escriptos
PM algarismos e por extenso, sem emen-
das, razuras ou entretinhas. Não sereia
tomadas em consideração quaesquer of-
fedas não previstas neste edital de con-
correndo, nem propostas que conte-
tilam o offerecirnento de uma redueção
sobre a proposta mais barata.

5' — A preferencia para a execuçâo
obra caberá ao proponente que apresen-
tar preço mais reduzido, por minima que
seja a difierenca. No caso de absolu+a
igualdade de p reCos entre duas ou mateproposta, será preferido o rpm em car-
ta fechada fizer maior rem:maio.

6' — O proponente preferido, no acto
de assiar o confrade, apresentará o
conhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da q • n antis de dez centos do réN
(10:0003000), em dinheiro.

— Dentro do prazo de doias (2)
dias, a partir da assignatura do contra-
cto, dará o contractante inicio aos tra-
balhos, ficando enfeito á multa de um
conto de reis (1 :Ne s eo. dia de ez-
cesso. Si e excesso altingir a dez (10)!
dias considerar-!e-ha rescindido o cen-
trado.

8' — O contractanto obraga-se a cure,.
prir fielmente as especificaç6es . que
acompanham este edital, e uno lambera
as plantas ribricadas belo	 ,:t antierip do,

ns. 33/71, Nilheroy, de accôrdo com o
edital da Directoria do Serviço de Po-

. veemente, do atinislerio da Agricultura,
industrie e Commercio. publicado no
Unido Officio?. de 25 do corrente, Pro-
põem-se a executar na catraia Jururn
todos os trabalhos especificados no edi-
tal de concorrendo acima referido, no
prazo de 30 (trinta) dias tileis, pela
quantia de 7 :447$500 (sete contos que-
Intentos e quarenta e sete mil e qui-
nhentos réis), e sujeitando-se a todas
as exigencias do referido edital.

Rio de Janeiro. 26 de outubro do
1923. — Prado Peixoto 11 rompi
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kninisterio, que ficam á disposição dos
concorrentes, neste escrptorio, todos O*

• dias tateia, de 11 ás 16 horas.
9' — Antes da assignatura do contra-

cie a concurrencia poderá ser anatais-
da pelo Sr. ministro sem que, por isso,
II,enham os concorrentes direito a inda-
mnização de qualquer especie.

O s — O prazo para a conclusão das
obras eontracladas seria no mudam de
30 dias, contados da data do registro dci
centrado pelo Tribunal de Contas.

.	 Ir — O contractante ficará sujeito
. a multa de cem mil reis (100Si. pnr dia

se exceder ao prazo estipulado na sua
proposta, e quando esta multa atingir
a um conto e quinhentos mil reis
(1:500$000), equivalente to excesso de
quinze dias de p-azo, o cantracto será
rescindido perdendo o contrai:tante, Ware
desta multa, o mais que lhe for devido,

12' — Ao engenheiro chefe da minis-
. torto caberá resolvar as duvidas poc
i. ventura °acorrentes, podendo, entretan-

to, o cnntractante formular por eseripto,
as suas reclamações dentro do prazo de
24 horas, sobre qualquer decisão preto-
fida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

13' — Todas as penas, estabelecidas
neste embacio inclusive a reseisãO. RD

-rão impostas administrativamente pela
Sr. ministra, por propostado engenhei-
ro chefe do ministerio. independente de
acção ou interpellacün judicial, não tan-
do o contraetante, por motivo delias, di-
reito algum a indemnização Por damnoa,
lucros cessantes, antecipação de desposas
ou por qualquer outro motivo.

14 , — Todos os materiaes a empregar
serão de primeira qualidade, fedendo o
engenheiro chefe do ministerio rejeitar,
em qualquer tempo, &peites que a seu
juiza não satisfizerem (irmana eondiello,
devendo o material rejeitado ser retirado'
do local da obra, dentro 15i) prazo de 24
horas, sob pena de mulita de cem mil
réis (1006000 ), por cada dia de excesso..

15' — As multas em que incorrer 44
tontractante, senta descontadas da quan-
tia a receber, na occasião do pagamentos
. 18' — Não serão acedias propostaii

"que excedam a importancia de cento a
setenta e nove contos, duzentos e ellen-
la e quatro Mil reis.

17" — O pagamento será feno em 2
restações, a primeira quando estiverem
erminadas as alvenarias e a segunda na

• erminaçâo da obra, uma vez amoitas na
I)
serviços contractados.

184 — O proponente preferido, qus
dentro de cinco (5) dias de expedida"
contados da data da publicação do ed•tal

•• de chamada feita no Mamo ~ciai, não
comparecer a este escrintorlo para asai-
Fiar o centrar» respectivo, perderá •
caução de que trata a condição 1' deate

• edital. sendo abada nova concorrenciais
" 10' — Serão fornecidas aos prommen-

tes cópias em papal serro-prussiato das
plantas, mediante o pagamento de reis
(108000 dez mil reis em estampilhas (a-
dentes.

20' — Na execução dos trabalhos, o
contraetante, obriga-se a reproduzir fiel-
mente todas agi mantas e mais desenhos
fornecidos por este escriptortm.,

Especificações
1' — Os alicerces serão de alvenaria

- de pedra com argamasea de areia e cl-
. mento (1:3), terão a largura de 1,20 e a

profundidade neceriaria conforme a [la-
tiram O condir/es do terreno,

2' — As paredes do porão serão de al-
venaria de pedra com argamassa de ci-
mento e areia (1:3) e de nsin de capes-
sura até ao respald o do primeiro pay'.
mento. As paredes do segundo pavimento
serão de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia (1 :4), da gros-
sura de 0,50 ou de alvenaria de Lodo
de 2 vezes de espessura. As paredes dr
3* pavimento serão de alvenaria de ti-
Jona com argamassa de cimento e areia
(1:4) e da espessura tombam- de duas
vezes.	 •

3' — A marca do cimento a ser 4884a
em qualquer parte da obra Lerá de ser
previamente approvada pelo engenheiro
fiscal; o mesmo se dará com todo e qual-
quer outro material a Si' usado.

4' — CM tijolos serão feitas a mactd.
na, bem cos:dos, sanem% homagenents 0
de Ma qualidade, devendo reg istar. antes
do asmagarnento, a 1:ma pressão de pelo
menos 60 kl/cm; não devendo em local
nenhum desta obra trabalhar a mais de
O kl/cm.

5' — Ã areia será aspara, limpa, da
boa qualidade e sem matarias organicas.

6' — Os catados usados em qualquer
parte da construccáa, e muito especial-
mente na parte de cimento armado, de-
verão ser previamente conferidos. e aps
provados pelo engenheiro fiscal e deve.
rio obedecer fielmente as segalsedal
mas:

Aço
•Rupturasmfaimo, 3.800 klicine.

rabalbo-mazimo, 1.000 kl/cre
tracção).

Trabalho-malham, 800 klecof (á come
pressão).

Contrate
Traço:
Pedra, 0,800 nr.
Areia. 0.900 rn'.• -
Cemento, 350 kl.
Trabalho :
Compressão vertical inaxima, 40 klecnt
Compressão horizantal maxima, 50

kl/cm',
Cargas:
Novel:	 •
salão sobre o pare°, 400 ki/m1;
dormitados e aulas. 300 kl/me;
corredores. 250 kl/nas;
escadas, 350 kl/na*:,
Cargas mortas:
Metro cubico de eonereTC2.500 kl*.
Metro cubico de alvenaria tijolo, 2.000

Me.
Metro cubico de alvenaria pedras

2.200 kls.
7' — A altura dos respaldos em to.

dos os andares e sobre as pilastras de ci.
mento armado que reforçam as paredes
divisoras do dormitado a outros com-
modos do 3* pavimento correrá umo
viga de reforço e distribuição de cargas,
de cimento armado. tendo que em todos-
os vãos lambem serão censtruidas ver-
gas de cimento armado.

8' — O madeiramento do telhado será
de peroba rosa, sem brocas, brancos,
ventoa ou outros defeitos de qualmice
natureza, nadando, caso baia envenien-
cia, ser mixto de madeira e forro. AS
telhas serão tapo colonial e de primeira
qua l idade e tomadas a massa do cal e
areia.

94 — As obras constarão: dos alicer-
ces, paredes da caixa externa e diviso.
rias: THIv i rnento3 de cimento armado: co-
Imana, pilastras e vigas de reforço para
sustentação do telhado e outras partes do
edifício; e do talhado, tudo contido doa-.

Iro do traço convencional que limita mi
planta a parte do edificio a construir.

Distratem de Obras do Minister° da
Justiça e Negocies Interiores, 16 de
outubro de 1923. — Armando da Caras-
Mo, ongenbeiro-chefe. 	 of.

•
Escriptorio de Obras

CoNCURRENCIA PARA ~DA MI UMA CAL-
DEIRA VELHA It mAninNA DA ANTIGA LA-
VANDERIA DA DSCOLA 15 DIt NOVEMBRO,
EM QUINTINO apeavas.
De Cedem do Sr. ministro da Justiça en

Negocies Interiores, se faz publico quer
no dia 10 de novembro ás 14 horas se-
rão recebidas neste escriptorin, propos-•
tas para compra de uma caldeira velha
e niachina da antiga lavanderia da Es-
cola t5 de Novembro, sob as seguintes
condirias:

1°, os proponentes comparecerão a es-
te escriptorio até ás 14 horas do dia 9
de novembro, ande receberão guia para
depositar no Thesouro Nacional a quan-
tia de 1006000, que garantirá a execução
da proposta e cujo recibo será junto 6
mesma;

2°, a caução a que se refere a clausulai
anterior reverterá em beneficio das
rendas publicas, si o signalario da pro-
posta escolhida não comparecer a este
escriptorio ires dias depois do annuncio
de convocação publicada no Diana Offi-
cial. apresentando deus dias depois o
recibo do pagamento no Thesouro Na-
cional, do vaiar da proposta;

r. não se acediam propostas inferio-
res de um conto de réis:

4', o proponente terá um prazo ma-
rimo do quinze dias para retirar do local
as machinas que adquiriu, perdendo-
lhes o direito e a importancia paga, si
exceder n prazo aqui fixado, que será
contado da data do pagamento no The-
serra Nacional:

5', será preferida a propost a que men-
cionar o maior preço ele compra;

6°. anisai de qualquer decisão a% pró-
pag ine sorti levadas ao conhecimento
do Exales Sr. ministro da Justiça e Nego-

_cios In l eriores, que poderá annullar
em:current:ia sem direito a Qualquer re-
clamação por parle dos prononenles:

7•, as prnnostas serão publicada ,- na
integra no Mario Officioi bem como a
acta do seu recebimentn e abertura:

8". as propostas serão anresenitielas
em fres vias, sendo uma &tilas estam-
pilhada.

reertninrin de Obras do Minlsterici
da Justiça e Negócios Tnterinres. Rio de
Janeiro. 19 de outubro de 1923. — O
engenheiro chefe, Armando de Carvalho.,

Departamento Nacional de Saudo
Publica

Secretaria Geral

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA À CON-
STRUCÇÃO DO PAVILHÃO DE SERVIÇOS GR-
8A88 DO HOSPITAL DE TUDERCULOS09.
tM SACARPapAGUA'.

O secretario geral do Departamentai
Nacional de Saudo Publica, de ordem do
tespeetivn director geral faz Boiante a
Quem- interessar possa, que, na secção do
Contabilidade 41/1 Secretaria iterai, se
acha aberta a inseripção de concurren-
tes para a constnecção do 'mudada de
Sent ires fieraes do hospital de tuberculo-
ses. em Jacarepaguá, sob as condições
seguintes;

Primeira — As propostas, que deve.
rio obedecer És instrucçães e especjfin



28931 Domin:go 2&
	

VASTO (rnei-mi	 Outubro de 1923 

cações abaixo publicadas, serão apresete
teclas etti quatro vias, sendo uma delas
enluta, devidamente datadas e assigua-
das, tendo especificadas sem accresei-
rnbs, emendas, entrelinhas, rasuras ou
reeálvas, em algarismos e por extenso,
as importancias que figurarem nas mes-
mas

Segunda — Só serão inscriptos os con-
eurrentes que apresentarem conheci-
mento da thesouraria do Thesouro Na-
cional provando terem leito o deposito
de 5:000$, como garantia de apresenta-
ção de proposta, mediante guia expedida
pela secçãu de Contabilidade, "a qual
será dada, semente, até as 15 horas lu
dia 6 de novembro e depois de apre-
sentados o contracto social ou o re-
gistro das firmas na Junta Commer-
cial, bem como os conhecimentos que
provem que os candidatos se acham qui-
tes com a Fazenda Nacional e com a Mu-
nicipal.

Terceira — As propostas, que deverão
ter, no envolucro fechado, o nome do
concurrente e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas e lidas na pre-
sença de todos os coneurrentes, que as
rubricarão, ás 15 horas do dia 9 de
novembro de 1923, na secção de Conta-
bilidade.

Quarta — A concurrencia versará O-
bre o preço para a construcção do pavi-
lhão de serviços geraes do hospital de
tuberculoses, em Jacarépaguá, inclusive
o movimento de terras necessario á sua
localização, de acedrdo com as especifi-
cações abaixo publicadas e as plantas
fornecidas pela Inspectoria de Engenha-
ria Saudaria, devendo os concurrente/
apresentar os orçamentos„ precisos de-
talhes e deseriminações.

Quinta — Nas propostas será, obriga-
toriamente, declarado o praso para a
terminação das obras a executar, praso

. que não poderá ser superior a oito (S)
meses, bem como feita e declaração de
que os seus autores se submettem a to-
dos as condições constantes do presente
edital.	 —

Sexta — Não serão tomadas em consi-
deração as propostas em que figuãm
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal nem as que offerecerem um abati-
mento sobre a proposta de preto me-
nus elevado.,	 -

Setima — Abertos os involucros das
propostas, no dia e hora fixados, serão as
mesmas publicadas e, depois de conve-
nientemente estudadas, encaminhadas ao
Sr. ministro da Justiça, para a escolha
da proposta mais vantajosa.

Oitava — Fica reservado ao governo
o direito de annullar a coneurrencia, .e
assim entender, sem que caiba a qual-
quer 1os proponentes indemnização al-
guma.

Nona — Em igualdade de condições
entre as duas piopustas poderá ser MIM
nova COncurrenCla entre os respectivos
proponentes, concurrencia que versará
sobre maior abatimento por cada um
feito sobre a offerta empatada.

Si nenhum deites quizer fazer tal aba-
timento, proceder-se-á a sorteio para
decidir a qual dos proponentes caberá a
adjudicação'. Si a igualdade se verificar

ce um proponente estrangeiro e uru
-nacional, terá -preferencia este ultimo,
de aceOrdo com o art. 742 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

Decima — O concurrente escolhido
deverá, dentro do preso de 15 dias, a
contar da publicação da escolha de sua

,propoota n9 Rian9 officiab recolher EC,

Thesouro Nacionae mediante guia pas-
sada péla secção de Contabilidade, a
quantia de quinze contos de réis
U5:000000) como garantia da exe-
cução das obras, e, si dentro de tal
ermo não comparecer, perderá a caução
inicialmente feita para apresentação da
proposta, sem direito a quelquer recta-
inação.

Decima primeira — Os pagamentos
serão executados nas segefietes condi-
ções: 20 % quando o predio estiver co-
berto; 20 % quando estiverem CCP-Dea-
dos os marcos e as esquadrias, executa-
do o revestimento impermeavel e as fa-
chadas emboçadas; 30 % qoando estiver
terminado todo o revestimento interna
e externo, ladrilhos e azulejos conota-
dos e pinturas de esquadrias executadas;
30 % após o recebimento da conetru-
cção, executada inteiramente de accerda
com o caderno de encargos e especifica-
Oes a que se refere o presente edital:

Decima segunda Nenhuma propos-
ta será acceita desde que exceda a me-
pertencia de duzentos e trinta e cinco
contos de reis (235:000E00).

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica, em 3 de outu-
bro de 1923. — O secretario geral, inte-
rino.

'CADERNO DE ENCARGOS E esetenneeeets
PARA CONSTRUCÇÃO DO PAVILHÃO D8 SER-
VIÇOS GERAES DO HOSPITAL TC TURIM-
CULOSOS

Materiaes	 -
Todos Os materiaes devereo Per de

Primeira qualidade, de acebrdo com ae
seguintes especificações:

•	 Cimento
Composição ehinica:

O cimento não deve conter mais dee
1,5 % de anhydro sulferlee 8 % da
mienesia, 10 ele de allUnnint e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulfuretos em mio-
porção dosavel.

A perda ao fogo não deve exceder da
3 TO .

orá° de pulverização:
O cimento deverá deixar, no minimo,

30 % de seu peso em peneira de 4.:Mti
malhas e de 10 eie na de 900.

Pega:
A pega do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deserá ter-
minar entre duas e 12 horas após p
amassamento.

Resistencia da pasta normal do ci-
.	 mente:

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kiloe, no mininie, ao fim
de sete dias,. e de 35 kilos ao fim da
28 dias, para o cimente empregado em
obras que não a de cimento armado.
Para as obras de cimento armado estas
cargas deverão ser de 40 kilos. no en-
rimo, a sete dias e de 45 Mios a 23
dias.

Deformação a quente:
O augmenlo de afastamento das agu-

lhas do apparelho propele para este en-
saio não deverá passar de 10 mim de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as eaperiencias devem
obedecer ás regras da COMMISSÃO Fran-
con dos Methodos de Ensaios da Ma-
teriaes.

Cai
'Toda a cal empregada deve ser de pe-

dra, completamente extincta no local das
obras e de tal modo que seja empre-
gada antes de ein carbonatage-

Ser á recureda' a cal mal extincla 0t4
a que se achar carbonatada

Areia
A areia deverá ser expurgada de mae

terias estranhas e apresentar uma cen-
SeilliÇãO granulometrica que a torne
premia para a construcção a juizo do
fiscal das obras, sendo, sempre que for
julgado conveniente peneirada e la-
vada.

Não deve conter sáes deliquescentes
e os seus grãos devei» ser angulosos.

Pedra
A pedra para alvenaria não deverã

apresentar-se em estado de decompesi-
çáo: deverá ter a resistencia necessarie.

Agua
A agua deverá ser doce e perfeita-

mente limpa.
Tijolos

Os tijolos deverão ser hem umidade,
e uniformemente queimados, apresen-
tando soperficies plana e arestas re-
ctas e vivas.

Quando percutidos com o martello de-
verão apreeenter um som rico e dar)
e, pela fractura: devem apresentar tuna
est ructura h nmogeuea

Estas pedras artificiam não deserte
absorver por inimensão em agua duran-
te 24 horas mais de 115 iii, seu peio
e devem apresentar resisteucta ao es-
magamento, poç compressão. nunca infe-
rior a 30 ki.os por cru', para os tijolo'
perfurados, e a 60 kilo.: para os compl-
etes.

Madeiras
As madeiras a empregar devem Eca

desprovidas de branço, nds, fendas,
ventos, furos de broca* e °Elms (mace-
quer defeitos que prejudiquem a sus
resisteneta e apparencia: e d'iVem SCC
empregadas depois de- estarem conve-
nientemente seccas.

Pedra britada •
A pedra britada para concreto devere

poder passar em Um anne; cinco eeu-
timetros de diametro e apresentar a re-
sisleueia rimes...arta e is5oulitc,es aspe
ras.

A pedra tiritada para tem ente armado.
obedecendo as entras esperitzcações, de-
verá poder passar em • aiásdIS de irei
centimetros de diamatro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresen af io uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por men' e o alonga-
mento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarca° com 2 demão.

Os vergalhães para cimento armado
deverão (Merecer uma resistcnoia supe-
rior a 35 kilos per men' e uni alonga-
meneie de 12 % em uma itarra de per-
fil proporcional confeccionada de acedi...
do com as indiceções alienas.

Argamassas-
As argamassas serão preparadas so-

bre coberta enxuta e em taboleiros de
madeira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apperente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a seccu e do modo mais
penteio, sendo a quantidade d'agua a
estricamente necessaria para que a ar-
gamassa fique com censistencia past,osa
.0 firme,
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• A agua será etaltelonada, pelico te
pouco, de modo áquella consisteneia ser
obtida pelo ainassamento e não pelo en-
abarcamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quantidade de
acenado com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja começo de
enduresemenlo antes de serem empre-
gadas.

terá rejeitada e inutilizada Immedla-
temen t e toda a argamassa mie apre sen-
tar eignaes de ter começado a endure-
cer; sendo vedado rearnassal-a, após hu-
medecem/oito.

Nas ectiti a itSea em que a temperatura
Me muito elevada ou houver fortes \en-
toe as argamassas deverão ser con-
stantemente molhadas.

A a sgarnassa oca tenha sido retira:1a
ou cabida de alvenaria em execução, não
poderá ser de novo empregaia.

Concreto
As pedras a empregar na confie/4o

dos concreto, deveren ser expusmidas
de todos os &diletos meterias terrosses.
ou outros corpos weranims, sendo para
isso previamente lavadas, si necesea
rio.

A medição dos compenerdes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se. para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente
rade e revolvido do modo ás pedras fi-
carem complemmento envolvidas em • r-
ganuies-a.	 -	 .

0// concretos serão empregados lego
ame. sua prenaração sencln inutilizado
todo o mie não Me empregado no mes-
mo dia de seu preparo.

Será asseme por camadas herizentries,
de 20 ~metros ma s ou menos, api-
Imolas fortemente eine/atue estiverem
frescas,

Cada remada gere temente 'e sempre
em condições de fazer Uca rem a ante-
nee pare ij ctie. si osfebt reiver
tacada, será meada, varrida e humede-
ci da e coberta de unia camada de ar-
gamassa para então receber a nova ca-
mada de concreto.

As alvenarias ene tiverem apoio -an-
bre concreto se 0n leal Ser rPita9 gemam
este estiver solidificado. devendo a su-
perficie de cone/ido ser préviarneute pe.
cada, varrida e bem humedecida.

Afrentadas
Alvenarias ordinarias:

As alvenarias ordinerias serão feitas
com pedras com os leaos ie seethedo• ria
smetadris a martelar e aseentee depois da
bem mele/elas. com o leito em lu-gamas-
sa bastante parir que. enmorimida, esta
reflua poios lados e calçadas com heseal
de pedra dura, de (erma e dimensões
adequarje 4.

As pedras sereo a esentes por camadas
respaidedae Nele/miai/neste. havendi o
neeecaario travernento ou amarraçãe en-
tre ris fiedree de cada finda por meio
es pedras aticem d comora mede men_
pre que for possivel, igual á espeeaura
dee paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te enveevides pm mganie sse Deaie•

• alvenarias /113.331Ç19, Seul vasio UU 114(1".
Miem algum.

Nos cantes ou angules das paredes da
alvenaria serão eollocados efiegoLeee ou
ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido neeessario.

Não serão perrnittidas pedres de vo-
lume inferior a trinta tent:metias cubi-
cas (0,1•1030) nem pedras redondas, nem
excesso de pedras miudas deeominadas,
de criação» ou catingas»,

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na oecasião de seu empre-

go, deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco • minutos nem
maior de doas horas.

As juntas. que não terão mais de usa
(1) eme Inteiro ae espessura, devem ser
bem aiinhadas e niveladas no , sentido
horizontal, havendo o necessarie cruza-
mento e amarraçâo entre os tijolos.

Os tijolos serem assentes emileito de
argamassa, de ferina que esta reflua em
todos os sentidos quando 03 tijolos, fo-
rem levemente batidos.

Os maos de alvenaria de tijolo serão
formados por anneis concentrices, fi-
cando as juntas em desencontro na dire-
cção normal do intradorso do arco..

Fen cada metro cubico de alvenaria
eme mgar-se-hãe vinte (20) centesimais
de argamassa.

Nas occasiões do grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias. qu er de tijolo.
que- de pedra. que estiverem sendo erre-
fee- i ensda a, serão frequente e ligeira-
mente regadas para °balar o lapido de-
seecamemo da argamassa.

Nessas condições e nas de chuva, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas cem pannos, taboas, esteirões,
etc.

tiumblo sobre alvenaria já secca se
tiver de applicar alvenaria nove. as
superficies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto coro esta serão cuida-
dosa/mente asseiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso seja necessarie.

Lm todas as espertes de obrais o pa-
ramento. quando acabado, deverá ficar
litro de piastras e nedoas de argamas-
sa, aseim como de poeiras e outros cor-
pos estranhos.

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito cem
uma parte de cimento (densidade asma-
reate 1,4) duas partes de areia (lavada),
e quatro partes de pedra britaste tine-
nor ae Ires eentimetros).

Quando a espessura for diminuta po-
dera -er excluida a pedra britada,

• nestura será leita a secou sendo e
agia addicienada aos poucos e devera
ser empregada dentro de uma (1) hora
dermes de feita.

Nos ' trabalhos feitos nas horas de ca-
lor. ruce n ~ereto quer o metal deven
ser riemedeeidos.

O metal deve ser limpo da feerreere
que não estiver adherente hem como da
terra ou quaesquer substancias esc&
altas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a eonfeceão das obras de °i-
ncem armado atlas poderão ser amar-
ravas com arame, devendo occupar as
suas tiesições respectivas sem que , eng

-omo ser deslindas com o /salteamento.
O apiloamento ou soque deve ser fedo

com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições, nem
separal-os da argamassa ou concreto
que os deve envolver.
. O apiloarnento deve ser mais forte
nas zona ou *partes trabalhando a com-
pressão e mala fraco e cuidadoso nas
que trabalham a extensão, onde a mis-
tura (concreto e argamassa) devera SN:
mal humida, •

As cansaras ou ligações de obras da
cimento armado, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido co-
meço de .ç endurecimento, serão fes

-tas coe:mando uma camada do cimenta
puro nu misturado cem' parte igual do
/meia sobre a superficie que estiver fei-
ta, a qual deverá antes 'ser bem varri-
da •e embebida d'agua.

Deve haver sempre uma camada não
inferior a um (1) centimetro para pro-
teger as armaduras.

As divisões de concreto armado de pe-
quena importunei& a juizo do fiscal.
podem ser feitas com o metal ameri-
cano Nahre com o metal adeployes nu
com outro systema de armadura, desde ,
que seja acceito pela fiscalização

Fundações
As fundações serão de alvenaria de

pedra com argamassa de cimento e
areia, traço 1:3.

impermeabilizarão do Sofb
O solo será impermeabilizado em toda

a área edificada por uma camada da
concreto de 10 centimettos de espessura,
traço 1:3:6,

Paredes
As paredes serão de alvenaria de ti-

joln com argamassa de cal e areia, tra-
ço 1:3, e terão a espessura de 25 Gerei-
metros. Os vãos des aberturas serão co-
bestas por arcos de tijolo com argamas-
sa de cimento e areia, traço do 1:3, ou
por vergas de concreto armado.

Revestimento das paredes
As paredes serão embeiçadas e 'rebo-

cadas interna, e externamente, sendo o
março de Liai e areia, traço de 1:3, e o
reboco de cal e areia fina, traço do 1:1.
na parte interna, e de cimento, cal,
arid a (1:3:15) e oca, na parte externa.

Os revestimentos sento conservados
humedecidos durante certo tempo, afim
de evitar o fendilhamento.

Todos os revestimentos deverão fitr
perfeitamente desemeenados, sem fen-
das, manchas de humidade, etc.
Revestimentos - a ladrilhos e azulejod

brancos
'O pise de todos 09 compartimentos se-

rá revestido a ladrilhos cerandens, acto
goeses ou quadrados com tacos de co-
res d f feren tes.

As paredes serão revestidas a azulejo;
brancos belgas até á altura de 2, 1'00 e
"Medas datil para cima.

Pd direito	 •
O pe direito será do cinere Metros.,

Cobertura
A cobertura será eonstituida por te-

lhas Manas aseentes sobre uma estes/c/tu-
ra formada por tesouras, terças, caibros
e ripas de peroba rosa, tons secções ade-
quadas. Será collooada uma telha de
ventilação por cada 10,ns• de cobertura.

Portas e ¡opalas
OS marcos serão de peças de 3"x3"

as esquadrias serão as internas de tres
centametros de espessura e as externas
de quatro centirnetros.	 _-

As janellas serão metade envidraçadas
e metade de venezianas, com postegos
abertos separadamente, e terão bandei-
ras bascularlea.

As esquadrias serão de peroba, cedro
ou vinhaLlco.

As esquadrias serão pintadas a ele° e;
tres mãos além do etemassamento.

As vergas deverão ficar a 50 °ceai-
metros do forro, no maxono.

eke ferragens censtatão dedtleeradieu

Deve haver todo o cuidado e,... trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em mie ti-
nham cabido terras, Idde Ou qualquer
niaseria estranha.

Em cada melro cubico empregar-se-
hão trinta e dous (32) eentesimos de ae-
ga mana.
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sito no Camitho dos Pilares sem numero,
afim de tomar conhechrento do termo oe in-
timação n. 79 307, expedido para o citauo
precito, sendo considerado intimado uma vez
decorrido o ref .rido prazo.

Secretaria do Se-viço de Saneamento e
Prophylaxia Rural. Rio de janeira, 24 de ou-
tubro de 1923,- Edmundo Pinta. secretario,

Departamento Nacional de Saudo
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPIISLAXIA
RURAL

(Servk0 no Distrleto Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do serviço,

faço saber que, de acedrdo com o art. 770
do regulamento em vigor, fica pelo presente
edital, citado O Sr. Mano Werneck, res.
ponsavel pelo predlo n. 17 da rua Cardoso
de Castro, a, no prazo de cinco dias, con-
tados desta data, comparecer ao Posto San!-
lado de Anch'eta, sito á rua Borges de
Freitas Filtro n. 2, afira de tomar conheci-
mento do termo de intimacao n. 82.119,
expedido para o citado predlo, sendo con-
siderado intimado uma vez decorrido o re-
ferido prazo.

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural do Rio de Janeiro, 24 de
outubro da 1923. — Edmundo Prato, secre-
tario.	 (•

O secretario geral do Departamento
Nacianal de Saude Publica, de ordem do
respectivo director geral, faz adente a
miem interessar possa que, na secção da
nantabilidade da Secretaria Geral, se
acha aberta a inseripção de. coneurren-
tas para a construção de uno leprosaria
em S. Luiz. no Estado do alaranhão, sob
as condições seguintes:

1. • — As propostas, que deverão obe-
decer ás instrucções o especificações
abaixo publicadas, serão apresentadas
oin quatro vias, sendo urna delias sana-
da, devidamente datadas e assignadas,
tendo especificadas sem aceresnimns,
emendas, entrelinhas, razuras ou rosal-
vas, em algarismos e por extenso, as
imporlancias que figurarem nas mes-
mas prpostas.

2.* — Os proponentes, pedindo iri-
sroripção, apresentarão para o julga-
mento de sua idoneidade, até ás 14 ho-
ras do dia 7 do novembro proximo, em
original, seu ~irado social, desde que
tenham sucio" e, em caso contrario.
certidão da Junta Commerciai em que
se indique a impartancia do capital
que fazem girar nas pneus em que se
acham estabelecidos, o conhecimento da
filleRoUraria d0 Theanuro Nacional, pro-
vando terem feito o deposito do que
trata a condição que se segue.

3. • — Cada proponente, depois de de-
vidamente ennsidorado eidoneoa, depo-
sitará no Theseuro Nacional, mediante
guia expedida pela referida sucção do

antabilidade, guia essa que só se pas-
sará até ás 14 horas do dia 9 de novem-
bro de 1923, a caução de. 29:000a000.

1. • — Dar-se-hão guias para as eau-
ofies do garantia do apresentação de
propostas sómente aos construtores
Préviamente jul gados ldoneos.. e que ex-
hlblrem os ultimas talões originaes dos
Impostos devidos, quer á Fazenda Mu-
nicipal, quer á Federal.

rs,Nit. A inscrlppile será feita st& 11
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americanas, traumas francezes para ai
janellas e portas interiores de duas fo-
lhaa • trincas de alavanca o fechaduras
do timo simples, 'Vale, para as oito por-
tas externas.

-Nos gabineies saltitarias serão collo-
eados fechos aprepriados.

Soleiras
I As soleiras serão de cimento com re.s.
boca de argamassado 1:1.

Mirro
fórro • será de estuque em estrutu-

ra do metal trieployea, inz-rib ou rib-
lane, pregado em caibras de secção con-
veniente, espaçados de aceérd0 com a
tela empregada, a juiza da Inspeciona
de Engenharia Sanitaria.

• 'A argarnaasa será de cimento e areia,
traço de 1:1;5 (cimento. cal o areia) e
o reboco será de cal e areia, traço 1:1.

• Anuas planícies
Serão assentes calhas - e condutores de

cobre de necerdn cora as disposições do
Regulamento Sanitario.

Vidros
Os vidros serão communs de uma

pessura.
• Crikada

Será canatruido em • torno dos edifi-
doa um passeia cimentado de ao canil-
reei roa de largura.'no minium, rematada
pna . carpia de moda a dar escoamento
Is aguas piuviaes.

• Rodapés.•	 -
Os rodapés serão de ladrilhos hydrau-

lieoe apropriados.
-Agua e esgotos

.A.3 canalizações d'agua e esgotos, bem
torno os apparelhos sanilarios, serão do
typo Reprovado pela inspectoria de En-
genharia Santana e deverão ser instai-
lados da acata* com as preaeripções do
ilegulamento do Departamento Nacional
de Sande Publica.
' Serão installados. segundo as !Mica-
eõea do projecto. a i nen latrinas o cinco
chuveiros,

lastollação electrica
A installação electrica será feita do

ocardo com as regras da Inspectoria do
Illuminação do Rio de Jtutriro,
! Os fios condutores serão collocados
em alenta e descerão para interruptores
em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, do
poreellana,

Em cada sala serão entintados pen..,
dentes completos e am numero sutil-
'ciente, a juizo- da físoalização.

Varandas
• As varandas serão cobertas a ceterni-
ff* ou telim Plana, a juizo da fiscal!.
,aação, receberão piza de ladrilho cera--
mico nacional e grades do madeira com
caiu:unas do mesmo material.

Departamento Nacional de Saudo
Publica	 -

DIRECTORIA DE SANEAmusTO E PROPMLAXIA
RURAL

(Serviço no DIstrieto Federai)
De ordem do Sr. Dr. chefe do Serviço,

faço saber que, de accOrdo com o art. 170,
do regulamento em v4eor fica pelo presente
edital citado o Sr. Francisco Duarte Far-
rcre, responsava] pelo predlo a 270, fun-
dos, alto á estrada Nova da Pavezna, a, no
prazo de cinco, dias, contados desta data,

Lcomparaear asPosto &saltado de Pilares,

Outubro do 1923

15 horas do dia •10. As propostas, qu'ell
deverão ter no cavalam .° fechado o
barna do coneurranto e a indicação do
que propõe, sortiu recebidas, abertas
lidas na presença de todos os concor-
rentes. quo as rubricarão, ás 15 'horas
do dia 12 do novembro de W23, perden-
do a totalidade da caução feita, a favor
da Fazenda Nacional, sem direito a.
qualquer reclamação, o proponente que,e
depois de inseriplo , deixar de apresen-
tar a sua proposta,

— A comua:cuia versara sobre ci.
preço para a construceZo do edificio,
installação electrica e força, abasteci-
mento d'agua e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na;
InsPecloaia de Engenharia Saltitaria,
devendo os coneurrentes apresentar os:
orçamentos, os. precisos detalhes e dis-
criminações, orçamentes esses que, pos-
teriormente, servirão de base para, a
juizo da fiscalização, avaliar o paga-
mento das im portanetas que lhes com-
petirem em virtude de acereaeimos ou
modifiaações ordenadas pela Toam:da-
ria do Engenharia Sanitaria, de. arderia
do Sr. ministra da Justiça o Negocias
Interiores, no curso da construeção..

7. a — Nas propostas será obrigato-
riamente declarado o prazo para a ter-
minação das obras a executar, prazo que
não poderá ser superior a dezoito me-
us bem corno feita a declaração de quese .simmetiem a todas as condições
constantes do presente edital.

oração as propostas ern que figurem
vantagens on anus não previstos no
edital, nem as que offereeerem um aba-
ta/rent o sobre a proposta de Preço mo-
nos elevado.

R.' — Abortos os envolucros das pro-
postas, no dia e hora fixados, ecrã° as
mesmas publicadas e depois de conve-
niente. estudada& encaminhadas ao Sr.,
ministro da Justiça, para a escolha dá
proposta mais vantajosa.

10. — Fica reservado ao Governo ci
direito de .annullar a acomunada, si..
assim entender, faial que caiba a qual-
quer dos proponentes indemnização al-
guma.

II, — Em istialdado da condições
entre duas propostas e os respectivas
proponentes, poderá ser Ieda nova can-
eurreacia entre ambos, que versara so-
bre o maior abatimento por cada um
feito sobre a eirada empatada. Si ne-
nhum delles quizer lazer tal abatimen-
to. proceder-se-ha a sorteio para deci-
dir a qual dos proponentes caberá a ad-
judicação. Si a igualdade se verificar
entre um proponente estrangeiro e um
nacional, terá preferencia este ultimo.
dc aecardo com o art. 742 cio Regula-
/marro Geral do Contabilidade Publica.:

12 — O eoneurrente escolhido deve—
rá, dentro da prazo de quinze dias, a
contar da publicação da escolha de sua
proposta, no %Mario °ilidia, recolher
ao Tbesouro Nacional a quantia de réis
00:0011000 , corno garantia da execução
das obras, e si . dentro de tal prazo não
comparecer, perderá a canção inicial-
manto feita, para apresentação da pro.
posta sem direito a qualquer mela.
maçfia.

13. — O pagamento das obras será
feito do seguinto modo: 5 %,quanrin
terminado o serviço do alvenaria do
pedra; 10 %, quando terminada a ele-
vação das paredes do 2' pavimento:
10 %, quando terminada a elevaçao das
paredes do 3' pavimento; 10 %, quando
o predio estiver coberto; 15 %, quando
e precito estiver, assoalhado ft forrado: . -

Departamento Nacional do Saudo • • — Não seraa tomadas em eus/-
Publica

SECRETARIA GERAL ey

•••
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15 %, quando estiverem collocadas to-1
das as esquadrias, emboçadas e rebata-
das as paredes e assentes os ladrilhos e
azulejos; 15 %, quando terrnizada a
installação interna de luz, agua e esgo-
to, e, 20 %. quando estiver coucluida a
obra, de conformidade com as especifi-
cações do caderno do encargos.

14. — Nenhuma proposta será ateei-
ta desde que exceda da 1.362:7406673.

15. — A despesa, na importancia de
1.302:7102073, correrá por conta do
cl'undo Especiais, de que trata o ar!.. 48
da lei n. 4.625, da 31 de dezembro do
1922.

Caderno de encargos e especificaçãos
para a construcção do Deprosario do
alaranhão.

Materiaes•
• Todos os materiaes deverão ser de

primeira qualidade, de aocardo com as
seguintes especificações:

Composição chimica
O cimento não devo conter mais de

1,5 % de admiro suleburico, 5 go de
magnesia, 10 te de allurnina e 4 To de
oxydo de ferro; nem sulphuretos em
proporção dosavel. cA perda ao fogo
Dão deve exceder de 3 %).

• Grdo de pulverisacdo
O cimento deverá deixar, no AMIMO,

30 eze do sou peso na peneira do 4.900
malhas e 10 S's na de 900.

Pega
A pega do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.
Resistencia da pasta normal do cimento

A cera de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
desole (7) dias, e de 95 kilos aa fim de
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em nutras obras mie não a
de cimento armado. Para as obras de
cimento armado estas cargas deverão ser
de quarenta (40) kilos, no miamo, a
selo (7) dias e de quarenta e cimo dias
(45) a vinte e oito (28.) dias.

Deformaylo a quente
• augmenta da afastamento das agu-

lhas do apparellso proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 mina de-
pois de znantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante troa horas consecutivas.

Nota	 Todas as experiencias
obedecer ás regras da Cornmissão Prin-
cesa do Matizados de Ensaios de Mate.
rines.

Cai•
Toda A cal empregada deve ser de pe-

dra completamente exttneta no local das
obras e de tal ando; que seja etunregada
ames de sua earbonatação.

SOER recusada a cal mal e:tineta ou a
que se achar carbonataria.

Areia
areia deverá ser empregada de ma-

tarias estranhas e apresentar constitui-
ção granulometrica, que atente propila
para a consumação a juizo do fiscal nas
obras, sendo, sempre que fôr julgado
~ventania, peneirada e lavada.

Não deve conter seca deliquescentes o
os seus grãosdevem ser angulosos.

Pedra
• .pedra para alvenaria não ativera

Apresentar-se em estado do decomposi-
ção: deverá ter a resistencia notessaria.

Água
A agua deverá ser doce e perfeitamen-

te limpa.
Tijolos

Qs tijolos deverão ser bem moldados
e uniformemente queimados, apresentan-
do superficies planas o arestas rectas e
;vivas.

Quando percutidos com o martello de-
terão apresentar um som cheio e claro
e pela fractura, devem apresentar uma
estmetera homogenea.

Estas pedras artificia% afta devem
absorver por 'imersão em agua durante
24 horas mais de 1/15 do seu peso e de-
vem apresentar resinariam ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior a
10 kiloa por era, para os tijolos perfura-
dos e a de 60 kilas para os compactos.

kadeiras	 •
As madeiras a emp.regar devem ser

desprovidas de branco, nós, fendas, ven-
tos, furos de brocas e outros quaesquer
defeitos que prejudiquem a sua resisten-
e ia e aPParencia; e devem ser emprega-
das depais de estarem convenientmente
suecas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

'poder passar em um armei de 5 em. do
diametro e apresentar a reg istencla na-
cessaria o superfieies asparas.

A pedra balada para cimento armado.
zbedecendo a outras, especificações, de-
verá poder passar em rumeis de a tin. da
dianteiro..

• Ferra
Todas as vigas empregadas serão do

ferro laminado 1 apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por ins e o alongamento
do 20 % serão revestidas Com tinta zar-
cão com duas demaos.

Os vergalbees para cimento armado
deverão (Merecer uma resistencia supe-
rior a 35 Mios par mim' e um alonga-
mento de 12 % em uma barra de perfil
proporcional, confeccionada do accôrdo
com as indicações alternas.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sobre

coberta enxuta e em tabolaros de ma-
deira.

A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adaptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
areia, será feita a secoo e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d'agua a
estrictamento necessaria para que a ar-
gamassa fique com consistencra pasto-
sa e firme.

A agua será addicionada, poeto a pou
-co, de modo áquella consistencia ser

obtida pela amassamento e não pelo en-
chamamento dos componentes da arga-
massa.

Serão preparadas em quntidade, do
accdrdo coma as necessidades diarias e
de mode a evitar que haja começo de
andurecimento antes de serem empresa-
das.

Será rejeitada e inutilizada e Immo-
chalro/sente toda a argamassa que apre-
sentar signaes da ter começado a endu-
recer, sendo vedado reamassal-a após
hu medecimus to.

Nas occasiões em àque a temperatura
fOr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão UI' constan-
temente molhadas.

.1 aramas:a que tenha sido retirada
eu cabida de alvenaria em execução,, não
Morá ser da novo empregada. -

• Concreto
As pedras a empregar na confecção

dos concretos deverão ser expurgadas
de todos os detrictos, matarias terrosas,'
ou outros corpos estranhos, sendo para.
isso previamente lavadas, si nocessario.

A medição dos componentes das coa-
eretos será feita era volume adoptando-
53, para o cimento, e densidade appa-

renteOcodnn loret será perfeitamente mista.'
rodo e revolvido de modo ás pedras fi-
entra oampletamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo i
após sua preparação, sendo inutilizado,
todo o que não fôr empregado na mesmo.
dia do seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 cm. mais ou menos, apiloadas for-
temente, emquanto estiverem frescas. -

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a liga com a anterior,
para o que, si esta estiver solidifi-
cada, será picada, varrida e humedecida
e coberta de uma tatuada de argamassa
para então receber a nova camada do
concreto.

As alvenarias que tiverem apoio so-
bre concreto só podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado, devendo a
superficie de concreto ser previamente
picada, varrida e bem humedecida.,

Alvenaria
• Alvenarias ordinarias:

As alvenarias ordinarias serão feitas
com pedras, com os leitos desgalhados
ou cortados a martello o assente, depois
de bem molhadas, com o leito em arga-
massa bastante, para que, cumprimlda,
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de fôrma e di-
manadas adequadas.
• As pedras serão assentes, por camadas
respaldadas honrizamtaimente, havendo
o necessario travamento ou amarração
entre RS pedras do cada fiada por meio
de pedras ctiçãos, de comprimento, sem-
pre que fôr possivel igual á espessura
das paredes.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando as
alvenarias massiças, sem vasto ou in-
terstirio alguns.

Nos cantos ou angjdos das paredes do
alvenaria serão conotados disgoteres ou
ferros de amarração, sempre que for re-
conhecido necessario.

Não serão permiLtidas pedras de volu-
me inferior a trinta contimetros cobices
(0m,30',) nem pedras redondas, nem
excesso de pedras miadas denominadas
da «criação» ou ccatillgasa -

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cabido terras, lodo ou qualquer,
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-.
hão trinta e dons (32) centesimos do
argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na oceasião de seu empre-

go; devera ., ser bem molhados em tem-.
po, nunca inferior de cinco minutoa
nem maior de duas horas.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centimelro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o necessario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.,

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, do fôrma que esta reflua em
todos os sentidos, quando .os tijolos fe-
rem levemente batidos.-	 •
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Os .arcos de alvenaria da tijolo serão
?armados por anais Coma/fritos, flane
Slo as juntas em desencontro na dire-
eaão normal ao intradnrso do arco.

•Ern cada metro cubico do alvenaria
empregar-se-hão vinte (90) centesimos
de armassa.

Nas °ocasiões de grande calor ou tor-
tos ventos, as alvenarias. Quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo
confeccionada s. serão frequente e ligei-
ramente regadas para obatar o - lapido
deseccainento da argamassa.

Nessas condições, e nas de chuvas, As
superficies das alvenarias novas será°
abrigadas som pannos, taboaa, esteirões,
etc.

Quando sobre alvenaria já secca ao
tiver de appl i ear alvenaria nova, as su..
perficies da antiga, que tiverem de fi-
car em contacto com esta, serão cuida-
dommente asseiadas, regadas e mesmo
lavadas, caso seja uecessario.

Em todas as espades de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá tirar
limpo de piastras e nodoas de arguiam-
'a, assim como da poeira e outros Cor-
1)47$ estranhos.

Concreto e concreto contado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será feito com uma
nade de cimento (densidade apparento
1,4) duas partes de areia (lavada) e
quatro partes de pedra britada (menor,
da tres centimetros).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluiria a pedra britaria.

A mistura será feita a seceo, sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois do feita.

Nos trabalhos nas _toras de calor, quer
rancreto, quer o metal, levem ser hu-

medecidos. •
O metal deve ser limpo da ferrugem,

que não estiver adlierente, bam como de
terra ou quaesquer substancias cetra-.

gordurnQas nu nutras.'
Para firmeza das armaduras de ferro

durante a contarção das obras de ci-
mento armado, elas poderão ser amar-
radas com arame, devendo oecupar as
suas . posicars respectivas, sem que poa-
sair ser deslocadas com o apiloamento.

O apilnamento nu soque deve ser feito
com o ornejar) cuidado para nao tirar os
feitos de suas res p ectivas posições, nem
separei-os da argamassa ou concreto quo
os deve envolver.

n apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes trabalhando a compres-
são*: e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a mistura
.(conereto e argamassa) deverá ser mais
!tumida.

As emendas ou ligaçaes de obras de
°imanto armado. feita s em dias diffe-
rentes, nu (manda já tiver 'invisto come-
ço da endurecimento, serão feitas collo-
cando-se uma camara de cimento puro
ou misturado com parte igual do areia
sobre a superficie que estiver feita, a
qual deverá antes ser bem varrida e em-
bebida de Doia.

Devo haver sempre uma camada não
Interior a um (1) nentimetro para pra-
jogar as armaduras.

'As divisões de concreto armado da
laeimena importuneis, a juizo do fiscal,
podem ser feitas com o metal ameri-
cano ilha som o metal adti nloyéa ou
tom outro system de armadura, desde
que seja multo pela fiscalização,

Fundaçdes
Sti fundações serão de

pedra com argamassa

traço de 1,3, ficando a . ima profundidrgle
a evitado da fiscalização.. 	 -

Camada impermeavel
O saio será impermeabilizado em toda

a área edificada por uma camada de
concreto de 10 centimetros de espessu-•ra, traço de 1:4:8.

Paredes
Serão do alvenaria do pedra as pare-

des mestras do pavimento terreo e do al-
venaria de tijolo as paredes mestras dos
24 e as pavimentos e as paredes diviso-
ria s.

A argamassa a empregar na elevação
das paredes será do cal e areia, traço.
de 1 :3.

Os vãos das aberturas serão cobertos
par arcas de tijolos ou por, vergais da
concreto armado.

•
Revestimento 'das paredes-

As paredes serão revestidas interna e
externamente por um emboco de cal e
areia, traço de 1:2, e por um reboco
lambem de cal e areia fina, traço de
1:1.

Os revestimentos serão conservados
humedecidos e protegidos durante certo
tempo, afim de evitar o fendilhamentos

TA% Os revestimentos deverão ficar.
perfeitamente desempenados sem fendas,
manchas de humidade o outros.

Revestimento a ladrilhos
Serão revestidos a ladrilhos hydrau-

ticos:
ai o piso do pavimento terreo;
b) paredes até a altura do 1m,50, da

casinha, da capa, da despensa e dos m-
ien orles;

c) pisos o paredes até á altura de
tro,50 dos compartimentos das insistia-
çõea saiiitar:as nos trea (3) pavimen-
tos;

dl pisos 'nas salas de operações, de
anesthesia e de esterilização;

e) piso e paredes ata a altura Ila
Im,50, da cosinba, da cdpa e do refeito-
rio da crêche.

Revestimento de caninos brancos 1
Terão as paredea revestidas a azule-

jos brancos até a altura de 2m,00 as sa-
ias ds operações, de anesthesia e de es-
terilização.

Assoalffos
Serão assoalhadas todos os comparti-

mentes dos 2° e 3' pavimentos, exceptu-
ados os das installaçõea sanitarias, as
salas do operações, de anesthesia e de es-
terelitacão, a cosinlia, a capa o o refei-
tório da chéche.

Os soalhos serão de macho e fomes.,
Forros

Todos os compartimentos dos fres pa-
vimentos serão forradas.

Os forros serão do sala e camisa com
tabeirus e cimalhas.

Pintura

• Todas as Madeiras que ficarem á vista
!menos os soalhos) serão pintadas a trai
mãos além do emmassamentos

Caiação	 1
Todas as paredes serão caiadas a irei

mãos.
Cobertura

A cobertura -será constituida por telhas
romanas assentes sobre uma estructura
formada por tesouras, terças, caibros

seMea adgausdas,,

Portas e ;ancnItas
Os marcos serão de peças de 3" X 3" b

as esquadrias serão: as internas de ires
centimetros do espessura e as externas
de quatro centimetros.

As janellas serão metade envidraçadas
o metade do venezianos, e terão bandei-
ras moveis.

A porta principal terá sela contitnetro)
de espessura.

As ferragens serão, além das dobradle.
ças americanas, arei/lonas trancem parai
as janellas e portas interiores de duas
folhas e trincos de alavanca para as por-
tas de segurança.

Nos gabinetes amoitarias serão colhamos
dos fechos apropriados.	 _,	 s

Escadas swrarentnt•
As escadas interimes serão do ma-

deira e deverão ser feitas do accordo
com as indicações das plantas e com os
detalhes posteriormente fornecidos pela
fiscalização.	 •

A escada principal será feita do gra-
nito.

Aguas viu vias;
Serão assentos calhas e conductora*

de ferros...galvanizado, com deelividadea
tão uniformes quanto possivel o com se-
cções adequadas de modo a Permiltired
perfeita derivação das aguas pluViães.

Calçada	 •.
'Será construido em torno do edifIcIat.

um passeio cimentado de 60 cm. de ar-
sura, no minimo, rematado por amima
de modo a dar escoamento as aguas pio-.
viaes.

Roda-pés

. Os roda-pés serão de ladrilhos,'

	

_ Abastecimento de agua	 esgota! b-;
Será installada no edifieio do lerdo

Br io uma nade de distribuição de agi*
com todos os apparelhos necessarios. se-
gundo as indicações das plantas.

Serão empregados tubos de chumbo MI
do terra galvanizado com os diametral
necessarios, a juizo da fiscalização.

Para supprimento do leprozario sara
Ionstruido no local bancado um reser-
vatorio de alvenaria com a capacidade
de 100m,3. O reservatorio será abaste-
cido por meio de uma bomba rotativa
permittindo a elevação de 140 litros pol
minuto á altura de 60 metros.

A bomba será convenientemente tu-
atanada no local indicado, com todos oa
apparelhos necessarios ao seu funectó-
namento e será secionada por motor elcaa
°trica de corrente continua.

A linha de recalque será de ferro fun-
dido revestido de coaltar.

Será feita uma instanação completa
siara esgotamento das aguas residuais]
do leprosaria, de accórdo com as dispo-
sições do regulamento do DepartamentO
Nacional de Sauda Publica.

Serão assentes os seguintes appare-'
lhos: 48 water-cloaets, 36 banhoiraa as-
manadas, 4 banheiras rolantes para ser-
viço das enfermarias, 16 pias de deapee
jos. 112 lavatorios, 4 pias de atasta
pias de cozinha, 6 bidets e 32 miotarloss.

Etectricidad,e'
.1‘

Será ine.Lalr. lada uras, nsinánOmpletal
para fornecimento de' luz e força 40 les
prosario, comprehendendo motor,. gera-
dor e quadro do. distribuição.

O motor será a vapor ou a ole0 141
potencia normal de AO IN Pç

alvenaria da
cal 0 arei,

esià
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O gerador será dd correlatai continua
cem pnteneia de 24 kw, e a tensão de
115-116 volts,

O quadro da distribulçao será de Me-
more, branco, para fixação na parede. O
comprehenderá os apparelbos, chaves a
tegurencas notes-serias para o perfeito
funecionamento da usina, a juizo da fis-
calização.

Será construido, para a installaçan da
usina, um edificio de alvenaria de tijolo,
embocado, rebocado e cairalo interna e
externamente, tendo cobertura de telhas
romanas e o piso revestidn de ladrilhos
hydraulicos, no local indicado.

Linha de transmissão
A transmissão da energia electrieã da

usina para o hospital será feita em li-
nha dupla, empregando-se fio de cobre
electrelitico e isoladores para baixa tett-
eao, com hastes de aço.

Instalação eleetrica
• A installaçáo electrica deverá ser feita

de 'emelt-do com as regras da Inspeetoria
de Illuminação de Rio de Janeiro.

Os fios conduetares serão collocalos
em ticais e descerão para os interru-
ptores em via dupla de chumbo.

Os interruptores serão rotativos, de
porcelana'.

Em cada compartimente, segundo
indicações das plantas, serão colocados
pendentes completos, comprehendendo:
rosna de porcelana, fio flexível, sockt,
abat-jour de vidro branco lelado e on-
dulado e tampada de 25 a 50 velas.

A sala de operações terá iluminação
especial.

Secretariei Geral 'dó Departamento
Nacinna l de Saude Publica, em 10 de se-
tembro de 1923. — • Thompson Motta,
secretario geral, interino.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DTPECToRIA DE SANEAMENTO 2 PROPMLAMA
RURAL

• (Serviço ota District° Federal)
De ordem do Sr. Dr. chefe do Service

laço saber que, de acetado com o art. 770,
do regulamento em vigor. fiei pelo presente
edital citado o Sr. Antonio Auge -to Esteves,
responsavel çalo predlo a. 30 da rua Tei-
xeira de Carvalho, a, no prazo de cinco
dias, contados desta data, comrarecer
ao Posto Sanitario de Pilares, alto no cami-
nho de Pilares, sem numero, afim de to; ar
corimebrento do termo de inthrtaçai numero
e7,e8l , expedido para o citado predica sento
considerado infindo ema vez decorrido o
referia° praZO,

Secretaria do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural Rio de janeiro, 24 de
outubro de 1923. —Editando Pago, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERViCoS ESTIMAMOS
TERRESTRES.	 -

De ordem do Sr. director; faço saber que,
de *meado com o art. 774 e §§ do regula.
metam em vigur, Serão sujeitos a vistoria
sapataria nea dia 3 de novembro prateio
Vindouro, ás 13 horas, os predlos a. 79e 81
da rua Curvelm, ficando pelo presente edital
citados a comparecer a dia querendo,
proprietarlOs dos Metidos .predlos eu ore
seus representantes legaes e demais Inter-
essados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sita •
ratados Terrestres, 24 de outubro de 1923.
Joaquim Vida!, secretario.	 (•

'41010nia de Alienado$ -
CONCURRENC1A PUBLICA Ti. I

FORNECIMENTO DE 50 MESAS E 120 BANCOS
Aos vinte e cinco dias do mez de outubro

de mil novecentos e vinte e ires, de accórdo
com o edital publicado nos exemplares
do Diário Officiat dos dias doze, Miaa
torze, dezes.eisadez -sete, dezoi o, dezeno-
ve, vinte, vinte e um, vinte e ires e
Vate e quatro, a commisao composta dos
Dr. João Augusto Rodrigues Caldas, Eniyg-
dio de Oliveira Sucupira e Amaino Ra-
poso, respectivamente di- ector, admit is-
trador e primeiro escripturerio da eufo-
ria de Alienados. encarregada de proreaer

cuncurreacia publica para o forrei; en
de cincoenla mesas e cerdo e vinte bancos
dos typos enumerados nos mesmos editaes,
reunida ás deze horas, na sala da armai

ção da dita Cciar h. recetea as pro-
postas fechadas e lacradas, as quaas foram
abades em preserça dos inte-ess das, que
as rubricaram cem os membros di Com.
missão e em seguida 'idas rn voz alta na
tittCn tt do; cnneurtentes. E. rara conste,
lavrou-se a p ese- te acta oue vee ag i atada
Por toda a Cot/m issão e pelo; cuncur,entps
Vasco Ortieao Comia e So ti Baptista fk
Comp. — Rodrigues caldos. —E Sucupira.
—Aurrin, Ray o ço.—Por pra- ur • ção de Vis-
co °razão et Comp., tose Ourela. — Por
proruraçãn de Souza Baptista & Carp.,

Dias Pereira.
—

DTENStuos PARA ~MORTO•
Preços

	Souza	 VascoEspe Ricaça° da	 Bapliata	 p(ti
material	 Comp.	 45 eoli 17 -

3S5$3a0 *441$450

3514000 352PC0

54CO3 84 -300

74000 1231300

13 14e0
Secretaria da Colonia de A lu nados, 2;

de o yubro de 1923. — Merino Raposo, i•
eScript rad°.

. Policia do Disiricto Federal

De ordem do Sr. marechal chefe de
Policia e para conhecimento dos interes-
sados, faço publico (1118, para dar exe-
cução ao decreto n. 15.777, de 6 de no-
vembro de 1922. cómeçará • amanhã, 25,-
a distribuição, que será feita pelas de- •
legacias de policia, das listas de residen-

tia do Registra Geral da 1).011chl, iSaVard
fica concedido o prazer de 60 Caya.a
contar desta data, para o proenchafle.
das mesmas, incorrendo os Manieta'
nas penas estabelecidas te referido 'Ir
creio.	 a

Dispõe esse decreta:	 .
Das communicaçõeS de ?Melancia

Art. 6.° 03 moradores dos predios Si-
tuados no Districto Federal, sejam seus
aropriefarlos ou 'acatados, são obriga-
dos a enviar, em ires vias, á respectiva
delegaria de policia, dentro do prazo de
60 dias da publicação deste regulamento,
uma raleai) completa das pessoas que
nelles i •eisirlana com a respectiva qua-
lificanio. Quando a casa vier a ser 0C-
capada por novo morador, será este obri-
gado, 4011tro do prazo de cinco dias, a
fazer idenfica ~menina°.

Art-. (atando se tratar da mudança
de membros da familia ou de serviçaise,
inclimbirá ao chefe da casa fazer a com-
:remirado. dentro do prazo estabelecido
to art lgo anterior.

Art. £1.• O individuo que tiver mais
de lima residenria é obrigado a fazer,
para cada uma delias, ás respectivas de-
krtaftins de policia. a communicacão aqui
eximida no art. 6°.

Art. 9.• A autoridade policial nadar&
'exigir o comparecimento dos moradores
dos emites á deleencia. para prestarem
esclarecim entos, referentes ás Suas con-
diçiies pessoaes, do seus parentes e ser-
vicaes.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, 24 de outubro de 1923. — O se-
cretario geral, Damaso de P. Comes.,

n1111n11

Policia do Disirieto Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE. MOTORISTAS
Chamada para o dia 29 Co corrente, ás 9

bnrss, nesti inspecteria.
Jose Teizelia, Isidoro Mulata Alvaro

Barbosa, A- g isto José de Carvalho, Anta-
ni e Saiamo, mai de atacedo Ca pos. An-
tonio Cionçal v es Fardaria, Antonio Cardoso
da Fonseca Eueerin atassem da Fonseca e
nane sco M aei. a da Gama Lobo.

Turma suppiententar—D Muges Pereira
Machado . loa • Pedra Vai a im, Evaristo
de Souza, Jusé Soares Constante, Jo-é Duarte
Fenda, (latido Remoa Carpinteiro e Al-
heie Meira Soares.

Prova matiza—Antenor Games da Costa.
—Resul a io dos exames ellectuados em

24, 23 e 23 findos.
Motoristas apimentados—MO Moreira de

Mello Magalhães, Marrares Luiz Pacheco,
Gama uo Auto .lo José Gonçalves de Oli-
veira, alume] Taxe ia de Ca rvalho, José
Feli-ola Liaram ,Arlindo Fernandes do

Reprovado — Marcellino Rodrigues dos
Santos.

Motorneiros approvados— Adelino Same
pa;o, Luiz Pereira Joaquim Fortes Ramos,
Pau iuo de Curvah , Manoel Rodriguez Vaz,
Manoel Joamam Gomes, Manoel de Me-
vedo Silva, Eduardo Ribeiro, Antonio Cruz,
Antouio Lopes de Almeida, Badolato Ni-
cole, Jose Martins da Costa, Silvia° dó
Araujo, João ahmeiano de Almeida, Andre
Eruno, Antonio José Dias. João de Oliveira,
Atuemo Jose munges, Gaspar de recitas,
Antonio da Silva, Alvaro Nogueira, Manoel
Rodtigues da Silva, Edmundo Rodrigues de
Carvalho e João de Barros Monteiro.

/--sp aorta de Vehiculos, 27 de outubro
de 1923.— D. Remardes, laspector geral,,,,,

e'
Mera de Iam o d., mar.

rro-e bri• aro com
0e ,(25 de espe 5 ra,
bordos arredond idos,
aanação de ter o ba.
tida, esmalta-10 de
bra-c p , cada ,m

Mes a de taupc de mar.
mme branca e de da
mer sõe, leu ICS. ar-
mrção da perca) ra-
ma tada de branco,
cada uma..

Ban o r,foiçado,d.
dtir t de I i. cota
2%30 de c impri a en-
to. Oe 35 de 'are ra,
as ardo d_ 5 ou lo•
pare*, rem viri o ou

• plano, sem ene 'ar),
pintado a esmr I e, u a

Banco das mesmss di-
men c Oes acha com
encosto e rês de na-
de et, plano ou re-
corri lo. 1 m 	

Banco das mesmas dl-
MCJI bati amam, corn
pés da vergidião de
faro
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laspeetoria de Veideirlos do Distrieto Federal

Pelo presente edital licani notificados a comparecer nesta inspectora, dentro do prazo de 43 horas, para responder por Infracetime
'do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietartos e conductores dos vehiculos abaixo dlacriei
minados.

Nomes
,

eI Espade
do vehiculo

Data da infracção .
Natureza da Intracção

,

Observações 1,
Dia i	 Met Atino

Mestre & Blatgé S. A 	 48 Automovel :3 Outubro 1923 Oesobediencla ao signa]. Proprletario:
5 Brasil S A 	 58 a a	 9	 • »
Salvador M. Santos 	 78 a

.
9	 •	 • Motorista.

13, Lopes e Freitas 	 263 a •	 •	 9 Proprielartoc
O mesmo 	 333 • Trafegar depois 	 das	 19

horas 	 •
Gastão S. Bar 	

.
F. R. Janeiro Light and Power 	

357

5Ib

•
9 .

Estacionar em legar não
nerrnittido 	

Voltir togar não permit-
tido 	

Motoristaii

Propriciantik
Antonio Cataldi 	•

580 Estacionar em togar nao
permittldo 	 s

ioaquim Victorino 	 795 Estacionar em togar não
permitticto 	 Motorista.

Antonio C. F. da Rocha 	 816 Desobedieneta ao Menai propneiario.
106 M. S. Veiga 	 822 Saldr da linha para anga-

dar passageb os 	

..

9
Emygdio A. Rei 	
iosé hl. de Almeida 	

932
934

Desonediencia ao aignal.
•	 •	 a

Motorista,
Proprietari0

Alexandre Santos 	 1.227 Excesso de velocidade.. motorista.
5. Co Brasil S. A 	. •

1.334 Circular	 para	 angariar
passageiros 	 Proprietartor.:

rosé A. Ferreira 	 1.402 Desobediencta ao signal. Motorista.
Antonio Baptista 	 1,473 3	 •
Fernando S. Motta 	 1.487 •	 •	 • ProprletariNr
rose C. da Costa Junior 	 1,949 Estacionar em togar não

osé V. Ignado Correia 	 2.045
, permittido....„ ........

Meio fio e bonde 	
molovlsol,

•
Manuel J. Domingues 	 2.141 Desobediencia ao sinal. h
3. do 131a-11 S. A 	 2.588 Excesso de velocidade.. ~LIMAM?:
3entil I	 C	 Moraes 	 2•7.12 Contra mão 	 .
Antonio A. S. Bri,hante 	 3.C44 Interromper o transao..• Motorista.
Vianoel M. Pinto 	
'miando C. Lopes 	

3,059,
3.142

Marcha ré 	
Sal& da linha para anga-

riar pas s ageiros 	

•

•
Alvaro R. Barbosa 	 3.153 Sahir da linha para anga-

riar passageiros 	 .
:avios Martins 	 3.435 Dearmedienos ao signat. •
A. Vasconcellos & Comp 	 3.488 Contra a mão de direcção Proprietarto.
oão S. Abreu 	 3.7j1 Lkaooedienem ao sitinal. Motorista.
osé M. Feliciano 	 3.767 a	 a	 9
Ubeito Uti 	
)swalcio Al. T. Pinto 	

4.291
4.309 •

•	 a	 9
Estacionar em lugar não

rermatido 	

Proprietarlo,

Motorista.
osé F. Zucarino 	 4.926 a l iem 	 Proprietarlob
Stanoei M. Cordeiro 	 5.1k7 • Desobedieneta ao signal.
2aphael Garcia 	 5.335 a 9	 • Motorista.
3endo E. Moura 	 5.373 * Estacionar em lagar não

pernottldo 	 •
3 mesmo 	 5,373 • Idem 	
3ontazuhla Construtora C. Armado 	 5.378 • Uroonedientla ao signal. Propilamid.
rod Soares 	
;ui° t Kuenuz 	

5.393
5.547

•
•

Excesso oe velocidade 	 ,
Meio 8o e bond 	

Motonma.
Proprietario.

osé E. Pereira 	 2.723 • Estacionar em togar não
permittido 	 Motorista.

3 mesmo 	 5.723 • Estacionar em togar não
Derma ido 	 •

3 mesmo 	 5,723 • á Esta -tonar em legar não
permittido 	 ,... •	 .

Alberto Souza 	 5.733 a Meio fio e oond 	 ,	 •
Vtanoel O. Mn o 	 5.790 a Oesobectiencoi ao signal. •
3. do Bras 1 S. A 	 6.001 • a Excesso de velocidade.. Proprietacio.
3eniarula RodrIgues 	 6.018 a • Estacionar em togar não .

1 permittido 	 Motorista. .
Waldernar M. Nascimento 	

.
0.03) • a Est.cion-r em togar iro

permittido 	
.,	 r

_outiva' L. Ferreira 	 6.983 • a Voltar em togar não per- •	 r
' mittido 	 Proprietario•	 .anon! P. Soares 	

.
tidos:tio L. Martins 	 .	 .	 .,...,

6.239

6.304

a

•

Estacionar em togar não
permitlido 	

Circular	 para	 angariar
%%tenista,

.-- nassazetros 	 11f
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Nomes

-- --
..
1)g
Z

'e

Especte.dei
veluculo

Data da Infracçâo
Natureza da infracelo !b	 6nservaeb1

Dia -,Atez	 il Anuo
,

Evaristo de Preito
Manoel A. Caaeito 	

-t. 6.38§ Automovel
6.411

23
lb

Outubro
a

1923
•

Contra mio de dIrecçãoIMotorjsta.anular	 para
:

- passageiros 	 alan (1. Meta 	 6.52i a a s ontra mito 	 •- Estacionar em logarEduardoJ. Baptista 	 6.819	 •	 a a a • per mittido 	 ropsletarlo:
Âdt(ndr M. veia'elP .	. C.€47	 • • a a Desobediencia ao signa). a

Estamonor em togar ndO
Satoz911.S . ai) 	 '8.840	 a a ia • pernil-tido 	 aNtellatieliV.	 04

lat	
6.•24	 • • • • Contra mão 	 •

ameabfb  a ' h 	 8.904	 9 a 9 • Desobedserseta ao Ripai. et

dr—..........

ColartacégenrOtt tadeirenT8414171*="aque beznanue ao Jutas
	 raidreeigiaon WP2ar2:

•

do

inspectora de V	 ot 27 de outubro de 19212.-0 Instalar, D. Betreds,

PATEIES DE MO
N. 13S&—s Memória descriptivo da invenção

de daperfre çoamtutim em turbinas atei' nadas
por _fluidos ~ticos., para que pretende

k urivIlegia a larnaliarad General Electric
Company. hcarp,smied, estakeiectda na
cidade, Condado e E lado de New York,
Estados Validos da America, cessionaria de
Ifarrisson Lorksg Wirt, domicitiado ent
Scheneclady, Condado de S,chenectady, Es-
tado de Aew York, E,tados Ua idos da
Amei/ai.

Refere-se a Invenção a turbinas accionadas
por fluidos elauticos, do typo de impulso
e, especialmente, aos esguichos usados
nessas turbinas. Como é sabido, os es-
guichos são elementos estaiionarios, que
dirigem o fluido e servem para dila ai-o,
assim convertendo a pressão em velocidade,
fazendo-o impingir nas selhas do armei res-
pectivo da roda que revolve, adjacente aos
estuichos. Em geral, os esguichos são for-
mados, montando-se Au dispondo-se pás
guia oras ou tabiques entre deus atineis
concentricos, espaçados radialmente, sendo
o conjunto deno.ninado diaphragma de
esguichos. Os esguichos podem erten-
der-se ao redor de todo o diaphragma ou
occusar apenas parte do contorno dele.

Em turbinas de vasão parallela aa eixo,
as selha, ficam dispostas radialmente, o que
quer dizer, naturalmente, que os extremos
ex:ernos delias revolvem com maior veloci-
dade do • que es ifele11103 e, nas phases de
expressão mais baixa das turbina c e multi pla
pensão, mas quans as selhas adquirem grande
compnmento essactilferença em velocidade
é considerave.1.--Comu.é sabido, no desenho

„ de turbinas accionadae por fluidos clasti.os,
angulo sob o qual o nuldaa . deve incidir na
selha, para se obter a maior efficiencia de-
pende, entre outras coisas, da sagacidade
da selha e j como nas turbino de ve cão pa-
ralela ao eixo, a velocidade. das selhaava-
ria .do .extremo interno ao tia° dellas; se-
gue-se que o augulo da i calancia-d ) fluido
na selha deve variar da um á outro extremo
d.sta. Esse resultado tem sido obtido, em
alguns cases, torcendo-se os extremos da
descarga dos tabiques dos ca.-zelei:os, do'
mcido :a alterar -o engula descarga do fluido
elastica projet ado pelos esguichos; mas
essa disposição oferece difficuldades taes,

.do pant 1 de vista da -fabricação, qae alo
resolve a questa°. ,	 .

O fim desta invenção é prove r um dia-
phramma de esguichos aperçoado, o qual
pendo de construcção titnples e fabricação
lariI brame, ao ale•00 tempo, o angulo
vad‘ve1 fie descarga desejado. Na &seri-
pcão em segaida são mencionados os ca-
facteristicos da Invenção, que está repre-
sentada rth desenho annexo, no qual: A fig.
1 é uma sução radial de um diaphragma
de esguichos e rodas de selhas adjacentes,
de uma turbina de vasão paralela ao eixo,
accionada por um fluido &estica, sendo o
&aplanes provido de esguichos de atoarão
com a invenção; e as figa. 2 e 3, acerto a
diagrammaticas, em maior escala, nas linfa .1
2-2 e 3-3, respectivamente, da fig. 1.

O diaphragma te esguichos 8 é provido
de tabiques ou divisões 9 as quaes, com os
rumeis interno e externo 10 e ll, formam as
passagens 12 dos esguichos. As bordas de
entrada dos tabiques dos esguichos &dão
indicadas em 13 e as bordas ce d %cerva em
14. As rodas de sentas das phases que pre-
cedem e seguem o diaphragma 8 estão indi-
cadas em 15 e 16, ficando entendido que o
Cuido &asile°, que deka as sentas da roda
15, entra nas passagens 12 dos esguichos e
é dirigido por ellas para o annel de selhas
da roda 16. O que se chama aqui a parede
da frente de cada esguicho está indicado
em 17 c a de traz. em )8.

Pelas provas e experiencias feitas, verifi-
cou-se que, com esguichos Inteiramente
convergentes, o engula de descarga varia
com a relação entre o passo P dos tabiques
dos esguichos e a largura A da g Argenta. A
expressão «passo (103 (abiques dos essal.
cima, indica aqui a distancia entre pantos
analogias dos tabiques medida em um plano
paralelo ao diaphragma sendo essas dis-
tancias indicadas em 134 e 132, figs. 2 e 3; e
a expressão «largura da garganta>, a dis-
tancia entre os tabiques adjacentes no
plano da secção transversal miaima. Conto
se vê, com esguichos inteiramente con-
vergentes, a se-gania occorre no extremo
de sabida dos e.cmichos, como se vê em
Al 	 Ar. figs. 2 e 3. Diminuindo o va-
lor de I' o angulo de descarga aguenta

• A,
e, de acetudo com a Invenefta, portanto,
os esguichos são construidos de modo
que haja uma diminuição gradual no valor
P desde o extremo radialmente. externo
—
A,
até o extremo radialmente Iate no dos es-

•machos. Com esguichos assim c.,nstruidos,
LIACM•Se uma mudança gradual no angulo

de de carga do fluido elastico dos esgui-
chos e pode-se assim prover esmaichos que
de carregam o fluido &estie°, com taen va-
riaam no angulo de descarga, qnp amen-
sam a diferença em velocidade entre os
ilemos internos e os externos das Selha.

Sob out ro aspe:to, sempre que q passo F.
dos tabiques cos esguichos, ~lindo
pelo 5*CRO rio engato a, que a parede da
frente dos tabiques faz com o plano dos ex-
tremos de cles:arga dos esguichas, har igpal
a ou menor do que a largura A da garganta,
mais a tspessura T do extremo dos tabi-
ques dos esguichos, estes no inteiramenle
conv.rgentes, conitanto que não haja tuna
parte de secção levedarei no esguicho: ao
passo que, si félr maior, o esguicha terá
uma parte do extremo de descarga diver-
gente. Quanlo fer satisfeita a condição
axP=a+T e um ti uver nina parte de se-
reão invarlavel, obter-se-ha um esguicao
que tem o que te pôde chamar uma -gar-
ganta de comprimeato nullo a , sendo esse o
ponto eu que o es aelcho, de converipmle,
passa a 527 um ínuicho tendo uma parte
de nação lava/lavei ou «comprimento po-
sitivo de garganta..

Si seno axP Mr menor do que A-i-T,
obtem-se o que sc pode chamar um com-
primento negativo de aflauta.. A extensão
da garganta, quer netati a, quer positiva,
pôde ser expressa em termos de medida
linear, a curtir do ponto de comprimento
nullo da garéantn. paralidamente ar-; lados
lar-trines dos tiliuues dos esguichas. Pô-
de-se tcr, ror exempto, um esguicho tendo
uma taranta nevativa de 6 mms. ou de
12 rtnin., ou uma garganta positiva de 6
rnms. ou de 12 mms., conforme o caso, o
que q -ar dizer que o esguicho termina
realmisre 6 ou 12 ruma. antes de attingir a
condição da garganta nulla, ou termina
6 mms. ou 12 mins. além da gargalta
malta.

Ex2rimin a Invenção em termos de
camarim nto da ga-gania, como acima ex-
posto, N. lia pr v2: um diasramma de essa'
chos, CUM elemento- temia uni co:npriineatia
nega - ivo de sensata, nos seus extremos
reclines Internos, maior do que o dos extre-
mos radiaes externos.

Por ex., os esguichos podem ter com-
primento de garganta an i lo no seu extremo
radial externo e um comprimento negativo
de garganta, de 12 maus., no seu nuerno
radial interno, ou outros valores adequados.
O princi pio novo em que se baseia a inven-
ção, é (pie o a luto de descarga augmeota

I
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com o augmento da extensas) de gaganta ne-
ga Iva, de modo que, prove-do se tatrques
de esguiches que deen as dese as
das decompiime a to de garganta, negatwa,
obteem-se as variações deseadas no angulo
da dosna que campensam as dittereaças
na velo ideie das selha, oriunda do com-
primento das mesmas. Nas figa 2 e 3 veem-
se secções "toirt•das nas linhas 2-2 e —3
da fig. 1. Os e gulchos, na secção 3-3,
Cem um comprem ato negativo de giganta
mai e da que ao secçãa 2-2 e, conto se
n s s linhas L, que nidicam o angulo de des-
carga este é, na s.eção 3-3, maior do que

secção 2-2.

Em resumo, reivindicamos Como pontos
e caracteres consettelvoi 4 invenção:

1^, um diaperagme d- esgu i chos, tendo 03
tabi q ues destes eap sçados e formados de
til modo, que a relação do pa so com a
farrü s a da eargania e, nos estremes inter-
nos, radialmente-, dos -sguichos, menor do
Que nos extremos externos, radialmente, dos
'amenos;

-2°, um d iaphragma de e s guichos, tendo os
tabiques destes es paçados e lorma toa de
ta: muda que a relação do passo com a
ta • gura da garganta diminue, a partir dos
extremos externos. radialm ente, dos esgui•
chos, até oa extremos internos', raiial-
mente, dos mesmos;
," 3', um diaphragma de esguichos que c am-
prehende paredes que formam passagens de
esguichos, caracte izadas pe t o facto de te-
rem os esg echos u-n comprimento negativo
de garganta nos seus extremos Internos,
radia mente, maior do que o que teem nos
seus extremos extintos, radislmente
• 40, um diaphragma de esguichos, sendo
estes Imeiramente convereentes ; senda as
paredes que formam os esguichas eapaçadas
de tal modo que a re ação, do pas so vire
as paredes des esgu_chos com a largara da
garganta diminue, a partir dos externos
extèrnos, radial mente, dos espichos, até
os seus erremos internos, radialmente.

Ria de janeiro. 9 de maio de 1923. — Por
precurano, teclem tS, C'.

N. /3983	 Mexerial dem:letivo da 1n-
• vegeto de • aperfetroanun es em turbinas

acci--nadas por fieldes e asteca>, par que
pretende enlaças. a Iate nallanal General
P.lectr e Ca pany, Incerporated, estabele-
cia na cidaae, andado e Estada de Nino
York Estados (li/dos do America, resma-
dada de liar nson Lenng 1V rt, dern ,cil arfo
em Sch nectoey, Condado de Schenectady,

• Estado de New York, Estados Unidos da
America.

Refere se a invençeo ã turbinas accieis
soadas por fluidos elastleos, do typo de
pulso e, especialmente, aos esguichos para
essas turbinas. Como é sabi to, esses es-

,gulchos são elementos estacionados, que
dirigsm o fluido elastico, pernil indo-que
elite se dilate ; assim convertendo a pressão

•lem valo idade e fazendo-o imeingir no
annel de pas que lhes fica adjacente. Etn
geral, os esguichos são formados mon-
tando-se ou dispondo se pás ou tabiques
guiadores e stre dois an s eie concentricos
espaçados radialmente ; sendo o conjune o
denominalo diaphragma dos esguichos. Os
entali:Ma- nielém • extender-se em toda a
volta do diapinagsna, provendo admissão
peripherica completa, ou podem esistir
apenas em parte do contorno delle.	 •

O fim áa invenção é p-over um este icho,
cuja estructuta , tenha • ef den:la mai ; ele-
s/47d do que a ,00lida.até agora ou, por

outras palavras, uma estructura de esguie -o,
na geai as perdas são redazidas, conforme
se verá da descripção em se /tilda, feita com
te emacia ao desenho annexo, no qual: A
fig 1 é uma secção cy in firma, em dia.
ranuna. de uma estructura de espicho
con s truida de accórde com a inv-nçao,
sendo as passagens tpazidas para o mesmo
plano nori ontal; a fig 2, uma vis a de uma
forma modificada de-tabique do esguicho; e
a fig. 3, uma secção radial de pa ta d • una
ditphragmade esgaiceos e de um A roda de
pá is ou selhas adjac mie a ele.
•A série de e .geiceus 5, indi aios por Pa-

redes Internas 5 e externas 7, tem chapas ou
tabiques I, sendo i adiçado em 9 um annel
de pá s ou . selins rotativas,- nas que; os
e pichas descarregam o fluido elasti:o.
Este entra nos esguichos na direcção ea
fl echa X e é dirigido por e les contra as pis
ou selhas G. sendo a direcção da rotasão
dida pe t ail • cha Y. Na se luensia, a super-
ficie tu desnudara do esguicho é deaomi-
nada parede_ potterior do esguicho e a sia-
gpted efihoiet eimosia ai, pred'e aaterior do es-

Segundo a invençãn, d providi um esgui-
cho Inteiramente canvergente, construido e
formado de tal modo (Na e provocada a
estação nelle de uma pressão logo antes e
directamente adjacente ao t:xtr em) da pare-
de posterior delis, pressão esa mais elevada
do nue a contra-pressão. A pa,te da es-
guicho, que fie; logo antes e direct eme de
adjacente á parede poat rim deite, está in-
dicada em 12. Usual-na lie o essuicho desta
invenção converelra rapidameete e a pres-
são em toda a secçáo de sahila será subs-
tancialmente uniforme e Mais elevada do
que a contra-pressão. Por seção de sabida
e designado o plano entre 03 tab7ques do
esguicho, fita extremo de desearga deite,
normal á vasto, plano esse indicado pela
linha pontuada A. Essa linha indica Umbela
a largura da garganta do esguicho, a qual
pôde ser deenida como a distancia mais
curta entre dois tabiques successivos do es-
guicho. Fica eetendido que as exoressões
<nesse .- posterior. 01 «contra - pressão,
designam a pressão na borda de editada do
armei de pás, no qual o es seriem descarre-
ga o fluido. Os melhores resulta los são
obtidos quando a pressão II . esguicho, logo
antes do extremo da puede poste-dor, ex-
ceder a contra-pressão de cerca de vi-de
por ceada; mais rica entendido que es4e va-
lor pôde ser aior ou Menor, Sein saeir do
quadro di inveução.

A maior diminuição de pres siee, que pbde
aV obtida pela dilatação de um fluido elas.
t/to em um esguicho mtei emente conver-
gente, e de cerca de 0.45; isto é, com a m-
eiam dilatação que é possiviel obter en
esguicho inteiramente convergent3, a pres-
são de descligi será de cerca 'de 0.54 da
pressão Mi- MI. Chama-se a essa pressão,
pressão critica. A pressão criti a varia uai
pouco com as variaçees nas condições do
vapor e eificiencia dos esguichos, mas, Pira
quae-que condições lixas, é cunstante. Esta
invenção pôde ser pos a em pr fica, ;dl: j

-un.1 --se um esguicho inteiramente coaver-
gente. que dilate o El ido el isiim até a
preá critica e empregando-sé tuna ceia-
tra-pres cio de vaiar adequadamente Mais
baixo do que o da . pressá critica; ou, en-
tão, mine inso-se um esguicho isteitamea e
eonve-gem e, que dila:e o fluido &Asko até
unta pressão maior do que a pressã ) wirica
e empregando uma contra-pressão que tenha
um valor desejado menor do ceie da or mei-
ra. Neste caso, a conera-pressão pôde ser
egual a ou maior do que a pressão c: Rica.
Para se obter os melhores resultai:4,e

•preferivel empregar uma contra--mesaão
'mais alta do que a pressão critica e um c.a-
' guicbo inteiramente convergente, que dilate

dessa contra pressa-h
Conforme a disposição •Inlica Ia no de-

stnno, os esguichos são inteiramente con-
vergentes e formados de med. que o fluido
elastico, ao chegar ao extremo de sahi la
das páa guieloras deites, não está comple-
tamente dilatado até uma pressão igual á
contra-pre-seo. ,

Por exemplo, "os esguichos didem ter
'fôrma tal, que o fluido elasdeo seja dilatado
apena s 80 4i !ienes.

Resulta disso que, a pressão no extremo
de saltita de cata esguicho e, portaram, a
que existe ciseclameitte 'adtacente e logo
antes do extremo da parede posterior do
esgui excederi a cont a-pressáa por
uma d l fferença predeterminada.

SM outro aspecto, a invenção raiare-
tende o provimento de esguiehos para tur-
binas accionadas por fluidos elasticos,•tendo
o que sê pôde ch mar •gargentas maltas, ou
sgargantas negativas..

Atessqui, em esguichos ziãi expansivos,
condi:cava-se necessario prover uma certa
extensão de secção invariavel antes da
sahsta do esguicho, para o fim de guiar a
corrente e dar-lhe a direcção adequada,
ante; que elle deixasse as paredes conta-
Moral do esguicho.

Essa parte é ,etalmente chamada a gat-
eara a do esguicho e um esguicho -assim
coastruldo pôde ser chamado -esguicho de
gyeanta nost vai.

Verificou-se que essa parte gniadora
neo é neeessaria para asseg irar a disca ção
sideeitii a da corrunte de sabida ; e que a
pare /ia da frente da e iLnile lo, da garealta
ate a s ellidd é, na rea idade o veduleiro
clemente enleios em virtude do facto de,
-rio instailte em que a comete tende a dei-
xar essa empei-nele eniadora f miar-se uma
reg áo de baixa ini MirãO na dita a uperfiete a
qual tende a hes voltar a corrente á elle,
faze:Idosa saltir do esguicho sob o angulo
apropiadn..
• Segunlo esta invenção. considerada sob
case a:peito, KM) providos esguichos não
exeansi etss, dos enata sãe eliminadas as
secçõee isetraiielas, (i indo a parte segui-
dora posterior, ou pa ede da frente do es-
guicho, incumbida de guiar a corrente e re-
des-ir o anal de descarga ao tamanho final
adequado para a incidencia nas selhas.
Con iderade a invenção do ponto de vista
de um esisiieho não expansivo, tendo uma
parte gui adora par dieta, quando a cita ou-
te é eliminada, o esguicho a • sume Uma h5--
MI de aa.:Ard, com a invenção, tendo o que
se eieie chamar una garganta zero-nega-

ti val'es verifica-se que ha vaitalA	 em não só
em crina lar a p •rte peralteia, com • tam-
bem em cort ir os extrema de sabida das
cheems a uma diste teia conaideravel a deis
de ser attiaeilo o ponto em que a parte na-
rallile tende a forni ir-se ; e os esguichos
assim formados roem ser considerados
corne te ide uma e...casão negativa maior
ou melar de gerga:UI, conforme a distancia
a q te terminam as chapas antes de ser at-
finei ti o puno em que a pase p•ratela
temle a f urniàr-se.

t) eaga.ces que ob Aleça ao p . ineinio da
insença e . pôde ser dermitto entinte ',atice-

.te co.nti u ti esguie to inteira enie . rOn-
vergente no qual e iste a seguinte •elaçâo:

A == ou > (P seu a
na gnal A é a r 'el/07 d s'ancia entre dots ta-
biqu ps Q II:C9%IVOS ai esguicho ista é, a
leva a; is , a di e tanc •a entre pontos anatos
goe rn dois emale:pies suceettávos, isto é. o
passa tos tetaiques S, a espee girs da b •rda
de eshida do tabique; e e; o anulo da .as
rede da frente do tabique çorn referencia as
plano do diaphragem. „	A

(6.021)

o fluido elastice até unta pressáo de valor
.coevenien emente mais elevado do que •
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para guiar a corrente e dar- fie direcção
adquada, senda nessas esguichos 'a cor-
rente desca -regada fazendo um angulo recto
com o plano da garganta. Por outras pala-
vras, a corrente -deixa o esgaicho na mesma
direcção em que deixa a garganta. Com o
esguicho desta invenção, porem, a cor-
rente, comquanw sahindo da secção mais
estreita deite fazendo com alta um ang o
recto e uni certo angulo com o plano do
dianhrag na, é dirigida de tal modo pela pa-
rede da frente do esguicho que o angulo
dela é atterado e o angulo final, sob o qual
ell A Incide nas pás em movimento, refaido
ao plano do diaphragma, é menor do que o
angulo de sahida da secçao estreita Isso
está indicado na fig. 1, na qual a flaxa B
Indica a atracção de sabida da garganta e b

• o angulo com o plano do dia •hragrna; in-
dicando a fina C.a direcção em que a cor-
rent e impinge nas pás em movimento e c,
o angulo cam o plano do .diaphragma.

, Como se vê disso, o fluido Magica é eles-
carreada da secção mais estreita sob um
an ulo matar com o plano do diaphragina
do que o angulo final sob o qual elle ima.
pinga nas pás em movimento.

Em resuma, ravinclicamos cirno pontos e
ca -a teres constitutivos da invençao:

1*, um diateragmi de esguichos, tendo os
tabiques destes espaçados e forma os de
tal m ido, que são provid .s eagalchos intei-
ramente conv-rgerdes. aio expansivos, nos
quaes a relação do passo dos tabiques com
a largura dl garganta é egual a ou maior do
que o sano do angulo que as paredes da
frente dos amigues fazem cum o eterno do
diaoluagma, diminuido da espessura dos
t biques na sabida dos esguichos;

2; et uma turbi a accionada por uni flui-
do e radica, um rotor movia° de pás; e es-
guichos que c mprehendem um atinei de
Øs guiadoras para diriMr Para eiles o fluido
elastico; vendo mrses esguichos formado s de
modo que.a arca total, real, de descarga é
maior do que a arca do dito anual, multi-
plicada paio seno do angulo de descarga
das pas matadoras, deduzida do prodatto a
somam da aréa projectada das bordas das
chapas;

c, em uma turbina accionada por uni flui-
do elastreo, Uni rotor provido de pás; e es-
guichos que cOmprehendem . oas estiadoras,
pa-1 diriaire •n para eliss o fluido 'atm:tico;
sendo esse; esguichos tornados de modo
qué, em qualquer secção culiadrica através
os e pichas, a largura da Senão MdS es-
Medi da co rente é maior do que o produ-
cto da di-tan- a entre pontos analogos dos
tabiques das esguichos pelo seno do angulo
de saltita do. tabiques, deduzida deite a
grossura projectada do extremo de sabida
aos tabiques;

4", em unis turbina accionada por um
fluido atavie°, um rotor provido de pás;
e esguicaos que o npreeendern pás g da-
doras, para dl:liarem o fluido elastico para
elles; sen to e sses gaz.:leitos formados de
modo que o fluido elastico é descarreeado
da sução mais estreita sob um anelo,
com o plano do diaphragnia, maior do que
o angalo finai sob o qual elle impinge nas
pás em movimento;

5, em uma tattnna accionada por um
fluido emudeci, um ro'or provido de pás
e esguichos que cornprehendrm pás guias
dotas. para dirigirem para alies o fluido
alaste; sendo esses esguichos inteiramea-
te convergentes e formado de moao que a
pressão do fluido elastico existente aajacea-
te ás paredes posteriorea deites, loco antes
dos setas extremos de saldaa, exceda a coa:
ira-pressão

6a, em uma -turbina accionaria por um
O ,ido elastico, um &injuries° de esguichos -
mu que estai são luteis-imante' conyerg ntes
C formados da modo Rue o Unido-ela' tico,.	 .	 „..

It 13.984-Memonal decrlátivo da Inveny4 de
A oerreiçoamentos em turbinar mov das por

flirds tinte para que pretende privi-
legio a Inte r nacional Geoeral Electric Com-
pany In orp rated, eshbe lecido na ci .ode,
Coa Judo e Esta o de Na' York, Estados
t.ln dos da America, cessionaria de Oscar
lunegreo, dom ditado em Schetntady, Con-
dado de Schenectiey, E todo de New York,
Estaoos Unidos da America.

R.fen-se a invenção a turbinas movida*
por fluidos elsstict.s, do typo de impulso eal
aspe:ia-mente, aos esguichos para Casas tare,

tm _ex . adentas . fritas com .eggiechos
construidos de accó do com a invenção,
obturaram-se efficiesciss substsncialmente
mais elevadas uo que as mie sa julgavam
possíveis ate .aqui. Esses ganhos em Incl-

..- rocia ião, provavelmente, de r ido ao seguia-
'	 te: Ea.re os extremos de saldas das es-
- gui hos dama turbina e as bordas de

entrada das Net rotativas ou se bis, ha
seMpre uni espaço vasto, nue oóde ser da

• ordem ,de 5 na as. por ex, e é claro que
havetá espaços, represen . adas peles pro-
longamentos nas pás caiadoras as bor-
das de ent rada das galhas, aos quaea não
chega dire-tamente o fluida elastico vitelo

e. • dos esgui • fios. No de senho, 'esses espaços
e• são representados p las areas dos pualle-
'	 tomaremos pontuados 13. Ora, com esta

. fornis ripe fincada de esguicho, quando o
• fluido elasbco deixa os extremos das pás

gui adoras continua a dilatar se e, em rasai.
y d° disso, enche mais ott menos comp Ma-
mute as arcas 13, de modo que entrará nas
Selhas uma corrente substancia`mente solda
e continua de fluido elastico. Remi a disso
que as perdas devidas a redemoinhas no
fluida elasttco, depois que este deixa os
csauichos, são orat umente atirai:mias e
tunaeo-rente substancialmente solida, can-
ta a, deite apresenta-se ás pis rotat vas.
Alím disso, a invenção torna possível o
emprego de lanígera mai* curtos nata os

•esg ichos, o que diminee as perdas por
fricção e tabiqu s de espessura mínima nas
bordas. Essa diminuição nas perdas por
fricção é devida, não só ao menor cometi-
menta dos tabiques como tatuem ao fac o

• de percorrei-os .! fluido elastico com menor
veIocidade,devidai sua dlataçao incomple:a

'nos esguichos. A' densilade do fluido é
: maior, mas o augmen o das pe das por

frIcçâo devido a ella é mas do que com-
. • pen s ado pela dimmuiçâo as perdas Lie-
' cionaes devida á menor veload-ele.

Relativamen t e á expansão co fluido elnsti-
. to nos espaços renre romm 'os pe l os rectais-
gulos 3, é claro que uma da s condições

• essenciaes é que a Pressão existente junto
;ás paredes posteriores 8 dos espichas, loa°
*. antes dos seus extra os de sabida, exceda
a contra pressão ; não sendo lie:casario

• gila a pressão através o piam o dos extre-
mes de sabida dos esgaic nos exceda a

• emitra-pressão. ou (peseta unito-me., com-
'	 quaato, usualmente isso se de. esse re-

. sultatio pôde sor obti io em alguns casos
por meio de es. ruc uras de eagulehos dl-

• versas desta iMeiramente courergente c,
encarada. sob certos asoectos, a lunação
abrange^ qualcrer estructu-a de esguicho,
na qual, tom uma -entra pressão mais ele-
vada d 1 que a pressão cr ti ra, o esq:tino é
manado de modo a arear uma areado sob

•• as pás guiarloras, logo antes dos seus ex-
• Iremos de sabida, que exceda a conta-pres-

são.
• Essa disposição effectuará a expansão

do fluido elasti :o nos espaços 10, depois
•que elle (faixa os esguichos.

13' preferível, comtudo, a disposição em
que os espiches são •inteirameate cativar-
geai- s, porque isso permide o emprego de
tabiques de esguichos mais curto: diluis

• Ruindo assim as perdas friocioaaas devidas
• ao percurso do fluido elasti o ao longo das

paredes della.
• Em a lguns casos, as bordas de sabida
pôdern -ar chanfradas, como se vê em z,
lig. 2, caso esse em que T é toma ta como
a espessura das chapas, projec acta no

•plano de sabida, substancialmente como
odiado -na fig. 2.	 •

Come acima exposto, ate agora era iut-
, gado necessario, em esguichos não exorta-
tAlrot, prover tuna parte paralleta ou de seca
-1)20 invartavel antes da saldado esettielia,

ao atravessai-os, não é completamente (li.-
tido a é a pressão igual á contra pressão,• mas apenas a é unia ;armão mais elevada
do que esta ultima de uma quantidade pra-determinada ; •	 •

• 7', em unia tu-bina accionaria por umfluido elastico, comprehendendo fileiras de.• pás e estructuraa de esguichos, que dirigem
o fluido elastico para ellas. caracterisada
peso facto de serem os . esgul hos inteira-

, mente convergentes e formados de modo•que a pressão existente nelles, adjacente ao
•extremo de sahida de unta parede é maiordo que a armem pressão ;

8', uma turbina accionada por um fluido
elasrica, cotnprehenclando fi l eiras de Pás e
estruturas de esgu caos, para didirem o
fluida elastico para Mim, ca racte-izada pelo
facto de serem os esguichos itteiramente
couve gentes e dl:atuarem a dilatação in-
completa do fluido abadia°, sendo assim a
pressão de sabida maior do que a contra-
pressão;

9 em uma turbina accionada por um
fluil elast co, un rotor provida 'de oás e
esauiceos que d rigem o !Ledo elastico para
dias; havendo um e-paço livre entre os ex-
tremos de sahtda dos tabiques dos esguichos
e as pá i• sendo esses esguichos for actos
de incida que, com unia contra presaão
neles maior da que a pre •tslo Titica, a di-
latação encabada nus esg leitos é i com-
Meta sendo o restante da di • ataçlo ri? actuado
no espaço ent e as secções transversaes de
sahi • a dos esguichos e as bardas de entra-
da das pás

10 em uma turbina accionada por um
fluido elaseco, um annel da esguichos no
qual estes sã • formadas de moio que, com
unia cor.t a-pressão meles egua . a ou maior
do que a pres-ão critica, o Medo mastiro.
ao percor el-os é di atado ap dmaas até uma
pressá maior do q te a aceita .pressão de
uma quantidade ai...data:mina

11, ma tureina *acionada por um OU do
elastico, tendo esguicho. inteirar:mu e coa-
vergent ss, !armados de is odo que, con tuna
enntra-pressão Mies, pelo menos igual á
pressão critica, o fluido elastico sodrerá
Unia d latação de 8 0/ anenas ns pule
deles que precede o p'ano de allida ;

12,um/ turbina acciolad. por uru Cuido
&asile°, tendo esguichos Farinados de modo
que a pressão no lado concavo do e temo
de sihida do tabique do esguicho é matar no
que a contra-pressão, de onde resulta ca-
char-se de fluido clastico o espaço que se
segue o tabique;

13,uma turb na t eclo ala por uni fluido
°lastima coa/prebendando wn rotor tendo
um ou mais anneis de pás; e agrai fios,
para as pás ; -ando espaços livres entre
os e •trenins de sabida des tabiques dos es-
guichos e as pás ; turbina essa caracteizada
po amem as passa gens dos esluichoa for-
madas de modo a obr ger o fltedo dast co,
nue descarregam, a e rcher essas espaços
livres.

Rio de Janeiro, 23 da &Mil de I92.1.— Por
procuração, teclem 6: O.	 (6.621)

:
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Isso elige que o angulo que a borda de
entrada de eida-• tahique faz com o eixo
m ade d . rnénte ern toda a sia p,
fundidaee radial, como se vê melhor nas
fias 3. 4 4 5. Na fig. 3, que e uma sucio
pe'o extrema Interno dos tabiques. as bor-
da9 de ettrada deles são pa ratielas ao eixo;
ao natio que, na ba. 5, que é uma secção
pele extremo externo d." ta . 1.:Utes, elas fa-
iem um angina toth o eix0. No; pontos In-

- ter/aliarias, &MIO o que se vê na fl.!. 4,
as bordai de entrada dos tabiques faiem

•medos que ficSin -entre os das iigs. 3 e 5.
A Wnia dos extremos de entrada dos tabi-
qu,'iste é, abestalham de empena de11:45,
depende do tardo da:sgjoa, . ca tebaida1e
desta é da v4eeidade^do fluido elastico.
Nas figa. 3, 4 e:3; 'véus*, alagrannints ve-

•ctores que mostram isoo. -Nesses &agram-
mas.' A, Ai e As, Mista a velocidade do
fluido eiastiect e direaçáo deite relativa-
mente á selha,. sendo tilas ap oximada-
mente identicas em cada caso; 13, 8 e 82
Indicam a velocidade da seiha, que an-

---,incuta do extremo interno para o externo
della; e C, C, e C, indicam as resultantes,
mostrando aalirecçâo da corrente do fluido
ensaiam, das setaas para os eSgaiehds•
Como se vê claramente nas figa. 3, 4 é 5,
os extremos de entrais dos tabiques dos
esguichos são formacos de modo a ficareht
paralielos eis todos os seus pontos á cifre-
cção.da vasia atuada, como representada
pe as linhas C, C, e Cl.

Cm esta disposição, os tabiques dcs es-
guichos rerebem o fluido elaslico sem cho-
que 'e sem a formação de redemoinhos no-

•civqa, que perturbam a vasio e dão togar
• a perdas. Essa disposição elimina lambem

o desgaste das bordas de entrada dos tabi-
ques. Ainda mais; alia asscgura a utilisação
total dos eaguichbe, pelo fluido elastico em
todo o comprimento deites. Esta ultima van-
tagem é de maior importarcia, amando se
tratar de passagens de esguichas alargadas,
dd a'tura consideravel, taes COM) as que são
ettIgKlas nas gimes de baixa pressão das
turbinas, para levar o iludo elastico de uni
a011:1 de setna-a mais curto para outro mais
Inng1. Coma esta invenção, as difficuldales
encantra ias até agora em manter o; esgui-
chos adequaiamente ch ias e as perdas oc-
car i ;nadas por i so, são substancialmente
eliminadas. As experienalas e provas feitas
demons:ram que, si se prvver, um diaplua-
gim, de esguichos alargados, de tabiques
tendo os extremas -de entrada empenados
de acedi-do com a inven;II as lesnectivas
p4s'Y g na. indutiva as partes alargadas,
serão cheias comple.a e atualmente e não
havera putureaçõeS ou perdas devidas a
redeinuink/03. As im, o emprego de tabi-
ques da esrtich ...s, providos ch.. bordas de
ent-adai empenadas, em connexan com dia-

' Ora emas tendo esguichas alargados, é um
•caracterisico importante da invençáo.

Em resumo, r •IvIndieamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

•• 1*. Um diaphragma de esgu . chos, tendo
os tabiques destes as banias de entrada em-
panadas; • -

2*. tiro diaphragma de esguichos para tur-
binas movidas por fluidos elaslicos, ca ra-
cter saio por serem as borda de entrada
dos tabiques dos esgu chos empenadas, o
que faz com que o fluido elasto descarre-
gado do aunei de selins precedeste entre
nos esguichos em linhas de valia paralelas
aos tabiques dos, mesmos ;

3 . . Um. diapluagina de esguichos para
turbinas Movidas por fluidos ti3MiCOS, ca-
ractensades por variar o angulo de entrada
das pantans dos esguichos continuada-
mente em toda a sua profundidade radial:

C. thediaphragina de esguichos, t indo
oa tabiques destes forma tal que o a wilo

-
r
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binas. Como é sabido, os esmlIclibs são
eleita. iates estielOnallos, director. $ do f uido
me servem ova dilamIse . dana-deado
assim a pressão e n velacidsle e diriall•o
castra 0 aunei de vê ha* da forit motora,
que lha fita adjarien e. Em geral, as esgui-
rhos ato ar/finavas .m .ntandc-se Ou dispon-
do-a-' pós o.? rabi Me • guiadores entre dois
abiets co acume s, epaçdo. rMtalm nte;
t effdd b manjando denanir ato ediajahragma
de es uirhom. O; esitdelios pddem ser dia-
poeto; em bala a volta da diaphrag na sendo
u fi id adinitbdo em toda a patinharia ou
apeia em parte &St •

Em turbinas de -expansão multipla, de
grande tamasho, as seituts, nas phases de
baixa prendo, adqn1rsin grande compri-
mento, havendo melai considerava] diffe-

• - se ed de velacidade etre os extremos inter-
• no e externo deltas e, como a velocidade do
• fluido elastico é . constante em quakmer das

Musa , isso significa que a velocidade nos
turremos externos é plena do que nos in-
ternos; e. como os extremes externos se

• deslocam com :TIMO( tinida do que os ia-
. - te nos, segue-5e que O fluido ~a é des-

çam melo dos cairemos esterlicas das saibas
em direcção para a frente, isto é, na atra-

• do movumeato das selhas. De facto,
oramo se deduz do que lisa exposto, o fluido

- • elastito é descarregado das selhas em di • e-
$ çç4o que varia contlausdamente do extremo
- titerno ao externo delias.

Até agiam, tanto quanto foi possível averi-
- arame a pratica corrente era fazer radiam as
bordas de entrada dos tabiques dos esgui-

• chos e o eugulo de entrada das chapas aos
• • esguichos, o mesmo em todo o comprinieuto
• della*; e, como o fluido &asila), que surge

do annel de selhas adjacente, impinge nellas
sob um angulo v fiava!, odesultado era for-
marem-se redemoinhos nas passagens dos
esguichos, accumulando-se agua nos tabi-
ques, ficando espaços vasios nessas passa-
gens, effeeeilltnente no casa de esguichos
alagados.

O fim desta 'avena° é prover um es•
piche aperfeiçoada ou um diaphragam
de esguichos, com tal disposiçfb que afe-
mine essas difficuldades, como se verá da
discrição cai segaida, feta com referencia
ao desenho annexo, no Emale A fig. 1 é urna
senão ;adiai de um diaparagma de esguicho
e;rodas de selhas a !jacentes, de uma tur-
bina de vasto parallela ao eixo, movida por
um fluido elastiaá. ; sendo o dlaphragma
p.Ovido de esguichos de acatada com a In-
ve.ição; a fig. 2, uma perspective, em maior
esea a,. de vasos tabiques de esguichos
Mj emi t es, sendd orrinido o anual externo;
e as ues. 3, 4 e 5, secções diagraranatticaS
nas !Lhas 3-3, 47.4. e .5-5 da fig. 1.„ .

O diarthranma 10 E provido de tabiques de
esgoich03 11. As bordas: de entrada dos ta-
biques são Mdit'as em 12 e as cli des-
carga 13. As nadai al'êz lhas daaShasei
precedante e"sagalata. há diashragma 10
estão inejcidassni . 14 e',15. ,,ficando enten-
dido que c. tis( .$) elástico, -que deixa as
selhaa da roda 14,-entra , nos esgui tos do
diaptiragmoto é t 4dir)gldo pOrseStal para o
atinei deiefinsala roda-IS; Asecçãa da fig.
1 e tonada xtrevés uma dasMasesale baixa
'pressaceda min turbina e deve-se antar,gne
as geth294a rota lã são rama longas do que
azia da rodada e q ee os esguichos do /dia-
pluagma alargam-se radialmerue.para ,fara,
de modo a dirigir o fluido elastico do muni
de selhas. da menor, diunetro para,o aunei
malor. , • P'TP- o , '

, Segundo a invenção, o diaphragma de es-
• ,guichos é provido de tabiques tendo bordas
• de entrada empenadas. sendo tal a empena

me as paredes dos!: sgutches fiquem parai-
Selas ás linhas de Vaga tio tinido.

titlid0	 13	 .

de entrada d as respectivas passagens varia.
continuadaabtle e de tal maneira, que,o
fluido dizimo' entra danas :em lata de vasão
bom-14611st	 cla ás iiaris dia entrada dos ta-

,
511 . Um e agailcho alarga,fio, tendo tabiques

provido* de paredasardrentaada eihritnadas.
Rio de Janeiro, ta de maio de 1C23.—Por

procuração, Lactara ik Co. •	 -	 -
(6,621)

N. 13- 5185—áforr y:al dercdptivo da larengdo
de gaperf-içoam :reto em Mcbínas de jeCheik
hermet•comirde bulbos dc lambadas inalar.
descerdes,. pra que pretende prjviteglog

• Inte .nnfional Gemera, EINtric gordpayilt
Incorporar d, estabeleibap n4 ride,	 -,
dado E tarro de Narh ypee, Está dos	 -

• Afarsholl do •	 em	 ata ,
dos da Anhr.co, siolvde

• dado de Cuyahoetj. Estado	 Ohio,
Os Unidos da iImatiCet.

•
•

Refere-se a bouça° a miachinds de ie.,
char hermeticarnéne laidt104 de, 4I1S11'
incandeacenles e, mais espetISIM	 a
fusos dessas machiem. Na patente

ira a. 11.931, de 23 de maio de la
qual é cesslonaria a ceasionaria destolha»,
venção, é descripta uma andaina eSpda,
cio menteadaptada á fixação das partes tted
Aram das tampadas incandescentes sem,
bico. Esta Invenção é um aperfeiçoamento
nessa rnachina, possuindo vazios caracte-
ilididos e vantagens que a destilação, ciai
seguida, de zun modo de Põl-a em pratica,
porá eis evidencia.

No desenho, a fig. 1 é uma planta parcial
da machina construída de actórdo com esta
Invenção ; a fig. 2, urna secção vertical par-
c'at de um fuso que faz parte da dita ma-
chiaa ; a fig. 3, uma secção horizontal na
linha 3-3 da fia. 2; e a fig. 4, uma vista em
perspectiva de nina guia acanhava.

A machina, a que é applicado o fuso ap(r-.
façoado desta invenção, que E do mesmo
typo, nas suas linhas gemes, da que é dez-
cripta na patente brasileira n, 11.931, já
mencionada e ta patente aniericalat numero
1.011 523, de 12 de dezembro de 1911, con-
cedida a A. Stivan; e, compreappde a mesn.
10, portadora da atanaçao rotativa 11, fia
qual estão montados os fusos 12. A opara-
çaa de fechar hermeticamente os bulbos
consta de varias phases e cada:faao é larga-
do a mover-se de uma pam outra posiçãp,
parando em cada uma, para qup n bulbo a.
as outras .partes sejam submdttidis a cada
uma dessas operações.

O fuso /l esta invenção está representado
nas figs.2 e 1, estando montado ná inala-
ção rotativa 11. Esse fuso constado uni stip-
porte paa o bulbo 13, composto dê 'um au-
nei 14, no qual o bulbo é centrado, o qual
assenta sobre remas amoedadas 15. Estás
estão motadas na base 16, para baixo da
qual se extende o eixo bco 17, montado em
uru mutual apropriado 18 da armação II. A
base 16 assenta, de preferencia, em um inana
cal anil-ba de/ao 19 da ar casão 11. O caro
fico 17 tatu na extremo inferior a polia 20,
por indo da qual o bulbo è revolvido, com
assuas vari partes, em certos pontos do
baleato da kr o, sendo assa polia accionadas
parai mi, por urgiu. da co r reia 21. Em certas
planes, as cartas da tampada são submete
tidas á acção de dimanas provenientes dos
combustores 22, sendo revolvidas durante
es-a operação; tudo isso de aecerdo com è
pratica costumeira.

A haste 2 4, á qual está seguro o tubo dto•
haustor 24, e, do typo descripto na paten-
te brasilei a n. 11.a07, de 25 de abril de
1921. Camo é sabido, é costume fincifr o

• gargalo 25 do buba na aba 26 da haste. A
parte excedente 27 do bulbo' 'é derretfda t, e



füõlbingo 
‘!rtestatla delia na uma contate de ar. O
ar tem que ser dirigido contra a parte der-
'retida do gargalo, um pouco abaixo da linha
ide união da aba da haste com o bulbo, nessa
iPilase da fabricação. Ao /num tempo é na-
ceasario prover uma passagem do Interior

ido bulbo para a atmosphera, para permittir
'. que o ar, cujo volumeum:ma com o aque-
cimento, escape do hitt rlor do bulbo.

ir Coma s vê no d:sanha, a haste aescansa
, sobre u:n pino tubular de montagem que
receba o tubo exhaustor 21 e esti alinha :n
com o eixo Oen. 29, que atravessa a base
16 e está chavetado no eixo 17 do supporta

,do bulbo, de modo que é provida unia pas-
sagem que a'ravessa o fuso de um extremo

• a outro. Isso é vantajoso por deus MOtiV03,
visto ri trinittir que o ar d Maio escape dot -anterior ds bulbo fiara a atmospliera e, Min-
bem, que quesqut r rabos quebrados des-
çam por eaa,-se h obstrui! , a. O externo

i ilifellOr do eixo 21 tem uma aba 30, que co-
opéra com um guia 31, que se Vé em deta-
lhe na fig. 4.

'. „O e:xo 29 adie correr verti:alar:ode e a
ata puicão é determinada paio guia que é

' movido de roletas 31' sobre os quaes as-
acata a aba 30 durante a rot ço do eixo
29. O eixo 29 é provido de um centro cosi-
posto de bóias 32 que heani no lados do
dito eixo e servem para segurn os lados

/do tubo exhaustor 21. Essas bóias são or-is	 •diaarlainente mandas na posição de se-
gurar o dito tubo por ardo da manga solta

133, que as obriga a isso devido a sua fôrma
e peso. Comtudo, quando o conjuncto do

/supporta desce o que ocorre quando o vão
34 do gula é atingido pela aba 30, a manga

, 33 °nota a base 10 e é erguida. assim
,r,rmnittindo (pie al bolas 32 recuem, sol-
Alado o tubo 24. A descida do supporta è
ilimi t ada pela esriéra 35, que coopera com o
'topo da manga 33.

Para provar a corvina de ar que arrasta
a parte que sobra do garanto do bulbo,
são provida' passagens ao longo da parto

'externa do eixo 29. ali tador da manga 3s.
A manga 37, portadora dos membros do
centro, tem passagens 33, que communicam

-com as do eixo 29 e o pino de montagem
28 póde ser provido de unis aba 3), aspa-

içada da topo da manga 37, para provar
meios apropriados de dirigir a corrente de

, ar. O ar é dirigido para as ditas passagens
pelos esguichos 40, montados e n canos 41,

.adequadameate fixados na base da machia
e situdos em pontos apropriados do tra-
jecto ao fuso.

Em resumo, reivindicam/1a como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um anpareth e para fechar herme-
ticamente em uru b lbo as partes interaas
de unta tampada incandecente providas oe.
um luao entintar que parte cedias tonna-

/dinalaiente, a combinação de um supporta
para o dito bulbo com meios de suportar

, as ditas panes dentro do dito bulbo, os
Jejues comprehen em um eixo ema que re-
cebe uma parte do dito tubo calmastes' e

.permItte a livre com.uunicação deste com a
•almospliera;

T, em um apparelho para fechar hermeti-
camente em um bula° as partes intendas de
urna tampada incandescente providas de um

'tubo e shaustor que parte longitudinalmente
delias, a combinação de um supporta para
o dito bulbo com meios de supportar as
ditas panes dentro do dito buba, os quaes
comp &tendem um eixo Oco, que recebe

,ama parte do dito tubo exhairor e parati:te
a livre tommunicação deste com a armas-

•phera, uma p . ssagem, externa ao eixo e
lendo uma sabida abaixo das ditas partes e
mitos de dirigir ama corrente de ar para a
dita-passagem:
•eis, em um fuso para a machias de fechar

_herraeticamente bulborde tampadas infla-
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descontes, uni %importe pata as partes inter-

eixo Oco redi z ineo, que recebe um tubo ea-
nas da tamisada, o qual comprehende

baustor que parte das ditas partes; e meias
de dirigir uma corrente de ar para fóra, a
partir de um potro abaixa das ditas partes,
comoreheadendo urna passagem paralleta á
da dito e:xe, mais dia:Meta dest3;

4. em um apoip elho para fechar benne-
Ecamente em um bulbo as partes internas -e
unia tampada incandescente prov-das de
um Paio tine parle delias longitudinalmen-
te, a contai laça° de um supporta pa ra o
dito bulbo com me i os dt. suoporiar as di-
tas radas dentro do dim bu'bo, os quites
com mehendem um eixo fico, que recebe
uma parte do dito bulbo, mendros centra-
dores, situados nos talos do dito eixo,
para t egurar o dl:o tubo; a meios inowes
dos ditos membros eentradorea, adaptados
a fazer co n q e alies coopérem ou não
com o dito exhaustor quando se queira;

5°, em um apparealo para fechar berma-
ficam-ate em um bulbo as partes internas
de uma tampada Incandescente providas de
em tubo que paire delias longitudinalmea-
te, a coubinaeão do um su pporta para o
dito bulbo co:n meios de suramplar as di •
tu pares dentro do dito bulbo, 03 quacs
comprehe .de n uni eixo Oco, que reeebe
urna parte do dito tubo; membros centra-
dores situados nos lados do dito eixo; e
uma manga que coopera com os ditos mem-
bros cantradores, montada externamente ao
dito exo e adaptada a Ir e vir para soltar
os ditos mdmbros centradorea ou -forçal-os
a segurar o dito tubo;
• 6', em um apparelho para fechar hermeti-

camente em um bulbo as partes internas de
tunia tampada incandescente providas de um
tubo que parte delias longitudinalmente, a
combinação de meios de suoportar o dito bul-
bo com o gargalo para baixo verticalmen c,
C nm meios de supportar as ditas partes den-
tro do dito bulbo, os quaes comprebendem
um eixo Oco vertical, que Twain uma parto
do dito tubo; membros centradorea, situa-
dos nos fadas do dito eixo para segurar o
dito tubo: uma manga, que coo pera com 03
ditos membros centradores, montada frou-
xamente no dito eixo; e meios que 'coope-
ram automaticamente com a dita manga para
erguei -a a Intervallos e fazer com que os
ditos membros centradores soltem o dito
tubo.

Rio de janeiro, 14 de abril de 1923.— Por
ptocuração, teclem &	

(6.621)

a , 13.90 liefarorio da invenção de 14/4
novo divertimento :porfio, denomina-
do — lingueta Esporte , — parai que
pretenda privilegio Carlos Nunes de
Aguiar Filho, domiciliado em Nitharog,
Estado do Rio de Janeiro.
Consiste a invenção em tuna raqueta,

com as extremidades do madeira e o cen-
tro trançado de cordas ou tripas, e mais
um pequena bola de borracha, consisten-
te. forrada do couro.

O local onda se pratica o Boort 4 for-
mado por troa paredes de qualquer mata-
ria! do construção, formando dons ata-
gulos imotos, aom a altura de .dez metros.
A primeira parede, que é a da frente alta-
ma-so Frontis — é a principal, a ou-
tra lateral ou esquerda tem 21 m. do
cumprimento e a opposta ao Frontis
denomina-se — ltnb4to —: A primeira e
a ultima Leen% a largura do 8 metros 3
meio.

' A suportaria do solo comprohendida en-
tro as tres paredes 0. leda einlestacin, e
chama-se cancha.,

Outubro do 1923 ;M:PIS

O speri, ppatiearlo em-todo o torrend•
-da (tardia leis limitea mareados na mesma:
o que são: o rauço mareado dentro doa
quadros 3 a 6 para o inicio da partida ct,
ii seguir LÍRIO (I espaço,

O aport poda ene 'praticado por moças
• etinaXeS e desenvolvo-se dentro dos
nines driermivadoe iii earwha.

Para ini o iar-se unia partida, que ó
seminal composta Reis fel mais pes-1
soas. mu mula p onto se deverá fazer ba-
ter a bola no solo e lança l-a em soja&
da :miare a par-emita da frente devolvendo-a
ao adversado, pstn por sim vez devolva
aquola nas mesmas etindiçórs, perdendo o
ponto o que deixar a boa tocar mais do
uma Vos nó soba ou devolvei-a Atra dos:
limites da cancha.

As partidas parlam sar jogada% em seis
na me is pontos, amido ronsiderado vau.)
cedor o que tiver feito em P logar o nu-.
mero de liados da partida, sendo e0115i•
iierleiO una V togar e humedialo em poria;

o tio raso de empato para este ultimo
case, o que tiver feito em primeiro
gar o mimam do pontos marcados:

M partidas são dirigidas por um juiz:
e dons supplentes. ficando aquello nó
quadro 3 e o vidro no rebote.

Para o inicio das partidas cada jogador,
tato de tirar n aorta para a sua Oleara-,
çdo

Em rosnaria, reivindico corno poeto&
constitutivos da presente invenção:

la um novo divertimento sportivo, pra-
1'03110 em tuna cancha ou praça dia aport.
por pessaas de qualquer sexamonsistinds
do lima ramuda com as extremidade da
madeira e o centro trançado do cordas ou
tripas. e mais uma pequena bola do bor-
racha, consistente, forrada de couro;
• 5e, um novo divertimento sportivo se-
gundo a reivIndicação anterior, Mu crua
as partidas são praticadas por sela 171a
mais possas, que munidas da raqueta de-
vem fazer bater a bela no solo e laneal-a
em seguida sobro a parede da frente de-
vendo o adversado dovolvel-a, sobro a
mearna parede antes que ella Lenha to-
cado duas vezes no solo, tudo como acima
se acha doseripto r de acaórdo eram •
&sonho apresentado.

Rio do Janeiro, 5 da abril do 1923. —
Curtos Nunes do Aguiar Filho. .(6.650)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA Di

MEDE E DA PAZ

ES'..E.A.TUPOS

Findada em 10 da" marco do •19I9,
rua Otardnio n. 51, Meter, para exercer
a caridade ehrista, atauininda-se no soe-
corro material, na çsmnla moral a 'les
auxilio espiritual ao.; necessitados.
-Facilitar aos pobres o aos desvalidos

consultai; medicas e remedlos, gratuita-
mente; fundar uma rouparia não só pa-
ra os individuoa pobrea, bom como para
:remitias necessitadas; auxilio espiritual
aos pobres; proaervaaão moral e religio-
sa das cria/mag. das -donzollas e, geral-
monto, dos sores desprotegidos da. socie-
dade.

'Sua dlreethria consta kV: 'Um - director
reelesiastico, que será o superior da
communidade do Saranarlo do Coraçars
do Maria, no Meyor; um presidente, um
vice-prosidente, dom; secretario, dilua
thetjaareirOà, zeladora o zeladoras. 'Os

•.
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Mkg. Domingo
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eeladores b zeladoras contribuam maii-
MN/sente dam riet100, os associados com
155TO. Ha mais cate gorias da sacias, re-
midos, brinemerifos e insignes, de accõre
do tani os rel •vantes serviços, donativoa
e zelo eathelico.

Nos casos não previstos nos asiatutos
e que a directoria divirja,' recorrer- ge-
ba. a autoridade ecelesiastica, cuja sola-
dia todos acatarão. — Direetaria! dire-
ctor. Revmo. padre Francisco Ozonas:
presidente, Eduardo Drummond; vice-
presidenta, Luiz Siqueira; 1' seeretariti,
Il epedicin Freire; 2 secretaria, Dr. Ale-
~tire de Barros Rego: 1 thesnurPire,
Joh, Volta; 2° thesoureiro, Dr. °esteio
Seles.

Da Associação de Nossa Senhora da
f:corle e da Paz, rua Cardoso n. 5.1,
Meyer.	 (6.8:5.)

SOCIEDADES ANONYMAS
EMPREZA ',IDEAL PRADO"

n.:11A DA ARSEidatAU GPAAL DA colem-
TuiçÃo

Aos vinte e sete dias rrio met de se-
tembro do anno de mil novecentos e vin-
te e ires, reunidos á rua de São Jose
n. 100 nove subscriptores da Ernpreza
<Ideal Prado>, oito dos qnaes presentes,
Sr. Gastão Gracia Dr, Octavio Emitia
Ribeiro da Fonseca. Leonardo Rebello de
Castro e Silva, Manoel de Carvalho Pi-
lombo. Dr. Arthur Prado, 13, P Pessoa
de Mello, Alvaro Atileis José Nogueira o
riu aueente representado por procura-
ção, constituindo todas as acções do ta--
pitai da empraza. foi agalanado presi-
aente o Dr. Datas% Emitia Ribeiro da
Fonseca. que convidou para eervir como
primeiro e segundo secretarias 03 Srs.
Eisar ardo Rebatia de Castro e Silva e
(avião Gracia Declarada aberta a Ses-
são pelo presidente, foi por este dito
iole de accordo com o resolvido na ses-
são anterior tinha esta assemblea de to-
mar conhettmentt do laudo de avaliação
dos bem., com que entram para a em-
presa varies subseriptores e o projecto
dos estatutos, Em seguida pediu a pala-
vra o Sr Joaa Nogueira que na qualidade
de um dos louvadas procedeu á leitora
(In Is mio 4.	 val/anal. o qual f
sem discussão. unanimemente aparava-

Communicou o Si'. presidente que 2
differenca entre o capital condiluid0
par bens e o da actual L-npreza *Ideal
Prados se achava todo elle subsoripto e
assim mandou que o primeiro secreta-
rio lês sse. o que foi feito, o conhecimento
da deposito realizada no (Banco do Bra-
sil, deposito a que-se refere o art. Sá
do decreto ri. 434, dea4 de julho de 1891.
Seguindo a ordena dos trabalhas submet-
te a Sr, presidente á approvação da as-
sembléa geral o projecto dg estatutos
que 'lida pelo'rEr. sprinteini secretario,
sendo a diSCUSSã0. e votação feitas poa
cada artign de per st, sendo todos( unani-
memante apprnvados. Enl.seguida, o Sr.
pre.sidante -declarou que tendo sido ap-
provado o artigo dos estatuto* que desi-
gnava- os accionistas para desempenhar,
por saia annos os cargos de-directores,
proalamava lega/mente constituída . a
empraza; de -atoarda com o detrato nu-
mero., taa.dei l de julh() da 1891, e- em-
pisa:iria a' dir4torta..,0 presidente
mandou proceler pot 'eSériztinio seereto

•eleido dos ires membros do conselho
'fiscal e seus substitutos que devem fun-E
cejeriar no primeiro anuo. Recolhidoa os

SioNMI h Sr. presidente proclamou eleitas
por unanimidade de votos os Srs. Manoel
de Carvalho Pitomho, Alvaro Anler, Ju-
lio Rosas ei supplentes os Srs. João Ca-
valcanti de Mello, José Nogueira e Carlos
Gracia Pedindo a palavra o Sr. Gasta°
Gracia declarou que tendo solicitado li-
cença da Policia e da Prefeitura para
explorar nesta Capital o aldeai Prado»,
em local que não o Parque das Diversões
se compromettia a continuar a requerer
a respeita em seu nome para evitar de-
longai, pois dias serão ['acossados para
registre de actas e respectiva publica-
ção — e não julgava assim damoosa a
sua acção garante estatutario que é,
compromellende-se, concedida licença, a
pedir a ,respectiva transfenencia para a
Empraza *ideal Prados que agora se or-
ganiza. Por proposta do Sr. José No-
gueira, foi unanimemente &aceito o cora.
pia-fluis" O Sr. presidente declara ia-
earaorailos á empraza os bens avaliados
amimando mais que conforme fóra com-
binarin com os accionistas a exploraeão

-do Ideal Prado nesta Capital do Parque
das Diversões, exploração identica a que
Se (lera no mesmo local por OCCafürl0 da
Exposieão do Centenario, continuará por
conta e risco do Sr. Castão Gracia, de
~teclo com os seus contnactos, nada
tendo que vér com estes contractoa e ex-
ploração a Empresa RIdeal Prado,
ora organizada. Não havendo mais quem
quizease usar da palavra, o Sr. presiden-
te deu por finda a sessão, agradecendo ci
comparecimento de todos os mak/Metas
presentes. E eu, Leonardo Rebati° de
Castro e Silva, 1° secretario, subscrevo
a Ingeria que asSign0 com o presidente
da mesa e accionistas. — adendo Emílio
Ribeiro da Fonseca. presidente. — Leo-
siarei° Rebatia de Castro e Silva. secre-
tario. — Castão Grpetie.. — Datado D.,
R. da Formara. — Por procurado do
Dr.; T. de Aranio Medeiros. Bariftelo-
meu Perfeita Passeia de Mello. — José
Notqueires. — Oetario Fonseca. — Alva-
ro Au ler. — Arthar Prado. — Manoel
de Carvalho Pitombo,

ESTATUTOS
Fica constituida nesta Capital, nos

ferinos destes estatutos e de amônia com
o decreto n. 431: de 4 de julho de 189t
uma soriectade anonyma sob a denomi-
naeão "Empresa Ideal Prados, com séde.
administração e feno juridico, na clda-
da do Rio de Janeiro, Capital Federal.,
Art. 1.• A companhia, que Ode instai-
lar filiaes nos Estados, tem por objecto
• fim principal a exploração de diver-
sifica de qualquer ganem ou especie
principalmente o privilegio destinado a
diversões publicas conforme a carta pa-
tente n. 13.471 concedida pelo Governo
Federal a Gasttio (iracia com os seus
melhoramentos e aperfeiroamontos que
passa a ser propriedade da empreza.
Art. 2.* O prazo da duração da empresa
será de doze armas a acatar oa Aia in-
stallação, podendo ser prorondo se is-
sim resolver a assembréa geral dos &a-
cionistas. Art. 3. • O capital social, seri
de einenenta contos de réis dividido ern

r mil anões de eincoenta mil raia cada
r uma. As nações serão nominativas e ao
portador e cada cinco acções dão direi-

; to a uni voto nas assembléas genes.
r Art. 4.* A empresa será administrada
; por quatro directores: presidente, se-
cretario, gerente e thesoureiro, eleitos
pela assenibléa gerai, por escrutinio se-
creto; numero relativo de votoi e ser-
virão por dons annos, excepto a
primeira directoria que terá duraçãode seis annos. Garantirão a gestão com
25 ilações., Art. 5.' A' directoria

incumbel ti) administrar ,a eMprezá eia
todos os seus negogios; • b) organizai)
o quadro do pessoal da empraza definia-.
do as attribuições e fixando os venci-
mentos; e) fixar o dividendo a distria
buir e a quota da moda que deve for-
mar o fundo de reserva; d) organizar d
balanço, Maioria e contas, trae serão'
submettidos a assembléa geral ema o
parecer do conselho fiscal; e) fazer a.S'
operações de credito ao julgar naus.- \
sarias ao bom e.sito da empresa. Art. 8.!
Ao director-presidente ineumbe: a) con-
vocar a directoria e o Conselho 1iscar !
extraordinariamente quando julgar con-
veniente e presidir as respectivas reu-
niões; b) representar a empraza eia
Juizo e fdra deite; c) convocar a assem-.
bléa geral °Minaria e extraordinaria
com as devidas formalidades e eom oito •
dias de anfacedencia e presidir a ses-
são; d) resolver sobre todos os assum-
pios que se relacionem com a vida da •
empaeza e que não dependam expressas.-
mente da deliberação da directoria, t
Art.. 7.' Ao director-gerente ineumbe,
a) organizar e dirigir 29 diversõn aqui: ,
e nos Estados; bl escolher o 'pessoal(met
deverá trabalhar sob sua immeliata di-
recção; c) elaborar contractos para
funcionamento das diversões 190.9 -vario%
Estados da : União. Art. 8. • Ao director-
theSnureiro incumbe: a) recolher • e
guardar todas as quantias parlamente
á empreza sendo os caixas de sua noa
meação e responsabilidade; b) assignae'
com o presidente quaesquer papeis qua
envolvam a rspensabilidade da empraza:
Art. 9. • Ao director secretario incumbe
a) a correspopdencia da empraza;
tudo quanto ~lei e costumes compete
ao cargo. Art. 10. A assembléa geral
nomeará annualmepte ires membros do
conselh o . f i sc al e igualmente de supplens
tea mie poderão ser accionistas ou na°,
com attribuições definidas pelas leis vi-
gentes. Art. it. Quando a directoria-
por unanimidade de vetos sietenninar, o.
mandato das flanes será ?enumerado. -
Disposições genes. Art. 12, Mann um
fundo de reserva formado por ama quo-
ta retirada do predileto liquido de cada
diverge até Perfazer a importancia de
50:000$000. ML. 13. A directoria pp-,„
dera permitur aos accionistas o adeaa-•
Lamento de dinheiro por conta dos divi-.•
dendos de amérdo com o lucro verifi•
cada no balancete de cada mez. Art. •14n,
Os membros da directoria vencerão a,
anantia mensal de um conto de réis.;•
Art. 15. Finam nomeados para consti-
tuir a primeira directoria, Leonardo Re'''.
bano de Castro e Silva, Pri.sidento; Dr.,
()envio Etnilio Ribeiro da Fonseca, .sea.-
enfarto: Dr. Arthur Prado, thesouretror
Gastan Gracia. gerente. Art.. 16. A. di-

deverá °entradas um consulta?:
Jo

•

 ridico com exercício nesta Capital me-..
diante os bonerarios de um conto de réis
mensae.s ao qual incumbe rever e formu-
lar contractos quando precisos, e dar pa-
receres sobre todas as questões que a di-,.
recitaria julgue' dever subinetter a sou
estudo. Art. 17. No caso de nao haver
em caixa quantia disponivel para paga-1
mento mensal dos directores e consultor. •
jurídico, as respectivas importancias se-
rão creditadas em conta para serem pa-
gas logo que a caixa comporte os mes-
mos pagamentos. Art. ia. Emquantd
não forem distribuidas os titulos deli:
nitivos. serão emittidas cautelas de ac-
cões com as formal idades legae,s e com
as assignaturas da directoria. Art. 19.,
Para que os possuidores de Ruões ait .
portador possam tomar parte nas assem-
blaas geraes, deverão deposital-as na em-
preza com anteeedencia 'de 24 borat,
Art. 20. Todos OS çontractos paia a ex-
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7:0003

26.580:2348640

10.000:000E00a

4.907:00080MP

time tal
Detientlire3
fletes-lures

sorteadas

Caimão da directoria
Cradrwee diversos o

diversas pontas ...
Liquidaçais pendentes
Fundo do reserva .
Fundo para melhora-

mentos . .
Lucros suspensos .
Dividendo e broma	 .
Impasto do dividendo

e mous . .	 .
Percentagem da di-

rectoria
Lucros e perdas .,

l •	 50:000$00N

4:.54? :512%10
.604 :015$0001

2.405:6322000

601:raaanom
2.438:028a920
1.109:00030W

67 :5002ü001

205:5503000
2.657:81020MS

.1 •

remesizo 8 

; piorado' de novofi apparelho g •fernatas-
• dos Dela sereneis serão submettidos

deliberação da directoria. Mi. 21. A
dissolução antecipada da empraza, oor
deliberação da assemblaa geral, só se
pada dar com approvação de acionistas
QUE representem Iras quartos do capital
Social. Art. 22. os casos omissos nes-
tes estatutos serão regulados pela
Ilação ora	 Art. 23. os presentes
estatutos não poderão ser reformados si-
não por tres quartos do capital social.
Estes estatutos foram aPP rovados em
essembléa geral de installação. em 27 de
Setembro de 1923. — Octovio Fon.tocU,

residente, — Leonardo Rehelio de Cas-
tro e Silva. secretario.
• Certifico que, por despaelin da Junta
Go/marcial de ta de outubro de 1923,

archivaram nesta repartição, pOD co mi
-mem 6.443. os seguintes documentos re-

)(enoites á Empraza Ideal Prado, a saber:
íl Acta das amei/Moas ganes do cond.i-

atrição realizadas em 5 e 27 de sele/Miro
ultimo, eSlatutos, lista dos acionista!).

• incitou do deposito de 10 % do capital em
dinheiro, feito no Banco do Brasil, e
gula rim O DOKSIVIellig CIO saldo raspe-

. eivo. feito na Roecbcdoria do District.)
Federal. Eu, João Ily gino de Araujo. l'

-official da secretaria desta junta, Passeia presente certidão.
•1 Lista gorai dos ac ionistas da Emproza
%Ideal Prados: Castão Oracle, 363 ar-
leões: Dr. T. de A. Medeiros, 373 mações;
Dr. Ociavio Fonseca, 30 accões; Leonar-
do When° de Castro e Silva, 30 noções,
Dr. Baritialruneu P. Pessoa de Mello.
.100 ações; Arthor Prado, 25 acções:
'Manoel de Carvalho Pilombo, 25 neçiias.

- tAlvaro Amer. 25 arções. Jo go Nogueira.
e5 arçóos„.	 (6.634 e 6.6761

60gIEDADE psnitvlizA D T.: ARMA:UNS
gERagg	 ',moer GRACERIO

. .;	 PEETI e ovi

• Cleilifieo. que. soe neaimeho da Junta
•"Commercial de 23 le outubro do 1923,
brettivou-se. nesta repartição, sob o nu-
011OVO 6.452, os seguintes aornmen-

1 MAS referentes á Sociedade .1nonyma de
jJArmazens Garoas Trapiche Gracerio, a
',saber:
• Acta da assernhla geral de constitui-
• vão realizada em 20 do corrente, C S! a-
;Solos. li s ta dos accionista, recibo do de-
• tosito de 10 els do cap ital, fei to no Tho
.3‘lational City Bank of Now Irak o
^guia com o pagamento do salln raspe-
lottvo, feito na Recebedoria do Diatricto

iederal. Eu. João llogino de Araujo,
WS • official da secretaria desta Junta,
• passei .a presente certidão.

Rio de Janeiro. 26 do outubro de 1923.
— Iodo Usais° de Arcaria, e °Metal
(sobro uma estampilha de 508). Visto.
. C. em 26 de outubro de 1923. — !af-
oro Campos, director. Estava o calm-
o da Junta Commeroial	 (6.661)

.
I. COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA..

junderortm QUE SER'.' APEESIANTADO A' AS..
SEMBLWA GERAL ORD/NARIA DOS ACC/0-

. -enErrns sm 30 ns ourtnano az 1923, RE-
LATIVO AO DECIMO NONO ANNO SOCIAL DE

wa• na JULHO DE 1922 A 30 DE JUNHO De
/ 4923.
Senhores acionistas. .- Do acordo
m os estatutos, a directoria tem a hon.

taa de apresentar-voa o balanço e nane-
ini relativos ao decimo-nono andraootolt

fr.°

da Compandia. lindo em -19 de junho
produto pasgado, conjuntamente cota
o parecer do Conselho Fiscal, os gusas
mihmette á vossa apreciação e bom as-
sim 'vera prestar-vos as seguintes infor-
mações sobre o desenvolvimento dos ne..
gocios da Companhia durante u referido
ECOO social.

A solida reputação de G,30 gozam (1[
nossos produotos dentro e fóra do noir,
tem continuado a augmentar o nomeio
dos nossos amigos e fregurzea, ...,onforme
se verifica pelo considerava) volume das
nossas vendas, as quaes sobrepujam em
muito as do anuo anterior.

Entretanto o encarecimento da mataria
prima e de todos os demais artigos P 'n-
pregados na producçãO, devido ó baixa
nunca vista da taxa cambial da moeda
do pai,, alam do novo augmento do im-
posto de consumo, o qual absone, por si
só, roais da quarta parte da receita bruta,
não tem pormittido que os lucros reun..
zados ~respondessem, em proporção,
ao volume das negoeios, comparados com
o atino social anterior..

AS nossas filiaes da Balda e do San-.
Los continuaram a cumprir a sua missão
de maneira salistactoria. A Companhia
Guanabara de S. Paulo tem cooperado
na medida prevista para o augmento das
nossas vendas naquelle Estado.

O desensolvimento dos negocias obri-
gou-nos novamente 4 resolução, de Re-
cordo com o Conselho Fiscal, do Emmen-
tar as nossas inslallações, obras essas em
parto já terminadas e em grando parte
ainda a ete.e.utar. Adquirimos al guns -
predios nas imo-vadiações da RO5sS febri-
t'ii. cujos terrenos já em parte estão seri-
& utilisarlas para os referidos augrantos
e outras constroeções. Adquirimos lam-
bem mais um terrena elo Santas, contl-
suo á nossa fabrica de gelo.

• A importa/aia total despendida duran-
te o ultimo anuo social cum as aquisi-
ções e augmentes acima referidos, eleva-
% a 1.878:5558870.

As amortisações sobre bens moveis e
immovets foram feitas sob as bases ri.
gorosas que sempre mereceram a VOSS.
approvação..

Embora o augmento dos negocio g te..
nha requerido um considerava( empale
da dinheiro em estocks, muito elevados
da mataria prima e outras e o capital
em mão da froguezia. além dos dispendioa
j á mencionados com acquisições e (ditas
do augmento, a nossa situação financei-
ra ú sahsfactoria.

O dividendo de total 12 '1° para o anne
social foi ragn respectivamente am ja-
neiro e julho. havendo em julho tambeid
a distribuição de um Imos do 5 al°,

A nossa participação da Exposição in-
ternacional do Centenarto proporcionou-
nos a obt enção do Grande premio, mau
não correspondeu, quanto á parte cum-
marcial, aos ealculoa embora modestos
que era tirito fazerem-so relativamente
á exploração do custoso pavilhão-bar por
nós construido. Deu-nos pelo contra-
rio forte proMizo, que lá foi integ:al-
-menta liquidado no balanço ora suga('

nssa apreciação.
Terminando o mandato do diretor-.

thesoureiro, bem como do Conselho Fig.
cal, tereis de proceder ás respectivas.eleiQ
eões.

Silo estas, senhores acionistas, as In-
formações ,que a directoria da Compa-
nhia Cervejaria [Iratim& Julgou dever
prastn-ris, ostandu pcorepta a comp.*

Outuhr4 de 1923 28341	 ~ai

tal-as o a dar-soa todas as odres que demselardes.
Rio do Janeiro, em outubro de 143.

Joh. Kunsino, director-presidente. ..-
Freio: Ichen. direotor-thesoureiro.
J. A. Machado de Oliveira. director-aço,
eretatio, interino.	 -

PARECES DO CONSELHO FIBOAD	 •

jenborea acionistas — Cumprindo a*
disposições legava e as doe nossot Esta-
Lutos, vimos apresentar-vos o nosso pae
reter sobro a gestão da Companhia, rela-
tiva ao decimo-nono anuo social, fiado
am.a() cio junho proibiu) passado.

Examinamos minuciosamente as con-
tas que serão sujeitas á vossa aprecia-
ção e, tendi encontrado tudo em bda or-
dem e o balanço de acanto aom os livro9.
somos de parecer que devem Ser aPPro-
varina o balanço, relatorio da Directoria
e as contas relativas ao decima-nono an-
uo SOCIAL

Rio de Tan p iro, 8 de outubro M 19230
— Dr. elipse* Machado Pereira Vianna.

Dr. Eugenio de Barros. Falda de L4-
venta. -- 34. Falch.

eavNço EM 30 DE .MN110 DE 1923
(Rectificado por ter sido publicado coifa

incorrecções no (Mario Officio, de 28 thas
setembm de 1923).

Activo

10.6a)437M3*
bnl‘ tritivelS . . ,.. • .?	 4.169 -8a38150
Aroaes ..aueionad93 ....., 	 540:000$001/
ACÇ:PG e valores . . is	 798:03501.0
Dali adere: diversos . - . 	 ( . 435.821;4580
Irventarin . . . . ...	 4.333:7002454)
Caixa n fundos de saltita 	 161 •404853J

t 26,580:2342640

Rio de Janeiro, 30 de junho do 19234
Joh. Hunning, director-presidente.
Framc. leites, direetor-thesoureiro. —
J. A. Machatlo de Oliveira : director-fiacre-
tarro, interino, • 	 (6.662)4

EMPREZA. FLUMINENSE DE TORÇA.
E LUZ

ES/VertrrOS APPROVADOS .PELX AssE:Ant.dr
GERAL DE CONSTITUIÇÃD LIE 41 DE OU'rI.E.
'DEO DE 1911, E motoric.suOs PELA As-

, SESEILICA. GERAL EXTRAORDI?iARIA OH
314DE »EZEMDBO os 1915. tEetmummous
NO DJAIUD-OFFICIAL , DE 7 Ing.,NOvEnf-
DEO DR 'MI E 30 »! JANEDIDDII1916,,

Art. la Sob 'a dinotnitiacão	 Empre-
ti Fluminense de Força e Luz. com sécio
e foro jurídico na cidade de Barra do
:Piratas+, Estado do MI dg Ianseif.N fiçx

DIÁRIO OFF101,41

Bens Immoveis	 .

•



CREDITO REAL

Activo

a reemitia. 	
1.000:000$000

120:900:000
2:98a0al
2:03a5596

1.125:9275495

1.125:927$495

1923.— A. Al. de Area Ledo, presidente. — Oscar".
(6.655)

Passivo
Capital 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Letras hypothecanas a emittir 	

1.000:0005000
4:1011000

9275496
120:90u$000

28348 Domin • o 29
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constituida a sociedade anonyhia teglda
por estes estatutos, tendo- por objectivo:

a) explorar as seguintes concessões e
contractos cedidos pela Ernpreza Indus-
trial Serra do Mar;

1? lia Camara Municipal de Barra do
Piraliy, em 1906, para distribuição de
luz e força eleatricas ressa cidade.

2? Da Camara Municipal de Vassou-
ras, ern 1911. para distribuição de luz e
força electricas a essa cidade;

11) exercer a industrie o o commercio
de força electrica em ai mesmo e . en1
suas diversas amibas:4)es, em qualquer
ponto do Estado do Rio de Janeiro;

c) rontractar mediante proposta par-
ticular o,u eoneorreucia publica, a c011-
atracção e exploração do redes de agua,
esgoto, viação ferres e urbana em qual-
quer ponto do Estado do Rio.

Art. 2? O prato de duração da empre-
za é de 30 antros, contados de r do ja-

-n neiro de 1911, saaca Prorogação.
Art. 3.* f) capital da empreza é de

500:000$000 dividido em 5.000 acções
do valor nominal de 100a000 cada unia,
nominativas ou ao portador, e poderá
ser aumentado, ou reduzido, pela as-
sembl(a geral.

§ I.° Para a formação do capital a Em-
preza Industrial Serra do Mar concorre
com os bens, coesas o direitos do art. 1*.
Mima a) pelo valor da avaliação, na far-
ina da lei, e os demais accionistas com

iinportancia em dinheiro das acedes
subscrlptas.

§ 2.* No acto .da subscripção os accio-
nistas, a que se refere o paragrapho an-
terior, realizaram em dinheiro o valor
total das anões subacriptas, e a Empre-
za Industrial Serra do Mar, firiicedeu Co
arcana, com o ara. 73, e seus parara-
[Mos do derreto n. 434, de 4 de julho de
1891, não tendo direito a indemnização
alguma a titulo de incorporação.

Mi. 4', A empreza é dirigida por urna
directoria composta de dois directores—
presidente e teimo/eu moues rier
qiiinquennios, os quaes distribuirão en-
tre si e de comam acordo os serviços,
cumprindo ao presidente representar a
empraza em juizo ou fóra dele e perante
es poderes priblieos. Cada uru dos dire-
ctores deve garantir suas flauteies rem
a caução de 200 aCcareia .Caso venham
a exi gir os serviços da empreza.a directo-
ria será auxiliada por um gerente perce..
bendo no maximo o ordenado mensal do
Manta funceâo cata qan poderá ser
cumulativamente exercida por um das
directores si assim o entenderem.

árt. 8.• O Co/186111d Fiscal 'd 'Cumpriste
de fres membros afectivos e tres sul).
rlentes, eleltõ annualmente; percebendo
cada um dos effeetivos 1 8a. sobre o divi-
dendo total diêtribuido em cada ermo
paios accionistas., •

Art. 9.• A a'asembléa geral é cousli
-tuida•pelos accionistas cujas aeçaes no-

minativas estiverem inscriptas em li-
vros da moreia, trinta dias pelo menos,
antes do dia em que se realizar a re-
união e pelos acionistas cujas acções

.ao portador forem depositadas no escri-
pioria da empreza, mediante recibo, cin-
co dias pelo menos. antes do dia em que
realizar-se a reunião e todos os accionis-
tas que assim a constituirern, compare-
cendo a assembléa geral, tomarão parte

irfas 'discussões e votações, corregpou-
doudo a cada acedo um voto.

Art. 10. A reunião da assemblda geral
ordinaria realiza-se ne seguado trimes-
tre do atino, e as extraordinarias quan-,
do convocadas pela directoria ou. Peia:
Conselho fiscal, ou por accionistas noa;
termos das disposições respectivas
decreto n. 434, de 4 de julho da 1891.

Art. 11. Os dividendos são fixados
pela directoria ouvido o Conselho Fiscal; •
»ão podendo porem elevar-se a mais de •
8 10 annuaes., quando existir emissão do.
debentures em circulação.

Art. 12. Os casos omissos nesta esta-
tutos são regidos pelas disposições do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

- -	 (6.652)l

1.679:72.5az19
880:295$200

5:000000
105:008$800

525:458039
153:9375843
	

683:393$252

2.956:3115734
40:000$000

8.289:5984378

1.241:500$00J
293:3631407
20:0195960

104:0785515
3/0:682a57t3
324:8485100
191:9155000
	

931:524$221

2.996:3115731,.

5:000,000
818:281020

1.240:570490a
572:2566843

40:463a852*
134:205$4at

8.232:598378

flanco do Credito floral o Toternaciornal
FUNDADO EM 1893,

8Mataaat Do MEZ DE SETEMBRO DE 1923
Activo

Titules descontados 	
Tantos a receber de conta
Titulas a receber de conta
Valores em liquidação 	
Empresamos em contas correntes 	
Empresamos a tuaccionarlos publicos 	

Valores caucionados 	
Deposito da directoria 	

Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Ilypothecas 	
Caixa—Em corre e em Bancos 	
Diversas contas 	

proprla 	
alheia 	

2,996:3115734

604:262$550
218:281020
403:455$841
104:860$362

Passivo
Capitai 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	
Deposito em c/corrente de movimento 	
Deposito em c/corrente particular 	
Deposito a prazo fixo 	
Deposito especial 	

Titulas em caução 	
Titulais em garantia 	
Caualo da direetena 	

2.471:1875574
485:1245160
4J:000$000

Caibrança de conta alhe:a 	
Valores hypothecarios 	
Titulos redesceatados 	
Contas correntes garantidas 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	

Art. 5.* A directoria cujas deliberaçers
serão tomadas de amante com o Conserta
Fiscal, sempre que houver necessidade
de Jesenipate, tem amplos poderes de; 1(:_aatasht coLinuercrasr
admintelta tão, Pudeutlo contrahir obra- meirtadagerea 
afições, emitia . delir-Mures e • Lambem,: &atas 'correntes 	com autorização do Conselho alma!,
transigir, topinherar, empenhar bens ao-
ciaes e alienar bens e direitos.

Art. 6.* Qualquer vaga que porventat
ra nerorree na directoria será preenchi+
da por um accionista convidado pelo our
tto dieerter até a primeira assemblédior-
dinaria annual.

Art. 7.• Os"dous directores exercerão
taratuitamerate ars , suas Lunações peic$
bendo 3 *j* do valor, total do dividendo	 ...
diMrialltd0 CM ettda agna . Paka eaefa-'.'.	 .	 Rio de Janeiro, 20 de oututi.6 deInstas.	 arfes, contador.
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i 'Llanco de Credito ‘knxillar

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO Dl 1923

r	 Activo
,"
:Accionistas 	 40:541.1,000
Despczas da Installiçâo 	

f Deposito para	 consumo de
32: 532$2JU

5	 iuz 	 15$000
Moveis e utensiliCis 	 2:0115900
Diversas contas 	 • 6:160500
Acçdes caucionadas 20:00000
'Associados c/ emprestimos 	 ai:74:1061
'Etfeitcra a receber 	 117:955/400
Caixa 	 1:193$56G
Titulas t!ascontados 	 20:0001900

—	 —
2812405640

Passivo

Capital 	 126:000$090
Contas	 correntes de	 movi-

t .	 mento ............ 33:0455030
correntes sem juros 	,Contas 785°00

.Caução da directoria 	 20:030990
i beros em ser 	 3:842041
lRedescontos 	 97:010$09J
Diversas contas 	 . 9:2145000

----
2e9:219;640

/2. Rio de rraciro, 1 de calabre de 1123.—
A. F. de Miranda Rosa, gerente. — 1. ra-
tares da Costa, contador.	 (6.667)

. MUCOS

Compaull Itt (Ilks Ser-rura l:É 'roca
a-postresa 81uriVinus I.r.
dos Vraregistrts

A:SEMEEI:A CERA/. ExTRAORDiNAMA

Rua Primeiro de Março n. 37

' A di:tctoria da Companhia, de acetado
.com o conselho fiscal, convida os Srs. acto-
Liadas a se retHirem em n ssemblee gerai
extraordinaria, na série da companhia no
dia 31 do corrente, as 14 horas, afim de
.traiar-se da ICh'1114 dos es i atutos e Inte-
resses gociaes.

Ficam suspensa:até aquella dita as trino-
forcadas de acções

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1923.—
f. L. Gomes.—B. mu:parca& — atavio

-Fm reira Nevar. — Agostinho 7 • xeirn de No.
vaes.	 (U.864)

i s:Inoves:ativa iro Credit.) doai
T.'ulteui • lutrios litoeii0111D4

r aiiin	 1t".84-0a,-,•§1.11idet.tu
1.-itult 'da

EXPEDIENTE FIAS 5 As G "ÀS

Sále: barco do Rosario n. 2

De or ‘lem do Sr. presidente, ronunutdea
aos Srs. socos cpc bavea Sallevido o
nossa prezado consmio Sebastião Martins

Cun ita, acha se aborta uma vaga nu
COSI elho fiscal do Fundo de Pactue° para
preenchimento da qual esta directoria de
accOrio rom o arr. 19 § 214 receberá Indi-
cações até o dia 24 de novembro.

Rio d.: Janeiro, 24 de outubro de 1923.—
ff. Santos, entreacto.	 (Ç&55)

Juiza de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Manoel Pinta Ferreira

O liqu datario desta falrancia avi ea estr
á disposiv, o de todos os intwssados em
dias uteis das 4 ás 6 da tarde em seu
coei-lotar!' á rua Senhor dos Passos n. ret,
sobrado para lhes prestar toda e qualquer
inf rmação; °decolai previne que todas as
publicaçães reterentes a est t faliencia
serão feitas tão somente no Dario Offictal.

Rio do Jane'ro, ti de outubro de 1923.—
Anlcnto Bariws. da Fonseca, liquidatario.

(6654) (.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

QUADRO GERAL DOS CREDORES ADMITTIDOS
AO PASSIVO DA FALLENCIA DE AUGUSTO
PEREIRA cR COMP.

Credores da massa

O M M. Dr. juiz, por seus
emolumentos. 	

O Sr. Dr ca ador das-massas,
idem idem 	

O Sr. escrivão, pelas custas
do processo 	

O requerente da falleacia, peias
castas despendidas com a de-
cretação. 	

Os avaliadores. por seus sa-
turas 	

	

O »indico pela sua counniSsão 	

Credora chirographarios

Matsa fallid5 de M. Carvalho
da Silva e: C mp , renresen-
tada por seu limildatario 	

Matiihy rk Como 	
Francisco do g Santos Famig0 	
D. Ma . fa Clara Perdigão 	

Rio de Jancir l . 29 de outubro ec 1923.—
Francisco de Manos Vieira, liga dataria

(6,653)

COIllisankia do toe iilou
rainha, no 8..spoponalba.

JUROS DE DEBENTURES

Esci,,, raio — Rua Visconde inhaúma a. iSci,
sobrado

São convidados os Srs. debenturistas
desta companhia a receberem das 13 ás
horas, nos dias 5 a 4 de novembro proximo
futuro, e dessa data eia deante ás quintas-
feiras, ás mesmas horas, os juros de seus
titulos, correspondentes ao semestre a ven-
cer-se em I de novembro de 1923.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1923.-
O presidente, Antonio Fernanda dos San/os.

(6.579).

laeclaração

Rkardo Elsner, -entetegadO diarista da
laspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
udas, em exercido no District° de Appa-
relhagem-Sul, declara que, para todos 03
&leitos passa a ass!gnar-se d'ora em deaule
com o seu nome por inteiro Richad Carl
August Elsner.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1923:••
Richard Cari Aagiut amer.

Clubs Patek-Plulippe
CARTA PATENTE 14. 1

RESULTADOS In SEMAN.V!

A.PII sexo i teu Insicripçõesi co-
raH 111 ennteniplartam sio decor-
rer tiesta sem nu, Ilcs it ceeis-do
covis O 1•00110 Lado dure tresfe
melros loterias' extralsiilaa
pela Conspunhia do Loterias
Na010111a0S:

Insmlpçâo 86 6, peio premio maio:

38.866 da loteria de segunda-feira,
21 de outubro de 1923,

traficou 484, pelo premio mala

45 AS4 da loteria de terça-tetra,
23 de outubro de 1923.

lascamo 3 34, pelo premio maior
3 5.3 34 da loteria de quarta-feira,

24 de outubro de 1923,
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1923,

O FISCAL DO GOVERNO,

Inbar ds Manjo Cocha
Qualquer mercadoria de 1109i0 estabeleci-

mento póde ser sdatdrida por meio de pre-
stações.

Estas prestações slo pagas uma vez por
semana e cada prestação concorre a Ima
sorteios.

E' facultado ao prestamista o pagamento
adiantado de parte ou totalidade das presta-
ções, sendo-lhe immediataniente reembol-
sada a impurtancia relativa as quotas pagas
e não venctdas na oceasiao em que for con-
templado a sua inseripção.

NOSSA ,CASA DEDICA-SE EXCLUSIVA-
.r1EN1 E A ARTE DA RELOJOARIA.

Acabamos de receber novo sortimento cle
reloglos para parede e relogios para cima
de mesa.

Chamamos a attanção para estes reloglos
que são de um acabamento perfeito e do
qualidade. superior.

Gondolo babo uriaul Mout
RELOJOEIROS

Si, Rua da Quitanda, Si (6,6711)

13:0415420
8 25000

1:9005000
4:5095000



'Armo de 1920...0., 	
Anuo de 1921.. .. ... , ..

Bolsa de Corretores, Mercado-
rias e Navios (Cala a). De-
creto n. 8.249. de 22 do se-
tembro de 1910. Doer. nu-
mero 9264, de 28 de dezem-
bro de 1911. (Dá novo re-
gulamento e regimento in-
terno)... .

Bancos — Carteira de *Redes-
contos no Ronco do Brasil
(Doer. n. 14.635, de 21 de
janeiro de 1921). Fiscalização
dos bancos e casal bancarias
(Doer. n. 14.728, de 16 de
março .:e 1921). Crês lootr./
de ifelegados e fiseaes para o
serviço de Pisraliza!lo das
operações cambias e banca-
rias.. (Decr. n. 14.857, de 1
de junho de 1)21)...-
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IMPRENSA NACIONAL!
QUE SE ACHAM A' VENDA

saono %digo de Contabilidade da IrMád
(Lei n. 4.53d, de 28 de ja-
neiro de 1922 e decr. n. 1.783,
de 8 de novembro de 1922... 55000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setenanm
de 1919). Dá instrucçães para
o serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei n.2.083,
de 30 de inibo, e decr. ti. 7.751
de 23 de dezembro de 1909.

Constituição da Republica.......
Constituição Republicana (A)

doi VOIOLues	 Agtn0
de Roure 	  3050es

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização dc
imposto de) — Decr. nu-
mero 14.618, Cte 26 de janeira
de 1921 	  3$000

Collectorias Federaes (Dá novas
inslrucções para o serviço
Mie'. Doer. n. 9.283, de 3,1
de dezembro de 1911 	 	 $500

OBRAS

AVISO
As encoromendes de obras que não

forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acochar, em pagamento
de obras, ou de exemptares do tintado

sellos do Correto, estampilhas
de asilo adhesivo, caequ. ott uniera de
pagamento. Deveret ser remettidas az
imponancias em vates postaes.

As vendas superiores a 1001000 tem
abatimento de lã 91, (art. 42 dó Regula-
mento).

As obras que estão assignaladas com
um — — rertencem aos diversos
Ministerios e não item abatimento, ex-
cepto as • Leis tisnes da Republica', que
tent o abatimento de 30 oh, quando a
nye' çáa ier de trai ou mais erempla-
rei ri virtude do Officio do Elinisterfo
de :k.o.iça n. 1.334, de 8 de agosto de
1934.

A

A.ccão Penal (Lei n. 628. de 213
de outubro de 1899, que am-
plia a acção penal por de-
pondo, e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de i899.
que regulamenta - art V' da
lei acima) 	 	 $300

slacidentes do trabalho (Decre-
tos na. 3.724, 13.493 e
13.498) (M) 	 	 8200

Agricultura (Crés o Ministe.
rio da) Doer, a. 1.608, de
29 de dezembro de 1906 	 	 8500

água (Doer. n, 3.064. de 24
de outubro de 1898) . Re-
gulamento para a concessão
Magoa dos encimai:natos pu-
blic03	 	 8409

illfandegas (Relatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fa-
zenda sobre fiscalização das),
por ,Leopoldo I.. Alencar.... Ni8000

Anandegas (Consolidação das
leis das) 	  , 66000

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto
de 1916 e Doer. ti. 12.193, de
6 de setembro de 1916)- 4	$500

Alistamento • eleições federaea
(Doer. n, 9.424, de 19 do
dezembro de	 $500

Armazene penes (Regulamento
para o estabelecimento de).
¡Dem n. 1.102, de 21 de no-

vembro de 1903 ....... 	 000
Anneario de Legislação de Fa.4

senda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

Anuo de
Anuo de 1918...-.	
Anuo de 1919..... 	 . 81000
Autores Usei de direitos)., 	 ,	 500t

13000

r'
	 c
Caixa de Amortização (Regula-

mento da) . Doer. n. 6.7i1,
de 7 de novembro de 1907.. 16000

Carta Geral da Republica, pelo
br, Crockalt de EA (111)... 103000

Casamento Civil '(Lei do). Re.
capitulação em ordem alptia,
botica, por it. André da Ro-
cha. 	 	  25000

Cheines (Regulamento sobre.
emissão de). Docs. n. 2.691,
de 7 de agosto de 1912 	 	 4300

Circumsctções judiciart•s
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das eireurn-
ectipções Judiciarias do Dia-
Wein Federal (Deer. numero
11.356, de 10 de janeiro de
1917 (M) 	 	 moo

Codigo Civil Brasileiro (Lei
ri. 3.671, de 1 de janeiro de
1918, (min as correcções orde-
nadas pela lei a. 3.725, de
15 de Janeiro da 1919 (M). 26000

_Codigo Civil Brasileiro. Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (31):

I' volume •. ........	 102000
2* volume . 	 	 103000

3• volume 	  108000
—Projecto tTrabalho da Com-
. missão da Camara dos Depu-

tados) — 8 volumes (A) 	  201000
•— Projecto (Commissão Eape-

ciai do Senado), t • volume —
Parecer do Senador Ruy 33Z-
boga (Id) 	 	 68000

Coevo Civil	 Pareceres sobre
— o projecto apresentado ao

Senado, de proliasionaes e
interessados (M) 	

— Projecto do Dr e Antonio
f Coelho Rodrigues

Conectar Federal (Manual do).
G • CalrambY e Adoipbo Curto 55000

Custas da Justiça Federal (Re-
gimento. Doer. n. 3.422, de
30 de sei( abro 1899)— .	 15000

Custas da Inii•.iça do District°
P.deral (Dem*. ti. /LM. da
de 29 de dezembro de 1915). 	 15000

Contrabando (Repressão de)
Decr. n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de	 	 t. MOO

Contrabando e seu processo, pot
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
réa 	  	  25000

Club de mercadorias (Decreto
n. -0.711, do novembro co

1907) 	 	 $500
Contas e facturas assignad.41

Mear. n. 11.527, de 17 dl
março de 1915) 	 	 $3000

Construcção de casas (Regula,
mento sobre couce-mães de (a-
vores para construcção de ca-
sas dos funecionaries publi-
eos). Decr. n. 11.813, de 20
de ina:o de 1921 ...... • • . 	 9500

Conselho de Estado (Consultas,'
Negocies Beclesitistices)

Tomo l • — 1867 ...... 't.te 23000Tomo 2* — 1870 	 	 1$000
Toma 8* — 1870 .......	 amo
Chorographia da Provincia do

Ceará 	 	 12000
Contas assicmsdas (commenia-

rio ao regulamento /trineto ao
derreto n. 16.041, de 22 de
maio de 1923) pelo Dr. Lin-
dolpho Camara 	 	 05000

1011000
st000

106600

11000

e00
18000

Decretos do Governo Provisor% .
28000 'de março de 1890 	 a 25000

de maio de 189u 	 ....... impo
35000	 de junho de 1800..,,,,-d....,:. 030001



de outubro de 1890 	
de janeiro de 1891.

Decisões do Governo (Collecções
de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov.,	 e r

tas,	 as).
de 1890 tilov. Prov., 3* e ul-

timo) 	 •	 •
dc Isto (Gov. Prov. Addita-

m ento) 	  	 •
de Mel 	
de 1892 	 •
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de ( 899	
de 1900 	
de 1901 	
de i9o2 	
de 1903. 	
de 1901 	
de 1905 	
Je 190 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
0. 1910 	
de 141/ 	
de 1912 	
de 1913
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	  *e

Delegacias Fiscaes (neer 	  nu-
mero 1.178, de 18 de janeiro
de 1904) 	

Desapropriação da União o
Dist4coIederal (Lei e B.1-
mil emento) 	

DOGas, portos marítimos. eto.
(Reperlorin da legis'ação so-
bre. por Caelano Junior (14)

Diccionario Geographin dai
Minas do Brasil, pele Dr.
Francisco Ignacio Ferreira..

Diccionario Historie*. ('re t/gra-
nido() e Et.bnonaphico do

	

Brasil (Do Instituto Hiato 	
rico] (51):
1' vol 	
2° vol 	

Estabilidade dos FuncciOnerlos
12 4.1,cos, Pelo
Casca 	

Ensina Seoundario da Republica
. (Deur. o. 11.530, de tõ de

IIIIICCO de 1915) (M) 	
EleiçõesFederaes (Di era. nu-

meros 4.215, de 20 de de-
zembro de 1920; e 14.631, de
19 de janeiro de 1921) (Ali.

Eleições Fetterses (Lei numero
3.139. de 2 de tien‘fo de 1910,
e Dec. n. 12.193, de 6 do
setembro de 176( (11), 	

	

facturas Consulares (Decr. nu 	
mero 14). 039, do 29 de janeiro
de 1920) 	

- Facturas e Contas Assinadas
(Sobre cobrança de melte.

Dec, n. 1.1.5e7, de II de
nmul4 dl 1815) Alttt,~ASS

Dr. Araujo

Fanei/cias (Lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Deers. nu.
meros 15.210, 15.218, 15.219
e 15.220, de dezembro de 1921

Funccionarios Publicas (Esta-
bilidade dos), por Araujo
Castro	

Formação Economice do Brasil,
pelo Dr. Victor

G
Governo (Relação dos tida,

(Rios que tomaram parte no
Governo do Brasil, no periodo
de março de 1808 a 15 de no-
vembro de 1889) 	 •-• !a.]

H
Historia dos tres grandes ca-

pitães da antiguidade (Anui-
bal, Casar e Alexandre), pelo
Dr. Lesar Uma 	

Hydrographie da Haut Saint
François. por Em. Liais 	

	

Hygiene Mimentar, pelo Dr 	
Eduardo Maealiães (M1, .

Historia Constitucional do Brasil,
peto Dr. Adre11/1) Leal k_41)

Historia  Administrativa do

	

Brasil, peto Dr. Max Fieuise 	
(10;	 	

Historia da divida externa fe-
deral, por Jacob Cavalcanti.

I -
Industrias e Profissões (Regula-

menlo do imposto de). De-
c: •elo n. 5.142, de 2'7 de feve-
reiro de 1904 	

Isenção de dirtitos aduaneiros
(Dec. n. 8.592, de 8 da
março de 1911) 	

Invalidez dos flUICCiOn&110/5 pu-
blicas (Regulamento para os
exames de). Dec. n. 11.447,
de 20 de janeiro de 19F....

Imprensa Racional (Historico),
flor gramoscu Afinada 	

J
Justiça Federal (Oomplela a

organização). Lei ia. 221, da
20 de novembro de 189'

Justiça do Districto Federal
(Dec. n. 9.263. de 28 de de-
sembro de 1911) 	

	

Jurisprodencia do Supremo Tri 	
banal Fnleral (Gollecções dos
accordãos) (M.):
Anuo de 1895 	
Armo de 1897 	
Armo de 1 8m;	
Anna de 1899 	
Anno de 1900 	

jardim Botanico (Guia dos Vi-
sitantes) (AI) 	

Locação dos serviços domesti
cos (Regulamento. Dee, nu
mero 16.107, de 30 de Ju-
lho de 1923) 	

7200
250011

3$ 000
3$ ic0

atino

23000

13500
44 00
4000
25,00
41100
30000
UW110
31titiO

.2;000
33500
3s.)00
34000
3;0.0
441)00
4r)00
4?" 00
41.1410
58600
benne
5s0o0
61 fro0
40,)9
3S0

4 ),•00
sel•s)
73000

13000

5500

12000

e$000

8011300
308990

33000

1Z1100

;500

8500

Leia (C,olleccões de):

de 1821 s a 3 2 I .ITT•nwarri:e 2E410
	iSOui	 de 1024. i • I [...riesper.....::,..al' 5 28000

• de 1825. i I I :é . 	

I de 11426. t )4 4 4 -.-5:-.,...-.c.r.:ão 211505)
h_de 1832. 5 . 4 .5 7-.-ãcis-..0.-.sra3 41000

	

15000	 de 1833. • i. s ;fl 	 - ...... - -...-..34	 41600
23200

de 1835 — 2 volumes ....W- 	 '41000
	31000	 de 1835 ... 	 .......--ce Iro:

de 4837
6;002	 de 1838 	 -' 	 e 8

3

	

.	 .4 	 ,...~

	

, . t. a	 2441,010

de 1840	

U

24000

:r nf ne.
de 1839 	

	

de 1841 	
14 319%6de 1842 	 	 5
•

de 1843.,.. ....... -..-..-......-:-.,	 2$500
de 1841 em 	 ..... ......~A 2,R9°de 1845 •....•.„, 	

de 1847 . 	 	
..) 22;6

8300
de 1 846 	

de 1850 	
•	

0

	

3$000	 de 1855 	
de 1852 — 2 volumes..,- 	 751100:

1 60600

de 1848 ..... 	 	

1

	 e
•...•44

de 1849 	

	

151000	 °d	 5	 ..
de 1856

1188567	
.	  .S.41

— 2 volumes......, 51609
de 1853	 2.volumes 	

4	
-.4 6£860

	

$000	 de 1859	 2 volume,  
6do 1869 — 3 volumes.......... ; 105;15"10ft

	

MOO	 de 1961 — 2 , volumes.. •-• .-., 581.00
de 1862 — 2 volumes 	 	 53500

	

..	 de 1863 — 2 volumes.......• 5$500

	

7E00	 n 5*500

	

1864 — 2 volumes 	  /
de 1864 — (Additamentos).„ 5$15driGlO

	

5;000	 de 1865 — 2 volumes 	 ,, 1;1;00
de 1866 — 2 volumes .......-0 7$660
de 1887 — 2 volumes 	 .1 6$003
de 1868 — 2 volumes 	  

	

1$000	 de 1.877	 3 volumes
de 1878 — 2 VOIIIITICS

de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 __3 volumes 	

: 1689,90!:154,90(10
de 1874 — 3 volumes. .. 	

de 1882 — 3 volumes 	

zi 7rS:0,90:

de 1879 —. 3 volumes 	

	

$500	 de leso — 2 N-011111ieS 	 •
de 1881 — 3 volumes 	

de 1883 — 3 volumes,,..,,,,,1.92113:f0°1ijlltiOg

	

$500	 de 1884 — 2 volumes.... ...e 65009
de 1889 — 3 volumes 	 ..., 144000

	78000	 de 1894 — 2 volumes 	 128000
de 1899 —3 volumes 	

 • 

1de 1909 — 2 volumes.--.:: 231;91 0°0
do 1910 — 3 volumes 	 -....7 304000
de 1911 — 4 volumes ...n..61 453000
de 1912 — 4 volumes...........2 404001)
de 1913 — 4 volumes. — ~ 4011000
de 1914	 5 volumes 	  403000
de 1915 .... 9 volumes 	 .6.4 303090
de 1916	 3 volumes 	

2de 1918 — 3 'volumes ..... ...; 22091 00000
de 1917 — 3 volumes 	

de 1919 — 3 volumes,,. .., 	 e 201000

	

21500	 de 1920 — 5 volumes 	 :.• 405000

	

6$1190	 de 1921 — 6 volumes........., 40;000

	

81000	 de 1922 -- 4 volutnes......tex.. 303000

9$000 Leis do orçamento:

	

93000	 .....
de 1892.... -.....,..‘.. .... -.3 c*	 . 	 8500
de 1695 ........... ... 	  ._.,•.	 $500
de 1897 	 .
de 1898 	 .	 	 :• 

:18000

2de 1908.......• ......... -........1 	 1100%
de 1912 . , .................. 45800
de 1013 	 ,. . , A,. .. . . . 	jag	 28000
de 1914 	 	 2$000
de 1915....... . .' ...........	 28400

	

$500	 de 1918...., 4_ ,	 ... c	 e._4.si • 38000
de 1919 	 t.sPO eti-ul% 33000
de 1920

2_1;2°,9	 de 1923 (Receita)....-,e.~i ss0001
,, .z4iunun.0	 de 1923 (Despeza) .... 	 /ai "0.9.1:,11
'Ca atili„,..0 Legislação Penal Comparada '("Ef
.19120	 Brasil na). Franz Von Lia

Donxing0
	

DIA10 (IFFICIAL	 Outubro cie 4923 r:I31

3$004;

uoo

13800

33000

	_AL:isca 38000
de 1898 a 1809..........•••	 28500	 de 1921 	  .r.-uot.CA % U$000

1$000	 de 1810 a 1811 	  21500	 de 1922 (Receita)....s4u,r,,SNogg.
de 1812 a 1815 	  28000	 Or	 4. r?	

4
de 1816 a 1817 	
Je 1818 a 1819 	
de 1821 	

;DO	 de l822..., 1 i 	  el
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..	 •	 • -
(Iraducção e collaboração de
João Vieira de Araujo e Gloria
Pevilaqua) 	

Loterias (Regulamento das) 	
(Deo. n. 8.597, de 8 de
março de 1911) 	

Legislação bancaria (Dec. nu-
mero .14.635, de 21 de iac
neiro ide 4921, que regula o
serviço da Carteira de Redes-
conto - do . Banco.. do Brasil;
Dec. n. 14.728. de 15 de
março de 1921, que approva
el regulamento para a fiscali-
zarão - dos bancos e casas
bancarias e Dec. n. 14.857. de
1 de junho de 1921, que crêa
o logar4le delegados e fiscaet
de fiscalização das Operações
canil/lues e bancarias,. 	

Legislanão Ferro-Viaria Federal
do brasil, por Alberto Paiva

• (De 1828 a 1822) (M):
la volume
2* volume
3° volume
C volume...o. 	
5° volunie..m..-..o .....
6° volume

•••	 '7° volume
8° volume
9° volume 	

Leis Inumes da Republica doe
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tareptinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) • • - 4

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 de
janeiro de 1920)  .

Licenças (Dec. n. 4.061, da
16 de janeiro de 1920. Regula
a concessão de licença dos
funceinnarios publieos civis
e mililares e dec. n. 14.157,
tle 5 de maio de 1920, que
disp5e sobre a execução do
decretei acima) 	

Licenças (Deo. n. 4.255. do 11
de Janeiro de ,1921, alterando •
o de n. 4.061, e Doer. au- •
mero 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, regulando a
concessão de licenças doa
funecionarios civis o mili-
tares). . .	 . . . 	 e

Livro Verde (Documentos Di-
ploma(icos do Brasil na' Guerra
da Europa) (M):

P volume
2' volume

Limites (Queslão de... —Minas
Gemes versus S. Paulo),
Professor F. de Assis Cintra

Letra de cambio e a nota pro-
znissoria (decreto n. 2.044.
de 31 de dezembro de 1908,
regula _as operações eam-
biaes) . 	

Montepio (Dece. na. 2.448, de
1 de fevereiro de 1897; 942 A,

85000	 de 31 de outubro do 1890 e
8.904, de (6 de agasto de
1911) 	 4

*SOO Minas versas S. Paulo (questão
de limites). por Assis Cintra.

Municipal (Organização Muni-
cipal do Districto Federal,
Compilação das leis) (M)."

13000

'P
Porto do Rio de Janeiro (Expo-

sição do plano para ti reali-
zação do melhoramento dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro) (M) 	

Pareceres (Do Director Geral
da Directoria de Justiça —
.nnos 1906-1918). Dr. Pe-
diu, Guedes (M) 	

1500 Provimentos da Carie de Ate
paliação:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (M) 	

(1920-1922) (M)	 	 •
Prosadores e Poetas Latinos,

pelo Dr. Cozer Zurro 	
Predios urbanos (Regula a lo-

13000	 cação dos). Dee. n. 4.408, de
22 de dezembro de 1921....

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808 (M)

Peculato e moeda falsa (Esta-
bei ece as penas para os crimes
de). Dec. n. 2.110, de 30
de setembro de 1909 	

Pareceres do Consultor Geral
da Republica:

1* volume (Ml. 	
2* velame (M). 	
3' volume (M) 	 ..
4' volume (M) 	
5' volume (M)..... 	
60 volume (M/. 	
'7° volume (M). 	
8° volume (31). 	

Processo Manar (Dec. ii. 15.365,
de 20 de agosto de 1922)....

$500
	

R

Sande Publica '(Regulamento
da). Dec. n. 15.003, de 3
de setembro de 1921 	 	 31000

3$000 Saneamento (Regulamento da
taxa do) 	 	 $300

Sello Sanitario (Regulamento

	

21000	 do) . .Doc. n. 14.713, do 18
de muro de 1921 	 , 1$00C1

Seno (Approva o regulamento
para a cobrança e fiscalização

	

101000	 do imposto de). Deo. nu-
mero 1 .1.339, de 1 de se-
tembro de 1920 	 	 2$005/

sorteio Militar (Regulamento
para o serviço do). Decreto
n. 14.397, de 9 de outubro
de 1920 	  11500

Saneamento (Regulamento da
lembro de 1920  ' 	  	 2$01.1Q

Seguros (Regulamento para o
servira de fiscalização
tuneeionamento das Com-
panhias de). neer. n. 14.593,
ifX 31 de dezembro de 9 1 20.	 13000

Segurança, policia e trafego
das estradas de ferro (de-
creto n. 15.673, de 7 de se-
tembro de 1922) 	

▪ 

1$00Q

lti$000
Tarifa das Alfandegas 	 -E., S$000
Tarifa da Estrada de Ferro

6$000 Tribunal de Contas (Reorgani-
Central do Erasil 	 ,	 18500

zação de 1918). Doe, nu-
mero 13.247, de 23 do ou-

	

11000	 bihro de 1918 	 , 3$00411
4130N0 Tribunal de Contas (Collecção

	

41000	 de aelos legislativos e regu-
lamentares,. por J. 13. Ttan-

	

55000	 dolpho Paiva Junior (M) 	 , 2$000

	

Tribunal de Contas (Decr, nu	
mero 15.770. de i de novem-

	

$200	 bro do 1922. Modifica o re-
gulamento do Tribunal de

	1.0$000	 Contou 	  	  11500
Tbesoure Nacional (Altera a ar

ganiração do Thesouroz . De-
eretos as. 15.210, de 28 de

	

$500	 dezembro de 1921; 13.248,
de 29 de dezembro de 1921;
15.219, de 29 de dezembro

	

3$000	 de 1921 e 15.220, de 29 do

	

3$1 1 00	 dezembro de 1921 	 a 15000
3a000 Tomada de Contas (Dec. nu-

	

2.1 1100	 mero 2.511, da 20 de de-	
1500'

	

2$000	 zembro de 1911) 	
3$500 nego-ararias de Fazenda e De-

	

6$000	 legacias Fiscais' (Historico),

	

6$000	 noa JORé Setena de Almeida 15$701:10
Tarifa Pratica das Altandegaa

	111000	 por Alfredo Reabra, um vo-
lume. acompanhado de diver-
sos regulamentos 	 ...... posou,

DIÁRIO ()Mein	 Outubro de 1923

tn • • .ft•

teao,90
16/1000

	  16$000
16$000
168000
168000
16$000
16$000
16$000

191400

$500

51000
51000

35000

$900

Nova luz sobre o panado...-..

o
Operaçdee a termo (Regulamento

para a arrecadação e fiscali-
zação 40 imposto sobre).
Deo. n. 14.737, do 23 de
março de	 .......	 11000

Obras d'arte (Typos) Album.
Publicação da	 Inspectoria
Federal das Estradas (M) ..... 1023000

Manual do 'Empregado de 1'd-

Armo dá 186a
Anuo de 1870 	
Anno de 1871. 	
Anne de 1872. 	
Anne de 1873.• 	
Afino de 487! 	
Anuo do 1877 	

Minas do Brasil (As, e sua le-
.gis/açâo), pelo Dr. Pandiá
Calogeraa (lf)

2" volume 	
3° volume 	 s•-••• nin•

Modelos da Balaio 	 ,.. 

Iteperiorio itundico do Mineira.
(Logilação das Minas), por
Francisco Ignacio Ferreira. 	 43000

nenda incautamente pata ar-
recadarão e fiscalização da

2$.500	 Imposia sobre a) — Dee, nu-
Li-500	 mero 15.589, do 29 do julho
:1$000	 do 1922 . . . . •	 .	 11000
201/0 Recebedoria do Districto Fe-

datai tDeo. n. 14.162, do 12
4000	 de maio de 19201 	  15000
3$000 Regulamento do Sal/o (teu as

alterações das bis pos“fino-
res abt 19221. Nova ixt1ção 	 	 23000

Regulamento do seno pronor-
cocai sobre vendas mer‘ r-4	 $300

Regulamento do imposto sobre
joiae, obras de ourava/ e obje-
ctou ae adorno

t.J
Uniformes do Exercito (medi..

ficações) . 	 	 1$500

Vida do Marques de Barbatana,
por Antonio Augusto de
Aguiar 	 - 	

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290. de 13 do de-
zembro de 1910) 	

	

Vebiculea (Regulamento da In 	
sPeeior la de). (Doo. nu-
mero 15.614, do 16 de agosto
do 1922) .....

011000
63000
40E10 emia

65000

$504

110011


